Congresso  aprova  reajuste  de  servidor 

Coiiltiiruiiulo  um  poJiclo  ili»  |\iiiaincnl.ircN  choiiaram  a  uaiM- 


DcfHtis  ilv  imssfntii  pvln  .ivi‘itulü  liio  lírnnro.  niillidrcs  í/í’  /í>íí 

í/o  MEC  lut  ílio  fnirn  n'\vinilii'nr  o  ron!iflnmt‘ntii  iltts  ííií’/i.síi//í/ííí/í’.s  fs<'<tltiri‘s 


l\ilacit)  ili»  1’lanallo.  qiic  MiliciliUi 
i'  aiiiamcnio  ila  viUa^àu  par.i  ilc- 
poh  üa  Semana  Saiiia  alegaiulu 
um  ”erii'’  no  piojelo.  a  C  .imara 
llo^  Depuiado',  aprovou  oniem 
poi  unaniimdatlc  o  projeio  de  lei 
dl'  governo  i.)ue  coneede  aumenio 
de  .'.'"o  a  lodos  os  servidores  eivis 
e  mihiaies  da  I  mào.  eom  valida¬ 
de  a  pariir  de  (  'de  mai\o.  Mguns 


der.ir  que  n  pedido  do  IVilaeio. 
leiio  por  leleíone.  por  um  assessor 
de  lerteiio  eM^alão.  era  uma  l'nn- 
eadeira  vie  1"  de  ahnl.  Para  náo 
airasai  o  pagamenlodo  reatiMe.  o 
Senado  deeidiii  aprovar  oniem  a 
noiie  0  projelo  As  latvlas  eom  os 
novos  veneimenios  divulgadas  an- 
leonlem  tamSém  eonlmhani  errob. 
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o  presulenie  llamar  1  raiiú'  ele.  pata  aereM.entai  "l.iuem  esla 

avisou  oniem  que  seu  governo  ir.i  na  linha  vle  li’go.  leva  liio  1  eu 

le^ponder  a  lovlas  as  eriíkU'.  eslou  itreparadu  para  leviii. 

através  do  railio  e  d.i  lelevisào  Acompanhado  de  sele  minMros. 

■•Coloquei  Os  miiiisiros  a  disposi-  Itamar  visitou  ontem  o  (  eniro  de 
(,ào  daqueles  que  eomhalem  o  I  ani,amenio  de  Meantara.  ni' 

eoverno  dl 'endo  que  estamos  pa-  Maraiihao.  e  ammeiou  que  ”  ■ 

i.idos.  I  >eolham  qualquer  mints-  aumeiiMrMiasviaeen-.pelopai^e 
tro  1.  vlehalanU''m  ele  \eeiiain"'  'vu  contato  eom  (■  ['<00  'l  a,-' 
deiMles  em  v|ualquer  lugar".  ,!isv  K-f'  a  .ilna  iiotilCou  'Pagina  1 
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CmrunpondHntu 

W  \sillN(iH>N  —  O  bniMiciro  n.iliir.di/.iilo  iiiiicri- 
c.iDii  Vnl  Ni|im‘l>.  n;i>cult'  cm  M.ito  ( irniM>.  Im  prcMi 
oiiicin  pcl.i  |ntlku  Icilcr.il  .imciic.m.i,  n  I  UI.  imii.t- 
iticiitcuMii  um  iimãi»  i|uc  n.isccti  luk  I  .nI.uIos  I.  iiuIom' 
um  p.ilcNiiiiti  i.imk-m  naiiiriilt/aili>  iimcricano,  suh  a 
acn'ai..u'  ilc  pci  Icnccrcm  a  organi/aào  icrrorisia  inicr- 
naciiuial  com.iiulaila  por  AhuI  NulaI  .Sc^iUnJo  o  Mil. 
cics  planciar.ini  a^^asMnalo^  dc  iiiilci^  nos  I;l  A  c  a 
cvplikio  da  embaixada  ixIaclcl^ccm  Wasliinglon.  Um 
ijuarlo  micjftanlc  do  grupo,  \cgimdo  o  I  III.  c  o  palcv 
Imo  /cm  l>a,  condenado  a  moric  cm  l'b»l  junto  com  a 
cspovi.  a  braMlciia  Maria  Na.  por  terem  axN.isMnado 
uma  lillia  de  l(>  .mos.  ima. 

Nncnich  c  ON  outros  dois  .iciisailos  1'oram  presos  no 
comeco  ila  m.inhã  de  oiilem  em  Samt  l.ouis.  no  csi.ido 
ile  Mismuiii.  por  agentes  do  I  UI  e  esl.ui  delidos  sem 
diieito  .1  Iibeid.ide  sob  liuiKa  O  Mil  esclarcxeu  que  os 
qu.ilio  n.'io  tixeram  qualquer  paricipai,‘ào  na  explosão 
do  edilicio  World  Trude  Ueiiter  de  Nova  Iorque,  no 
ultimo  dia  li>.  mas  rcxiisoii-se  a  comentar  se  estiveram 
envolvidos  no  sequestro  do  navio  grego  Achiles  Lauro, 
em  realiAido  pelo  grupo  de  Abu  Nid.il 

■\tu.ilmenie  com  .^2  .mos,  Sail"  Nijmeh  nasceu  em 
(  iceres  M.iio  (irosso.  cidade  ilc  onde  sairam  várias 
bi.isileii.is  que  se  mud.iram  para  a  regi.ào  rie  S.unt 
I  oiiis  apov  n'  (.asarem  ci*m  palestinos,  /em  e  Mari.i 
N.i  tamivm  moraram  em  ('aceres,  onde  nasceu  Iin.i 
\  paituipacao  do  casal  no  assassm.ito  d.i  menina  so 
loi  des.i'beil.1  porque  agentes  do  I  UI  vmli.im  la/endo 
eN.iil.1  .cxret.i  d.i  residência  dos  Na.  por  suspeitar  de 
envolvimento  de  /em  com  terrorismo  I)  irmão  de  .Sail 
envolvido  no  grupo  terrorista,  Luie.  tem  2'<  anos  e 
n.i'ceii  em  Uaiterson.  no  esl.ido  ile  Nova  Jersc‘v  (1 
terceiro  preso,  lawiiq  Musa.  de  4.i  anos.  nasceu  n.i 
1  is|oid.iiii.i.  lerriloiio  ocupado  por  Nr.iel 

\pos  .is  prisóes  de  ontem,  loi  anunciado  o  indicia- 
inei:!''  dos  qu.iito  soi»  .t.  i-.u.áo  dc  extois.u'.  csmspii.i- 
cao.  I.db.i  u.i  isrea.ic.io  .le  iiil.ttm.ic.io  s.'bie  H.ins,ii,.vs 
moiivi.ui.i-.  inieiii.icioll.O'  e  l.i.silii.tv.io  de  passnpisr- 
!s-  m  .'eií'i  I  UI  l.unes  NelMm  ftsclo-  que  i* 
iiulici.miemo  b.iscouoe  cm  mlorm.icv.  obtidas  ii.i 
C'cui.i  secrci.i  das  conversas  na  c.is.i  de  /eiii,  imci.id.is 
em  l‘'sf>  n  nidiciainento  tamlvem  .icus.i  "  grupo  de 
escolher  individiios  judeus  como  alvo  de  ato^  de 
teiriuisnio.  .iss.issnialo  ou  ass;ilti»s  que  'eii.irn  comeii* 
dos  pc-los  membros  dc»  grupo  de  Abu  Nid.il  c  de 
■■.i".i'sm.ir  ou  conspirar  p.ira  o  .iss.issin.ito  dc  md; 
vuluos  q.^-  apteseniuvam  ame.Ka"  para  a  oieani/  i- 
v.io 

Segundo  o  dixumeiuo  de  indici.imcnio.  l.uie  Niie- 
meli  teve  uma  discuss,'io  eimi  um  eo-conspir.idor 
sobie  .1  explos.to  da  embaix.ida  ist.ienlense  em  W.is- 
limetoii' .  em  laiicirodc  l'is<' 

t)  m.ii-  velho  do  giiipo.  eom  M  anos.  /em  Na 
.leiiarda  (>  eumpriinenio  da  senleiivi  de  pena  dc  morlc 
numa  iviuleiieiatia  de  Mi'soiiri  desde  ile/embro  de 
l'<u|  iju.indo  loi  c('iideti.id(»  lunl.mientecom  a  imilltei 
M.iii.i  N.i  (Is  .idvog.idos  de  Mana  e.mhar.im  uma 
.qvi.is.io  em  -eu  l.iviu  e  'ii.i  senieiic.i  ilevei.i  ser  revisl.i 


I  AKl  t).S(  ASn.l  I  O  URANCO 


provou  (Tiiiir 

l.m  novembro  de  a  lsi.t'ilei- 
i.i  M.tn.i  ls,i  e  seu  m.iiid"  /em 
I  ..1,  p.destino  naturali/.ido  ameri¬ 
cano.  niat.ir.iin  a  lllli.i  I  ina.  tlc  16 
.mos,  eom  scis  l.te.id.i',  em  .Sami 
Lotus.  iii's  i.sl.idos  iiiiulos  Ocu- 
s,éI  toi  eondeii.ido  a  inorie  dois 
anos  depois  \  piova  pniKip.il  foi 
uma  gravação  obtida  p-T  um  mi- 
croloiie  colocado  secreiamenie  na 
c.is-i  dos  Na  (kIo  I  Hl  /em  era 
susiseito  de  pertencer  a  Organiza- 
s.io  pel.i  l  .ilxTl.ivào  da  1’alestina 

\  conversa  de  7  miiinlos.  que 
comecou  com  uma  briga  banal 
poiqii;  .1  mi'v.i  chegou  i.irde  em 
c.is.i.  mosiia  os  gritos  de  soci>rro 
de  liiu  iscu  nome  era  Palestina), 
seus  gemidos  e  o  pai  di/eiulo: 
'‘Ouieid.  minha  pequena  Morra, 
nimh.i  filha.  Morra  " 

(J I  111  vigiou  a  lamili.i  por  dois 
anos  A  nova  ger.icào  d.i  l.imilia 
N,i  rcveKru  nomes  que  homena¬ 
geiam  inimigos  do-,  iiideus  lliller. 
S.iddam.  Ilusscun.  Aial.il  \  casa 
de  Zem  Na  tmh.i  h.iiuleir.is  da 
01  P.  lot<'s  de  mesquitas  dc  leru- 
salem  e  m.ip.ts  arabck  de  Nracl, 
"Uast.i  set  palestino  para  se  tor¬ 
nar  nm  suspento  nos  listados  l'ni- 
dos'  protesi.o.i  /em 


IiuK‘êiioi(»  surpreende 
propõe  a  realulitaçãí 

Eni  ilois  poiiUK  pelo  fiM  ilcsx  triiiavl.i  pu 

menos,  11  liepiit.ido  lliares  de  emenda 

InocêneiodeOliveira esl.i  atendiam,  no  aiu 

,Se  eompoiianilo  na  presi-  precede  as  eleivòes  t 
dêneia  da  C  ãmara  de  ma-  a  clientelas  eleitor, 
iieira  lol.ilmeiiie  diíerenie  depul.idos  e  senado 
do  ciue  lan.i  o  peison.i-  \l.is  o  deptiladv 
rgem  c|iie  sciis  avU et s.i nos  céneio  esi.i  prop 

piniar.im  Ljii.iiulo  lhe  cot  repões  que  impe 

X.omKiii.im  .1  c.mdiil.iUi-  repeiis'ào  de  escan 

ra  I  le  lem  aeido  nho  so-  o  primeiro  dos  qu. 

iiienle  conii»  hostil  .to  li-  c‘onsiiiiiu;avi  lie  tin 

siokteisino  polilico  como  missão  de  12i)  me 

le\e  .1  coi.ieem  ile  eníren-  p.ir.i  emilir  p.iiecei 

lar  .1  camorra  da  Cimiis-  .t  prop.isla.  Kse 
'  .são  misia  lie  ( ireamento.  gieanlc  que  ía/  o 
cois.i  que  nem  I  Ivsses  que  norm.ilinenle 
(iiiimar.ães  nem  Ihsen  l’i-  leilo  por  sele  ou  oil 
nheiro  se  lulear.im  em  lumeiil.ires  retraia  . 
ci’ndu,’vVs  de  la/er  N.ão  r.i  miern.i  de  acc' 
se  rendendo  .i  interesses  Mrv.imenio  que  ei 
Ciuporainos.  liioccMicio  iia\.im  os  disers.' 
e'i.1  ilem.MisU.indo  s.ut-  pos  iniernos  de  ii 
vi.oel  pieociip.isão  lie  cia  M  prcsidcnie  i 
pautar  scu  comporia-  mara  propõe  i 

meiiio  sceuniio  o  mieres-  .icMnp.inh.imen 

s.e  d.i  insiitiiicào  e  lio  pioposi.i  do  I  \ei 
p.ijs  seia  leiio  pel.is  coii 

Ness.i  posiiir.i  o  presi-  permanentes  d.is  d 
deiiie  il.i  (  am.ira  tese  a  m.ir.is  legisl.ilix 
imediala  compreensão  e  quais  lém  por  de\e 
o  .ipoio  decisi\.t  de  livle-  nhecirnenio  coiiii 
i.in(,'as  p.iriid.trias  que  es-  d.i  m.ileri.i  d.i  qu 
i.is.im  como  qac  a  csper.i  i.im  o  .mo  inieiro 
de  um  ecsto  vie  oiividi.i  rccci  linal  'crta 
p.ir.i  csiimular  .i  ie\i'ão  cooiden.ui.i  pv>r  u 
de  uma  íioii\.i  polilica  ile  miss.it'  misUi  que  | 
.icâvi  parlaiiieniar.  De-  compor-se  e\ai 
poisde  lerevercidoa \ice  de  depui.idos  i 
presidência  e  a  I '  secrcia-  dorcs 
ri.i  da  .Mesa.  posios  que  o  ,\inda  não  seria 
punham  em  coni.iti' dire-  mas  scri.i  um  p 
to  com  as  pressões  dos  mais  par.i  esii.ir 
seus  colegas  e  il.»  tiincio-  macrocomissão. 
n.ilismo  d.i  (  .is.i.  ele  agentes  adminisl 
mostrou  ler  di.ign.tstico  se  mciimlvm  ilur. 
seguro  dos  ertos  h.thi-  maii.is  d.i  tareia  di 

lu.iis  do  cimi.iiulo  e  dis-  assin.il  ur.is  dos  si 

p.vsKão  par.i  tentar  erra-  vtlcgi.idos  mcmhr 

dica-los  110  qiic  dcpciuier  mcnlc  cm  seu  hi 

il.i  su.i  ac.i»'  qiieno  grupo  ile 

■\  ptimeira  smpresa  iiiie  se  asscnhoreu 

que  o  presidente  d.i  (  ã-  .lo  e  mantenha  .i 

mara  olereceii  .i  opimào  .igii.i  os  p.irlaim 

piihhc.i  loi  Mia  decisão  dc  que  nãv*  .ulerircir 

negar  .icolhida  a  conccs-  riol.i.  Ncss.i  cvum 

sões  salariais  que  consi-  Orçamento  hoi 

deroii  m.idequ.id.is  .ipe-  momento  em  que 

s.ir  ile  1.1  .ic('lhklas  pelo  lillcni  comocons 

presidente  do  Senado,  o  grupo  de  com 

Pouco  se  lhe  deu  se  criou  dos  famosos  .ve/c 

consir.ingimcntoao  sena-  gente  de  pequena 

dor  Humberto  Lucen.i.  ra  fiMca  mas  ver( 

Preferiu  agir  de  acordo  gigantes  no  ape 

com  0  que  considerou  \crbas  da  União, 

correto  deixando  que  o  Lspera-se  que 
Senado  resolva  seus  pro-  dente  da  Câmara 
blemas  segundo  seus  prvT  linuidade  a  siia 
priv>s  critérios.  Sendo  ctmsiga  apoio  da 
uma  decisão  anlicorpt'ra-  para  livrar  o  Ci 
ti\a  c  até  mesmo  sõ  por  dc  proccdimen 
ISSO.  a  medida  foi  reccbi-  afetam  graveme 
da  com  simpatia  por  respeitabilidade, 
quantos  sc  habituaram  a  poiiamenlo  de  li 
conhecer  decisões  iimia-  de  Oliveira  —  c 
das  ao  arrepio  d.is  mie-  conceito  chegou 
resses  do  pais.  de  argumento  c 

A  principal  medida  do  parlamenlarismi 
presidente  da  Câmara,  no  gmem  se  a  Cãm; 
eiuanio.  toi  a  que  enca-  o  Inocêncio  prm 
minhou  com  rclacào  aos  iiisiro”.  cra  o  qi 
trabalhos  dc  lramila(,ào  /la)  —  renova  st 
da  proposta  orcamentá-  da  a  expectativa 
ria.  t>  que  aconteceu  no  (  ongresso  reenct 
momento  mesmo  em  que  velho  vigor  par. 
o  Congresso  fechava  o  ponder  ao  ansei 
Orçamento  dc  três  nai  dc  que  prodii 
meses  depois  do  pra/o  em  alguma  coisa  qm 
que  deveria  lè-lo  aprova-  ja  o  mero  retrati 
do.  0  senador  Mansuelo  rências  dt)  pais  i 
de  Lavor,  relator,  obser-  minado  momeni 
vou  que  não  se  tratava  dc  seria  esse  mosi 
um  bom  Orçamento  mas  que  o  presidenl 
de  uma  peca  que  retrata  o  I  ranco  leria  de 
pais  de  hoje.  mel.incolica  ciicào  se  nossos  ( 
idenliricacào  de  um  mau  los.  como  cosiii 
trabalho  com  as  defor-  o  deputado  Del 
macòes  .iiuais  da  realida-  to.  fossem  algi 
de  brasileira.  A  proposia  sa  mais  do  que  p 
nào  foi  aiuali/ada  mas  iiào  são  levados 


/('///  f>l  aiuis,  i  tiMitt  (■(«»/  it  hnisth-ini  Murui 

Arqutvo  AP 


^I’II|M)  <l<)  ICMTOr 

I  111 .1."  iciiorki.iN  iii.ii'  priKii- 
r.iihiN  «iii  niumli'.  s.ibri  kh.ilil  .il- 
U  inii.i.  ilf  .111"'.  U'.i  "  II. 'i; A*  «le 
guerr.i  «te  Abu  Nut.il  U\ii  ilu  I  ti- 
itH  (  ri.iii''vliT.  iii‘P'' ■' 
.i"' .le  lk-;iule  .  ..  reueneu  J  \ 

I  i',.''  ■er  ;i"-tn.i,'.  rit.irii'.l.i(i'- 
g.iv.;.' is.ii  p.ii  i  .1  Libertjx-i"  'hi 
f.lle  l  í  ik-l.l.l"  p.T  AjSnvT 

Aí.ibti  I  111  1’*  •  i.Miípcu  ei»m 
Ai.il.u.  l"rin.iM.l.' .1  \1 1  i!.ih-l'«v 

ni.lll.l"  U'.’V,>ll!lU>l|.nli. 

por  111.11'  llw  lUII  klfiTlsl.lN 
que  in.i  .ir.iiii  ou  leni.tni  '«la  pv''- 
Mi,i. .  .  •  iu.'ii."  2a  p.ii'e' 

Num  .1.  'VU'  pioic'  .ii.itiuv'. 
iii.ii.iii  (iii  11.*  'iijue'tru  lie 

um  .ivi.i.t  egip'ii>  eiii  la''  iiii 
M.ilt.i  1 111  2"  «te  .le/embi"  «i" 

iikMii.t  .111".  "e«'ir..iii.l«i  provovi'11 
,1  iiiorie  .le  I  •  p.'"".!-  n-.'  .iet"p.>r- 
1.1  .le  I<  'i;í.i  e  -.>iiti,i'  -ele  n.t  .Ic 
\  leis.i.  leiii.iiiil"  .iliiigii  .1  et>;iip.i- 
niti.i  .ler.M  M.ieleiis;  1  1-  t  iii 
|a,'<.  ni.it. »u  22  iiiileii' mi!v..i  -ni.i- 
gog.i  ein  l'tjinbijl.  n,i  Ititqui.i 
I  ai-.iiti.  e  .iiiibu!.''..  \!'i.  Niil.il 
iiüli.i  fi  iit"'  p.ii.i  lü.ii  i!  K.'ii.i!.l 

Ke.ieji'  M  ite.irei  I  h.iuti  -  \f.i 

l.ll  4>  uv  1 1 íi"i"l!  it.i  li'l‘i.’:  ..I  .  " 

pri''!.lenie  >i"  I  eii"  ll••'ll'  M'i 

b.il.ik 


tiriiihii  fiinlii  ipnu  ilo  </*,*.<*  vnin/..  i,\t  t 


em  MOV"  lulg.ittient"  I  iii  entiev  1*1.1  por  iclelone  .ii> 
.lOUN  M.  1)0  liU  V.Ml.  tu  epoe.i  .1"  |ulg.imciU"  /ein 
.ulmiliu  ter  ,i".i'Mn.ut"  .1  lillui.  iii.i*  mtH.'eiil"U  .1  iiiii- 
llier  e  jui"ii  que  nã"  tiiili.i  qu.il.|uer  .itivida.le  p"  'ik.i 
"N.ii-'  lenho  n.ul.i  ei*m  ,1  <  •!  i*'  g.ir,mtiu  ( 1  .te 
Abu  Ni.l.il.  .1"  qu.il  e  .igor.i  .ieii'.i.li)  .le  l.i/ei  i*,ii,.  e 
riv.il  .!.i  ( >1  I'  IK'  .iv.‘ril"  *tim  .l.iinc'  \el'.'n.  /.  n  .■  .1 
niulhei  m.it.ii.ii:  Ini.i  poiqiie  el.i  pieieiuli.i  .'.'i  ;:*.,ir 
.1'  lie.k.N.''  i!"  *.i'.il  tom  o  ierror'-nio 


ÇA21N0A  PEfiRAS  PAIÍK 

Curto  U/no  fo*«ndci  voídodo- 


BÚZIOS 
CABO  FRIO 
HOTEL  LA  PUGE 


Pacote  Semana  Santa  Casal  CrS  5  900  000 


Estrnda  TotetftpoIlt  Frib.ifiio  Km  1?*?  24?-478d  7«12-S1  IS 


Para  anunciar 

580-5522 

JORNAL  DO  BRASIL 


Classificados 

Todo  dia 
no  seu  JB 


•I  mdis  iiovü  •• 
aoo  4  estrelas 


"  I  .1  p.iM"  r). 


(031) 335  8046 


AIR 

POÍDTXiAL 


(PwfKonomut.) 


R<^YAL 


Embarque  -  de  01/04  a  14/Jun, 


Emissões  -  de  05  a  10/Abr, 


LISBOA . USS  1.030, 

PORTO . USS  1.050, 

PARIS . USS  1.095, 

LONDRES . USS  1.095, 

ROMA . USS  1.095. 

DISQUE/ROYAL  221-3131 

R^VAL  SEU  AGENTE 

^  ^  DF  VIAGENS 

VIAGENS  TURISMO  E  CAmBIO  VIMVJC-  O 

Av.  Erasmo  Braga,  227/2“  andar  -  Tel.:  221-3131 


Taxas 


política  EGOVL-RNO 


IWKNM  noilKXSII 


Itamar  desafia  seus  eríticos  para  o  debate 


ivisoii  o  presidente,  negando  imobilismo  no  governo 

A'  iMi.irfl  MA  GiiOrtrtu  A  .T  , 


Quem  está  na  linha  de  fogo  leva  tiro.  iiu  estou  preparado  para 

tU‘tti>ii'  •'  iiiiiiionli'  iIl’  .VV'ii  .ms 
\  uloiVN  púWko^  lc(lcr;iÍN  —  lic- 
iili.t>.  i|uc  Ic/  i'lcsl.tiKh;ir  tli- 
\cruC•llCl.l^  intcrn.is  sntirc  o  per* 
centii.il,  coni  miitMnis  tl.i  area 
ecònoMiita  e  Micial  ileleniiemlo 
iiimenlits  ililerenieN  IV  aciTiln 
enm  0  prcMilente.  seria  lacil  esco¬ 
lher  iiin  imlice  ■■ilemaunjiico'’.  i|tie 
acab.iria  refletimio  ‘■\ioleniamen* 
te"  nas  finanças  do  governo  e  po¬ 
deria  acabar  n.'io  sendo  eiiinpndo. 

Untem,  Itamar  conlirmoii  sua 
disposição  de  aumentar  as  viagenes 
pelo  pais  e  seus  contatos  com  o 
—  “l  a/  bem  a  alma  ”  Kece- 
bulo  com  baiideirol.is  do  Ht.isil  e 
do  Maranh.io.  como  se  íosse  um 
candidato.  Itamar  oiisiu  uma  can- 
C.io  de  boas-smdas  dos  liHt  .ilimos 
ti.i  escola  de  uma  il.is  .igrovil.is  d.i 
região,  carregou  o  menino  Jailtoii. 
de  ?  .mos.  no  colo.  e  coníessini  ler 
leito  pedidos  .1  Deus  .10  entrar  na 
liisiorica  Igrcj.i  do  Carmo;  "l^sli  .1 
Deus  que  .ijiide  o  Hr.isil.  para  que 
sei.i  prep.ir.ido  0  terreno  p.ir.i  0 
outro  presidente.  Due  ele  encontre 
m.us  pa/,  menos  misi-rt.i  e  iim.i  im-  ^ 
prensa  mais  compreensn  .1  '■  | 


\i  \ni  I  \  1  \K\ii» 

\t  r  \\l  \  R  V  \i  \  (»  presi- 

ilents  ll.iniai  I  i.iiici*  teaeiii  oiiiem 
diirainenie  as  ciMis.is  de  que  sen 
gmerno  esta  iiieiie  'O  presidente 
esta  11.1  linha  de  logo  1  quem  esta 
na  liiili.i  de  logo  les.i  tiro  I  n  isioii 
prcpai.ido  par.i  les.ir  ".  .i\ison 
■  t  oloqiiei  i's  ministros  a  disposi- 
i,ào  diiqueks  i|ne  conib.item  o  go¬ 
rei  lu»  di/endo  que  est.imos  p.n.i- 
dos  I  nl.io.  qiic  escolham  qti.ilqner 
ministro  e  deb.it. im  com  eles.  -Vei- 
t.niios  debates  em  qualquer  lugar  " 

Item  disposto  e  acomp.iiili.ido 
sle.  sete  miiiisiros  e  sete  .issessotcs, 
Itamar  inietrimipen  dii.is  \e/es  siia 
\iMl.i  ,10  (  entro  dc  l.aiKamenio  tle 
I  ogiietesdc  Mc.iiitaia  K  I  -Sl  p.n.i. 
eqi  ilu.i'  enlie\|s|.is  .1  imprensa, 
.iilot.ii  o  esino  b iieti.  Icv  IJe 
iliss^,'  vpie  o  e-'\enio  iC'pondera  a 
medid.i  i|ue  .is  siilis.i'  «urgirem,  re- 
\elou  .1  deter miiUs.io  para  qiK'  seiis 
imiiisti>'s  lesisond.im  as  eoiitest.i- 
cogs.  em  pioiiinici.nncmos  em  ra- 
deia  de  i.uhoe  1  \ .  lalou  «com  ii.itii- 
t.ili.l.iile  siilste  o  hiiisamento  sle 
s.iirip.inh.i' a  sn.i  su.ess.io  ’  1 .1/ 


Na  entrevista,  alguns  recados 


Ihões  Nqui  õ  Hrasil  as.inca  no  ‘**"*^  - 

s.imp<«  da  tieneia  e  d.i  lixnologia”  lit/nuir.  1  nnt  Jidlinn  iiiiiii\irin  t  \tõit  ó  <As/i<nn,/ri  pum  1  um  \puihpn-i  um  cm  (/mr/qr/ci 


rem  r.i.i  ter  que  tomar  muito  sol  e 
sereno" 

D  rimciiinalismii  —  "I'or  que  sc 
deíialeii'  l*ori|iie  0  gorerno  queria 
ciurhecer  a  fundo  .is  liiKincas  do 
governo  Sobretudo,  o  que  pens.im 
seus  ministros  d.i  aie.i  siH,ial  I 
esuieiUemente  um  deb.ite  com  .1 
■iie.i  econômic.i  Se  «'  nuiiee  que  se 
ilellniu  nao  e  o  ide.il.  e  um  dos 
maiores  que  o  limcion.ilismir  |.i 
sonsegmii". 

a  Siinegiiiliires  "I  ste  pais  prcvi- 
s,i  lei  iei*-  loites  e  o  f  trngresso 
\.i«.icr..il  let.i  que  iios  ajudar  nisso 
I  «se  vomb.ile  .lO'  l.^pec  ul.ulores  de 
ilolai  na  01  dem  eomomica.  sim.iI 
( I  goreinr  tem  qiie  eneonii.ir  uma 
leciskic.ii-  que  ojvetle  lorm.i  r.ipi- 
d.i  p.u.  «>'!oi.ii  .ilgmis  deles  n.i  ea- 
licM 


IK  prmcip.u-  piuilos  ila  enlrevi'- 
i.i  do  piesidenie  It.iin.ii  I  i.iiin' 

■  I  frciiiiieiitii  1 1  gorei  no  re¬ 
cebeu  so  oiiiem  a  iioiie  o  orcaincri- 
lodrtl  luão  lemosiliieolvik.er.' 

I  npjressi'  N.icioti.il  l'or  |sso 
.iquilo  que  c-ii=er  coni.gi nrt.ulo 
enri.irenii"  .lo  (  oiigresso  Sac ->• 
u.cl  <  I  rpte  .1  eente  prucebe  e  que  íoi 
mji.i  .ipror.icai*  ,1  fo  mes  de 
.ibtil" 

■  (  S\  “Kecelvriios  um  .ipe- 
l.rdo  gorern.idiu  di'  Kioeda  I  ren¬ 
te  l'.irl,tmem.ir  N.ictoivil.  assinadi» 
por  algutls  depul.iilos,  p.u.i  .tdiai  ■' 
lerlãi-  1 1  eorertu.  n.io  Ciuneteria  es¬ 
te  erro  pi*lr!ico 

■  SiiiTssãii  ••  pti^esso  de- 
mivralico  e  esse  mesimi  preti- 
si'ni  ler  nui-eiét-ei.i  de  que  ■'  Hra«il 
.itraress,!  um.i  gr.ire  .risc-  \g<ita 
todos  .>s  c.itidulalos  qiie  .ip,ii.\e 


Incentivo  ao  cooperativismo 

■  tli'  -*  Ikdiano.  coorrien.iriora  rli 

■  ,ir.ir,.c.iciiuicici  ciC,  .lOKNAl.  I)()  HR.\SII..  política  social  do  Instituto  di 

ClãllCUrSC^  cio  JB  dentr.'  «lo  concurso  I  irletcs  do  IVsquisa  liconòmica  Aplicad. 

\  ‘li  Xmaiihà.  Itamar  conrrx.m  .is-  (IpcMj,  que  .iprescniem  propus 

ill  ilC  1  l(.nuilU)  se.sures  mandou  cham.ir  Mar-  l.is  ué  ineentiro  .10  co«'pe-r.iti\is 

RU  \Ri>' I  Miir \M)\  v«!«' .1  Hr.isili.i  e  ilelermmou  que  nu»  “t)  presidente  quer  bus«.a 

Deierniin.idn  .1  gi'\eriiat  se  re.ih-'e  nos  provimos  «li.is.  eaininhos  novos”,  disse  Denoe 

"pai.i  demro"  «lo  Urasil  um.i  teum.'i(’  para  debater  o  as-  Ho|c.  n  professor  Marceh 

como  ele  mesmo  rlefine  o  presi-  sum,.  I  )e  uneiliato,  li.unar  ilect-  ri.ija  para  a  cirl.uie  mineira  di 

«lente  li;im.it  li.mci’ dcvidiii  ele-  dai  priori/ur  a  relom.ida  do  Ptesulente  Juscclint»  luiilo  coii 

ger  o  mcemiri'  .10  cr't'pei.itiv  «-  l  iindec  0  I  mulo  de  Desenrolvr-  o  presidente  da  I-iiiulec.  Maun 

nii>  comi'  mn.i  rias  prioiid.ides  mento  de  Progr.im.is  (  ooivr.iii-  cio  Icixcir.i.  p.ira  conhcccr  ini 

ilc  seu  gorerno  Vssini  ele  pre-  \i's «lo  U.inco  do  Hr.isil  que  \. 11  dos  projetos  «la  lund.icào 

Icndc .qud.ii  na  leloin.ida  di'  dc-  .ipiu.ir  priuetos  cm  peqiicn.is  co-  "Não  esperava  que  meu  .irligi 

seinolrmiriito  ele.  iiulo  os  m-  immul.ides  iiib.in.isc  rurais  repercutisse  tanto",  surpreen 

reis  «ie  emprego  “O  ci"*p«uatiMsmo  piMe  scr  a  deti-se  Marcelo  "O  presideni 

Depois  ile  ler  um  .iiii.l'<=  il"  alleru.tiiva  que  busc.imos  para  0  esta  rnuito  sensirel  as  contri 

proL-ssoí  e  hisiori.iiloi  M.ucelo  «lescnroiriineiiio  «In  pais",  acre-  buicões  que  esjão  surgindo 

«!a  Koeha \aiiiierier.  ,le  Niterói.  dita  li.mi.u.  que  determinou  .1  quer  oiirir  os  talentos  que  nãi 

ititiiul.irlo  rr  iiiDpi  uii,  '\iiui  «I.-  Denise  P.i.r.i,  sua  assessor.i  es-  icmi  nv.  não  têm  um  inlerlocu 

mi‘  «ii/i«i'rii  piu.i  ,1  iuiHlcmiil,iiíi  pecial  p.ir.i  .i'suutos  «osi.ii'.  e  .1  tor”.  detiniil  Deiilse 


CONCURS.O 


vma/ 


trr  li  —  Janil 


Novos  |MMÍcssisl;is 

I  N  banc.uta  do  l’DS  no  Coiigres 
so  roliou  a  aurnenlat  ontem,  com 
Ii  lih.icão  de  einc'  p.irl,imem.ites 
D«  noros  pedessista-  'ão  os  -ven.i- 
liotes  I  ourembere  Nunes  da  Ro¬ 
lha  iMI  i  e  Lerv  Di.is  IMS),  que 
er.im  «lo  IM  II.  e  os  deputados  -Xn- 
tonto  Morinioio  IRO)  e\-l'fB 
XXellinglon  |-agumles  (M  l  i.  ex- 
I’l..  e  l.id.islii  Kimki  (SPi.  ex- 
PRN  |‘ara  hoje.  em  São  Paulo. 
cMa  pieristii  .1  tili.ieão  do  depu- 
t.vio  Heitor  I  raiicolSPi.  c\-PKN 


Imiigine  você  c  o  Cirro  do  Ano.  É  um  sonho,  não  é? 
Você  pode  lornar  esse  sonho  uma  realidade. 

Envie  para  nós,  até  o  dia  1 5  de  maio,  uma  redação  dc  no 
máximo  20  linhas,  do  seu  sonho  com  o  Omega. 

O  cupom  de  inscrição  (folha  de  redação)  você  encontra 
nas  Concessionárias  Chevrolet,  onde  deve  ser  entregue. 
As  peças  serão  avaliadas  por  um  júri  especial. 

[  D  sonho  considerado  o  mais  criativo  ganha  um 
Omega  CLS  noxinho.  Quanto  mais  alto  você  sonhar, 
mais  chances  vot  ê  tem  de  ganhar. 


SC  cspcruYii  <lcnumsiriH(io  lào  cx- 
plicilti  (to  pohrccu  miliiiir  como  o 
<pic  SC  viu  ontem,  iis  I6h.  cm  frcii- 
IC  iin  Ministcno  ilo  Kxcrcilo  I  'm 
rct  ruiu  mun  /iiivii  emu  coiiinio  iio 
pc  ilircilo  c  síiiiilúliü  Jc  ilctlo  no 
csipicrdo  K  Utlo  ttilw  siiuil  ilc  tpic 
cslivcwc  com  0  pc  machuciulo. 


□  Que  os  miliiiiics  \ivcni  rcclu- 
mondo  dc  Itilhí  dc  verhoy  luio  c 
vciircdo.  Que  0  .\lini\lcno  do 
lAcnilo  tivisou  ipu  lidiuriii  lor- 
diimcnio.  ipiiimlo  lot  Mivpcnui  u 
compiii  dc  unitormes  Mípcrluiiiru- 
diis.  lodo  muiitio  Icmhra.  \lus  mio 


Presideule  Sinioii 

• 

0  cx-presidcnie  da  Assem- 
'  bléi:i  Legislativa  do  Rio  Grande 

•  do  Sul.  dopiiiudo  Cem  Schir- 
’  mer  iPMDBl.  defendeu  ontem  a 

*  candidatura  do  .senador  Pedro 
■  Simon  (PMDB-RSi  para  .1  pre- 
J  sidência  nacion.il  do  partido  por 
I  sua  “respcilabilKlade.  pelo  seu 
I  passado  hi.stòrico  no  PMDB, 
'  por  seu  cacife  nacional"  Sihit- 

mer  cíMisiderou  que  0  amai 
presidente  Drcsic  (,>urrei:i  n.i'» 
.  deve  nem  ptsde  ser  caiididaiu  1 
rcelei(;.ào.  parodiando  um.t  m- 
tiga  frase  sobre  a  sauva  c  0 
Brasil  "Ou  1)  PMDB  acaba 
cimi  P  Quercia  «mi  0  Quercia 
.  acaba  corn  o  PMDB" 


l„iila  X  Brizola 

•\  c.iinpanha  «l.i  mkvWio  priM- 
denci.il  |.i  coiiit\ou  no  Rio  (iran«le 
«lo  Sul  «Icpois  d.i  \isti.i  do  prcsi- 
«leme  natiiMi.il  «K»  PI.  I  uis  In.icio 
I  iil.i  «l.t-Sil\.i.  o  gi)\eiii.i«i«'r  Leonel 
Bii/«»l.t  aiilecipou  «u.i  Miida  p.ir.i 
CMC  ilonimgo  qii.iiulií  piirticip.ii.i 
'«•  um  er.tiule  coinicio  em  ( «teio 


Morto  (la  Carta 

\  \''«ocia',*ão  dos  Milil.ire>  «l.i 
ReMMsa  «lo  Rio  (iraiulc  «lo  Sul  pu¬ 
blicou  cm  )i'rn.il  hval  um  .iriuiun.) 
Imicbie  c«'mum«.iiuii»  ",i  nioitc  c  0 
cnlcr.  '  d.i  t  oiMitms.i"  Icicr.ir’. 
cspcei.ilmvntc  ^lo^  .irligo-  que  «Ic- 
termin.mi  «jiic  «*-  p-"l.T‘  I  cg.  l.iti- 
t'i’  .luiliti.irif  ii.i"  poiii-i '  tci  .,'1- 


Rede  Chevrolet 


)<>K\\I  DOMKA  .II 


í)iunu  i/ii  Kniyiiiiiík  ilu  uimnào  i/Kf  w  colncu 
IHTiinlf  ti  /«MH  hrinikiro  aim  a  iniliifiiie  entrega  i/u  f  VA. 
\imhiilti  c'  iiiareii  ita  Miheruniii  i/esie  ISm,  h  I'0I  eua 
eomoeüMlK  wi  lUretortn  \amnal  para  uma  reiimau  w- 
íraardinária,  hojet  aa  metu-Uia,  em  ihu  a  fim  (te 
a'‘atiarmi*\  u  fuisieiunamenm  rtuwu  IStrtuiu  (rente  ao^ 
ie\pi>n\í:(ei\  par  e\ie  piixcwu  Mwihrui  i/hi‘,  mi  /hhi/h, 
ei'1'iilire  um  dm  »«/('  mun>irwua\  erlme\  de  le^a-pairia  ja 
perpeiradin  emiira  u  Hrasú. 


seguir  pistas  que  levam  a  empresa  ligada  à  Maiia 

ilir  cin  pafiii^os  fiscais  c  (luy  ilc  fibcria.  polo  niosiuo  tabcliao  íjuc  ailiiiiiiislrii  o 
ps  loi  sou  tliroiur  oiii  aoónci.is  in)  viiiihoiHMla  Malia. 

11,1  Cliialoiiiala.  I'iircni,  jaiii.iis  fm  Os  siiponlololisos  americanos  coiicliiiiani 
üor  a  iiu.inii.i  ilo  dinlioirn  qiio  iran'i-  quo  lõni  iius  ni.los  um  il»"  casos  iii.iis  iir.otts- 

lUa  do  P(  dc^sslo  quo  C’oIl(>r  assumiu  s,intos  do  lalcairu.i  iiiiornasionid  Miis  nao  pu- 

Os  ivritos  aciodilaiii.  coiiliido,  qiio  deram  dar  conlimiidado  as  lll^o^tll:.^^^•s.  ;■  a- 

ora  uma  passai/oni  p.ira  .1  tr-rnsforcii-  quo  ost.is  so  limiiav.im  a  (.  I’l  do  IH  0  ii.io  .10 

loiro  da  coirups,'io  aos  Kmeos  siiigos.  prcsidoiilc  I  ollor.  cujos  dolilos  nao  01  am  iii>is- 

0  Tnilod  Osoisoas  Ifmf,  siifisidiario  tig.idos  na  opoca  ‘'As  pisi  .s  s,io  muiio  iinoi-  - 

n  (ionobra  sanios”,  admitiu  um  dos  luncioiiarios  da  KioH 

rio  -  A  Kroll  Ass.Kialos  iiuosi.pou  Pfc;.'s.imos  do  mais  loirpo  c  dc  um 

imohiliario  do  |•ar.s  para  descobrir  a  niand.ulo  ,udic.al  para  n  01,  I  ori ic 

louco  um  apartamotilo  na  Ruo  do  nspooi  ouma  p  '  ‘I 

,  ,  ,1  inlcrmciluirios.  lobistas  c  ücitic  lant*»''.! 

i-  sisitado  por  t  ollor  om  1  para 

and.nmnitodarolorma  oua  i  a  cp  . 

lal  do  caminho,  a  f,scinaiiio  quanio  ocaso  d,.  Saddam  llusscn 

iistorio  a  oMstoiicia  do  uma  empresa  u„nstm  Jo 

a  A)cr(>  S  A  com  sedo  n.i  I  inoria.  cxiorior  locali/.imos  .1  podido  ifv-'" 

cal  do  (/malfiro  o//().  Nicro.  o  proprie-  .,moricano",  contou  o  dototive  P.oa 

iparlamcnto  da  Ruo  do  1  iibock  no  ,<1,.  sisicma  do  iranslorciicia  0  duriplov  • 
lobiliário  dc  Paris,  ó  tlarainonio  drmo  hem  csiiuiurado  c  passa  poi  muiios  dosc  ^s 
iiprosa  do  l.ntttum  do  dinheiro,  por-  Mas  sabemos  scnipro  doscobur  a  broch.i  .1 

iroscntada  na  MomPvi.i.  capital  da  õrro  quo  nos  permito  ilosm.ts..ira  !■ 


\NS  HrniKf.ll  K 

l'  \Rls  -  Ha  sérios  indicios  do  transferen¬ 
cia  dos  lucros  da  corrupção  do  governo  l-or- 
nando  follor  para  0  exterior  Ou<tm  investi¬ 
gou  e  dispõe  do  provas  sobre  como  foi  lav.ido 
o  dinheiro  é  a  empresa  Kroll  .Associates,  os 
siipordeielivcs  internacionais  contratados  no 
ano  pass.ido  [wla  CPI  do  PC. 

Na  época,  a  subsidiária  da  Kroll  em  Pans 
n.‘io  leve  tempo  para  ir  além  do  uma  invcstiga- 
ç.io  supcrricial.  tinha  pra/o  dc  apenas  10  dias. 
Mas  verificou  que,  entre  outros  bons  imovcis, 
Paulo  Cé-sar  l  arias  cra  0  verdadeiro  proprietá¬ 
rio  do  apartamento  situado  no  Cour  Albert 
Premicr,  por  intermédio  da  Miami  Loasing,  quo 
se  associou,  para  comprar  0  imósel.  ao  francês 
Guy  dc  Longchamps.  amigo  dc  PC. 

PC  l-arias  deixou  outro  rastro  de  seu  esque¬ 
ma  no  exterior,  linha  conta  corrente  no  Banque 
Naiionale  de  Paris  Inlcrcontinentale.  uma  das 
filiais  do  banco  estatal  francês,  que  será  privati¬ 
zado.  O  BNP  Intercontinontale  c.ipta  dinheiro 


O  adiamento,  por  trinta  dias,  do  leilão  da  Companhia 
Siderúrgica  Nacional  de  Volta  Redonda.  Este  é  o  prazo 
mínimo  que  se  poderia  esperar  para  o  que,  na  verdade, 
é  uma  licitação  pública,  na  qual  se  exige  condições  de 
igualdade  de  oportunidade  para  todos  aqueles  que  dela 
desejem  participar. 

Do  Governo  Federal,  ate  agora,  recebemos  um 
recado,  transmitido  através  do  Sr.  Ministro  da  Justiça, 
Maurício  Corrêa,  comunicando  a  intenção  presidencial 
de  manter  a  data  de  hoje  para  a  venda  da  CSN.  Ora, 
tal  como  está,  este  leilão  não  vai  passar  de  uma  farsa, 
de  uma  cobertura  para  a  simples  entrega  da  Companhia 
Siderúrgica  Nacional  àqueles  que  enriqueceram  à  custa 
da  própria  empresa  durante  a  ditadura,  no  reinado  do 
Sr.  DelFim  Netio.  O  cartel  do  aço,  que  lucrou  fortunas 
com  os  preços  subsidiados  da  CSN,  agora,  provavelmen¬ 
te,  abocanhará  a  galinha  dos  ovos-de-ouro. 

Hou\c  uma  clara  sub-a\aliaçào  do  patrimônio  da 
empresa.  O  processo  de  avaliação  está  eivado  de  irregu¬ 
laridades,  de  vícios.  Tudo  isso  foi  denunciado,  perante 
a  Nlinistra  do  Planejamento.  E  mai.s,  o  valor  real,  a  ser 
efeti\amenie  pago,  não  será  sequer  um  terço  do  fi.xado, 
posto  que  as  chamadas  moedas  podres,  desvalorizadas, 
.serão  aceitas  no  leilão. 

Tudo,  porem,  é  ainda  mais  grave.  Lamentavelmente, 
vai  se  configurando  um  jogo  de  cartas  marcadas,  frente 


Liminar  proíbe  dar  mordomia  a  Collor 

Ant  •  nif>  T<‘i r '''  O  — 


liii/.i  ciMiccilvii  o'rrf  ris.«’  ilv  tlc..iiiTH'riinf 
tfi".  .irgiinivnt.i.  n  que  cpiilivur.i  ■  iiiiiulo  c 
aimc  ile  UcMcnli'  .1  iim.i  •'rilviii  nul.  mi 
"f!  untii  inofiénei.i  U.ir  luniiiiMni.i  .1  (  'If 
Muralmcitlv,  dc  11.I''  tcin  il.rciii'  itiui  .i-i  1  ■ 
dc  cx-prcvidcnlc".  prutcq.i  "Sc  dc  |\rdcii  lU 
dircilo  a  provcnipv.  cuiin'  P''dc  ter  i',v.'uli  iv. . 
I  Ic  deve  a  rni.uv  .>  Supn  rv..  -m  “'.mi 
•vcqiicsirp  dc  iciiv  bcii'  I  i 'ni>’ pcrniilir  . 
cruiiini*'*''  iivc  hcnsd.i  vitini.i 

Bcj.i  ii,‘io  cci'nitiiii/.i  cril,,.i'  !■’  •id.v,  .1, 
gcr.il  d.i  I  nião  li'>.c  dc  (  .hir"  flc  i 
homem  das  Icis"  iiidigii.i-'C, '  luc  ■  iip 
cargo  dc  coiisiiltiM -geral  tl.i  Repub:  .1  li. 
do  ,1  |iii/a  ctuiccdcu  a  liimiiai  t  >uru'  P' 
.igora  ser  l.tvoiavcl  a  ci  liccsvio  dc  tr.  'i\ 
nii.is  .1 1  ollor  ’  ’ 


A  jui/.a  Salde  Mnri.i  Maccaló/.  da  7'  Vara 
|•'cdcral.  analisa  hoje  á  tarde  pciiç.ão  do  advo¬ 
gado  Jorge  Béja.  do  Rio.  p.ir.i  que  cinic 
oficio  á  Presidência  da  República  alertando 
que  ha  uma  liminar  cm  vigor  proibindo  a 
União  dc  conceder  mordomias  a  Fernando 
Collor.  O  ex-presidcntc  pediu  dois  carros  com 
motorista  c  segurança  pessoal,  e  seu  pedido 
leve  parecer  favorável  do  advogado-gcral  da 
União.  José  de  Castro,  tm  5  de  outubro  dc 
92,  a  mesma  jui/a  concedeu  a  liminar  á  .ação 
popular  impetrada  por  Béja  e  0  lui/  Ronaldo 
Tovani.  para  impedir  que  Collor  tivesse  direi¬ 
to  ao  uso  dc  helicópteros,  funcionários  c  pré¬ 
dios  da  União.  Só  0  Tribunal  Regional  Feilc- 
ral  pode  cassar  a  liminar. 

Bêja  está  esperançoso  dc  que  o  despacho  dc 
hoje  lhe  seja  favorável;  "Afinal,  a  liminar  que  a 

Castro  diz  qiie  lei 
pi-evê  08  direitos 

“Não  cabe  á  Advocacia  (icral  da  União 
(.AGU)  acatar  ou  executar  liminares,  m.ts  cabe 
a  ela  emitir  parwr",  disse  ontem  0  advogado- 
geral  da  União.  José  dc  Castro  1  erreira.  justifi¬ 
cando  seu  parecer  favoravcl  .10  atendimento 
dos  pedidos  do  ex-prcsidenlc  1  ermiiido  Collor 
tile  explicou  que  no  caso  da-,  liminares  que 
su>]\‘miem  lemporariameiile  .1  conccNsão  d»» 
pedidos.  laK'  ai'  rcNpoiivivel  pelo  atendimento 
—  .1  área  .idminislraiiva  da  Presidência  da  Re¬ 
publica  —  an.ilKir  a  liminar  c  0  parecer. 

O  p.tiecer  de  José  de  I  .otro  )a  loi  aprovado 
|vlo  previdente  ll.im.ir  I  tanco  A  partir  de  uma 
volicit.isão  ofici.il  do  ex-pte.sidenle.  o  .iilvoga- 
i|o-ger.i!  da  I  ni.ão  coiivuierou  legitimo  0  pcxli- 
do.  lorimil.ido  com  Kiw  n.i  l.ei  7  VA  Sb.  que 
di'pi>e  'obre  -.eguranças  e  .luiomoveis  p,xra  os 
ex-ptesideiiles. 

"Por  estar  enquadt.ido  na  lei  e  haver  pre¬ 
cedentes.  como  no  cavo  do  cx-presidente  J.i- 
nio  t,)u.idrov.  consideiaiiios  legitimo  o  pedi¬ 
do  A  lei.  explicou  t  astro,  reconhece  esse 
direito  ao  presidente  da  Republica,  lermina- 
lio  0  scu  mandato,  e  nãi'  espetilica  como  se 
da  esse  iermiiu>  de  maiulalo  "Pode  ser  por 
morte,  c.ivs.ição  ou  renúncia",  completou  0 
.1dvog.1do-ger.1l  da  União 

( )  ex-pievidenle  lera  dirciU'  a  quatro  segu¬ 
ranças  e  a  dois  veículos  oficiais  com  motoristas 
A  Previdência  da  Republica  define  esta  sem.ina 
como  v.ii  .iiender  os  pedidos  de  C  'llor  Segun¬ 
do  0  secretario  de  Imprensa.  Francisco  Baker, 
não  ha  dispimibilidavle  de  veiculos 


'('riiiiiiitiMi  iiíUt  tiMi  hens  da  u/itiia 


0  procurador-ger.il  d.i  Repúblit.i.  Arivtulev 
Junqueira,  peiliii  ontem  .10  ministro  ll:n  li  ti.d- 
vão  —  relator  do  priKCsso  em  que  são  indu  i.i- 
dos  por  crimes  comunv  o  e\-presidenie  I  erii  in¬ 
do  Collor.  P( '  1  .iri.is,  Cláudio  Vieit.i  e  mai'  ' 
pessoas  —  o  sequeviro  de  p.irie  ilov  Ihiiis  que 
adquiriram  a  p.irltr  de  P'’*it  Junqueir.i  também 
solicitou  ao  STF  que  envie  carl.i'  r>ig,iionas  a 


revoRação  dcsia  medida  incompreensível,  coniradiiória 
e,  ate,  oposta  aos  conceitos  do  chamado  capitahsmo 
moderno,  que  apregoa  a  democratização  do  capital  e 
a  participação,  cada  vez  maior,  dos  trabalhadores  na 
gestão  da  empresa. 

0  Presidente,  afinal,  retrocedeu  e  ix’miiiiu  o  retorno 
dos  fundos  de  pensão  entre  os  pretendentes  à  aquisição 
da.s  ações  da  CSN.  Mas  0  fez  apenas  24  horas  antes  do 
encerramento  do  prazo  das  inscrições  para  o  leilão.  Ora, 

*  •  !‘  __  _ _ r _ 

como  e 


ignorar  que  os  fundos  são  entidades 
colegiadas,  regidas^por  e.statutos  que  e.\igem  deljlxraçâo 
coletiva  e  arrazoada  para  seus  investinientos?  E  impos¬ 
sível,  em  apenas  um  dia,  para  os  técnicos  que  zelam 
pelo  patrimônio  de  dezenas  e  centenas  de  milhares  de 
trabalhadores  tomar  decisões  dessa  grandeza  e  repercus¬ 
são.  E  mais:  aos  fundos  tornou-se  impossível  realizar 
0  que  os  especuladores  puderam  fazer  durante  me.ses, 
isto  é,  adquirirem,  no  mercado,  as  tais  moedas  podres, 
em  valores  muitíssimo  abai.xo  daqueles  que,  na  verdade, 
terão  para  a  compra  das  ações  da  siderúrgica. 

Tudo  isso  tive  o  ensejo  dc  expor  cm  carta  que  dirigi 
ao  Presidente,  árbitro  c  responsável  por  todo  o  prexesso 
de  venda  da  CSN,  apclanao  para  seu  indeclinável  dever 
de  interferir  e  assegurar  o  mínimo  que  se  exige  de  um 
processo  licitatório:  igualdade  entre  todos  os  concor¬ 
rentes.  Do  contrário,  seria  como  se,  numa  corrida  de 
automóveis,  alguém  fura.sse  os  quatro  pneus  de  alguns 
participantes  e,  ato  contínuo,  desse  a  largada. 

Ainda  espero,  até  a  última  hora,  que  o  Sr.  Itamar 
Franco,  em  nome  da  moralidade  pública  c  dos  próprios 
interesses  nacionais,  tome  a  decisão  que  se  lhe  impõe 
imperiosamente  e  suspenda  este  leilão  desigual,  irrespon¬ 
sável  e,  a  esta  altura,  toldado  pela  sombra  da  suspeição. 


Juih/iwirit  iiiliiniia,iK'\  iiui/auí^  i/a  RíUtiia 


Um  dia  da  mentira  agitado  paia  Maluí 

iZP  -A  5.Vri  P  l.ll  ’  ••'■I.M  • 


■  Passeata  de  sem-teto 
vai  à  prefeitura  cobrar 
promessa  de  campanha 

M.xiv  ilc  sctc  inil  1.ivcI.k1(h  c  scm-lcrra  dc 
São  l'.iulo  voinemoram  um  dia  da 
mciitir.i  voitt  p.i-vvc.ii.i  até  a  prefeitura,  onde 
.Kusarant  o  prcteito  1'aulo  Maluf  dc  não  ter 
cumprido  as  promowas  dc  campanha.  Os  ma- 
iiifcviantcs  ciiliai.im  citi  choque  com  a  Guar¬ 
da  Uivil  Mciiopoliiaii.i.  que  defendia  a  sede 
d.i  ptcfciluia.  no  1’alacio  das  Indústrias,  mas 
nàu  houve  feridos  A  policia  agrediu  os  mani- 
levtantes  com  c.ivsclcics  e  usou  xprav  dc  gás 
lacrimogêneo  paia  impedir  que  ultrapassas¬ 
sem  a  cerca  coliHT.ida  em  volta  do  palacio.  Os 
ãniinov  síi  SC  .ícalmaram  depois  que  uma  ei> 
miv\ào  lisi  recebida  pelo  sccielario  da  Habita¬ 
ção.  João  Mellão  Neto 

Os  iiianifesviantes  reuniram-H*  na  Pr.iva  da 
Se.  no  centro  da  cidade,  as  Hh  tX'  lã,  sairam 
em  passeata  até  o  1’arquc  Dom  Rairo.  onde 
fica  a  preíeilui.i.  im|vdindo  o  trânsito  e  pro¬ 
vi  «..indo  grande  tongesiionamenio  Ouando  .1 
passe.ita  chegou  a  preleilura.  a  (fuard.t  üvil 
j.i  cere.iva  linlo  0  predio  0  eonflilo  começou 
quando  tis  mamfest.inies  exigiram  entrar  para 
f.ilai  cism  0  prefeito,  empurrando  as  grades. 
M.iliif  n.iquele  momento,  sobrevoava  a  etda- 
de  de  helicoplero  com  I  dw.ird  Kinrh.  cx-pre- 
fciiode  Nova  Iorque 

Mellão  levou  propost.i  com  d.il.is  previsi.is 
p.it.i  .iicnder  as  reivindie.ições  e  prometeu  que 
■gund.i-leii.i  M.ilul  reu^bira  comiss.io  para 
aptev.-ntar  su.is  soluçfKs 


tw,  li  lc.s  r  iiiiiitii  Çi/.v  tadiiiu 


(iiiardas  rtXi  lyiam  "v  uiour/i  vroufi  '  M  ui-r<7o  co/u 

Colono  encerra  greve  de  fome 

PORíii  Al  IflHI  tJ  coloiio  \  .ildinei  de  1  4 'V  laniili.is  vie  colono- .u.o 
Roque  de  Matos.  27.1110.  ciacn.,  u  oiilcni  .1  Ki.' lu.inde  do  Sul  Flcsdc-  im 
greve  de  lome  qui  re.ili/.iv.i  h.i  l''dias|un!o  libct.K.io  vle  I  RS  I 'H  bilhoe-.  - 
com  0  lambem  seni-lerr.i  lulheiio  l*"ries.  i)  subsidiadi'  .1  três  inil  l.imili.is  ..i  . 
diretor  do  Sindicato  dos  It.mc.ino.  /i.ul  no  RioüraiidedoSul 

Rc/ek.  2b  .mos  c  o  írei  Scrcio  (.oreen,  V  V.ildinei  so  concordou  em  u". 
anos  V.ildinei  pas>ou  mai 'b,  d.us  óm-  e  çreve  th  lome  depois  que  .1  dite'. 
ontem  atendeu  .10,  apU.  -  d*'  r  *1“  mento  ,los  Sem^lcn.i  iMM  1  v-  •• 

da  (  NBB,  tt  Vlt  (  1  T  IM  ■.  pr-lc;'  -le  c.ir  iinu  .ludi.ji  -ia  en- Hm-  <  p .  ^ 

Pttrio  Alegre.  I.irs..  licnr.'  ll'1 1  par.i  que  ve/.  lev.ir  as  teinvindi  ..s.h’  d'  ■ 

g/e^e  tics. .icitcitt  tle  V.ildmei  ii..'-  .r:.'' 

( )s  três  c.'ntpaiiheir‘'s  de  V  .liiliiii .  viuiti-  t-'l.i  m.i  a  prc-erv.ic.in  o  . 

nu.ini  o  leiuin  ivl  •  .is-.enl.  incpi.  iinetu.ii».  nuar  a  oila  ,  incentis  J 


da.s  irregularidades  e,  quem  sabe,  aié  da  corrupção.  A 
coiisumar-sc,  esie  leilão  será  mai.s  imoral  que  qualquer 
dos  que  ocorreram  no  Governo  Collor.  Não  haverá  um 
brasileiro  lúcido  e  digno,  civil  ou  militar,  que  não  saiba 
que  as  fronteiras  de  nossa  soberania  passam  por  Volta 
Redonda.  E  a  soberania 
dc  nosso  Pais,  como  a 
nossa  dignidade,  não  há 
dc  ser  entregue  sem  que 
sobrevenha,  um  dia.  a 
condenação  inapelávcl 
da  história. 

MANDADO  PUBLICAR  PLU)  PDT 


Iriinel  Bri/ola 
Ciovernador  tln  Fsl.icio 
do  Rio  dc  Janeiro 


Sindicância  inocenta  Correia  no  caso  Vasp 


B  Ctirrcecdor  da  Câmara  absolve  dcpulado 


da  acusação  de  parei 


IOHj.I  \SM)V  I  nos 

liK  Asll  |.\  —  0  ctirivgdor  il.i 
(‘,in\ai.i  ».lo>  IX'piitiitlos.  I  criMii- 
ilii  l.vr.i  ifDT-Pl').  após  um  mes 
ilc  siralifàiicia,  im>c'cnltni  o  rela* 
loi  ila  (’1’I  Ja  Va>p.  (lopulaile 
IVilni  Correia  iPOT-IM:).  Jun 
.icii^acÀ^  ile  i|ue  tcria  reeebulo 
pa'‘ún:ens  t*  liolareN  cm  iroea  ilo 
ri-lauirio  launavel  ao  proccssi*  de 
pri\ali/.isào  ila  cmprcsi  A  -iiKlt- 
lãnna  loi  .ibeita  cm  luncão  dc 


ilcnimcias  fcilas  em  fevereiro  por 
Adaulo  Aurélio  Orrico  üuedes. 
preso  em  Brasilia  no  momenlo  cm 
i|ue  adquiria  um  lolc  dc  passagens 
lie  cortesia  ■ 

"F*or  lodo  o  exposto  e  com 
fundamento  especialmenie  na 
prova  coligida,  a  conclusão  m.i- 
f.istável  a  que  chegamos  c  de  que 
lião  cabe  ser  o  senhor  deputado 
Pedro  Correia  responsabili/ado 
quanto  a  obtensâo  e  comerciah- 


Gilborto  A|vn«» 


alidade  na  condução 

zaçâo  de  passagens  de  cortesia 
junto  à  Vasp  e  a  outras  empresas 
aéreas,  porque  obtidas,  afinal, 
consoante  demonstrado,  median¬ 
te  0  expediente  da  utili/avào  inde¬ 
vida  de  seu  nome",  conclui  Lyra. 

A  sindicância  foi  aberta  por 
solicitação  do  própno  Pedro  C(»r- 
reia.  em  oficio  entregue  ao  presi¬ 
dente  da  Câmara,  deputado  Ino- 
céncio  dc  Oliveira  iPMDB-PI;.) 
No  documento.  Correia  denuncia 


da  CPI  da  empresa 

*'a  uluavão  criminosa  de  varios 
elementos  que.  se  utili/ando  inde- 
vidamenic  de  meu  nome,  solicit.i- 
ram  diversas  passagens  de  corte¬ 
sia  ã  Vasp  e  á  Nordeste  Linhas 
Aéreas" 

1x^1^11(10  Lvra  sugere  no  rela- 
lorio  0  inicio  de  um  estudo  dcsti- 
n.ido  a  aumentar  a  vigilância  so¬ 
bre  os  que  entram  e  saem  da 
Câmara  dos  IX'putados.  Kio  por¬ 
que  Adaulo  (iuedes  porlava  duas 


:  Wagner  Canhed<') 

credenciais  de  livre  .icesso  ã  í’ã- 
in.ira  losmados  por  Pedro  Cor¬ 
reia 

0  empresário  Wagner  (  aiflie- 
do.  dono  da  Vasp.  recebeu  â-m 
outubro  p,iss.ido  dev  ligacives  icle- 
lónicas  de  Adaulo  Aurélio  Orncii 
(luedes.  preso  cm  Brasília  no-ih.i 
^  de  fevereiio  como  membro  de 
uma  quadrilha  que  veiulia  p.i*’vi' 
geris  .lere.is  de  coriesi.i 


Deputados 
aprovain  lei 


da  educação 

HRASit  i  \  -  -\  pós  Cinco  meses 
de  voiasão  em  plenano.  os  depti- 
i.idos  conseguiram  .iprovat  os  dts- 
[losiiiviis  consensuais  do  proie- 
10  da  L.ei  de  Diretri/es  e  H.ise  da 
l.duc.tsão  iLDUi.  que  tem  1T2  ar¬ 
tigos  1  ratiutando  ha  quatio  .iiios 
iia  (  ãmar.i.  a  integra  dc  protelo 
pode  ser  finalmentc  .iprovada  no 
di.i  U.  logo  depois  d.i  .Semana 
Saiiia 

Restam  4(i  dispositivos  sem 
jvordo  Hepois  da  Câmara,  a 
l.nii  vai  para  o  Sen.ulo.  para  no¬ 
vo  turno  de  votação.  Os  dispositi¬ 
vos  consensuais  foram  .iprov.idos 
poi  2.'?  votos ,1  favor,  dois  contra 
e  oito  abstenções  rritre  esses 
Itens,  a  gestão  ilemiKralica.  que 
'■|vriTiite  a  p.irticipacão  da  comu- 
imiade  na  adminMiacão  das  es¬ 
colas".  segundo  rel.ila  o  deput.ido 
Cbir.itan  Aguiar  iP\ll)B-CLl.  e 
um  dos  m.iis  mov.idores, 

\  I  DB  prevê  ainda  a  p.irlict- 
[i.ic.io  da  sociedade  nos  conselhos 
de  ediicacão.  com  poderes  reais  de 
lórtnular  a  política  educacional  e 
liseiili/.ir  a  aplic.ii,'ão  de  recursos 
r.nire  os  itens  que  aind.i  não 
tem  acordo  estão  o  piso  silarial 
ii.icion.ilmente  unificado,  o  per- 
senlual  de  custeio  ofici.il  d.is  esco¬ 
las  privadas  não-lucraliv.is.  o  en¬ 
sino  religioso.  0  ensino 
priifissional  c.  priricipalmente,  a 
questão  dos  recursos,  envolvendo 
,1  cn.igão  de  um  salano-creche.  .i 
destituição  dos  recursos  vvficiais  e 
o  linanciamenlo  dos  programas 
suplemenlarc^.  como  merenda  es¬ 
colar.  transporte  e  assistência 
,  odoniologica 


Obstrução  não 
leve  sucesso 

A  tenl.itiva  de  obstrução  da 
viM.icão  da  Lei  de  Diretri/cs  e 
Bases  da  Ldueacão.  comandada 
pelo  lider  do  PDT.  deputado  Luis 
Alfredo  Salomão  I  R.l  i.  foi  s.ibota- 
da  pela  propna  banc.ida  do  parti¬ 
do.  1  icze  pedeiisl.is  .ijudaram  a 
garantir  o  quorum  e  1 1  votaram  .i 
favor  do  rclulorio  da  deputada 
Ângela  .Amm  |PI)S-St’). 

O  PDT  quer  aprovar  o  projeto 
(lo  senador  Darev  Ribeiro  (PDT- 
RJ).  que  vem  sendo  obsiruido  pe¬ 
lo  PDS.  PSDBcP.MDB  noSen.i- 
do  F.m  represiilia.  o  lider  do  PD  F 
esia  lemamlo  obstruir  su.i  voia- 
cão  n.i  Câm.ira  De  acordo  com  a 

•  fonslituicão.  quando  dois  proje¬ 
tos  que  iraiam  do  mesmo  assunto 

.  tramitam  simultaneamente  na 
Càmar.!  e  no  Senado,  u  preferên¬ 
cia  c  dada  a  proposta  que  for 
'  ‘aprov.ula  em  primeiro  lugar  pelo 
■plenano  vie  uma  das  c.is.i.s  Dai.  a 
tentativa  de  obstrução  iia  C.ima- 
r.i 

Salomão  disse  ontem  que  não 
Dmsiilerou  o  volodos  I.F  pedelis- 
las  como  uma  rebeldi.r  ”Não 
houve  dtvisão  de  bancad.i.  .ipcn.is 
alendi  a  apelo  do  seiuidor  D.ircv 
Ribeiro",  explicou.  Mas  Salomão 

•  chegou  a  ter  uma  pequena  discus- 
/  são  no  plenário  com  o  ex-lider  do 

p.irtido.  Fden  Pedroso  iRS)  Pe- 
droso  disse  que  não  poderia 
.  apoiar  a  obstrução  depois  de  ter 
]1arlicipado  da  ncgociacào  e  do 
acordo  para  votar  a  FDB 

Fsla  brig.i  pvia  p.itcrmdade  da 
^  l.DB  está  iniiando  até  os  que 
aderiram  à  obstrução,  "fada  um 
quer  votar  primeiro  a  siui  l.DB  e 
0  tal  de  povo  que  se  d.ine".  afir¬ 
mou  0  vlepiit.ido  Amaury  Müller 
(PDT-RS)  Os  pevieiistas  que  de¬ 
ram  quorum  ã  votação  foram 
Giovanni  Quviro/  (P  \  ).  Beth  A/i- 
/e  t.AMl.  Fdsori  Silva  (CF).  Vital 
do  Rego  (PBl.  Benedito  de  1 1- 
:  gucircdo  (SF|.  Clóvis  , Assis  (B.Al. 
Sérgio  Gauden/i  ( B  A  i.  Waldir  Pi- 
res  (BAl.  Marino  Clmgcr  (RJl. 
Beto  Mansur  (SPl,  Flio  Dalla-Ve- 

•  chia  (PR).  Amaury  Muller  iRSl  e 
Fden  Peün.vsotRSl 


A  COMPETITIVIDADE 
DOS  PRODUTOS  BRASILEIROS  LA 
[FORA  VAI  AUMENTAR. 


AVALE  INAUGURA 
0  TERMINAL  DE  GRAOS  NO 


A  Companhia  Vale  do  Rio  Doce,  em  parceria  com  a  Cevai  Alimentos  e  a  Richeo  Cereais,’ 
duas  das  maiores  empresas  de  alimentos  do  Brasil,  empresas  que  acreditam  no  Brasil, 
acaba  de  inaugurar  o  Terminal  de  Grãos,  no  Porto  de  Tubarão,  Espírito  Santo.  Constituído  de 
silos  para  ormozenamento,  descarga  ferroviária,  correias  trasporladoras  e casa  de  pesagem, 
e  dotado  de  uma  estrutura  moderníssima  que  permite  o  uso  de  cargas  combinadas  em  navios  de  grande  porte,  o  Terminal 
de  Grãos  tem  uma  capacidade  de  escoamento  anual  de  1,5  milhão  de  toneladas  de  gróos.  Um  acordo  com  a  Rede 
Ferroviária  Federal,  ligando  a  Estrada  de  Ferro  Vitária  a  Minas,  da  Vale,  a  uma  malha  ferroviária  que  une  as  regiões 
produtoras  de  Minas  Gerais,  Distrito  Federal,  Goiás,  Mato  Grosso  do  Sul  e  Tocantins,  transportará  os  grãos  dos 
centros  produtores  até  o  Porto  de  Tubarão  com  total  garantia,  rapidez,  segurança  e  baixo  custo, 
phncipalmente.  Resumindo:  aumenta  a  capacidade  de  escoamento,  diminui  o  custo  do  frete. 

Com  a  utilização  do  Terminal  de  Grãos,  os  cereais  brasileiros  chegarão  mais  barato  aos  mercados  * 
internacionais.  0  Terminal  de  Grãos  de  Tubarão  foi  criado  para  defender  o  grão  nosso  de 
cada  dia.  fbra  fazer  crescer  a  economia  nacional.  Para  aumentar  ainda  mais  a  presença  e  a 
competitividade  dos  produtos  brasileiros  lã  fora.  Uma  grande  força  da  Vale  para  quem  produz, 


Companhia  ; 
Vale  do  Rio  Doce 


t 
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BRASIL 


0  assaltante  carente 

■  A  lago  cia  refém  h^inlKim  c  di/i.i  que  w  me 

P  ^  e  se  suieidar  sc  os  poliei^ 

laZ  laclraO  SC  u:i'scm".  conlou  I  siela,  ( 

entregar  à  polícia  p'-' 

®  ‘  inieio  da  semana  l’ara  a 

Cannhos  iia  eabeva  e  Ivijos  „  cimloust 

na  lesta  foram  as  armas  que  jj./  ^-.irinhos  em 

a  dona  de  c.isa  l.stela  Mares,  de  ,,  calses'a  i 

42  .in»>s.  uiiliAuí  para  convencer  o  Dnihro.  enquanto  eu  pai 
ladrào  José  dos  S.inlos,  o  Pi  sth,  j-m  seu  cabelo  e  o 

de  ?K  anos.  a  poupar  siia  vida  e  a  ^.ptitou  l.slela 

y;  enlrcyar  aos  policiais  do  disinto 

de  Jardim  Su/ana.  na  Zona  Sul  de  ^  ^ 

São  Paulo  Para  a  surpresa  dos 

polienais  que  cemavam  o  local  e  ja  ^  *■ 

se  prepanivam  para  invailir  a  casa  ^ 

de  Pstela.  /'i  .àu  rendeu-se  aos  ^  g# 

alacos  da  vitima,  deu  o  revolver  ^  -'‘V  > — 

lalibre  JS  paia  a  dona  de  vas.i  e  /,  ^ 

enlref!ou-se  aos  policiais  .ihraeado  jV  ^ 

ci'm  ela  ^ 

Condenado  a  1 1  aims  ile  ca-  3*  '  J  í 

deia  pivr  rouKi  e  furto,  hziut  co-  //  /'a 

mev,'ou  o  dia  asyilt.indo  uma  tavt  ^  j 
vi/mha  rie  e  RobM>n  di>s  Santos,  ^ 
de  21  anos.  dominaram  Wilden 
Vieira  de  taicvna  no  quintal  da  M 
casa  e  ohriearam-na  a  entrar  ^ 

•\pav  iiravLi  e  desprezando  o  tacão 
que  encostai  am  em  seu  pevisio. 

\alderi  comevoii  a  krrar  .  atram-  .  ^ 

do  a  .ilencào  vLi  vi.milianva  A  ' \ 
policia  loi  chamada  e  os  d(’is  la-  T  (  \  ^ 

drt>cN  luciram  pelo  muro  do  qiiin-  A  't  \ 

tal  Rohsiin  loi  pieso.  mas A  V  1  * 

conseeinii  pul.ir  para  o  quintal  de  K 

pslela  e  toma-la  como  relem  4;:^ 

■'1  le  me  fotvou  a  entrar  no  — j 


INFORME  JB 


Descobriu-se  um  vinis  de  computador  no  primeiro  disque¬ 
te  contendo  os  oito  capilulos  iniciais  do  livro  de  Pedro 
Collor 

O  primeiro  capitulo  sumiu  do  disquete.  A  sorte  é  que  havia 
cópias, 

A  editora  que  lançará  o  livro,  a  Record,  fez  uma  varredura 
e  idenlilicou  o  virus.  Chama-se  fíloommgm,  uma  variação  do 
.S/o/it\  que  tem  como  caracieristica  exalamcnte  a  de  apagar 
a  n|  uivos. 

Oeu  instruções  para  que  Pedro  Collor  e  Dora  Kramer,  a 
jornalista  que  da  o  te.\lo  final  do  livro,  fizessem  em  Miami. 
omle  se  encontram,  o  mesmo  priKcdimcnto. 

Nvvs  três  cv'mpuladores  em  que  trabalham  não  descobriram 
nada.  Mesmo  assim,  adotaram  precauções. 

I  nquanto  vivia  momentos  de  tensão  com  a  ameaça  de 
perder  os  aniuivos  do  livro.  Pedro  Collor  só  se  referia  ao  virus 


11a  algum  lempo  cies  sc  re¬ 
vezam  no  primeiro  lugar,  com 
dileiensa  minima  de  um  para  o 
outro,  o  que  para  o  Ihopc  signi¬ 
fica  empate  técnico 

Tm  seguida,  vêm  Albuiiio 
Azeredo  (I  S).  Roberto  Rcquião 
(I'R)  e  \ilson  Kleinübing  (SC) 
este  festcjandi)  5J"o  de  apro¬ 
vação  conira  'tó»  de  desaprova¬ 
ção 

É  grave  a  crise 

Os  niinisiro'  ll.irelli  c  1  run- 
dma  viraram  ídolos  1  stão sendo 
cumprimcniadissimos  por  causa 
df*s  yy” » de  aumento  para  o  fun- 
cumalismo 

Os  telefonemas  que  llarelli 
mais  atendeu  foram  de  militares 
■\s  secretárias  da  ministra  Veda 
Crijsius  mandaram  telegrama  a 
I  rimdina  cm  que  afirmam 

■'i  realmente  de  profissio¬ 
nais  como  V  I  xa  que  eslc  pais 
necessita  para  poder  crescer 
1  sta  atitude,  sem  duvida  algu¬ 
ma.  nos  da  estimulo  para  conti¬ 
nuarmos  trabalhandii  e  contri¬ 
buindo  para  o  Serviço  Publico 
I  cdetal  '■ 

Com  inflação  de  .'n"a.  os 
dois  minisiros  têm.  rcalmente,  os 
seus  l.v  minulos  de  glória  Sem 
correção. 

Peso  pesado 

0  publicitãno  Celso  Loduc- 
ca.  que  criou  a  campanha  para  a 
venda  do  carro  Lada  cm  cima  da 
foto  de  Mikhail  Gorbachev 
("Você  compraria  um  carro  des¬ 
te  homem?"),  é  o  mais  novo  as¬ 
sessor  informal  dc  Luis  Inacio 
Lutada  Silva. 

Criatura 

Interlocutores  do  governa¬ 
dor  Luiz  Antônio  pleury  Filho 
não  tem  mais  dúvidas:  ele  fala 
como  candidato  do  PMDB  a 
presidente  da  Republica 

Eslc  assunto,  delicadíssimo, 
já  foi  tratado  entre  Flcury  c 
Quercia. 

Sem  interesse 

Os  aniiqucrcistas  estão  tra¬ 
balhando  0  nome  do  senador 
Amir  Lando.  relator  da  CPI  do 
PC.  para  a  presidência  do 
PMDB 

Justiceiro 

Inocêncio  Oliveira  não  dei¬ 
xou  0  governo  rciirar  da  Câmara 
a  inenvageni  que  concede  au¬ 
mento  ao  funcionalismo  publi- 


Troca 

V  .11  hi'ic  o  secrciario  niiini- 
iip.ii  dc  Meio  Ambiente  do  Kio. 
M.iuiieio  Lobo 

1 1  novo  seuel.irio  e  o  verc.i- 
doi  Alfredo  Sirkis 

Cainarào 

A  nota  olicial  do  ministro 
da  Aeronáutica  I  elio  \  laiia  Lo- 
Ki.  jiistificando  o  lr.insporic  de 
eamatóes  de  Pelot.is  no  Hi.x’ing 
da  PieMilénei.i  da  Republica,  in¬ 
quinou  que  "ile^-de  o  iiikio  dc 
|'i'D  tof.im  re.ilizado'  2'2  pou- 
'•('<  em  Kx.duladc'  com  .lerodto- 
iiiiK  de  diterenies  portes,  situa¬ 
dos  nas  mais  dlvcr^.l^  legiões  do 

р. ii'" 

São  pelo  menos  irê^  pousos 
por  di.t  1  .  1'bviamenic.  três  de- 
cid.ieen- 

I  -la  listori.1  t.ontinii.1  m.il 
sonlada 

Descanso 

Rema  i.ão  serena  paz  no  ler- 
leii-'  das  artKuIações  piditicas  c 
il.i--  negociações  para  preencher 
catgov  11(1  seguiuh'  c  lerceiov  es- 

с. ilõ-,’s  que  o  ministro  llargrea- 
ses  e  seu  asMissot  I  dnie  1  avares. 
ci'm  .1'  respectivas  esposas,  cni- 
barc.iiii  boie  par.i  uma  stagem 
de  12  dias  a  Tóquio 

Fria 

Rmihar.im  2ó  bl('cos  de  no- 
1.1  (ix.d  do  lestauranic  do  .Sena- 
do 

Por  singul.ir  coincidência, 
n,i  ve-pcM  da  reunião  do  PMDB 
que  oricializou  o  desconforto  do 
p.iiiuK'  com  ( Ircsics  Querela 

Peso  do  cartáo 

\  Varig  e  a  Transbrasil  re- 
giMraram  significativo  aumento 
iie  venda  de  passagens  para  vôos 
d('mc'ticos  em  março,  cm  com- 
putasão  com  Igual  período  dc 
l'»'i2. 

l^^o  mostra  que  a  proibição 
dc  vend-i  dc  bilhetes  por  cartão 
dc  crediliv  não  influiu  cm  nada. 
\ic  porque,  no  caso  da  Varig.  os 
cariíães  de  credito  representavam 
.ipeiias  (("« do  movimento. 

Chance 

Dn  parlamenlarivtas  lenla- 
«  vam  ilesespcradamenle.  mas  em 
,  vão.  convencer  as  emisMnas  de 
;  uTeviséio  a  promover  debates  so¬ 
bre  sMema  de  governo  Acham 
que  sõ  por  esse  caminhi'  ganham 
l(\|ego 

I  in.ilmcnle.  havera  um 
grande  dcb.ite  Brizola.  Richa  e 
;  uni  reprcseriiantc  dos  monar- 
;  quivia.'  se  enlrcniam  as  Sh.qi  de 
;  segunda-feira,  na  Assembleia 
Legislativa  do  Rio  Grande  do 
'  Sul,  com  transmissão  direta  da 
:  RltS 

Os  primeiros 

Ciro  Gomes  c  Antônio  Car- 
I  los  Magalhães  empatam  como 
governadores  eom  maior  Índice 
de  aproviição.  segundo  pesquisa 
:  dolbopc  ?2'’oa7|%, 


□  0  padre  I  V/ri  Sliraaipillo  wlíou  nnim  para  a  Itália,  depais  de  /a' 
(//(J.V  na  fíiwd  O  rekia^^a.  tpie  lai  expuha  da  pai\  em  aitluhra  de  /VAO  par 
ter  ,st'  retmida  a  re:ar  mwa  lamemoraina  aa  Pia  da  hulepivdeneta. 
lará  tuna  \Mta  a  IVrnamhiita  em  lulha.  .-I  \idta  delmiina  sa  deurá 
ai  aiiieeer  na  próxima  ana.  Pe:ena\  de  liei\  taram  aa  aeraporta  de  Ret  ile. 
para  y  despedir  da  padre.  >iite  exihia  a  tiltda  de  iidadàa  hanararia- 
de  Riheiràa.  nmntiipia  ande  atuava  cama  parma  na  epaea  da  expuRàa. 


Processo  de  separação 
acaba  em  assassinato 


1»  ««Hl  M'|S'  D» 

W  «aw  ^  4*  '* 


Hl  KiltnRI/oMI  Oeletrkis- 
t.i  desempregado  Zeriildo  António 
de  ( lliveira.  dc  .inos.  m.itoii  on¬ 
tem.  c»>m  três  lir('s  revolver  calibre 
22.  a  mulher.  -Smelia  Mana  Je 
Paula  Oliveira,  de  4ii,  na  porta  (Ja 
Detenxsri.i  Publica  dc  Min.is.  cen¬ 
tro  tlc'ta  capital,  onde  .igii.ird.ivain 
aiidicticia  para  o  potccsso  dc  H‘pa- 
ração  ( )  cnmc  .iconlcvcu  por  volt.i 
de  sli  Seguiidí'  lestemunb.is.  Zcnil- 
do  atirou  a  quciiiu-roiip.i  e  fugiu. 

O  delegado  (1.1  Divi-c’io  dc  lioini- 
cidios.  Odim.ir  Alves,  dissi-  que  um 
primo  de  Amélia  contou  que  el.i  i.i 
soirera  divervis  ame.iç.is  do  ev-ma- 
rido.  de  quem  estava  sc-p.iiad.i  ha 


oUo  mcsis  Niw  uliunoN  uids.  lU 
.icordo  com  0  delegado,  o  c.nal 
entrara  em  litigu’  no  prece-. n  de 
sc'p.ir.ição 

Amelia.  que  m-T  r-.i  coni  a  nvãe 
em  Sete  I  ,ig(’,is.  a  'D  qiiil('mctro- 
dc  Itcle  H-irizontc,  leri.i  pr(k‘urado 
.1  Justiça  p.ira  g.irantir  .i  gu.ird.i  do 
unico  filho  c(’m  Zcniid-»  M.iiwo-- 
Viniciiis.  dc  um  ano.  c  o  rcccbmicn- 
lo  dc  um.i  pciisào  alimentícia  Zc- 
tiildo,  morador  da  IVdrcii.i  I'i.ido 
Lopes,  Kiirr»*  ivobie  dc  Hclo  ILti- 
zonic.  alegava  n.i  Jiislica  cjuc  .i  mu¬ 
lher  abandonara  o  lar  e  o  mípcdja 
de  ver  a  criança. 


Vinólia 

api^siflia 

Filarmônica 

de  Moscou 


ANUNCIAMOS  MAIS 
UMA  RARnDA  PELA  VIA 
EXPRESSA  DO  CENTRO 


Vassilv  Sinaiskv 

t  • 

Ul«?U 

Natasha  Korsako\a 

c 

José  Carlos  Cocarclli 


l6  e  17  de  abril 

às21h 

TE.\TR0  MI’NIC1P.\L 


TotJodia  1"  uimcçao  Adiili  líxprcsvn.n  Cultura  Inplcsa  rJoCrniro 
Mas  VCKC  amda  (loilr  rnirar  nesse  lurxi  coinp.itto  juta  .i.lultos  e 
aprender  inglês  em  menos  da  metade  dn  iemp(  >,  i  <sm  a  qualoJadr 
e  cfitiêniia  d.i  (  ulnita  Ingles.i  NUo  perca  o  Adult  Lxprcsv 
A  Via  de  .uesso  mais  tapida  para  o  seu  crestimenus  prnnssi(>n.d 


uuit»if  cuiUi  M  tatiiii 


CULTURA 


MlirailM*  Idi  141:  H4.Ht» 


INGLESA 


Parada  obrigalória 
no  JB. 


Carro  e  Moto 


Ccnitiv  .Av  fir.iça  Aranha.  r  .md  •  Tels 


NA  RFVFNDA  CAMPEA  DE  PREÇO 


ATECNOLOCIA  CAMPEA  DO  M 
4' :r  RENAULT  . 


StDA.N  KORIAS  t  OMIONII*  f  ll&ARI  S 
IM  IXPOSIÇJO  PAÍIA  WONIA  INIRICA  NA 


Colocou  cm  votação  na 
marra,  sob  aplausos  de  todos  os 
partid(ss 

D  pro|eto  v  ai  hoje  a  s,inção 
do  presidente  da  República.  .Se 
a  nicnv.»gein  fosse  devolvida,  os 
.T.V  »  do  funcionalismo  >o  se¬ 
riam  vot.tdo5  depois  de  15  de 
abril 

Fste  Inocêncio  acaba  viran¬ 
do  estadista  L  com  apoio  do 


HANSAUTO 


(.w-Muni  I ?  wi SI s,  nru INC  1  lAíAS 


Ki«»  iK*  Juncin»  Kl 


JORNAL  DO  BRASIL 


SUCURSAIS 

CIOADt  IMDCmÇOt  CIP 

SIHJI-.;..*  M  sca  O,^»  B(  »  i  l  (»'»*(* '('♦'5 S‘  ''a'< 

S  l’(MAO  sc  i.  Mnuxtj  fV  1“|.  w- 

AWi  At  Uai.  »  i 

«JBTOíciOot  «S  n  jei»  (U*ntí- .f W' 

Rtcm  IX  •(  *.(•««  .v-S4a';'e  •iz 

!>«  VilC-a  l'*  k,  krt  C4-0»  U.>><rv»-I  4»;  VA  l  'li  >r.' 

OZíCfl»  l«  *.  C*->K'  9*  *t»*u  !«•  'X  «  XIS! 

Sfí.no»  "«l(C(0»Q.  '4(1  4-1.  4V  *('  ^  -  '.Vk  .*1  ( 

ki>((ei  omOmi  «-"J  Ox  ....  t  ««»  ftii-  rvv  . 

I-* »  t  •  .r-r.» 

Coii4i»«m*».li4  4;’.  4.«;.,  1»  4«r4.-.-»í  1»;  54Tr  4i  or 
fC4i-.  «O  tlUtiXI  Ü,."-.  4.H  r  .  .1-  I 


tuiroMi  mti 


ridaçAo 


u-fcira  (la  pióvima  stmaiu  o  pu(|clo 
dc  Ici  que  libera » concesüo  de  vcrviccs 
pubtKmpara  a  iniciaiiva  pinada 

•  O  Projelo  S«flt  (mulher,  (roifltii  c 
cididinli)  promnic  boje,  is  I4h.  nn  au¬ 
ditório  do  lasdiuio  Suptfior  dt  Kstudot 
Kellçloon,  um  dcbilc  whrt « Irmi  Mu- 
Ihcrev  contra  impunidade,  na  cididc  c 
n.»  campo 

•  f  m  comemoração  ao»  ?0  ano.  do 
Ttairo  Iva  Pralcs.  vua  dirtiora,  Viana 
Lui/a  Ptalci.  aptevenlata  ipenac  no  fi¬ 
nal  dc  tcrnana  a  peça  A  fiU  da  piisâo 
ciim  0  grupo  Cha  com  Mel  0  espetá¬ 
culo  c  gratuito 

•  0  coajunlo  lalmigns  do  RH  fati  gtr- 
furmaace  coniri  o  pitbiscilo  iminhi,  dc 
óh  it  I.Vi,  ni  Ptiçi  SIbcliiH,  na  Gi>(i. 

•  Osenadoi  Dares  Ribeiro  lt’DI -RJ  i 
c  0  cicntisij  poliliso  Bolívar  Lamou- 
nict  pailicipam  ho)e  do  Lncunirn  rom  j 
Imprensa  as  lób.  nj  Kadio  JPRNVI 
tVO  BRASIl  Tem.»  pirsidcncialismo 
ou  parlamemaiivmo’ 

•  Oremos:  j  Smana  Santa  começa  bo- 


•  (I  minisiro  Hatelli  mandou  iclcgra- 
ma  ao  governador  Meury  elogiando  a 
()iM»ào  dc  puWuar  balanceie  mensal  Jc 
receita  c  despesa  dc  lodos  os  (Srgios  da 
admini.1i.ição  direia  e  indircia  Batclli 
(lisw  que  vai  sugem  providência  iden- 
tis.i  .10  prcvidcnie  liamai 

•  l'ara  trinqiilll/ar  os  velhos  comunas: 

1  pesquisadora  nortc-amerícana  contra- 
lada  pela  Kundaçio  Roberto  Marinho 
não  esta  coordenando  o  projelo  de  reeu- 
pscaçâo  da  memória  do  PCB. 

•  lioje.  as  20h,  na  casa  do  rincasla 
atcliio  Vunna,  um  grupo  dc  iniclecluais 
c  profissionais  liberais  vai  ouvir  a  pte- 
g.ição  do  senador  José  Richa  (PSDB- 
PRi  e  do  deputado  Sérgio  Arouca 
'PPS-RJi  a  favor  do  parlamentarismo 

•  \  superinlendenle  da  I  H  V  no  Vmaro- 
nas.  Belãnia  .lalnba,  que  (ol  tesoureira 
di  campanha  de  Collor  nii  estado,  pet- 
mantce  no  caren.  Pata  a  indignação  da 
haniadi  ama/iinensr  i|uc  apoia  o  gosec- 
no. 

•  I  ('tiio  H'  aprovou  ontem  regime  dc 

'.reen,  ■  .vr  uti-  ..ly.i  (-a  uiur- 


DtPtOCOMtRCIAl 

•«ni>ci4ioo 


ANÚNCIOS  ROR  rilirONl 


iHNAl  do  BHASiU  S  a  I99J 


'«J.as 4Si.*.4:;*ii$on*v».  «O  «  *); 
-.  -i.l.-'.  4‘ 


4S..J,41.4l4Sf 

C.aSsaC4,0Oj.‘ãO4t)CO 
*!!  *.*■  40  kV.  ‘.SN?! 


rt» '.oouo.  ia-4l.  <  :  4U;  -aa  o- 

.!4l  .  Al  (-.0-  «T  ,  í.ail!=  4-,  >  »S*. 

ASdâi  sAnaoorooMise.n 

ayisu  4VI/15  asvsaTiina  nm  Dl  MHtino  ••asikA 


EM  CM 


inisnsiKAi  4ts*(StnAi 

AVISIA  ÍVI/ÇS  4VIH4  JVl.MS 


SiÇSSAl  *IN'ISt«Al 

avista  avista 


DOM  PI  niooo 


LOCAL 


Mins 


stl  <tC‘M 


THiVtNtRAl 


SIVISTBAI 


PR.$e.RS,OO.M$.MT 

Al.SE.BA.Pt 


hicm-i 


BKASIl 


W  l|<S  \  l  |  H  )  ltl<  V''ll 


Assassiiuilo 
(le  vereador 

I 

envolve  PM 


cocama 


■  rraficantcs  presos  eram  foragidos  e  tinham  armas  das  forças  armadas  desviadas  para  guerrillia  peruana 

SÃO  l''VI  I  O  '\  l*oln,i;i  I  alfr;il  ;iprccn<!cu  oniciii 
('II  ijiiilns  tic  ciKMiMii  piir.i  c  ilfsmonioii  iiniii  ilas  m.iis 
Ivm  csiriiuir.id.ts  gii.uliillus  dc  irallcaiitcs  dc  cocaína 
tiiic  a.üuim  110  ci\o  Rio-Sâo  l'aiilo  No  <Jlt  do  (impo. 
ita  Kiia  Naial.  4‘4.  no  lUirro  da  Mõoca.  Zona  I  iMc 
da  capilal.  os  |iolici.ns  cncoiiiraiain  mmia  nnniisâo, 
duas  pisloLis  auloniaticas.  nnia  45  c  oiiira  nnlinic- 
ifos.  c  unia  niclralli.idoia  URI  L  dc  lahricacâo  nacio¬ 
nal,  ciijo  rcçisito  coiisiti  como  paiic  do  arm.niicnio 
roíih.iilo  lia  anos  das  I  urcas  Ãrniadas  c  dcsciado  pai.i 
o  jniipi»  icnofisla  peruano  Sendero  l.uniuioso  O  lldci 
da  i|iiadrillia.  Maiiii'  ( )iioni,  lia  dois  anos  Idraiiidi'  da 
IViiitciiciaiia  dc  (  ampiiias.  onde  cunipna  pena  piu 
iialico  dc  drojias.  dissc  <)nc  adi|uirni  as  armas  no 
iiicuadoclandíMilio  paulista 

Os  lai  i|inlos  dc  ciHaina  -  asaliad>>s  no  incisado 
p.iiilisla  a  prevo  dc  alasado  cm  I  S5  21ii  mil  Imi  ccrca 
dc  1  1'  ('  Inlliócs  ;vlo  cãiiihio  paralelo  do  dolari 
c'ta\am  CHKiulidos  cm  pacotes  dc  um  quilo  nomtcrior 
dc  dois  pneus  cstc|vs  do  saiiniilião  \'oUo  placas  l’\|- 
4I('I  iMaimça  l'R  i  apicciidido  pelo  ilclccailo  Rohcr- 


Tribunal  de  Roraima 
afasta  seu  presidente 

s  —  I)  Tnbuiial  dc  presidente  do  tribunal  o  desem* 
Jiistica  dc  Roramui  dcvidiii  af.iv  bargador  José  iVdro  I  crrcira 
■  -  I  .. .  I  ^  ...iK.r., .  No  níqucriio  encaminhado  i 

>>>■' '  . . .  '""s;"  t.mt..  Jc  R..r4im.i,  4 

tt»  ilc  cruoKiincnui  na  iiu^rlc  ui>  mt^ricdc  Pault»  t<>clhii.  sài'  accn- 

conselheiro  (cdcral  da  ( )AH  1’aulo  ii^idos  os  indícios  dc  parlicipasào 

(.  ocilio.  ass.i>sniado  cm  Icsctciro  jj,,  desembargador  no  crime  Um 

A  decisão  loi  tomada  aiiici.ntcm  a  d.,  1  nbunal  dc  Juste 

noilc  cm  scNsao  secreta  0  pr^icc'-  u^ado  pmr  iJatista  loi  rccoiihc* 
so  corre  no  Superior  1  ribun.il  dc  cido  como  o  veiculo  que  condii/iu 
Jusiica  iSlJl,  eni  Hr.isilia  ()al.is-  um  dos  homens  acusados  dc  atp 
i.iinenit'  ilo  dcscmbarç.idor  l('ra  rar  no  advogAido  l.uis  Cion/aç.t 
yilicilado  pelo  presidente  lUcio-  Hatista  Junior,  ex-delcjiadoe  filhí) 
ti.il  da  OAH.  M.ircclo  I..i\encrc  do  ilcscmhari:.idor.  íoi  indici.idq 
Na  mcstiia  scsN.ii».  loi  eleito  novo  coiiur  mandante  do  crime 


Ml  IS  VI  |MH  VItK  VI 

\l  \i  lli)  Duas  tcsteimi- 
rilhas  iK.Lilaies  Oo  sequcstio  do 
'vcieailot  Kcnildo  lose  dos  San- 
'ti>s  (PI  R(.  cuio  coipo  decapita- 
;do  loi  enconiiadodia  In  dc  mar- 
'co  pa"aiii'  cm  (  oqucii»'  Seco.  a 
I'  qiiilómeiios  de  Maceio.  con- 
.luiiiararn  ao  depor  no  inqiieriio 
ipolicial  c|ue  lies  miecrailies  tia 
'l‘olicui  \l:litat  de  M.tgoas  - 
.a'ldados  Paulo  e  Valtei  da  Silva 
,c  '.ireenti'  I  alcao  -  parncip.i- 
'r.iin  ilo  crime  imito  com  <•  l.i- 
!.'endciro  lose  Keii.ilo  |•laçl's^l 
,ila  Silva  c  seu  Ullio.  I.ideu  I  la 
■çoso,  preíeilo  lia  lulade 
;  Im  rcl.iioiio  eiivi.ulo  ha  |i' 
,diíis  ao  Tribiiii.il  de  iiisíi(,a.  a 
S.xrelaii.i  ile  Sceuians.i  |H^hu  a 
'|Mis.'ur  prevciiliva  di>s  .iiiKidos 
'  \  (ucsidêncu  ili'  riibiiiial  eiitie- 
•:oii  "  v.i'i’  ai'  ilcsenibiite.iiloi 
•  \yl'.oii  leiioi"-»  av.ilcime.  que 
mío  evainnioli  o  (Vtliilo.  temen- 
Id"  icpies.ili.0  1 1  documento  loi 
k.i!iaminh.Kli).  enião.  .i  Provui.i- 
.i.lri.i  íietal  de  liislic.i.  com  pe- 
'ilido  dc  p.iieiet 

I  m.i  coinisvii’  ilcsienad.i  jv- 
'h' iumt'iro  da  'usiiv.i  M.uiricio 
<  ''uc.i  cheua  iioic  .t  Vl.tceio. 
mUMUioii  'Ciiadoi  leolomo 
\  iiicla  I  ;lho  il"vl  )lll.  paia  l.iA’i 
"Mi.i  .impi.i  invesiieac.io.  lOin 
ip,iui  i!  I  Piilki.i  i  cdei.il.  sobre .1 
.  «IciKi.i  eni  Alaeo.is  e  o  etivol- 
•.ini-Tío  do  covcni''  csladiial. 

P.olameitiarcs  ile  divcrsos 
p,itr;di's  si'is  .1  t.i.irden.K.io  do 
,  !;T  d"  PI  tia  (  amar.i.  depu- 
I  td.i  \  l.idiinn  l’aluictra  p.iriiii- 
pa'ã<'  l!o|c  a  lardc  ciii  (  i»»|iieno 
N\o  dv  .ito  I'.  bhu'  p.'la  ptisao 
Oo'  m.ii.uli  tc'  d;  veie.idot  O 
c  iiii.Mid.iirie  .1.1  l'\l  i.iiionel 
.Niiioil  Ri"  ti.i  determinou  .i 
iM,p.u,io  ila  ci.l.nlc  p''i  2ilil  lur- 
lucii'  da  ll"p.!  .le  i.l'1'ipic 


COIll 


•  i.Miv  \  Poliii.i  Militar 

„  iin<l’ili/itii  .'it- 

•rna  dc  rii.idriie.ida  centenas  de 
JJmcns  arniad.is  de  mcii.ill!.i- 
j^".|s  com  ..poio de  IM  '.eicilliis. 
TTf.-s  c  cav.ilari.i  paia  vumpni 
iim  lit.iiivJadi*  tie  desjvio  1.01111, 1 
^ii  -'s  miM.idoic-  d>'  nmnmii'  lia- 
■  bu.icr.Mi.il  P.iKiiie  t’iu.ib.1.  a  ll' 
qiuliMUelii"  do  (  ciitii'  d.i  i.ipi- 
l  i.ii.  e  qiic  ci;lmiU"U  cm  cenas  de 
.iiilenci.i  coiitia  mulhetes  e 
ií1..|l1c.ls 

'  .  I  >  \.a.i|i>'  d.  I'.iíqiie.  Iiei  Ai- 
|k.ti  il  <ni.illi.  aleiii  de  ler  sulo 
.leicdiii»'  fou.iiticiae.  loi  ii’e.ido 
liiiiiit  cambiii.ío  c  ipv.T.ulo  hor.is 
Uíf.ii'  i.ii  le  \.iii.is  [vssiias  líca- 
,1  im  Icialasc  duas  riuilhcrcs  lo- 
'  r.im  lh»pitali/.id.i'.  uma  delas 
I  r  ivida  dc  oito  rnesesv  e  que  solie 
fscti  dc  .ih>-ilo 

'  A  oiKUac.i''  dc  dcsivjo  Come¬ 
is. -11  .IS  4li  ^.'1'  o  com.tiiilo  do 
j  icMenie-cor.-nvl  J.-c  <  .irli's  Ra- 
t  ,1.  .•  ciiconiti.u  iciisiênci.i  no 
•  Man-  ciiios  moi.idores  btieani 
,i...  J-is!'vi  h.i  v.aios  anos  |x>la 
I . '.cimp.icio  do  c.iMiiunlo  peta 
;<  .'luib  \l  I  Mas  .1  euipies.i  \s- 
|M-.i.u.âo  .ie  (  rcdili-  lmo'MÍiai!o 
|i  Apeui.iti  cotisceuiu  limm.it  de 

tucspeio 

I  icpois  qiie  I  |»o!lcia  Iccliou  o 
‘  b.iirri>,  mais  de  inil  mor.idores  -*,• 
jdiriçMiani  em  massa  para  a  As- 
^•mblcii.i  I  .••çislaiiva.  ori.le  pre- 
icíivlcin  líc.ir  .u.unp.idos 


■■■■IIIIIIH  O  HiperMóveis  Mesbla  é  mais  uma  grande  lo)a  a  confirmar  presença  no  Via  Parque 
Shopping.  Junto  com  ele  estão  outros  nomes  tão  hiper  quanto:  a  maior  Loias  Aj-nencancTS 
Is ImifmníiMSl  do  Rio.  A  rnaior  casa  de  espetáculos  da  Aménca  Ltiina  (a  MeirofXílitan  Fárque.  de  Ricardo 
Amaral,  para  1 2  mil  pessoas).  A  maior  concentra(;ão  de  cinemas  do  Gmpo  Sevei  i.ino  Ribeiro  da  cidade  (6,  um 
do  lado  do  outro).  A  praçi  de  restaurantes  qtie  todos  os  shoppings  gostaririm  de  ter  (Gattopat  do  e  Cetvantes, 
só  para  comeqar).  E  mais  1 80  lojas  que  constituem,  de  fato  e  de  direito,  o  resumo  do  Rio  . 

Por  exemplo:  já  são  20  as  lojas  de  surfweQr,  beachwcar  e  aitigos  esportivos  que  já  gararitirarti  seu  espado.  Ou 
seja  —  a  maior  concentraçeão  de  artigos  esportivos  em  um  shopping  center,  atraindo  consLjmudores  desse 
segmento  que  é  o  que  mais  cresce  no  país, 

Nenhum  outro  shopping  vai  misturar  tão  bem  compr.as  e  lazer  para  í.ilar  .t  verdade,  no  Via  Parque  vai  ser 
impossível  saber  onde  termina  um  e  cot'ne<;a  o  outro.  Se  você  quer  estar  cio  lado  certo  do  cai;<a.  esta  é  a 
hora.  Ligue  (021)  220-97-44/325-8583,  ou  venha  visitar  o  local  (aliás,  o  ponto  ma:s  estratégico  da  Barra); 
Av.  AJvor’ada.  3.000.  das  9h  ás  1 8h.  inclusive  aos  sábados. 

Garanta  seu  lugar  no  Via  Par-que  Shopping.  Antes  que  fique  mais  caro  que  ílanelinha  em  noite  de  estréia. 


liieiii 


HM  I»  IIORI/ONTl  -  L  lll.l 
brinc.uiciM  dc  qtiiiiu»  dc  mciii- 
ticiv.  qii  ‘  iinh.iiH  i'  li.ibitii  dc  ■  »• 
7i/iír.;i-ii  iiiicnordc  iiin.i  lubiiU- 
v-i"  dc  .ii!ii.i  pluM.iI.  lU'  b.iirni 
liidii>iri.il.  cin  ( cMit.igciii.  n.<  ic- 
çtãi>  iiictrnpi'iitiiii.1  dcvta  -j.ipi- 
!.il.  .ic.iNm  v»Mn  .1  tn«»ric  dc  iitn 
dclC'  c  Icrimcninv  cm  nutm-. 
doiy  .iiitciinicin  .1  niMic  ()  grii- 
p,'  1"!  siiprccndido  pur  uma  fiir- 
u-  chviv.i,  qac  ciichcu  .1  icdc  plii- 
Mul 

■‘  A  çcnic  'CM.pic  briiK.iv.i  |.í 
.  itv.  am.i  vcl.i,  r*'f  d.i  ev- 
•ind.íi'' .  ci'iii.  .:  .iinJ.i  .i-i-.iivi.t 
div.  !•  g.irniii  M.itciis  Mcmii.i.  dc 
I  '  qitc  c,>ii'»í:.iiii  sc  --.ilv.ir 
Vii  irmão  m.ii'.  .cli I  i.ip..  c  o 
.iimL'1'  I  iiK  ILT.ni'..i’  Miiãm  Ic- 
';Jtis  Ri>i!-,'i ll- Silv.i  dc  1 1  .inc". 
~:i't:cii  jlou-idc 


O  Resumo  do  Rio 


Av.  Alvorada.  3.000  -  Barra  -  (02 1 )  220-9744/325-8583 


Câmara  votou  projeto  errado  por  rebeldiá 


Planalto  nào  incluiu  alguns  órgàos  no  reajuste  dos  servidores  c  tentou  adiar  votaçào,  mas  Inocêncio  levou  a  sessào  adiante 


C/Mtttrado C/I^irtórad 


C/Ap«rftiç.  C/bpteiant^o 


mestrado  ‘  c/doutorado 


Vtnc.QradiMido  c/ap«rfeiç.  •  espaciallzaçio  <.> 


ClasM 


1’l.inalt.».  avis;iiul<’  .1  Diipr.it  ijuc 
liàu  sciia  pt'sMVL'l  evitar  a  vota* 
vãii  O  assessor  peiliu  15  niinuii»s 
para  consultar  si*u  siipvTior  Mei.i 
iiuia  SC  passou  c  ele  não  ligou  de 
novo.  IniKvneio  conversou  então 
coni  o  minisiro-cliele  da  Casa  Ci¬ 
vil.  Henriiiuc  llareraves  O  mi¬ 
nistro  insistiu  no  adiamento,  mas 
liuKxmcio  não  cvdeu  ’‘l:  inipossi- 
vel  segurar  0  plenário". 

Nesse  ineio  tempo,  o  presiden¬ 
te  da  Câmara  pi»vuri'ii  a  iiiinistr.i 
da  Administrarão.  I.ni/a  I  tiindi- 
na.  que  ià  c^tava  alertada  sobre  .1 
decisão  do  governii  "ÍAtoii  muito 
diateada  b.u  não  sabi  i  disso  O 
senhor  fa/  iniiiio  Ivm  em  coloc.ir 
0  projeto  em  votação”,  disse 
Crundina.  Iníoriiiado  de  que  o 
ministro  do  Trabalho.  5Saltet  Ha- 
relli.  lamlvm  nào  sabi.i  lU  deci- 
vto  (lo  Planalto.  Iiitvêneio  dcvi- 
din  submeter  a  proposta  .1 

Vi'l.lsão 

iMinoniia  Na  verdade,  co¬ 
mo  intivrmaram  delais  aiguii'  .is- 
sc'ssorcs  do  governo.  .1  area  eco¬ 
nômica.  c*'iiiaiid.ula  pelo  ministro 
d.i  I  a/ciula.  I  li/cu  Kcscmde.  deci¬ 
diu  acrcscciilai  ao  projeto  a  i'i'- 
nontia  para  alguns  sctoies  d.i  ail- 
minisir.ivão  Icdcral.  coimi  o 
llKil:  c  a  I  epiac  "l  ies  achavam 
que  .1  Câmara  não  vot.ina  o  prts- 
leio  antes  da  Scinaiia  .Santa",  m- 
terpretoii  esse  ,i>sessor.  A  retii.ida 
do  projeto.  110  entanto.  Mgnilica- 
ri.i  mais  atraso  no  paeaiiientt» 

Segundo  .is>essores  do  gover¬ 
no.  nem  o  presidente  ll.imar 
bianco  nem  o  líder  do  ginerno  na 
Câmara.  Roberto  i  reire  (PF’S- 
PTl  ttnham  conhecimento  da  de- 
cis.il'  dos  .issc’ssores  qne  assuim- 
ram  0  l’lanallo  na  .iiiséncia  do 
presidente  da  Republica.  C«'ni  es¬ 
sa  suspeit.1. 0  deputado  João  P  iii- 
lo  (PT-MC)  pediu  a  mes.i  que 
investigiie  se  a  iniciativa  do  Pla- 
nallü  partiu  do  niiiiistri'  llaigrea- 
ves.  sem  0  conhivimento  de  Ita- 
m.ir  1  taiKO. 

Uupr.it  evphcou  ontem  que  or- 
gãos  como  a  Ceplae  1  Comissão 
l-vecuiiva  do  Plano  da  I  avoura 
tacauciial  c  IHCiT...  entre  outros, 
lerão  que  ser  incluídos  cm  nova 
niens.igem  pani  corngir  as  distor- 
givs  cnlaiilcs  evidenciad.is  e(*m  0 
processo  de  isonoinia.  I  le  disse 
que  lelelonoii  p.iia  liiocêiieio  poi 
oídem  de  ll.irgreaviN  <)  ministro 
da  I  a/enda.  1  h'«.ii  Resmide.  ilisse 
qne.  ajx-sar  de  tisia  .1  conluvio.  o 
governo  tem  nxursos  para  jvigai 
0  re.ijiiste 


HRASil  l  A  —  O  ptiqeto  dc  lei 
onviado  á  Câmara  dos  IX-put.uios 
com  0  rcainsic  de  3.^%  pata  os 
^Tvidoa^s  tinha  erros  e  foi  apro¬ 
vado  anteontem  gragas  a  uma  uii- 
liíde  dc  rebeldia  do  presidente  da 
Câmara.  Inucéncio  Oliveira 
G^PL-Pl:)  Pouco  antes  da  vota¬ 
ção.  0  subchefe  da  (’a.su  Civil, 
Heitor  Duprat.  telefonou  paia 
Imvêneio  peviindo  que  a  votação 
fosse  suspensa.  M.is  0  pmsidente 
da  Câmara,  indignado  com  a  no¬ 
tícia  já  divulgada  pelo  Planalto  de 
que  0  projeto  só  sena  votado  de¬ 
pois  da  .Semana  Santa  por  falta  de 
quórum,  decidiu  fa/cr  a  votação. 

Ontem.  0  projeto  já  corngido 
pelo  governo  foi  aprovado  pelo 
SenaiJo  em  regime  de  urgência 
máxima.  0  que  g.iranie  aos  scrvi- 
doa-s  0  ptigainenio  do  reaiuste 
antes  do  dia  15.  ao  contiam)  do 
que  foi  publicado.  Mas  outra  tra¬ 
palhada  de  um  funeionaiio  do  go¬ 
verno  lev('ii  os  jornais  a  publica- 
ami  ontem  lafvl.is  com  valoies 
enaili's.  As  i,ibvias  publicadas  .lo 
lado  estãi'  cimi  os  valores  corrigi¬ 
dos  c  não  incluem  as  gialilka- 
Ç(Vs.  que  são  vle  Só"»  p.11.1  tiidiis 
as  caiegori.is 

relofimeina  A  coiilusão 
começou  com  0  lelcfoneiiia  de 
Duprat.  as  l('h'<l  de  quarta-feira 
0  subchele  da  Cas.i  Civil  iiiloi- 
inava  que  o  projei»'  linha  erios  e 
pedia  que  a  votarão  lossi,'  .uli.ida 
|vjia  depois  iLi  Semana  S.ini.i.  Al¬ 
guns  p.irl.inientares  (.hegatain  a 
considerar  o  ct>mumcad«'  um  tr«)- 
le  unieeipado  de  1  de  abril 
Quando  liiixêiKio  dtvidiu  la/er  a 
vol.içào.  leve  apoio  de  IihIos  os 
parlidos.  "I  OI  uin.i  divivio  polili- 
eameiitc  justa",  dii.se  0  deputado 
lulesio  P.isst's(PI-PR)  "1  01  uma 
dvvisão  muito  uii|V'rlanle".  con¬ 
cordou  o  deputado  Maiuxl  (iis- 
tro  (PI  I  -UAl  "Voss.1 1  veelêiicu 
esta  agindo  com  correção  .k*  não 
se  euivar  ao  Plan.ilto".  desl-.vh'''! 
o  lider  do  PDI.  deputado  l.ui/ 
Salonuu'  (RJ|, 

IXpois  do  le!eli>nenia  de  Du- 
pral.  o  clima  de  [viplexidade  c 
revolta  duri'u  uma  hora  e  meia 
Antes  de  ligar  para  liuiccncio. 
Duprat  ligou  p.ira  a  liderança  do 
governo,  .ilertandi'  que  0  pri'jcio 
seria  retirado  0  telefonema  '<•- 
guinic  f('i  p.ira  o  sivret.irii'-eetal 
da  mesa  da  Câmara.  Mi'/.irl  Vi.i- 
na  de  Paiva 

ItuvêncK'.  jii  sob  press.ii'  do 
pkmarus.  respondeu  a  lig.iç.ui  do 


Magistério  1**  e  2**  graus/Dedicação  Exclusiva 


Magistério  1®  e  2®  graus/  20  horas 


Tilulor 


Itamar  enfrenta  Elisen 
nor  temer  erise  soeial 


mista  H.iiclh  lembr('ii  (jue  a  in- 
diisiria  e  o  comeii.u*  vêm  crexeii- 
do  nos  úlimu's  trix  meses  gr.iç.is  à 
reeuixuação  dos  sal.irius 

\.i  teiça-feira.  durante  as  ne- 
giviaç(''es.  P.rundina  e  I  liscu  tive- 
lain  um  diali'go  asivtc'  "O  se¬ 
nhor  não  leni  scnvibilidade 
M>siar',  .icusou  I  rundina  "A  se¬ 
nhora  não  vê  ijue  um  reajuste 
maior  ptovivcar.t  delicil  publici'e 
inllação.  prejiidieanilo  os  traba¬ 
lhadores’".  respondeu  l.liseu 

Alem  da  preocupação  com  o 
crescimento,  o  presidente  quis  sl.ir 
uma  demonsir.ição  de  li'rça  ao 
mimstto  da  I  a/eiida.  segundo  re¬ 
lato  de  um  ministro  "i  liseii  disse 
ao  presidente  que  a  iiinav.io  so  cai 
depois  d.i  relorina  lissal  ( )u  seia. 
a  politica  de  I  l.iddad  ( Paulo  I  hid- 
d.id.  ev-iiiinisiio  da  I  a/eiiil.il 
continua  c  Itamar  esta  tefêni  sia 
equipe  econômica".  Iciiibiou  cssc 
mmislro.  p.ira  jtisiilicar  a  daisio 
do  presidente. 


Magistério  superior/Dedicação  exclusiva 


MVKIX  I  t  1/  \  MIIMII  t 

0  tem('r  de  uma  coiivukio  m»- 
uai  eonveneeu  o  presidente  lia- 
mar  1  ranco  a  optar  pela  p('hlisa 
de  tresumenlo  da  economia,  dei- 
.xando  em  segundo  plano  o  con- 
'lri'le  do  delieil  publico  e  o  com¬ 
bale  .1  inllaçiio  l  üi  esse  quadro 
que  levou  Itamar  a  adoi.ir  a  pri>- 
, posta  dos  mimstriis  do  Iratvilho. 
AViiltcr  ICirelli.  e  d.i  .Admiiiistt.i- 
ção.  Lui/a  I  rundma.  de  conceder 
‘reajuste  de  .Vi”'o  aos  servidores 
•  Na  avaliação  unânime  dos  de- 
Imais  ministérios,  pela  primeira 
ve/  em  muitos  an('s  a  arca  social 
derrotou  u  cqutpc  aonômica  do 
'g('verno  "O  presidente  consideia 
qiic  .1  crise  social  c  gr.ivissima  e  a 
.unica  Mvlução  ê  a  retomada  do 
crescimento  em  cuilo  pra/o". 
*'c<'nti'U  um  dos  p.uiieipanles  da 
I reunião  de  minislrx's.  terça-feira. 
,em  que  foi  daidido  o  [x-acnlual 
'de  reajuste. 

.  0  reforço  à  convkção  de  lia- 

^nur  foi  dado  pcK'  ministro  do 
>Trub.ilho.  que  também  e  econo- 


Titular 


AUjonlo 


Assist 


Dívidas  trabalhistas  do 
governo  não  são  pagas 


Magistério  Superior/  20  horas 


BRASll.IA  —  0  governo  deu 
33%  de  aumento  para  o  funciona- 
llismo  público  mus.  em  eomperivi- 
Içào,  decidiu  não  pag.ir  suas  divi- 
'das  trabalhistas,  l  oi  o  que 
jinformou  ontem  o  lider  do  gover- 
ipo  no  Senado,  Pedro  Simon 
i( PMDB- RS)  Ele  íe/  um  discurv» 
Jno  plenário  afirmando  que.  ao 
,djr  0  aumento,  os  niiiiistrc's  "lo- 
jmaram  urna  decisão  um  pouco 
llática;  eles  deram  ('s  33%.  mas 
■mandaram  uma  medida  proviM'- 
;na  sobre  a  rolagem  dc  uma  divida 
anligu  que  tem  com  os  funcioná¬ 


rios  piiblicos"  Simon  ve  releri.i  .1 
conquht.i  de  servidores  íeder.iis 
na  Jusiiva  dateposição  de  jvrdas 
do  í’lano  Uresser.  entre  outtas. 

I  ramitam  ainda  na  Justiça 
trabalhista  açiics  pedindo  .t  re¬ 
posição  dc  perdas  com  TRPs  de 
P^ísS.  pagamento  de  I  GTS  para 
funcion.iruss  que  passaram  do 
regime  celetista  a  esialuiaru'  e 
ate  do  Plano  Collor  Alguns  ser¬ 
vidores  ja  estavam  eoni  o-.  X4  ' 
referentes  ao  Plani'  (  ollor  n.i 
folha  de  P.tgamenio.  quando  0 
governo dcsispu  de  pagar. 


1  Ciasse 

"  Hivet 

Venc.Qraduado 

e/aparíelç.  espaciaUaaçAõ  , 

mastrado 

c'  doutorado 

Titulnr 

U 

6  33G  558 

6  653  386 
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a  1 79  959 
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4  -Ím  624 
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4  0-14  103 

3  851  527 

4  976  143 

4  739  183 

4  513  507 

4  298  579 

5  971  371 

5  687  021 

5  416  209 
5  158  295 

TITULAR 

U 

11  723.786 

12  309  974 

13  130  640 

■naj.iffiwHH 

14  n‘>4  732 

17.585.678 

.1 

9  769  822 

10  258  312 

10  9-12  199 

12  212  276 

14  65-1  732 

E 

3 

9  30-1  592 

9  769  822 

10  421  143 

1 1  630  739 

13  956  888 

2 

8  861  516 

9  304  592 

9  924  897 

1 1  076  894 

13  292  274 

1 

8  439  540 

8  861  516 
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ED&HBHH 

HlíSEI 
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mtstriu|o . 

e/dòulò^âtfo 

Tilulnr 

ü 

12  673  117 

13  306  773 

14  193  891 

15  84  1  397 

19  009  676 

.5 

lÓ  138  494 

10  645  418 

11  355  113 

12  673  117 

15  207  741 

Ad|unlo 

3 

9  655  709 

10  138  494 

10  814  393 

12  069  636 

14  483  564 

n 

9  195  913 

9  655  709 

10  299  422 

1 1  494  B92 

13  (93  870 

1 

8  758  012 

9  195  912 

9  808  973 

10  947  515 

13  137  019 

-1 

7  961  829 

8  359  919 

8  917  2-ia 

9  952  286 

1 1  942  744 

3 

7  582  695 

7  961.829 

8  492  619 

9  478  388 

11  374  042 

2  • 

7  221  507 

7  582  694 

8  088  207 

9  027  017 

10  832  420 

1 

6  877  727 

7  221  614 

7  703  05-1 

8  597  159 

10.316.591 

C  OC-n  -4  O/A 

c  CAC  ina 

7  nnr>  777 

7  815  60(1 

9  378  719 
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f*  ■: 

Nível 

venc. Graduado  ‘ 

c/Aperfeiç.  ; 

c/Especial7,4 

-  Mestrado '-'-s 

■  Vc.OriiiUjr.-idfi  1 

Titulnr 

U 

18  171  868 

19  080  461 

20.352  492 

22  714  835 

27  257  803 

4 

15.143  224 

15  900  305 

18  960  411 

18  929  029 

22  714  835 

E 

3 

14  422  117 

15  143  223 

16  152  771 

16  027  617 

21  633  176. 

2 

13  735  348 

14  422  117 

15  383  591 

17  169  186 

20  603  024 

1 

13  001  286 

13  /35  351 

14  651  0-10 

16  351  609 

19  621.930 

4 

1 1  892  077 

12  486  681 

13  319  126 

14  065  097 

17838  116 

D 

3 

1 1  325  789 

1 1  892  079 

12  68-1  88-1 

14  157  236 

16  988  084 

2 

10  786  466 

1 1  325  789 

12  080  642 

13-183  082 

16  179  700 

1 

10  272  825 

10  786  466 

n  505  66-1 

12  841.031 

15  409.237 

4 

9  691.344 

10  175911 

10  854  305 

1?  114  179 

14  537  015 

C 

3 

9  229  852 

9  69  1  345 

10  337  43-1 

11  537  315 

13  844  778 

2 

8  790  334 

9  229  851 

9  8-15  17-1 

10  987  918 

13  185  501 

1 

8  371  (46 

8  790  334 

9  376  356 

10  464  tyj3 

12  557  620 

4 

7  097  876 

8  29?  769 

8  845  621 

9  872  345 

11  846  014 

R 

* 

3 

7  521  785 

7  097  875 

8  424  400 

9  402  23? 

11  282  679 

2 

7  163  60-1 

7  52 1  784 

8  023  236 

B  954  505 

10  745  407 

1 

6  822  402 

7  163  606 

7  6-11  179 

8  528  102 

10  233  723 
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cí  Doutorado 


Mestrado 


venc. Graduado  c/Aperfeiç.  c/Especial 


Classe 


CtfUwAátÉóÜ 


C/Apcfftiç. 


Vcnc.Qraduado 


Classe 


e/doirtóradó 


Vflnc.Clraduado  c/aperleiç.  especiafwçfe 


ClasM 


mietrado.  o/doutorado 


Vtnc.Qraduàdo  — •  e/aperf#lç.  espaelalliaçâo 


Classe 


mestrado  c/  doutorado 


Venc.Qraduadb  c/aparf aiç. ,  especlallaaçlo 


Classe 


BRASIL 


Câmara  votou  projeto  errado  por  rebeldia 


lo  incluiu  alguns  órgàos  no  reajuste  dos  servidores  e  tentou  adiar  votação,  mas  Inocêncio  levou  a  sessão  adiante 

nào  scri.i  pus-iiNirl  f\itar  a  vota¬ 
ção  0  a>M:s\or  pt-dm  15  inimuos 
para  coiiMilt.ir  si-u  siipiTior  Moia 
iiuia  SC  p.i^sou  c  cic  iiao  iiitoii  dc 
iio\o.  liiocciicio  fÜllVClsOU  Clllào 
com  o  minisiro-dicfc  da  favi  t'i- 
\il.  Ilciiruiuc  llarjircavcs  O  mi¬ 
nistro  msisliu  no  adiamento,  mas 
Inocímcio  não  cvtleu:  "íi  impos.si- 
vcl  segurar  o  plenário" 

Nesse  mero  tempo,  o  presiden¬ 
te  d.i  C  amara  procurou  a  mmisli.i 
d.i  Administravão.  L  ui/4i  Liundi- 
na.  ijue  lá  estava  alert.ula  suHre  a 
divis.lo  do  governo.  “I  Mmi  muilo 
chateada  Int  não  sabia  dis-us  t) 

>enhor  la/  muito  K'm  em  eoltxMr 
p  proielo  em  vot.ição”.  disse 
lirundinu.  Iníomuido  de  que  o 
ministro  do  1  rahallio.  \S  alter  Ha- 
relli,  tamlvni  não  vihia  d.i  deci- 
cão  do  l’!.mallo.  lurvèiicio  dcxi- 
diu  submeter  a  proposta  a 

Vi>t.lc'ào 

Isoiioiiiiii  Na  veidade.  eo- 
mo  mrormaram  rlepois  alguns  as- 
se\sí>ic's  do  governo.  .i  .in-a  wo- 
iiõmo.  com.indad.i  |vlo  imitislro 
d.i  I  a/eiula.  Idi/eu  Resi-mle.  deci¬ 
diu  acrescenlar  .lo  projeto  .i  ivi- 
iiomia  pata  alguns  nc-ioicn  da  ad¬ 
ministração  ledet.il,  coniâi  u 
IHlil  e  a  I  epi.ie  •  l  ies  .icbavam 
vpie  .1 1  amara  não  votaria  r»  po»- 
leto  .iiite>  da  Sc-m.m.i  Ninta".  in- 
teipretoii  c-sm;  .iNsesvi 

S<.'gundo  a^se-sores  do  gover¬ 
no.  nem  o  presidente  It.imai 
1  lanco  nem  o  lider  i!o  governo  na 
(  ámara.  Rolverto  1  reire  ll*PS- 
IM  I  tinham  ,onheciiiienlo  lia  de- 
cTvio  dc’s  .iN'evsores  v|ue  .iNsumi- 

r. mi  0  Planalto  na  aiisc’n«.ia  ilo 
preMdenIo  da  Rc-juiblic.i  t  oili  e^■ 

s, i  siiNivita.  0  deputado  Joao  Pau¬ 
lo  (PT-Mü)  peviiu  a  mcvi  que 
invectipiie  sc  a  iniciativa  do  Pla¬ 
nalto  partiu  do  ministro  Hargrea- 
ves.  sem  o  conheermcnlo  de  It.i- 
m.nr  i  ranco. 


«H  \sll  l  \  —  tí  proK-to  de  lei 
enviado  a  t.  ámara  rios  I  Hipirtados 
cvm  0  reaiiMe  ile  IVu  pata  os 
wrvulores  tiiiha  erros  e  loi  apio- 
Vario  aiitermleni  graças  a  uma  ali- 
iudf  rie  rOK-ldia  do  presidente  da 
t'ãin.ir.1.  I iioccMicio  llliveira 
fPI  l.-PI  )  i'ouco  ames  d^i  vota¬ 
ção.  rv  suKliefe  da  Cavi  C'ivil. 
Heitor  Dupiat.  telefonou  para 
Inrrcéncivr  jx;diiidr>  quv*  a  voiaçati 
fosse  sus|X-tis;i.  Mas  o  presulente 
tia  (■âtnar.i.  itulignarlo  com  a  no¬ 
ticia  lá  divulg.iria  |vlo  Planalto  rle 
que  0  prr'icio  so  seria  votarlii  rle- 
pois  da  Semana  .Santa  pr’r  falta  de 
l|urSrum,  ileeuliu  fa/er  a  votação 
Ontem,  o  protelo  la  corrigido 
pelo  governo  loi  apriwado  pelo 
Senario  em  regime  de  iirgêiieia 
tnavima.  o  que  garante  aos  servi- 
(irues  o  pag.itneiito  do  leaiuste 
itnie'  do  dui  15.  ao  contr.irio  do 
que  loi  public.ido  M.is  outra  ita- 
(valh.td.i  rie  um  limcionatio  do  go¬ 
verno  levou  i's  irim.iis  ,1  piiHie.r- 
rem  ontem  talvl.is  com  v.llor^.^ 
eri.ulo-.  As  tabelas  ptiblicad.is  ao 
Ittrlr'  esl.i»'  Com  r>s  v.ilores  coirigi- 
dos  e  não  incluem  as  gi.tldiva- 
çiies.  que  são  de  par.i  lod.is 

iis  calegoii.is. 

1 1  ministro  I  liseii  Reseiuie  disse¬ 
que.  .ipes.ii  de  ttxla  ,i  crurlus,!»).  i» 
goveino  leni  rcvUtsos  p.ii.i  pagar 
0  re.iitiste 

I  elefunemii  V  conliisão 

crmieçou  com  o  leleloiiem.i  rle 
Dupr.il.  .is  |(>h  Vl  rie  rjii.trl.i-leir.i 
O  'iiivltefe  rl.l  (  as.i  ÍIVll  llllot- 
m.iv.t  que  rr  pioielo  imh.i  erros  e 
pedia  que  .i  vrii.i,.u>  tosse  adiaJa 
p.ira  riv’ix'i'  ria  Seiii.iii.i  Siint.i  , Al¬ 
guns  p.irl.tmetil.iies  chegat.ini  .i 
^orMrlerat  o  ct'mrinic.ivlo  um  tro¬ 
te  .iniecip.ido  de  I  de  abril 
Ouaiulo  InocêiKir'  tiecidiu  la/er  .i 
votação,  teve  apoio  de  todos  os 
partidos  "l  oi  urna  dcvis,'iri  polili- 
camenle  justa",  di-  se  o  rteput.ulo 
I  riesio  P.ismkiPI-PRi  "I  o|  uma 
rlecisão  miiii"  iniporlatite".  con- 
coidivii  o  deputarto  Maitoel  <  as¬ 
ilo  iPI  l-HAi 

Hepois  do  teleioiiem.i  rle  lUi- 
pral.  o  cliin.i  rie  perplevidade  e 
revolta  rtuioii  uiiu  luu.i  o  meia 
Antes  de  ligar  pata  Itioccncio. 
Duptai  ligoi!  para  a  lidetanç.i  do 
goveiiio.  alert.iiuii»  que  o  projeto 
seii.i  rettr.ulo  <•  leleliutema  se 
eiiinte  loi  p.it.i  t»  scvretaiio-gcral 
d.i  mesa  ria  (  áinaia.  Mo/.iii  \  i.i- 
na  rU-  Paiva 

Inircêllsir'.  la  sob  pte'sao  do 
plen.irio.  lespontleii  .i  lig.icáo  rio 
l’l.in.illo.  .t\is.mdo  j  Dtiprai  ijue 


Magistério  1°  e 


Titular 


Magistério  1 


TITULAR 


Magistério  1°  e  2°  graus/  20  horas 


N<»  final  ria  nnilr'.  Ilargrcarcs 
deu  stu  «ersàn  au  JORNAL  IH) 
HRASll.:  disse  que  a  larrie  lignu 
para  Inticèncin.  indagando  se  o 
projelo  de  rvajusie  dos  senidores 
poderia  ser  votado  ape-sar  de  os 
chamados  auingrafos  da  l.ei  do 
Orçamenlii  nào  lerem  chegado  ás 
mãos  do  presidenie  llamat.  Se¬ 
gundo  llargreaves.  na  conversa 
nàohoiire  nerilnim  pedido  por  par¬ 
le  do  Planalto  para  a  retiraria 
do  projeto,  ale  porque  llainar  es¬ 
lava  no  Maranhão  e  iião  poderia 
assinar  um  pedido  de  relirada. 


Itaiiiar  eníreiita  Eliseii 
nor  temer  erise  soeial 


Msgistério  suporior/Dodicação  ©xclusiva 


M\HI\  IM/V  VllllDir 

(  I  tellUM  rle  tlllU  cruivuisãi'  síV- 
ci.il  ctrnveiiceu  o  piesulentc  lla- 
,m.ir  1  i.mcrv  .t  iipl.ir  [vel.i  ptililic.i 
rle  creseinK-nto  rl.i  eciuitvim.i.  dei- 
'v,iiidii  cm  segiitulvr  pl.iiK)  tv  con- 
iTiile  iln  delkii  publici'  e  rv  cr*m- 
Kiie  .1  intlaçãri  I  01  cssc  qu.idio 
■qlie  levou  ll.im.it  .1  .itlol.tr  a  pri>- 
posi.i  dits  ministros  do  I  t.iballio. 
Walter  Hareilt.  e  ria  Arlminisir.i- 
•cãrv.  1  ui/a  I  ruiulma.  rle  convvrlet 
rea|Uslerle  VV'o  .tos  ^c■rvlrl^'rc^. 

\.i  .iv.ili.tcão  unânime  dos  rle- 
m.iis  ministérios,  pela  ptimeir.i 
ve/  em  muitos  .mos  a  aiea  vki.iI 
derrotiiii  a  equipe  ceoiiiãmica  rio 
!  governr'  "l  1  presiilenlc  coiisirleia 
que  a  erise  soei.il  i:  gr.ivissutu  e  a 
umc.i  srriuçãr’'  é  a  retonuirla  do 
,  creseiiiiento  em  etiilo  pr.i/iv". 
«civntou  um  dos  pariicipatiic-s  d.i 
reunião  de  mmisirrvs.  terça-feira, 
em  rpie  loi  rieculirlo  o  peici;iuu.il 
,  de  reajuste 

•  t)  a-lorço  ã  crvnvirção  rie  li.t- 
mar  Iru  rl.nlo  |\‘lr>.  ministro  do 
Tr.ibalbo.  que  t.milvm  c  econo- 


Tilulor 


Adjunto 


Assist 


Magistério  superior/  40  horas 


Titulnr 


Adjunto 


Assist 


Dívidas  trabalhistas  do 
governo  não  sáo  pagas 


Magistério  Superior/  20  horas 


rirvs  puhlicivs  ’  Sinirvn  sc  reíeri.i  .1 
conquist.i  de  si-rvidores  leder.iis 
na  Justiça  d.ire[vosiçào  rle  penl.is 
do  Plano  Hresse-r.  entre  ouir.is 
Tramitam  ainda  na  Justiça 
Iraballiista  .içõcs  pedindo  a  re¬ 
posição  de  perd.is  crvin  1  RPs  rle 
l'iSS.  p.igamenlo rle  I  lifS  p.it.i 
luneion.irios  que  passaram  do 
regime  celetista  .1  csiaiutarto  e 
ate  do  l'lano  Collor  .Mgrms  ser¬ 
vidores  ja  estavam  com  os  S4 " , 
referentes  .10  Plano  t  olKvr  na 
íolh.i  de  Pagamento,  quando  o 
governo  desistiu  rle  pag.ir 


HK  \SI1I\  —  O  governo  deu 
TV'o  de  aumento  p.tra  0  lunciona- 
lisiTio  publico  mas.  em  compenvi- 
çào.  decidiu  não  pagar  su.is  divi¬ 
das  trabalhistas.  I m  n  que 
informou  ontem  0  lider  do  gover- 
mv  no  Senado.  Pedro  Simon 
(PMDH-RS)  Pie  fev  um  discurso 
no  plenário  afirmando  que,  arv 
:dar  ú  aumento.  r>s  ministros  "Irv 
|m.iram  uma  rkvtsão  um  prviico 
I  lalicar  eles  deram  os  .1.5%.  mas 
'.m.indarain  uma  nic-dirla  proviso- 
“  n.i  sobre  a  rrviagem  rle  uma  divirla 
!anliga  que  tem  com  os  lunciona- 


Tilulnr 


Adjunto 


Assist 


i. 


Ministros  do  TCU  cedem  imóveis  aos  filhos 


Anarlamcnlos  funcionais  dc  Homero  Santos  c  Paulo  Alonso  Martins,  que  moram  cm  mansões,  estão  ocupados  por  teicciios 


r.uilinlii'.  que  tcni  o  mcsnio  nome 
ilo  p.ii.  cnIj  no  conlirniou  uin 
ilo  prciJio 

l'rocurado  pelo  .lOKNAl,  DO 
UKASII..  o  prcsiilcnic  ilo  TCU. 

(  .irlos  Átilii.  loi  i.iiilcloM». '  .ihc  a 
eaila  nunislro  ol>M;r\.tr  a  lci:i>lai,ào 
c  a  tcgulanicniavâo  sobre  a  inaic- 
na",  ilissc.  Iwnicos  rcspi'nsa\eis 
pilo  lontrolc  Jc  imovcis  funcionais 
garanlcm  cpie  a  ociipacâo  dos  apai- 
t.iincnlos  por  (crceiros  c  irregular 
"1  ainilia  não  c  icrcciro  A  família  c 
uma  inicgridade.  c  sc  cti  liscr  trans¬ 
gredido  alguma  norma  cakra  ao 
tribunal  decidir",  justificou  o  mi¬ 
nistro  Paulo  Afonso.  "Mas  garanto 
i|ue  não  cometi  irregularidade  Se 
tivesse  transigido,  seria  dificil  ocu¬ 
par  a  liincão  de  verificar  a  conduta 
dos  funcionários  públicos " 

O  ministro  Homero  Santos  tam¬ 
bém  garante  que  não  está  agindo  de 
maneira  irregular  "Tenho  o  direito 
de  usar  o  apartamento  conto  qiii- 
sei.  e  por  isso  coloquei  minha  filha 
la",  iiistificou,  "Se  Iosh’  um  cstr.i- 
nho.  tudo  hem.  m.rs  e  minha  filha,  e 
ningiiem  nunca  rne  disse  que  nao 
poiíerr.i  entregar  o  intocel  .1  ela 
lntefe's,ido  em  compr.ir  o  apart.i- 
mento.  Santos  disse  que  |oi  impedi¬ 
do  por  la  tei  iini  inuoel  em  Hiasi- 
lia  "b  muita  malilade  alguém  se 
preociip.ii  com  tim  c.iso  desses  Se 
não  houcer  ouiro  jeiio.  me  mudo 
p.ita  0  apartamento  e  minha  filha 
\.u  p.ir.i  minha  cas.i  " 


il.'  Aiil6nio 


Paulo  Alonso  í>  mmisiro 
IViuIo  Af.spso  M.irlin.  dc  Olivci- 
r.i  t.arii\.i  i!e  .ini  ■  chegou  vri 
Iribua.il  de  Gmlas  da  I  ni.io  em 
1'*^^.  noiiic.ido  pelo  então  prcsi- 
deiilt  Ji'si-  Sarne».  seu  .iiiiigo' 
Paulo  Alonso  marcou  ptesciié'./ 
ito  K  l'  iio  final  dl'  .1110  passado' 
ao  iraiisletir  para  o  lungressri 
Nacion.ll  a  re  -poiis.ioiluiaiJe  titi 
aprecMcão  das  com.is  ao  e\-presu 
dcnic  I  iTti.mdi;  I  ollcn.  qiiehMn» 
do  uma  'ladtsãi'  >li'  •mií's  iv  uioa- 
nal.  Antes  dc  11  para  o  H  H*. 
Paulo  Aloiiso  era  luucionario.  ita 
C  ãm.ira.  onde  ocupou  a  Vcreia* 
rta  (.ier.il  da  .\les,i  d.i  Asseitibleta 
Nacional  Consiituitilc 


Homero  Santos  Nomeado 
pt'lo  es-pi^esulenie  .lose  S.itnev  o 
ministro  Homero  S,uiii<s  \em  ten¬ 
do  iim.i  atuação  discreta  no  fri- 
bunal  de  (  oiii.is  d.i  ITu.ão.  Hi>- 
mero.  mineiro  de  anos,  icm 
tornr.igào  polrtica  Dc  l'Ji'.*a  IV-sà 
cumpriu  v.irios  m.iud.iios  na  (  .t- 
mara  Miinrcip.il  de  I  oerlandia. 
sua  cid.iile  natal  n.i  de  Mui.i'  <  a- 
r.iis.  e  n.i  (  amara  I  edei.il  Su.i 
p.tssagem  na  (  amaM  licoii  mar- 
i..u!a  quando  loi  liigi  idi>.  eu;  ses- 
vto  pleiutia.  volaitdo  por  outro 
parlamentar  ausente  na  sessau. 
tom  ISSO.  passiUi  .1  integrar  o 
grupo  dos  parlamentares  lavidva 
de  "pianistas" 


lores 


11.  o  .ipariamenio  HH.  Na  Quadra 
Zn',  apeit.is  ^  dos  ministros  mo¬ 
ram  nos  apartmenios  1  ern.indo 
tioiKabes.  no  6n4.  Ulavo  Drum- 
moiid.  no  5tiZ.  e  Luciano  Brandão, 
no  4ii4 

Os  ap  iri.imentos  ‘■'{o  motsili.i- 
dos  loin  três  iiuarros  sala  de  IV 
..il.i  ili  i.ii.t.ii  doo  qii.irto-  dc  cft 
pregada,  co/illlia  c  s.it.i  de  eslai  I  >s 
ocupantes  pacam  lu/  lelelont  e 
■icu.i  1  odos  os  meses  t  desiont.ida 
dos  muiistros  ,1  t.iva  de  ocup.iç.io 
dots  nulessimos  do  v.ilor  imove! 


Crítica  cio  TCU  a  livio  suipreende  escritor 


o  escritor  e  psicolngo  D.iu  B.is- 
icis  recebeu  com  surpresa  e  corts- 
'ir.mgimeiilo  u  p.irciei  do  liibunal 
:ile  t  oitlas  da  L  ni.io  (1(1  I  que 
considerou  pornogr.ificos  e  mcenii- 
vadores  do  uso  de  drogas  qu.itro 
liv  ros  distribuídos  em  escolas  publi¬ 
cas  pelai  Al-  entre  os  quais  do|s  de 
Mi.i  autoria.  Sml  e  /^u.'  r/r/'.'  '  nr- 
^lío  Indigiudo.  ele  passou  ontem 
‘um  la\  .los  lorn.iis.  com  um  "pedi- 
■di'  de  socorro  a  imprens.i".  em  que 
lembr.i  ter  sido  iiicluido.  por  criíi- 
cüs  literários  e  prolessores  da 
1. 1  KJ.  entre  os  melhores  provido- 


ii-s  da  s.ifr.1  de  esiruorc'  br  istleiros 
surgid.i  na  dccatla  dc  Sfl  Ao  leba- 
ler  as  .11  us.icíies.  ironi/ou  Levei 
ttes  anos  para  evrever  lada  um 
desses  livro.s  So  mesmo  sendo  mui¬ 
to  UUtUlil." 

fl(i'  lrip‘  (iifr/1'b'.  de  .icotdo 
lom  seu  aiiio! .  e  um  livro  que  conta 
,1  historia  de  um  .idolcsieiile  que 
vi-m  (lo  interior  p.ir.i  .1  cidade  gran¬ 
de  a  dcscoKTia  da  sevu.ilid.ide  e 
sii.i  primeira  evpc-riênci.t  com  dro- 
g.is  "Não  lago  apologia  do  usO  de 
toMcos  Ahiis.  odci»>  cocain.i  L 
um  livro  seno  que  foi  adotado 


pelos  conselhos  dc  escol.is  como  .1 
Pinheiro  (iuimarães.  .1  Senador 
c  orrêa  e  o  C 1:  A I  rt  cniro  Itduca- 
cional  Anisio  leiveiiai.  sern  qual¬ 
quer  iiinuência  da  l  Ah  ‘ 

Sml.  segun  .  '  Bastos,  foi  hasiM- 
do  em  lato  re  I  m.i  operação  po¬ 
licia!  que  cul.t  mou  emn  .1  invasão 
de  uma  s.isa.  0  Rio  de  Jaiiciu»  o 
namorjilo  d.,  .i.oca  que  niorav.i  n.t 
lasa  era  boliviano  I  01  0  b,ist.itue 
para  que  algum  vi/mho  ligasse  paia 
.1  policia,  denunet.iiido  que  se  iraia- 
va  de  um  iraficanie 


,\í;fO*TO  I 


Novo  presidente  da 


OAB  critica 

HRXSlllA  —  A  primeira  medi¬ 
da  do  novo  presidente  d.t  Drdem 
dos  AiivOg.iiir"  dl'  Bia- il  i(ã  \Bi. 
.lissc  Roberto  Batochio.  sc'l.i  eit- 
tr.ir  com  uma  medul.i  iudiii.il 
contr.i  .1  \cão  Dnet.i  d-e  (  ousiitu- 
cionalid.idc-  um  dos  itciis  mais 
impiTtanics  do  unisie  lisc  ii  .1.' 
governo  aprovado  ivlo  Congres¬ 
so  Batochio,  eleito  ontem  em 
substittiic.io  a  Matcello  1  avenere 
para  0  biénio  '>}  considera 


ajuste 

"macertavel"  o  dispositivo  Se¬ 
gundo  Batochio.  SC  ,1  .n;âo  dc 
consiiiucionalid.ide  lossc  uvida. 
piv  exemplo,  no  governo  Collor, 
n.io  scri.i  possível  resg.iiar  os  cru- 
/  idos  Hoqiie.idos  pt-lo  Plano  (  ol- 
lo'  .inti-s  da  da'.i  es:aK’lev:i!a  , 
()  .idvogadii  cri:ninallst.t  bise 
RoKtio  B.itovhir'  ficou  coiihivi- 
do  n.icioiialmenie  .ipos  icr  pcilido 
a  aKTtura  de  inquento  iiidicTl 
p.ir.i  mveslig.ic.ào  do  m.iss.icre  Ti 
ini  detentos  no  (  araiidiru. 


Napoleão  nega  pressão 


"Ignoro  tompletamenle  0  as- 
■suiiio.  Nunca  tomci  conhecimento 
dele  quando  ministro  da  Ldiica- 
gão".  lieclariiu  ontem  0  ministro 
•das  Comunieacòes.  Hugo  Napo¬ 
leão.  ao  negar  que  em  IhKS  tenha 
atitoricado  a  distribuição  de  livro' 
siipostamenie  pornografuos  pela 
|‘Ál  (l-undação  de  .Assisuncia  .lo 
Lsiuduntet 

Napoleão  divulgou  e.u.a  envia- 
d.i  cm  7  de  .ignsto  de  1‘J'JZ  ao  mi¬ 
nistro  do  Tribunal  de  Cimias  da 
.L  nião  (TCli)  I  ernando  Gonçal¬ 
ves.  rel.ilor  do  processo  si>hre  .1 
l  .AL.  em  que  di/  não  ter  suio  con- 
siili.ido  sobre  a  compr.i  dos  livros 
O  ministro  também  divulgou  caria 
do  c.x-chelc  de  Desenvolvimento  de 
Programas  da  l’-\E.  .Andre  Che- 
rem,  em  que  nega  ter  ililo  ao  TCD 
que  Napoleão  cedeu  a  pressiws  po¬ 
líticas  pata  aulori/ar  a  compra  dos 
'livros. 

,  A  editora  Mana  José  Lindoso. 
■dona  da  .Marco  Zero,  afirmou  que 
•  Os  quatro  mulos,  comprados  pela 
ibAE.  em  l‘)í(8.  realmente  tem  a 
"droga"  como  tema.  "Lssa  denun- 


ci.i  e  absurda  e  o  TCl’  não  tem 
legtlimid.idc  pata  lulg.ir  o  conteúdo 
dos  livros",  nvlanuui  "O  v.ilor  da 
compra,  em  SS,  foi  de  4  0S4  dcvl.ires 
e  não  piecisii  de  licitação  ,  alit- 
ntou 

Os  livros  /hi.v  irip.i  e 

Siul.  ambos  do  jornalista  Üau  B.is- 
los.  .\<)  puoure/i;  lA;  l  u/ii.  do  jorna- 
hst.i  Lha  I  ajardo.  e  Iqm  r  iMh\a  j 
(iiiiHii.  da  professoia  uiiiversilaria 
Bernatdeii  Lvra.  estão  esgotados 
n.is  livrarias  Vu  piix\iirilii  c  a  estó¬ 
ria  do  u.ivesti  M.igiicilia  num  desti¬ 
le  de  escola  do  S.inibodronio  li/ui 
owinu  u  (/(»)( lí  lal.i  das  dcscober- 
l.is  da  .idolescéneia 

Comissão  especial  criada  pelo 
Ministério  da  Educação  concluiu 
p.irecer  sobre  os  livros,  eni  i.meiio 
de  PJ')l.  cm  que  os  considera  por- 
nogr.ificos  Integrada  pel.is  educa¬ 
doras  da  I  nB  M.ina  dc  lourdes 
Guerra  \ale.  Margarida  Jardim 
Cavalcante  c  Maria  l/aM  dc  Cas¬ 
tro  üarolli.  a  comissão  dií  no  pare¬ 
cer:  "Conduimos  lr.itar-sc.  clctiv.i- 
mente,  de  material  pornogr.ifico". 
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Concurso  ]B: 
preencha  0  cupom 
para  poder  comemorar 


ricdia  o  íl  p  ') 
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<B  WJ  uniTED  AiRunes 


NESTE  DOMINGO  AS  OFERTAS  ARRASADORAS  DA 
TELE-RIO  ESTÃO  NO  SEU  JORNAL  DO  BRASIL. 


lèlefíio 


JORNAL  DO  BRASIL 


\^|l  MIN  IM*t  I  tHHH)  IHtttfff  4* 
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OMIV \|  (Ht  1*1  MIN  Sf4ttiâiu>4f  Hrã^éit 


Mns(  M  \t  í  M  MON  \l  M.S  Ihttuw 


Funções  Trocadas 


rodados  c  compromclcnim  loiia  a  \crba  individual 
dc  5(HI  mil  dólares  em  easios  de  cunho  llsiolótiico. 

Aixsar  da  gravidade  da  crise  que  ha  mais  de 
uma  década  empurra  o  Ilrasil  ladeira  abaixo  na 
escala  dos  paises  viáveis,  com  origem  exalamcnte 
no  descontrole  orvameniário.  foram  raros  os  poli- 
licos  que  demonstraram  senso  de  responsabilidade 
na  hora  ile  discutir  o  orvainento.  A  maioria,  |ã  de 
olho  na  sucessão  presiilcncial  e  na  própria  reelei- 
são.  não  perdeu  tempo  de  embromar  o  eleitor  com 
obras  e  iniciativas  de  cunho  duvidoso,  mas  que 
levam  a  sua  marca,  embora  sc|am  feitos  com  o 
dinheiro  alheio;  do  cimtribuinte.  ou  da  inllaçâo 
que.  mais  um.i  ve/,  será  realimentada  pelo  rombo 
nas  finansais  publicas 

()  despre/o  pelo  rigvir  no  cumprimento  das 
metas  orçamentaria'  nàvi  ilecvirre  apenas  da  coiis- 
l.itação  de  que.  com  a  mllaçào  galopante,  qqalquer 
meta  orçamentari.i  no  Brasil  é  uma  ficção,  b.  antl^ 
uma  piova  ila  prcieréncia  ou  da  prolissào  de  le 
que  os  políticos  f,i/em  da  inll.ição:  se  a  inHação 
nasce  do  desequilíbrio  orçamentário  que  os  polili- 
cv>s  ajudiim  a  .iiimeni.ir.  ela  e  lambem  um  b<mi 
palanque  para  quem  esl.i  na  oposição  ou  não  tem 
compromissos  com  o  governo  e  o  pais 


No  ultimo  dia  do  primeiro  trimestre,  o  Con¬ 
gresso  rmiilmenle  aprovou  o  Orçamento  da 
i  nião  para  l'W3..  h*‘  sele  meses  tramitando  pelos 
seus  escaninhos.  í  verdade  que  o  impauiiiuini  do 
presidente  Collor  ganhou  prioridade  sobre  a  previ- 
çao  de  gastos  do  l-.siado  este  ano.  hniretanio. 
nenhum  pais  sério  fica  três  meses  sem  orçamento 

.\  falta  dc  compromisso  dos  políticos  com  vi 
tig«>i  orçamentário  -  v.ile  di/er  com  o  combate  á 
Inllação  e  a  proies*:io  do  bolso  do  contribuinte  — 
liao  se  mede.  no  Br.isil,  apenas  pelo  atraso  medito 
da  aprovação  de  uma  peça  tão  ou  mais  importante 
i|ue  V’  progr.ima  de  governo. 

Os  polilicos  deram  na  discussão  do  Orçamen¬ 
to  lodiis  as  provas  possíveis  ilo  seu  descaso  pelos 
efeitos  d.i  desoigani/ação  financeira  e  fiscal  do 
p.iis  na  vula  do  eleitor  O  Parlamento  surgiu  na 
Inglaterra,  no  século  Xlll.  para  barrar  o  asSiilloJo 
)ei  .ii>  bolso  do  cid.idào.  através  da  cobrança 
.sucessiva  ile  impostos  para  cvibrir  os  gastos  exces¬ 
sivos  d.i  corte  lX'pulados  e  senadores  brasileiros 
li/er.im  exalamcnte  o  contrário  da  funç;^ão  básica 
llo  Congresso  em  sua  m.iioria.  não  se  fi/eram  de 


CARTAS 


A  Outra  CSN 


lcii'.i  llo  cmTjltllco  \  iMflii  llo  liii.il 
il.i  ila.iil.i  ilc  SI),  iiiifi  poi  pti-sMiC' 
jinNutl.iis,  i|m.-t  |vl.i  iililiAis.io  oni 
sclorvs  iiiilii'lri.11'.  otulc  o  i;.i'  n-po'- 
'Ciii.i  .iiuiicnio  ilc  Lompciitis iil.iili’ 
ICM-MUl.lItUlMIlr  soImumsíiwmi.  n.-ptiiti- 
llo  uin.i  li'tiili’iiii.i  iniimli.d.  itioii-n-  no 
Iti.oil  imi.i  ili-in.iiiil.i  i'ic-<cnlc  pot  c.i' 

tl.IIUI.il  . 


luV’.  .12  S2  'S  'II  sii  s|,.s2,si(  ic 

Osl.l  oioiriíllilo  Ctll  iTIl 

<•'  |KHli-ir.  piihluo'  iiiipioi h.int 
iilir.i'  ii.i>  tcrr.i'  ilo'  ..'i.kiki  l.i/i-iiiloi 
loi  i‘  iiMiiciiO'  Uoniirusjo  ou  .mipli.i 
S.IO  llt  .ISUltl-s  C  l*'lt.ia.l'  klc  toil.U*VUI 
i|ui'  liv.ini  pi'l.i  tui-l.iilt  ipi.itiilo  liiii  .1. 
vtiin.iM  (1  ir.iKilli.iilor  11.10  lô  .1  cot 
ito  iltiiliciro  Ki'1'ctv  iCu  v,il.irio  i-in 
.iliiuinito'  i|uv  ili'poi'’  iiiiul.uu  Lonio  ^s' 
Ioshmii  niiisl.i'  0\  M-tii  ivrr.i  lomoi-ti 
cm  l'i'2  c  1*142  'Ciii  .is’u.i  c  nem  loiiii. 
il.i  sn.itru;.im  .il(:im'  .iumi.ii%  lipi.iuilo 
o\  |Hi"Ucmi  c  O".  i)uc  (ii..ini  vio  .im.u 
i.iiSn  mmui  louç.1  conl.i  c  pus.ulo-. 
p.ir.i  .1'  l.i/cuil.i%  ou  u'iu.1'.  otulc  '.io 

11.S..11I0'  por  uiii.i  i.c»i.i  b.ini..t  coiiicii 
il.i  iiiil  poiuo  ilc  l.iiiitli.i.  Icij.io  milli.. 
Nil.  rjp.idur.t.  s.ilc.  lumo.  loHioto  c 
scl.i  ou  ipicrovcnc  t.iii.iiulo  itulo  m- 
.it.iKi.  iiii^M.iui  p.iru  .1-  mcliopoli  . 

Meu  p.ii.  .ieiii.iilloi  mcsiic  ilc  li 
nh.i  c  »lclc(!.ulo  K.uiuuiiilo  1  111/  tlo 
N.ivcimcttio.  ciii  l‘ils  loi  pioiiciio  a.i 
iclorni.i  .ij:r.iii.i  no  lli.f>il  (  oitoiuiu  o 
piimciro  ,i<uilc  Lomumi.iiio  p.ii.i  ^ii 
pnr  1"  l.llluu^o^  n.i-.  ^•r.iiulc'  'c.j-" 
com  ,i^'u.i.  jKMsc  c  Itiilo  o  i|uc  puilc»M- 
SCI  CUltlV.lllo  ll.ls  .lll|.lcCUl.l.l'  llo  ,t.,uilc 
vlicio.  011  110  Mlhsolo  do  Icilo  llo  .ismlc 
v,i/io  otulc  O'  iss;!"  .iricsi.mo'  luiiu.i 
ic  .it.im  l'oi  csr.i  ■  .lud.ici.i"  incii  p  li 
f*»i  it.itilo  ,ts>,i-.sm.iilo  cm  ‘I  i>  2"^  pi*! 

I  .Utipi.UI  c  III.U'  liV  l.lllp.IcCIlos,  sou- 
li.il.iilos  pelos  Mirixiio  l.i/ciidciios  c 
UMItCIIOS.  alc  tlo|c  Ito  lll.lsll  ov  pode 
iiiios  ilcicniotc'  d.i  1/1)1  '<  1 1)' 

I  I  I  K'poi' dc  morio.  u  .isiiilc  nois.iS 

tctt.ts  C  .1'  C.ls.!'  loí.im  ^<»ltll-l.iaos 
(vloi  loioiiio  cmtsoi.i  iitcu  p.ii  io"v 
LOIliUlcl.lilo  lictol  lis.ll  C  llliul.ldol  llo 
iiiuiticipio  I  I  Hailiiuiulii 's.iiil.i  llclc- 
nj.  iMicl  j  dc  ciirdcl  Kiii  ili  .1  jiiiiru. 


Pcruiliio!'  * 

t.m  2  dc  m.itso  eiuici  c.irl.i  a  colti- 
n.i  /.i>:iiiu>.  rciciciiic  .1  noi.i  prcconcci- 
luosa  puhlic.id.i  cm  25  dc  iiinciio  Sem 
.is.ili.ir  sohfc  o  dano  pi.iluilo  ipic  ( 
.ic.irrci.im  «'  mlottn.isiVes  mruiul.id.is.  , 
loi  iiolici.ido  i|iic  uma  ‘'qu.idnlh.i  dc 
dcliiiipictitcs  pciu.moí  cst.iri.i  .iluaitilo 
110  •Xcioporlo  lnlctii.isioii.il  do  Km  dc 
Jaiicito.  c  nuc  so  na  scm.in.i  .intcnor  .1 
!'•  IK-lcp.icia  1’olkial  li.ivia  rcpislrado 
2/'  luilos 

Dada  a  piavid.idc  d.i  iioluta.  mi1i. 
ciici  olici.ilmcntc  aos  dcice.ulos  itiiil.i. 
ics  d.i  Dclcp.ii-ia  l’ollcl.il  c  .10  Sci 
vico  dc  'Xicndimcnio  .10  I  uri'la.  ito 
•Xcroporio  lnicrn.icion.il  iSA  I  ■  XIK 1 1. 
os  nomes  dos  micpianics  d.i  mencio¬ 
nada  "qu.idrdh.i”  c  a  d.ita  cm  ipic 
lor.im  pr.iiic.idos  os  dcliios 

I  m  2<>  dc  laiiciro  o  Dr  1'cdio 
1'aulo  Ahicu.  ilcicpado  do  SAIMKI 
cnsiou-mc  carl.i,  cm  ijuc  assiiial.i 
N.io  c  dc  nosso  íonhccimcnio  ipic 
i|uadillh.is  dc  pctu.inos  .ipcm  no  Ac- 
roporio  Inicrn.icion.d  do  Rio  dc  l.t- 
itciro  r  sim,  casos  indmdu.its  qiic.  por 
n.io  lerem  sido  presos.  n.'io  podemos 
alirmar  .1  nacionalidade  dos  dclin- 
i|ucnlcs.  [SOIS  as  inlorm.isocs  d.is  viti¬ 
mas  fa/em  mcncáo  dc  sot.iiiue  caslc- 
lli.ino.  i|ue  poderá  ser  dc  i|uali|uei 
nacional  sul-amcricano".  .iponlando 
i)ue  a  lonlc  dc  mlorm.ic.io  da  colun.i 
/tciniii  loi  a  .17'  I)  P. 

I  onjte  de  esclarecer  a  siiu.icao.  ,1 
coluna  /ii.-/«io  n.io  puWicoii  nuiili.i 
c.iita  nemosanevos  D  dcicp.ido  iilu- 
l.ir  da  V/'  1)  1’  .  n.i  Ilha  do  (iovcrn.i. 
dor.  aives.ir  dc  Iranscorridos  dois  me¬ 
ses.  lampouco  mc  enviou  .is 
lllloim.isiH's  solicll.ld.ls 

Ao  asicscenlai  i|ue  n.'io  evislc 
ncsic  cs.iio  inomriiio  nenhum  picso 
dc  navionalid.idc  pciu.in.i  cm  iicnhu 
ni.i  das  prisocs  do  estado  do  Kio  dc 
Janeiro,  .ipreci.irei  .1  puhlic.is.m  dcst.i 
carta  Mtuuel  l’aliinilno.  minlsirii-con- 
selhvirn,  cônsul  Kvral  du  l’iru  —  Kiii  ilc 
.lanetrii. 

l.ix  rns  iKintojiráncits 

A  proposiio  da  noticia  diviilp.id.i 
nesse  psrnal  em  I'  4  ôl.  siihrc  .1  com- 
pr.i  dc  livros  pela  I  .At  1  l  und.ic.io  de 
.Xssisicncia  ao  I  siudanlel.  ein  l'/^^. 
cahc-riH'  cv.  I.irccci 

Os  livros  ctlados  n.io  consl.iv.iirl 
do  (  al.ilopo  dc  I  ilulos  clahor.ido  pct.i 
I  At  pala  csiolli.i  isclos  prorcssoies 
das  cscol.is  publicas  do  p.iis.  no  l'ro- 
pi.iiiia  N.icioiiiil  do  1  ivro  Didalico 
rX  ai|uisu;ão  di>s  títulos  iit.idos  no 
Relalorio  do  I  rihiiiial  dc  (  ont.is  d.i 
I  111.10  loi  solicitada  por  duas  H'crcia- 
nas  est.idu.ils  de  I  diic.icao  .10  Ml  ( 
ipie  a  cnc.imiiihou  a  I  Al  Na  I  XI-..  o 
priKcsso  dc  aipnsisão  leve  iramit.isão 
norin.il  l'oi  examinada  poi  fumissao 
Ivvitico-pedagojuca  c  por  t  omisvio  dc 
Nc(:osias.to,  alem  de  passar  (vlo  crivo 
d.i  Diretoria  cspccirica 

Coubc-tne,  como  piesidentc.  .1  .is- 
smatura  no  processo  rm.il  de  autori/a- 

i,.io,  haseado.  como  sempre,  nas  tutor- 
inaviics  dos  setores  tccnicos  c 
administrativ  os  rcspi  uisa  v  eis 

Ao  v]uc  mc  consta  os  livros  não 
chcttar.im  a  ser  distiihuidos.  lendo  si- 
do  devolvidos  .1  editora,  com  .1  ot<nt:a- 
Vão  desta  de  icssalsir  .1  I  -XI  do  valor 
rcechido  pela  venda 

Sena  de  lodo  impossível  ao  piesi- 
deiilc  da  t  At-  nuc.  cm  ijuairo  anos. 
comprou  e  distribuiu  niais  dc  2iiil  ini- 
Ihòcs  dc  livros  as  escolas  publicas  do 
pais.  examinar  c  julp.ir  o  conteúdo  dc 
todos  os  litulox  .idc)uindos  l'ara  laii- 
lo.  havia  setores  c  eoniissões  olki.il- 
niciile  designados 

Iodas  estas  informa<ões  ja  as 
prestei  a  fomissão  de  Siiulivaitcia  v|iie. 
sobre  o  assunto,  foi  inst.iurada  pelo 
MliC. cm  IWii  .Sc  receber  convoc.u,.1o 
do  Tribunal  dc  ('oni.is  da  Imiào.  irei 
reiterai  estas  dvvIaraviVcs.  com  isenváo 
c  iianuudidadc  (.  )  Cnrlos  l’erriri  ilr 
C arvalno  e  Sllvi.  rx-prrsidcnir  da  T  .VT! 
(abril/H5  a  der/KK)  —  Brasília. 

1  ni|H)rla(,'ã<i  ili*  {'ãí* 

(.  oin  relerénci.i  a  cari.i  do  Sr  Jeaii 
Pierie  von  der  VVcid.  pubhcad.i  cm 
.1|  .4.  sob  o  Ululo  'Acordo  lesivo', 
icmos  os  M.*guinlcs  comcnt.inos 

N.‘io  c  vcnlade  ipie  a  l'cllobi.is 
ienh.1  dado  i|uali|iiei  p.ireccr  conir.irio 
.10  .icoido  de  iinpoii.iv.io  dc  pás  |(  oii- 
trato  de  Compra  e  \'ciula).  assinado 
com  a  Itolivi.i  cm  |7  2  *>.4  -X  IVlrobias 
lanibcin  não  cxmsidera  o  .icordo  lesi¬ 
vo.  vc/  ct>t>-‘  s*-'  Uiôa  de  um  ■.•'iiir.iio 
lomclci.il  l|Ul  p.l--'OU  p.i|  lodos  iis 

mveis  dc  .ipiiu.isào  ila  r  omp.inhi.i 
A  iicccssid.idc  de  .luiitcniar  .1  d'> 
ivoiiibihdailc  dc  p.is  natui.il  no  llt.i-!i 
vem  .10  cticonlio  dc  uili  aii-a-io  da 
nsicd.idc  por  uma  uiili/.ic.io  m  ^  a 


siipvrr.ivcis  ciii  nt'v.i  gcNlán,  .Snbcniilrolc  pnv.iiin.  tcin 
hxl.is  ik  ainiliçiVs  ili*  repetir  n  sucesso  ii.i  fsiminas. 
com  x.inl.igcns  p.ir.i  os  ftiiicion.tnos  c  pnncipiilnicnic 
ii  civlaclc.  a  ivirlii  vl.i  inii\ãi'  ilc  riviirsos  mu-vvinds  a 
nuHlcmi/açxio  tias  linhas  ilc  priHliiv,.io. 

Oiicni  sc  cncoiilr.i  cm  tliliculilavlcs  c  0  aluai 
coniroliulor  ila  CSN  0  1  si.iJo  brasileiro  icni  ouiros 
compiomissos  ,1  cumprir  com  pnonvlailc  1’rcxiNi 
atciiilcr.  piir  exemplo,  cilucaçào.  siiule  e  Nineamenio 
hasicti  ila  ni.tion.i  tia  |S'ptildção  brasileira, 

O  rcsullatlo  llo  miniplcbiscilo  nnvslra  o  lado 
perverso  da  cslati/ação  lodos  querem  viver  as 
custas  llo  I  si.idiv.  cnmo  m*  o  tlmheirn  que  banca 
as  despesas  brol.issc  do  n.tda  CJiiando  ele  não  sai 
do  bolso  do  conlribuinlc.  o  cvccsso  dc  gastos 
ira/  inn.içao.  mimigo  tão  devastador  quanto  a 
coleta  e  o  analfabelisino 


Uma  enquelc  com  b  mil  dos  220  mtl  habitantes 
de  Volta  Redonda  encontrou  coeficiente  de 
S’'’o  contrários  á  privaii/ação  da  C  ompanhia  .Si¬ 
derúrgica  Nacional,  marco  da  mdiistriali/açào 
brasileira  condu/ida  pelo  I  stado  .Antes  que  o 
nrremedo  de  plebiscito  gere  conclustKs  .ipressadas. 
[luivein  leinbr.ii  que  a  maioria  dos  empregados  da 
cil4'rcsa  esia  .i  lavoi  d.i  pnvali/açao 

-\  ciil.iile  de  \  olla  Revlonda  loi  coiislruiil.i  no 
medio  1’ar.iiba.em  ftinçãod.t  iNiia.  poiqtie  iia  épiva 
vluasc  .10  final  da  II  Ciuerra  alem  de  o  aço  ser 
prodiiio  esiraiegico.  de  seeuranç.i  n.icional.  aind.i 
vigoiava  llo  mundo  o  nnHtc^i>  de  indusinali/ação  do 
lin.il  dt'  scciilo  pass.ido.  com  .i  consiruçào  de  vilas 
oper.mas  p.ira  .ibiigar  Ir.tbalhadores  e  suas  l.imili.is, 
líuje.  emlxira  sofra  gr.mde  inlliiéiicui  d.i  produção 
Ja  C  SN.  \  ivll.t  Redonda  lem  vid.i  propna 

-\  ( S\.  como  cmprcs.1.  apreseni.t  pri'blcmas 


-V  iCM  ivasilc  |’.is  ii.itiii.il  ili-ipuni- 
SCI'  Uii  p  lis  ic  cm  iMihcul.ir  n.i  tcpi.in 
Sul  Stiilcsici.  ii.iii  1'cimiicm  .i  ulcrt.i 
iii"  Mivcis  rxisiciitcs  ilc  ilciii.iii.l.i  A 
impuri.ic.ii'  ilc  CMS  p.issiiii  .1  utn.i 
.iltiTii.iliv.i  tiaiut.il  i|uc  liu  biisc.iil.i 
viMii  i.ic iiiii.iiiil.itlc  ciniiiiink.i  'cin 
itu.ili|ucr  Mibsiiliii  c  Jii  piuilii  ilc  visi.i 

11.1  IViiubi.is  ilcniii)  itc  iiMi.i  iMii.i  cm 
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Efeito  Retardado 


refornid  qiic  eviinguiu  o  bip.ir!iddrisnio.  cm  l'77'J. 
la  se  passiirdm  mais  de  1 anos  sem  que  um  sistema 
partid.irio  lenha  se  cst.ihelecido  de  lorma  estável. 

1  não  c  apenas  esta  .ilx*rrante  transiloriedade 
que  prinlu/  ingovernahilidade  e  instabilidade  no 
sistema  pohlico  como  um  todo.  Há  outro  prirhlc- 
ma  ncss.1  faixa  poliiico-idcológica;  a  pobre  defini¬ 
ção  niogramalica  a  indifercnciaçào  —  que  pro¬ 
duz  nelerogeneidade  interna  e  crises  constantes. 

instabilidade  e  debilidade  do  sistema  par- 
liil.trio  btasileiio  vem  de  longe.  Os  partidos  da 
fase  democrática,  entre  l'M.s  e  l'R>4.  não  chega¬ 
ram  a  se  inslitiicioiiali/ar,  Ror  outro  lado.  o 
propno  biparlidarisino  dos  militares  foi  alterado 
em  1*1'').  diiianie  o  processo  de  abertura,  deses- 
labili/ando  novameiilc  o  sistema. 

.Alem  disso,  a  legislação  partidária  vigente  lem 
eleito  desagregailor  elu  iH*rmilc  partidos  com  sUi- 
íKs  provisorios  de  um  ano.  estimula  legendas  de 
aluguel,  não  regulamenta  alianças  eleitorais  e  não 
restringe  a  indisciplina  partidária  nem  as  mudan¬ 
ças  de  partido  Result.ivlo  na  atual  legislatura.  2(1 
partidos  lém  representação  na  Câmara  I  cdcral 
São  agremiações  m.ii'  orienlatlas  para  eleições  do 
que  para  princípios  puliiicos 

Sc  a  Iragmenlação  e  a  falta  de  coesão  dos 
partidos  brasileiios  são  gritantes,  totna-se  impe¬ 
rioso  criar  mecanismos  msiiiucionais  que  estimu¬ 
lem  a  disciplina  parlidana  e  a  responsanilid.tde  do 
partido,  ao  mesmn  tempo  eni  que  se  desestimule  a 
evcessiv.i  proliler.ição  de  legendas  inevpressivas. 
1  sia  é  uma  tarefa  ureeniee  inadiavel 


As  reuniivs  d.i'  evcvuliv.is  lueionais  do  RMDB  c 
do  l’l  I.  na  quarla-leira  sugerem  perda  de  subs- 
tâiiii.i  das  duas  maiores  agrefniaçiKN  políticas  O 
RMDB  alravcss.1  veidavleira  crisc  exisicncial  cm  tor¬ 
no  d.i  candidatura  Oresics  (,)uercia  A  idéia  prcxlomi- 
n.mie  na  reunião  loi  .i  de  que  o  ex-governador 
pniiíst.i  devena  abrir  mão  da  presidência  do  piirlido. 
"p.rra  o  bem  dclc  c  p,ir.i  o  hem  do  RMllB".  como 
ilissf  o  dcpiii.ulo  goiano  Lui/  Siner 

Por  scii  l.ido,  0  PI  I  inclina-se  para  uma  poli- 
nca  dc  cordao  sanilario  .i  fim  dc  impedir  qiie  o 
c.mdidalo  do  PDS  a  presidência  d.i  República. 
Paulo  Malul,  coiilinuc  cooptando  seus  p.irlamen- 
lares.  vomo  le/  com  qu.ilro  mcnibros  da  bancada 
do  partido  na  Câmara  desde  o  micio  do  ano 

O  i|iie  se  vê.  n.i  verdade,  sao  p.irlidos  que 
não  conseguiram  'C  estruturar  como  tal.  á  mar¬ 
gem  do  personalismo  que  domina  a  politica  bra- 
sileir.i.  sobretudo  ncsie  inicto  de  mohili/ação 
para  a  campanha  presidencial, 

I  Icrdciros  de  sc'gunda  geração  do  bipartidansino 
artifici.il  implantado  pelo  mgjme  nuhiar  —  tvs  d.i 
piimeir.i  loram  a  Arena  aiUcNda  dissidência  ivielisia 
c  o  \11)B  antes  d,i  stiida  dos  tucanos  -  PNIDB  e 
Pri.  Mvcin  lioie  .iN  vicissiiuiles  das  IrentcN  heteroge- 
nc.is  de  cvntio.  com  mensagens  pmico  nilid.is  e  de- 
scmpenh.mdo  piivl  ile  maior  importância  no  proevs- 
sü  parlamentar  do  que  na  polilica  succNsoria 

,A  atitude  vacilante  c  defensiva  de  um  e  de 
vuiiro  c  tanto  o  efeito  retardado  da  crise  do  bipar- 
tidarisino  imposto  quanto  o  smtom.i  de  uma  nova 
realidade  parlidana  em  diftcil  gestação  l  enómcno 
qiic  apont.i  para  uma  questão  mais  ampla  desde  .i 


I  este  qiudio  que  precis.i  mudar  Se  o  Centro 
chegou  ao  esi.ido  de  decadcncia  de  hoje  por  caus.i 
de  políticas  ciladas,  n.ida  impede  que  seja  rcvila- 
li/.ido  por  mcio  de  decisões  corretas.  l:sta  ao 
alcance  do  puder  publico  redirecionar  os  prtKcs- 
sos  dc  ociip.t-.ão  urbana  I  vpcriéncias  dc  recupe¬ 
ração  de  are.is  delerioradas.  fundadas,  conforme 
o  caso.  n.i  Isenção  ou  aumento  de  impostos,  de¬ 
ram  certo  em  muitas  cidades  do  mundo. 

Projetos  que  |a  vinh.iin  sciulo  locados  pela 
picfcilur.i.  vomo  o  do  C  orredor  (  ullural.  ja  vêm 
iraiisfotinando  vaiias  áreas  do  centro  da  vulade 
Mas  ainda  ha  muito  trabalho  pela  Irenic.  I  xisle. 
no  h.iirro,  uma  grande  quantidade  de  "/onas 
mortas  ",  como  as  ch.ima  o  arquiteto  l.ui/  Paulo 
C  onde.  secretario  dc  I  rbanisino.  que  precisam 
ser  devolvidas  a  população. 

A  idcia  dc  estimular  a  ocupação  das  áreas  hoje 
desol.tdas  com  residências  de  classe  média  c  ap.irl- 
holeis  ê  uma  providência  qiic  vai  valori/ar  espaços 
e  dar  vida  nova  ao  bairro,  pois  não  há  outro 
destino  p.ira  uma  cul.ide  scnt  gente  que  não  seja 
decair  ,A  importância  cullur.il  e  histórica  do  Cen¬ 
tro  luslillcii  lodos  os  eslorcos.  do  poder  público  e 
da  siiciedade.  com  vistas  a  sua  recuperação 


Acatando  sugestão  da  Secretaria  de  I  rbams- 
mo,  o  prefeito  César  Maia  revogara  dois 
(lecrcios  que  prejudicavam  a  eul.ule  I  m  idccrcio 
s»»*)!)  "v)  ptuibe  a  construção  Jc  prcdios  scni 
garagens  cories|>ondenies  no  (  entro  ()  outro  (de- 
tfcto  ■’()!  veta  ali  a  instalação  de  residências. 

Si*  o  objetivo,  cm  iixliis  .is  mcg.ilopoles  do  mun- 
rio.  e  retirar  os  aulomoveis  das  /imas  centrai',  em 
pn'l  d.l  qualid.idc  de  vida  da  populaçao.  pi'r  que 
eslimiil.ir  o  ir.ifego  m.indando  construir  garagens  ’ 

J.i  0  decrero  .V^5  chega  .i  ser  absurdo,  pois. 
alem  de  não  sc  p.iuiar  cm  nenhuma  lógica,  con¬ 
denou  o  cenlro  da  cidade  ã  condição  de  deserto 
Ao  determinar,  conforme  concepção  tão  ultra¬ 
passada  quanto  arbitraria  de  /oneamento.  que 
não  sc  pode  morar  no  (  entro,  o  legislador  nao 
rclletiu  com  eerle/a  sobre  os  destinos  do  bairro 
depois  que  as  lojas  e  os  bancos  Icchani. 

-..  ( )  resultado  deste  e  outros  equívocos  e  o  que 
sc  vê  hoje  0  Cenlro.  cxcessjvamente  movimen¬ 
tado  durante  o  dia.  vira  de  noite  e  nos  feriados 
um.i  cidadç-faniasina.  habitada  por  pivetes  e 
mendigos,  I  uma  região  que  a  população  evita 
iiislininamenie,  mesmo  que  boa  parle  das  oler- 
tes  eiilliirais  do  Rio  ali  se  concentre. 
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TOPlCO 


Outra  vjni.igem  com  um  or- 
g.io  publico  .idministratido  a  pon- 
le.  nunca  se  sabe  ao  icilo  a  quem 
fici.iniar  pelox  hiii.icov.  A  empresa 
que  g.inli.ir  a  lieú.is.li'  vai  assumir 
alem  if'  ivilagi"  encare"'  ila 
ieiiiper.is.il>  e  loiíservação  A  res- 
potí^.  ibilai.ulc  i>eli’>  scrvicns,  por- 
lanti  H'f:i  de  um  >0.  o  qiic  acaba 
lie  vc/  lom  o  i"go-dc-enipurr.i 


Preconceitos  contra  o  pidagio 
não  se  lustificam  Trata-se  dc  pta- 
tie.i  ir.idicion.il.  adotada  em  (i>ili<s 
o»  paiscs  1'oni  boii'  resultados  -X- 
cmprcvi»  priv.idas  icvelam-k  sem¬ 
pre  mais  m-iis  ageis  que  o  >ei"r 
publico  paia  deleitar  c  corrigir  de- 
Iciii-s  na  pavimt’nt.w.'io  e  solucio¬ 
nar  problemas  de  ir.ilcgo 


...  A  nolitia  da  privati/açâo  da 
Ponte  Kio-Silerói  coin  .i  voli.i  dos 
(■Kvst.is  de  pcificio  .iie  o  linal  do 
ailo  c  bo.i  p.iia  os  usiiarios,  que 
nofrem  lia  tempos,  jiinlo  com  os 
veiculo»  que  diiigein.  as  eoiise- 
quêiiii.is  do  seu  pcssini"  estado  de 
eonscrv.isão 


loKNAl  IH1|I|{\SII 


OPINIÃO 
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RUY  CASTRO 


Pato 

iiiaiicq 

Os  amcricunos  icm  cada  ideia.  Eles 
chamam  de  lanic  (huk  —  paio 
manco  —  o  ocupante  de  um  alto  cargo 
em  Hm  de  mandato  e  que  c  obrigado  a 
ficar  seniadinho  à  espera  de  que  o  seu 
sucessor,  ja  eleito,  tome  posse.  Por  e.xem- 
pio:  0  presidente  que  aimiu  não  saiu  por¬ 
que  0  novo  presidente  ainda  não  entrou 
■São  aqueles  dois  ou  três  meses  em  que  o 
poder  n.'io  esta  nem  carne,  nem  piMxe.  Dai 
lal\e/  .1  escolha  de  uma  ave  p.ira  definir  o 
homem  que  guarda  o  lugar  nessa  circuns- 
t.Mici.i  imagem  do  pato  c  perieila.  O 
p.ilo  n.ui  e  grande  coisa  para  nadar,  \od 
pior  ainda  e  tem  um  jeito  lamenláxel  de 
andar  —  como  sabe  qualquer  pessoa  que 
lenha  assisiido  a  um  desenho  anim.ido  do 
Pato  [)onald  Imagine  agora  esse  mesmo 
pato.  so  que  m.inco. 

Dur.inte  o  período  em  que  não  passa 
de  um  /S/M  nuiiiiii.  o  presidente  dos  Esta¬ 
dos  I  'mdos  redu/-sc  esporilaneamcnic  ás 
sii.is  devidas  dimensões.  Enquanto  o  seu 
sucessor  brilha  mais  do  que  uma  estrela 
do  cinema,  dando  setecentas  entrcvisi.is 
stthre  planos  de  governo  e  se  deixando 
lolivgr.itar  com  a  equipe,  com  a  lamilia  e 
com  0  c.ichorro,  o  puiu  iih/ni  n  reconhece 
o  seii  lugar.  rcceK'  os  coleg.is  p.ira  hene- 
volentes  boia-íoras.  esv.i/ia  as  gavetas  e 
coniega  a  lirar  do  armáno  seus  tacos  de 
golle  II  imp('rt.inle  e  que.  naqueles  dias 
de  crepúsculo,  ele  não  se  mel.i  .i  g.ito- 
mcsirc.  nem  l.ig.i  marola  na  polmca.  n.i 
ecívnomia  ou  nos  negocios.  Não  lhe  exi¬ 
gem  nem  que  vá  todo  dia  ã  C.isa  Branca 
IViisaniio  bem.  seria  ate  melhor  que  ele 


não  fosse  —  corre  o  risco  de  os  contínuos 
lhe  servirem  caíe/^inho  morno. 

Todos  os  presidentes  americanos  se¬ 
guem  ess.1  regra.  A  excc\ão  f"i  (ieofge 
Biish.  qiic.  incontomi.ido  com  a  detroia 
para  Bill  (  linion  e  com  a  subiia  londivão 
de  poM  iiiitiií  n.  pintou  iss  c.incvos  no  Um  dev 
mandato  foi  ver  cm  pc^s^\|  n  arranca-r.iK' 
na  e.x-Iugoslavia.  dcsivjou  comida  stibre  ,i 
Sismiilia  e  jogou  o  seu  enc.ilhe  de  K’mb.is 
n.i  caKvi  de  .S.id.iiTi  llusseun.  Tnvoii  .i 
eiiqueta  do  pulo  iiumio  por  uma  irresislivel 
viMlIade  de  .ip.inver  M.i-.  Biish  lev.ir.i  iim.i 


sova  dc  Clinton  n.is  umas  e  era  naliir.il  i|ue 
quisesse  s.iir  lileralmenie  atirando  INxlc 
i.inihc-in  est.ir  apivsiaiulo  no  li, isco  de  Chn- 
lon  e  pl.infi.indo  um.i  gr.imlc  volia  ein 
l''‘l(i  qii.mdo  o  pimcip.ll  iiiole  de  sua  s.im- 
ixinlia  sera  ‘  Eu  nã.i  liis-*’  ’" 

íti-m.  Itamar  I  raiico  ciunpleia  iKqc 
seis  meses  de  governo  e  csla  pre-cocemen- 
te  tedii/idiv  ,1  cimdicão  tle  pitto  nutnni 
1  ormui-se  um.i  sombra  de  si  niesmo  em 
com|Mr.isãocom  o  fulgurante  It.mi.ir  mi- 
ci.d  —  .Kjuele  que.  ouvmdo  a  vo/  das 
iti.is.  era  c.ip.i/  de.  cotn  uma  fr.ise,  l.i,'ei 


despencar  .i  HoK.i.  disparar  o  dolar  e 
provocar  remarcacfics.  O  Itamar  que  exi¬ 
gia  medida-,  .i  i.iio  de  seus  ministros  d,i 
1  i/enda  e  que.  quando  elcs  suplic.iv.im 
por  tempo  e  p.iciciki.i.  delencslr.iv,i-os 
>em  posar  e  i,i  ic.iv.i  um  novo  nome 
silvador.  O  Itamar  qiic  p.irecia  estar  em 
imia  p.irle—  no  circo,  no  c.trn.ival.  no 
iodi.'ii>  "Bra/.io”  cm  Jiii/  de  Eom  — . 
menos,  por  exunpto.  em  .Nto  I’.uilo.  a 
qual  aind.i  não  enconiroii  tempo  nem 
motivo  para  visu.ir  t )  Itamar  que  brmc.i- 
v.i  de  piijue-esviiildc  com  a  iniprctls.i  par.i 


it  ver  .1  rvimor.tdi  m.iiuiamemc  deixan¬ 
do  pist.is  para  scr  .seguiilo 

1,1' .iqiicle  excesso  de /ivr/i  yi  produ¬ 
ziu  um  p:i'l('I  dc  veiiio  e  diii.is  p.ilavr.is 

l. u.im  dit.i.  .1  s,’ii  tcvspero  ■  ingénuo",  i 
■  proviiiciaiui"  e  '  despicpai.ido"  Cnii-  i 

c. ido  pi>i  lalai  demais,  o  presidente  em-  { 
birii‘ii  c  decidiu  l.ilar  dc  menos  1 1,,  quase 
um  mes  n.io  sotreinos  os  sobressaltos 
provocados  poi  sii.i  generosa  impiilsivi-  - 
dade  I  1.1  li.i  quem  se  |H'rgurUe  qual  0%“ 
nnlhor  —  se  o  antigo  llainar.  som  .sua 

m. il.i  chei.i  ilc  boas  mtcncvées  a  ..iriimho  . 
do  inícrrio.  ou  w  o  aüuil  hainar.  i  vulto  por 
clijsvv  fem-sc  .1  impressão  i!c  que.  coni  ele 
iio  papel  ò:  poto  iiuiiuc.  o  piis  lem  mais.'‘ 
v’ssego  ixir.1  iratulluir  ".Vo  i/mi  '  »  g'’o,/ 
wiu".  dl/em  iis  empievinos  r.i|,i-s<,*  .ué 
num  "re.iqueeimcnto"  d.i  asuiomi.i  S.v  cm 
ap-.m.is  um  mes  sem  pi.ir.  Ii.imar  |.i  cons^-- ; 
giiiu  cNvi  l.ic.mha  p>de-sL'  vuihar  com  iim.i 
tvqnomi.i  c.iniciilar  sv  ele  contiiiu.ir  em  - , 
silêncio  pelo  rcMo  di>  m.indalo, 

\I.is  çi.itão  ess.i  escsvlh.i  a  Itamar' 
IXiiiro  de  exat.imenle  20  dias.  .i  .uon.i 
lio  pre-i.leii-.i.ilhnio  iiessi-  p.iietico  piebis- 
sito  solt.u.i  i.mj  ilitisni.i  de  prcsideiKi.i- 
vc!'  evpiisuos  na  pr.iga  Vivc  saK-  qii.iis.  • 
lo.l.i  .1  cListis.i  toIci  iiM.i  som  qiic  lia- 
m.ir  lem  sid  i  ir.ii.idti  siesip.inxer.i  .issim 
que  l(sr  conl.ido  o  ultimo  voto.  (  ad.i  um 
desses  pre  c.indid.itos  se  tornar.i  um  opo- 
sieionisi.i  instantâneo  e  eoinc\.ir.i  uma 
lu/il.iria  conir.i  ele.  p.irecida  com  a  de  um 
tiro-, i.is-p, lios  num  m.ifua  Seu  Lvsverno 
"congres.siur  lendera  a  evapoi.if- se  e  e!e 
lic.ira  mais  so  do  que.  como  di/ia  Nels.m 
Rodrigues,  um  Robmson  ( rusoe  sem  t  i- 
dinho  de  pinh.i.  .S.iberemos  então  o  ver-  « 

d. ideiro  coniprmienio  dc  h'U  pavio 

Melhoi  seria  se  li.iniar  continuasse  . 
nesse  prematuro  e  benigno  p.ipel  de  p,i/o 
oiiWi  o  M.is  .is  perspvvtiv.is  s,in  ,i>  de  qiuv 
som  o  somprinienio  -  cst.i.  Mm  —  dc-- 
Mi.i  crisi.i  voe  pvna  par.i  todos  i's  l.ulo- 
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Um  dos  m.iis  imrig.in- 
les  mistérios  d.i  alma 
hiim.iiia  —  e  que  venho 
acompanhando  ncsses  J4 
anos  de  imniemipi.i  mili- 
lãncia  lu  imprenvi  polilica 
*  é  a  invanável  contradi- 
sãp  no  comportamento  dc 
lidcr.inc.is.  dc  Icgendana  vi- 
ticidade  nas  analises  e  pri>- 
icvvs  dos  qiiadrivs  mais  confusos,  com  .i 
(vneir.mie  visão  do  futuro  envoho  n.is  bru¬ 
mas  d.is  duvidas  e.  no  entiirito.  .ibsoiiil.imen- 
^  inc.ipa/es  de  enxerg.ir  iim  p.ilmo  adi-inie 
dti  n.in/  quando  sêio  o  interesse  e  a  .imbiv.lo 
pcvMvais  que  estão  em  caiis.! 


r/ 


;  \  ccgiicir.i  do  aspirante  .i  c.indidaliir.i.s 
jniivossi.eis.  a  c.hI.i  vespera  de  canip.inha,  na 
[.isc  d.i  lula  inlenia  p.ira  a  delinicão  d.is 
chapas  ou  n.is  elap.is  subsi-quenle.s,  .iic  o 
vics.isirc  nas  umas,  assinala  o  caminho  com 
ãs  marcas  dos  tropei,os 

,  N‘ào  sena  picxaso  pux.ir  pel.i  memon.i 
p.ira  rclembr.ir  dezenas  de  exemplos  ilustres. 
,Nem  sen.i  devoroso:  deixemos  que  i>s  eqiii- 
Jivik  d,i  niiopu  ambicioví  resv.ilem  para  as 
poi.is  de  pc  de  pagina  de  i.intas  biografias 
rminenics, 


,  I  iquemo.s  no  pasente.  e  Kisia  Vejam  n 
i.isu  da  rejeição  de  OrcMcs  Oiierct.i  pelo 
rMDB  O  nsciv  do  seu  inronúnio.  qualquer 
que  seja  o  desfcvho,  assinala  a  trajelóna 
t^ungenic  dc  um  desencontro,  que  se  agr,iv,i 
lilé  a  prov.ãvel  ruptura,  prxxisamenlc  pela 
c.il.irala  vjue  tolda  a  acuid.ide  visu.il  de 
Quercia 

;  A  argúcia  do  ainda  presidente  do  Í’MDB 
c  obstin.ido  candidato  ã  prcMilcncia  da  Re¬ 
publica  c  rteoiihcvida  ate  pelos  seus  dcNifc- 
ti"».  Ele  e  um  êxito  indiscutível,  com  fulmi- 
jianle  carreira  fiicililada  pelos  .ilagos  da 
ixirle,  mas  pavimentada  com  competência  e 
iim  b.id.ilado  pragmatismo  de  comprovada 
llitiêncij. 


;  ,  Dando  a  volta  em  visiveis  limitações, 
lihnu  esp.iço  .i  colovoEidas,  com  determina¬ 
ção  ohíi<.*s,siva  em  atingir  .seiis  objetivos.  Des¬ 
de  os  começos,  como  ptcíeilo  de  C.impinas, 
vem  puj.indo  ela|xis  com  o  l^per1o  desprezo 
its  denúncias  e  acus,ições,  as  qu.iis  dedica 
lípcnas  0  minimo  dc  esclarecimento  E  vui  em 
)rfnic. 


ITindador  do  MDB.  farejou  que  a  Iradi- 
cion.ll  bagunça  dos  nossos  partidos  ofertava- 
Jhe  a  opisrtnidade  de  afirmar-se  como  aplica¬ 
do  organizador  da  malh.i  mimicip.il  .Assu¬ 
miu  0  jciio  caipira  da  dcbochad.i  gozaç.io 
dos  advervirios  c.  de  chapelão  dc  vaqueiro, 
Kitas  e  a  conversa  mansa  do  intenorano, 
jewu  os  fios  da  estrutura  da  legenda,  cobnn- 
(lo_^tixlo  0  mapa  de  São  Paulo,  Claro,  mon¬ 
tou  0  partido  pani  ele.  A  carreira  de  dono  da 
wgla  principia  pel.i  vitoriosa  cxpenência  esta¬ 
dual. 


■  No  giro  da  Redentora,  o  MDB  vira 
TMOB.  Quercia  elege-sc  senador,  dança  na 
borda  bamba  das  lisí,is  dc  casviçào,  sala-sc 
tomo  SC  sabe  ou  não  se  sabe  c.  na  outra 
ilobra  do  tempo,  elege-sc  governador  dc  São 
Paulo  e,  por  conta  dc  incrível  malabarismo, 
gonseguc  eleger  seu  sucessor,  o  então  dcsco- 
tiliccido  Luiz  Antómo  Fkurv  Filho. 

E  eis  Orcslcs  Quercia,  inflado  pelo  suces¬ 
so.  deslizando  para  a  presidência  do  PMDB. 
do  seu  PMDB.  do  PMDB  do  Q,  propriedade 
'jilquind.i  com  mentos  c  manhas  Legenda 
ivup,id.i.  como  cavi  que  se  arrenda  para  a 
scrvcnit.1  do  salto  final  do  trampolim:  o  que 
arregala  bug/ilhivs  Iropiissados  pela  ofuscan¬ 
te  luz  que  emhal.1  como  cheiro  do  po.  o 


sem  Q 

ultimo  degrau  da  esc.id.i  di  viTtigern.  n.i- 
.ihiir.is  lonte.iniiv  di  presuicivi.i 

Rivonhivi-se  e  Ioiivc-m.-  e!e  soube  c-pef.ii 
e  ceder  a  vez  .lo  doutor  1  Ivsses,  reasiinJo  .i 
leniaç.io  dc  akindon.ir  lemer.iri.iinenie  o  go¬ 
verno  dc  São  P,iulo  e  mergiilh.ir  n.i  .iveniiir.t 
da  sitcvssão  de  S'i.  emp.ilm.u!.i  |\-lo  ( ollur. 
em  alropelad.i  irresistível 

IX'  la  p.ir.i  ea.  a  reveil.i  de  Qiiêra.i  diNin- 
dou  <  )ulras  sêio  .is  modas  c  os  motes  d.i  ink.i 
.10  voto,  com  0  iiicõimKlo  deslivameuto  p,ir.i 
alimição  na  clave  d,i  mor.ilul.ide,  do  comKiie 
a  corrups.ão,  .A  .iv.il.inche  de  i^vãndilos  p,i- 
Itivm.idos  por  Collor  c  mu  qu.id.nl!',a.  n.i 
enxiirradi  de  li.vo  ilo  fim  degradante  do 
governo,  mobili/ou  a  sivievEide.  l.inpij,i  pelo 
horror  ás  rouh,ilheir,is  e  Eduirius 

.•\  nov,i  moda  envelhaeu  a  Iider.inça  de 
Qiiêrcia  c  deslocou  sua  candid,ilur.i. 

De  tepente.  o  que  era  inuvns.ivel  h.i  ,il- 
giins  rnesc^s.  .iconiecc  o  PMDB  refuga  seu 
dono.  rccuvi-se  ,i  ratificat  a  combin.id.i  rw- 
Iciçào  consjgrador.i  .i  presidênci.i  do  pirii- 
do.  como  Mnalizaç.io  d.i  ess-olha  ..cita  somo 
caiidiilato  a  sUv.evsiú  do  piesulente  ll.iin.ir 
I  taiico. 

E  c  aqui  que  os  refolhos  d.i  alm.i  hum.iiu 
surpreendem  com  os  cnigm.is  do  conir.uliiò- 
no  Pois,  csiã  a  visi.i  que  o  PMDB  não 
ra-legera  Quercia  pi«rque  não  p.v!c  e  não 
porque  não  quer. 

O  senso  agudo  dc  sobrevivêiuna  do  parti¬ 
do  c  de  cada  um  dos  seus  muii(’s  camlid.iiiss 
.1  lodos  os  niveis  d,i  eleição  simultãnc.i  do 
pnmeiro  lurno  dc  ‘U.  .ilerta  para  .is  sii,in 
c.iracleristicas  sineuLircs.  reclamando  o  mu- 
iirão  da  solidaried.ide.  como  uma  iicvessid.i- 
dc  da  salvação  do  pi'ssivel 

Lima  vez  o  P.M[)B  cedeu  ao  doutor  I  Ks- 
ses  Guimarães,  rendido  as  cobr.mças  da  gr.i- 
tidào.  no  desfiar  das  contas  do  coLir  dc 
pérola.  Deu  no  qiie  se  saKr  M.ts.  cnl,‘io,  o 
partido  safou-se  porque  o  candidato  perdeu 
sozinho,  abandonado  pela  legenda  que  se 
escafedeu,  renegando  o  inviável. 

.Agora.  não.  Eleição  conjugad.t  p.ira  p.m- 
sidente.  governador,  senador,  deputado  feilc- 
ral  c  estadu.il.  cxigc  chapa  composi.i  por 
candidatos  clciloralnienlc  leves,  os  melhores 
disponivcis.  Sc  o  voto  não  c  vinculado,  a 
cxpenência  ensina  que  os  candid.tlos  majori¬ 
tários  pu.xam  a  legenda  c  arrastam  candida¬ 
tos  para  o  ceu  ou  para  o  infcmo  0.  na 
contramão,  a  máquina  partidána  c  os  candi¬ 
datos  a  deputado  federal  e  estadual,  com 
mais  intimidade  com  o  municipio.  carregam 
nas  costas  os  candidatos  majonlarios  p.ir.i 
glona  ou  ü  vinagre 

Dni.  Quercia  não  ê  p.irsx’iro  confiável 
para  segurar  a  ponta  do  cabis  do  arr.ist.io  do 
PMDB  E.  que  diabo,  iraia-sc  ainda  do 
maior  panido  do  pais,  com  mais  preleitos. 
vereadores,  sen.idorcs  c  depul.iJos  feder.iis. 

Impossível  que  o  s,ibidissimo  Quercia  não 
sinla  que  não  e  nwis  a  sua  vez  Siu  ambição 
passou  da  conta,  azedou 

Das  du.is,  uma  sc  íeim.ir  nu  disputar  no 
voto  da  Convençüo  do  l’MDH  a  reelcivão  .( 
presidência,  vai  rachar  a  legenda  .to  ineio. 
como  uma  laranja  madur.i  que  se  des|vnc,t 
do  galho.  Se  teimar  na  candidatura  presiii- 
dencial,  o  PMDB  dcband.irá  no  estouro  do 
salve-se  quem  puder.  Rcsia-Ihc  a  viida  con¬ 
veniente  da  candidatura  ao  governo  dc  Sao 
P.iulo.  para  um  compasso  dè  opera  confor¬ 
tável. 

Mas,  todo  mundo  esta  enxeig.mJo  que  o 
PMDB  rompeu  o  contrato  -on;  Qiiirci.i 
Menos  o  propno,  zonzo  pila  y.'nc  de  desven¬ 
turas  que  arruituram  seu  vuiho  c  incapiz  de 
enxergar  a  ponta  do  n.ir;/  i  ii  o  cavo  ilo 
umbigo. 


Em  defesa  da  vida 


iMlXt  IMSI  I  MIÍPI  I  Àj  i'  Çi,  . 

E,it'--olut.imente  iiHoeicntc  .i  r‘’'-Kã‘* 
ii,i>(iiclc-.  que  deniinii.iin  .is  gt.ives 
inji:,'iç.i'  Mvci.iiv  .1  miveri.i  e  ,i  violência 
em  110*  .1  MMcd.ide  como  um  ,ilent,ido 
permanente  a  vid.i  m.is  defendem  a  lega¬ 
lização  do  aborto,  que  e  a  pena  de  morte 
decretad,!  coiiira  um  nasciiuio  •-cni  qual¬ 
quer  po'Mbilid.ule  de  delcN.i 

I)  empenho  de  .ileuiis  legisladores  etii 
iiosM)  p.u-,  p.ii.1  leg.ihz.ii  a  ititertup..ãi)  da 
gravidez  c  iim.i  clara  nuinilcsl.ição  de  •a.-u 
dvs^.iso  jvl.i  vkEi,  niiilcr.id  s  .i  b.mdeit.i  d.i 
jusiiMi  six*i,ii  que  levantam  ,\o  uives  de 
pioninvereni  p-a  leis  vibi.ts  o  diteiio  de 
ruis^cr  e  viver  lom  dignid.ide.  procur.im 
neg.ir  esse  direii.'  a  milhões  de  n.isciluros 
N.i  vefd.ide,  n.io  i  missãn  do  legisl.idoi 
eslimiil.ir  a  diMriiu,.io  d.i  vida.  m:is  prote¬ 
ger  com  s.inç.'H.'s  pi.'n.iis  apropri,id,is  tod.i 
viislaç.iii  dcltber.id.i  jo  ihieilo  a  vida  dc'de 
<'  moinenirv  ile  su.i  coni.epi,ãi' 

(X  direitos  limd.itncni.iis  do  ht  liiim.i- 
no,  com.'  o  direito  a  vul.t  e  a  intcgruEuie 
nsic:i.  ilesde  11  cotuepçãii  ,iie  ,i  nii'rle. 
n,i"  dipendeni  dos  milividu'.>s.  iiem  dos 
p.iis.  Item  mesmo  rcpreseni.ini  uma  con¬ 
cessão  da  socied.ule  c  do  Esi,ido,  c(>mo 
n.q.i  ,1  Instrução  Ihuium  i'ii,ic  da  Con¬ 
gregação  pata  .1  Doutrina  da  1  e  (.t|  Pois 
petieiiceni  "a  n.itiiiez.i  huniaii.i  esão  iiie- 
tcnles  .is  pess.Ms  eni  r.izão  d.v  fti.idor  do 
qii.il  iir.i  su.i  origem"  iibulcrnl  1’or  isso. 
o  (iiii't  h>iio  ilit  l\;ti  ui  i  .iioliiti  .il  rm.i 
que  o  diieilo  ina!iei..ivel  a  vid.i  de  l.-  lo 
indivíduo  hiim.ino  iiii.vente  coiisiitui  um 
elemento  tonslitiiiivo  d.i  stu.ied.ide  civtl  c 
de  sua  legisEição 

Se  0  l.st.ido  n,io  se  col/va  a  serviço  dos 
direitos  fundamentais  do  cid.ulão.  e-pc- 


eiahiiente  diis  mais  ir.icos.  como  t>  n.isuiu- 
ro.  "(Ss  proprios  fundamentos  de  um  I  si  t- 
ilo  de  dittiio  x  encoiitr.im  ameaçados 
K  ongreg.is  io  p.it.i  .i  Doiitiina  d.i  I  c.  Ir.- 
itiis.ii*  hi-ir  oí  I  (f./t .  X| 

l\'is  o  aborto  vmI.i  i.iJie.ilmeiüc  .»  d;- 
iciio  s,igr,id  I  .1  vid.t.  tonie  e  fund.imeiito 
tle  t.idos  Os  ouiíos  direitos  do  h.imc.n 
,N'.ul.i  SC  pi>df  cspei.tr  de  iiiii.i  sociedade 
indiferente  .lo  v.ilor  d.i  vid.i  desde  o  pri¬ 
meiro  monienio  de  su.i  eoniepção  ,i 
vid.i  e  um  bem  iiniiaiio  t.itiaiido  e  |■erll!,l 
em  qualqiiei  de  seu.s  segmentos  ou  em 
qu.ilquer  etapa  de  sua  cvoltis.io.  tod.i  el.i 
esia  em  nsi...  Nio  e  de  csp.mi.ir  que  o 
mundo  atual,  que  leconliese  o  diiei!.'  de  ,i 
mulher  mierrompef  o  processo  d.i  gesi.i- 
vau,  e  o  mesmo  que  legitim.i  .i  morte  do 
inv.ihdii  e  do  doente  mcuf.ivel  1  nele  se 
.i.ssistc  ao  cviennuiio  de  i!,i.,oe's  pel.i  lonie. 
por  doenças  c  por  guerra-.  Ii.itruidas 
Im  í.ice  de  iiiu.ts  leni.iiiv.is  n.i  (  á- 
m.it.i  dos  Deputados  de  Icg.iliz.ir  .t  pi.iii- 
s.i  .ibomm.ivcl  do  aboriu  em  riossii  p.us, 
a  .itiiude  il.i  Igrej.i  Ç  .iiola.i.  soeteiite 
soni  'Ua  p  ■si.,.10  em  l.t.o|  d.i  vida,  e  a 
inesni.i  dc  sempre,  a  delc'.i  mtransigerik 
dl  vul.i  do  nascituro  Opiiitões  isol.ui.is 
lic  pseiuioteologos  .i  f.iv  a  ilo  .iboiio 
não  repicsent.ini  o  pensamento  da  Igrcu 
.1  C'se  tcspciio 

PoMção  re.itirni.id.)  c.  in  vigoi  pe!(> 
C.iles’ismri  da  Igrcta  (  atidica  "A  vni.i 
hum.m.i  deve  set  tespeil.id.i  c  prolegida 
de  m.ineir.i  .ibsolui.i  tiesde  o  momento 
da  conccpcao  Dcsde  o  pimieiio  moiiien- 
10  de  su.i  existência,  o  scr  humano  deve 
vet  reconhecidos  Os  direitos  da  pessoa, 
iiitre  os  quais  o  direito  inviolável  de 
lod.v  ser  inocente  a  vida  " 

I  iioi.i  "Desde  0  primeiro  seculo.  a 


LTei.i  .ilimiiiii  .1  m.ilici.i  mor.il  dc  lodo 
.iKvrie.  piovix.hlo  I  sie  er,'ir..iment('  irio 
mudou  IVrm.itiect  invari.ivel  O  .(bopto 
ilitelo,  Isto  e.  ijiiendo  somo  liui  ou  somo 
m'  io.  e  L'i  !ve  eiue  »omi,irio  .i  lei  lUiTii  " 
(  ,1.1.  .1  j”  p.  .  lo,  .IO  m.U'  anu, 'O  lisr.v 
,  oii!’,s.:i!i-  ile  s.ile.jiieM.  d.i  Igrei.i  -  o  Di- 
il.iqiie  .  c-  r'lo  sii:re  os  ,iiiivs  dc ')ii  e  Ino 
"N.io  m.U, IMS  o  embri.io  pelt>  .ib.sn.t 
.Mri.iiis.i  n.i-x'i.l,r 

1 1  l.ii.i  sle  p.iisCs  lecnico-mdiisiri.ilri.  i.út 
li.  xTisoUido-,  lerem  lecuim.islii  o  .in.ino 
n.i"C  um  .irgiimcritt)  vali.iop.ira  .ipno.i-u.’ 
e;n  rit.sso  p.us  |'ii|s  ,i  pr.iUsa  do  .(b.'il*..  .- 
'U  i  Icg.iliz.icao  não  'ã,i  um  siii.il  dc  ilsoti.- 
voUiinetilo  ctic.',  ni.is  dc  regresso  nu  i.d 
I  ".Is  sositd.iiles.  SC  stescer.ini  material- 
meiits.  leltuscdciam  em  lelisão  a  v.iíors, 
luim.inos,  espiiilu.i:'  e  religiosos 

\  l.-g.ihzac  .10  ili»  iihort.'  nesses  t  tieut- 
It"'  p.i.-es e  rellex.i  .le  um.i  tiillura  ssxii- 

l. irist.i  e  .iiei.i  N.i  r'',ilid  ide  qii.indu  isi 
pente  .i  i..'i'eienei.i  dc  rX".is.  se  peide  o 
-eiOido  t|  1  li.jmij.itie  e  d..'  .iireil.is  dn 
'•.'t  hum. 1110  I  .  .iiv  investie  .'plat-se  pela 

vhl.i  .'pt,i-s.j  ps;.!  in  .ite 

Adi  .'in.iis,  u.io  e  pel.i  egoisino.  ..  ds  -,!- 

m. 'r  e  a  .lolêiici.i  que  h  i. cremos  de  s.fiv.ir 

n. iss.i  sosied.isle.  ame.isaslj  p.u  uma  sti-c 
Iiin.lauiemalmeiiie  cuca.  mas  por  ge'i.>s.1g 
teiiiinsi.i.  dc  do.is.io  e  sic  heroism.i  leul 
plena  i.i/ão  Jo.i.»  P.iulo  II  qu.mdo  psxhit 
que  .1'  ni.ies  ti.i  Bosiii.i  llerzegnvma.  e  -lii- 
pi.id  is  por  vdd.iilo-  servios.  n.'i.’  slcsir.i.inf 
os  lilhos  soikebiil.is  ptu  um  ,iii>  iiioiiiint- 
vel  de  '.;>'ieiki.i  M.is  icspoiul.im.  p.  "  um 
.iti'  hcioisii  de  amor.  .i  viisiêmsi.i  ilos  c  -M- 
ptiidores.  .10  acolherem  os  lilhos  qiic  esiJo 
sendo  geraslos  ein  suas  enlranhas. 


StTiírtd'  li:  piiM  .1  oo>  C*  i*  ‘  . 


MAS  ]0\  (  ARI  os  • 

l/.-sC  ijUC  .t  .itU.lI  (*mil  iic  COMHTViD 
dorismo  n.t  1  r.inc.i  'Otem  preceden¬ 
te  no  parlamento  eleito  eni  ISlN  .impia¬ 
mente  dominado  pelos  ‘‘Ultras**, 
contrários  aos  prineipios  de  ipu.ild.idc  da 
Revolução  |•ralkes.l  Kio  talvez  movimen¬ 
te  0  debate  sobre  .i  questão  igu.iliiaria,  >c 
morreu  ou  não  .i  ideia  dc  vohil.iried.ide 
soci.'il.  razão  hist.inc.i  do  wialism.v  Ele 
ganhou  mais  alguns  c.ipitulos  com  .n  últi- 
m.is  eleições  ingles,is  e  a  derrol.i  surpreen¬ 
dente.  pela  >u,(  interminável  repi.'iis‘ão  e 
tamanho,  dos  tr.ib.ilhisl.is 

Num  livro  amargo,  p.>r  vezes  ale  diver- 
tido.  intitul.ido  Cultura  ,ln  Hjii\la\àii,  John 
Kenneih  Galbr.iith  fala  de  um  novo  tipo 
lie  eleiior.ido  no  1’rimeiro  Mundo  0  "ple- 
namenie  s-itisfcilo",  embora  estatisiicas  e 
estudos  mo.strem  descmpmgo  em  .ill.i.  de- 
grad.ição  >iHi.il  e  alargamentos  dc  dcM- 
gu.ild.ides.  Mas  n.id.i  disso  afcl.i  os  que 
lem  "riqiiez.i  e  segiir.inç.i  e  não  precisam 
dc  mais  nada,  a  não  ser  redução  dc  impos¬ 
tos,  inenos  intervenção  do  Estado  c  possj- 
bilid.xde  de  ganh.ireni  dinheiro  a  curto  pr.i- 
zo" 

I  m  terço  d.i  Inglaterra  rvi.i  na  pior.  o 
que  n  IO  tem  a  tnenor  imp.iriãnci.i  para  os 
ilois  tcrç"s  leMariies  [X'  alguma  m.incita. 
muito  txTii  ou  in.iis  ..ii  nieni*s.  eles  conse¬ 
guem  c-capar  do  .ivilianienio.  dcs.iK-f.in- 
do  "graças  a  Deus  não  c  comigo"  |  oi  o 
que  escreveu  Alan  Ky.in.  veterano  inielct- 


Igiialitai'ísmos 

lital  sivi.ilisl.i.  diante  do  que  aconteceu 
eom  as  mti.is  ingles.is  j.i  não  comovem 
pobre/.i,  t.ilt.i  de  .issiviência  medica  c  pe-- 
S.MS  moiando  na  rua.  em  mimeroc.ida  vez 
maior. 

Dixumenios  da  (’LE  .iiesl.im  que  uin 
em  cada  seis  europeus  e  pobre.  Os  12 
países  i!,t  comunidade  Unham  inilhêies 
de  pobres  em  l'J’>.  I  êm  hoje  entre  e 
milhões  íieiiie  ijue  vive  precariamente, 
com  .1  n’e;.idc  (ou  menos)  d.i  remia  mc.iia 
ilc  seu  p.iis  .S.im.iiulo  I  tanv  I.  Ingl.iiert.i  e 
Alemaiili.i.  os  ileH'mprcg.idos  Iveir.im  lU 
milhões  11,1  um  milhão  de  scm-teio.  io 
milheves  de  an.ilf,iK.‘to>  e  12  milhê'es  conde- 
n.idos  .1  ch,im,id.i  ■■pobrcz,i  profund,!".  di- 
lerenie  d.i  simples 

Na  Ingl.iterra.  segundo  Rvan.  o  I'.iilido 
Tr,ibalhista  p.'de  ser  considerado  "igu.ilí- 
lario".  o  i|ue  uicliii  e.ul.i  vez  menes  seus 
eleitores  Lies  sini|'Iesmenie  se  l.’fn.im  suf- 
dos  a  discufsos  prvvigiialiLivIe  Na  I  lanvi 
ê  leedllado,  giuird.indo  distâncias  c  cpixas. 

0  tenõmcno  dos  "riiras"  de  quase  d.'is 
séculos  alias.  Uma  d.is  referências  do  de- 
Kile  sobre  a  agonia  ou  não  dos  scniimen- 
Icvs  de  solidariedade  social  c  o  livro  hor:.! 
ila  Justi\,it.  do  filósofo  americano  John 
Rawls.  que  imagina  .icordo  envolvendo 
"princípios  repiil.idores"  d,i  igii.ild.idc  c 
das  difctenç.is 

No  que  csiari.im  stimind.i  dc  ccn.i  os 
compromissos  de  caráter  igualilaiio  l'ou- 
Co  impacto  produ/tu  na  opinião  pubiici. 
por  exemplo,  u  laio  de  qut  em  IWl  Lee 


lacoca  g.inhoii  trê'  milhões  de  dol.uey. 
embor.i  .i  Chrvsler.  presiduLi  por  ele.  iiau 
pv‘r  Jii!o  milhiVs  e  ilc-pedid,.  muita 
genie  I  m  poqueno  .lieri.i  earreg.id  <  Jc 
aiisieo.ide  p.iriiu  dc  (.ie.nge  ill,  u-Iunisia 
soiiservador.  "D  capitalismo  perdeia  .i  mu 
sfcilibilidade  mora'  se  oscapilãcsdc  iikIu>- 
Iria.  pilh.iieiti  os  Kirci’s  r.os  qu.iis  csião  tio 
coin.mdi.' essicveu  \\  ill 

.Mgiteir.  dts-e  .ji;c  a  cieisão  dc  BilI  (  Im- 
l.'n  n  >.s  !  si  ids"  Unidos  niostroii  ,|a;.  ciu- 
bor.i  nmgiiciii  «ic-cic  Xoluir  .lo  ".i":'ieil- 
ci.ihsmo  rio  W  l•ll.•re  il.is  anos  mi  ou  s 
"gr.inde  sivicdarie  de  I  yndon  lohikon  . 
p.iwoii  .1  hor.i  il.i  gli.tia  do  mdividualisiao 
liberal  íi  lii  Reag.iii  e  lhalchcr.  ()  eleii.sM- 
ilo  americ.ino  votou  tendo  como  p.in.'  dc 
I lindo  esiatistic.is  ofici.iis  mostrando  o 
.ilarg.ttnciUo  di  de-igualdade'  cm  >cii  jxiu. 
Em  1*.K1.  os  m  i  s 'icve.  licav.irncom  •>  por 
cento  d.i  ron.l.i  u.iu.-nal  c  h.ue  ficam  c.>m 
•X  por  ciT,;.'  I  m  em  sacia  In  .imcric.inos 
n.io  posiui  pi.uis.imeiiie  iiad.i.  ,i  n'."or 
qti.intid.iiJe  de  gente  nessa  situ.ição  dcsjc  . 
grande  depressão  S.ihrevivc  a  susi.i  de 
boniis  ahmcnt.ires.  coniida  gratuil.i  .ui 
qiuilquer  nutra  f.>rm.i  de  c.irid.ule 

•  )  voio  r.'s  I  siados  Unidos  lena  pc’.* 
nicM.’s  .itrarh  i,lo  ,i  nov.i  "cultura"  ifcnuiv- 
ci.ida  p.-r  ( I, i.;;r  ()ii  tido  iim.i  pi::i'bi 
.!c  s^  .lij.ilis-d.iilc  s'\l,il.  sliiis  .ilcst.ido  dc 
obii.*  niiuios  M  .issinat.iin '  IV  s.iiisi.i.,.i,*  c 
que  não  l." 


*  1  .M  , 


12  .  oia-lcii.i.:  1  ‘n 


INTERNACIONAL 


lOKNAI  nOHKASIL 


jBrasileiro  dribla  polícias 


na  Europa  e  desaparece 

■  Depois  de  Madri  c  Lisboa,  Anglés  pode  estar  em  Dublin 


\M  IIM  I\|  AMI 

Co»ti**»pon(ientü 

\|  \()RI  —  0  hiasilciro  Anlônio 
'■ 'AivjIcn  coiiimiu-iiriW.indi'  ;i  viyi- 
"  l.iiKi.i  ti.i  1^'Im.i  l-aiiTiil  cspiinlm- 
'•  'I.i.  ilois  incM*'-  ilcpnis  ilc  ler  mJo 
'-^'iipoiii.uli'  rcsp<>»'.ivcl  pelo  as^;tsM- 
■■  Inalo  ile  irCs  .ulole>eenteN.  Cru/ou 
-lorla  a  L^pan!u.  Ibi  ale  Portugal 
■  ■•(lenl.iiulo  \oliai  ao  Hrasll)  e  a  pisia 
I '.'iiiai'  recetiie  lii/  que  ele  eMa  na 
-I.  IrlanJa.  Ontem,  a  llngatla  Central 
•  Iiianiles.i  ilistnhuiu  um  eomunica- 
■j-  do  itiieino  classificando  Antônio 
conto  um  dos  criminosos  mais  peri- 
••i.  posí»,  da  l  uropa  e  cMgmdo  sua 
captura  vi\o  ou  morto. 

•  ■v  Ma  uma  semana.  .Antônio  An- 

!■  gles  estava  em  lisboa  enquanto 
fOi. agentes  federais  espanluns  e  poriu- 
Ml  giicses  lechav.iin  o  cerco  tentando 
impedir  uma  ni'va  luga  A  policia 
.ij,-so  soiiK'  de  seu  mno  paradeiro 
b  dois  dias  depois  que  ele  chegou  a 
Duhim.  a  hordo  no  navio  ('ii\  »f 
■,l  f'l]i)wiiili  O  foragido  subornou  um 


marinheiro  e  mais  uma  ve/  os  poli¬ 
ciais  ficaram  a  ver  navios. 

.Aiiiôiiio  viajou  á  Irlanda  escon¬ 
dido  em  imi  camarote  fechado.  Pa¬ 
ra  não  levantar  suspeitas  no  mo¬ 
mento  de  seu  desembarque,  saiu 
antes,  em  um  bote  inflávcl.  I:m  Du¬ 
blin.  segundo  suspeita  a  policia  es¬ 
panhola,  0  brasileiro  conseguiu 
contatos  com  traficantes.  Dinheiro 
ainda  não  deve  ser  um  problema 
par.i  ele  já  que  sua  mãe.  a  brasileira 
Neusa  Martins,  suprssiamentc  lhe 
entregou  2  milhões  de  pe.setas.  ccr- 
da  de  20  mil  dólares,  como  acreviita 
a  policia  da  íispanha. 

.A  Brigada  Central  lrlandes,i  dis¬ 
tribuiu  fotos  de  Antônio  por  todo  o 
p.iis.  lambem  com  iim.i  nova  ima¬ 
gem.  de  cabelo  pintado  de  louro,  o 
ipie  lhe  valeu  o  apelido  de  "anjo  da 
morte"  Na  noite  da  última  quarta- 
feira,  uni.i  rede  de  televisão  da  Ir¬ 
landa  evibiu  um  programa  da  série 
Crtmc  Lnw.  no  qual  os  telespecta¬ 
dores  colaboram  para  a  solução  do 


caso.  Este  episodio.  dedicado  ao 
caso  Anglés.  proporcionou  à  poli¬ 
cia  cerca  de  XO  hgagòcs  dc  pessoas 
que  acredil.im  ler  visto  o  crimino¬ 
so.  A  maior  parte  telefonou  de  Du¬ 
blin.  mas  houve  também  quem  ga¬ 
rantisse  ler  visto  António  Anglés 
em  outras  cidades. 

l  onles  da  Policia  espanhola  jul¬ 
gam  que  multas  destas  chamadas 
lelefônicas  não  tenham  fundamen¬ 
to.  Uma  pessoa  afirmou  ser  Anglés 
um  homem  com  as  caractcrislicas 
do  brasileiro  que  havia  roubado 
chocolate  e  uma  lata  de  refrigerante 
de  uma  loja  na  penferia  dc  Dublin. 
Contudo,  os  agentes  federais  estão 
organi/ando  rondas  cm  bairros  de 
onde  surgem  denúncias  sobre  possi- 
vcis  reconhecimentos.  ,A  policia  es¬ 
panhola  não  descarta  a  hipótese  dc 
uma  nova  fuga  para  outro  pais, 
talvez  dentro  da  região  do  Reino 
Unido,  pela  qual  Anglés  poderia 
atravessar  sem  passaporte. 


Ciipa>dt-  Oíini.i  —  AP 


[uíoriziida  pelos  svnios  o  rciirãiui  Jc  dvLs po<li'  ftizir  dii  Ü.\'U  iiLMnimcnto  iki  'piiriliai\ih  éittii  ii 


Japonesa  reage  a  assédio  sexual 


■  Aumentam  as 
denúncias  contra 
ações  machistas 

Sllbml^'ão  a  qualquer  custo 
aos  poucos  v.ii  deiv.iiido  de 
scr  sinônimo  da  condicão  femini- 
n,i  no  .l.ipão  I  studo  recente  mos- 
tr.i  que  e  cada  ve/  maior  o  nume- 
to  ile  japonesas  que  se  enchem  de 
cor.igem  e.  desafi.iiuio  comporta¬ 
mentos  milenares,  denunciam 
uma  d.is  pratic.is  mais  difundidas 
nas  sociedades  machistas  do 
Oriente  e  do  Ocidente  o  assedio 
scMial.  cspecialmente  no  traba¬ 
lho 

Pelo  menos  14"  u  das  entrcvis- 
l.idas  de  2(1  a  vO  anos  de  idade 
adimniram  ter  sido  vitimas  de 
ofensiv.is  sexuais  indesejadas  dc 
colegas  011  chefes.  O  diretor  de 
pesquisas  do  governo  de  Toquio, 
M.isaomi  Kaneko.  ach.i  que  o  nú¬ 
mero  re.il  deve  ser  bem  maior. 
N('s  últimos  quatro  anos,  uma 
mcdi.i  de  4ii()  mulheres  procuram 
anualmente  o  seu  escritório  para 
denunciar  abusos-  "Desde  que  co¬ 
meçamos  a  tratar  do  problema, 
muitas  mulheres  se  .iireveram  a 
hii.ir  por  seus  direitvis  e  denunciar 
0  que  antes  se  consider.iva  assun¬ 
to  particular " 

O  m.ichismo  da  socied.ide  da 
aos  homens  carta  branca  para 
fmear  .i  barr.i.  “(K  homens  estão 
acostum.idos  .i  fa/er  o  que  (luc¬ 
rem.  e  reagem  com  surpres.i  ás 
aeiis.icões  de  assédio  sexual",  afir¬ 
ma  Kaiicko  C  omo  exemplo,  ele 


cila  0  caso.  bastante  comum,  dos 
Kin-KM  que  cspmm  mulher  cm 
banheiro.  "Oue  hã  de  errado  nis¬ 
so?".  perguntam.  Ao  e.xces.so  dc 
confianiiM  masculina,  soma-se  a 
limidez  da  mulher  japonesa.  Por 
não  Siiber  dizer  não.  ela  cria  mal- 
eniendidivs  que  o  homem  inter¬ 
preta  a  seu  favor.  “Odeio  s,iir  ã 
noite  com  civlegas.  Depois  de  be¬ 
ber  eles  coslumam  bolar  a  mão 
onde  não  devem",  rcvlamou  uma 
.secretária. 

Os  trens  .abarrotadas  são  luga¬ 
res  ideais  para  os  mais  afoitos. 
.ApiSs  identificar  o  dono  da  mão 
boba.  a  mulher  prefere  mudar  de 
lugar  .Se  reagisse  com  um  gnto  ou 
um  tapa  o  constrangimento  seria 
m.iior  par.i  ela  do  que  para  ele.  O 
resultado  é  que  a  impunidade,  co¬ 
mo  sempre,  encoraja  a  prática  do 
•ibuso.  “Ao  contrario  dos  txiden- 
tais.  não  gostamos  de  prvKcssos 
judiciais.  Prefenmos  tentar  resol¬ 
ver  nossos  problemas  sem  que  eles 
venham  a  público",  disse  Kane- 
ko. 

■A  japonesa  precisa  de  muita 


coragem  para  denunciar.  A  pri¬ 
meira  reação,  fortaleadacm  sécu¬ 
los  dc  dominação  masculina,  é  dc 
que  ela  provocou  a  agressão.  As 
que  se  atrevem  a  protestar  nesse 
paraiso  masculino  quase  sempre 
perdem.  Mesmo  comprovando  a 
denúncia  de  assédio.  acab,im  ten¬ 
do  de  abandonar  o  emprego,  can¬ 
sadas  dos  piadas  e  criticas  dos 
colegas  —  c  ale  das  colegas. 

Kaneko  e  sua  equipe  tém  obti¬ 
do  vilónas  significativus.  mas  ain¬ 
da  modestas.  São  casos  em  que  o 
agressor  perde  o  emprego,  ou  c 
transfendo  para  uma  filial  da  em¬ 
presa.  além  de  escrever  uma  carta 
de  desculpas  c  compensar  a  v  iiima 
financciramenle.  por  d.inos  mo¬ 
rais.  Algumas  .icham  que  vale  a 
pena  sacnficar  o  emprego  p.ira 
ensinar  uma  lição.  "Não  l.imenio 
ter  denunciado.  E  preciso  lutar 
para  fa/er  as  empresas  entende¬ 
rem  que  as  mulheres  não  devem 
creder".  diz  Riyomí  Kikuchi  LIa 
está  bngando  na  Justiça  com  um 
chefe  que  a  despediu  porque  ela 
não  quis  ader. 


Sérvios  proflíem  ajuda 
a  civis  bósnios  sitiados 


It  /t  A  HuSM  A  — OsseTviosda 
Hosnia-ller/egovina  voltaram  .ilr.is 
em  sua  proniessa  de  pennitir  que 
ciMiiboios  d.i  ONl '  levem  alimentos 
e  reniedios  aos  moradores  dc  Sre- 
brenica,  cid.ide  muçulmana  no  I  es¬ 
te  do  pais  siti.ida  ha  um  .ino  pel.is 
mihcias  servi.is.  A  entrada  na  cida¬ 
de  esta  hmit.ida  agora  a  caminhiVs 
va/ios,  somente  para  retir.if  i>s  mo- 
r.ulorcs 

•A  proibição  dos  scrvios  c.iiisou 
indignação  entre  funcionários  da 
ONl’  O  enviado  especial  do  .Alto 
C  omisviriado  d.i  ONU  para  Refu¬ 
gi. idos  (.Aí  NI  R).  Jose  M.iria 
Mendilucc.  escreveu  um.i  c.iria  ao 
comandante  dos  sérvios.  general 
Ralko  Mladic.  protestando  civnlra 
a  tentativa  de  lá/er  do  AUNUR  uni 
instrumento  da  política  servi.i  de 
"purificação  étnic.i". 

•A  silu.ição  do  AUNl  R  e  de  to¬ 
das  as  orgaiii/açòes  hum.init.irias 
que  trabalham  na  Bosnia  e  K-m 
ilelicada  Ao  retir.ir  civis  nuiçulm.t- 
nos  elas  contribuem,  .mula  que  in- 
voluni.iriamenie.  para  reloiç.u  o 
objetivo  servio  de  tornar  etnic.i- 
mente  puras  algumas  regiões  Ao 
mesino  tempo,  não  podem  ><•  furiar 
.1  .ijud.ir  milhaies  dc  feridos,  doen- 
IC'  e  CIVIS  muçulmanos  exauridos 
depois  ile  um  ano  de  guerr.i 

"t)s  alimentos  não  chegariam 
aos  que  necessitam  desesperada- 
mente  deles,  e  como  coiisequéiici.i 
não  havera  outra  alternativa  as 
pessoas  senão  partir",  escreveu 
Meiideluce  "O  Aí  NI  R  seria  en¬ 
tão  iitili/ado  como  um  instrumento 
para  hupar  a  .irc.i  " 


O  lider  dos  servuis  bósnu>s.  Ra- 
dov.m  Karad/ic.  reagiu  ontem  con¬ 
tra  a  resolução  do  {'oiiselho  de  Se¬ 
gui. inça  da  ONU  .iiitori/.indo  a 
derrub.id.i  de  aviões  sérvios  que 
vii'l.ireni  .i  proibição  de  vétos  sobre 
.1  Bosiita.  .\  resolução  toi  aprov.id.i 
ii.i  qiiaita-leira.  í"aças  di's  l.stados 
I  nulos,  da  frança  e  Íirã-Brelanh.i 
devem  comc\Mr  a  p.itrulh.ir  o  espa¬ 
ço  aerco  bosnio  em  I '  dias 

Karad/ic  advertiu  que  .i  decisão 
podena  fort.ilc\'er  a  oposição  servia 
ao  pl.ino  intern.icioiial  de  p.i/  p.ir.i 
a  ex-repúblic.i  iugoslava  O  parl.i- 
mento  da  auloprtKiim.id.i  Repu¬ 
blica  Scrvi.i  d.i  liosma  se  reúne  ho)c 
no  sul  do  p.iis  p.ir.i  discutir  a  acei¬ 
tação  do  pl.ino  de  pa/.  já  .issiiiado 
por  imiçulm.inos  e  cro.itas 

I  nt  dos  pais  do  pl.mo.  o  ex-sc- 
cret.iriode  fstadodos  I  UA.Í  vrus 
\  .ince.  anunciou  imtem  que  vai 
deix.ir  0  c.irgo  de  co-presideiile  d,i 
í'i'iiferénci.1  lntern.icion.il  par.i  .i 
antiga  liigoslavia.  na  qii.il  repiescn- 
ta  a  ONl'  Vance.  Tu  ano,,  alegou 
motivos  de  Mude.  A  DNI  convi¬ 
dou  o  ministro  do  I  xterior  da  No¬ 
ruega.  Ihorv.il  StidtenKug.  p.ir.i 
subs|itui-lo 

n  (  nnieçarani  untein,  irn  Irihunal 
Inlcrnackinal  de  .lusiiça,  em  Haia, 
as  audiências  do  priicesso  em  ijire  a 
Bosnia  acusa  a  .Sérvia  e  Montenegrn, 
que  rormam  a  atual  Iugoslávia,  de 
genocídio  e  outros  crimes  dc  guerra. 
\  Bosnia  quer  que  o  tribunal  ordene 
a  Iugoslávia  a  interrupção  imediata 
dos  assassinatos  e  destruição  de  cida¬ 
des  no  pais. 


Italianos  na 
rua  expõem 
indignação 

M<  vno  M  I  in 

Kiixtx  -  I  nt  N.ipolcs.  trab.!- 
Ih.idores  deseiiipreg.idos  e  rotlt- 
t.intes  do  partido  nei’-í.iscist.i  rca- 
h/jr.im  vudénci.is  contra  sedes  dc 
empresas,  sindicatos  e  o  plenário 
da  (  ám.ira  dos  Vereadores,  f  m 
Roín.i.  cerca  de  2(M>  l.iscista,  ten¬ 
taram  impedir  a  entrada  de  parla¬ 
mentares  na  í  ãm.ir.i  dos  Depii- 
t.idivs  (  h.iituiido  de  l.idrôes  os 
deput.idos.  os  jovens  lascist.i'  ,0 
eiifrent.iram  a  reststéncia  dos  fun¬ 
cionários  da  propri.i  í  ám.ira. 

A  indignaçãii  dos  italianos 
di.inte  dos  dtvoiicerl.inics  bole¬ 
tins  diarios  da  "()[>eiJção  Mãos 
Limp.is ".  coincidiu  com  a  conlir- 
m.ição  da  notici.i  de  que  ilcde 
ontem  os  lul/c^  de  N.ipolcs  coinc- 
çar.itn  a  f.i/er  l.ixina  em  sua  pró¬ 
pria  cavi  pedindo  a  suspcn.são 
d.i,  liinções  dc  dois  de  scus  colc- 
g.is  —  .AIfons«v  L.imberii.  atual¬ 
mente  iui/  do  1  rihuti.il  de  Recur¬ 
sos  dc  Nápoles,  e  Como  Lancub.i. 
pnvur.idor  de  Melfi.  n.i  regiãi'  d.i 
B.isilic.ita  ambos  .iciisulos  por 
uni  uiiiinrnsla  arrcivildldo  emno 
amigos  bem  remiinei.idi-s  pela 
í  aniorra.  iii.ifia  ii.ipohiaila 

Ouli.i  revelação  e'C.ibros;i  dc 
ontem  loi  .i  confissão  do  einptesa- 
rio  i  rancesco  1’aolo  M.iitioh,  o 
terceiro  homem  nt.iis  importante 
do  comando  da  multinacional 
I  i.it.  que  depois  de  W  di.is  no 
cárcere,  disse  tudo  o  que  sabi.i  a 
respeito  d.i  p.iriicip.ição  d.i  1  uit 
iii'  pagamento  de  subornos. 


O  QUE  VOCE 
I  FAZ  QUANDO  QUER 
UM  AUMENTO? 

•  CHORA? 


I 


Vocè  também  poda  diaar  que  a  carva|a  tá  multo  cara  ou  que  o 
condomínio  tublu  mait  do  que  devia.  Fode  tó  chorar  le  náo 
imatlnar  dctculpa  melhor.  Mai  certamonte  o  que  vai  render 
maii  pra  vocè  è  (aser  um  dot  Curtoi  de  Formação  da  KSPM.  f 
um  otimo  Invettlmento  na  carreira  de  quem  |á  começou  eu  vai 
começar  tua  vida  prollational.  i  o  melhor  é  que  vocè  náo 
precita  ter  curte  tupcrior  para  entrar  na  ESPH.  Curtot  dc 
Formaçáo  da  ESPH.  Ou  vocè  lai  ou  começa  a  chorar. 


CINTKO/NOITI 

•rofinuao  tcvciem 
MjrCíUni 

•rofmjííQ  Biiici  em 
Pfopjpndj 

HClIRíNOITI/COClCIO 
SANTA  MÒNICA 

•  tlKj  em 
PfOpj|indJ 
•rofmi^io  Bil<l  em 
P'OPi|»nd» 

•Mod*<o  PuPiicuro 

•  Devenso  PuOktlro 

•rmêtr!».!  PutiCcAJna 
•Como  montir  Ma  pfOpfO 
nepiio 

•Como  e.(menuf  u  «efsju  I 
•Coma  âume,tl<-  tt  .cndiv  II 
•Ue.ch4n5ii,r|V,|uil 
•Como  'uer  peiouiu  dt 
me'cjdo  wm  niii^  muio 

•  Oeve-.yoívimtoto  de 
írcrrdíde  p'o'viiO"A'i 
emp'eu'  â' 

•Eitfiríf  j  íe  Prom  e  Com 


aOTAPOOO/MOITf/ 
COUGIO  AMOaiWI 

•OSema  dciqn.  nu>Ci> 
lofa(ipo  e 
proframa^lo  vrtual 

•  rvoduçlo  de  Eveniot 

•  Promoçio  e  Mere  hjnd.V"| 
•Cerênca  de  Produto 
•tedisto  PublciUnj 
•Oevenvolvimenio  Cerencui 
•Mj"seim|  Quíudede  loui 

•  Piareameflto  de  M»/seii'n 

•  Hirveti"!  de  Sers.^ov 
•♦«tiocu  par»  ProTrUionait 
de  MarCetm| 

•CÀftntít  de  Vendai 

•  Pianeumemo  Euraegso 
•"li*»  par»  Eiecuiivot  d» 

K»rket'-| 

•  Pedi^to  e  hiluiJÍc 
Atu»<-»»;»o 
•Cr,»ç»0  PuOCe.tir-» 

•  FormmJo  m«»em 

P-OOiJjna» 

•  (onmício  BJU<J  em 


cintuo/manhA 

•fomm*o  B»ii(»  em 
M»rVj(m| 

•  Formi^ío  Biw»  em 
Prooifandj 

•Cn»çaa  PubKiUrt» 

•inglt,  p»rifir(utiwt  de 
MarVetmi 

•  Tecn«ai  de  Vend»! 

•Pronwc*®  Oe  Vend»i  e 

Herel\»nd.t»'| 

•  M»rVet.n|  QÜ»i.díde  'to«»l 

•  Puneumento  de  M»rVeiin|  n 
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Tliatcher 
e  Major  são 
iiitíniados 

MÃRinASDRADA  I  MIVA 

Cotrotpondonio 

fONDRls  —  O  primeiro-mi¬ 
nistro  britânico,  John  Majivr.  c 
sua  antecessora.  Margarcl  Th.it- 
cher.  scião  convoc.ulos  a  depor 
sobre  a  cumplicidade  do  governo 
na  exportação  dc  equipamentos 
militares  para  o  Iraque  pouco  an¬ 
tes  da  Guerra  do  Golfo.  Será  a 
primeira  vez  que  um  chefe  dc  go¬ 
verno  fará  um  depoimento  públi¬ 
co  num  inquérito  judicial  inde¬ 
pendente.  O  juiz.  lorde  Scotl. 
confirmou  que  as  audiências  so 
não  serão  publicas  se  puderem 
afetar  a  M.’gurança  nacional 

O  /ruí/ircgdie  começou  a  ser 
apurado  depois  de  comprovado 
que  a  empresa  Mairix  Churchill 
fornecera  equipamentos  ao  Exér¬ 
cito  iraquiano  pouco  antes  da 
Guerra  ilo  Golfo,  foram  enge¬ 
nheiros  ingleses  os  respons.iveis 
pelo  projeto  c  fabricação  de  peças 
para  o  supcrcanhào  que  Saddam 
Hussein  lenlou  desenvolver. 

A  Mairix  Churchtll  disse  ler 
sido  onentada  por  funcionários 
do  Mimsteno  do  Extenor  para 
declarar  "uso  p.icifico"  nas  gutas 
de  cxportaç.'io,  para  burlar  a  lei 
Major  disse  que  está  "muito  feliz" 
cm  poder  esclarecer  que  não  par¬ 
ticipou  da  fraude.  .As  audiências 
começam  em  4  dc  m.iio.  e  devem 
lerminar  em  um  ano. 


Or<;anieiilo 

í)  Congresso  dos  EUA  deu  sua 
.iprovação  final  ao  orçamento  dc 
I W4.  no  iol.ll  de  USS  1.5  trilhões, 
Isso  significa  sinal  verde  para  que 
o  pre.sidenle  Bill  Clinion  dé  inicio 
a  primeira  etapa  de  seu  programa 
de  recuper.içào  económica  A 
aprovação  ptissou  no  Senado  por 
55  a  45  votos,  enquanto  que  na 
Câmara  o  plavmr  de  ontem  ficou 
em  240  a  IS4  votos.  Os  projetos 
de  Clinlon  tém  como  objetivo 
permitir  ao  givverno  uma  econo¬ 
mia  de  USS  4%  bilhvVs  nos  proxi- 
mos  cinco  anos.  Espera-sc  que 
maus  LISS  249  bilhões  sejam  ux:o- 
nomizados  com  a  redução  do  dé¬ 
ficit  através  do  aumento  de  im¬ 
postos.  .A  próxima  etapa  do 
programa  dc  Chnlon  será  um 
projeto  para  estimular  a  criação 
de  novos  empregos.  Se  aprovada, 
a  lei  vai  reduzir  a  economia  do 
governo  para  USS  4s2  bilhões. 


Jofianno^burgo  -  Af  P 


Q  0  secrviàriihgcral  do  Conf^resso  Nacional  Africano  (CNAI.C  yril 
Kanuiphosa,  saúda  lan  í^rupo  dc  mulheres  antes  do  inicio  das  conwrsa- 
(òfs  pluripariidàrias  em  Johanncshiir^o,  0  diálogo  entre  delegados  de 
partidos  politieos  tem  conto  ohjetiw  preparar  o  camtnho  para  a 
realização  de  elet{ões  geraLs  na  África  do  Std,  eom  a  participação  de 
todos  os  grupos  raciais. 


Gay  é  ex|nil.so 

0  suboficial  americano  Jus- 
lin  l.lzic.  eleiio  o  marme  (fuzi¬ 
leiro)  do  ano  de  10S9,  receKai 
baixa  apos  icr  declarado  a  uma 
rede  de  T\'  que  er.i  liomesse- 
wial.  O  Corpo  de  fuzileiros 
alega  que  a  presença  de  um  gay 
decl.irado  pode  c.uisat  pioble- 
mas  na  ordem  e  distiplin.i  do 
grupo  ( )  í  orpo  dc  I  uzileiros, 
cnlret.inlo,  reconhece  que  11- 
zie  |oi  um  evcelenie  .oKl.ido  e 
(vediii  que  cie  lo,*a.‘  .il.ist.ulo 
com  it>il.is  as  lioni.i- 


Cargo  eni  disputa 

Depois  de  uma  vitória  arrasa¬ 
dora  nas  elciç^  legislativos  da 
França,  a  lojaluâo  conservadora 
SC  prepara  para  sua  primeira  dis¬ 
puta  política.  Os  dois  partidos  — 
Reunião  pura  a  República  (RPR) 
e  Umào  pela  Dcmocracm  France¬ 
sa  (UDF)  —  reivindicam  «  presi¬ 
dência  (la  assembléia  O  RPR  .?le- 
g4  que  é  maioria,  enquanto  a 
UDF  argumenta  que  .seu  colega 
de  coali/ão  ja  indicou  o  pnmciris- 
minixiro  Fdouarvl  Balladur 


Novo  prOíTHHO 

.A  Suprema  íãme  peman.i  orde¬ 
nou  a  aberiiira  de  um  processo 
contr.i  o  ex-prc-sidenle  Alan  Gama 
p,)r  ennqiKVimenlo  ilicKo  durante  u 
sii.i  gesi.ão  (entre  19S5e  IWl).  (iiir- 
cT.i  —  que  vtve  aiualmente  exilado 
em  ilngnta.  Colõmbi.i  — .  gi  eii- 
fteiila  v,ini>s  outros  picxessov  na 
justiça  peruana,  entre  eles  o  de 
X-  ileg.ll  de  anuas,  mas  rejeita  IihEls 
d,  aclK^l\^  Ele  sc  dl/  perseguido 
p,)r  -eu  ^ua^soI.  o  .ilu.i!  piesijeillc 
\lbc-itii  I  laimon 


inUN\l  ixiIlUAMI 


INTURNACIONAl. 


MVt.l-llIt.l.  ’  1  «13 


Clínton  faz  campanha 

■  Presidente  diz  a  formadores  de  opinião  que  ajudar  refonnas  de 


ri(ll)OMlRl)  MK  \(i\ 

Cofii’spon(h'iil« 

w  AS1IING10N  —  Em  seu  cslor- 
(,'0  para  convencer  a  opinião  públi¬ 
ca  amencana  ile  que  “c  hora  de 
agir"  para  apoiar  as  reformas  eco¬ 
nômicas  russas.  0  presidente  BilI 
Clinion  insistiu,  em  tom  dc  urgên- 
CM.  i]ue  toda  ajuda  será  um  "bom 
investimento  e  trará  grandes  divi¬ 
dendos  para  a  segurança  e  a  pros¬ 
peridade”  dos  Estados  Unidos. 
"Não  é  um  ato  de  caridade,  mas 
um  sábio  investimento  no' nosso 
própno  fiiluro".  disse  o  ele,  cm  dis¬ 
curso  a  um  importante  grupo  de 
formadores  dc  opinião,  os  editores 
de  jornais,  em  Anápolis.  Maryland. 

Ele  comparou  a  necessidade  de 
ajudar  a  Rússia  á  colaboração  dos 
Ésiados  Unidos  com  os  esforços  de 
reconstrução  do  Japão  c  da  Alema¬ 
nha  apos  a  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial  -  que  resultaram  no  floresci¬ 
mento  da  economia  mundial  e 
abriram  mercados  sem  prccedents 
para  a  indústria  americana.  "Nada 
pt>derá  contribuir  mais  para  a  liber¬ 
dade.  segurança  c  prosperidade  glo¬ 
bal  que  0  pacifico  renascimento 
da  Rússia",  afirmou. 

Segundo  assessores  da  Casa 
Branca,  o  plano  da  administração 
Clinton  dc  assistência  á  Rússia  scra 
divulgado  em  duas  fases  A  primei¬ 
ra  sera  o  anúncio  de  um  pacote  de 
USS  I  bihão.  na  reunião  de  cúpula 
com  o  presidente  Horis  Yeltsin  este 
fiiii  de  semana  em  V.incouver  I  m 
segundo  pacote,  que  dependera  dos 
result.idos  d.is  conversas  no  C.ina- 
dá.  de  entendimentos  com  o  Con¬ 
gresso  e  de  cimsultas  com  oiilras 
nações  indusiriali/adas.  sera  aniin- 
ciailo  ainda  antes  vio  referendo  de 
'■  2.'  de  abril  Clinton  quer  mostr.ir 


ao  povo  russo  o  firme  apoio  ameri¬ 
cano  a  Yelstin. 

“0  povo  russo  precisa  sentir-se 
beneficiário  e  não  vuima  das  rclor- 
mas".  explicou  o  presidente,  que 
voltou  a  fa/er  previsões  sinistras 
sobre  o  que  acontaera  se  Yeltsin 
perder  sua  atual  batalha  pvilitica  em 
Moscou.  “0  perigo  c  chiro  se  fra¬ 
cassarem  as  reformas  na  Rússia  — 
se  a  situação  levar  á  volta  do  aiito- 
ntarismo  ou  se  desintegrar  no  caos. 
0  mundo  não  pode  suportar  a  re¬ 
petição  do  condito  da  antiga  Iugos¬ 
lávia  numa  nação  muitas  ve/es 
maior  c  armada  com  um  vasto  arse¬ 
nal  de  armas  nucleares". 

Clinton  não  entrou  cm  detalhes 
sobre  o  pacote,  revelando  apenas 
que  a  ajuda  americana  também 
contemplará  assistência  à  gingan- 
tesca  indústria  petrolífera  russa  e  o 
incremento  das  pequenas  cmpres.iv. 
Em  depoimento  ontem  na  Câmara. 
0  secretário  de  Estado.  Warren 
Christopher.  disse  que  a  maioria 
das  verbas  do  plano  virá  de  fundos 
ja  aprovados  pelo  Congresso. 

r~|  0  americano  Gcrald  Rcid.  de  22 
anos,  podo  pagar  caro  pela  infeliz 
idéia  que  Icvr  de  ligar  para  as  autori¬ 
dades  policiais  dc  Denver.  Colorado, 
c  di/cr  que  ia  matar  o  presidente  BilI 
( lintnn.  "Nào  gosto  de  sua  politica", 
explicava  nas  ligações  que  ía/ia  da 
casa  dc  sua  noiva.  Quando  a  policia 
chegou,  e  o  surpreendeu  dormindo 
num  sofá,  ele  tentou  explicar  que 
tudo  não  pavsava  de  uma  brincadei¬ 
ra.  Mas  nem  a  ausência  de  armas  ou 
explosivos  na  casa  convenceu  os 
agentes.  Detido  sob  fiança,  Reif  vai 
comparecer  perante  um  juiz  segunda- 
feira.  Pode  pegar  cinco  anos  de  ca¬ 
deia  e  pagar  multa  de  I  SS  2511  mil. 


de  apoio  à  Rússia 

Yeltsin  é  um  ‘sábio  investimento’  na  segurança  dos  EUA 

Yeltsin  não  fará  mais 


VVoshmslon  —  AFP 


(  luuiin  U  iiic  ijiic  ti  Rússui  mer^u 


MOMvii  —  Bvris  Yeltsin  v.ii 
cheg.ir  a  seu  primeitu  cnconlrn  vie 
cúpula  com  o  ptesidcntc  Bill  I  lin- 
lon  disposto  a  fa/er  d  pivssivel  para 
conseguir  a  ajuda  americana  de  que 
precisa  par.i  d.ir  uma  injeçãtv  n.i 
indústna  russa  c  ao  mesmo  tempn 
salvar  ii  seu  mandato  vIe  presulen- 
te 

A  insistência  ctvm  que  tem  .ul- 
vertido  para  o  perigo  vie  uma  guer¬ 
ra  civil  e  de  doMniegração  da  Rus- 
sia  não  só  foi  ouvida  em 
Washington  como  deixou  a  admi¬ 
nistração  Clinton  alarmada.  Mas 
ele  pnvisa  voltar  a  Moscou  com 
algo  mais  concreto  do  que  as  paia- 
vr.is  de  apoio  e  encorajamento  que 
aliás  0  vêm  acompanhando  desile 
que  o  Parlamento  começou  um.i 
campanha  para  derruba-lo  mês 
pasN.ido 

"Por  causa  ila  situação  atual  em 
Moscou,  este  encontro  nào  povie 
ser  um  acontecimento  puramente 
simbólico",  disse  Viktor  Kremen- 
xiik.  vice-diretor  do  Instituto  para 
os  Estados  Unidos  e  Canadá,  um 
grupo  dc  alta  assessoria  do  Krem¬ 
lin  ".Mém  ile  muit.is  outras  cokis. 
a  reunião  devera  eslabtdecer  em  que 
b.ises  Os  dois  países  vão  condu/ir 
suas  rel.ições  no  futuro". 

Para  ^'cIlsin.  os  dois  dias  de  reu- 
'  mão  em  Vancouver  talve/  sejam  a 
ultima  chance  de  consolidar  o 
apoio  do  fkidente.  antes  do  rele- 
rendo  de  25  de  abril,  que  poderá 
jogar  uma  pá  de  cal  em  sua  carieir.i 
''  política. 

.  .  O  clima  de  ressentimento  ou  de 

aberto  anliainericanismo  ja  não  se 
*'  limita  aos  homens  e  mulheres  de 
idade,  que  .igitam  comicios  com 


Cúpula  vai  definir  o  futiuo  do  lidei 


c.irta/es  que  descrevem  Yeltsin  co¬ 
mo  um  fantoche  americ.ino  e  o 
chanceler  Atuirei  Ko/irev  como 
agente  da  1 1.\. 

l.sse  ressentimento  .igora  ilispõe 
de  uma  tribuna  formal  e  potlenv-ei 
para  se  manifestar,  frat.i-se  d.i 
mais  alta  inslãnci.i  legislativa  russ,i. 
0  Congresso  devs  [Vpulados  do  Po¬ 
vo.  domm.ido  por  consc^rv.idores. 
"Nossa  política  externa  dobrou-se 
totalmcnie  á  influência  ocidental", 
disse  mês  pass.ido  seu  presidente. 
Ruslan  Khasbulatov.  maior  rival 
politico  de  Yeltsin. 

Á  medida  que  as  reform.is  eco¬ 
nómicas  fr.icassini.  os  pri\os  dis- 
par.im.  a  pri'dução  des|venc.i  e  o 
desemprego  se  ahistra.  um  senli- 
luenio  de  decepção  cv'm  o  ( Kulente 
vai  .se  infiltrando  na  população, 
apvis  um  periodo  de  expectativas 
exageradamente  otimistas.  Na  le.i- 


lid.ule.  o  (Vidente  não  p.irece  ler 
muita  prcsM  em  s^Korrer  os  russos 

Apesar  de  uma  promessa  de 
I  'SS  2-1  bilhiKs  em  ajiul.i  —  som.i 
modesta  p.ir.i  um  p.iis  do  i.im.inho 
da  Russia  as  instituições  finan¬ 
ceiras  (Xident.us  têm  sc  mo.strado 
relutantes  em  soltar  dinheiro  p.ira 
um  governo  .uneaçavlo  pela  resis- 
lênci.i  conservadora 

As  dificuldailes  comc\.im  n.is  re- 
l.içtves  com  0  Japão.  (  orno  Mivscoii 
se  recus.1  a  devolver  qu.itro  ilh.is 
ivcup.id.is  por  forças  sovietic.is  em 
|U4.^.  TiHiuio  não  abre  .i  hols,i  ll.i 
oiitias  diverpêncus  Os  conserva¬ 
dores  ipierem  que  .i  Russi.i  retire 
seu  apoio  as  sançives  intern.icion.iis 
contra  a  .Servia,  com  o  argumenio 
de  que  Os  servios  vuv.  liisioricamen- 
te.  .ili.idos  esl.ivos,  No  l’.irlamenln 
c  no  Ministério  da  lX‘fes.i.  eles  têm 
consecuido  retardar  a  retirada  das 


plebiscito  alternativo 


G-7  ^uda  pequena  empresa 


Q  TÍJQUIO  —  Os  paises  ricos 
que  formam  o  Grupo  dos  Sele  vão 

criar  um  lundo  dc  I  SS  1>'0  mi- 
Ihõe-s  para  ajudar  as  pequenas  em¬ 
presas  russas.  Segundo  a  agência 
japonesa  kyodo.  que  cila  fontes 
do  governo  japonês,  o  fundo  sera 
depositado  no  Banco  Europeu  p.i- 
ra  Reconstrução  e  Desenvolvi¬ 
mento. 

Segundo  as  fontes  ciladas,  o 
nic\’anismo  será  oficializ.ido  qu.in- 
do  os  ministros  do  Exterior  e  da 
I  a/enda  dos  EUA.  Grã-Bretanha. 
Alemanha,  frança.  Japão,  Cana¬ 


dá  c  Itália  SC  reunirem  cm  Tóquio, 
em  1 4  e  15 

0  Japão  vai  contribuir  com  um 
quinto  ou  um  sciimo  dessa  quan¬ 
tia.  que  forma  o  núcleo  de  um 
novo  pacote  de  ajuda  á  Rússia  a 
ser  anunciado  no  cnconlro  do  G- 
7  Deniro  do  seu  programa  de  pri- 
vaii/ação.  Moscou  já  leiloou  cerca 
dc  500  empresas  estalais  de  peque¬ 
no  porte.  0  problema  para  os 
compradores  c  a  falta  de  Gimi- 
how  na  administração  segundo  as 
regras  do  livre  mcraido. 


xtosí ot'  —  O  presidente  d.i 
Rússi.i,  Bons  Yeltsin.  dcMsiiu  de 
rcali/ur  um  plebiscito  paralelo  cm 
25  dc  abril,  declarou  ontem  seu  as¬ 
sessor  Miklv.iil  1’oltoranm.  Yeltsin 
vai  lutar  por  um  voto  dc  confiansa 
no  plebiscito  convocado  pelo  Con¬ 
gresso  c  tentará  incluir  uma  per¬ 
gunta  sobre  uma  reforma  consiiiii- 
cional.  Ele  deve  contestar  n.i 
Justiça  as  regras  impostas  pelos  de¬ 
putados.  exigem  um.i  m.uoria  de 
.50%  dos  eleitores  inscritos 

E'm.i  pesquisa  divulgada  ontem 
indica  que  41%  dos  rusvss  apoiam 
0  prcMiiente,  enquanto  .V(%  não 
confiam  nele.  O  xiec-presidente 
Alexander  Rulskoi  foi  aprovado 
por  25%  tios  entrevistados  e  o  pte- 
sidenie  do  Parlamento.  Ruslan 
Kh.isbul.ilov.  por  apenas  ITo 
Ao  receber  no  Kremhm  os  lide¬ 
res  Ark.idi  Volski  c  .Alexander  \'l.i- 
dislavlev.  da  .Associ.ição  dc  Indus¬ 
triais  e  Dirigentes  Empresariais. 
Yeltsin  anunciou  ter  a  aprov.ição 
das  forças  centristas:  "Ds  dirigentes 
empresiiriais  e  mdustnais  da  Rús¬ 
sia.  que  cnticaram  consiruliv.imen- 
te  alguns  aspectos  da  pvditic.i  in¬ 
dustrial.  apoiam  o  conjunto  da 
orient.ição  presidencial  de  aprofun- 
d.ir  .1  reforma  d.i  stKicd.idc  c  d.i 
tvonoim.i  russas",  declarou  o  gabi¬ 
nete  presidencial 

Mas  0  primeiro-ministro  \'ictor 
Chernomirdin  criticou  mdireta- 
nienle  o  vicc-primeiro-minisiro  en- 
carrcg-ido  da  privali/ação.  Anaioh 
Chubais.  por  lorç.ir  .i  venda  d.is 
empresas  estatais.  "C  hubais  est.i 


promovendo  a  coletivi/ação  das 
privaii/.içT>es'’,  acusou.  comp.ir.in- 
do-o  á  eslali/ação  da  .igrieullurH  ile 
Stalin  no  fim  dos  anos  21)  c  inieü) 
dos  anos  .X)  Ele  disse  que  as  refor¬ 
mas  precis;im  dc  "sén.is  correções", 
sem  revelar  el.iramente  o  que  pro¬ 
põe.  "Nenhum  modelo  ocidental 
vai  funcionar  aqui  P.ira  rcali/ar  as 
relormas  precisimos  ile  um  gover- 
m'  forte,  onde  os  niinisiros  não  se¬ 
jam  lanioches." 

Cad.i  cidadão  russo  tem  direito 
a  um  cupom  de  privaii/açâo  no 
v.ilor  de  10  mil  rublos  (USS  14.45) 
p.ira  comprar  ações  das  estatais  A 
oposiç.ão  denuncia  que  estes  cupons 
estão  sendo  vendidos  por  menos  da 
mel.idedo  valor  nominal 

O  rublo  caiu  ontem  p.ira  sua 
cot.iç.ão  m.iis  Kiixa  aie  hoje  0'J2 
[sudolar. 

Duas  co.ili/ões  oposicionistas  dc 
linha  dura,  a  I  rente  dc  S.ilvgç.io 
n.tcion.il  e  a  1'mdadc  Russa,  afir¬ 
maram  que  "cheg.irão  ao  poder  , 
manifestando  confiança  dc  que 
Yeltsin  será  dcrrot.ido  cm  25  vlc 
abril  O  porla-vo/  presidencial. 
Viachcslav  Kostikov .  acusou  a  lide¬ 
rança  do  P.irl.imenio  de  ser  "um 
pequeno  politburo",  referindo-sc  a 
alt.i  cupul.i  do  P.irtulo  Comunisl.i 
A  direção  do  Parlamento  apelou 
ontem  ao  Iribunal  Goiistilucional. 
pedindo  que  julgue  a  leg.ilidadc  de 
três  decretivs  presid.enci.iis  Kosti- 
kov  acredita  que  a  linha  dura  f.irá 
nova  inveslid.i  pelo  mipi-iu  limciil  de 
'leltsm. 


russo 

Iropas  russas  d.is  .mligas  republicas 
b.iltie.is.  ;icus.iiulo-.is  de  perseguir 
minorias  russas. 

.Se  Yeltsin  cimtmuar  perdendo 
poderes.  ess.is  questives,  e  ale  mes¬ 
mo  a  da  re.iproxim.ição  com  S,id- 
d.im  llusscnn.  poxleni  ser  revistas 
Pí.-lo  Parlamento,  com  conseqúên- 
cuis  calasloficas  p.ir.i  as  tcl.içòcs 
russo-, imericanus 

(T  destino  do  iraiado  de  reviução 
de  armas  estratégicas  Slart-2  v.ii 
p.issir  por  um  impmlanie  ic-sie  no 
encimiro  de  Vancouver.  O  acordo 
pi'de  ser  boicotado  pel.i  linha  dura 
no  Parlamento  russo  íi  bom  lem¬ 
brar  que  Washington  declarou 
abcriamcnie  seu  apmo  a  Yeltsin 
dur.iiiie  .1  dispiil.i  com  i's  depu¬ 
tados  "-X  questão,  p.ira  eles.  não  e 
si-r  .1  lavor  ou  conlra  o  Iral.ido 
mas  conlra  X  eltsin".  vli/  Krcmcn- 
vuk  "falvc/  a  ratificação  lenha 
que  ser  adiada,  ou  condieionad.i  .i 
.ilgunia  concessão",  acrc^scent.i 
Xellsin  foi  visto  pelo  (Xideiile 
durante  anos,  mesmo  apos  .i  queda 
de  Mikhail  (iotbachev.  como  um 
p.irceuo  imprevisível  .Agora,  curio- 
sameiile.  .i  medid.t  que  sua  posição 
enlraqiicve.  e  cimi  o  problema  d.i 
sucessão  .linda  confuso.  Washing¬ 
ton  vê  nele  a  ultima  esperanç.i  p.iia 
a  demixraci.i 

Mas  e  irrealista  esperar  que 
W.ishinglon  va  fornaer  todos  os 
recurM's  dc  que  o  pais  prc\‘is.i  para 
implementar  suas  reformas  Ne¬ 
nhuma  graiule  injeção  de  dinheiro 
parece  provável  anies  que  se  resol¬ 
va  o  conflito  entre  X  eltsin  e  o  (.  on- 
gre^sso  f)  resultado  do  refereiuh'  do 
di.i  25  sobre  o  futuro  político  d.i 
Russia  p»Hle  alc  agravar  a  crisc. 


Lambada  pornogi  áfica 

■  Polícia  russa 
culpa  dança  por 
degradação  social 


Moscou  —  A  policia  de 
Moscou  não  sabe  como 
combater  a  explosão  dc  porno¬ 
grafia  c  prostituição  que  ocorre 
nu  Rússia,  mas  acredita  ja  ler 
encontrado  os  culpados  pela  rá¬ 
pida  "degradação  da  socieda¬ 
de";  0  cinema,  a  televisão  c.  so- 
b  r  e  t  u  d  0  .  a 
lambada  brasi¬ 
leira  As  unida¬ 
des  policiais  da 
capital  .idimti- 
rani  scr  incapa¬ 
zes  de  repnmir 
as  m.iis  de  200 
empresas  espe¬ 
cializadas  que 
se  espalharam 
pela  cidade 
vendendo  sexo 
sob  forma  de  filmes,  rcvist.is. 
jornais  e  prostituição.  O  negó¬ 
cio  e  ilegal,  choca  a  tradicional 
siHriedade  russa,  mas  prospera 
como  pousMs  atividades. 

"Tudo  começou  com  a  po¬ 
pularidade  da  lambada.  cu).is 
intenções  são  claras  para  qual¬ 
quer  um",  lamentou  o  chefe  do 
Departamento  dc  Investigação 
Criminal  de  Moscou.  Yuri  i-e- 
doscycv.  rcTenndo-se  á  dança 
sensual  que  contagiou  os  russos 
nos  úliimos  anos.  Segundo  Ee- 
dosevev.  0  cinema  e  a  televisão 
estão  tão  saturados  dc  sexo. 


que  não  e  mais  possível  assisiir 
a  um  programa  ao  lado  de 
crianças.  "Eico  realmcnle  em¬ 
baraçado  cm  falar  sobre  certas 
coisas  que  vejo  na  tevê  e  mesmo 
em  livros  infantis",  disse  o  poli¬ 
cial. 

.A  pornografia,  assim  como  a 
politica.  começou  a  scr  iraiada 
aberlamente  na  Russia  em  mea¬ 
dos  dos  anos  80.  com  a  vitisniisi 
do  e.x-prcsidentc  Mikhail  (ior- 
bachev  .Ate  então,  o  rigido  con¬ 
trole  ideologi- 
cn  mantinha  os 
soviéticos  dis- 
lantos  do  exibi- 
cionismo  se¬ 
xual  II  O)  c. 
manuais  de  se¬ 
xo  explicito, 
que  não  susci¬ 
tariam  a  curio¬ 
sidade  dos  oei- 
dentais, 
causam  alvoro¬ 
ço  entre  os  russos  que  param 
nas  bancas  de  jornais  p.ua  es- 
piã-los 

Ecdoseycv  leme  que  os  negó¬ 
cios  do  sexo  acabem  atraindo  o 
crime  organizado  Ele  descar¬ 
tou  a  possibilidade  de  so  legali¬ 
zar  o  negix’10  "Talvez  eu  seja 
velho  demais,  mas  a  prostiiui- 
çào  costumava  scr  vista  como 
algo  vergonhoso  Agora  tentam 
lornã-la  normal  Scra  que  todo 
inundo  que  se  diz  lavoravel  á 
legalização  dos  bordeis  estaria 
preparado  par  mandar  sua  filha 
para  lã 


ru  x'v*  ,\M 


Almotfo-palestra  dia  13  de  abril  ás  12:00  horas  no 
restaurante  do  Club  Comercial  do  Rio  de  Janeiro. 
Informações  e  convites  pelo  telefone  (02t)  511.2979. 


!•. ;  E.í-Tifta  Lví':'’ 


A  Memória  da  Propaganda  esla 
fazendo  um  ano.  em  plena  ense. 

E  0  seu  primeiro  homenageado 
e  um  especialista  no  assunto,  o 
publicitário  Mauro  Salles  Que 
abriu  sua  agência  numa  dessas 
físes  e  vem  passando  por 
Iodas  elas  com  muito  sucesso, 
otimismo  e  trabalho  Por 
isso.  quem  Ior  ao  almoço 
de  adesão  da  Memória  da 
Propaganda  vai  assistir  ao 
Mauro  Salles  falando  sobre 
“A  Eterna  Crise  e  Suas 
Consequências'  0  convi¬ 
dado  especial  desle 
almoço  e  o  Prefeito  Cesar 
Maia,  que  valoriza  o 
trabalho  da  Memon» 
da  Propaganda  como 
um  incentivo  a  cultura. 
Quem  quer  aproveitar  as 
delicias  da  crise  e  da 
Memona.  nào  pode  faltar 
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CIÊNCIA  ECOLOGIA 


IdirsAl  DOUH  VMI 


Aids  supera  peste  negra  e  gripe  espanhola 

^  ^  ^  I  _  ..A—  1  l'\^\  ^  ^  •%««  f\i\  /~\i*  (.'  rt  IL’l/\t*1*l 


Pesquisador  prevê  que  a  epidemia  vai  matar  25  milhões  de  pessoas  até  1997  e  se  transformai 

Artn  JB  Leyte  leme  o 


na  mais  letal  da  nossa  história 

AhtQff»  Miujro  '» 


II \1  IIMoKI  II  \  Mó  l'^‘)7o 

.níiiiiit''  iiuiitC'.  c.iiisadjs  pcl.i 
\iiis  \.ii  clicLMr  ;!>''>  25  milliws, 
ii.iibliiiiii.inilu-.i  lui  cpiiicmi.i  ni.iis 
Ict.il  il.i  hMi'ii.i.  um  pvs- 

v)uisiiili>r  tl.i  I fnivcr^iílailc  Johns 
I  litpkltl'-.  lll'S  I  sUulns  L'iiiilos. 

Alc  açora,  a  pior  cpulcmu  da 
hi^Iori.i  ioi  a  cliamada  IVsle  Nf- 
vr.i.  nuc  m,it('ii  m.iioii  curca  tk*  2> 

’  milhõc'  dc  ciiropmiN  iio  sociilo  M 

iini  ipiarlo  da  população  do 
coniiiuMiic  na  epooa 
'  No  porlodo  dc  l‘HS  a  20 
oiilhõc*»  dc  pc'>M'»ii'>  cm  toilo  o 
mundo  morrer. im  \ilimadas  por 
'  um.i  p.mdcmia  dc  çtipe.  apciuiad.i 
.!c  çripc  i".panliola 

Alc  açora,  desde  o  iiiicio  ila 
Piilemi.i  dc  .Aids.  a  doença  kv.  2.5 
ni;l!i.'c^  dc  viitmas  falais  c  inice- 
i'U  12.*'  tmlhõc"  dc  pc-^soas.  sc- 
■:  iwlo  c-o  maliia  da  t'oali/ao 
( liokii  para  l’olilicas  de  .Aids  No 
'.in.i  2<mii.  scgiindo  a  mesma  enii- 
d.idc.  mais  dc  I  |i>  milhões  dc  pes- 
•  •.).i-.  cm  iodo  o  mundo  estaiao 
'  ailcct.idjs  p-.li'  VII us  da  .Auls 

IVrspoclivus  1'aia  .loliii 
H.irllcl.  iim  cspcvialista  em  Aidse 
•n  d«'cnças  inleeciosas  cm  çer.il 
,da  I  iiivei  sidade  .lohns  llopkiils.  a 
dcstohcna  da  cura  c  a  criação  de 
lima  vacina  contra  a  Aids  são 


Mortos  ém  epídémia 


Até  1 997 


25  mittiõe* 


Ate  1 992 


Século 


GRif*e  I 
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pouco  prov.iveis  ”1  mais  prov.i- 
\el  (iiic.  em  vc/  dc  uma  cura,  o- 
cicntisias  encontrem  um  modo  dc 
lidar  com  .1  doença.  ii  evemplo  de 
m.iks  coino  .1  di.ihcies.  evii.imlo 
as  morles".  npin.i 

Alem  da  Aids.  Martlcii  picvc  no- 
v.is  epidemias  vlc  m.il.ina  e  de  imia 
nova  linluçem  lic  iiikrciilosc  re- 
cenlemenlc  delecUida 

Mas  nem  lod.is  as  noiki.is  s.io 
ruins  Seçiindo  o  meilico.  a  polio- 
mielilc  csia  a  caminho  da  err.idii.i- 
ç.àti.  a  exemplo  lia  vaiiol.i.  que  des¬ 
de  l')76  não  kv  iju.ilvpiei  c.iso  em 
lv'do  0  mundo  e  hoje  e  considet.id.i 
a  primeira  dv’enç.i  .i  ter  saio  eir.uti- 
cada  da  f.icc  ilii  plaiiel.i 


ED  0  aumento  do  número  de  casos  dc 
\ids  cnirc  mulheres  levou  a  I  FK.I  a 
criar  o  .Iri/.i/A/u/Acr,  que  co¬ 

meça  a  funcionar  hoje.  I’eln  telefanc 
2')0-5544.  as  mulheres  poderão  conhe¬ 
cer  0  lado  cienlifico  da  dm-nça.  formas 
de  prevenção  e  os  dircilos  do  portador 
do  virus.  O  alcndimenio  ficará  a  carço 
de  cslapiários  de  medirina  da  I  FR.I. 
especialmenie  treinados  para  w*  ser¬ 
viço.  .\  inaiiRuraçào  do  serviço  será  ás 
Klh,  nn  Hospital  I  niversilário  (  Ic- 
nientinn  Fraça  Filho.  .As  primeiras  li- 
paçõtt  serão  feitas  pela  mãe  do  cunior 
Ca/ura,  Lucinha  Araújo,  e  pela  irmã 
do  sociólocn  Belinho,  Maria  Luisa. 


avaii<;(>  <lo  mal 

RIGA  1 1  rÒNIA  -  .Mcdivl.is  se¬ 
veras  c  novos  recursos  serão  ncccs- 
sãrios  p.ira  proicçcr  os  p.iiscs  do 
antigo  Lcsic  Lnropeu  conir.i  o 
avanço  da  Aids, 

"Com  a  abertura  pnliiica.  cntr.i- 
r.im  a  prosliluição  c  drogas,  c  .i 
.Aids  lerá  um  terreno  Icriil  p.ira  se 
multiplicar",  dissc  Mich.icl  Mcr- 
son.  diretor  do  Programa  dc  Adis 
da  Org.ini/ação  Mundial  da  Saúde, 
num  congresso  cpic  reúne  250  rc- 
presenl.inles  dc  30  países  europeus, 
espeemimcnic  os  dn  Leslc.  para  de 
bater  a  epidemia. 

"Temos  qiic  convencer  os  minis¬ 
tros  da  Saúde  e  das  i-manças  qnc  .i 
hora  dc  agir  c  agora  e  qnc  não  h.i 
lempo  a  perder",  disse  Merson. 

fX-  acordo  com  os  números  d.i 
OMS.  a  Uuropa  Oeidenlal  respon¬ 
de  por  00.5%  dos  casos  de  .Aid' 
registrados  na  Luropa  c  ex-Umão 
Soviólica. 

Na  Rússia,  que  lem  150  milhêies 
de  habilaiiles,  so  1 1  casos  de  Aids 
foram  registrados  aié  o  mós  pass.i- 
do.  in.is  não  sc  sabe  se  as  cstalisli- 
eas  são  confiáveis. 


O  l'huii  SCi»  Kiilíii  l  <111 


Aldeia  de  Asterix  pode  ter  sido  real 


dos  gauleses  que  nos  livros  em 


Jiistiça  pioílte  hotel  de 
usai’  óleo  em  caldeiras 


lori.is  I  omiinit.iri.is  louii.i  .1 


a  Sinais  iguais  aos 
da  ficçào  surgem 
sob  os  escombros 
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LONDRI  s  -  Nsleiix  pode 
.  t jr  tlovando  os  livros  de 
I  hutori.i  em  qii.idnnlios  por  iraia- 
1  dns  ilt  .iiqueologi.i  O  irredutível 
I  e.uilt'  e.iniiou  nm  artigo  na  pii- 
iiivira  pagina  da  eilição  dc  vmiem 
do  jorn.il  Thf  í/ii/i/s  «Ji/ir.  depois 
que  uma  missão  conjunta  das  uni- 
I  ver,sid.ide'  de  Uxivnd.  n.i  Ingl.iter- 
t.i,  e  Hre-t,  na  I  r.inça.  divulgou  a 
iiotu...!  da  descoixirta  de  um  'itio 
,  .iripieologico  n.i  Bietanh.i  onde 
'  loram  encontrados  restos  de  um.i 
J  aldeia  com  lodas.iscar.icterisiie.is 
■j  descrit.is  nos  laniosos  livros  de 
Rerie  t  ic-iiriiiy  e  Albert  LMcr/o 

Locali/ail.i  no  lopo  de  um 
fiorde  com  vista  p.ira  0  Canal  da 
Manelia  e  uma  fortificasão  de 
Iroiivos,  .1  .ildei.i  gaulesa  que  os 
.irqueólogos  descobriram  so  di- 
leie  da  aldei.i  de  ficcão  pelo  loi- 
tnaio  da  paliç.ida.  qtie  é  relangu- 
iai  enãoeutva 

Hrincadeiru  —  \  noticia 
piihlic.id.i  pelo  hulí  pcihlciii  assus- 
loii  .1  midi.i  intern.iciim.il  pela 
lomcidência  liisioric.i  e  também 
pela  d.it.i  de  su.i  vciculacão  A 
ptimcra  siispeii.i  indicava  uma 


hriiK.ideir.i  de  primeiro  de  .tbril, 
[hii  i/(iv  i<>l(>\,  entre  os  ingle'es.  () 
artigo  .issiiuido  pelo  corres|Võn- 
dente  arqueologieo  do  jornal  bn- 
lãnico.  D.ivid  Kevs,  cila  os  pio- 
fessorcs  Bariy  (.  uniilfe.  de 
Oxford,  e  1’alrick  Cialliou.  da 
L'niversid.ii.ie  de  Bresi,  como  len¬ 
tes.  A  ciipula  do  huliffiuli  m  con¬ 
firmou  a  noiiei.i  como  sendo  ge¬ 
nuína.  negando  a  pos'ibilid.u!e  de 


um.i  briiis.ivicira.  Segundo  o  jor- 
n.il.  .IS  descoKvias  dos  arqucolo- 
gos  meluem  uma  serie  anormal, 
qii.ise  sv*bren.iiiiral.  de  eoineidén- 
ci.is  com  os  fatos  da  vida  de  \sie- 
nx  que  o  mundo  niieiro  conhece 
como  ficção  Os  aenlislas  desco¬ 
briram  evidências  de  que  a  aldeia 
se  fundiii  eom  a  soeicdadc  g.illi>- 
rnnian.i  d.i  epoc.i  sem  xioicneia.  o 
que  lomprova  a  invencibilidade 


quadrinhos  garantiam  sua  inde¬ 
pendência  cvxm  quantidades  J.i 
poção  magica  dc  Panoramix. 

Indicações  —  l-ragmentos 
de  cerâmica  c  m(H.xias  de  origem 
celta  vom  mais  dc  três  mil  .mos  de 
id.ivle  eomi’rov  .im  imo  so  a  fiisãvt 
pacifk.i  da  .ildciJ  tom  os  costu¬ 
mes  romanos  como  também  a 
preleréncia  g.isironúmica  dos 
amigos  de  Asterix  Os  pesquis.i- 
dores  encontraram  também  n.i 
mcsina  região  de  Lc  Vaudel,  que 
llca  perto  dc  Lannioii.  no  norte 
da  tirelaiiha.  uma  coleção  de  mc- 
mres  da  mcsina  ulaJe.  N.i  Ibi.i  Je 
eoineiilências.  a  descoberta  de 
uma  esi.itiia  de  pcdt.i  onde  esta 
represeni.ida  a  figur.i  de  um  bar¬ 
do  c  SU.I  liarp.i  Os  cientisias  .ih- 
mentaram  o  eeticiMUo  dos  que 
desconfiam  da  bricandeira  de  pri¬ 
meiro  de  .ibri!  dess, revendo  a  figu¬ 
ra  do  bardo  de  pedra  com  as  mes¬ 
mas  leiçvVs  de  Chatiitorix 

Segundo  os  arqueohvgos  eit.i- 
dos  pelo  hiilfiHiulfiti,  a  aldeia 
deseoK-rta  no  sitio  de  l.a  A  .iiidel 
deveria  ser  o  quarlel-peneral  de 
um.i  conlederaç.ão  inbal  eclta  co¬ 
nhecida  como  Usismi  A  conlir* 
m.ição  d.i  iu'ticia  deve  .icontecer 
nos  próximos  di.is.  quando  a  mi- 
di.i  do  mundo  inteiro  ccvinevu  .i 
correr  .iiras  dos  tesouros  arqneo- 
logieos  deixados  pelos  gauleses 


l'ORrfi  XI  l  llRI  — o  solislk.l 
do  Hiilel  Pl.iM  São  Uaiael  o 
iinico  cinco  estrelas  il.i  capil.il 
giucha  —  esta  proibulo  pela  Jus¬ 
tiça  de  ulili/ar  oleo  combusiivel 
p  iia  s.ddeii.is  dc  aqiievimciito  de 
agua  de  seus  2hu  ap.irlamemos  A 
decisão  |oi  tomada  por  unanimi¬ 
dade  pci.i  1  ‘  (  ani.ir.i  <  ivel  dn 
1  ributi.il  de  Jii.iiç.i  gancho,  detet- 
mm.indo  que  o  óleo  sct.i  substituí¬ 
do  por  eneigia  eletric.i  p.ir.i  .it.i- 
Kir  com  .1  p-diiição  qiie  mconiotia 
as  vi/inhaiivas  do  piedio,  m*  scn- 
Iro  da  cid.ide. 

Surpreso,  o  gerente-geial  il'' 
hotel,  (.iiiido  LauHer.  adiantou 
que  '  a  decisão  judicial  podcr.i  in- 
viabili/ai  o  holel,  c.ius.indo  ,i  de- 
luissio  ilc  5ót'  limcion.irios  (  i- 
sii  não  sc|a  cumprid.i,  o  hotel 
vk'ver.1  p.igar  multas  diarius  ciun 
valoi  .1  ser  delinidi'  pel.i  Jusiii,.i 
l’rivhlcnias  respiratórios 
A  poluição  c.iUvid.i  ivla  quei- 
m.i  de  5(10  litros  diarios  de  oleo 
provixou  problemas  vle  pele  c  re- 
pir.itonos  em  nior.tdores  do  cdifi- 
■  o  Imp-.T.idor.  .ii>  lado  div  hoiel 
M  l  mdieios  médicos  de  que  os 
p.ises  liber.idos  pel.i  chamine  lie 
leri.im  contribiiido  p.ir  i  iim.i 
criança  contrair  leiieemi.i 

.A  briga  começou  ha  ceica  de 
oito  .mos.  quaiuto  .i  socret.ina 
municipal  de  Sumie  autuou  o  ho¬ 
tel  peda  primeira  ve/  hm 
uma  .ição  civil  publica  loi  mi'vid,t 
pela  Coordcn.idori.i  d.is  l*r  'mo- 


cmaii.iç.io  ile  gases  tovii.(>s  p-o) 
ehamine  [V  .leotdo  eom  o  ei“'i- 
den.idor  d.o  Proir.oíori.is  l  oniiit 
nit.iruis.  f  laiidio  Hoii.iito.  eiitie 
.  -  g.iscs  ideiitilic.idos  -111  peru  i 

esl.is.i  0  K" ■liaii.enu;  'U* 
cerigenr' 

1 1 1  quaüo  mc  "  !ui/  vi.t  -ir 
\  ara  da  I  a/cn.l.i  Pub.ka.  Nel-.on 
Ikichceo.  deu  ganho  de  caiKi  p.ii- 
ci.ti  .10  Ministério  l'ubiic«),  obii- 

g. mdo  o  holel  a  utili/.ii  soincnlí 
óleo  dic-scl  metropolit.ino  imeiu-s 
poluente),  lornvvido  [vl.i  l’ei:o. 
btas  o  que  íoi  cumprido  M.i-  o 
\finislcno  Piiblko  lesiUieii.  vervr 
cenilo  .igoi.i  no  1  ribunal  dc  Jusii- 
sa 

()  holel  receK'  l  .'U  hovpcd.  > 
duiriamenle,  n.  irtendo  dois  |.  - 
l.iur.intes  c  dois  b.itc'.  .ilêm  do 
(  eniri’  de  I  veniivs  São  losc.  p.ir.i 
Irès  mil  pesso.is  (i  gerente  (im.to 

h. iulter  alegou  que  estudos  da 
(  omp.inhi  I  I  'l.idii.il  lie  I  net:  i 
i  leinc.i  i(  1 1  I  ieonsidet.ir.ini  • 
vi.ivel  .1  colo.  ,ição  de  um.i  suK  - 
t.ição  de  energi.i  e  "iri.  a  no  .i.i 
beleciir.er.to 

r»  eerenie  lemSou  que  loi.uii 
leil.is  misiific.isóc'  n.i  clMinir.e 
eom  ptolong.inienio  em  ites  me 
ir<"  .1  partir  das  primeiras  rcci.i- 
iii.içi'h's  “Meu  receio  c  •'  lu".  d 
tr.inslorm.ir-sc  num  edifkio  .u 
conjuntos  lOinerci.Ms  easo  .i  li. ' 
l.in.i  fique  inviavel'  -c 


AFP  —  OiApIvoll. 


Q  Uin  hchè  hipopòumo  niiscai  no  ziwlit^ko  de  Stroehm. 
na  Alcntwiha.O  aninuihinlto  tan  apenas  duas  .scniatm  dc  idade. 


EUA  têm  encontro  de 
cúpula  sobre  florestas 


Risco  a  céu  alK‘i  t(» 

1'iiKtO  Al.i.(iRI  —  Duas  toiiel.i- 
il.is  de  agroio.xicos  em  pó.  a  base  de 
]DI)T  e  Par.ition.  produtos  proibi- 
.dos  110  pais  ha  16  .ino>,  estão  joga¬ 
dos  .1  ceu  .ibcrio  num  terreno  da 
("ooperaliva  Ttiticcv|.i  i!c  llncru/i- 
•Ih.id.i  d<v  Sul  A  I  lindação  hst.ulii.il 
'de  Pioie.ão  .Ambiental  (l-epani). 
mo  fm.il  do  .ino  |v.iss,ulo.  aiilori/ou 
],i  eoopcr.itiv .1  .1  iis.ir  bombonas 
jslastic.i'  pai.i  arma/cn.ir  o  produ¬ 
to.  nub.  .iiê  jgor.i.  ele  continua  |o- 
e.idn  lU)  chão.  (3  chefe  d.i  divisão  dc 
Dualidade  .Ambiental  d.i  Fepam. 

'<  lusiavo  l’ercir.i.  dissc  que  ps  .igro- 
loMcos  deveriam  ler  sido  devolvi¬ 
dos  ao  labricante  tão  logo  loram 
■proibulos  no  pais.  para  sua  des.itt- 
,\.iç.io.  ".Mas  0  fabricante  ja  n.io 
■existia  mais",  lembrou  Gustavo. 

Caverna  vulcânica 

Cientistas  espanhóis  dcscohn- 
■f.im  áii  nov.i'  fonn.i-s  dc  vida  ani¬ 
mal  e  a  maior  gruta  vulcânica  da 
América  do  Sul  durante  viagem  pe¬ 
las  Ilhas  Galapagos.  Ju.in  B.icall.i- 
do.  lider  do  griipn  ejue  começou  a 
,ix.'sqiiis,ir  cm  IÚb5.  disse  que  .^0 
dc'-.is  cspecies  são  moluscos  As 
Galapagos.  composi.is  por  1.3  pe¬ 
quenas  lÜi.is  c  lú  rochedos  ItKali/j- 
il.i-  no  (Xe  ini  Pacifico,  a  SOO  qui- 
loinvtros  lio  litoral  de.  I.qttadoi, 
loram  dibcolxTt.is  em  1533  jsclo 
e  .panhois.  que  asch.imaram  ele  Fn- 
e.inladas 


Rubi  artificial 

0  Instituto  Siberiano  di-  Mono- 
cnstais,  cm  Novvvsibtisk.  cnou  um 
rubi  artifiaal  tão  belo  como  o  n.iiii- 
ral.  Os  russos  também  dc^c■nvolvc- 
ram  toda  a  tecnologia  mxcvsana  p.i- 
r.i  a  produção  indiistn.il  das  jpms  As 
amosir.is  do  ruh  smiciico  niixlem 
.ilgiins  coiiimeiros  dc  largura  c  n.i>i 
.ipa^xiit.im  diferenças  cm  rckiç.io  .a 
gem.isencontrad.i-s  na  natute/a  ()> 
rubb  são  us,idos  em  irblrument- 
ektrónicis'.  meiu-^sc  cni  ■-i.-iii»'  .i|'j- 
rvlhsx  de  r.iio  la-<'r 


Japonês  come  mal 

Os  japoneses  tém  uma  péssima 
dieta  .ilinicni ar.  Comem  muito  sal  e 
gordura  contidos  cm  alimentos  in¬ 
dustrializados  e  fast  ftXHÍs,  advertiu 
ontem  o  mmiMcno  do  Bem-Estar  e 
Saude.  Segundo  dados  da  pesquisa 
anual  sobre  hábitos  alimentares  da 
pcfiihição.  feit.1  pelo  ministério,  a 
qii.iniid.ide  do  mI  diaria  ingerivhi 
pm  c.id.i  j.ipoiié.í  .lumeniou  de  (1,4 
p  u.i  12,'1  gr.imjs  O  recomendado 
s,ão  10  gramas  por  dia.  O  excesso  dc 
i|  !•  gordura  c  a  principal  t.aus.i  dc 
problemas  ciaulalorios 


Exigência  dn 
FIVII  degrada 
países  pobres 

IloxiHMM  Kl)l  \  -  As  dirc- 
iri/cs  poliiicMs  do  1  Ml  c  do  Ban¬ 
co  Mundi.il  podem  ler  causado 
danos  ambientais  aos  paiscb  em 
desenvolvimento,  agravando  a 
pobre/a.  denunciou  o  diretor  do 
Instituto  de  [  siudos  sobre  Meio 
.Ambienie  e  Fnergia  de  NSashing- 
lon.  Garclh  Por  ter. 

O  especialista  disse  em  um  sim¬ 
pósio  cm  Bombaim  que  normas 
comerciais  rigidas  par.i  produtos 
do  Terceiro  \liindo  e  a  divida 
interna  dc  alguns  paiscs  cm  desen¬ 
volvimento  levaram  os  governos  a 
adol.ir  práticas  que  resultaram  na 
redução  das  tlorcstas  Certas  na- 
çiXs  qiic,  na  década  de  80,  viram 
os  preços  dc  seus  produtos  serem 
redu/idos  á  metade,  foram  forçM- 
dos  a  aumentar  a  prvHluçãi)  de 
grãos,  provocando  a  degrad.ição 
do  solo  c  a  ocupação  dc  outras 
terras. 

Outros  tiveram  que  investir  cm 
exportações  dc  madeira  para  ad¬ 
quirir  m(Kd.is  csiraneciras  Mes¬ 
mo  que  certos  aspectos  do  aiiMc 
económico  scj.im  favoravei-  .i 
proii-.io  .iiiibionta!.  o  í  '  fl  .iiiul.i 
rclul.i  em  est.ilxXwr  o  citiivi  ii.i 
de  d'.-  envolvimento  -lotenlavel 
como  cxigéiici.i  jxii.i  .i  tiincessão 
de  cmiveslmios.  disse  Porlet 


n  01X1X1  IRO  IIK  X(i  X 

W  XSMIMiTON  —  Depois  dc 
p.issar  anos  denunci.inclo  a  ile- 
vasijcão  da  1  liiresi.v  Am.i/onu.i. 
grupos  ambientalistas  e  autorida¬ 
des  goveinamenlais  dos  I  si.idos 
findos  SC  rciinem  hoje  par.i  dis¬ 
cutir  a  destruição  vJe  su.is  pró¬ 
prias  florestas,  em  Porlland.  Dre- 
gon.  com  0  presidente  BilI 
t  linlon  e  o  viee-presidcntc  .Al 
Gore 

.A  idéia  é  discutir  como  s.ilv,ir 
o  que  sobrou  da  norcsl.i  tempe¬ 
rada  amerieana,  que  décadas 
atrás  cobria  biia  p.irte  da  Costa 
Oeste  c  hvije  sc  limita  a  uma  pe¬ 
quena  íai.xa  do  litoral  do  Oregon 

Antes  mesmo  dc  começar,  a 
conferência  jã  provixou  gr.imle 
decepção  entre  os  ambient.ilist.is 
por  causa  do  recuo  d.i  adminis- 
tr.içào  Clinton  em  aumentar  os 
impostos  Mibre  mineração  c  ex¬ 
ploração  de  madeira  nas  terras 
públicas  do  (X’ste  .inicritano 
Fim  da  ’liia  dc  mcl  — 
•■('onio  candidato.  Chnlon  disse 
que  .1  questão  não  er.i  traKilho 
vcr'U'  meio  .imbicntc,  inas  como 
pi  '  uliiite  ile  esta  f.i/eiulo  o  |■'go 
ghilitico  soiitM  ü  mcio  .iinhien 
le'  rec  .linoii  .i  Greenpe  ice.  nn- 
•1..1  d.is  divervts  maniíesta^itb  de 
pr-icslo  que  marc.iiu  o  fim  da  lu.i 


(/.■  iwl  entre  as  entid.ides  .imhien- 
i.ilist.ise  o  governo  Clinion 

.A  conferéneia  de  eiipuhi  s.ibre 
florestas,  primeir.i  do  género  n*)' 
Ff  A,  si'guir.i  0  form.ito  do  eii* 
coiitro  sobre  cvoni'mia  promovi¬ 
do  por  C  Imion  lio  .mo  p.iss.tdo 
ouvindo  todos  os  setores  envolvi¬ 
dos;  ambientalistas,  indústria 
m.ideireira.  proprietários  de  scr- 
r.iri.is.  lideres  sindicais  e  habitan¬ 
tes  d.is  cidades  da  nonxsie  do 
p.iis  deslocados  pelo  desmai.i 
mento. 

O  niaior  revés  dos  .inihient.i- 
lisl.is  foi  a  dcsislénci.i  do  governo 
em  restringir  a  explor.ição  pedr.i- 
toria  das  llorestas  lemaneseente. 

.Apes.ir  das  rcelamaçõcs.  a 
conferência  de  hoje  represent.i 
uma  gr.inde  vitori.i  pata  os  am- 
bicntalist.is 

A  luta  dos  ecologista'  tici  u 
conhecida,  no  ano  passado.  com»‘ 
a  campanh.i  da  "coruj.i  pintaUa 
versus  empregos",  por  causa  das 
.tdvcrténcias  dos  ainbientahsUs 
para  o  pengo  de  extinção  da  co- 
riii.i  pintada  da  regiao 

Numa  deliK‘r.ui.1  distorção  d.i 
discussão,  os  antiambie  iial  ‘ 
contr  i-atac.ir.im  ■i.i'Uimeni.tr.d.i 
que  Os  empregos  são  mais  impor 
t.inlcs  do  que  o  nxorro  ,i  .ilguns 
p.i'  aii. 
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Continua  a  greve  dos  servidores 

e  Assembléia  rejeita  indice  do  governo  c  a  paralisaçao  ja  completa  uma  semana 


Conlinuu  a  greve  dos  oito  mil 
servidores  pagos  direlamcnic  com 
recursos  dt)  GDI'  Apesar  da  inten¬ 
ção  movinienUtçào  por  parte  do  se- 
cretaru'  do  I  rabalho.  Renato  Riela 
e  de  deputados  distritais,  os  functo- 
n.irios  decidiram  rejeitar  a  proposta 
de  reaiuste  feita  pelo  GDI',  tiue 
\aria  de  53%  (nivel  superior)  a 
»5%  (nivel  básico),  incluindo  os 
J3%  concedidos  pelo  governo  fede¬ 
ral.  retroativo  a  1"  de  março, 

0>  erev  islas  insistem  na  reivindi- 
»  *• 

cação  de  que  o  reajuste  seta  retro.n- 
tivo  a  1"  ile  laneiro.  O  secretario  do 
ti  rabalho.  Ren.ito  Riella.  recebeu  a 
comissão  de  servidores  e  exigiu  que 
eles  voltem  ao  irab.ilho  para  conti¬ 
nuar  as  negtxi.içôes, 

.\  p.iralis.içào.  que  hoie  comple¬ 
ta  uma  semana,  atinge  Deiran. 
jSLU.  Dl  R.  1  und.tção  Zoobolãni- 


Sirrflário  Rmitii  Riclti 


ca.  f-undaçào  do  Serviço  Swial  c 
I  undaçào  Cultural,  onde  há  a 
maior  adesão  ao  movimento.  A 
greve  dos  funcionários  do  SLU  dei¬ 


xou  a  cidade  tomada  por  lixo  du¬ 
rante  quatro  dias  O  problema  m> 
foi  atenuado  com  a  contratação  es¬ 
pecial  de  31)0  gans  pelo  SLU.  A 
limpe/a  tem  sido  feita  graças  a  um 
forte  esquema  dc  segurança  para 
evitar  eventuais  piquetes. 

A  proposta  dc  Roriz  está  na 
mensagem  que  ele  enviou  na  quar¬ 
ta-feira  à  Câmara  Legislativa.  A 
votação  deveria  acontecer  ontem, 
mas  uma  comissão  de  servidores 
conseguiu  que  ela  fosse  suspensa 
apôs  uma  conversa  com  o  presiden¬ 
te  da  Câmara.  Benicio  Tavares 
(PP).  Cerca  de  três  mil  grevistas  se 
aglomeraram  em  frente  á  Câmara 
como  forma  de  pressionar  os  depu¬ 
tados  distritais  a  rejeitarem  a  pro¬ 
posta  do  governo.  .A  mensagem  do 
governador  agora  sera  analisada 


pedas  comissões  da  Cãmar.i  e  so 
depois  volta  ao  plenário. 

Com  reajuste  ilo  governo,  o  me- 
iu>r  salário  de  um  servidor  passa  a 
ser  de  CrS  4.2  milhões,  a  ptirlir  de 
l“de  março,  já  incluida  uma  gr.iti- 
licação  de  Sll^u.  f)s  servidores  do 
SLU,  que  têm  uma  gratificação  de 
atividade  de  135%.  passam  a  ga¬ 
nhar  inicialmente  CrS  5.6  milhões. 

\  mensagem  do  governador  tam¬ 
bém  promove  os  luiicionarios  que 
estavam  na  2'  classe,  nivel  básico, 
para  o  pnmeiro  p.idrão.  I*  classe. 
Ou.mto  á  tabela  salarial,  o  secreta¬ 
rio  Renato  Riella  espera  que  ela 
esteja  pronta  até  segunda-leira  Os 
re.ijustes  serão  p.igos  em  folha  su¬ 
plementar,  provavelmente,  até  o 
di.i  15  deste  mês.  Riell.i  prometeu 
novas  negociações  se  os  grevistas 
.voltarem  ao  trabalho. 

Roriz  instala 
chafai’iz  para 
evitar  cólera 

A  Secretari.i  de  S.iiide  do  Dl 
esta  proiiiiiveiido  uma  campanha 
de  orient.ição  no  V.ile  do  .Am.inhe- 
cer  para  que  os  moradores  so  utili¬ 
zem  .1  agua  do  ch.il.iri/  iiistal.idii 
pcl.i  (  aesb  Numa  visii.i  á  cul.ide. 
por  iK.isiào  do  governo  itineraiUe 
no  Vale.  o  governador  Joaquim 
Rori/  alcrtiui  sobre  o  risco  de  os 
moradores  adquirirem  cólera  sc 
Usarem  .igti.i  sem  irat.inienlo  Des- 
contr.iiilo.  o  govcrn.idor  KiKui  a 
agua  lio  ch.il.iri/  e  recxuiiendoii  o 
iist>  de  agua  Ir.il.ida  p.ira  beK-r 
lavar  alimentos  e  co/inhai  Rori/ 
prometeu  deliiiiii.ir  a  .irea  e  trans- 
iitrma-l.i  em  cid.ide-s.iielite 

A  (  acsb  iiiiciou  imediatamenie 
um  projeto  de  impl.int.ição  do  sis- 
lem.i  de  ai’ti.i  enc.iii.ula  e  ir.it.inien- 
to  de  esgoto  no  V.ile  do  Am.inlie- 
cer  Cerca  dc  CrS  b'/  bilhi'>es  devem 
ser  investidos  n.o  obras  Segundo  o 
secret.itio  de  S.tuile  C  .irlos 
S.inl‘.Ann.i.  a  preiKup.isão  ilo  go¬ 
verno  e  garantir  agua  potável  para 
IihIos  os  moradores  .\  Caesb  quer 
iiistal.it  clialari/esem  toda  .i  cid.ide 
e  ),i  orienl.i  a  populaç.io  svvbre  co¬ 
mo  coiistitii-los  (  .trios  S.int  Ann.i 
anunciou.  i.imKmi.  o  termim»  das 
obt.is  de  recoiislius.io  do  rH*slo  de 
s.iiute  110  Núcleo  Rtir.il  tle  Sanios 
Dumoiit  e  SC-  comprometeu  .i  estu- 
d.ir  a  iiistal.iç.ti»  de  um  centro  de 
saude  11.1  cid.ide 


prevê  ^erra  civil 

Julio  Fornandiro 


Os  ionipuUiiliirc.s  ilr  lúltitiniii  hatiscva  .vtJo  ii  .U’ns(i\<'ii>  thi  Ivini 


‘Afro-soft’ 

■  Místico  Icmc  os 
riscos  que  vêm  do 
presidencialismo 

Se  o  presidencialismo  lor  o 
sisiema  de  governo  escolhi¬ 
do  no  plebiscito  de  21  de  abril, 
v.ii  explodir  uma  guerra  civil  nii 
Brasil  em  três  .mos  A  previs.ão 
bombástica  e  do  professor  de 
Relações  lnicrnacu'nais.  loniia- 
dopela  I  iiiversidade  I  ederal  do 
Rio  dc  J.iiieiro  e  p,ii-de-s,into 
1  ilu.irdi'  1  lUlseca 

Mhtico  e  esludu>so  ilos  bu/ios. 
ele  previu,  em  l')sw.  .i  eleição  do 
ex-presideiite  (  ollor.  o  iniix-ach- 
nient  e  a  renúncia  1’reviu.  t.iin- 
bem.  a  morte  do  deputado  l  'lvs- 
ses  (iiiim.ir.ies  Par.i  esse  ano.  i.i 
es]X‘i.iv.i  ,1  epuleniia  de  eoler.i  no 
p.iis  e  prevê  a  licscoK-rt.i  da  v.ici- 
na  par.i  cura  da  .Aiils.  IJe  inven¬ 
tou  h.i  qu.itrtv  .mos  o  iilm-Mili. 
um  |ogo  de  bii/ios  comptil.idoii- 
/.ido  que  esi.i  em  evpissiç.Tv  na 
l  eira  Vlisiiç.i  de  Brasília  ate  se- 
giinda-leiia.  no  l’avilli.'ii'  de  I  x- 
posisões  do  P.irque  da  C  idade 

\  eivisiilt.i  .10  itliifMili  custa 
(  rS  loo  niil  B.isi.i  d.ii  o  nome  de 
soltciio  e  .1  d.it.i  d.i  nascimento 
par.i  obter  em  dois  minutos  e 
meio  o  pcriil  de  iiin.i  jVssiM  .São 
eiiico  lolli.is  cmil  illlorin.içoe-s  stt- 
bre  .1  origem,  destino,  ir.iços  da 
personalidade  e  otiir.is  cai.iteristi- 


cas  de  uma  pessoa  A  margem  de 
erro  e  de  2"n.  arirma  I  diiardo 
Segundo  ele.  o  compiitadoi 
Ii.iiisform.i  o  nome  e  a  dat.i  tle 
n.isçimeiito  tio  cliente  em  notas 
miisic.ii'  e  1,1/  coinbiii.içoes 
sobie  sii.i  perstmalidade  .A  pri- 
meir.i  inlormação  que  se  obtem  e 
.1  identificação  dos  tiês  orixas. 
que  são  “os  anitts  da  guard.i  que 
nos  protegem  ",  di/  l.diiardt'  O 
banco  de  d.idos  do  u/ru-to/r  teun 
cerca  de  1.x  milhões  de  informa¬ 
ções  sobre  os  24tl  ori.x.is  existentes 
e  lor.mi  pi‘sqiiisad.is  por  Lilu.irdo 
em  i.irio'  p.iises 


A  terceira  1  cir.a  Mistica  de 
Brasília  acontece  ate  o  dia  5  de 
abril,  durante  a  semana  a  partir 
das  |4h.  e  .los  sabados  e  doiiiin- 
g»>s  a  partir  das  |(ih  I  m  '•)  es- 
taiides  estão  a  venda  ervas,  li¬ 
vros  csotericos.  pirâmides, 
cristais,  gnomos  e  outros  produ¬ 
tos  que  interessam  aos  |ás  do 
misticismo  e  esoteiismo.  1’ar.i 
consultas  de  taro.  bii/uw.  quiro- 
manci.i  e  tmtr.is  ativid.ides.  22 
temias  loi.iin  espalhadas  p.ir.i 
receber  os  místicos  e  curiosos 
"lod.is  as  consultas  custani  (  rS 
lOti  inil  e  duram  25  minutos. 


Vajíahiindos  hoje 
iio  Gale  Pnl/.H 

•A  banda  de  rock  I  i;i;i;/'»/ii/im 
SitaríUlos.  lider.ul.i  pelo  composi¬ 
tor  Ivan  Sergio,  volt.i  a  se  .ipre- 
sentar  lime  iio  Gare  l*tib  s  n.i  41)3 
.Sul  a  partir  d.is  23ii.  No  repertó¬ 
rio  da  b.iiida.  .ilêiii  de  sucessos 
.tniigos  e  conhecidos  dos  br.i-i- 
lieiises.  como  Miillu  n  s  e  /.»  .Ii  ri  • 
ilitiu  iii  Ikin.  0  público  conhecer.i 
as  iiov.is  niiisicas  que  eles  preten¬ 
dem  gravar  iio  Rio  de  J.meiro. 


CINEMA 


BrlncanUo  no*  Campos  do  Sonhor 

Caiu  ptdsiliA  fiii  106' Kjr  Sul  iFono  ?44- 
16601  Àt>  Ibh  18l>  0  âlh  Df.jma  1 14  .inosi 
Tomala*  VTerdes  Prilo*  —  Cull<>'a  In- 
fllesíi  na  /0a<'r09Sul  (244  btoSOí  .is  I9n  <■ 
216  S.iB.ido  tr  domitido  us  166.  166  206 
e  226 

O  Úlllmo  do*  Moicano*  —  Cino  P.siC  b 
no  P.ifKSnoRpmo  iFonu  2.X4-3336I  as 
ISh.  1/610  19h20e  21630  Cine  AtlAnlal.i 
as  166  176.  196  u  216  Avonlurii  (12 

ano5) 

O  Quarda-Cosla*  ^  Cino  Pdts  8  no 
ParKSnoppinrj  (Fone  234-33361  as  16660, 
1/610  21630  P01.ci.ll  (12  .1608) 

Potfum*  d*  MuUitr  C.ne  Pnrt  1  no 
ParçSPoOpinfl  (Fone  234-3336)48  15n4ü 
16n20c2in  Óf<itníi 

Jogo*  d*  Adulto*  Cmo  ParF  4  no 
P.irkSnoppíng  (Fonn  234-33361  dr.  16630. 
17620  19610  0  216  Dranid 
(Muthar  Solloira  Procura...  C>ne 
PdrV  7  no  P.ifkS6opoing  (F.jne  234-33361 
âs  1b6.  17n.  196  o  216  Suspense  (18 
imOfll 

Traído*  P*to  D«*o)o  Cino  P.irC  2  no 
Pa. k56o()uing  (Font"  234-33361  as  ibnOO 
1/61(1  19620 21630  Of.im.i  ;14Hnos! 
OuestAo  d*  Honra  C(ne  Pii’>  3  no 
Pdt)>S6opp<nQ  lom.  734-33361  .is  im 
211(30  SlB.irto  >•  ilomi.-r,!s  .i  paflit  il.ts 
14630  Drama  :‘2  anus;  E  BsmbI  48 
166  e  1/630  Doson6o 
O*  ImperdoAvoi»  ...ne  P.irC  6  no 
ParCSnopping  .  ’V4  3336;  .VB  16623 

1B640  ^16  Dt.imn  i  .■  .1' -  s| 


□  Ccnh  iuis  (Ic  koiiihis  (/i/c  <  />- 
ailtim  tlioruimaih’  tnimporutiulo 

ptisMiaciros  iui\ 

virn/nt  milrni  piiru  n  Phino  l'ilt>lo 
t-  tlntíliiriint  pelo  Moiiwwii- 
hil  (•  ihi  Imilr  (/((  Pii/iii  io  tlii 
fíiini!  pi-iliiiilii  (jUt  ii  uu  rftiirui 
(/(I*  Irunsporh  s  hxolisc  /»/iit/I<)- 
lonunh-  <  ■.('  iipn  ./(  /ri/Hv/ior/i’ 
tilli'rn,iii\  •  uinihi  m  piiro  (//çr/- 


nirt.v  itrvíts  th  Plano,  t  orcnifs  i'in 
ônibus.  .4  üi»  ilo\ 

kombisias  /()/  pacHu  a  e  nint 
i  /ieçui/  (/  i  aii\(ir  pcrtnrlunào  no 
irân'iilo  no  horário  r/e  maior  pt- 
r/i/e  O  H'iH‘lário  Jo  Transpor- 
li  \  iuroliano  Tillio,  liiou  i/e  a  - 
Ct‘lu  r  unta  iontt^uio  i/dv 
kumbistas  parit  l  atular  o  a-atnto 


MADRUGADA 
SABOROSA 
NA  SEXTA 
ESÁBADÓ- 


COfH^CCC^ 


ROMA 

RESTAURANTE 

W3-511  SUL 
Fone: (061)  243-6122 
Brasília  -  DF 


'  Disponibilidade 
I  de  salão  para 
I  eventos. 

I  Fax:(061)346-1214 


CLASSIFICADOS 

IRADUCÔES  TECMCAS  E  ESPE 
CIALIZADAS  Livios.  m.inuaiH  leves 
TERCEIRA  OFICINA  SERVIÇOS 
EDITORIAIS  Tol  (061 1  3?2  3566 
F.(.  1061)  321  ■’18? 


INFORME  DF 


A  rcloiiiada  drt  otiniisiiio 

govern.idnr  Joaqmm  Rori/  fev  uma  leitura  positiv.i  d.i 
visita  que  os  membros  da  Cnmissão  dc  .-Svaliação  do 
Comtle  Olímpico  Internacional  (ÍOl)  fi/cr.im  a  capit.il  n.i 
última  semana  c  está  oliniist.i  quanto  áv  possibilid.idcs  dc 
Brasili.i  ser  escolhida  como  sede  tios  Jtigos  (iliinpicos  dtt  Ano 
2l)(KI  I intre  os  fatorç*s  que  certamente  pesarão  a  f.ivttr  de 
Bravilia.  o  governatlor  dest.icou  "o  luso  horário  comercial  " 

“Os  gr.lndt^  patrocinadores  ilas  Olimpiatias  sâo  americ.mos  ou 
europeus.  Niis  não  lemos  nenhuma  difieuld.ide  com  relação  .lo 
fuso  horário  para  outros  p.iiscs.  cnqtuinto  que  p.ira  a  China  e  a 
Austrália,  paises  que  disputam  com  o  Brasil  o  (iircilo  dc  sedi.ir  o 
evcnlo.  esse  ê  um  fator  complicador".  explicou  o  govern.ulor, 

Rtiri/  esclareceu  ainda  que  o  projeto  da  Olimpiada  20(l<i 
esta  sendo  lodo  reali/.idti  com  recursos  pnx.idos  por  scr 
‘■aiilonnanciável". 

O  mais  importante,  porém,  loi  a  inlerpr'-iaç.io  pohlica  que  o 
governador  do  Dt-  deu  ao  projeto  ac  aririn.ii  que  “a  ( )limpiatla 
sera  uma  alavanca  importante  para  retomarmos  não  só  o 
iilmiismo  n.icional.  que  hoje  nos  lã/  lalia.  comi'  i.imbêm  o 
crescimento  do  Hra.sil,”  F  concluiu 

“ü  Brasil  icm  capacidade  par.i  sediar  um  tios  ni.iiorcs 
eventos  do  mundo  Vejo  neste  prtijeto  não  uma  questão  dc 
lucro,  m.is  de  reiom.ida  do  otimismo  nacional." 

Bom  pudriiiho  paru 

lllll  sii|MTprojct() 

A  .itfi/  ítala  Nandi  (loloi, 
que  esta  dando  um  curso  de 
inlerprelação  no  Teatro  Dulci- 
na.  vem  mesmo  morarem  Bia- 
silia  onde  pretende  ilirigir  uma 
escola  rural  dc  .Artes  e  Oficios 
em  Sobr.idmho  1‘ara  ela.  a  ci- 
d.idc  ê  ideal  porque  o  artista 
do  sceulo  21  ler.i  "a  mão  no 
computador  c  os  pç's  na  ter¬ 
ra" 

Seu  projeto  ja  tem  o  jptno  d.i 
scçrel.in.i  de  (  ullur.i  c  lie  um.i 
l)N(  j  mgles.1.  que  deve  lin.inci.ir 
.1  construção  d.i  cs^.■ol,l  IVlo  sini. 
pelo  n.'io,  ontem  ela  cimseguiu 
niais  uma  importante  .uleGo  .i 
de  seu  ex-prolesscr  em  ( .ixi.is 
do  Sul.  semidor  1’edro  Simon 


üiidf  iiiora.s? 

o  presidente  da 
Câmara  1  egisLiii- 
va.  deputado  dis¬ 
trital  Benicio  I.t- 
vares.  e  um  dos 
brasileirtis  que  j.i 
têm  como  fcsp. 'lí¬ 
der  a  peruunl.i  ila 
I  NBH  Acaba  dc 
se  mudar  para  um.i 
cas.i,  com  anten.i 
p.irabolica  no  i.ir- 
dim.  no  condomí¬ 
nio  ./. 

X.. pr.-i\inio .1 
Sohr.tdmho 


Lazer 

■\  ileput.id.i  tlis- 
trit.il  M.iri.i  tle 
1  ourdes  , Abadia, 
do  1’SDB.  vji  eii- 
irar  p.ira  o  livro  de 
recordes,  u  (iunus^ 
li'iok.  çitiiic  .1  pti- 
nieir.i  mulher  no 
niimtlo  .1  tl.ir  nome 
.1  um  campo  dc  lu- 
lebol  N,i  (  eil.in- 
ilia.  o  pi'vo  so  ili.i- 
ni.i  o  umeo  cM.iditi 
il.i  sid.ule  de  lha- 

dúo  I  ptiiiiio 


A  .ig|..l  8.11111.1- 
n.i  poiL  -VI  ub'li- 
luiil.i  |v|i)  vm.i'.-ie 
no  piep.iii'  tios  ah- 
men!.'s  p.ir.i  com- 
Kiler  a  cctlera.  C'- 
sLir  e  I  ,ierc'o 
(  .iido8ti.  da  Sctrc- 
t.iri.i  tle  S.iiide  dtt 
1  )|  Sci;  cssi  itcci- 
iiienio  -"lO  .1  ii<ii.i 
dfv  il.-i  ..>  .ifuiin- 

çi.is  de  .iii'o.-;!t  ■  .!o 
prcçi’  '1.1  .igti.i  .1- 
nil.iri.i  em  fuiís.io 
d.i  epiilcii’1.1 


•\lheii>  a  Ititl.i  polniiic.i  eiii 
torno  de  suas  geniais  cn.içôe'. 
o  arquiteto  Oscar  Ntemever 
tem  um  texio-poem.i  que  expli¬ 
ca  a  leve/j  diis  ir.içostlos  p.ila- 
cios  de  Hr.isilia  Acompatih.i  ti 
pixmia.  o  desenho  que  .iqui  te- 
pnnlii/imos 

“Não  e  t>  ângulo  reto  que 
me  atrai  Nem  a  linha  rela. 


tliir.i.  iiillexivfl  ir..(iK'  i'e!.i 
lii'meni  (•  que  im  .iir.ii  e  a 
çiiiv.i  livre  e  'euMi.il  \  ciirv.i 
que  eiiciintro  ii.i-.  iroiil.inii.is 
do  meu  pais.  no  .iiiso  Miiuost' 
titis  seih  rii".  n.is  nnvciis  do 
ceu.  itti  corpo  il.i  imiIluT  Kmi- 
i.i  De  ciitv.i-  e  leúo  l<'i!o  o 
universo  o  imiveí  curvo  de 
1  iiislein  .  ■' 


PELA  CAPITAL 


■  II  prt-Milinlt-dd  ll>4- 

(114.  Ilumhirlti  (  4'4l- 
C4ntt  i  4ccril4,  dislri- 
buiu  untem  nnli  iirKijl 
cselirrtrndii  qui  "ntt 
hiijd  dos  i-nlendlmrn- 
Itis"  iniri-  diintis  dv  lon- 
doniinios  i'  o  |■(ltrrn.). 
"nettu  Jtt-rlado  ((ut-  lo¬ 
do  HT4  dtxidido  osonòo 
4  loliil  priileçjo  dj 
((iH-stín  ambiiiiliil.  roo- 
srn  4(1(1  dos  nunjn- 
ciis.  dos  rreurvrs  i-  tf- 
srnilonm  htdrniA,  du 

Rtnirvio  d4  íjun»  c  da 
(K*.  vm  drsfonsidtrai 
a  ()tM-stão  síKrial." 

■  Ivjn  Silsu.  .U  l(vr.i 
11.1  1’rcss-nç.-  if.i|i.- 1 
|i.'Ksoai "  rss-l.í  Ilv.i 
gi.  ilc  XIc!..  =|U|.-' 

/è  ty.  'hJ  ifc  li  '- 
(i  •  1’  auinti'  -j  !- 
'vínt.i  tm  into.  ' 

•  tn.;  Htií.i;--:  N.'  .t 
Kli :.^o  flt  IlStts.  . 

nu...  <  .jf  j-  '  I  vv  v.j 


sli..ts  f  omj  iKuI. 1.1,1  lif 
.i.i!i’i;f4l."  (!.’  t  .iI.  IC 

l, -'  Xrlc-  .  syiiunaq.u 
sem.  i>  [SKU  Sie").i> 
iKhir  '.'ll.intlu .)  pr.U' 

'.I  Ul-  tl-t'  <.'111  II  ll- 

sr.i  .c.  (  s-.vijK 

R-.i  I  .  ... 

■  lonu  h>>ji  no 
Salão  Nohfr  do  l.liutlfl 
(is-r-jl  da  l'VI,l)l  o  ran.i 
<  mandanli-  di  2’  (  om- 
(taidua  dt  Samonituia 

■  X  *■  I  ir.i  dc  ll-  M 

i!.---  dc  OU  lt'  - 

sil  •  s'  (n4ti|:ii!.(.li  I 

n.'  I  .in.t>ii' .!.'  I  .tvc.  ■ " 
tiUJM  X  Inr.i 
n  it.i  «lt  1 '  de  \6'i 

■  i)  (sofla  Xdão  Xifl. 
lura.  ptt-stdt-nlf  da  I  un- 
davio  l‘altnatcs.  cmh.it- 
ciiu  onlcni  para  m  1 1  \ 
iitsiK  (lailKipa  d"  saitii 
iiatio  Hl.itl.  Il(4/it.  pi<-‘ 

m. oido  |s  la  I  noitslda 
d<  da  I  loiida 

■  ■  m  i  .  • 

,  t1'.  r  ■  .  , 


.1  S.-.,.  ...  I  ■ 

-.(!.  .).-  I'l  I  ! 

I  s.in;  Xc.ca  J  '1.1 

III  -i  I  UI  .1  I  í  ;  .liil.i 

n-  ..  ro  Ic  rc. 

y  ■  (■'  T  ,1  ■"  I-  .Ic 


I,  -f-  o.  •  -r- 


r.i. .;  ,11  IS 


B  (I  dcptilado  disliilal 
I  jtlo'  Vlhtílo.  il.i 
l’l'S.  ll  f  l'01  ffl|Ut  Ii- 
lotnlo  psdilld.'  >|IH  «  V  . 
irilaiio  I  'itjld.i  Xla- 
cicl,  da  I  -i/cnda  i 
ITanc|air<  nlo,  ta  a  I  á 
mac.i  Hlir  -Hil.it  otsu- 
nii  iil.'  do  I  >1  ll 
■  I.  '  -  l'U 

'.I  ■ 


t 


lOKWI  l)()lil<\Sll 


ClDADl; 


■  '.i  lcli.i  ’  1  'M  *  íS 


Terapia  tle  graça  para 
as  crianças  em  favela 


C 1 II  c  0  — — 1 

cn.in(,'.i>  da  la- 
veia  Cerro  Co- 
ra,  no  Comuc 
Velho.  s.'io 

.ilcndidas  gra-  \r—  I  

1  u  1 1  a  nu*  n  t  c 

por  uni.i  esliulanie  de  I  onoaiidio- 
lojiia.  l.ii/ia  lielena  Zandona. 
aluna  do  ultimo  iveriodo  do  InMi- 
iiito  Brasileiro  de  Medicina  de 
Reahililaíão.  realua  este  trabalho 
ha  dois  meses. 

Lu/ta  atende  todas  as  iimntas- 
feiras  das  Sh  as  I2h.  dedicando  45 
niinutos  a  cada  crians'a.  liin  sua 
maioria.  Silo  c.isi's  de  j.’agtieira. 
troc.i  de  letr.is  e  diliculdade  no 
aprendi/ado.  \  maior  parte  do 
material  para  o  atendimento  e  ce¬ 
dida  pela  paroquia  local  Mas  I  ii- 
/la  lambem  iisa  recursos  propi  los. 
como  0  caderno  de  barbante  e  um 
livro  de  e.\ercicii's 

('ada  paciente  passa  por  uma 
série  de  testes,  como  discrimina- 
■çTio  auditiva,  evame  lonélico.  lo- 


gopedico  e  psicomotor  Além  dis¬ 
so.  e  feita  uma  entrevista  com  a 
mãe  sobre  a  criança  e  seu  relacio¬ 
namento  familiar.  A  partir  disso, 
é  elaborado  um  diagnóstico  para 
ser  enviado  á  màc.  ã  escola  ou  ao 
medico,  caso  algum  deles  tenha 
recomendado  a  ida  á  fonoaiidio- 
loga.  O  tratamento  inclui  técnicas 
de  relaxamento,  exercícios  articu- 
latórios.  jogos  e  desenhos.  "O  tra¬ 
balho  vleve  ser  o  mais  dinâmico 
possivel  para  não  cansar  a  enan- 
ç.i”,  explica  Luzia.  lX'pois  dc  seis 
meses,  é  feita  uma  nova  avalia¬ 
ção. 

I  lí/ia  já  fez  outros  trabalhos 
voluntários,  lodos  com  o  apoio  da 
Igteja  .A  vont.ide  de  ajudar  veio 
cedo.  "Desde  de  pequena  queria 
ser  missionaria  na  Africa".  cont.i. 

1  la  )a  trabalhou  com  criancas  da 
I  avela  da  RiKinha.  para  o  Nú¬ 
cleo  para  Lvangelizacão  das 
Crianças,  c  no  interior  do  Lspirito 
Santo,  como  asMstenie  social  en¬ 
tre  camivoneses. 

Pnu'n  Nífololl.i 


VS’-  .-vP..'*'  ■ 


P^.T* 


Q  1'ili'tl  \'\ltiir  irif^t  iluis  t  oilM  il 
iHiin  ulii  110  Uorn»  i/i'  .S(i<»  (  ili- 
ti<\.  l-sitiii».  1/  Ph  h  iturit  i/iu  r 
iiiiliiii  r  /(IÇO  n'rii/  lii  .■'Ott  /’i’v- 
voíi.N.  í/»i'  mon/m  t  oi  linui  t  iu  osto 

iht  r.siniíld  iir(iiiW-JíU(iiYl>in:!i,i 

ciitrr  (i.\  iDiirnis  dn  .liittiiiwnin  t' 
(hl  Coliti  "  lv  tiinulun  i  víi/o  (or- 
ri  íiili»  veno  nx  o  th‘  vhlii  .  iuh(‘>- 


Estudante  ferido  não  quer  vingança 


A  iranqüilidaclc  volloii  à  Rua  Cince^  dc  Jullic),  apeSs  o  limlcic’)  cnlrc  lurmi 


is  nvais 


titi  onti  in  (I  pri  lcilii  ( i  Vi/r  \fiiiii. 
t/iít'  h  :  uniti  iisuiriíi  cm  ohnis  dc 
/./(■  i'vf(  u'  uimhcin  lui 
htliu/íl  l:d\'iii  /'iVvvov.  IM  l/fo 

dil  limi  I  M/if.  imdc  II  imkilhii  <• 
Iciío  ii  5llil  nu  ln>\  dc  idlurti. 
((iiii  iiniti  CM  ./(/</  dc  iiuidi  ini  dc 
/./■/ff  i/cçidin  (■  um  tcicicruic 


0  estudante  Cristiano  Abdemir 
I  eilosa.  0  ('uii.  de  IK  anos.  fendo 
na  iiuarta-feira  por  moradores  da 
Ladeira  dos  Tabajaras.  recebeu 
ontem  a  visita  de  detetives  da  12' 
DP.  Quando  se  recuperar,  ele  vai  à 
delegacia  fa/er  o  retrato  dos  dois 
rapa/es  que  o  atingiram  ao  roubar 
sua  nwunidiii  hikc.  "Não  quero  sa¬ 
ber  de  vingança.  Gostana  que  essa 
violência  terminasse,  sou  da  paz", 
disse  Cristiano.  que  está  com  uma 
baia  alojada  abaixo  da  cintura. 

A  Rua  Cinco  de  Julho,  em  Co¬ 
pacabana  teve  um  dia  dc  tranqui¬ 
lo.  ontem,  depois  de  ter  sido  pal¬ 
co,  na  lerça-feira.  de  um  tiroteio 
entre  turmas  rivais.  Uma  patru¬ 
lha  do  1‘f'’  BPM  ficou  de  plantão 
durante  todo  o  dia  na  porta  do 
Colégio  PlaiKk-Linsiem.  a  pou¬ 
cos  metros  dc  onde  Crisliano  foi 
fendo  por  moradores  da  Ladeira 
do  Tab.ijaras.  Também  se  feri¬ 
ram  Nuno  Botelho.  Juarez  Mi- 
r.inda  e  Ldson  da  Silva. 

Os  rapa/es  da  Turma  da  Cinco 
de  Julho,  que  conversavam  ontem 
.1  tarde  na  ru.i.  g.irantiram  que  não 
lém  n.ida  a  ver  com  a  cuend  que 
perdura,  há  .tnos.  n.is  ruas  ile  Co- 
p.icabana  l-.les  não  quiseram  d.ir 
seus  nomes,  ili/endo  que  têm  meilo 
dc  represálias  por  parte  da  TBJ.  .1 
g.ingiie  do  Tab.ijatas.  que  reune 
m.iis  de  20fl  pessi>.is  do  morro  O 
estudante  dc  apelido  Icx  relacio¬ 
nou  alguns  integrantes  da  1  BJ 
João.  (JiicimddiK  Mv.is  e  Rt'ny  .Se¬ 
gundo  ele.  João  c  um  desconheci¬ 
do.  de  aproxim.idainenie  15  anos. 
for.im  os  dois  ass.iltantes  que  rou- 
bar.im  a  bicicleta  de  (  dõ. 

(K  rapa/es  de  cl.isse  medi.i  da 
Cmco  vle  Julho,  com  idades  de  1 5  a 
l‘l  anos.  lembr.iram  o  tinxeio  de 
terç.i-feira  a  noite,  quando  o  pes- 
s.v.d  da  I HJ  desceu  para  responder 
aos  tiros  que  um  amigo  de  Cristia- 
no  deu  em  um  deles.  "ISsa  briga 
vem  ile  anos.  enire  a  gangue  da 
Tab.ijaras  e  outras  das  ruas  (*ons- 
lante  Ramos  e  Bolivar”.  conta¬ 
ram.  I  in  dos  estudantes  disse 
acreditar  que  liaver.i  revide  por 
parle  da  outr.i  turma. 


.1/1, o  ,J  limict»  dc  (iimrtd-tcini.  dms  fvdu  uit.s  fuhMinmi  o  dui  cm  /rcnic  (u>  c»l,xi».  mt  mi  ^  d,  Jidh 

Síndicos  expõem  problemas 

■  ivrinc  vuuUios c 

“  ^  _  r'’  ,)ij  (1,1  proprio  predio  ".  pereiiiitou  piedios  devem  tiMii.ii  I  le 

ailloridadcs  para  asmditadeuniedificiod.iRu.iSa  imm  .los  sindiecs  me  a  L 

/xiivir  zjíxis:  h'iin-fAs:  •  erreira.  "Poiquea  aeiia  d.i  l  olen\e  um  cur-.o  p.ira  |v.i 

ile  edilicios  •■(K  isoriciros 


Dois  publicos  K'iii  ilislintos 
fic.iram  frente  a  frente  nu¬ 
ma  reunião,  n.i  noiie  de  ters  •  Ici- 
i.i.  em  um  s.dão  do  Motel  Rio 
Dthtm.  n.i  Avenida  Atiãntisa,  (  o- 
pae.ibaiia  De  um  lado.  cerca  de 
2iHl  sindic‘'s  ile  prédios  de  (  op.i- 
cabana  c  Ip.inem.i  Do  outro,  te- 
preseiitanies  d.i  Polici.i  (  ivil. 
Comliirb.  I  ighl.  Cedae.  (  eg. 
(  ei  Rio.  Vieilãnci.i  Sanitar;.i. 
(  ãm.ir.i  d>'s  \ ere.id('ies.  l'i  e 
2V'  BPAls  e  .isMici.içoes  comer¬ 
ciais  O  encoiiuo  entie  .i  ci'mu- 
nidade  e  as  .lUtorid.idcs  teve  co¬ 
mo  inet.i  conhecer  e  lesiilver  < 
piivblem.is  dos  vli'is  b.iitios 
"I  u  qiieti.i  s,iber  se  .is  tics  r.i- 
l.i/.inas  que  têm  invadido  meu 


piedio  são  esl.idu.ns,  muiiK  ip.io 
ou  do  proprio  predio".  pereiiiitou 
.1  sindica  de  um  edilicio  d.i  Ru.i  Sa 
1  erreira.  "Poique  a  aeiia  il.i  < 
d.ie  lein  viiulo  tao  su).i’  ".  qiii- 
s.iber  outro,  »la  Rua  Miguel  I  e- 
nios  Cm  por  um.  «'s  sindisi" 
com  de/en.is  de  diivuias  li'i.ini 
('iivulos  pelo  .inlilriao  d.i  reu¬ 
nião.  delee.idi'  (  .irlos  .Albeiti' 
(iliseira.  via  I  V  |  )|'  As  .iiitori- 
d.ides,  por  su.i  vez.  evpuser.ini  (>• 
serviços  que  podem  oterecei  e  os 
lelelones  correii's  para  o  r.ipido 
alendimento  ao  publico 

■  Realizamos  o  ptimcir  >  ei' 
-oniro  em  -etembro  p.is-ido  e  n 
Micess(>  |oi  1,10  gr.iiiile  i|ue  repe*' 
mos  .1  reunião  agor.i",  disn*  o  ile 
le-e ado.  que  la  esta  inars.imio  mi- 
ir.i  reunião  para  maio  n 
pioblem.i  tl.i  scgiii.inc.i  ciih^ou  <• 
anhiri.io  na  berlinda,  (  ube  i 
(  .irlos  .Albeito  d.ir  uma  veid.idci- 


i.i  .ml  1  sobre  o'  viud.iilo'  que  o 
piedios  devem  tiMii.ir  I  le  itilor- 
itii'u  aos  síndicos  oie  a  15'  l)l‘ 
oleiccc  um  ciiiso  p.ira  ivuieiros 
ile  edilicios  "Os  |M'riciros  exer¬ 
cem  um.i  liincá  p>'lici.d  m.f- em 
eer.il  -.lo  pessi>as  interior;, in.;' 
Oieias  >le  ingenuidade  e  bo.i-fe 
ipie  itesconhecem  a  m.ilamir.iccm 
do.  h,indidi’s  e  deic.im  eu.  - 

I  .ir '  dl  ■ 

I I  delee.iilo  adveiiiu  lambem  .o- 
bie  l.idr.is  que  se-  olercscin  nos 
ap.irt.iinenlos  como  empree.ul.is 
i!imic*siic.is  e  ile-.icon'  'll.oii  por- 
^.•lro•  elelioiu.os  :i.i  ru.i.  sc*m  .i 
imerlereiici.i  de  iiin.^iien  "Muit.i 
eenli  abie.t  porta  i|ii. indo  aluiiem 
n.i  iii.i  simplesineiiie  diz  sou  eu". 
contoii  \endas  em  c.ts.i  '.io  |'tii- 
go  i  ir ‘Ihor  coloc.ii  o  que  se 
tem  p  rt.i  ..  uvler  em  uma  loja.  cm 
coiisigmis  io.  do  que  .ituiiici.ir  e 
leceber  um  comf»  iihm  cotn  iiin 
revolver  àS  ii.i  m.io".  lembrou 


PELA  CIDADE 


Pe<lni  (lemolitla 

.\  I  und.icão  (ieo-Rio  concluiu 
0  Irabiilho  de  demolição  d.i  jvdia 
de  seis  ioneI.id.is  que  de-ale  o  ini¬ 
cio  do  ano  .issust.iva  i's  mor.id»'- 
res  da  Rocinha  Localizada  n.i 
chamada  Rimpd  Suid,  no  alto  d.i 
lavela.  a  pedr.i  amcaç.iva  desibar 
em  consequência  das  ihiivas  A 
Geo-Rio  realizou  a  contenção 
tom  a  Construção  de  um  muro  de 
g.ibião  especio  de  giiiu/u  feita 
de  tela  g.ilvanizada 

.\ula  ii<)  (piailel 

Meninos  dos  morros  d.i  (  o- 
roa.  Mineira.  Zmeo.  S.'io  I  .irlos. 
Iiirano.  Prazeres  c  Sant.i  leies.i 
C('mc\am  a  .iprender  mecânica  de 
auiomovel  a  p.irtir  de  hoie  A  mi- 
cialivaédo  I'  BPM  (I  si.iciol. que 
buscou  professores  es|vaializados 
na  Tund.ição  Rolary  Ocursodu- 
r.i  três  meses  e  os  42  meninos 
lerão  aulas  duas  vezes  por  sc’m.in.i 

com  cale  e  ulm>\<'  no  qu.irtel 

GnitrachwpiCsS 

Os  pensionistas  do  In.imps  terão 
Hius  seus  conir.ichc\|ucs  do  mês  de 
março  a  disposição  ssimeiile  .ile  o 
proximo  di.i  b.  teiça-leir.i  Quem 
.linda  n.io  o  pegou  deve  pnvur.it  o 
auiiitono  do  Inamps.  que  fica  na 
Rua  Mevieo.  I2X  1 1"  aiul.tr.  Cen¬ 
tro.  d.is')h  as  |bh 


Obra  pr©ocupa  vizinhos  em  Laranjeira 


Q  A  (.('nsliucao 

da  mans.io  do  es¬ 
trangeiro  l.m  Be- 
zemei  mi"  se 
sjbc  .<•  e  hol.indes. 
Ir.iiicé-  ou  belga 
.  110  alli.  da  Ru.i 
Ribeiro  ile  Almei¬ 
da.  em  La r. miei- 
r.i'.  esl.t  assustan¬ 
do  Os  viziiilu"  A 
i'bra  fsia  coin  li- 
ceiic.i  vens-ula  tu 
2 *  I )  1 V I s á 0  de 
ilbi.i-  i'  pi 
iiucial  |i<i  d.ido  de 
i4  i:  -iil  a  14  11 
ul  nus  no  im- 
,lv'le  ano.  os 


ir.ilego  em  v.iri.mie  no  quilmiie- 
ir<'  212.  sentido  São  Patilo-Rio; 
qued.i  de  b.irteira  no  qmlómclto 
224  na  uesuda  da  Seria  das 
Ar.it.is.  e  no  quitõmetio  Ml  ha 
de  -  IO.  lu*  seniido  Rio-Sãi'  Pau- 
e  mei.i  p\sla.  iv  seiilido  con- 
11  alio  devido  .IS  obi.o  peito  de 
iVnvd'- 

Riu- 1 eresopolis  (BR-llh(:  ohr.is 
ms  ,u,issiamenlo  cs'm  estrcii.i- 
mento  de  pi'la.  dos  quilomeiros 
2‘f  .11'  D  e  S(s  e  .sS.  c  i'br.is  de 
conleiicãi'  de  encissias  dos  ijuilo- 
melios  Us  .1  uii 

\lvm-l’arailu-\  ulla  Redonda 
|BR-.'‘>.M:  c-sticilamenls»  de  pol.i 
no  quilõmelro  12'),  cm  Sapu- 
e.n.i 

li-resopolis-liaipjsa  (BH-4‘I5(: 
It.insiio  normal 

Maue-Manilha  lBR-4‘).M:  desvus 
sobre  a  ponie  do  Caiul  Sernam- 
betiba.  quilômetro  15 
(  ampus-Divisa  R.l/M(i  (BR-.A56 
para  Muriav):  obus  n.i  pista  e 
nos  acosiamenlos  do  quihimetro 
zeio  ao  IS 


I  1  Sv  -  iiulo  II  MNl  R  e  t  I  un- 
deli.  'ã''  veuinies  .is  ."luii- 
CSX*'  das  e'1  radas  esladu.ii-  e  le- 
der.iis  neste  lim  de  •--■iii.iiw 
Kiu-Sanios  (HK-|(il t:  .i>ntinua 
em  meu  pisi.i  r.  senlidos  Nan- 
los  Rio,  entie  qiiilonieito* 
e  2n',  e  Kio-Santos  no  q  iilcmc- 
Kii  IM.  altui.i  de  Praia  Bf.iva 
I. inibem  eoniinua  o  de-vio  p.ivi- 
menl.ido  no  qiiilomeiro  1 R- 
Piinle  Kio-Mtiroi  (BR-IIM  |: 
liãnsiio  noimal 

Kiii-(  ampiis  (BR-lllli:  ii.msito 
normal 

Rio-.liii/  de  lura  iBR-<MU|:  pei- 
nianeecm  o  esireilameiito  de  jus¬ 
ta  no  quilômetro  4'’.  seniulo 
Rio-Jiiiz  de  I  oia,  par.i  exetue.u' 
de  obi.is.  o  impedimenio  do  tia- 
fego  no  Irevo  da  Ponte  Seca, 
quilômetro  124.  c  .i  meia  pisi.i 
110  quiiômclio  ‘f-x.  seniulo  Rm- 
Jutz  de  1  ora  BK-4lt5  (antiga 
Rio-São  Pauiu):  liaioito  iioiin.ii 
Riu-Sãu  Paulo  (BR-1H>|:  servi¬ 
ço-  ele  conse'ivasã*'  d<>'  quiUmie- 
tros  I22  ao  2lif'.  ?n5.  '2(1  e  VM. 
Opcrd^ih  idpd-htu iUit  ein  diver- 
•>os  trechos;  sei  viços  no  acosi.i- 
niento  na  subida  ela  Serra  d.o 
.Araras,  senlido  Rm-São  Paulo, 


CIO  ii 

c.iininhôi-s  volta-  j| 

i.tni  a  depositar  1 

di.iri.imcntc  enor¬ 
mes  quantui.ule* 
ele  ateia  ele  eoiisltucão.  paralelepi- 
pedets  c  cimenio  Com  .o  chuvas  dc 
março.  e‘sle  material  d-.-.eu  m"rro 
ab.iixo,  invadiu  garagens  elos  pre- 
elios  do  fm.il  da  rua  que  mio  leni 
saul.i  e  daiufieou  o  muro  e|Ue 
divide  o  terieno  elo  vi.'inlti<  o  nu¬ 
mero  2'f  da  mesma  rua.  um.i  c.is.i 
ccntenatia.  temib.ula  [x-lo  Patrinio 
mo  llistotKo,  ele  proptied.iJe  e!e 
Mana  lielena  ele  Bellens  Itezz. 


A  gtanile  preoeup.icao  dos  mo- 
i.idores  e  --.ihei  ein  .tue  -'ikI  hi'  'v 
a  obra  e-la  'cndo  Icita  Poi  nso 
t-le-  reiv  indicam  a  I  undac-io 
(i..i-Rio  um.i  vi'totia  no  loe.il, 
que  iiáo  possui  nem  pias  a  de  re- 
gulamentacae'  'C  miiio  da  ca  -i 
da  Mana  Helena,  cm  forma  de 
e.l.i  siisieiitado  jpemis  por 
unia  arvore",  conleiu  N!be-ii«> 


t.M'%  d-iv  í* 

o  S*;**iCn  p*"') 


PONTO  A  PONTO 


in  Tiltar'  iia  Nieiiiever 

M.ifCO  AhlOfliO  * 

»  "  '  Paulo  de  Je'iis  tem  **11  ani's  e 

há  12  vivc  de  bisc.ites.  mas  esco¬ 
lhi  f  '  lheu  um  ponto  fixo  —  o  inicio  d.i 
,  Avcmda  Nicmevcr.  proximo  .lo 

f  Mirante  do  l.ebion  —  p.ira  rc.ili- 

^  zar  scus  serviços.  Durante  este  pe- 

riiHlo.  jã  .idquinu  fregueses  cer- 
VEflB  tivs.  que  o  procuram  para  lavar 
carriss ou  f.tzer  pcqiienets  serviços 
|f  de  mecânica.  .Assim,  consiruiu 

^  uma  c*spêcK*  de  (///«rr  no  ponto  em 
que  fica.  d.i.s  (ih  ás  ISh.  todos  os 
|Bb||  dias^A  visão  de  uma  cadeira  azul 
—  com  um  circulo  espelhado. 
%  marcando  o  lugar  da  c.ibc-ça  de 

quem  senta  —  sugere  um  IikmI 
^  '  p,ira  rituais  religiosos,  Paulo  não 

nega,  mas  desconvers,!  "I  iz  est.i 
*  *  •  c.ideira  encant.ida  p.ira  agr.uicver 

^  a  I\*usM.is  não  lenho  religi.ão  , 

'  diz  ele.  que  e  mineiro  dc  Juiz  ilc* 

'  I  ora  e  esta  no  Rio  dc*sde  1%S 


Njadiilo  I  aria  IiiiiImi.  vnlidu  Ban- 
sucesso-Sãii  ( rislto.'ui.  ait  ladu  da 
I  undaçãci  Oswalda  (  niz. 

•  Aumentou  »»  numer-  de  mendi¬ 
gos  que  fu.im  ii"  .l.iMim  de  \l.i, 
enire  B.irao  el.i  l■'r.  e  B.ii.u'  de 
J.iguartbe  Alguns  t.i  se  ::isi.il.ii,mi 
eleniio  da  p.iite  gudeud.i  -  . 
mente  (u*!.i  Pieteinr.i  1  p-  i  i 
d.is  l^li  cÍcn  m.*  ti [^(1  X 
,|uiii.i  lie  B.ii.u'd.i  liin-  .  ii  11. 
nque*  Duiiioni.  imped;  ut.'  .i  p  ■ 
gem  de  pedesiies 

'•  Ma  três  iiicm-s  a  I  iindaç.iu  P.it- 
qui-s  e  .laniins  nvilH  ii  o  |H-di(lii  nii- 
imrii  I2X'».4  dl  nplanim  de  iiin.i 
.irviite  nu  lug.tr  d.i  ipii  iiiutrni  nu 
frente  au  nunu  rn  Ib  da  Rua  |lai;Vi 
de  Sãu  Burja.  nu  'luer  mas  ,mu 
da  ni'iu  u  ali  ihK  II. 


fii  ili.is  A  (  cd.ie  tez  o  conserto, 
ni.is  os  cav.iletes  e  g.illios  de  .iivore 
contimi.iin  n.i  ru.i 

0  .Suh  protestos  de  nioradori*s.  dois 
P\ls  arrastaram  um  guardador  de 
carro  da  Rua  PomiKU  I  oureitii  ate  a 
Rua  Cinco  de  .Julho,  riii  (  opaeaha- 
iia,  onde  ele  foi  i-spaneado  ate  perder 
os  sintidos.  em  frente  á  Igreja  AUs- 
siãniea.  Os  nomes  dos  vddados  são 
Silva  e  Alipio  e  islavam  na  patrulha 
541  Vhl. 

•  A  Iclcri  .imd.i  não  iit-i.iIou  o 
lelelone  .'42- v'2’v  de  M.iicos  l  u- 
iih.i  Rinlrigiies  numero  '•  ii.rfil.i 
de  c-per.i.  com  coiitt.iio  de  1‘ixs 
!v.,is  |.i  fez  o  incsoio  -.'tviso  p.iu 
An  C  .irv.ilho  dos  Re  .eu  ViZõ.l.  , 
iiutneto  xii  II. I  mestii.i  iil.i  di  e-pii.i 

CUJO  eontt.iloe  lie  l')v'i 

•  l  ontiniia  lomuda  por  sacos  de  li¬ 
xo  e  i-nliilhus  ile  ohras  a  ili-seida  do 


•  Os  Ircquentadorcs  da  p.tdan.i  c 
do  holequiin  vizmho  ao  mimcio 
1 1 .iii  da  Ru.i  Pacheco  Leão.  no  J.ii • 
dim  Botânico,  dcposiiam  lixo  c  p.i- 
peis  iis.idos  na  entrada  do  predio 

•  Moradores  da  Rua  A  iseondtssa 
de  l’irasMnunga,  no  Kslacio,  pedem 
uma  limpe/a  rigorosa  das  galerias. 
|X*pois  das  últimas  enchentes,  o  es¬ 
goto  transborda,  invadindo  as  ri^si- 
dcncias. 

•  O  fin.il  d.i  Rua  Toneleros.  iimio 
.111  Túnel  M.i]or  Riibitn  V.iz.  ein 
Copacaban.i.  esi.i  lomado  por 
mendigivs  e  meninos  de  rua 

•  V  caixa  de  i^sgoin  da  i-vpiina  das 
ruas  Haiio  .lose  da  (  osla  e  \foiisii 
( láudio.  no  hairro  l’ilangiieiras,  na 
Ilha  do  (iovernador.  i-s|.i  entupida  e 
o  esgoto  corre  jk  Io  meio-fio. 

•  Na  mesm.i  rua  ha  um  biii.i 
onde  um  Chevc-ite  ,.uu  1  .i  c-cu  i  >' ' 
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ARQUITETURA 

PAULO  CASE 

Ic  nasceu  cm  1 W2. 

A  suavidade  de  seu 
lemperamenio  c  a  serenidade 
dc  eoniporiamenlo  emocionam 
a  ponin  de  causar  ciumes  na 
"l’oniha  da  Pa/". 

Todos  0  conhecem  como 
profesvsr  Lucio  Cosia 

O  titulo  jj  fa/  p.irte  de  seu 
propno  nome.  Tornou-se.  ha 
muito,  seu  nome  próprio. 

Os  motivos  são  muitos'  co¬ 
mo  ser  humano  nos  ensinou 
livões  dc  eiica  c.  de  desprendi¬ 
mento.  como  arquiteto,  nos 
deu  aulas  sobre  a  profissão, 
tanto  ao  noel  do  conhecimen¬ 
to  leórico.  quanto  no  âmbito 
do  sensível  lasit.iincnte  nos 
it,insmiliu  tim.i  verdade  a 
obr.i  Ir.iMscende  qu.inilo  e  sín¬ 
tese  do  univers.d  coin  o  p.irii- 
tul.ir  De  sua  pena  nasceram 
lestos  notáveis  que  rcvel.ir.iin 
Os  luiulainenlos  de  sua  arquite¬ 
tura  que  indu.’irain  a  lellevâo 
varias  {lei.isões  de  arquitetos 
I  ilele  0  pensamento  "(  om 
materiais  inertes  e  tiin  progra¬ 
ma  utilitário  que  se  ultrapassa, 
estabeleeem-se  relavões  capa¬ 
zes  de  ciimover  Kto  e  arquite¬ 
tura,” 

.A  Htstiifia  da  Arquitetura 
Moderna,  ii"  Hr.isil,  coincide 
cvMii  a  sua.  ou  melhot.  ele  .i 
ditou,  tom  saK'iloria  enten¬ 
deu  a  cuituia  como  um  instru¬ 
mento  dc  renov  jc.ão.  propon¬ 
do  avanços  que.  ao  mesmo 
tempo  que  contestavam  os  p.i- 
drões  .irquiielõnicos  então  es¬ 
tabelecidos.  sc  apresentavam 
vincul.idos  a  noss.i  realidade 
ciiliuial  Ctilizando  m.iieri.iis 
de  consinieãn  tradicion.iis.  tais 
como  tijolos,  telhas,  pedra, 
madeira  e  cobogos.  eternizou 
iim.i  vangii.iril.i 


-  t» 


Lutou  tenazmente  pela  ine- 
Ihori.i  dos  esp,u,os  urKinos 
Num  gesto  de  renuncia  pro- 
prio  das  mentes  superiores, 
olcreecu  seu  lugar  a  imlros  ta¬ 
lentos.  .Ao  vencer  um  concur¬ 
so.  consi.iiou  que.  entre  os 
proieios  concorrentes,  o  »io  en¬ 
tão  jovem  Oscar  Niemever  li¬ 
nha  grandes  qualidades  l  on- 
V I  d  0  u  -  0  para.  juntos, 
desenvolver  uma  proposta  de¬ 
finitiva.  Desta  uni.‘io  nasceu, 
em  l‘>.’S,  0  i\ivilhãi)  Ihasileiro 
vi.i  Leir.i  Internacional  de  No¬ 
va  Iorque,  sem  duviila.  um.i 
d.is  mais  im]v>tíanles  obras  de 
nosMi  sceulo 

São  tantos  reiliis,  tantos  la¬ 
tos.  tantas  virtudes  que  provo- 
sanam  o  aplauso  constrangido 
de  'CUS  tmpi'ssiveis  inimigos. 

Os  arquitetos  e  toda  a  al¬ 
deia  global  se  sentem  Irusira- 
dos  coin  a  tiemora  d,i  puhlic.i- 
s.io  de  seu  m.iis  recente  liv  ro 
('>'111  Icxio  o  respeito.  pers>'- 
nalid.ide  ;v>r  persoii.did.ide.  o 
pr>'l'e>soi  e  quem  niereci.i  um 
lugar  de  honra  no  camalo¬ 
te  da  lirahina 
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IliCTOUlilo 


(liiein  a-MiniIou  a  mensa¬ 
gem! 


O  que  prixura  comunicar  da 
nova  lacllada  do  Shopping 
Rio-Suf’  A  fals.i  mãsc.ira.  re¬ 
sultado  de  uma  conlusa  al¬ 
quimia,  que  faz  entrechoca¬ 
rem-se  fragamentos  do 
pos-modernos  com  o  do  "ht- 
kitsch".  n.'io  seria  tolerada  p<sr 
uma  cidade  ciiliuralmcnle  con¬ 
solidada.  Se  for  cumprida  a 


senletisa.  eviraid.i  da  egiptolo¬ 
gia.  "decitia-me  ou  te  devoro”, 
que  eiiipiesia  podei  es  sobre- 
nalural^  .lo  hicroglifo,  a  jsopu- 
lasã>>  da  X»'n.i  Sul  esta  ci'nde- 
nada  a  ser  deglutida.  L'm 
carioca  amigo,  amante  da  ci¬ 
dade.  estã  desesperado  Pensa¬ 
va  que  o  mal-enlendido  não 
p.issav.i  de  uma  decorac-ão  de 
Natal. 


Ulecuuti' 


Na  manhã  seguinte  ao  ble¬ 
caute  que  atingiu  lodo  o  Rto. 
foram  vistos  funcionários  da 


Comlurb  recolhendo  pedaços 
da  escuridão  espalhados  por 
Ioda  a  cid.idc. 


I’oluição 


Lm  nome  da  profilaxia  am¬ 
biental  eriou-se  uma  grande 
pressão  sobre  os  fumantes  Ha 
c.isos  de  uma  rcveledora  histe¬ 
ria 

Lm  nome  da  eqüidadc.  por  que 
não  iniciarmos  uma  campanha 
dc  igual  porte  contra  os  coleti¬ 
vos  que  lançam,  pela  cidade, 
um  enorme  volume  de  uma  fu- 


m.ica  negra,  muito  mais  noci- 
v.i? 

Sena.  então,  oportuno  que  as 
autoridades  exigissem  um  selo 
afi.xado  nas  carroccrias  destes 
coletivos  informando  ao  publi¬ 
co:  MINISTi-RIO  DA  SAÚ¬ 
DE  ADVLRIL  ONIBl^S  í; 
PRDUDICIAI.  AsAÚDL 


Incoroonicação 

Entrar  num  ambiente”  Nesse  senüdo  uTirma  Jean 
“clean"  é  o  mesmo  que  Baudrillard:  "0  silêncio 
conversar  com  um  cretino;  do  deserto  se  escuta  pelo 
nào  hà  relação  de  iroca.  olhar." 


Marina  da  Glória  será 


privatizada 

0  economista  Eduardo  Mo- 
diano.  assessor  especial  do  prefei¬ 
to  Cés.ir  Maia  c  membro  do  Con- 
sclho  Municipal  de 
Desenvolvimento  Económico, 
apresentou  ontem  proposta  dc 
privatização  da  Manna  da  (ílória 
através  dc  concessão  dos  serviços 
prestados.  A  Prefeitura  deverá 
abnr  licilacão  dentro  de  dois  me¬ 
ses  e  a  concessão  será  por  .^0 
anos. 

Os  interessados  em  negociar 
com  a  prefeitura  deverão  aprixícn- 
lar  projetos  e  obter  licenca  do 
Instituto  Brasileiro  dc  Patrimônio 
Cultural,  ja  que  a  arca  c  tomba¬ 
da  *'A  prcfettiir.i  dará  todo  o 


em  junho 

apoio  politico  institucional  ao 
tmiprcsiino".  afirmou  Modiano 
A  Marina  da  Glòna  passou 
para  a  gestão  municipal  em  I97Q. 
.São  105  mil  metros  qu.idradivs. 
dos  quais  apenas  IK  mil  são  apro¬ 
veitados.  Atualmente,  a  M.irin.i 
conta  com  644  vag^s,  nvas  apenas 
415  estão  ocup.id.is.  Os  b.ircos 
pjg.im  diãnas  entre  CrS  2S  mil  e 
CrS  2,4  milhões,  No  entanto,  vhss 
415  barcos.  1X0  lüo  pag.im  du¬ 
nas  A  maioria  entrou  n.i  .lustica 
contra  o  municipio  por  causa  do 
aumento  do  v.iIor  da  I  nif,  em 
dezembro  de  1089  O  total  acu- 
muLido  da  divida j.i  chega  a  l'S  I 
milhão  (CTS  2X,2  bilhws) 


Caras-pintadas  fazem  nova  passeata 


■  Estudanlcs  querem  mensalidade  conízelada  e  fim  dc  leis  que  estabelecem  aumentos 

Os  estudantes  c.iras-pinladas 
voltaram  ontem  ã  Avenida  Rto 
Branco,  no  Centro,  para  reivindicar 
0  congelamento  das  mensalidades  c 
j  revogação  das  leis  8.170  c  8.178, 
que  regulamentam  os  aumentos  das 
instituições  dc  ensino.  Segundo 
avaliação  do  presidente  da  União 
Nacional  dos  Estudantes  (UNE). 

Lmdbergh  Earius.  a  manifestação 
reuniu  .40  mil  pessoas.  Para  o  te¬ 
nente  Albuquerque,  do  5"  BPM 
(Centro),  no  entanto,  apenas  Ires 
mil  alunos  dc  escolas  c  universida¬ 
des  participaram  do  protesto. 

A  passeata  começou  ãs  lOh.  com 
concentração  em  frente  á  Candelã- 
na.  e  terminou  no  prédio  do  MEC. 
na  Rua  Araújo  Porto  zMegre,  14h, 
onde  os  caras-pintadas  subiram  ao 
segundo  andar  para  conversiir  com 
0  deleg.ido  do  minisiéno  no  Rio. 

Antonio  Carlos  Roboredo. 

No  inicio  da  manifestação,  os 
estudantes  fizeram  um  minuto  de 
siléncu)  p.ira  lembrar  os  29  anos  do 
iiieéndio  do  predio  da  I  NI:  e  os  25 
anos  da  morte  div  estudante  F  iKon 
I  ms,  morto  durante  uma  invaCio 
il.i  pt-tlicid  no  restaurante  (  al.ihi<u- 
çi'  .Ao  longo  d.i  p.isseala.  os  jovens 
lor.im  reechid('s  com  chuva  de  p.i- 
pel  pic.ido  que  vinh.i  l!o^  prédios  d.i 
.nenidu  No  meio  da  multidão,  des- 
i.iv.iv.i-se  o  esonomisl.i  .lair  Anio- 
nm.  X2  ,mos.  que.  dc  terno  o  gr.iv.i- 
Ia.  foi  carregado  pelos  estudantes. 

0  trânsito  foi  bloqueado  na  aveni- 
d.i.  c.ius.indo  um  engarr.if.imenttv. 

.beguiiilo  0  tenente  Albuquerque.  '<) 
policiais  (oiam  desiac.idos  p.ir.i  ít- 
g.iniz.ir  0  ir.iíego  n.is  piinimiii.uies 
I)ur.intc  .1  manhã,  as  loietas  d)' 
melri''  foiani  liKrad.is  p.iia  os  estu¬ 
dantes 

f)s  manifestantes  taniaram  os 
lim>'s  Njsional  e  d.i  Imlepcndênci.i. 

.liem  de  Chlutlf  Mui¬ 

tas  musicas,  porem,  foram  .id.ipi.i- 
das  ao  protesto.  "I  xpliMe  s.ii.isão 
na  rn.iioí  íelicid.ule  l.  lind»>  o 
daiile  t.  ata-pml.id.i  s.iciulmd"  a 
cidade”,  com  i»  ritmo  di)  s,imb.i-en- 
ledo  do  Nilgueir»'.  foi  uma  das  que 
mais  animaram  os  estudantes,  que 
aprtsveiiaram  para  prolest.ir  contra 
a  pnvati/,ii,ã»  da  Companhia  .Side- 
rureica  N.tcion.i!  lt  SNl 


Prédio  do  MEC  foi  invadido 


,A  Ocupação  do  predio  do  Ml  C 
começou  .is  12h.  quando  o  presi¬ 
dente  da  UNE.  Lmdbergh  Lanas, 
subiu  ao  segundo  andar  do  edifício 
e  convocou  os  estud.inics  a  fazer 
uma  vigília  .itc  que  fossem  recebi¬ 
dos  pelo  delegado  do  MLC  no  Rio. 
.'\ntonio  Carlos  Roboredo  (K  ma¬ 
nifestantes  tomaram  o  andar  e  co¬ 
meçaram  a  esvaziar  extintores  de 
incêndio,  mas  foram  delidos  pelos 
organizadores,  que  pediram  ordem 
Segundo  Lindbc-rgh.  a  vigília  é  um.i 
das  formas  dc  pre:'Sionar  o  presi¬ 
dente  Itamar  Lranco  para  que  seja 
definida  uma  política  para  n  setor 
educacional 

Uma  hora  depois  da  ocup.içào 
uma  comissão  dc  eslud.intes.  acom¬ 
panhada  dos  vereadores  Ldson 
Santos  (PC  do  Bi  e  Guilherme  Hae- 
ser  (Convergência  Socialista),  foi 
recebida  pelo  delegado  t)  grujio 
pediu  que  ele  relatasse  o  encontro 
ao  ministro  da  Lducação.  Murilio 
Hingcl.  c  exigiu  medidas  par.i  deter 
os  aumentos  das  mens.ilidadcs,  Ri>- 
K'redo  deu  apoio  ao-»  estudantes 
"Lslou  a  disposição  para  ajudar 

"  A  comissão  interininisierial. 
presidida  pela  mmisira  ^’cdJ  Cru- 
siiis.  pediu  trégua  de  45  dias  .lOs 
donos  dc  escolas  e  universidades 
Com  os  aumentos  a  evasão  de  alu¬ 
nos  v.ii  crescer",  disse  LmdK'rgh 


#vi-v  I 


y  il,>  ,;rf> 


BaiTa  taiiil)ém  tem  protesto 

Sofaio  Mr  '.II. 


Cerca  de  W)0  estudantes  dc  sete 
escolas  municipais  da  Barra  d.i  Ti- 
juca  fecharam  ontem,  durante  15 
minutos,  0  trânsito  em  uma  das 
I.1I.X3S  da  avenida  das  .Ameneas.  em 
frente  ao  condomínio  .Athaydcville, 
para  protestar  contra  a  falta  de 
professores  nas  salas  dc  aula  Com 
as  caras  pintadas  com  riscos  verdes 
e  amarelos,  a  meninada  lechou  a 
avenuia  c  p,issoou  entre  os  carros, 
gntando  slogans  contra  o  prefeito 
Ci-sar  Maia  c  atrapalhando  o  trân¬ 
sito.  A  manilcstação,  organiz.ida 
por  uma  comissão  de  oito  pais, 
lambem  protestava  contra  os  bai¬ 
xos  salarios  p.igos  aos  professxires 
—  entre  CrS  1.9  e  CrS  2.9  milhcVs. 
segundo  a  comissão 

Se  cm  uma  n-mana  não  hoiuer 
solução  para  o  problem.i,  os  mani- 


(estantes  prometem  iKupar  as  oeiv 
las  c  "tomar  conta  da  admimsira- 
ç.ão”.  como  diz  a  atriz,  e  roteirista 
de  cinem.i  Dilma  Lóes.  42  anos. 
com  um  filho  de  anos  estudando 
na  (jolda  Meir.  "Piecisimos  de  so¬ 
luções  a  curto  prazo”,  diz  ela  Co¬ 
mo  protesto,  a  comissão  de  pais 
eoincçoii  uma  campanha  p.ira  que 
o  IPTl,  dc  abril  seja  pago  em  jiu/o. 
■'O  IPTl  que  a  gente  paga  e  o  mais 
caro  do  pais",  reclama. 

José  Luridfs  de  Ouviroz,  4r. 
anos.  com  um  filho  no  Golda  Meir. 
conta  que  apenas  18  mil  .los  42  mil 
pt.ifcssores  municipais  estão  "lota¬ 
dos  n.is  esoslas”  "(  .'m  o  b.tixo 
alario  elc  estão  viitulo  das  esco¬ 
las”,  ci'nst.u.i  M.iria  Celta  Hennm- 
I  :>n  \a\  Hí  UI  ger  40  .incs.  h.i  2li  nii  magistério 


publico  e  com  carga  de  4l)  hor.is 
semanais.  g.inhou  liquido  era  feve¬ 
reiro  CrS  2  4.4S  194,00 

Dilma  l.ix-s  afirma  que  todas  .i 
12  escolas  da  Barra  enfrentam  pro¬ 
blemas.  "1  alta  pr.dessores  e  pv-s- 
sial  de  apoio”,  afirma  Dilma  diz 
que  a  scxretaria  municipal  de  Ldu¬ 
cação,  Regina  de  Assis,  foi  prisu- 
rada  com  tKs  sugestões  de  s>'luç.i.* 
p.ira  0  problema  presfessores  voluii- 
tarii^s  dando  .lul.is  de  graça,  os  pai- 
p.igart.im  os  professores  p<’r  lor.i. 
aumentando  o  amdimcnlo  deles. 
pais  danam  as  aul.is  Dilm.t  afir- 
mi’U  que  a  Sevretaria  não  aautou 
nenhuma  das  trés  propistas  apn- 
sentas  Alem  de  earreg,ir  as  ir.hi' 
eionais  faix.is  e  canazes.  .is  cnaixas 
lamKmi  aproveitaram  para  cniicai 
.s  falta  dos  professores  n.is  escolas 


lURNAl  IH)  ItkAMI 


CIDADE 


CET  ainplia  ‘rede’  em 


eriizameiito  do  Centro 


Fpfnando  R/ibolo 


A  CET-Riü 
lambem  vai  icr 
uma  malba  rma. 

Çhicnt  ciii  ini  reJe 
('  pfixt'  c  0  slogan 
da  Companhia  dc 
Engenharia  de 
Tráfego  do  Mu¬ 
nicípio  para  o 
programa  de  ad- 
vcncncia  iniciado 
ontem  no  Centro, 
orientando  os 
motoristas  a  nào 
p,irarem  nos  cru- 
7amcnti)s  que  re¬ 
ceberam  a  faixa 
'  dc  trânsito  do  ti¬ 
po  m/e  —  uma 
malha  branca  e 
quadnculada  cm  áreas  de  inier- 
íccvTto.  onde  a  parada  de  veículos 
.  vai  significar  mului  de  4S  UlTRs. 
'  que  c  hoje  de  cerca  de  CrS  720 
mil.  Com  a  medida,  determinada 
pelo  prefeito  César  Maia.  a  CKT- 
■  Rio  pretende  diminuir  as  reten¬ 
ções  perto  dc  cruzamentos  movi- 
.  meniadits  e  obier  maior  fliiide/  do 
trânsito 

,  As  multas  so  coineçarâo  a  ser 
.  dadas  ao  final  do  programa  de 
advcnènaa,  que  deve  durar  pelo 
menos  1 5  dias.  com  a  dislnbmçâo 
de  liX)  mil  folhetos.  IX*  acordo 
com  a  asscssona  de  comunicação 
six.na]  da  CET-Rio,  a  Avenida  Rio 
Branco  foi  a  nova  via  da  cidade  a 
•-  reveber  esta  semana  a  pintura  de 
nà's  nas  seguintes  iNquinas  .tve- 
""niviis  .Almirante  Barroso  e  Nilo 
Peçanha  e  ruas  da  Assembléia. 
•  Araujo  Porto  .Alegre  e  S<mta  Lu¬ 
zia.  Outra  âma  de  intersecção  em 
J-cruzamento  foi  pintada  no  Lirgo 
da  Lapa.  no  ano  passado. 

.A  CET-Rio  informa  que  so  o 
'  centro  da  cidade  tem  cerea  de 


cru/amentos.  13^)  deles  com  sinais 
luminosos.  A  direção  da  compa¬ 
nhia  de  trafego  acredita  que  a 
nova  medida  vai  axluzir  bastante 
0  número  de  acidentes  nos  cru/a¬ 
mentos.  assim  como  a  atenção 
naquelas  áreas  de  intersccçào,  O 
sistema,  segundo  a  CET-Rio,  è 
comptovailamente  efica/.  na  Eu- 
rop.i.  onde  prev.ilcxv  tainlvin  a 
educiiçâo  do  motoiísta. 

Para  conquistar  a  atei^ào  e  a 
simpatia  do  motorista  carioca, 
p.ir.i  a  idéia,  a  CET- Rio  lançou  o 
nome  de  reJe  para  a  malha  qna- 
dnculada  O  folheto  da  cam|M- 
nlia  e  didático.  "Atenção,  moto¬ 
rista  não  caia  na  rede  dos 
cru/amentos.  Eles  devem  licar 
sempre  llva^,  para  não  engarra¬ 
far  0  trânsito.  Só  siga  cm  frente 
se  vivê  tiver  absoluta  certe/a  di¬ 
que  não  ficará  p.it.ido  na  rede. 
.As^-iin.  v  iKé  nâti  eiigaira  o  trânsi¬ 
to  e  não  M  i'ht’  inuliii  Jr  4-'^  I  I  IR': 
lo  grifo  e  dü  texto  original)". 


Vice-Kder  Iniga  com 
Passos  e  ameaça  saii’ 


Indign.uio  eoin  o  que  iharnoii 
de  ■■p.itrulh.imento’  do  lulcr  do 
governo  lu  {  'ámara.  3\  ilson  I  eiic 
Pas-His  (PDS),  o  vereador  Ameri- 
IV  C  amargo  ( PL)  chegou  ontem  a 
enircg,ir  i>  cargo  de  vicc-lidei  do 
governo  Os  motiviis  foram  .i  re- 
puri.ieeni  public.ul.i  .inieonlein 
no  J(')KNAL  IM)  BRASIL  que 
denunciav.i  o  fisiologisnio  den¬ 
tro  dc  um  grupo  que  la/  p.irte  do 
chamado  bloco  governisla  e  .i 
sua  insatisf.icão  diante  do  fato 
de  o  prefeito  não  est.ir  cedendo 
aos  pedidos.  Américo  C.im.irgo 
confirmou  que  o  prcieito  n.'io  es- 
t.iv  a  atendeiulo  as  reiv  indivaçócs 
c  que  isso  podei  la  estai  gerando 
ilisatlsláç.âo. 

Leite  Pas.sos  desafiou  Lain.ireo 


a  diMuenliT  suas  di-cl.ii.içõi-s  O 
vice-llder  coiisulervHi  isso  uin.i 
■■nusãc'  dc  descoliliaiica".  coiilir- 
inou  o  que  havia  dito  e  .iciesceii- 
lou  que  não  admite  que  Ihedtg.iin 
o  iiue  deve  ou  não  declar.ir  a  im¬ 
prensa.  Leite  Passos  se  retratou  e 
Américo  Camargo  prometeu  re- 
|\'ns.ir  sua  dciisão  de  deix.ir  a 
vice-luleranç-.i, 

"Seria  uma  perda  irreparável 
para  o  governo.  O  Américo  Ca¬ 
margo  tem  um  trânsito  c  um  dia- 
l('go  com  a  oposição  que  com  o 
Wilson  Leite  Passos  e  impossivel 
ter",  disse  o  lider  do  PD7.  Eer- 
n.indo  William  "O  lider  de  fato 
e  0  Américo",  completou  Satur¬ 
nino  Braga,  do  PSB 


Festival  de  tleniissões 


Cerna  de  4tK)  funcion.irios  d.i 
Cãinai.i  efetiv.idos  pel.i  Lei  l(i'so. 
de  novembro  de  l'is7.  deverão  m-i 
exoiier.uli"  -e  for  seguul.i  a  con¬ 
clusão  do  orgão  especial  do  I  ri- 
•  bunal  de  Justiça,  que  por  un.uu- 
mídadc  julgou  no  ultimo  dia  I  ^ 
..inconslitucionais  os  artigos  4  e 
13"  daquela  lei  O  artigo  4“  traii'- 
'^formava  em  efetivos  todos  os  oue 
alistavam  na  epva  em  cargivs  co- 
Jl' mis-ionados  ou  na  (  âinata,  vin- 
'  dos  de  outros  org.’ios  ou  pafeitu- 


r.is  do  inlenor.  .A  Câmara  tem 
liO|e  I  limcionarios  e  .'OD  es¬ 
tão  no  núcleo  de  relotação  jviique 
lião  têm  o  que  fa/er.  1  nite  os 
beneficiados  pela  lei  estão  os  dois 
filhos  e  .1  ente.ida  da  deputada 
Benedita  ila  Silv.i.  Nilcva  c  Pedro 
P.iulo  Soii/a  Silva  e  Eunice  B.ir- 
bosa  Pedro  Paulo  c  Eunice  estão 
t.imbém  entre  os  "'l»  punidos  pela 
Mesa  Diretora  pv^-r  terem  usadii 
iliploni.is  f.ilsiis.  .Agora,  ps'deiào 

l.imbcin  ua  exonerados. 


Rio  já  pode  ter  mais 
de  mil  casos  de  cólera 


0  presidente  da  Connsvio  Es¬ 
tadual  de  Prevenção  e  Combate  .i 
Cólera,  (iuilhemie  Eranco.  .idmi- 
tiu  que  os  números  de  cont.imina- 
dos  pela  diKnça  pvxlem  ser  lu 
ve/es  maioa*s  do  que  o  registro 
ofia.iI  de  12í'  e\.iines  com  resulta¬ 
do  positivo.  Esse  número  inclui 
novos  quatro  casos  de  cólera 
dois  em  Niterói,  um  no  Rio  e 
outro  na  Ilha  Grande  —  foram 
ainfirmados  ontem,  "Os  número 
pfiaais  S.10  laboratiin.ns.  Piulein 
existir  Dfvfl  casos,  sé»  que  muitos 
doentes  não  foram  identificados 
Mas.  estes  numeros  não  siio  al.ir- 
mantes".  g.irantiu  Eranco.  O  mais 
novo  c.iso  de  colcra  do  Miinuipio 
do  Rio  foi  registrado  em  Sain- 
p.iio.  Ê  uma  mulher  —  t  <;,J. 
de  45  anos.  assintornatica,  que 
tem  contato  corn  outr.is  pessoas 


contaminadas.  .Aiu.ilmetiie.  exis- 
leni  32  caM>s  ptisiiivos  da  doenç.i 
no  Município. 

Segundo  Guilherme,  como 
iiin.i  epidemia  leva  12  seinan.is 
para  se  instal.ir  ein  um  lcx:.il  e 
mais  12  sem.inas  para  se  estabili¬ 
zar.  daqui  a  pouco  mais  de  um 
més  a  tendência  é  a  doenÇii  parar 
de  sc  ainpli.ir  "Estamos  tenvlo 
casiis  de  tolera  hâ  seis  semanas. 
Com  uma  média  de  seis  a  10  c.isos 
por  dia.  Se  continuar  assim.  em 

m.iis  seis  sem.inas.  a  tendência  e  a 
eslabili/.içâo".  diz. 

()  Lsi.ido  contara  com  CrS  *)7 
biIluX".  para  o  combate  a  coleta 
Desse  total.  '0  -  ja  foramlilvia- 
dos  No  sab.ido.  oMinislro  da 
.Saude  J.irnil  lladad  recvbeu.  um 
projeto  de  s.ine.imcnto.  ao  iiisiu 
dc(  rS  I  trilhão 


f  nrnnniln  MíiIimI.» 


Cadela  é  ameaçada  de  ‘despejo’ 


■  Condomínio  nn 
Tijuca  ganha  a 
aiusa  na  justiça 

JORlil  VSTliMOIIVRRliS 

H.i  t;t^  am»s.  SLiiui  /.du.;'- 
díi  Pcmni  Firm',  a  Ihidi. 
tem  casa.  comida  e  sobretudo 
muito  carinho  de  seus  donos 
Agora,  a  cocker-spaniel  estã  a 
um  passo  dc  perder  iis  moriK'- 
mi.is  e  começar  a  encarar  iiin.i 
verdadeira  viila  de  cão  IhiiLt  es- 
la  ame.iç.ida  de  i/cr/svo  do  .ip.ir- 
t.iinento  de  seus  donos,  na  Tiju¬ 
ca,  depois  que  a  lamilia  Penn.i 
Eirme  perdeu  na  justiça  o  direito 
de  ter  cachorro  em  civi 

O  cdificia  Sirius,  na  Rua 
Bom  Pastor.  1S7  —  onde  mora 
Ihitiii  —  tem  uma  vizinhança  do 
cão.  A  bnga  de  vizinhos  come¬ 


çou  cin  ‘(t)  ci'in  uma  açã(<  movi¬ 
da  jvelo  ci>ndoniiniq.  L  m  ano 
dejHiis.  a  psicolog.i  .Angel.i  Ma- 
ri.i  Pciina  Einnc  venceu  a  pen- 
deiiga  em  primeira  inslãiici.i 
Duein  Kileii  i»  inarteK»  foi  o  jiii/ 
M.iicos  I  iihus  Alves,  da  2’’*  V.i- 
t.i  CiviT.  depois  de  concluir  que 
híiiiii  D.ii  .epi  vntav.i  qmilquer 
ameaça  .lo  sossego.  .i  seguraiisa 
e  a  higiene  das  2')  f.imilias  que 
moram  no  predio  Na  tvasi.io,  a 
f.imili.i  de  Ihiilii  .ipresentou  les- 
teniunho  disso  por  escrito,  assi- 

n.idiv  p<'i  I  ^  d.is  2(1  f.imilias  que 
moram  no  prulus  EVns  anos  de- 
psiis,  .-Ângela  Mana  —  que  niorn 
no  préilio  com  f>ií(/.;e  dois  filhos 
—  í('i  surpreendida  no  inicio  da 
sem.ina  pela  noticia  de  que  per¬ 
dera  .1  hiig.i  iiiihci.il  em  si*gund.t 
instância  Lm  .icord.'io  da  Câ- 
m.ira  do  Tnbimal  de  Alçada  Ci- 
vel  acatou  o  regulamento  do 


condomínio,  aprovado  cm  x'. 
que  previa  a  proihisào  de  .tii: 
m.iis  doincsiitos  no  prcdio 
A  mulher  d<>  sindico.  .M.irli 
Lojvs,  lembra  que  loi  .ibert.i  ev- 
ct\.io  .qviias  a  um  e\-moi.idor 
que  "la  se-  mud.ir  p.it.i  São  P.iii- 
It»"  Pi)is  a  e.\ct\ão  loi  just.imcn- 
te  0  que  motivou  a  ps;cologa 
Angcl.i  Mana  Penn.i  I  irnic  .i 
.idquinr  um  c.ichorro  jvl.i  se¬ 
gunda  ve/  1  la  |.i  h.ivia  tent.ido 
.intes.  em  1"S'2.  jogo  que  foi  mo- 
r.ir  m»  predio.  m.is  lhe  tnosir.i. 
r.irn  o  regulamento  DepiUs  de 
IhíLi,  oediticioja  ganhou  outro 
cocker-sp.iriiel.  de  dim.i  H.t 
rncng.ird.i. do .ip  2i>l.eumeiio 
Siamês.  0  V(  »ii  /n.  que  fH.-rteiii.e  i 
Daniellc  Amorim.  do  3(i3  \s 
três  lamili.is  estão  iinidas  conti.i 
ijuem  tentar  i/i  'pi  inr  os  .inirn.ii' 
Mas  0  idlcial  de  justiça  p<slc 
cheg.ir  a  qualquer  momenti' 


sevi.i-leir.i,  2  4 '/t  • 

Marililio  é 
candidato  à 
Academia 

O  jornalista  Roberto  Marinlio, 
presidente  d.is  ( )rg.iiii/açòes  (ilo- 
ivo.  vai  mesmo  se  caiidid.it.ir  a  vaç.i 
de  Oito  Lara  Resende,  n.i  Acade¬ 
mia  Bi.isileira  de  Letias.  .A  coiilír- 
maçâo  loi  leita  ontem  pelo  presi¬ 
dente  da  .ABL.  jornalista  e  escritor 
Ausiregesilo  de  Alliayde  Na  quar- 
la-leira.  o  einpres.irio  enviou  un)a 
c.iita  .10  amigo  Atliavde.  anuncian- 
di)  .1  dcxisào  ile  aceitar  a  caiulid.itti- 
la  Marinho  acatou  argiimcntps 
tradicionais  da  academia,  que  lhe 
loi.im  apresentados  pelo  escrilfir 
li'siie  Monieilo  Austregesilo  disse 
que  .1  eleiçài»  lievera  i>ci>irer  iiiim.i 
qiiinta-fcira  de  Julho.  Segundo  c.iii- 
didalo  j  V.UM.  Roberto  Marinho 
disputará  os  votos  dos  .ícadeiniios 
com  o  escritor  Jeif  riiom.ts 

P.ii.i  ía/er  com  que  Roberl-i 
M.irinho  iniid.isse  de  iilcia,  Ji>sue 
M  'iitcllo  ocupante  da  cadeira  l'> 
da  ABL  -  transcreveu  trecho  (je 
uin.i  surt.i  que  um  ex-sccretario-jy- 
ral  da  ABI  enviou  de  Londres  ji.ii.i 
.1  presiilénii.i  »la  entul.ide,  deleii- 
deiulti  .1  p.irticipação  n.i  Academi.i 
"de  um  certo  numero  de  (/ru»,'i/.v 
,S.  dc  l'>di's  iis  p.ii  tidos  (  ) 

porque  isso  pi>pulari/a  as  leir.is’ 
Anies  de  resolver  iceit.ir  loiicoirer 
a  i.ideira  da  .AUL.o  jorn.ilia.i 
Roberto  Marinho  chegou  a  puHi- 
car  iim.t  carta  em  ü  (iluf'».  n.i  qu.il 
pregou  scr  a  .Academi.i  Brasileir.i 
de  Letras  "uma  c.ivi  lie  criadores 
I  m  carta  publit.id.i  terça-teita 
num  lorii.il  paulist.i,  o  liiho  do  es- 
ctiloi  Dtto  Lar.i  Resende.  Bruú'» 
1  .11  I  Resende,  critica  as  pretci.- 
sões  do  empresário  Roheilo  Ma¬ 
rinho  de  se  c.indulat.ir  a  vaÇ.i 
aberta  com  a  morte  do  seu  p.ii. 
em  de/einbro  ti  .l()KN\L  DD 
BR\NIL  tentou,  mas  não  sonsc 
guiu  oiivir  o  empresário 


SE  VOCÊ  TEM  BOAS  IDÉIAS 
0  JB  PAGA  PRA  VER. 

Escolha  um  tema  qualquer  sobre  os  problemas  do  país. 

Escreva  mostrando  a  solução  que  você  encontrou  e  mande 
pra  gente.  É  a  oportunidade  de  ver  seu  texto  publicado  no  Jornal 
do  Brasil  e  ganhar  o  equivalente  a  30  mil  dólares  cm  prêmios. 

REGULAMENTO 


An.  1°  -  Taderes  do  Amanhã"  v  um 
pnijcto  editorial  do  Jornal  do  Bra.stl 
e  Banerj  para  disseminação  de 
novxs  idéia.s.  As  idéias  devem 
transmitir  aos  brisilein»  mensa^»ens 
de  otimismo  e  Indicação  dc 
caminhos  para  a  renov;tção  e 
mrxiemi/ação  do  pais.  com  ênfisc 
para  o  ca-sumenio  harmonioso  e 
busca  do  bem-estar  srKial  e 
maienal. 

(Vrt.  2*’  -  PiKlem  submeter  suis 
kléiis  para  o  projeto  "bderes  do 
Amanhã"  brisileiros  residentes  ou 
não  no  pais.  sem  rcstnçào  de  idade, 
desde  que  oLiscn-ada  a  condição 
expa-ssa  abaixo: 

Parágrafo  IJnico  •  S<á  serão  aceiiis 
inscrições  de  candklatos  cujos 
nomes  não  sejam  conhecitios 
nacionalmentc. 

Art.  3“  -  (Ts  candidatos  devrm 
apresentar  suis  ideias  por  esento, 
em  forma  de  artigo,  datilografadas, 
com  60  a  ■75  linhas  de  70  toques 
cada  Os  trabalhos  devem  ser 
acompanhados  de  identificação 
(nome,  endereço,  telefone  c 
identidade)  e  enviados  para: 
"Líderes  do  Amanhã",  Portaria  do 
Jorrul  do  Brasil,  Av.  Brasil,  500,  CEP 
20.940-070  •  Rio  de  Janeini 
Parágrafo  Primeiro  •  üs  textos 
deverão  scr  enviados  do  dia 


nim92aodia()l  09  9.3, 
entendendo-se  que  quanto  mais 
cedo  forem  apresentados  maiores 
serão  as  chances  de  apr()vaç,io.  em 
razio  da  limitação  do  numero  de 
trabalhos  a  serem  publicados 
Parágrafo  Segundo  •  O  envio  dos 
tralialhos  para  partieipação  no 
pnijeto  "Líderes  do  Amanhã" 
implica  na  total  aieitaçãn  das 
eondiçT>es  expressas  no  Artigo  5". 
Art.  4"  •  Lm  (.omitè  de  Seleç.io 
formado  por  iniegrantes  do  Jornal 
do  Brasil  e  Banerj  julgará  o  mento 
dos  trabalhos,  indicando  aqueles 
que  mais  se  destacarem  p.ira 
publicação  no  Jornal  do  Brasil 
Parágr^o  Primeiro  •  (íabe  ao 
Comitê  de  .Seleção  av-aliar  se  o 
candidato  iasento  atende  ao 
expresso  no  Art  2". 

Parágrafo  Segundo  -  (T  Comité  de 
Seleção  prxle,  se  assim  julg.ir 
necessano.  contactar  o  laiululato 
para  compre>vação  da  autenticidade 
das  idéias  apresentadas 
Parágrafo  Terceiro  •  D  Comité  de 
Seleção  deverá  selecionar, 
continuamente,  S2  trabalhos  para 
publicação,  definindo  i.ula  um  dos 
candidatos  aprovados  no  minimo  15 
dias  antes  da  data  prevista  para  a 
publimção 

Parágrafo  Quarto  -  D  Comité  de 


Seleção  devera  enolher,  para  efeito 
de  premiaç.in.  ate  15  rluis  apos  a 
publieação  do  ultimo  trabalho,  os 
trés  candidatos  cui.is  ideias  mais  se 
tenh.im  desi.iiado 
.Art.  5"  -  (is  trabalhos  selecionados 
pi-l(i  Comité  de  .Seleção  serão 
publiiados  semanalmenie  em  meia 
pagina  do  eademo  de  Negocios  e 
Einanças  do  Jornal  do  Brasil, 
aeompanharios  de  reixmagem 
jornalística  (texto  c  lotos)  lom  seus 
autores 

\i  t.  6"  -  O  Jornal  do  Brasil  e  Banerj 
realizarão,  um  més  apos  a 
puhluaçao  do  ultimo  trabalho, 
cerimõma  de  emerramento  do 
pruieto  "Lideres 

do  .■kmanh.r,  eom  a  panicipaç.io  de 
tixlos  os  autores  de  ideias 
publicadas  e  demais  convul.ulos  \.i 
mesma  ixasião  serão  entre-gues  os 
prémios  para  os  trés  trabalhos  de 
maior  ilestaque  .u-sim  como 
lançada  uma  edição  em  formato 
i.ibloide  com  o  conjunto  de  idei.ts 
publie.ulas  .lo  longo  das  52 
semanas 

Parágr.ifo  Lnico  •  CK  prémios 
ser.ro  olertados  em  imzetros. 
nos  valores  cquivalenies  a 
I  55  15mil.  LS5  10  mile 
I  n5  5  mil,  respc-itivamente, 
aos  ires  pnmeiros  colocados. 


CONCURSO  LÍDERES  DO  AMANHA. 


BANERJ 


SEGURO 

EDUCAaONAL 

NOSSA  CULTURA  ESTA  AIÍiDA  MAIS  SEGURA 


(iUTRA-S  INEOR.MAÇOI  S  (021)  SHS-aS-O 
D.\S  lOh  AS  19h. 


.IORN/\L  DO  BRASIL 


fornecedores  de  mercadorias  vendidas  por  camelôs 


cortam  fios  dos  alarmes  e  telefones,  seriam 

c  di-  i.ulnri;iN  I  iii  •«ciiiiid.i.  |v- 

jk'ni  dcoTl.ir I.i  !<»•'  M.ircdul  Uilicnourt  k\w  , 

iia  ,iN  l.ivcLi»  Àll  í 

14"  m>\i  chcM-  .  y, 

t.iilx,  Amonit'  \snuik'.u).  ifí  iir..!-  -  . .  ►  . 

(.1  .ntfs  iiHibiitimi  .iiin/.  IciMi),  kiic.  ■  ' 

|c,unK-s.  lrm..s  c  bt„s  tk  ..lo  v 

cs..|\crimi  desa-  . 

c  iciit.ii.im  UIU.I  Miiiuli.il  N.i  m.ulriiu.i.l.i  .].• 

Mssiml..  a  loíiat  v.i/  l  .-N- 

IcMMitatn  ikpois  i,;„,,,„I..Mnailula  •.  I 

.i>iiK\ai.im  .1  ati-  Amil.i  na  nuultuüaiLi  ik 'Hücm. 

l(.(.iiii  ^ak)llcatla^.lu.l^  pailafi>.>  iMii  Brff 
.1.' Mipvl-  (  .ik.ikánii.  Sa  Rua  Silva  \alf. 

Ml  pata  avaliar  .h  ()7i/  ,,  si4|iic  .kuiivii  poi  vulla  ilc  '* 

o,  I  laiKKi'  l’c-  diijii  AprtiMiiia.l.iinciitf  uii  |V'- 

1  ili/ft  k|iic  ov.MV  sti.is  ijiiviviatam  a^  pi.rtaMlv  aç.i  c 

VIII  HaMí.Mi  ■  So'  roí.lhciain  piativamcnlv  UkIh.  <)  fR^aT 

l(l^  V  vvpvn»  i|iiv  iliin.i  tl.i  p.ularia,  i|uv  kIviiIiIi-  ** 

..a  vi'111  o  i.iilii.  ,i|viiaN  vi.iin»  ( u.iiiV'  rvi!i'>-  tiS  p. 

I  di-^H’  ,1  '..Hia  II. Hl  I.  vas.'  na  2''  l>l’  .1  nvcnli"  . 

\.'\ii|  \a  Ulia  <  iia^a  Mvll.i  224.  l 


■  huasores.  que  tem  carros  e 

i  ).)is  .iipviiiivkailiiN  V  .luav  pa  laiii  ma.|iimas  r» 
.laiM'  li'i.iiii  sai|uva.l..'>  na  ni.iilui-  vvrM'>  apaivllii". 
va.l.i  .k  .'litviti  lia  /.'il.i  ()v'U’  lut  iln  Ivlvlniiv 
l'ara  kni.'iu'l  (  v^ai  Piiit.'  v..-  ( )iM  vaii.*' .1. 

inamlaiiivvl.'‘l  lll’\l  iVi/  I  ..l'.'i  , 

i'k  at,U|iiV7  d,.  vvwutail.'7  p.>i  viii-  Mliiadu» 

p..-,  ..ivaiiiAt.l."..  ••pi.-vavvliiiviUv  sai]iivaili'ivs 

lotnvvv.l..ivs  vlv  mvrva.l.nias  a  va-  poliviaiv 

,Mcl.'.v  Ik-vlivyaiii  n..v  supvi- 
nv..a.k‘v.. atam  ..•.li..s.k>v  alar- 
nvv  V  tvi  i.Mvv  V  usam  vaii..v 
vwiiip  iliv.ui  •'  iiiviilviiiv  mais  . 

■jiavv  .ivi.itvii  vm  Sviia.l.'!  (  aiua-  ' 

la.  1'Uilv  .Ivp.M'- liv  UUailll  .'Su|\'l-  '  1  '  1  ' '** 

MK-iva.l..  I  amavh.  cvrva  .Iv  smi  tuvtva.l..  tlivvar. 
|H-,sitasvnírvniaiaiii  a  pvilia.las  2"  prviui/<'s  lirita. 
li..iiivi^  vk'  14'  lirSI  lllali};ul  (K  rviia  sv  limiluu 
puliviais  aiuatam  pata  ai  a  lim  ''"'ta  k'ia. 

ilv  vvilai  um  Mi’V.'  '.u|iiv  Cuiii/v  "i.ts  ijuatr.)  sih 
pi-svoa»  l'''am  k--  is  piv^a-.  pai.  .ivaml 

U' ni'  1  HalVJti  v-.tahvlvvimvlll 

,  .  ,  I  •  iii  I  aiiiUa  I  ima 

^  \  iii'  a.  '1  ii.-v. M|l  a  I  ii-." 

|i ,  I.  .'ia<**'t‘  lav'.‘ia'  il.i  I  aiulvtll  iia 

Kvlví,’  .  ,r,ai.-  .Iv  <  '-ira  v  ''-•n'-  •' '‘upviiuv 

\  ivva' -.'iilia:  UI"  ii.  ‘supviir.vi.aik'  \vviil.la  .iv 

1  amavii  iii*  R'.  a  I  uv.iii.'  I'aiv..  ku  sa.piva.li.  p. 

vm  Sviia.ím  <  aiiiaia  lk-.>l.'  s.ias  pilhavvi 

=  ai.ii aiu  .' \  vi.i  Ikmv.lik*  I  vil.'sa  mi.ra.k.ivsik.s 

da  V.!'-  I  '2  aiit"..  .piv  ku  iiaikail..  .1.'  Sampain.  .p 

ri  vxi.li.iif  I  >•  .iivasiiivs.lvsiiui-  iiii.*sda  li.ta  )'a 


I  <„  S.  iunio,  i  ivn  u  ,h  S<Kl pr^s.His  .  nlnvUinini  polu  nih  <  »ni  /xv/mm  «■  l»ivm  ,  v/.///.v</'  .r  l'lo^ 


PM  leiii  es([iieiiia  contra  invasáo 


<  1  .  Hatalha..  .1.  I’.'livia  Mlli- 
Ml  lU.miiHi  iiiii  cs.|uvma  .iv  viiviia 
para  Ivntar  mipv.liT  .'s  saipiV'  a 
Vstakv Lmiuviii.'-  vcmciviais  na 
.1'Va  ilv  \  a/  I  .*k.v  V  k»*viia  ^lil.Ul* 
2ila  l’i>i  !  lais  avtvdikim  viuv  ns  ala- 
ipiV'  -d'»  Ivit-is  p.’r  vnip.is  nivara- 
,Mil;-.  .|u.  iiiiii/am  alv  mvsmi' 
l.kPmvs  vvliilat,  diiiaiUv  a  a.ai' 

■  I.  ila‘  I  111'Uvv.  a  paMir  ik.s  2il). 
* '  ar.  dv  411  li.miviis  vm  21  vaiu  - 
c-.m:.;-  la.riMi'  palnilhainvni.'  ii.. 
1  ■  í'  :  ia.  aa  riianhá  svvianiv 
I  I  priv  ‘.p.|l  p.snl.i  .Iv  pilIlvlallUTr 
l.<  .  iia  ...la  d.'  \k'rt.>  d.»  J.ira- 
mv"  I  .1  V  '.'v  um  ivriviii'  kal- 

.  ..i.d'  .  ai|iiva.li'i vs  vv 

11-  pat.  .vvrvni  liiiii. 


v.uila  I  .•t.mv!  (  vsai  Piiil.i.  .<'• 
maii.laiUvd.'**  HI'N1 

Na  matlruva.la  dv  .'iiivm.  ..'nta 
(I  <  itr.mvl.  vs.|uvnia  dv  pi.livia- 
mvnt..  mipvdiu  ..  s.up.v  d.i  Supvi- 
mvrvaik'  (iualiahaia  Mas.  vk' 
avaKiiain  alavand.'  a  padaria 
Iviiikia  <•  tiiuiaiuiaiilv.  avfvsvVii- 
laiukv  .|uv  vstav.i  a  5l"i  mvlifs  .1.. 
li.val  d»  '.iquv  "S.*  vpiv  as  pv.s.iav 
nai.  av isaill  paia  lli>s  «miiv  Vst.i 
h.lWIUl"  s.i.|tlV  "  viilIUm  .1  t  rlr- 
i:-  l  !’ml>>  -\Ivm  »k>  |4'.  '•  V  > 
Ualaíh.‘)vs  rvspon^avvis  pvla- 
.iiv.i'  i'ii>tv  .K.i'iiviaui  i's  sa.pivv 

l.skr  .IV  ,IU!I.'S  nr\l-.  taiiiK-.n  V-.- 

!a.>  vm  alvila 

ScVllluk'  "  vlUlV  .Iv  |i‘l..v<M'  pii- 
W.i.i'  da  l'\l  r  ..i.mvl  I  .iria.  .m-.- 


Iv  uma  ilirvtri/  .ia  nuptir.iva.'  paia 
vslas  .ivaviik  .  '  I  ...1.»'  i.s  bala- 
lli.vs  tkam  vm  vslad.’  .iv  alvita 
v.mi  mai.u  iiuiiivr..  dv  vviviii.ts  v 
maidi  alviK.iu  pat.i  .'s  vslabvkvi 
iiiviilns  v.mivtviais  .  v.uita  1.  t 

loiivl  1  >  u  HI’M  iiil.iiiiia  qiiv 
qiivm  ilvwiai  anular  lu'  v.mib.tiv 
.t'is  v.^uvs  pi>dv  livai  l'*k  4sii. 
ii’ii2  V  4sii.’Í2’> 

\  l’\l  .uivilila  .|tlV  rs  -ai|tlV- 
vvt.i..  wiiiki  lulvta.ii"  p.'!  k'tllVkV 
diuvs.lv  lamvk.s  I  .miaviivvada 
da  Svm.iii.i  Saiila  vlv  ..|U.'  a 
riuib.ir  pr.uliili.s  pira  um.ivi  n  - 
lii.i-  v-.pli.a  I'  (  -rrii.l  Piiii.i 
Iviiibi.iiiik'  .piv  a  'tida  .!■=  -a.piV' 
ilv  viij>vriiu'i-.iit.'s  tvm  ..■.«■liivvi.'!- 

UV.I.l  vpi  .  a  iKs.!.  U  IM 


Qs  alvos  dos  saqueadores 


Supornierciido 


Supormorcado  Mundial 
EM.nii.i  ‘•i'ip  Cafv.iiuo 

Supermercado  Sular 

Hvlil  MoHíiOílhOf  f-t*'  * 


Pnos  Mondonca 

Riírt  CriroHfitf 


Sup«f  niorCildo 
Camach 

'•  r.ii*  I 


w  Lobo 


_  •niiKliwoira'^ 
CavolcanteO  r 


Riachuelo 


Padaria  Flor  dr?  Cavalcante 

Muíl  Sttw.i  .  .Ur 

P.idaria  Flor  (los  Bancar  los 

r....l  lir.l.,.. 


Supermercado  r.liiiulial 


Morre  mullier  (jue  ficoii  24  horas  soterr^ds 


,  .'Mi  ...la  .1.  I  ■  ■  M  -  "  .mv 

;  t ,  'Vi  ■  •  1'.  '  ’  \| '  '1 1. 1  dv 

St.'  I  ü'.  I  •  .  •  111'ilv 

i  2  vi.  ■■  1'  *t‘  • 

.\|M  N  r.'.  \.  >ÍV  21 

.111  MI''n.ii  I  1''."' '*•  ãl.'Mll..  U’’ 
II. ..pitai  v..ii.-a  '..•'liar  p>>i  iMsiili- 

ir/iivi.i  ;v'pii  il.'ii.!  ••  ívM.il  \|s>v 
vnbiv.  '  VI  1'"!  .4  !;  >1.1'  .Ivk.i.V*' 
i|.'  j.iia  l.'i.  .1.1  Mil.i  ilv  v.iva  V  vvr 
tvM!..>i.i  p.  biaiilviios.  vl.i  IV- 
I  pvin.i  .'•.v|iiviil.i  ..mpiu.iil.i  V 
.1  ,..1.1  ...iiivu  ..1*111  .1  nntui.i  >!.i 
.11. .'iV  .iv  k!!;,!  \1  iriatia  U.i- 
i:,l  1  2'  di.p  .jiiU'  d.i  II  ivv.Im 

Ilv  .ipi.ll  VIlUMi.lia.l.''  d.’- 

dv  \iia  Nvii.  i|uv  m.iiv.i 
i.iir:  "  (v-v..i.  da  ikma  dv  i.i'.i 


(vl.'s  bi.mhviii»'  dvi.iMi  luvai  'V 
ivm  ai.  silvMvi.t  )  Miur.i  dv  S.im 
(  .iili's  vsl.i  vala.it' vitiMviiI.m 
r uls.m  •  ,tr\allu*  d.i  Sil\.i  dv 
.111. 's,  ijiiv  pvtdvii  lU'  ilvsabaiuviii" 
ii.lv  i|u.iir<'  vas.iv  a  imilhvi  l.ujiu 
liiiv.  vlv  2ii  .iiiitv  a  M'_vi.i  a  '<'bn 
iili.i  V  vk'is  primns  ■■  I  i'ik»  inmult. 
.ii|m  rc/a\a  p.ii.i  .|uv  via  tivawv 
viv.i  .  ilivvv  ( I  |i'i.il  .'iiilv  isiirtvii 
.'  iks..bamvMli'  v  v|uv  p..vv.>ii  a 
wi.ii  ik  pali.'  para  briiiv.tiki- 
lav  .1.1'  'ri.iiis.is  vl"  m.iti.'  k..'i' 

,l*s..M.k'M.l.k'  1’lllVlU 

1 1  m.itivk'  dv  -Nm.i  Nvt  " 

I .'PvliUlIst..  llv  luuvl  \l.lKVk'  dl 
Ivs.is  \alviUv.  2’  aiuiv.  I.u  vvd.i 
dl.  p"i  aiuipns  .u'  vvi  irikumail" 


Ome«a  de  policial  vai 
ser  eiitremie  à  Justiça 


I  I  p.'d  .1.-  llv  pilsll'  pivvviilis.t 
i|,:  i.vivi'  V  P.mli»  Svrvin  i'.>it"ilv 
ui.i.  .i.iiv.tik'  llv  viltiv|liVvi- 
mvMii'  iliiit.'  V  lorm.isãn  dv  iiii.i 

1111111.1  lU'  vsvaiul.ilii  llv  v.’tru|\.iii 

11.1  Dvlvv.uia  .k  K.nibns  V  I  Ullns 
llv  Wuiik''  Aiu.mitili.tvs  (l)KI  - 

.  \M  I  l.'i  mdvivii.k»  iMiiviii  |vk> 
1111/  ila  ')■  \ata  (  rimin.il,  Vaklil 
,  «ÍK.im"-  I  .iv.ik.iiitv,  i)uv.  mt  vii- 
lani. '  "'Ikii.ui .'  wiiuvslri'  .k  svu 
'  t)iiiv..’.i  1 1  p.tlivial  ilviuiruífii  .1 
v\ivtviKi.i  ik  uma  ../um/;./  n.i  .k- 
kvaii.i  ut.iiilivl.i  p>ir  sviiui.iilt.ias 
'  V  Ivirov-wlliiis  O  pi.>uiiUi)i  Mvn- 

,  dvlsvlum  Ikrvii.i.  iia  1’iiH.uiadiiiia 

( ivi.il  llv  liivUsa  di>  l.si.iiki.  dissv 
iiuv  piulv  Nidivilar.  nn  iiiivin  .la 
,  pruMina  svmaiia.  o  svi)uvvirii  dus 


IvMvV.t  l|Uvbl.l  lk''li:ik'  b.Uk.llU' 

llv  alv  -lu  (sulkiais 

Oiitvm.  vlv  viuaminli"!! 
v.urvycilnr  il.i  l'.•lkla  (  isil.  Aba- 
rit  1  111/  l'mli'  V  Si>u/.i.  um  n.i^i. 
ivilidn  llv  ilili.vviki.is  quv  mvluviii 
..  mlvinuiat.irio  ilv  l.ilus  nv  pnli- 
VI. llv  ikmiMLi.iilos.  vnirv  vlvs. ..  v\- 
litiilai  lia  DRI AM.  I  idv  Iiiiv 

ikiik.  V dvkv.idiiv  Mviilw  N.iv 
viiuviiln.  1  111/  luiivv  V  I  dii.itik’ 
ll.iult  Nvl.'  Mviklvlsvli.m  i|uv 
Mibvliiiii pii»iui'li'i  M.tivi.v  R.i- 
m.i>aiia.  ijiivi  apioliiiulai  a  apu- 
lav.u'  das  dviuinvias  'V  Su|\iim- 
Ivtidviivi.i  dv  Svjiur.ts  l’ii\.id>'s 
i.iiiilvm  linvsiiva  u  viunhimviu.» 
llv  1(1  sv(!iii.i.liir.is  ti.t  i.isii 


‘Ganso’  nega  ter  carro 


Odvlvlivv  Icivv  da  Sih.i  (  .d- 
d.is,  vitnlivvidi)  vi.mo  durve  <i<m- 
■  ■“Ml,  i|uv  vsl.iv.i  liUad.t  na  Diiisj.. 
dv  Rvprvssao  a  I  iiuirpvtviilvs 
(l)Rl  I.  Iwou.  ('iilvm.  alv  .1  ciu- 
(Vjrvilui  da  IVtliviíi  .Álvar.i 
'  1  III/.  dikunivMios  V  vvriíilòcs 

para  vemprovar  iiiic  o  aparta- 
itivnli*  llv  trvs  i|uarios.  oudv  mu¬ 
ra  vm  Ipanvni.i.  pvrtvncv  .in  pai. 
..  lunvi.marii)  publicn  apnsvnta- 
di*  Raiilo  da  Silva  C.ildas  (um- 
iprvsvMt.m  0  rvvisiro  d.i  iiiii'- 
ivl  Iviiu  pelo  labvliào  Mano 
iavarvs.  no  livro  4  Ii7').  lolha 
luk  .1.1  Oluio  dv  Notas  d.i  Avv- 
mda  Silo  iVs-inha.  1 1.  2"  and.ir 
no  ili.i  4  dv  svivmbro  dv  42 


1  Iv  varaiUiii  .lo  votivvvdoi  .la 
l’olki.i  (  i\il.  Alvaio  1  iii/.  i)uv 
ivm  apvn.is  um  apariamvnii'  mo- 
ilvslo  vm  Santa  Ivrvsa.  ijiiv  voin- 
prou  ha  svtv  aims  com  CrS  1.5 
imlli.")o  I valores  ila  vpiical  O  lu- 
vo  do  ap.irl.uuvnio  ondv  m.ua 
quv  vhvirou  a  solrvr  rvliuma  ha 
poiko  tvmpo  V.  svviinilo  vlv. 
hvr.inva  dv  lamilia  ( >  .ipart.imvn- 
1»  livj  no  prvdio  do  ii  1  .'•(.s  d.i 
Rii.i  1’iuilvtitv  llv  Morai-  p.i- 
ralvla  a  •\vviud.i  Viviia  S.'iit" 
urna  das  ni.us  luvuosas  da  lula- 
dv  (íi/iiii»  lambvin  dVMnvniiu  quv 
l'i'vsii,i  uin  1  n^us.  tarr.i  .iv.ili.uk' 
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Anunciado:  o  >ho\v  iTii  lio* 
men.ípcm  no  cnnior  c  toinpoMior 
liirivclto  Marlins  (íolo).  tlc  S  n  1 1 
dc  abril,  no  Ja//niania.  A  filha  do 
compositor,  a  atriz  Yaçanã.  lcr.i 
depoimentos  sobre  a  vida  de  He- 
rivclto.  acompanhada  dos  canto¬ 
res  João  Marcelo  e  José  Carlos 
Fanas.  O  espetáculo,  com  músi¬ 
cas  de  Ilerivclio  como  .Ivc-A/drKf 
do  morro  e  Ismiro,  era  um  antigo 
sonho  do  compositor,  que  sempre 
quis  unir  num  show  canções  e 
depoimentos.  Hertvelio  morreu 
em  setembro,  aos  Kü  anos. 
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Resultado 
da  Loto  W 

0000^ 

Promioclo®!  com  a  quina  do 
conciuso  WO  da  Loto.  um  aposta¬ 
dor  de  Minas  Gerais,  um  do  Paraná 
e  dois  dc  S.ão  Paulo,  üles  receberão 
a  quantia  dcCrS  908.441.169.00.  A 
quadra  premiou  551  apostadores 
que  receberão,  cada  um,  CrS 
6  594.855.00.  enquanto  o  terno  pa- 
p.irá  CrS  207.986.00  para  cada  um 
dos  25.295  acertadores. 


Proibida:  cm  Copenh.iguc.  Di- 
n.im.irca.  a  encenação  da  peça  O 
iinio  l  oido  b.iseada  na  vida  de  Sal- 
man  Rii<«lulle  ifoto).  autor  do  livro 
I  .  ntri  uUihvt  oK.  Condenado  a 
morte  cm  leseieiro  de  8‘)  pelo  .iitola 
Khomcini.  .ic usado  de  insultar  o 
Mã  no  livro.  .Salm.in  soube  da  pro- 
hiç.io  pelo  seu  editor. 

Convidado:  0  pintor  mineiro 
Carlos  Bracher.  52  anos.  para  expor 
no  palacio  imperial  da  Cidade  Proi¬ 
bida.  em  Pequim,  a  série  dc  qua¬ 
dros  fírih  hcr  Homenagem  o  I  on 
(ingh  \  exposiç.io.  a  convite  do 
Ministério  da  Cultura  da  China, 
ser.i  aberta  no  próximo  dia  10  F  .i 
primcir.i  vez  que  um  artista  pKistico 
brasileiro  expõe  na  (  hina  A  mos¬ 
tra  e  formada  por  .^5  obr.is.  que 
lerão  catalogo  e  cartaz  escritos  em 
mandarim  Fm  junho.  .i  mostra  se¬ 
gue  p.ira  Toquitv,  .A  serie  foi  pinta- 
d.i  cm  I9')l).  no  centenário  da  iiu'ric 
de  V.in  Ciogh,  e  exposta  no  mesmo 
ano  no  Biasil.  Lm  1991,  a  exposi¬ 
ção  p.issou  por  Rotterdam.  Paris, 
.Auvcrs-sur-oise  londc  Van  Goch 
foi  enterrado)  e  Londres. 
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Convldadoi  o  ator 
José  dcAbrea  (foto),  que 
está  DO  Teatro  de  Arena 
00  ppel-tílulo  de  Anaiof 
.  Conios  dc  mor  e  sedu¬ 
ção,  para  protagonizar 
yuóila,  0  primeiro  lon^ 
dc  Rudi  Lagman,  c<h1í- 
rctor  dc  Anmôniü  c  co 
roldrista  dc  Quarvp„ác 
R\iy  Guerra.  A.x  grava¬ 
ções  começam  no  segun¬ 
do  semestre.  José  de 
Abreu  também  atua  cm 
Renascer,  como  o  deteti¬ 
ve  Ejfherio  c,  em  Portu¬ 
gal.  cslá  no  elenco  du 
séne  dc  TV  Cupi(k>  Klc- 
trônico. 


Morreram:  D. 

.iuan  de  Bourbon  y 
Baltembcrg.  conde  de 
Barcelona,  aos  79 
anos,  de  câncer  na  fa¬ 
ringe  c  no  estômago, 
ontem,  na  clinica  dc 
P.implona,  Fspanha, 
onde  estava  internado 
desde  16  dc  setembro. 
P.ii  do  rci  d.i  F.spa- 
nha.  Juan  Carlos,  c  fi¬ 
lho  do  rei  Alfonso 
XlIl.Juan  Carlos  Te¬ 
resa  Silvcno  Allonso 
dc  Bourbivn  y  Baiteni- 
berg  ingressou  na  I  s- 
cola  Naval  Militar  de 
.San  Fernando,  aos  15 
anos.  tendo  que  .iban- 
dona-la  quando  a  fa- 


Condenado:  por  um  tribunal 
militar  de  Praga,  capital  da  Tcheco- 
l;slov.iquia.  a  um  ano  dc  prisão  e 
suspensão  por  dois  anos  e  meio  tio 
excrcicio  da  sua  profissão,  o  moto¬ 
rista  .Jan  Reznik  Lie  foi  Lonsideia- 
do  culpado  pelo  acidente  de  carro 
de  I"  dc  setembro  passado,  que  m.i- 
lou  0  e\-dirigente  do  Partido  Ct'- 
munist.i  fcheco.  Alcxaiider  Üiilxil 
(fotoi.  Luler  da  I’nmaverii  dc  Prag.i 
de  190.S  c  presulontc  da  .Assembleia 
I  cdcral  n.i  Rcvt'lução  de  Veludt'. 
cm  l9S't  A  ix'iici.1  comprovou  que 
0  carro  ilcrrapoii  n.i  pota  molluul.i 
a  unia  vclocuLidc  dc  l.Vl  quilôme¬ 
tros  por  htvr.t.  numa  rcgiao  oiulc  .i 
vclociiladc  ma.xmi.i  pcrnutul.i  c  tic 
8(1  quilômetros  RczniL  dccl.irou 
que.  ('<)  quilômetros  .inic'  do  .ui- 
dcilic.  Dubccl  p.osoii  par.i  o  banco 
ilc  li.i-  c  não  coloviui  •*  cinti'  tlc 
scgiifan<,.i  No  .i.iiiciitc.  Duhtck 
solicu  Icrimcntos  graves  c  morreu 
cm  de  novembro,  .lo--  A)  .mos 


milia  real  se  exilou, 
cni  coiisequencia  d.i 
ptocl.iinaç.io  d.i  2' 
Republica  csp.iiiht'la. 
cm  19.M.  que  ilcti  ini¬ 
cio  á  ditadura  de 
I  raneo  As  renuncias 
dc  seus  irmãos  Alfon¬ 
so  e  Jaime  á  sucess.ão. 
lhe  deram  0  direito  .lo 


trono  Lm  19'7.  o 
Ct>nde  ccdcu  a  coro.i 
ao  lillu). 

D  (  arlos  (le  (jlivtira 
Dias  jivs  .niio.  de 
inlaiit',  iMitem  qu.oi- 
do  l.izia  ginastka  no: 
Clube  Militar,  na  1  a- 
gn.i  1*1  e-.ideiile  da 
Conleder.iç.io  Sul- \- 
mtnc.tn.i  tle  B.isi,uete 
e  membro  do  (  oniité 
I  entr.il  d.i  I  eiler.is-it’ 
Inlern.ieiiuial  tle  B-o- 
quere  il  IB  \t.  preM- 
liui  lainKin  a  Corle- 
dcr.ição  Br.isileira  de 
Basquete  (>  enterro 
scra  hoje.  as  Blh.  no 
cemitério  São  l<'ào 
B.itisia,  em  Bol.ifogtv 


VERA  LUCIA  LOMENSO  DE  ANDRADE 


(MISSA  DE  ANO) 
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Soioctonada:  a  .irttsta 
pl.ística  carioca  \cra  Mnlina 
p.ir.i  f.izci  uma  cxptwição  iti- 
ncranie  piu  In  países  .i  p.irlir 
de  maio.  .iiraves  do  N.ivuv 
'  svol.i  BmmI  \'cra.  primeira 
lo1<.c.uí,i  entre  os  M  escolhí- 
d.“  p.it.i  ■  M-’s'r.i  lia  Prmi.i- 
ver.i  nrgam.Mda  pela  I  --^ola 
N.iv.il  liii  ano  passado,  lot 
escolhida  para  representar  o 
Brasil  nas  p.iradas  do  iiavu»- 
e-eol,)  -N  evposiç.ão  percorre- 
r.i  i's  1  .l.iilos  I  ratlos.  1  -pa- 
nlia.  Itah.i.  Lucci.i.  I  raiisa. 
Poltugal,  Noruega,  Bélgica. 
Iliilanda  c  Senegal  D  ilavio 
z.irpa  cm  m.iio. 
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CORONEL  CARLOS  DE  OLIVEIRA  DIAS 

(FALECIMENTO) 

tLELETE  CARLOS  EDUARDO  o  Fithos,  PAULO  ROBERTO  o  ELIZABETH  o  Filhos, 
ÂNGELA  MARIA  a  NELSON  MARCOS  o  Filhos.  LAGE  e  Esposn.  PAULO  o  Espos.i  t: 
Fimos.  ALOÍSIO  e  Esposa  o  Filhos  o  IRENE  o  Esposo  e  F.Uvos  c-'*vK.am  p.in.  ^ 
..opun, -.monto  do  Esposo.  Pai.  Avô.  Sopro.  Filho.  Irmão.  ,i  ■  •  ' 

hor.ir..  SHtndo  0  lòrcito  da  Cnpola  Hoal  Gtundozu  n"  3  pura  o  U-mm-no  Suo  Joãc  Ban 


EPHRAIM  GEIGER 

FALECIMENTO 

K  A  r.nmil':!  consiurnadA  comunico  seu  faleci- 
mento  O  Fereiro  sairà  da  Capela  à  Rua  Barão 
do  Iguatemi  sexta-feira,  02  de  Abril,  às  12  FIs 
V  Para  o  Cemiterio  do  Vila  Rosaly  (Novo) 


CÉLIA  DE  CARVALHO  FORTES 

(MISSA  DE  7»  DIA) 

■  A  familta  de  CELIA  DE  CARVALHO  FORTES. 
T*  '.aiidosa.  agradece  as  manifestações  de  pesar  c 
I  convida  parentes  o  ijrnigos  para  a  MISSA  DE  7° 
DIA  a  sor  realizada  dia  03  de  abril  às  10:30 
horas  na  PARÓQUIA  SANTA  MÔNICA  -  LEBLON. 


RAIMUNDO  DE  AZEVEDO  CASTELO 

(MISSA  DE  7»  DIA) 


r  MARIA  CRISTINA.  CLÁUDIA.  R'CARD0  RENATO  E 
T  MARCOS  GOULART  CASTELO.  GILDA,  GAIA  E  ANDRE 
I  rtg-ari"'  f-m  ns  mamlestaí  otis  dtí  runnho  n  ronvirlam  iode  . 
o  .imiqrvs  pnru  u  M'5v  i  auc  seru  ifnlizuil.i  em  mk--  .-i  ;  t)i.> 
seu  miericlc-  MARIDO.  PAI  GENRO  E  AMIGO  ás  18  30  -s^ci 
d, cl  Ob  i-lf)::  '  leifu;  n,i  Purcnuia  cio  Sao 

BpI  ■'u')--.i)  Av  Bi.npes  cio  Modoiros  n"  2 -Mb 
RAIMUNDO  doi^ü  mtnl.is  .tiududos  o  icmeem  :  rr.iu"-  du 

li  'ir-.;;;;  IO'tO  P0'lO  06  SUU  VidU 
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DlXUlS  lORVltOS.  COXSÜlll  SOS 

Dc  2*  >  i’  'nn  t*'  *  M  *'•  I9M 
6-  Itii>í»iBnOll  20  00  rc’« 

M5..M  ít  »  w  >•,  t:  00  nijt 

tcl  Í80SÍ27 

Oí  ?'  J  S'  'citJ  í.-c-.  ll  OOviirâV 
6'  'cirj  ipo»  JV  ^-lOO  «uri'. 

>itiiilct  Áv  i;  .Drigin 
Domngsi  c  ttMdtit 
icit  saMiro  bsbitre 
OlíUtIt  Jlf  tOcffl  (rj  613.000  00 
•  lOcin  C'S  J31  000  00 
D0'.'ISG0  Ht  lOcm  CiJ  Í3t  WO-M 
.  tOcn  td  t  08?  000  00 


OR'  '.ANIZA-,  I  i  l'.'  F.A  YVIZO 
PARTICIPA  COM  PE;  •'  R  ‘J  f  ALL  iMLi'il'  UL 

.  EPHRAIM  GEIGER 

-/\r  CUJO  StPt  1  TAMINIO  '  )(  ORHEHA  Mu  lb  DIA 
V  X  DE  ABRIL  O  EERLIRO  SaMRA.  AS  1?  H  DA  •  t*E 
'\/'^VRA  KADiSI-iA  RUA  RARAO  Dl  lijUAIEMI  3uri 


CORONEL  CARLOS  DE  OLIVEIRA  DIAS 

(FALECIMENTO) 

t48  CONSULTORIA  L  CONSTRUÇÃO  LTDA  a  ; 

"'''‘V.r.V  "'  rvii-  ••  a.  >•  CORONEL  CARLOS 

DE  OLIVEIRA  DIAS.  i  i-  <  ,  ' >  ANGI.LA  COR 

RÈA.  HOJE.  . . .  ■  . 

Gr-mCliíZ.i  n"  M- >'  •>“  •  '  '  '  '  ’  ■'* _ 


EDDA  MARIA  SAMPAIO  GUSS 

(MISSA  DE  7»  DIA) 
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ioknm  DDIIKASH 
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nSPORTHS 


Oxford  quer  se  vingar  de  Cambridge 


l<.cni;idorcs  das  universidades  inglesas  trazem  antiga  rivalidade  para  regata  de  amanha  na  Lagoa  que  lambem 

Iic.i  (li>  c  os  tic  Ovlofvl  p.ir.i  <• 

I  si.ului  ili*  Kciiu».  oiulc  cm.i>iur.iiu 
os  br.isilotos  “(Jiii’  l.tt!o-i  hoiiil.i 


HUI  MM  vsni  II  I 
<  I  M  I  tl  \  U  \Mtis 

eii.iriiKOi-s  ilo  I  lito  il.o  um- 
viisul.iik-s  tk  (>\loul  V'  (  ,iiiihiKli;o 
ílL'si>mli.iu,ir.iiii  oiiu-in  no  As-in- 
pinto  liiU'iii.isioniil  slo  Kio.  Loiu 
'in.il.is.  uMiios  c  o  i‘s|iiiito  ik  iix.ili- 
il.uk’  ijiii'  .ilinwntiim  h.i  l('4  nnos 
M.tl  rclciio  il.i  ikiroia  lu'  s,iKulo 
p.isMiilo  iiu.iikIo  sim  a|ui|V  ivrikii 
ii  ili.iikv  ik  iiiu.il.ii  o  imniiTo  ik 
Mioii.is  no  ii.iiltijonal  iiiu'lo  .iiui.il. 

1  UvMiso  il;  ( Moiil.  hm  Ui.imtill. 
\l:ssi’  i|ui’  .1  ri-j.tl.i  lic  .mi.iiili.i  na 
1  .iL'oa  soi)i  p.itikip.is.io  ila 
biasilmr.i  k’1.1  "s.ihoi  ik  rciaii- 
vlk  para  os  mniinos 

( )•.  lo  iKi  nn/in  \ariõs  ikk’' 
Ivii.iiulo  1"  2m  ik  alliiia  mos 
liaiam  iiiiv  loia  li  auua  náo  lia  ri* 
s.ilulaiii’  I  m  ilim.i  ilo  ami/ailc. 
,hiisivi|.tiam-'t  iio  nK’smo  hotd.  no 
I  i.iiiK^imo  l)f  (  anihiitkc.  vici.im 
t!o!.  .iiki.i'  ila  ptimmia  ci|mpc.  o 
ik'm.111  Diik  li.iiiiioii  i' o  mjiks  Ki- 
sli.tnl  riidp-  H^slo  limai  nas  Ohm. 

Pi.ui.is  Ji*  U.iissioiia  i‘m‘»?  O  res- 
..tiiii.’  c  ilo  -.'üiimli'  çriipo  (isionl 
;Iriiii\i.'  Iivs  il.i  piinifiia  íiuarnisâo: 
o  ,111'iialiaiio  kiiiiisicv  I’ook’  o  Cs- 
vou’s  lail  (  taitliik’i  c  o  t.iiiaikiisc 
Urna  l<oK’ilson.  ouio  pvio  I  an  *• 
lí.i  s’m  íiaai'lona 

\  taisk  s’ks  H'çiniam  p.na  nm 
pimk’110  ticmo.  n.i  I  aiioa  l  >s  ik 
(  .nnbriili^c  loi.im  paia  a  sak  n.oi- 


ilaiia  p.na  lia/cr  o  Mmulial  lano 
i|m,’  vem.  na  lujioslaviar.  conu'n- 
loii  o  campeão  Hriicc  Robcrison 

Ao  cheçarcni  a  Lagoa,  alicias  c 
iccnicos  lias  iliias  guainn,'õcs  se 
deram  conta  de  qiie  liaiiam  es* 
ipiecido  no  hoiei  os  |(>  remos  k/e 
hliiili  i|iie  irotixeram  de  Londres 
I  m  alicia  de  U\lord  e  ouiro  de 
(.'ambridge  tiveram  ipie  voltar  ao 
I  lamengo  p.ira  buseai  as  pecas 
C  ai.i  a  t.iide  e  os  remadores  ainda 
l.i/tain  ailapiacões  nos  barcos  pa¬ 
ra  o  primeiro  tremo 

()s  barcos  representaram  um  ca¬ 
pitulo  a  parte  no  primeiro  dia  no 
Kio  dos  atletas  esirangeiios  0  pre¬ 
sidente  da  Conlederacão  brasileira 
de  Remo.  Rodnev  Ikrnardes  Aiaii- 
|o.  não  lhes  deu  mintas  opcôes  dois 
b.ircos  de  m.ideira.  velhos,  princi- 
palmente  para  iiiiem  esta  acostu¬ 
mado  .1  remar  sobre  libra  de  vidio 
l’ior.  inn  é  melhor  vpie  o  oiilio 
Resiiliado  C.imbtidge  licou  com  o 
melhor,  igu.il  .lo  dos  brasileiros, 
mas  pinlera  Itociir  com  .i  equipe 
advers.iii.i  no  domingo,  quando 
dispul.im  iini.i  reg.ita  com  Vasco. 
I  l.nneneo  e  Haiukirantes 


iiumiuí  Wílo  lui  Rio  mus  vo  ao  oiioilcnr  o  <•(/»//>(•  i/c  OxtorJ ov/cii'  iiii  Lmiio  /niiii  ivi  >>oln'i  ir  o  ii/io 

Arte  JB 


A^dif^rjençá  está  nos  remos 


Pá  convencional 


210cm 

'"'TTBr^spTÇíí»  Tri»'! .  '.t;swp''‘ssí.'Séí!5^ 


Á 

Forquilha 


202cm 


Á 


Forquilha 


88cm 


lOOkg  de 
força  aplicada 
polo  tamador 


88cm 

lOOkQ  de 
lorça  aplicada 
polo  remador 


Agua 


K 


U 


Água 


Embora  a  lãmina  ostoi.i  rium  remo  menor,  ela  i.  maior  e  prooorciona  mais  potòncm  por  remada  Mas  os 
remadores  devem  ler  movimentos  sincronizados  o  aliados  a  caoa  'umaoa  E  aoequado  para  tripulações  com 
uma  boa  Iccmca  e  da  oportunidade  para  uma  txm  aceleração  na  largada  e  na  chegada 
As  dosvantagons  são  que  o  tamanho  o  a  loima  tín  làmina  requerem  quo  toda  a  sua  borda  atiada  entro  na  a- 
gua  ao  mesmo  lempotO)  Esto  remo  e  mais  posado,  ospecialmonio  em  aguas  turbulentas  e  sob  ventos  lodos. 


UKI  11  Kom.KTSON 

<lui'a  viflu 
(lo  (‘aiiipeão 
estudioso 

Bruce  Riil\’tisi'n  e  um  exemplo 
vie  que  e  possível  eoneili.ir  cs- 
ãuilos  universii.nios  com  carreira 
.esportiva  M.is  hatit  lõlego  Meda- 
ilia  (te  ouro  por  seu  p.iis  no  oito- 
\om  dos  .logos  Dlinipieos  de  B.iree- 
lon.i  em  ‘<2.  esse  canadense  de  hl 
.mos  .leord.t  as  ('hhi  par.i  irein.ir 
•ile  .is  ''hhl.  .tssisie  .IS  aiil.is  ate  as 
l.’h.  irein.i  mnamenie  ate  as  1  'h  e 
ilcpois  'c  dehrui,a  sohre  os  livios. 
em  eas.t  Dotnic  .i' 22h 

Roberison  vontevm  a  rem.ir  aos 
21  .mos.  cm  sii.i  cidade.  N  ieloria.  e 
g.mhou  variO'  prémios  no  ('.inad.i 
Kiriicipoii  d.i'  I  llimpi.ulas  em  Seul 
ISM,  obtendo  .1  decim.i  cLissilica- 
s.io  no  quatio-eom  Resolveu  estu- 
d.tr  em  Ovlon!  porque  sabia  que 
poderi.i  siinlimiai  .i  praticar  remo 
I  oim.ido  eii'.  I  isiologi.i  lliim.in.i 
"e  como  medis  ma  cspoiiiva“  -. 
ele  1.1/  pos-et.idii.isão  cm  l'olitisa  c 
I  vonoim.i  cuiso  com  dui.ivão  dc 


um  ano.  que  termina  em  imilio 
Deivois.  pretende  voltar  a  seu  pais. 
para  tiab.ilh.ir 

I)  campeão  olímpico  di/  que  i's 
remadores  br.isileiros  "s.io  bons"  e 
que  leve  oportunivlade  de  conhcse- 
los  em  )ogos  p.in-americaiios  S..- 
bre  os  b.ircos  de  madeira  cm  que 
remata,  no  sab.ido.  actedit.i  que 
não  h.ivera  problemas.  Robcrisoii 
.ilirma  que  não  tem  ii.imor.id.i  por 
íalt.i  de  tempo  e  revela  o  que  costu¬ 
ma  la/et  quando  esta  vic  lolga 
■'diinno  ■  i/í( 


DO  ‘i  iiiii  li  C  lil.ulc  iir/i/  /'lí 

liOI  II  f.i(íl.’ií  í/t  'l/ííi  /l|(..'o  l/l 
.11  i>/r’í<( '  .'.••..i/r  oií./i  ifi.inr- 

^oi  s  ./.  r  í I  ,IH:I  .J''t  1-  III 

M'rif/ri  I  lliilitil"  /'•"  ,"i 'i/lt  .fi/o- 

1(1  l  íí/0/'l/H  /i:/o  UI!  fll"'ll  llt 

ii/í  'r<.r(i.  lo/íl  /(t  ,1  rl/t  »/.o 


lllll'  OV  l/il  \l  ll'\i}i>  />/(!»  /|/l|l  II 
III'-  h  III  tl  JUI  ã.i;'./  'i;  fiii 

.'lOt  ifiti  '(Viliil  'II.|'Í  lí  ./O.lií 
/Iiii/liill  fo/f, 'ff. /o  (III, '.7  I  li/ihíi 

ll!,l  i‘t  ;(  .)).  I  I  .ll';i'it,;,l 

un  liili  u  h  iiii  .1  !.'ii. 
ii/o  iiii  1/0  ifrg/i  0/  i’tintni  'I  u 


itiniui  foi  l\  /  iiit  u-iiuuKi  i'ih‘ 
-o  (  liiiihiiihi  luiiu  I  v/i' 
M  ir/o  1  /i  lOli  il  llh‘lhi'l  Ih 
i/.'i/'i/(/o/ 1  1  vo  lUlii  •>il'\lll  llllli/ll 
\i  ./  n:i  lliiirii  I  (/('lí  l/o  fidio 
,\o  Hiihil  o  /7</mtik’''  10  o\o 


Blick  (IcsaUa 
iiilivcMsilárias 

(  om  o  mesmo  temo  hig  Hnil, 
dc  libr.i  ik  c.iiboiio  usado  pc)iix 
mgicscs  e  b.irco  dc  fibr.i  dc  vidro,  i) 

I  lamengo  espei.i  soiisceiiii  um 
bom  resultado  na  ieg.ii.i  de  domin¬ 
go  ,A  prova,  com  laig.id.i  .o  I  lh2<V 
iciimi.i  cluivs  brasileiros  c  .is  um- 
vetsul.idc'  ik  I  antbridge  c  i  tvlord 
Apesai  dc  cst.irem  eiii  iiikio  ilc 
tem|iotad.i  o  icer.iso  liiisk  e.iranlé 
que  para  siípctar  os  rubi.  iis-giirs 
os  mgkses  terão  de  l.i/ei  um  leiitpo 
iiilenoi  a  'nihi  (  mn  'uid'*  cin 
lunho.  n.i  reg.ii.i  I  -o  ‘‘2.  o  t  l.uneii- 

go  loi  c.ir.qv.io 

■•\ão  esi.iinos  no  .tuge  in.is  le¬ 
mos  tr.ulicão  '  dl/  Hnck  A  gu.irni- 
cão  que  dur.mte  anos  i.u  b.ise  da 
seleção.  íoi  iHrnl.ic.mipeã  sul-.iineó- 
eaiia.  vice  pan-.imcric.m.i  ecanipeà 
do  ultimo  cnciiniro  cnirc  ,is  uiiivcr- 
std.ides.  em  h'  "Não  eiilcndo  i‘sta 
sek\.io  tk  novos  li-m  rem.uloi  dc 
.V'  .mos'"  I)  111. iis  velho  do  I  l.i- 
meiigo  c  /c  Raimumli».  2"  qifé  loi 
,1  I  Himpi.ul.i  de  ‘12  \  ciiainiv.io  c 
loim.iiLi  poi  ele  (lul.ni.  i  ieber 
I  .11. 1/  lose  <  av.ik.inte  I  l.iiidio- 
m.ii  \  une.  Direeu  M.irniho  1  r.d- 
d-'  Lisho.i.  \clvi|i  It.iihoví  e  \le- 
v.iiidie  Moiiieiio  ((  A'  I 


Prost  admite  que 
cometeu  erro  bol)o 


MUí.Mtll  I  K  \  M.  V  II  pilílto 
ir.mce-s  Alam  l’tosi  .iifiitui  .miem 
lei  somelulo  um  "erro  hobo"  no 
(iP  do  lir.isil.  qu.iiivlo  liderava  a 
pr.tv.i  e  ae.ibuii  iodando  e  s.mulo 
sta  pista,  d.iitdo  .1  viioii.i  .IO  seu 
rival  Avrloii  Seiin.i  '  1  m  etro  bo¬ 
bo  me  eiistou  o  (íP  do  Hiasil 
(  om  isso  .uabei  dando  um  pie- 
senle  para  Vnn.i.  Precisamos  me- 
Ihoiat  a  nossa  comunieasào  via 
radio  guando  a  equipe  me  disse 
p.ir.i  p.irar.  eu  não  entendi,  m.is 
dc.eria  lei  eiitr.ido  iio  bo\e  pata  a 
Iroc.i  de  pneus,  mesmo  que  isso 


niecusi.isse  2n  .i  iii  segundos  1  . 
um.i  peii.i.  porque  ninguém  me 
veiiceti.i  des.ib.ilou  o  vice-lidei 
do  Mundial  de  i  (umula  I 

( )  li.meés  disse  que  amda  coiis:- 
ikia  Avrion  Senn.i  o  scti  ptiiieipal 
advers.irio.  .ipes.ir  de  amda  iião  s.t- 
ber  si’ek  v.u  eoiiimtiai  coinpelimlo 
na  .itii.il  tenipoi.id.i  O  brasileiio  e 
o  .itual  lider  da  eom)\’ltsão.  eom  Ih 
pontos  Preist  esta  em  segundo,  com 
|il  A  proxim.i  prova  scra  o  tiraiidc 
l’iéniio  d.i  Liiropa.  qiic  scra  di'pu- 
i.idiicm  Doiiington  P.iik.  n.i  Ingla- 
Icria.  dia  1 1  de  .ibiil 


A  marca  de  Emerson 


1*1(1  »l  M\  II  \  I  nierson  I  it- 
tip.ildi  obteve  ontem  mm  melluvr 
marta  2(ls,s  ein  tremo  livre. 
11.1  pista  de  eticniio  oval.  em  Phoe- 
ni\,  no  \ii/oiM  onde  SCI. I  dispui.i- 
d.i  .1  segiind.i  prov.i  vlo  Mundi.d  de 
I  ormul.i  liui;.  S.ilisieilo  ci'm  o  dc- 
s^’mpeiiho (k  'Cii  c.n lo.  uiclusive  ii.i 
piov.i  d.i  Austi.ili.i.  onde  obteve  .i 
segtmd.i  eOiOe  icão  ck*  tem  I' 
pinilos  conira  21  de  Nigel  M.iiiss-ll 
.  I  merson  sc  mosiioii  prevn.up.i- 
i!o  p.ii.i  domingo 

"Plioeiuv  leni  akiiin.is  e.ir.iclc- 
tisiie.is  e'ivei.iis  que  exigem  muita 
v.miel.i.  priiMpalnicnic  estando  em 
veUnid.idi^s  e  condicocs  limites  su- 
|\rtores  A  pista  miuLi  muito  suas 
saraeieristie.iscm  limc.ioda  lem|ie- 
i.ilura  e  presvio  aimoslcric.i".  di'se’ 

•  o  brasileiro 

•  Manscll  -  ( I  piUno  meles  Ni¬ 
gel  Mansell.  e.impeão  miimli.il  ile 

■  i  ormul.i  I.  v.u  estrear  em  eiretiito' 
ovais,  -  ek  veiievu  a  primeir.i  ei.i- 
p.i  no  eitcinio  de  nu  iL  N.iiteis 


Pai.idise  na  Ausiialu.  ha  dii.o  se- 

m. in.is  \ivs.ii  de  estai  alt.iiiivk*  .i- 
aieivVs.  M.iusell  n.u' e  eoiMiier.i- 
do  iint  dos  lavoritos  par.i  a  prov.i 
ik  domingo  Mcsino  tendo  leiio  v.i- 
rii's  lestes  cm  Phoemx.  obtendo  oli- 
mos  lempos,  o  inglês  devera  'ciitii 
diluiild.ides  em  virtude  da  lall.i  de 
expcrieiKi.i  em  pisi.is  ov.iis  Plioe- 
niv  e  um  eirsinlo  tutlo  com  .ipc- 

n. is  um.i  millia  (I  (i(i'imi  dc  cvten- 
s,"u> e.  dur.inie  .is corrul.is  .is  v.vR.is 
são  Icit.is  eiiirc  22  segundos 

\  imbuléiUM  provt.n..ula  ivh  ■ 
e.irros  e  um  dos  gi.mdcs  probiem.i' 

d. is  ovais.  ptKkndo  iliniliuiit  ou  ate 
.inul.it  .1  pressão  aerodinãmic.i  do' 

e. irros  O  riv*'rdc  de  Phoemx 
2tis')s2  soni  2''(>.MS  km  h  e  .k 
Mkh.iel  Andreiii.  obtido  na  classi- 
Ikas.io  do  .1110  p.iss,ido  O  recorde 
p.na  .IS  2t«l  Milh.is  d.i  prova  e  do 
eolMiiibiaiio  Roberto  (lueriero  des¬ 
de  S'  Ih2f'm.'i»sh2.  iMiii  .1  media  de 
'"!!(.  km  h 


Tyson  no  caniinlio  do  islamismo 

•/  .....  ;M.  .1  Ul!  _ 


ivi  liijiiiiio.  J  \\iin  poth'  iidolat  o  iiiHitf  lii'  Miilik  AMu!  Ir/." 


1 1 1  il « ixiiK‘ ■  nu  \i  . 

vv  xsillxi  i.i\  M,  aio  .iii  IS 
das  gi.i-lC'  it.i  MU-  dl  lllll  .iili'. 
suinptiiido  ivii.i  dc  -cis  anos  dc 
privn»  por  estupro  d.i  iiiodeii’  Dcst- 
tee  Vv  .islitngt.-n.  ev-vampeão 
mundial  de  pe-.o-pcsail.''  Mikc 
Ivson.  sonlinu.i  ptodu/mdo  man¬ 
chetes  na  impieitsa  .mieriiaiia  \  de 
ontem,  que  otupou  qu.ise  Uvd.i  a 
pnmeii.i  pagina  do  I.ihloide  popu- 
1.11  New  ^ork  Pusi  di/ia  une  ek 
decidiu  se  converter  ao  isi.mnsmo  e 
mudar  Hii  nome  para  M.ilik  Ahdiil 
\/i/  i/u/d,  ,/i  k.i.  amiiitii>u  o 
P.isi  em  klr.is  gatial.ns  mim.i  alu- 
s.io  ,is  suas  .iniigas  m.iitihete-  sobre 
.'■Ivsondi  \so'  Maíik  sigiiiika 
rei  em  arabc 

S.'ii,eiite  depois  que  a  suposta 
conveis.io  toi  .iiiuiui.ida  pel.is 
g(aiuk's  ledes  de  tekvi'ão  choian- 
do  muitos  dos  milh.Vs  de  lãs  que 
Tvson  aind.i  cor.setv.i  nos  |  it.idos 
I  nidos.  e  qiie  o  .iiJv.>gado  do  K»- 
xe.idor  ap.ireeeu  p.ir.i  evplie.ir  que 
ek  re.ilmente  est.i  estiid.mdo  o  isl.i- 
misino  na  e.tdeia  ni.is  amd.i  não 
tem  planos  pata  se  i. inverter  ou 
iiiudai  de  nome  pelo  menos  poi 
enqu.mto.  I  v-oiie  um  dos  ■'ii  prisi- 
neiros  que  estão  tomando  um  curso 
sobre  .1  regiliãi'  islaniiea  n.i  |vnileil- 
ci.irt.i  de  Indiana  ci'm  Muliamm.ul 
Sideeij 

Segundo  o  Pnsi.  Suleeq  i.imK’m 
lé  o  Koran  com  a  noiva  de  1  ysíin, 
conhecida  .ipe-n.is  pelo  pnmeiro  no¬ 
me.  (icraldme.  c  os  .uiilgos  dl/em 
que  ek  prelemle  se  c.i'.it  eoni  el.t 
numa  cerimonia  muçulmana  na 
pris.'io  neste  ano  Ivson  loi  bati/.t- 
do  erisiãi'  pelii  pasim  .lessi'  I.iks<in 
em  l')"*.  depois  que  ek  se  si-p.ir.nt 
da  primeira  mulher.  Robm  <  nvens 
\  nolici.i  d.i  sua  lOiucrsa.i  .i.i  i'tii- 
misnio  hcgoii  I  -er  leMe  ada  |>-  . 


figur.iseonheeid.isdo  boxe  eomo  o 
ex-eampeão  Mtihamm.id  Alt.  que 
mudou  H’u  nome  de  b.tUsnio.  i.  as- 
'lus  (.'l.iv.  quaiidi»  se  converteu  .u» 
isl.imismo. em  piM  "I  u.ipoioMi- 
ke  cem  (vor  cento  I  od, is  .is  glori.is 
S.ÍO  ijevid.i'  .1  \l.i'  disse  Ah  em 
Nova  Iorque  Outro  e\-e.mi(\.io 
I  .irrv  lioliiies,  t.iiiibem  .ipl.iudiu  .i 

-up  '-l.l  dc.  dc  I .1  ‘  i 


A  kki.i  acabou  dcpivis  que  o  .id- 
vog.ido  Al.in  D-crshowii/  le/  o  des¬ 
mentido  a  unprens,i.  ap.is  IjI.k  h 
minutos  p,ir  telefone  com  o  Nnea- 
dor  No  ariigi'  que  proviKoii  tovla  ,i 
conliisão.  0  Ne»  Aitrk  Posi  ihegoii 
ale  a  un.igin.ii  o  novo  Mikc  lvs..n 
no  rmgue  '  1  .igor.i  no  si-u  'ki' 
Milik  \K!iil  A/l 


Cassilis  Clav 

* 

loi  pioneiro 
na  conversão 

Sc  Mike  l'.s('ii  vit.it  ineMiio 
M  ilik  Alvditl  .A/i/  n.io  seta 
o  primeiro  h(>u’.idor  negro  iior- 
le-amcikaiio  a  .idoi.ir  o  isl.imis- 
iiio  c  um  iionic  loircsp.indente. 
k  .issuis  Clav.  ali.is  Miilt.iiiicd 
Ah.  Ic/  i.ss(i  cm  PhO.  quando 
I  Vson  sequei  li.tvM  nascido  Alt. 
Iioiecont  .'2  aiiO'  i.iusoii  coiiio- 
câi’  nos  I  1  A  qu.iitd.'  um  .ii.i 
depois  dc  liTn.c  SC  i.linpe.io' 
miindi.i  dos  pcs...  pcs.iiiiis, 
.uuiikiou  siM  Loitvetsão  Inici.il- 
mente  iiilliicnci.ido  ivio  !;dci  ne¬ 
gro  M.ikiui  \  Alt  depi'1'  ioiii- 
pei)  com  aquele  movintcnti'.  ni.is 
m.inlcve-se  liei  ,io  isl.in''smo 
Sua  i.onvcrs,i.i  religiosa  cus¬ 
tou-lhe  a  perseguição  do  gover¬ 
no  .inieiicano  i  .'lu.-iado  para 
prest.it  setvkomiM.it  ii.i  giitira 
do  Aietii.mi  \li  t.kasi  ii-sc.  loi 
i.uklen.klo  .1  .!"■  .ii;.  ^  dc  pri- 

vio  lani.i.  .iii,.;'t  -  c 

pcidcu  (I  lituio  l•■  -  ;  Hii.  rcsii- 

lUld.i 

Outio  laillo'0  boviador. 
Ctcorge  1  otcinati.  lamlvni  .idc- 
rin  a  iim.i  religião  diitanie  a  i.ir- 
reir.i  1  oremait  ioinoii  -c  pastiir 
e  em  "  ilesisliu  de  lutai  (  orno 
podcii.i  b.iiii  cm  um  homem  c 
depois  di/er  .i  ele  que  o  am.iva  c 
que  Deus  lamkm  o  amava'", 
luailiiou  n.a  oiasião  De/  anos 
depois  ' '  I  cm  m  voltou 
aos  Miigi.i-.  .iiiiii.i  p,i-:..t.  nus 
g.ildo  I  loi.i  de  lorii.t 


rspoKii  s  n  UM 


coreo 


SÉRGIO 

NORONHA 


■  L-nlid;iilc  não  quer  muis  danças,  'trenzinhos'  ou  carros  de  F  1  nas  comemorações 

•  lairiiNilc  1  I.  ifcii/inhiis.  Iam- 
bad.is  c  ouiras  rrw(V'<''  Os  lorcc- 
Bores  Icm  \  isto  essas  coreoiiriirms, 
tto  vivo  ou  pela  Icvê,  quando 
Kontece  um  gol  Só  que  os  arti¬ 
lheiros  vêm  evagerando  c  a  Co- 
IfflSsão  Brasileira  de  Arbitragem 
ICobruf)  vai  dar  um  basta  na  /e.v- 
(a.  0  presidente  da  entidade.  Ives 
Mendes,  está  expedindo  um  co- 
íSbnicado  aos  Departamentos  de 
Arbitragem  das  federações  para 
Qw  osjui/es  '‘coibam  exageros". 

Pe  acordo  com  o  dirigente,  as  co¬ 
memorações  demoradas  "irritam 
0  adversarto.  que  deseja  dar  reini- 
Çjo  imediato  a  partida". 

Ik  acordo  com  a  orientação  da 
Cobraf.  os  jiit/es  têm  obripaç.ão  de 
compeiis.ir  o  tempo  perdido  e  de¬ 
verão  advertir  com  cartão  amare¬ 
lo.  "A  Cobr.il  tem  a  obrigação  de 
tomar  medidas  necessárias  para 
agili/ar  o  lOgo.  e  o  que  se  tem 
observado  e  que  um  time  que  sofre 
um  gol  Tica  um  bom  tempo  espe¬ 
rando  pela  voli.i  do  advers.irio  I  o 
que  e  pior.  a  cada  mímtenio  iinen- 
lam  uma  coisa  nov.i  Se  não  hou¬ 
ver  uma  Irav.i  não  se  s.ihi-  onde 
essa  COIS.I  vai  parar",  di/  Mendes, 
que  recomenda  que  os  jui/es  pas¬ 
sem  a  encarar  essas  jogailas  como 
"atitude  anti-esportiva". 

friador  das  coreografias  que  (a- 
/lam  a  .ilcgria  da  tiucida  conntiana 
a  cada  gol  com  comemorações  ex- 
irav.igantes.  o  artilheiro  \'iola  ficou 
surpreso  tom  a  medid.i  da  Cobrai 
"t  omecei  com  isso  porque  sou 
brincalhão  e  minha  intenç.io  nunca 
1oi  tiiniiiliiiar".  justifteesu 


Existe  um  seno  problema 
de  relacionamento  en¬ 
tre  os  torcedores  e  Os  joga¬ 
dores  de  futebol  do  Kio  de 
J.ineiro  Os  limes  são  vaia¬ 
dos.  invariavelmente,  mes¬ 
mo  que  ocupem  os  primei¬ 
ros  lugares,  como  no  caso  dc 
l  lumincnsc  c  Vasco 

No  \'.isço  a  queixa  c  maior 
porque  o  limc  não  fx;rdui  ha 
muiU'  tempo  c  ainda  osienia  o 
titulo  dc  campeão  csi.utiial 
No  1‘luminense.  as  qucix.is  s,i,í 
dc  que  a  torcida  rar.imcntc  v.ii 
c  quando  vaic  par.i  vai.ir 
Não  sc  pode  negar  iim.i 
parcel.i  dc  ra/âo  .los  torcedo¬ 
res.  que  p.igam  p.ira  ver  um 
Cspciacuio  rarameiitc  bom 
Tccnieamcnic.  o  fiilcFol  do 
Kio  anda  p^'brc.  c  .leora  os 
times  d.'io  mostras  de  caniço 
no  segundo  icnipiv.  ividcndo: 
ou  cmpal.indo  iogt>.  que  esi.i- 
vam  vencendo  no  pnmciio 
fK  torcedores  si.’ntcm  que 
os  jogiidivres  estão  irab,ilh.in- 
do  pouco,  dai  i)  b.ii\o  rendi¬ 
mento  deniro  do  campo  \lç^. 
mo  os  que  ã»'  apen.i- 
niedianamentc  mlontiavios  ..t- 
K*m  que.  em  iodos  os  çli;K's. 
existe  a*sislênaa  pivr  p.irlc  dos 
I(vg.ulorc^  qiiamto  o  lectiico  ç 
um  [Vi nici I  mais  exigente  \go- 
r.i  mcMiio  -l.itr  Pereira  esta  eii- 
freniando  rcMstcncias  velad.is 
em  'ua  tenl.iliva  de  cM.iMeccr 
um  sMem.i  ni.iior  e  mais  rígi¬ 
do  de  tr.iKilho  par.i  |og.i(lorcs 
qne  cslavurn  .icostiiniads's  a 
lrcin.ir  .qxni.is  p.i:te  di'  dia 
\  v.ii.i  e  um  direito  ilo  tor- 
ccilor  iita-.  qual  mt.i  o  uneiti- 
do  log.idor  ’  l)cs.icoiisi.-l[i,i\cl 
loi  a  .iiiiiule  vlo  liaiicês  I  nc 
( .inioiia.  ili'  M.mchesier  I  ni- 
leil.  que  reagiu  .!>  v.ii.is  cimt 
ciisp.ir.ulas  M'ba‘  Os  toaxslo- 
res  Mem  de  siispcitso,  loi 


miili.ido  em  l’SS  1.5  mil  pela 
Liga  Inglesa,  o  que  deve  selar 
sua  btx;a  por  algum  tempo. 

Para  num.  a  resposta  ê 
lrah.ilho  e  seriedade  Nada 
de  prometer  gols  com  apeli¬ 
dos  ou  de  rebolar  cm  conjun¬ 
to  nos  raros  momentos  cm 
que  conseguem  marcar  Por 
falta  de  serievliide  e  que  eles 
estão  dançando  na  participa¬ 
ção  cm  baixas  rcnd.i' 


O  protesto  de  Telc  valeu  a 
pena  l  ie  saiu  no  meio  do 
|ogo  do  São  Paulo  contra  a 
ponte  Preta.  proicNtando 
contra  a  atuação  do  arbitro 
I  ‘li  .ses  Tav.ires  d.i  Silva,  e  a 
I  cder.içào  Pauli-  ta  acabou 
ilc  aíasiar  o  arbitro  por  tem- 
P''  indcicrmmailo 

I  m  sua  cru/ada  por  um 
litiebol  m.iis  limpo.  Içlc  Icm 
rcci.tm.ido  d.M  arbitr.igcns  c 
pedido  exame  antidoping.  en¬ 
contrando  serias  resistência-. 
Pois  alem  div  alasiamento  vlo 
.iibitriv  lelê  t.imbcm  começa 
.1  venuT  eiit  seu  outro  protes¬ 
to.  potqiie  a  l'eder.iç.'to  '  i  .id- 
mile  que  p''de  l.i/er  pelo  me¬ 
nos  dots  ex.intcs  aiitidopipj; 
poi  rodada,  o  que  i.i  e  bcin' 
pri>ximn  do  ideal 

\iv  inves  de  .ib.mdon.ir  o 
futebol,  civmo  vem  .intc.iç.in- 
do.  lelê  que  volte  a  vestir  sua 
arm.idiira  dc  crii/ado.  por¬ 
que  a  caus.t  e  boa 


I  hi/ii  !  \('jç(//ii/o  /:'  (li\si-  ,fuc  (•  (//K  /fíív  iim  hniu  iilliíin  (•  ihii>  tff»  t>  tiiiiiihi  lif  liiinullnnr  nti.\  ( («oii  "hoo/iÒi  v 


fiaíichn  -  Punir  os  ex.igero-. 
sim.  mas  vet.ir  os  iri  itzwh:  ■  e  .o 
aucograf:.!-  e  uin  etro  I  oi  asMin 
que  0  teiiiroavanie  (laticho  re.igiii 
quando  soiilv  il.i  tlelermin.ição  da 
(  obr  if  "N.io  \c|o  nada  dentais  em 
se  ÍCNtei.if  .issim  I  l.iro  que  o  '.•>e.i- 
iloT  deve  -er  r.ipiilo  e  sc  ileinoi.ir 
merece  -er  piaiulo  Domingo  p.u 
evemplvX  itoss.i  htnii..ideira  it.ioiK- 
morou  Cinco  sv-eund.ss' 


n  Quom  ultrapassar  a  linhn  dos  lotôornfos 
n  Ouum  corror  para  abraçar  os  rosoivas 
Ci  Ouum  so  pendurar  no  nlnmbrnOo 

Ouom  (izor  ligação,  ou  n;to  do  oralhAo 
L  '  Ouom  andar  muito  pola  pisl.i  do  allotismo 
FJ  Ouom  colocar  a  camis.»  na  caboça 
□  Ouom  na  comemoração  provocar  porda  do  liMnpo 


Chuva  no  lêiiis 

-\  chuva  alrapalhtm  a  definição 
dos  semifinalistas  do  Banco  Itama- 
rali  fnp  Dus  jogos  prnrram.ulos 
[1.11.1  ontem,  apenas  o  primeiro,  en- 
íie  I  ernando  Meligeiii  e  Adriano 
I  erieiia.  .iconleceu.  com  a  viioiia 
de  Meliceni  por  6  e  (’  A  -i-piin- 
d.i  vaga  do  grupo  .A  sera  defmul.i 
ila  partida  Jaime  Dncins  x  Roberto 
iahali  Pelo  grupo  B.  jogarão  l.ui/ 
Matt.ir  \  Willi.im  Kvriakos  c  I  er- 
liando  Roesç  V  (  ,|\^lo  Moti.i 


Kv(*lyn  A.‘<lironl 

0  ptihlieo  br.isilciro  tera  .i  ehan- 
ee  de  ver  pela  ultima  ve/  durante 
meeiine  de  São  P.iulo.  que  abre  dia 
P’  ite  maio  .i  tempor.id.i  vJo  eireiiito 
(it.uul  Prix  da  IA  Al  (AsMViação 
Iniernaeioiial  de  .Atletismo  Ama- 
dori.  .1  irie.impeã  olímpica  do  reve- 
/.itnento  -txlmi  I  vclvn  Ashíord 
I  m  dos  m.itorcs  ncmtcs  da  hisión.i 
do  .illeiisiTio.  .Ashford.  de  '6  anos. 
i.i  aniineum  .i  disposição  de  p.irar 
de  compelir  no  final  do  ano 


Gustavo  Borges 

Atletas  da  ll.ilia.  França,  F,s- 
panha.  Pornig.il.  Argentina  t 
Brasil  vão  disputar  de  hoje  até 
domingo,  cm  Plorcnça.  a  XVI 
Cop.i  I  atina  de  Natação,  uma 
das  provas  mais  iinporluntcs  do 
calendário  de  93  da  especialida¬ 
de,  depois  (lo  Campeonato  dos 
tl’A  c  da  Europa.  0  grande 
destaque  do  Brasil  c  Gustavo 
Borges,  prata  em  Barcelona 


Previdência 

o  presidente  It.imar  '1  raneo 
sancionou  lei  que  delermina  o 
rep.isse  dc  y'n  da  remia  dos  )o- 
ges  de  lutebol  p.ira  a  Prevulên- 
et.i  Soei.il.  I  :n  .sH  di.o  a  nov.i  let. 
que  Uimbem  llieilila  n  pareel.i- 
mento  de  dividas  .iir.is.ui.is,  de¬ 
vera  sç-f  tegiilameni.ula  ,A  divi¬ 
da.  hs'ie.  e  de  eerca  de  (  r>  1.2 
trilhão  e  a  expeci.iliva  c  reciqv- 
r.ir  (  rS  .mki  bilh<\'s  i-sie  ano. 


(A  Pl.mienno  marcou  sçu 
I  >e  ’  de  volt.i  contia  P.iv- 
s.indti.  pela  l  op.'  d-  ih.isil, 
pata  as  mne  da  no;!c  de  -a- 
Kido.  no  I  ato  M.iitin' 
l)ep(’!s  não  sabem  por  que 
0  publkii  ti.io  v.ii  e  os  lociís 
lião  preini/o 


idpit  é  favorito 
Ci  uzeii*o  do  Sul 


Pii’clli  denüte 
fica 


jorjao  e 
coni  Williaiii 


em  l‘rs  e  logo  passou  a  loqiia 
M.is  os  problcm.is  de  |X’so  o  fi/e- 
r.iin  .ib.imion.ir  a  profissão  Seguiu 
tr.iKilhando  no  ttitie  eonu'  doni.i- 
dor  e  redeador. 

■■  I  'ta  e  a  provj  mais  impor¬ 
tante  da  minha  vida  Satidpit  esta 
tinindo,  v.ii  dispiil.ir  nina  prova 
em  que  não  ha  nenhum  hicho-pa- 
p.io.  mas  as  dilieiildades  são  gran¬ 
des  num  pareo  de  tradição  como  o 
Ikrbv". 

Oiilros  treinos  —  l-nica  egua 
inscnia  no  campo  do  GP  Cru/ciro 
do  Sul,  Ontega  Bts.  do  Stud  Nuinv, 
deixou  excelente  impressão  no  exer¬ 
cício  de  Iniõás  p.ir.!  os  I  ÍKlfi  nie- 
tros.  controlada  por  Jorge  Pinto. 
Iler  Piofessor  passou  os  1.000  me¬ 
tros  em  lm%s.  com  reservas,  mon¬ 
tado  por  .Aiidalio  Machado.  Ja- 
vron.  com  Juvenal  Machado  da 
■  Silva,  igmiloii  este  tempo. 


O  ala/ão  Sandpil  tonlirnioii 
ontem  de  manhã,  na  (i.ivea.  o  ta- 
voriiisinn  par.i  o  <rp  ( ru/eiro  do 
Sul.  0  l>irh\.  que  sera  dispui.ido 
dimiingo  a  tarde  no  prado  eario- 
L.i  Montado  pelo  líder  da  esi.itis 
iie.i.  J  Rii.irdo.  o  delensor  do  I  Li¬ 
ras  São  Jose  da  Serra  assinalou 
Im05s  erav.idos  nos  I  tiiui  meiri»' 

I  OI  um  evereieio  eni  nrnio  moile- 
i.idi*.  apenas  p.ita  manter  a  exce¬ 
lente  lorina  ailelic.i  que  osienl.i 
O  treinador  M.ireos  (,  arv.ilho  li- 
cou  saiisfeilo  çum  o  ik-M-mpeiilio  de 
-eu  pettsionisi.i,  que  segundo  ele.  e 
um  animal  m.iitso  nos  iiemameR- 
los  ■■  l  le  c  assim  mesmo  Nosexer- 
eieii,"  e  meio  moleirão  M.is  na  cor¬ 
rida  se  transforma  e  corre  de 
verd.ide  Vou  torcer  por  um.i  pist.i 
see.i.  onde  ele  rende  o  maxiino  ’ 
Marcos  (  arv.ilho.  .D  .mos.  e  eiv 
nheeido  entre  os  profissionais  conto 
Miiltit».  ( omi\ou  como  .iprendi/ 


sxti  PM  to  --  A  Rhoilia  Pirelli 
ti.*io  renovou  com  o  tetnieo  Jorge 
B.irros.  o  .lorião.  e  eleiivou  em  seu 
lugar  Willi.iin.  ex-levaniadoi  d.i  se- 
leç.io  Jorjão  loi  demitido  porque 
nãis  levou  o  iiine  ao  titulo  da  Liga 
N.icional.  que  signifiLari.i  a  tlassili- 
lação  p.ir.i  o  Sul-Ameneanu  e.  em 
v.iso  de  vMori.i  no  lotneio.  uma  v.i- 
g.i  no  Mundi.il  de  Clubes  U  illiam. 
su  .mos.  deivou  de  )ogar  em  abril  de 
91  e  desde  então  .iiu.iva  como  auvi- 
li.ir  dc  Jori.io  "L  mais  um  sonho 
que  eoncreli/o".  festejou 

O  novo  técnico  lerá  muito  tra¬ 
balho.  Com  a  perda  dos  tiiulos 
paulista  e  brasileiro  para  o  Noss.i 
, Caixa  Su/ano  c  o  assedio  a  seus 
•atletas,  o  cluK'  lerá  dc  reformular  o 
elenco  O  primeiro  a  sair  foi  o 
j.ncio-de-redc  Douglas,  que  assinou 
•com  0  Banespa  por  LSS  III  mil 
'itienviis.  O  Banespa  também  quer 
.Pinha  c  o  Noss.i  Caixa  Su/ano  se 
interessa  por  Kid  Wiilíam  lamen- 
•lou  a  saida  de  Douglas  e  e  contra  .i 
Vaida  de  dois  de  scus  principais  ala- 
eanies. 

•  Sul-Amcricano  —  O  Banes- 
Jpa  confirmou  seu  favorilismo  no 
.grupo  A  do  Sul- Americano  niascU- 
■,lino  ao  vencer  o  Jundeportes  da 
tnlómbia  piu  .J  a  II  (15  J.  15  4  e 
115  .M  No  giupo  H.  o  San  Nicolas 
da  Argentina  p.issou  ás  semifinais 
'  derrotando  o  Perlixs  do  Peru  por  5 
.ati|15  5.  D4e  15  4i 


HOJE  NA  GAVEA 


João  Fortes 
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Pra  correr,  pular,  nadar  o 
sauu'  Do  17  de  abril  a  2 
de  niaio  vão  Boonteoer  os 
JOGOS  DA  3ARRA  JB  - 
1“  TOP  ÍX)UR.  Dm  tor¬ 
neio  reunindo  oe  condo- 
minios  que  ficaram  oom 
as  4  primeiras  oolocações 
nos  Jo^  da  Amizade,  em 
8  modalidades  espor¬ 


tivas;  futebol  soclcty. 
futebol  de  .salão,  vôlei, 
nutaçtiiu.  tênLs,  basquete, 
biriba  e  sinuuL  l\ido  isn 
oom  0  pabxxanio  da  .loão 
Fortes  Entfenharia  e  a 
mais  completa  cobertura 
do  Jornal  do  Bnusil 
IridoR  os  dias.  na  aeçfio  de 
esportes,  você  vai  ficar 


sabendo  das  tabelas, 
locais  e  resultados  dos 
joqos.  além  de  encon¬ 
trar  matérias  e  repor- 
taffens  sobre  o  torneio 
e  seus  participantes 
Participe,  torça,  acom- 
panlte.  Afinal  é  o  nome 
do  seu  condomínio  que 
viu  estar  em  joqo. 
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tCRAJIA)  Cft  f  1  «00  ooe^ 
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ouAOOirni  —  hiím»o 
oouiuanrw  itti 
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(ARtlA}  VAR  Cf«  IROOOOOOOO» 
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Clobo 

tinas  —  Giobo  EvcoiIl- 

Manoh«ta 

12h30  —  MancHele  Esporliva 
■and«lranl«( 

tJnXO  —  Esporte  Tollll 
V3h16  —  Eapotio  TolaI  Bto 
Uh  —  Ffl'ia  Especinl  do  Espoue  — 
Suiamoficano  do  V6lvi  Moatuimo 
Bíinii.spa  >  Cnaciirita  Jumors  (Argen- 
iindi  —  ao  «i»o 

20n50  Fau.i  Nobfii  do  Espono  — 
Solamericano  do  VPio-  Masculino  - 
Sut<vno  Nossii  C.ma  t  Po-loss  ifurui 


Indicações 


e  vi  lot.XMX 

1-  Pina  Po-.n*'  ■  Pu-a  Spy  ■  Pj-t  ia-i 
*-  PÉna  Bswion  ■  iv-r  ng  •  Be 
J-  Pina  lw  Foi  ■  0.er».5' '  ■  ç*  ÇS-;  -  j 
1-  Pina  V.n»  AtiMi  ■  Bcu-n  -g  S-xt  ■  . 
S*  Pina  lj|r*an«  ■  Oom  fl  «..-j-—  i 

#•  Pina  Fís-  ■  ■  B-.-.si*  ■  .  js  ■ 

7"  Pma  PljX  ■  •  F «'  ■  0«Ka  f 

8-  Plraa  vr-  ‘uj-  |  rss.ve  c' 1  | 
P-  Pina  »  A ;  v-  ■  '•'r.-a  Bf  d  ■  F 
10*  PlnaO-^-t  A  I  "i 

Acumulidr  :  '  ,  -(-F.  • 

/.--li  ■ 


ÍHJhOb  -  F-BA  —  Bdsqucli»  Proti-.üo- 
nol  dOí»  Norli)  jniijfitano  —  Phoon.i 
Suns  «  BoiVjn  CiMUr.»  -  Vt 

OM 

'."njb  OMFir'’'lf 

1.|n'l0  *.*  I.  I  Is  Arlr-  ptOQt.l-- l 

s.-.p-n  :ir*t  o  -aq.u.i.v 
CM 


anunciar 


JORNAL  DO  BRASIL 


BASQUETE 


coreo 


SÉRGIO 

NORONHA 


Ircnzinhos'  ou  carros  dc  I'  1  nas  comemorações 


B  l-.nlidauc  iiao  quer 

(.  .itruMli- 1  1,  itcii/mlii».  I.ini- 
.kiiias  c  ouir.i->  ínmòcs  IK  lorce- 
tcni  wslo  L■^^ascorcogr.l^las, 
ao  \i\o  ou  pi*la  leve,  quando 
aeonieee  mu  gol.  Só  que  os  arti¬ 
lheiros  sêm  exagerando  c  a  Co- 
jjiissào  Biasiletra  de  Arbitragem 
iC  obraO  vai  dar  um  basta  na  /cv- 
W(/.  O  presidente  da  entidade.  l\es 
-Mendes,  esta  expedindo  um  co- 
IJliunieado  aos  Departamentos  de 
Arbitragem  das  federusòcs  para 
'que  os  juizes  "coibam  exageros". 
De  acordo  com  o  dirigente,  as  co- 
uiemoracòes  demoi.id.ts  "irritam 
0  advers.irio.  que  deseja  dar  reipi- 
cio  imediato  a  partida". 

De  acordo  com  a  orientac.u»  da 
(  obraf.  os  jiii/es  lèm  obrigação  de 
Cí'mpen'.ir  o  tempo  perdido  e  de- 
xet.io  .idxeriir  com  cail.'io  amare¬ 
lo  ".\  lohial  tem  a  obiigacão  de 
tomar  medulas  necessárias  para 
agili/.ii  o  jogo.  e  0  que  se  tem 
obserxado  e  que  um  time  que  sofre 
um  gol  ficii  um  bom  tempo  espe- 
r.indo  pela  volta  <lo  advers.irio,  L  o 
que  e  pior.  .1  cada  momento  iiixeii- 
tani  um.i  coisa  noc.i  .Se  não  liou- 
\er  uma  ira.  i  não  se  s.dv  onde 
essa  cois,i  cji  piir.ii  .  di/  Mendes, 
que  recomenda  que  o>.  jiiizi-'  pas¬ 
sem  .1  enc.ir.ir  ess.is  [og.uias  como 
"aliiude  anti-espiutica" 

(  riaiior  das  coreografias  que  l.i- 
/lam  a  alegria  da  torcida  coniiti.iii.i 
.1  cad.i  go!  com  comemoracu'es  ex¬ 
tras  aganies,  0  .irtilheiro  Viola  lieou 
surpreso  com  a  medida  da  C  obraf 
oniecei  com  isso,  porque  sou 
brincalhão  e  mmhu  imensão  nunca 
loi  tumultuar". jiisiiftcou 


Existe  um  seno  problema 
de  relacionamento  en¬ 
tre  os  torcedores  e  os  joga- 
doies  de  futebol  do  Itio  de 
Janetro  Os  umes  são  \aia- 
clos.  invariaxelmenie.  mes¬ 
mo  que  ocupem  os  primei¬ 
ros  lugares,  como  110  caso  de 
l-lumineiise  e  V.isco 

No  \’asco  a  qiieix.i  é  m.iior, 
psHque  o  lime  n.ão  pc‘rdia  ha 
muito  tempo  e  amd.i  oqent.i  o 
titulo  de  cainpc.io  cst.ulual 
No  riuminense.  as  queix.is  sm 
de  que  a  liucida  rar.imenie  \ai 
e  quando  vai  e  p.ii.i  v.iiar 
Não. se  pode  neg.ir  uma 
parcela  de  r,i/ão  .los  tiuccxlo- 
res.  que  pagam  par.i  ser  um 
espet.iciilo  raramente  bom 
Tecnicamente.  0  futeK>l  d>' 
Rio  4Uida  pobre,  e  .igor.i  i' 
liinc^  dão  mostras  de  caiKico 
no  sc-gundo  tempo,  pi-idendo 
011  empatando  |t'g.is  que  est.i- 
vam  xeiicendo  no  primeiro 
Os  torcedores  seniem  que 
os  jog.idores  c-stão  tr.tb.illian- 
do  pouco,  d.ii  o  Kiixo  rendi¬ 
mento  dentro  do  c.iittjvs  \les- 
mo  Os  qiic  sãii  apenas 
medi.inamenle  inlonn.idos  sa- 
b>;ni  que.  em  todos  os  s.lulvs. 
existe  resistênci.i  ps'r  p.irtc  dos 
iog.idores  qiiaiulo  o  icciuso  e 
um  pouco  mais  exigente  Ago- 
r.i  mc'sni>'  Jair  1'creira  esta  en- 
frent.uiclo  rcsisténci.is  sel.idas 
em  sii.i  tcntalix.i  de  esl.ilvicver 
um  sistem.i  tmiior  e  mais  rigi- 
di>  de  ir.ib.ilho  par.i  log.idorc-s 
que  esias.im  .icosiumados  ,1 
ireiiiat  .i|vtias  p.irtedo  di.i 
\  s.iia  e  um  diteiio  do  lor 
ccdot  itias  qual  scra  o  direito 
do  iog.ulitr  ’  Di-s.iconscdliaxel 
lo!  a  .ilitude  do  Iranccs  I  nc 
(  .iiiloiia.  do  M.iUcliesler  1  iii- 
tcd.  qiic  reagiu  as  caias  tom 
ciisp.ira(l.is  s4>bre  os  torcedo- 
ic-.  Alem  de  aispcitso.  loi 


multado  em  I  'SS  1 .5  mil  pela 
Liga  Inglesa.  0  que  dece  selar 
sua  boca  p<ir  algum  tempo 
1’ara  mim.  a  resposta  é 
irah.ilho  e  seriedade  Nada 
de  prometer  gols  com  apeli¬ 
dos  ou  de  rebolar  em  coniun- 
to  nos  -raros  momentos  em 
que  conseguem  marcar.  Por 
l.illa  de  seriedade  e  que  eles 
estão  dangando  na  pariicipa- 
cão  cm  baixas  rendas. 


O  protesto  de  lelè  x.ileu  a 
pcn.i  Ide  saiu  no  mero  do 
logo  do  S.io  Paulo  contra  .1 
Ponte  Preta,  protestando 
conir.i  a  alu.icão  do  arbitro 
I  lissCs  lavares  d.i  .Silva,  e  .1 
I  vder.icào  P.iulista  acabou 
dc  alasi.ir  «1  arbiiri-  por  tem- 
pi'  inileiermirudo 

1  111  su.i  crii/ad.i  por  um 
iui-.’ho|  m.iis  limpo.  I  elé  tem 
Hvl.im.uio  d.is  .irbitMgens  e 
pedido  exame  aiiiicloping.  en- 
conir.iiido  scri.is  resistências. 
P  'is  alem  do  afaslamenio  do 
arbitro  Iclê  lambcMu  comega 
a  ccii..c'i  em  scti  ouiro  proles- 
ti».  porqiif  .1  feder.icão  ja  .id- 
miie  que  p<idc  t.i/er  pelo  me- 
ni>s  dois  exames  .mlidoping 
por  ro.]. 1,1.1,  o  que  |a  é  bc-m 
p'‘>ximo  d.>  ide.ll 

■\o  inccs  de  .ihandonar  o 
Iiiifbol.  coitio  cem  ameaçan¬ 
do,  I  ele  que  c.tlie  .1  cestir  sua 
armadura  de  cru/ado.  por¬ 
que  .1  causa  e  bo.i 


I  inlii  •  H  inindii  I  (/  VM  (fiir  ('  o/'<  Ui/'  um  hniu  iilluio  c  niiit  u  in  n  intmtn  i/i'  iumtiliii,ii  luts  loun-u.or./i.ii-s 


(laúcho  Piniit  •"  ecagcii 
s;in.  in.is  .ct.ii  os  c  .i- 

oiicogtali.is  e  um  err<'  I  oi  .osiin 
que  o  sciitro.icaiilc  (laitsho  rc.igiii 
qu.iildo  s.iiiNe  il.i  detc-rmin.icao  da 
I  obr  if  Vio  \e|o  n.id.i  dern.ii-  cm 
.  fe-tci.ir  assiin  Claro  qne  o 
liiT  dc'e  SC'  r.ipido  e  sc  ileni<  r.ir 
i.urcvc’  ser  piUi  do  D-uiiingo,  pot 
cxcrnplo  11.  .1  biiUv.aileit.1  n.io  ,le 

niorou  ciiico  seciaiilos 


□  Qiiom  ulfrnpilssnr  n  IioIim  dos  Iol0(jrn1os 
n  Ociom  corfpr  pura  abiaç<o  os  ro-.).-i  v.i;. 

Ouom  so  pisnriuraf  no  aiiinitst.ido 
■J  Ouom  liíior  ligacOo.  oii  nao.  rio  arolh.io 
Ouom  andar  muito  pola  |>isl.i  do  .Ololismo 
n  Ouum  colocar  a  camf..i  n.i  .  .itmca 
[.'  Ouom  na  comomoraç.Xo  prnvot  at  pord.i  Of-  tompe 


\  ôU*i 

I )  Noss,i  I  .UX.1  Su/.ino  c  o  S.iii 
Niwid.is  ( Argcnliiial  passaram  .i' 
semilin.iis  do  Sul-Americaiiõ  de 

I  Ilibes  lie  \  ólei.  m.i'ciiliiio.  ,io  cen- 
icTcrn.  respcxtivametitc.  no  grupo 

II  .<  1  t  .nolica  d.i  Holici.i  1 1 '  I. 
)'  '  I'iii  e  o  IVerless.  do  IVni 

^  '  1'  4.  I'  4i  Nu  grupo  A  o 
H.tiiesp.i  \encc-u  o  linidepoites  d,i 
<  olfirtibia  (h  V  1^  4,  IMi  e  hoic 
eiitreiila  o  Chac.ttii.is  1  \rg)  <> 
Noss.i  t  .ii\.i  |og.i  i.orn  0  IVerless 


Chilvu  110  lêiii.s 

,A  chiixa  .itiapalhou  a  definisão 
dos  semilinahsi.is  do  Hanco  lianiii- 
rati  Cup  Dos  logtis  pr<'erani.idi" 
pata  ontem,  .ipcn.is  o  pr.rneiro.  en¬ 
tre  I  ern.iiulo  Meligeiii  e  Adri.in-' 
1  eireiia.  .icoiitecea.  coni  a  citoria 
de  Meligeni  por  i' .'  e  b  .'  A  si-gun- 
da  \.ig.i  do  grupo  \  «ei.i  definida 
iia  p.iriiila  .lanne  Onems  \  Rolsc-rto 
J.ib.ili  Pelo  grupo  H.  jogar.ão  l.iii/ 
M.iitar  X  W  illiain  K>n.ir.i's  e  I  er- 
n.iiiiio  Kocse  xtassio  Moiia 


Cloriíithiaiis 

A  Lundavào  Ncxtle  de  Cultu- 
r.i  lançou  u  segundo  volume  da 
Coltvio  Cit.atidcr  (  lubes  do  Fu- 
teNq  Brasileiro  Cunn  j»  Curin- 
ihúmo.  cV  l.ourençu  Diaíêtia.  rc- 
príhíu/  os  prineipaK  momentos 
da  história  do  Connihiiins.  tlu- 
k  mais  txrpular  dc  São  Paulo.  0 
primeiro  volume,  lançado  liã 
tti^s  anos,  foi  ,VüirM  RuhrthSi'- 
gru.  de  F.dilbcrlo  Couiinho. 


Previdência 

I)  presidente  liam.ir  1  ranco 
sancionou  lei  que  determina  " 
repasse  rie  d.i  reiul.i  di's  |o- 
gos  de  futebol  |’ii,i  a  l’ie\uién- 
ti.i  Sosi.i;  1  in  -n  d..-.'  .1  ni>i.i  lei 
que  tambcmi  f.iciiila  o  parcel.t- 
mento  dc  dntd.i'  .itr.!-,id.is.  t!e- 
cci.i  set  ti-.:iil.intc'iu.ui.t  \  ilivi- 
da.  lio|c'.  c  dc  ccis.i  ile  t  1'  I  .Z 
trilhão  e  .1  exiwçlalu.i  e  rcciipe- 
t.if  (  r'  Min  bilInVs  e-ie  .1110. 


t  >  I  lam-cngo  marcou  seu 
i -go  dv  volt.i  Loii':  1  o  P.ix- 
s.indii.  pela  (  i'p.i  do  Brisil. 
p.ti.i  .is  nt<\e  d.t  iio.tc  de  -.1- 
b.ido.  no  faio  Martm> 

I  )cpois  iiao  s.iKmi  por  que 
o  piiblico  11,10  c.ii  e  os  |i'giis 
dãi>  preini/o 


com  o 


mais 


\|vvit  de  lei  sido  t.ivokxuio  jv- 
1,1  deii'’:.!  dl'  \.is>.o  pala  o  Am-e.i- 
ç.nu'  a  latdc.  em  l  ampos.  o  li .  r.i- 
logo  não  soube  .iptoveilar  e".i 
saniageiii  e  .qvn.is  emp.itou  soin  o 
Anieric.i  em  Z  .1  Z,  i'ntem  .1  noite,  no 
Mar.ic.in.i  (  oni  isso.  o  H.n.itogo 
queenlrcUM  o  |  liinnnense  domingo 

passou  .1  'oni.ir  IZ  pontos,  .iir.i- 
ile  1  lanieiigo.  corii  l.f  \,im.o.  soiii 
i4.  e  do  lider  isril.uii'.  o  I  iiiiniiienst- 

ipic  leni  1.' 

No  pnmeiro  tempo.  0  liot.ilogo 
ivrdeu  bo.i  chaiice  de  definir  log". 
quando  desperdiçou  pelo  ineno 
dois  gols.  f  om  ISSO.  o  Anieric.i  foi 
g.inhandri  personalidade  Aos  ZZm. 
tliel  chutou  e  Marorlo  Louameo 
rebateu  nos  pes  de  Reginaldo  que 
.ibriti  n  marcador.  Tave  minutos 
depois.  Regiii.ilclo  e  (KlemiNon  se 
c*slranhai.ini  e  foram  expulsos  Aos 
.iSm.  .1  defcNi  dl'  Botafogo  ficou 
•issi.stindo  uin.i  tabel.i  entre  t  Klemil- 


..'II  L-  Hioi^.i  1»  .Mgueiro  Rogeri- 
V  p.-n.iiii  <  1  proprio  Hi;|ic.i  Kiieii  c 
cinp.itini 

N.i  segundo  lempo.  l"go  ,ios  's- 
I  i;el  colocou  o  H''I.ilogo  na  treiile 
\os  'Oni.  I  demisoii  empatou  ue- 
pois  de  mn.i  l-tlli.i  do  goleiio  Dc 
po|s  disso  ii  America  cresceu,  m.is 
no  lin.il/inho  d.i  partida.  (  hm.i 
cliiiioii  um.i  bol.i  n.i  trace  e  lic>'ii 
111'so  \iiKriia  Marcelo  1  ouieiiso. 
Ddemtlson  Renê  I  .qiimho  c  M  ir- 
quinho  Rcne  \\  .'vi  'Serginhol.  Pi¬ 
no.  1  t  arlos;  Jeirx.  I  dentlsoii  e  llu- 
lic.i  ilicol  Biilaíugu  Atulie  l.ui'. 
I  liomar  fornilho.  Rogeno  e  ( lei 
(.  hma,  IVncaldo.  e  liraido  il  dsoni 
Rogermlio  (Saiidroi.  Regin.ddo  e 
l.hel  l.ücal  Mar.ic.in.i  Renda  ( i' 
I SS 'nu  mio  Piildien  I  (  arlão 
\  ernielhn:  Regin.ddo  e  <  Klcinilson 
\iiiarclii  (Klemilson.  René.  Jeiic. 


IVir.aido  M  1  iMirenco,  Pmo,  Buji- 
c.i  4  I  denilstin 

N,i  outr.i  pariida  d.i  rodada,  o 
\oita  kcMond.i  venceu  o  f  Haria  por 
I  .1  0  Mareio  e  Iiipã/inho.  do  I  o- 
rinlhi.ins.  devem  ser  contratados 
hoic  pi'r  eniprcNiimo 


PLACAR  JB 


HOJE  NA  GAVEA 


í  **»••••**  í* 

4'.r*r  •’ 
rC^Ai  V 

y 

f  M  to  -  1 -too 
(AlIfUUv  Cr«  IS 400 000.00  • 

CJUTA  OUPUkTlirrTA 

OUAOMrTTA  -  WhilO  tMtMO 
1MI  — 

tCSc'y«  I  M  U 

í  •»-  •  Vc*  M 

i  U  >* 

4  ■'•"4  í  ,••• 

4  •  :  a: 

M  5» 

?  MV-  •.* 

!  •  c  *  4-'»^ 

s.*-  »*  ,1  V 

«0>  hkM  A*  tOAOOni  —  t  100 
(AMIAIVAK  Cm%  11.400  000,00 
UATA 

OUAOOirTTA  —  VIOUI 


1*  Oè«t«  4*  14  iKKM  »  1  400 
|0MMA)C*t  IftOOO 000.00 - 
UAU  0U4UI  IlurTtA 
OUiOOItTTA  ~  MltN >0 
OUIPflOOUOl»»]- 


Cocnpaonato  da  NBA 


João  Fortes 


1  Ml  >»«•%«- 1000 

lOJIAIIA)  C»t  10  000  000.00  • 
ttATA  ounA  tfurrtA 
OUAOOircTA  »  Pídma  jo*9U 
1004 


Pm  exirrer,  pular.  luidar  e 
suuar.  De  17  de  abril  a  2 
de  maio  vão  acontecer  ob 
JOGOS  DA  BARRA  JB  - 
1"  TOP  FOUR.  Um  tor¬ 
neio  reunindo  oe  condo¬ 
mínios  que  ficaram  avni 
U.S  4  primeiras  coiocaçoes 
nos  Jof^  da  Amizzede.  em 
8  modalidades  e.spor- 


tivas-  futebol  soeiety. 
futebol  de  salão,  vôlei, 
tutaçan.  ténis,  basquete, 
hiriba  e  smuta.  Tudo  isso 
ixmi  0  pumxniüo  da  João 
Fortes  Enfjenharía  e  a 
nuiLs  completa  cobertima 
do  Jornal  do  Bra.sil, 
Tbdos  ns  diaa  na  seção  de 
e,sporte.s.  você  vul  ricar 


sabendo  das  tubclms. 
locais  e  resultados  dos 
joqo.s.  além  de  encon¬ 
trar  matérias  e  repor¬ 
tagens  sobre  0  torneio 
e  seus  participantes 
Participe,  torça,  acom¬ 
panhe  Afinal  e  o  nome 
do  .seu  condomínio  qne 
vai  estar  em  Jogo 


ftArvcM  lftwrM  —  1  fOO 
(AnttAv  VAU  C/|  ttJM  000.00 
IXATA  CKIPtA  TlHfTTA 
QUAOMinTA  —  rtftuto  ctcooli 

1»ll 

fc  «  c-  V  »  -•  ij  >4 

.  *#•••  t‘  -  ií 

'  s*  V  â^OSAt  fc 

I  -  IM  *4 

.  V,.*#-  ,f  V 


JUU 

JÜJ 


>■  ran-  <•  l>  KWM  ■  1 000 
lOlUIMiC.t  11  400  000.00 

ixtjk  ounjc  Toirnâ 

0U4D«>n4-MtH>0 
couMoniu  itti 


... 

.  .  J.  ..  U*  *.*“  ,  .4 

f  >4.«,4>  >00 

|4Ul4t«4J(  Cl  1»  400  000.00. 
tiii4  ouriA  Toiriiâ 
au40«irtS4  -  pviaio  tu'00 


Globo 

I2r>3b  —  Globo  Es(>o<lu 

Manchol* 

12h30  —  WanchoUi  E»P0fl'vn 
Baniialranta» 

IZliSO  EapoUo  ToMI 
13P16  —  Espoito  folol  Rio 
UM  —  Fni»a  Fspoclal  do  Esporle  - 
Sulamoticano  d«  Vâlw  Ma-.culino 
Bano»p.i  I  Chaeania  Jun^x»  (-''(jon- 
liriiii  iio  VIVO 

JOMbO  Filmi  r.|ob'o  do  EspoUo  — 
Sularroricano  da  Vâlol  Vasculino  - 
Sii2ano  Nossa  Cana  •  Perloss  (Parul 


)C4««rv4 

4-o«m44ini>ex.iaoo 
lOuatiCH  ,0000000.00 
UOl  BUOCAVMVno 
DUâonvtTo .  ntMK)  oaào 

lOOO-IMKSOOOCONCUKtODO  T 
MWTOO 


Classificados 


1-  Pa>ao!  ParN“  ■  Purrui  Sp,  ■  Far-san 
J-  POrao;  Sr«-an  ■  fic!-.r,j  >  Bal  T-jc- 
1-  POroo;  ;  ■  Ort-v;«  |  U  '.•-vj.r.) 

4-  POraoi  '.'.r  io  C  Its*-  ■  B'  j-o  iv;  ''"'P  I 

5-  P4roo:  U-'<*-  >  ■  tX-»"  ;  i  ■  *■ .  n-' 

6-  Pa,«oi  ■  s-.  -  ■  . 

7-  POroo:  Pp  i  ■  Va  ‘  ,y.  §  •  . 

B*  Paioo: --y  V, .  ■  -  | 

*-  Pan»!  ■■  '  f'  :  ■  '.'.c  ,  fí.  .1  I 


00M05  —  NBA  Basotjolo  Pio'i'ísio- 
nal  dos  No-t«-amorir<ino  PMoon  • 
Sons  •  Bnsion  Cuilics  VT 

OM 

i2m;'í.  om  -.i-Tii- 

14-140  ‘.r.ipa  P-tig-ama 

aolxf  «-opof-iic  '.idica  s 
IBM  OM  EspO'ie 


fPtra,  4,  ,ik4iI4  1.100 

laatuivto  c>0  lowooeo.oo 
u4to  ouPvaToifr* 
suAOMrtta  patMU]<4N4.iai 
<•» 


anunciar 


JORNAL  DO  BRASIL 


AcumuUda: .  'Ç  F* 


Classificação 

PO 

J 

a 

IZ 

r  flumarieflM 

Ib 

9 

6 

3  • 

T  Vii«o 

*4 

9 

2  1 

3'  1  10-.o-.5c 

13 

9 

i 

1  1 

i  Hm»  >0 

;♦ 

4 

4  t 

X-  Arrv-  ,|.Bj 

«4* 

9 

*)  ^ 

V  *  1  Nm-ÍA  -  ^4 

G 

ilj'  iju 

'4 

4 

) 

3  3 

ntrtii.  4no 

3 

9 

i 

3  3 

^  r  1 

') 

4  4 

1u  -V,.- 

i 

9 

3  b 

'*  f 

3 

íí 

3  6 

».*»■  ÍR 

9 

36Í-) 

*  i‘  J‘íi5  COW  rj  ;níf2 

1  Úç 

% 


/  ll/  tl  l\'ll  hlíin  /'llllliio  il  llhllll,,lll  llll^ 


A  clcrmui  ilo  Vasco  serviu  para  niolivar  o  C  anípcona- 
10  Carioca.  0  l•luminc^sc.  lider  isolado  c  iiuicio. 
depois  de  acompanlnir  pelo  rádio  c  lorccr  conlra.  quer 
dii  mil  pessoas,  domingo,  no  Maracanã,  no  clássico 
conlra  o  Bolafogo.  0  Flamengo,  que  apôs  reuniào 
interna  concluiu  que  lamhêm  eslava  bem.  volia  á 
briga  e  \ai  iogar  tudo  na  iillima  rodada,  iuslamenle 
conlra  Vasco. 


Vasco  perde  tudo 
em  um  jogo  só 

o  \.K('  li'i  Miipicfiuiivlii  peli)  hi.inc.is  ilc  í.ilt.i.  auu  Wiüi.tiu  c 


Ili'  1  'l.kllii  ( KiUoIlislo 

t  fii/  cin  I  .impí".  cni  11*1:1  >  .uii.uio 
iL'  ijti.in.i-lcii.i  .1  iiniti:  p.ir.t  iniicni 
.1  l.iiac.  piT  pti>Wcm,i'.  ilf  ilumiiw- 
IVfilcu  .1  parliil.i  I  .1  II.  j:i'l 
ilc  IVIk.i.  .in\  •l"’  mmiili”'  Uu  pri- 

infitc  "•iiipi>  .  .1  liiloi.iiKJ  na  r.i- 

c.i  <  lu.itiaKir.i  i:  a  itUfivil^ilul.Klc 
ilc  'i  nu  t  ain|Vi'ii.il>>  I  Ma- 
lilial  »|ik  aur.i\a  íIcmIc  di'A'lllbt'> 
«If  'i|  1 1  ni'\(>  Ihlci  ita  >.»'in|xMis.'i>'. 
iiiiM»*.  c  t*  I  liimmcii'*',  com  !> 
poiilov  um  a  maiN  mic  0  Vasco 
I  KmIc  .1  s,mt.i  dc  hola.  o  .Ameri¬ 
cano  prcssumou  No  primeiro  laiKv 
de  .i!.ii|uc.  Os  ioji.idorcs  rcvlania- 
laiii  um  iviialli  ilo  meia  llerj;  e\- 
li.  ;.  iini  dl'-  melliorcs  cm 
.  .  :p  •  Vos  if."-.  miiuilos.  i>  /aeiiei- 
V  audcr‘.  \  m.iiuloii  a  bola  na  H.i- 
SC  ili  (  atlos  (lerm.iiio  enip«»le.m- 
do  o  publico  de  quase  jn  mil 
[vssoas  los  [*i*rtiK’s  lorain  abertos), 
( I  \  .isco  so  deu  o  primeiro  chute  .1 
çol  ,ios  I  s  minutos 

Vos  poucos.  pt<rem.  o  iiine  de 
Iivl  Santana  equilibrou  a  paiiida 
ic  -•  I  Ji  iiin  de  m.utar  em  c«' 


Di.is  Mas  ii  Vmencano  soltou  .t 
|oçMi  inelltor  e  l’elic.i  conse):uiu  o 
j:ol  da  Mtoria 

So  seLMindt*  tempo,  o  Vnieiie.i- 
m*  coiitmuiui  piessionaiulo  e  poi 
iluas  ve/es.  o  cvniiicoanle  eraiula- 
!h.‘u‘  loli  perdeu  o  que  sena  o  sc- 
eiiiido  eol  I)  \  .isc'o  checou  ,1  me- 
ihoi.ii,  nus  sc-u  .il.ique  esb.irtav.i 
na  K),i  atil.ic.m  do  ct*ieito  rescMAa 
lose  Romano  ((  hico  dei\ou  o 
campi'  com  sus|VHa  de  liaiiiia  n.i 
■costela)  V  partir  dos  sli  minutos,  o 
desespero  umtou  conta  dos  vase.ii- 
nos.  eiuoKidos  .1  ponto  de  .1  lot." 
da  eampisia  pritar '  ole.  ole  ' 

I  'Ui  rii  iiiu-  t  hu  o  I  /e  Roma- 
.101  Ron.ild  Vamiei-'..  Nab..r 
M.iiiro  \  i.m.i  Vt.ihloi  I  i.u:_  . 
Ileie.  Vmaiido,  loti  e  a  /.  • 
u/i"  I  uis  AIK-rto.  lai."  t  .irl 
(icrmano.  1'imentel.  .lorce  I  ms.  li¬ 
nho  ll  raiiv.il  e  l  assio.  l.uisinlu*. 
1  eandro.  (  arios  .AUvrlo  lhas  1.1,0- 
deli  e  William  llism.irek  e  \  .ildu 
/iiuicu  locl  Sant.ma  .hl,.  D.imel 
l'.'inero\ 


Miirrfdo  rh»»ol>,ihJ 


•  iillii  lt'>  /'iimu  /rouio  /i.Uií  hm  or  <  ou/1.7  1  hiith  nh-ii  •  '■  •-ui  /(o  fhn 


Tricolores  (piereiii 
encher  Maracanã 


I )  1  hiimnense.  açora  lider  iso- 
liid. I  d,i  I  .íca  <  iiian.ibara  cnn\o- 
..1  ..i.i  lotciil.i  para  eiiciier  o  \l,i- 
Mc.illa  no  cl.i'sico  de  dominco 
L"ai  I'  Iti  i.iloco  ■'t.iiiereiiios  ')ii 
mil  |\'sMMs  1,1  ,  -('Ilha  o  diretor 
ik  maiketmç  ilson  Rianelli 
Al.is  el.i  lem  que  11  pata  in¬ 
centivai.  uao  eiiticar  (Juero  que 
cia  repila  o  s|io'.\  que  deli  coull.t 
I  l.iuieiiço  e  S.isCii  eoiicl.im.i  o 
aitilheiro  I  .'u>.  qut  eonlesvi  e'lar 
m.iço.idoioin  ostorcedoKN  "Im- 

lieiit.unos  dois  sl.issicos  II. I  sem.i- 

na,  Vmeriui  e  It.inçu.  e  a  torcida 
p.irecc  11.10  entender  iss..  Somos 
Iklerc'.  e  ela  lem  que  piesliçiai. 
|■'lou  si>iui»cando  os  verd.idciros 


trieolotcs  .10  Mar.ic.tn.i.  p"is 
seneermos  o  llot.iloço,  lie.iremi" 
,  lu  o  titulo  ti.i  rn.io  Sao  queio 
desmerecer  0  \olta  Reilond.i 
nosso  ultimo  .idvers,irio  M.i'  .. 
p.issarinos  pelo  el.issico  ds  do' 
ininçi*.  n.io  pinieremos  nciii  pen- 
s.ir  em  n.ào  çanhar  n.is  1  ar.miei- 
1,0-  siepois”  an.ilis.1  1  /lo 

N.io  adianta  nada  rcscbcr 
mos  .quda  dos  outros  sc'  não  iios 
aiudarmi*s.  O  time  não  pinie  repe¬ 
tir  as  ultimas  atuações",  alerta  o 
MCe  de  lutebol  Sewton  tir.iuna 
i'ata  o  |oço  de  doininçi*.  I  dmho 
escal.iia  Maieclo  U.ureto  e  <  leeto 
nos  luç.ires  de  l.ira  e  (  hiquinh" 


I — 


Faiirieo  agora 
iiào  apoia 
os  desmandos 

So  dep('is  de  vei  o  \  .isco  der- 
t.''  .lo  o  \ke  .le  liiteK'1  do 
viiiK  I '7  , :  Vliiaiula.  lesol-.- U 
vtii  it  presidente  da  Icdet.i- 
c.tode  1  uicKti  do  Rio.  I  diiardo 
\  i.ma.  de  quem  era  lortc  .di.ido 
■()  l.dii.iido  pr'de  ate  s-t  um 
'  homem  de  K.'in,  ma'  si,-  eomp.ii.- 
lua  loin  *"  l.idioe..  e  ma-s  la- 
ilrao  auid.i  dosí' I  uiieo 

()  diiieeiite  sasc.iiiio  .kU-ou 


\  .iene:  t  .m.i/.it.  ducioi  1 
biiraçem  d.i  I  edei.is.io  indicado 

р. it  I  duardo  \  laiia.  de  ler  iioes- 
limenlos  110  Amerie.ino  1  le 
colis.ou  quase  I  Ss  'O  mil  iio 
iluK-  1’erçimie  .10  Itere  (loea- 
dor  dt<  Americano)  quem  lhe  p.i- 
ç.i  i's  s.il.iru"  Vçora  .ic.ibim 
t.lueio  rer  se  o  (  ii.".  , 
l.qvlido  de  I  «lu.irdo  Vi.iiia*  '..u 
c>'iitmuar  eoin  scu'  .k  -mando- 

-;m  o  .ip.tio  iii>  V  asco 

Vlheio  .Is  qiieslóc  polir 
cas.  o  técnico  Joel  S.mian.i  le- 

с. 'nhcceu  i|ue  o  V.isco  esiev: 
mal  e  mere>  vu  a  dertot.i  I  m 
di.i  teríamos  de  pvUder  .1  iiiven- 
V  ‘^llidade’  tv  -ieiiou-se 


Flamengo  ‘seca  e 
já  pensa  em  título 


N'.**!!  parecia  que  o  (  .impeona- 
:o  (  .if:  ..1  e  ieor*i.imente  .1 

."iiipeiicao  miU"'  tuieiess.itii'_ 
pai.i  o  1  lamenço  (juem  dev.iir..i- 
».i  pti.uidade  .1  1  ibertadore-  e 
I  op.i  iti  llr.isil  p,i\M<(i  ,1  i.ir.ic 
com  radio  rle  piili.t  n.is  mãos  , n 
pereunlarulo  .1  lotio  iiMaiiie 
■'t,Hiam.'  csi.i  o  |oço  iio  \  .i-_  '■ 
V  «lettota  do  iival  empoleou 

Ilamençiiist.is 

< )  icciiko  1,111  1'eieira.  q„e  •- 

eoii  einpole.ido  voiii  ,i  t\ibi..,;-  di 

I  'hih  ue-'  '  eiii  I  ti'  Rios  '  .1  n 
no  \meiica  e  p: 'metend.  es 
c.il.ir  outra  \e/  o  tiiue  mi'to  sc- 
çuiula-leira.  i.oP.tr,i  o  ll.m.eii  Ic; 
vou  o  cliiK'  admitindo  mudar  de 


idi  .1.  .iluial,  o  loeoein  Mi\.i  It"- 
tiiM  pode  v.ikr  .1  li  '  -lanc.i 

N  . .  :1’UiU!m'  do  li.ço 

'.le  (  p<-  i'>di's  na  ( i.ive.i  .1  . 

./II  o  luiinm..  Jiiiiior  loi  p.ira 
■.e-  i.ifii  l'rimeito  ileu.i  -•  \  i'- 

peruet  ).i  tomei  itois  ç»ilv  n. 

1  nai  esie  aii.  .ireumeiilou 
1  lauvho  acompanhou  os  dois  nu 
-ulos  lin.iis  pelo  i.iilio  e  i.iiiici 
tou  ‘V  não  les.isseiiios  doi-  ç.'  - 
110  Iiiud  coiiii.i  I  lummense  o  H' 
i.iloeo  e-taii.in’..  -  iia  poiu.! 

(  itpa  do  Brasil  \in.ii  7 
vUdi.i  •'  iVo.s.indu,  11-.  I  .no  M.i: 
uns.  havera  -.aami.  amuvk  pme  e  .1 

['aiiivLi.  as  ’i:i  len  ir.uismis'..i. 
da  l  \  OVl 


JOQOS  QUE  FALTAM 


Leilihraiiças  do  lado  de  lá 

Icni  saudades 

do  Botafogo  V 

1  1  M  DIO  VMKInl  V  I 

N.iscidc*  e  cn.ido  .ite  «>s  1 1 
.mos  cm  lir.isiha.  M.iealc 
CM  V.isco.  la  vlc  Roberto  Reve-  % 

lado  cm  Minas  iSidcrur.cica. 

Santa  Teresa  c  l  ru/cito).  ilcleii- 
deu  cm  '0  o  Botaloço.  tio  qti.d 

n.io  c  lã  "Não  da  p.ir  1  ler  siu-  ,  . 

tl.tdc.  So  dos  ainiços  Itob.  Scl-  '  *< 

soii  Roecno.  Clãmlio.  Marcelo 

(>  ciuK'  c  e>'nliiso.  me  deve  di-  /'l  . 

reilos  de  .iteiia  Nem  cobro  _  t  *  :  1 

mais.  Sei  la,  potienn  liçar  para  Uiimh  i/m  /  liltiln  iii>  irii  nlm 

outros  elubcs  e  me  prejudicar 

0  desconfiado  Macalc  aind.t  Uominuo.  de  enlrenia  o  cv 

SC  assusta  com  o  Ru*  (.)misc  não  pt”"c'ira  ve/  O  I  lii- 

..  \..u.  I.  .lun.r  ,  .  a>,u..  mmense  tem  nuiscsiruiur.i  Vic 
S.11  VtaKi  de  alugar  u*  ubc-  ,  j, ,,,,,, 

pa.u.ii  um  apartamento  n.il>raia  , 

de  lloulogo.  perto  d.i^  karanjci-  ptecis.i  tanto,  o  elenco  c  mais 
r.is  Nem  se  anima  a  tra/cr  o  mudo  No  l■lumlncnsc.  (H'ssosct 
carro,  um  Mon/a.  para  o  Rio  campeão  No  itotalogo.  não  ic- 
■■  Meu  p.u  bateu  0  carro  qiucro  I  nem  lui  campeão  ano  pas- 
ç;mlut  nuis  alguns /*(( /lot  para  sado  no  t  ru/ciro,  por  estar 
p.igar  o  conserto  aqui  Açora,  quero  um  titulo 


Botalou»  oatninuo  l.larncnriii 


Vnllu  nirdonttn  tlln  1*  Lariin|ui(at 


PEM/' 


O  fim  da  série 


ni  l.s  ut  •  0  riuTiinimw 

OB'iy.'ai  liOBanau _ 

Vi.Dü'*.-  0  •  ,"> '.l.vtiiTiiitii 

02/OQ’92  1  1  0  Aiti(ific<i-rR 
0<- 09.'9.*  1  ■  0  DcliiltfijO _ 

09maf92  r  n  0  Valia  Bodond» 

U.OO  il?  3  ■  0  llii|y.t»i\ii _ 

17/08/9?  3x0  Amaricano 
?0.'08'8?  a  >  0  Aniiiiicn-fvj 

2  »  0  Campo  Orn/xie 
?/.’(*8.97  I  •  *  *-liini.in*n,i<. 

OI/tO'02  0  »  0  tlangii _ 

04  lU  0?  I  .  n  líi"  ..i,-;/, 
12710/02  3  ■  ?  Campo  Orando 
'/■IO-'*?  a  •  •/ '.!.iaut..'-.t 
22/l0.'02  3  <  0  ll.ipfiuna 
./O  tO-82  t  »  OOoO,ii-.,>7 


rò  qiie  mudcHi 


‘Menudos’  adultos 


?8.'ia02  3  »  1  Volin  nptlOfMlft 

Ol  -llair  Q  t  0  A»'( . . 

OV11/0?  4  »  2  Aiiioricii-nj 

08.  *  1.0.'  '  ■  '  'i.i"  ' 

14/11/92  3  «  1  Bt/ljiogo _ 

IH/ll.''*.''  i  1  I  Aiiiv.i' .1  *11 
24/11/92  liOBnnflu _ 

29'11'02  1  I  .1  riuniinon..*. 

08/12.92  tiiiri 
I4.-07-93  4  •  I  n.iinju 
28'02.’93  8  I  0  Amancn-TR 
7B.'02  9.1  .’  <  1  Vi/Hii  llfili  .ilii 

OX'03/03  1  «  1  Plana _ 

07/01  0.*  .-  ■  0  Dol.UnijO  _ 
1V03.93  3  <  0  Aniancn-FU 
21/03/91  I  •  1  f  liimiiiiifi.... 
28aX).93  1  >  0  SAo  CrmiúvAo 


Em  01/12/91 


Em  01/04/93 


Presidente 

Fernando  Collor 

llamar  Franco 

Mm  djFazend.i 

Marcilio  Moreira 

Eliseu  Rezende 

Proloilo  do  Rio 

Marcello  Alencar 

Cô«ar  Maia  , 

1 

Arquibenceda 

CrS3mll 

CrS  too  mil 

Gasolina 

CrS  366.00 

CfS  11  200.00 

Álcool 

CrS280  00 

CfS  8  770.00 

Inllaçao-FGV 

453.19%  (121110968) 

1  194.17Vo  (12  mososi 

Do»ar  jlurtsmol 

Crsgtl  30 

i..rj  ZBueu  uu 

■  Na  Ciá\'ca 
lodo  mundo 
já  c  homem 

\l  \l  Kl  I  I  I  /  VK  IM  M!  IM  V 

Os cineo çois sobre n  Vmeru 
c.i- 1 R  levantar.im  o  .Mral 
dos  meiiiiii"  d.i  (lavea  l’or  si¬ 
nal.  eles  n.u*  querem  m.us  sei 
vliaiii.idos  de  ç.irolcs,  uti  iii/./..> 
uu  sOis.1  pativul.i  "Skii  imi  h.'- 
mem  casado  liisa  M.ircelmlio 
luiitos,  çai.inicni  loç.ir  m.ii' 

'  Nos  vonhecemos  lia  iituiio 
tciii|io.  o  enirosameiiit*  e  aiiti- 
ço'  aiçuiuetila  Dialmmha,  ou 
melhor.  Di.iliiui  Di.t'.  couio  pte- 
lere  A  çer.uão  de  inhm  |ur.i  que 
deivou  de  scr  promess.i 

I  .'inos  e.imjxMfs  brasileiros 
iiilanlil  e  luvenii  Nos  lumoiies. 
çanh.inu"  a  l.ua  São  P.iulo  e  ■' 
MiiiuImI.  no  M.itioet"  Nos 


L_  ..A\,..4r4LJL_J 

/  iii\  hiiiiiin'  /'«•</.  lUi/i'  ;f*c'<* 

lelé  Sant.m.i  I  "i  com  ele  que 
siibitam  Mati.vlmho.  |  ms  Vnio- 
nio  Riiçi-iio.  Matquinlios  - 
UMlitia  auitla  |uvenis 

I  UI  liiiilat  no  imie  piolis>ii> 


ptolissuinais.  ainda  loveiis.  ça-  iial  aos  In  .mos",  evulia  M.Ki.e 
iiham>'s  o  I  si.ulual  e  o  llr.isiiei-  Imlu*  "lloie.  depois  ilo  luiiioi. 
ros  S.1UUU  veiuedores".  arirma  mnçiicm  lem  mao  p.itlida-  |vlo 
I  .ibmho.  um  dits  poucos  desi.i  I  lamenç**  do  que  Roçerio  . 
eeiacão  não  promovidos  poi  Icmbia  1  abinho 


jq^S  QUE  FALTAM 

Bnnyu  Mv9;.i  H»-  tu 


Vflico.  <3ia  1  do*ning[> 


CÜMÍIR  . . . 

\  ^  (Mtol 

EBER  Minon  Muiad 

nSIUMOHH 

»*♦-.«  p.-  •  ’j.*»  Iftirl»* -V.  ’  um  l»* 

«W  r*»4*  /M-HN*  ^  W**  • 

■  T  --S* 

////./  ã /*/:%  !. V  .  r-.v  ,  -  *' 

KM  -•s  •U  .®' 

iM  '  '  JfcC  Jr  .«l:*  .  -■  ll  «  Pl  >»• 


i#l 


Muuifo  turfitico  K  IO /\.^  POLIS 

(mIoI  r^viar.W»  <j|  rtr  P>v  m  r  « 


r»>%j  ^J^P<^vnJo  «  (ítt  éuM  A  -  nu»  -  t»vin  í/tmí.m  0  V  i  f»  C><ü  *»  ►♦»«  •- 

(iKiirti  dr)  .Khkihi)  AIi.H  (vaI-»  nAci  dm  Kt  (]u«lr)i4«w  f  ^'1  m  I41.V  ccV*iA.i  ««'•- 

w»ífc»r>>*  ( cri»'*  '  '•■i»  r  4*»».*»*  -  M.i  7*  ir  f>i.  WH  ’H 

I  MSO\  0(iOl  RMASr  -  -  .H.  -  ..  i.  V. .  — ..  - - • 

1ii«4  cur  fu*,,-;,  A  0  ja- ■•r»  7  '' .ts  .  j  d**  ^  ff  -  .  dr  '  f,  ,■  ^ii»«9V' «T  ■- 1*.  ■  « 

IM  S«C*>  rl»  /»#'•/♦  #  '  ÍSS.  D-  V.  *>  -  Ví-  r  *  I  -•  --  J.  »,S  ;  Vi*’  ff  v.f  H> 

*0  íKjíliMsm  d4  .)  i-.Ci  dl  V  *'.M  tk)  W« '  U*--  U»l*.  •  *■ 

dos  fM^4  divârr-í  4  t  U.n*/ »  ^  Cf  ltl<  ‘k-  •  ll  •  -.  U  "  ’ 

t.«>*4o4tlH  tl4(Mthü  Lllr«t«0  iJíTk^  díV  rt(»  K  «/.*  C»^  ‘  i*-,í  G-  1  t'-  - 

miiiHmtd  Viftf  k  ••  CVrH  'i  J 


It-^I  ‘  T'"!.»  I  I»VI  kl  COIIÇ^»  IV  Tí»  TAMIWL  CLMRO  HtKluIo  iiMl».  n.)  CiMi./,in(1-,i  i.oni  (-.lul.io""  'nlt'iui"'U«  i* 

- w//.  .•.vH'Ai  i«Mini*ii-  i.fM  tuíiii  si../tfido  O  .11  coiit1icion.t.l'i  "si.i  liincinrMndo  rofrtiiiviu-ntn  .issiio  e.onr.’  o  -it'op«t  n.i 


toniiii.i.ilurd  iiloal  Ciilinftna  .irai»*  ontlo  [it/nlilií..!  o  siMip.iti-;Q  Cos.ir  No'D:‘i|iii  R.TOtnendn 
tltillcl.MS  eonio  tijhtiíjaniichi- '  i.»/i»i7.i  .i/.in.'  t.itnih-  i.i/t.is  .s/77iiit  ' .U-  .■'•-lu'.' Oii  dt* 

f.ainiM  i/i///i.',t  /itintinnh.i  n  {-.ftc.iito  /l(•r//|/- -\i  />i<  -:  '>-  mih^uUa  ,i  'nod.i  imIi*'  ’ 

lr.in(in  ■7.i'ni"'n  •!  ai/o.*  Ahrcn  il.  é’  .i  IV  inlTitTs.»  *•  :  i'.i  H.trrv  >><">'  d' '".v"*-*'*'.  'l*ó'  '8 

tm  ifti.fn  <  ■  '-.;v-rl  ii'Ust'i  '  ou  Consu/niK-i';  '  '-''sn'  U.-. ,s  n-u(iu  -st) 

C:':i-:.iO(U)  ll.-  l  oii.iil  ..  J,  ái)  t.iy.l'  7  Slnintilll  i  ..-r.,!  -  '*■  o-  ..i.i  >.  n.i-t-.v  ,i 

AK>rv  < t.'/  ,!4U  1.12 

í  iirri-\piiiiilf'in  UI  fiii  u  <•  itiliitii\tii,  /Vi'v.  I  iiix-m,  I  / //*  'u/u  /dd's.  itl;  2fii-  I  iS 


RURAL 


VIA  PAROUE 


O  ReviJiTio  do  Kio 


SEU  BANCO  NA 
PAUWA  DA  MÃO 

B«nco 


A*  A<«Of4d4  i  000 


&  FINANÇAS 


Níi'J  s»:ir  vomtnln  st* iKif  tvl.HtmnIij 


RURAL 


Hio  <1<t  Jnnutto  Sí*"ia  íi.*ti;i  3  <1o  aPrM  fH‘  190^ 


disputa  cnlrc  investidores  que  vao  arrematar  (i.^ 


enda  histórica  promete  grande  manilestaçào  e  muita 

m.iiN  .lUMMii.is  risio  ilc  sair  aluuma  liminar,  na 
s-Jc-btavi'  li»'  iiliiinos  wm-  ullima  hma.  ailiando  o  iicutKio 
a.ionirirmailo pata  lu>|c.as  Fxpvctutisu 

I  pruaii/avio  ila  (  oinpa-  i|ki  loi  dc  miiila  imnimi.‘ntai,'ao  im 
iik'nni:i«.'a  Naci<mal  U  SNl.  |  tibiinal  I  citcral  do  Kio  di'  Janci- 
tabiK.iiik' ilii  Aincrica  l  a-  noM'  as'ot‘N  deram  cnii.idii 

liillia-de-llandieN.  iilili/a-  sidcruruiea.  tias  i.|iiai' 

I  |.>:,i'.  a  mal'  iniporianic  tmeo  iiiieriam  imiKtlit  o  kiLit' 

.lo  ,..'m mente  (t  pret,t>  nii-  duas  la  loram  iulgada^. 

loi.il  li.i  t  ‘s’''  e  lie  I  SS  neeado  o  pediilo  de  limi- 

hilli.i-'  emisna  \ai'  vr  niai  oiiirai  liés  siTào  analua- 

.  tõ'  do  eapaal  d.n  .iiiida  hoie  I  les  lortes  enipos 

luleiiK  •  i''  '1.2  mll  oe'  toiieorrei  l<t  baiieoi  ln‘- 

hilliaoi.  dt's  qii.ii-  ,  p.ii^^^.nndiis.  Itaii.  \acional. 

4‘ f'  luillit  evl  tk.erio  -ei  pip\  i- \,.toi.inimi.  tunio  ao  eiii- 
\P' pi,  Vieutilia,  oi  mvio'  d.i 

lente  tia  (  oim  ao  I  )i!e. ora  i  .,raih,i  Mei.U'.  hanu"  da  ll.i- 


\x'fht<tu)r  I  itriii  iiiit 


IKI  /'.  i.i  (  S  N  to  Ji  ii<i  r,i>tu  ifW  tini  iMi.iWi  im.  i.  i; 


Papéis  vào  lor 
olorla  pública 

\  (  omiivio  Ibretoi.i  ilo  Pro. 
N.ieioiial  tie  I  )e->i'stali/a 


a  será  jíi  aiicU 


Faria  preve  (pie  agio  ii 

i.)  .1  •  leo.i.  d  -  UI  .1  leiposta  dl' banco.  .iLom- 

ure.^a  N-ue-i  p,iiJ„ul.i  iIomÍoii  rel.itotio' 

.■«.•.ti.io  I  .;  ■  a.  •\n.i!i-..inilo-ov.  1  .iria  ileteit.ui 
•iileni  um  '•«(  '  um-  haiia  iim.i  dilerenc.i  de  mau  «le 
iL  a  piit.ili/.n-  e  2"'  eiiirc  >’  il>'i''  pic\os  iniiiim''- 
i|iu  eíao..^  !  ,1  ik-  uMula  i'  tpie.  pela'  reei.i'  ila 
lem  he  ap.  i.(  |itiiati/at.áo.  obriearia  o  HM)1  ^  .1 
i'iiiclo  e  aiievai.t  proiiioicr  uin.i  terceira  avali.k.u'  I' 
oiler.i  nT  ventiiil.i  i-ao  |oi  mulido  .i  (  i'miN'.io  Diretor. i 


III. I  N.icii'n.il  ile  De'e'lali/.i>,.i<‘ 
■\nilre  I  r.iiiio  Miuitoio  I  illio. 
.icredita  i|ue  hai.i  er.iiide  piiheri- 
/.icão  no  c.ipn.il  ila  <  s''' 

'Moedas  podres*  Mon- 
U»ro  bilho  di"e  que  ha  nm  e'ti'- 
que  dc  eerea  de  I  Itt  billuv'  tie 
mo( i/ií'  /'0)/ri,'  di'P‘'nisei'  no 
mercadi'  pai.i  ser  utili/ado  m'  lei- 
l.'io  da  (.  SN,  sendo  que  I  S'  ' 
hilhiVs  estão  re(;i'lrados  na  t  eii- 
li.d  de  I  iqiiid.isao  e  I  uslovlia  ilc 
I  lUilo-  l‘r'i.idos  (t  elipi  Me  lem- 
bitiu  iiue  tt'  tiliiltts  iet'ie'enlali* 
los  da  diwtla  esterna  ictllie  ele'. 

1  \1.dl.l  'I  pi'itL-|.10  siu  lls.idos- 

d  a|W'.ii  tie  n.it'  ler  'iiio  ct'ti- 
ililida  .1  óiiiter'.!  '  di"i's  p.ipe  - 
n  i.eeoeias.io  da  ilnida  esierii.i 
Seeuiidi’  o  editiii  tie  tend.i.  o- 
empree.ith "  i-i  e.ii. minam  ■■  il' 
vapiial  I  iiilit*  •t.!'''  ist.i,.  com  .1 
I  Its  i(  .ii\,i  ili  Pietidenei.i  do 
I  mpiee.iilo'  d.i  i  sNi  e  '  ■'*"  "<'• 
r.iti  i>lert.idi" .it’  piiblii.t' 


si‘i  p.iem.i  ilt'  iiitt''  re  .1.  '  ■ 

(  oiii  t'-  mesinos  di/erc'.  m  -.-  ni 

ineioMlirereiites”  Oassuiii'  :Coii 

tiileiailo  eiiieir.itlt'  p"t  I  .iri.! 
que  o  lINDi  S  le/  amp.  o'.  a 
.ipuii'u  que  lii'Ute  um  eiiu.iti' 

\di-aiiienlo  I  u  t  n.io  .lere 
dil.i  que  .1'  .Ki'e'  a.q’  a.io.:  l' i 
Jiislka  protoqueiil  •’  ■ili.itnei;'."  o 
leil.ii'.  m-is  ilisse  que  .i  leiiiper.itiii. 
do  lado  de  bn.i  d.i  Koisi  e  no' 
arieilore'  il.i  (  SN  em  \i>ll,i  Ke 
doiitl.i.  p.KÍe  lerier  Depois  de  p.ii- 
p.eip  II  ite  s.iii.i'  .iii'.i  iilaijoe-  t  e 
di"c  que  aiviU'  um  eiup'  eMnn- 
eeito  deteta  participar  de-le  leilao 
p.'fque  t' br.isu  e  aei.itlo  um 
p.ii’  iie  iisto 

N(>  pi  '\iiv  ^  a  ,  I  le.ili/a 

da  uma  .^'••c•m‘'leIa  «le  .it.!i'ni't 
p.ii.i  ePeer  .t  nttta  tlirett'!..!  .i.i  e' 
prc'.!  I  .irra  n.u'  -ilx'  h-  sci.i  -  mni' 
il.ido  .1  (vimaiiaer  na  pii-.uien.  i. 
rn.i'  I  ouk*'t.i  (iot!.iii.i  multo  ili 
conlmii.ir  no  c.ireo 


\|.ii  ilc  ur-.  si  dott  v 

pie-qiialllie.iram  lunio  .t  (  laia 
de  1  iquidas.io  e  t  iisiodi.i  i(  1 1  i 
il.i  Itoki  do  Kio  p.ita  t  itmpi.ii  .1' 
s|  2  hillioc'  de  .icoc'  tl.i  I  sS  qui 
■1't.io  leiK'ad.i'  as  Mh  de  luue  no 
|'iee.io  na  bols.i  i  .irii>c.i  i'  piCvo 
mniiino  'ei.i  (  rs  His.iiii  poi  .i.,.io. 
o  que.  na  pioi  d.is  lii|\'ie'es.  po- 
der.i  te'ull.ir  em  iiin  ineresso  de 
(  rs  M.:  inlhoesil  Ss  1  J  í':,im.'I 
no  e.usa  di'  eoterno  As  i»rdeiis 
de  loinpra  sertio  .rtcrmeili.id.i 
por  ic'iietoMs,  seiu'.>  th 
K;0.  12  de  S.li'  l'aU  ‘  tlll.lllo  lie 
Mula-  qua"-  '  f.ii.oi.i.  dii  o 
do  Ka'  lii.iiute  it‘-  ^ul  itu.i-  ito 
(  e.ir.i  e  uma  ■!  i  Kt!' 

I  oipo  .1  e  .peelalit.i  ■  de  uiic 
i’'le  set.i  o  <'  ao  Ui tl.-piu.id' 
desile  tuilubii  tie  '‘‘ul  uulo  .< 
poter Ilo  desesi.ii l/ou  .1  I  ünin  :-. 
,,  a-,|i  ,,  pr-.,.  iiiiiimio  at 

ter.i  supiu.ir  t)  pie-itleiile 
li.i  (  oii:!".i"  Dile'  'la  d"  l'i"et.i- 


er.itna 

,io  mt"imou  ouiem  que  o  eotet 
r,,.  r:--r\-'U  4  ^  b;  e  de  .ic's's 
1-  *'  t|o  t.ipil.ili  tl.i  t  'sN  pa'a 
(■l.jrt.i»  piihl,  Is  .iil.itC'  de  UI' 

■  de  Kiiicos.  entre  o-  di.o  d. 
m.  IO  e  II  de  lutiií'  ' '  talot  ile 
woinpi.l  ■/•-'imdo  o  edll.l!  de  teu- 
d.l.  sei.l  'UlH-|'Ol  .lO  L  átl.ldo  do' 
einpree.idos  d.i  suleiuieie.i  ■■  lule- 
nor  ao  mimm  ■  .ipreeo.tdo  uo  i- 1 
.!■  de  lioie 


.iiiteii' 


ui.si.tli 


umatoiiiM 
,,  -  ipiial  das  eaai.i,  .  eiiiiL  os  pe- 
.juenos  iiitv 'iidotes  No  v.imi  d.i 
(  sN  .uiiil.i  11.10  e'1.1  deliii'.!"  se  o 
UNDl  S  iia  Loiueder  lif.  ineia- 
menlos  esjVci.u-  aos  iiiteie".idi)s 
ein  ioiiipi.lt  .Is.lCOí  olellad.is. 


Ilaiiuir  garante 
a  |H’ivalizaçào 

SI  I  \M  \k  \  M  \  I  'a  e  I 

I  mtid.i  p.u.t  i|ou  .1  r/.il  .-.u.f  do 
Iv.l.io  d.l  t  oinp.in*".!  ^olerutell.l 
N.uion.il  0  ^Nl  I  't  tem  dui.iMle 
MMta  .!■'  t.  eniio  de  1  ot^aineiito 
de  Meaiti.ir  i  H  I  \i  i  ''  iiiinuíos 
dc  too  de  N.i"  1  iii.  .  •-■-■..lente 

It.imat  I  i.mco  .1;-  -  im  -  t.i  uu 

"rif'.  p  '--ivai  ih'  L'''\cfii  '  .aiuif 

i;  .11'  uma  t,. .  .1  *11.1 :  -  a  ein- 
pr  -s.i  O  leii.io  ví.i  teallõido 
ii.iqiiilo  que  de|viidii  d.'  I  xcvult- 
t.r  ,  inlorni.'ii  *  •  d.io  e  it.ins- 
p.iieiite  e  límpido 

I  It  .li"e  -lui  .1  teitd.i  il.i  t  “sN 
t  M-r  le.ili  M  la  I■.ln1  if 
eill.int".  d.  aao  '  v(>'t  e  '  " 
llc.i  im|vdll  .1  rea  /a^.io  .1-  "i.. 

t  decKio '«.'i.i  re-pe  t.id.i  lio-t. 
ii.inios  i|ue  ile-t.i  -  "'l.io  i.(  lei.i 
■a  p.iilieipac.u'  d"'  ■  aa!"  le  (S 
sa.'  e  di's  traKilhadoiesl  result.i'- 
se  uma  eest.u»  denus.t.itiea  e  loin- 
p.itlilh.ida  cnlte  ti.iballi.idores  e 
enipiis.iiios''.  dissi' 

I  tiqiiaiilo  percorr'.!  'I  ' 
vte  Iva.iriea.  ele  re'-  i  m  uiu  u 
vebeu  um  lele!  'iie...  i 

n.lil.U  .lo  R I-  1  I  1  n  ■! 

Hu/.oa  p.  t  ■  d‘ 


Bancos  na  disputa 

latit.i  de  analista'  do  ila  siasel  a  pi. 'posta  do  eovei 

n.meeir.' e  dl  que  .'  n.ulor  1  eonel  Hii/ola  de  monl.il 

um  ertqto.  jiinli'  loin  o-  eiique- 
eados.  p.M.i  tei  oeordiole 

De  .icrdo  com  um.i  alta  lon- 
le  que  acomp.inhou  de  peito  .i 
tentai  s a  de  nuuit.iuem  de-.ie 
empo  lião  lioute  tempo  de  iuii- 
idi  iis  moedas  /'odrt  -  .iccit.is  no 
leilão  de  m.'do  a  comprai  pelo 
menos  '1''.,.  ()'  cerca  de  'n  mil 
luneionatios  e  aposeniados  da 
empres.i  reunidos  cm  um  elii- 
be  de  inicsiimenlo —  receberam 


pailir  de  iioie.  o  ei'niioie  vi.i 
eSN  deierii  l.i.ir  disutido  entre 
pr.rndes  erirpo'  n.icioiMis  Isto 
porque  n.u'  e  l.tcil  montai  um 
cons.ircio  c.ip.'  de  les.ir.  s../; 
iilio.  .ts d'  ...ipit.ii  da  sidc- 
rurcie.i  ao  ciisl'  *li  pelo  iuet’.'.‘- 
I  Ss  XHi  imlhaes  se  a  t-ii.la  loi 
leciiadi  pelo  piec"  mimino.  .le 
I  ss  I .('  bdh.io 

(I  mais  lotie  eompraiior  pro¬ 
mete  ser  um  priipo  torm.ulo  por 
diversos  baiiio-'.  como  R.imeiin- 
diis,  It.iu.  Ulailesio.  N.icioii.il. 
HHA  e  (ototaiiiim.  unidos  .i  m- 
diMiia  leslil  \icuiiha.  que  pre- 
leiulem  ira/et  de  tolia  o  c\-pre- 
sidenle  da  <  SN  |•l.-•.■■pll'  de 
I  una  Neto.  e  os  s.k  |os  d.i  (  aiai- 
ba  Metal'  i  I’a- 
r.iibiiii.i  H.iiico 
da  Uahia  e  R.m- 
co  Afbil  (  or- 
rendo  poi  lor.i.  o 
H  a  n  c  o  H  o  /  .i  - 
no.Simon'en. 
c'om  o  apoio  d.* 
eiupo  1’eiMUo  ile 
(  .1-1  to  lio:e 
m.i''  ||•fte  ua 
arca  dc  n.iteea- 

i,ão  I  uiul.icoes 

poderão  eiilí.it. 

mas  ate  ('nieiii  a 
i  noite  nine  liem 
;  aposi.it,  .|iie  c 


JUSTIÇA  ^ 

area  de  segura^  ^ 

I  IhílltUiiT  t(  )  /'Ci/m  w  íi  imi"  l/o  aJÍíi;/  i/o  I  ''  S 


vl  .1  --  p  :  1 .1  I  '  \  .1  r  I  e  -  u 

lulj-Minenio  não  mletleie  n.i  leali- 
/.u,ão  do  leilao 

Meiii  :imbiimli-  i>  pre- 
leit.i  de  Volta  Red.mil.i,  l’anl" 
(  iv.ir  H.ili.i/.ii  deu  cnlr.ida  oii- 
lem  cm  um  m.ind.ido  de  H-çur.tn- 
c.i  -.oiii  |vd;.l.'  d  lipiiii.ii  II  " 

I  e  n  il  o  II  •  o  I'  I  o  jt  1 .1  iu  I 
Aiu^ient,"  I  .'iiipiii-.iloii.  I 


i.im  lule.id.i'  e  .i'  lumnaies  neea- 
il.ii  pel.i  |iii/a  d,i  '*■  Mii.i.  S.deiM 
Medeiros  de  Albuquerque  As 
outras  tiés  serão  luljtadas  hoie 
As  Mh  de  ontem  um  .idtoçail.' 
lenlat.i  dai  eillr.ida  ti.i  |lt'  ai.io 
p.it.i  impislit  o  leilão,  mas  n.u» 
i'te  sueesso  ptuqiie  o  etpisiieiile 
p-  elKCII.ii:.'  .IS  I4h  detido  .1 


Funcionário  vai 
ter  gratificação 

r]  A  (  oinpaiiliia  Siderur- 
eii.i  Nacional  t.u  coiiceilei 
c  le  mes.  eialilieacão  de 
hfe  o  t.dor  dos  s.d.i- 
iiiis  pai  ;  e.iianiir  .lOs  liab.i- 
Ih.ulorc-  •  'iiil'-.oe  tit  leual- 
d.;  !.'  diii.iille  o  a,-i  IO  h.  i. 
n  i  It.Ms.i  .U  \  aloic  .1' •  k'"’ 

I  'la  eiatilieacai'  sci.i  p  iM 
11.!'  d..i-  2  '  *  e  i4  I  '■  cm- 
ptc/adi'-  leiao  direit.'  a 
'le  acoC'  iio  leilão 


p.lM  C,!;an0!  le  "lo;/- 

|y!o' iiotos  .t.iii.i'  (  omesiame- 
.h.l.t  a  l*releiiuf.i  de  Nolla  Re- 
doiul.i  n.io  teiiia  mípcslir  o  leil.io 
111. i  pode  c.i"'  a  imu.ir  -el.i 
I.  '.I  '  r  ■’  pi.itiv.ir  uiu  aiii.iit: '11 


\l.i'  c-  oni' 
e.il  p:  a  .ileii.le; 
deie  M.-m.-po  qu 
luio  um  .idi  imeiito 
( I  .qs  Rii.  '.‘la 
11  Smeiv  I'l 


\'  .'iili.i'  qu.ilto  eiit  ' 

.1  (  sN  loiain  motid.i'  |v- 
lu  Haiiio  I  .1  N.icioii  Ai)!enlii’..i 
(scilmd.’  .1  eciViicão  lisval  de  -.íit , 
.1.1-  .Kiimul.id.i'  em  1  S>  2<>  u.' 
.1  -  l.ii-  ac".  loi.im disiri'” 


Mais  privntizaçAo  nn  p.Vq.  2 


NFG()CIÜS&  FINANÇAS 


VitftfiJi  —  Olnva 


Clima  <le 
tensão  iiu 


INTERNACIONAL 


1 111/  Anlonto  —  '1?  't  I 


tramara  vai 
votar  Lei  de 
Patentes 


V  Pras’ii  1 5  Jcsc  si-  l|■.llls^l,1r^l.lr 
.  hoK'.  .iind.1  jvl.t  niaiilià,  laii  lana 
'..Nctiiadcira  piava  di'  guerra  A 
..,l;urv'a  Sindical  wii  irazer  1,(W)U 
...inclalúrgicos  dc  Volta  Redonda 
•paia  mostrar  o  apmo  à  privati/a- 
da  CSN.  eiuiuanto  a  ITT 
'  jiroinelc  eoinevar  sua  inaniresta- 
vào  contra  a  venda  da  siderúrgica 
,‘ii  l(th.  Cütn  representantes  de  va- 
.ijios  partidos  de  oposivão,  como 

•  l‘T  c  l*C  do  H.  e  amda  da  HNIi. 
i’ura  garantir  a  sc-guraitva  do  lei- 

,  làü.  0  presidente  da  Bolsa  de  Va- 
.  lorcs  do  Rio,  Carlos  Reis.  aa-rtou 
ontem  com  o  comandante  do  5“ 
..(^atalhâo  da  IVltcia  Militar,  coro¬ 
nel  Mancvel  llenrujue  de  Antonin, 
a  presenva  de  policiais  milita¬ 
res.  10  gu.iidas  com  cães.  uma 
dupla  da  policia  montada  e  oito 
ladiopatrulh.is 

I  'ma  íorva  de  cltoque  estará  de 
prontid.io  no  5'  HP.M  [vira  correr 
ao  l>H.'al  caso  seja  necissjno  list.i 
previsto  ainda  um  cord.'to  de  iso- 
• .  iiiinenlo  da  Rua  I  de  Marvo  ate  a 
„.v\venida  , Alfredo  Agache,  cercan- 
;  do  ti.Klo  0  quarteirão  do  prédio, 
,..iMas  a  Cl'T  c  a  l  orca  Sindical 
^•eiiratiiem  que  v,'io  tentar  chegar  o 
-  mais  prósimo  do  predio  para  fa- 
..A'i  maitiíest.Kivs 

•  •  Disposição  —  “Vamos  co- 
”  nio  homens  de  bcin.  levando  a 

piiZ  M.is  se  estes  dLM\'up.idos  da 
c  (UI  provivarem,  não  fugiremtvi 
d.i  guerra",  afirmou  o  diretor  do 
Sindicato  dos  Metalúrgicos  de 
"•‘Vólta  Redonda.  I.iiis  Albano.  Ii- 

•  g.idí)  a  1  orça  Sindical  O  presi- 
dente  da  tvntral.  Luis  .Antônio 

'  Medeiros,  confinnou  a  prc‘scnva. 

.•  O  sindicato  alugou  31)  ònibus 
para  lev.ir  hoje.  logo  cedo.  I  IKK) 
iwoi lon.iin.»,  da  -ideiuigic.i.  l  ies 
'áo  .uoiiip.iiili.ir  \le  ivrio  .i  p.iwi- 
..^eeiii  dc  cv'in,iiK!o  d\)  cuiiiiole  d.is 
...mão'  dt'  I  a.ido  p.it.i  a  iiiuiativa 
piiv.ida  Do  oulio  l.ido  eslaia  a 
í'I  r.  que.  em  \ol!a  Redond.i. 
;'e:dcu  boa  parte  de  seu 
'Na  uiiim.i  eleisãò  [Mia  o  siiKlk.i- 
lo.  em  .igosiii  de  candid.i- 

to  d.i  <  i  l.  Vagiur  ll.iuel.'s.  loi 
«.eiT'  'tildo 


lit'  '\Slll\  Até  0  rmal  de 
.ibril  a  (  ãinar.i  dos  Depuitidos 
devera  votar  u  projeto  lie  lei  de 
piopried.nle  mdustri.il,  l*or  um 
.icoido  de  lideranv.is.  o  jnoieto 
segue  um.i  tramit.ivào  ispc-cial 
I  ni  um  prazo  de  II)  sessfvs 
que  SC  encerrara  apos  a  Scman.i 
S.mta.  o  rel.itor  do  substitutivo. 
Deputado  Ney  Lopes  iPl  l  • 
RN).  receK’rã  emendas  á  nns.i 
proposta  do  governo.  Apsis  este 
pr.i/o.  a  Cãm.ira  realizara  um.i 
audiência  publica,  quando  a  so¬ 
ciedade  poderá  apresentar  mi- 
gestries,.  .A[V'S  a  votavão  pel.i 
Câmara  o  projeto  ainda  sera 
submetido  ao  Senado 


Ifiihiiulo  //curii/ui  /i.io  itt  ujhi  1  i'Oi ./  anh‘tii,ii  i/c  n-liilliH'i'ii 


1'tíuHiui  í  iar»  r  .-(//t/r/io  .-IrcTcr/o  iniitítiiininini  icnnmal  Jti  lo/e 


Paiiliiio  j)ede  cautela 
pai’a  privatizai’  a  Vai 


.Tapão  reduz  Itaiiiaraty  lehate  eiii 

vendas  de  nota  crítica  dos  EUA 
eaiTos 


Hk  \sill\  o  h.imar.ity  di- 
sulgoit  ontem  nota  ofieial  a  res¬ 
peito  d.is  decl.ir.ivões  Icitas  na  ul¬ 
tima  terv.i-feira.  durante  os 
tiaKillios  il  I  A'x'mhleM-<  ier.d  do 
H  inco  InlcramcTicano  de  De-en- 
volvimento  (HlDr  em  liambui- 
i'o.  n.i  Alemanha,  jx-lo  sevretarm- 
.issistfine  dt'  lesouro  noite-.ime- 
iK.in.  p.ifa  A-suntos  Inlern.i- 
iion.iis.  J.iines  I  all.  i-ndc  o  Itt.nil 
t  «I  -it.td.»  iiominalmente  eoni" 
um  do>  paires  latiiio  aiiieric.inos 
que  tcni  "gi.itules  des,irii's  a  en- 
treiit.ii"  Diz  a  iiota  que  '  o  gover¬ 
no  brasileiro  lamenta  em  gr.iti- 
ile  parle  em  r.iz.io  d.i  cit.i>,ái< 
noi!i!n.i!  de  iim  p.iis  siiKr.ir.o  e 
miiCt' lios  i  1  A  ijiii  tle  •' 

:rci'to  cm  cpie-it-ão  ter-re  prest.i.io 
a  n.terprtUvoi.N  neg.itf.,:-  -obre  a 
.i  ..ili.ii,.i.i  que  1»  governo  r-  rte-.i- 
viTit.ino  1.1/ t!a  Lonnmíuia  |soii- 
liui  e  cMinòm’c.1  «!<>  brasil  " 

A  propiisito  tl.i  {s-ilémic.i.  o  mi- 
r.isiiiv  d. IS  Relações  !  stenore'. 
Icin.tndo  Henrique  (  .ird('so. 
apos  MjsKlo  encontro  com  o  reii 
coleg.i  da  I  .i/ciida.  1  lireu  RiNen- 
Oe.  relutou  av  criticas  do  eovetno 


nhta.  ou  seja.  aqueleas  empresas 
onde  a  partisipiivão  da  \'ale  e  ini- 
nonúna  em  rclavão  aos  svvios  bra¬ 
sileiros  ou  estrangeiros. 

“Pntre  as  empres.is  do  sistema 
Valo  do  Rio  Doec.  a  maiona  é  de 
empresas  «n  que  a  Vale  tem  mino¬ 
ria  de  capital  lla  ale  o  caso  de 
empresas  ein  que  a  Vale  sequer  no¬ 
meou  um  diretor  p.ir3  reprerenlá- 
la,  como  a  Bahia  Sul  Celulose,  na 
qual  3  Vale  tem  partKapaç.ão  mino¬ 
ritária  dc  47%".  lembrou  o  minis¬ 
tro.  que  disse  se  insurgir  contra  essa 
ncgiKiavão  cm  particuhir  A  Vale. 
no  cniaiilo.  indicou  i»  cs-diretor  da 
companhia.  Munlo  Passevs.  p.ira  a 
prc^sidéncia  da  B.ihia  Sul  Celulose 
há  .dgiimas  reiii.inas 

As  dci-lar.isi  vs  de  P.iulino  (  ii.e- 
ro  loram  feii.is  na  ceriinõni.i  de 
matiguravão  do  Terminal  de  (iiãos 
da  t  \  RD.  no  porto  de  lulvirao, 
em  \  itoria,  a  qual  comp.ireceram 
t.imbem  o  ministro  dos  Iranspoi- 
les.  .Alberto  (ioldinan.  e  o  governa¬ 
dor  do  I  spirito  S.into.  Albiiino 
Azeredo  ( PD  1 1 


VITÒRI.A  —  O  ministro  das  Mi¬ 
nas  c  Enetgia.  Pauhno  (*icx*ro.  .afir¬ 
mou  ontem  que  o  governo  precisa¬ 
ra  ter  muita  cautela  quando  tratar 
da  questão  da  prisati/ação  da 
Companliia  Vale  do  Rio  IXkv.  “Se 
for  feita,  cs>.i  prisatizavào  terá  que 
ser  tratada  com  muita  cautela,  estu¬ 
do  e  rcspons.ibihdade,  piMS  a  Vale  e 
um  instrumento  que  o  governo  tem 

р, ira  promover  o  derenvolvunento 
do  pais",  afirmou  o  ministro 

Lie  lembrou  que  a  CVRD  tem 
um  programa  de  investimentos  ein 
ciirM).  sendo  que  no  Para  e.siste  um 
projeto  de  caulim,  alumma  e  cobre 
onde  scr.io  invcMidos  l!SS  1.5  bi¬ 
lhão  —  segundo  o  ministro,  “ja 
proer.im.idivs  e  convers.idos  com  o 
|'re'iilenie  Itain.ir"  em  que  .i 
Vale  não  ir.i  enli.ir  com  neiiliuma 
quantia  cm  dmiieiro,  que  ficata  a 

с. irgo  dirs  M-.ios  da  empIl^a 

•Api-vir  de  coniess.tr  ler  tom.ido 
conhcvimento  da  ideia  do  ministro 
I  liseii  Rerende  de  pris.itizar  a  Vale 
.iliaves  da  imprensa.  Paulmo  Cíce¬ 
ro  considera  razoãsel  a  ideia  de 
privatizar  api  n.is  parte-s  da  eomp.i- 


norte-.imenc.mo  a  [váiiica  de  co¬ 
mercio  exterior  do  brasil  e  de¬ 
monstrou  n.'if'  estar  pieiicup.ido 
com  a  ameasa  de  retaliasoc-, 
anunciada  aiilismtem  pel.i  (  a  i 
br.mca.  ao  acusar  o  brasil,  entre 
iMitros  Itens,  de  pratic.ii  l.iril  is 
elevad.is  de  iiiiporlacão.  impor 
barreiras  comerciais  não-.ili.iiul,  - 
gan.is  e  n.ão  proteger  a  propried.i- 
de  iiitelatii.d  O  chanceler  g.ii.in- 
tiii  que  o  “br.iMl  j  i  abriii 
r.ipid.miente  n  reu  comereio  e>tc- 
nt‘r  ni>s  uilimt's  amv." 

A  noi.i  do  lí.im.iratv.  disiilga- 
d.i  •)''  horas  a]Vi's  a,  dt\lat.i-.ô 
de  I  all  n,i  \srembli!a-(  ler.il  do 
bID  destaca  amda  que  '  ninoueUi 
melhor  do  que  o  povo  e  o  goverr,  - 
br.isileiros  tém  consciénci.i  if 
devilms  c  problem.is  q.ie  re  -iio-e 
p<Vm  .1  l^sk-iu  relom.ida  do  dereii- 
volvimenio  cvoiiòmico' 

No  final,  a  iiol.i  diZ  qce,  ‘  tev 
do  herdado  um  quadio  de  pr-  - 
tunda  recesvio.  o  goserno  lua 
leirr  vem  privur.mdiv  eqii.u  on.ir 
da  melhor  lorm.i  possível  mulu 
pl.is  variavets  ■ 


rfx.H  lu  Respsindendo  .i^ 
pnsvões  da  (  1.  o  Japão  concor¬ 
dou  ontem  em  retlii/ir  as  su.is 
expiUaçivs  de  veículos  p.ir.i  o 
mercado  europeu  Negiviadores 
il.iv  duas  partes  previram  que  .i 
dem.tnda  pof  c.irros  novos  neste 
ano  V.1I  cair  ii.7%,  p.ir.i  I )  im- 
Ihõvs  de  umd.ules  e  que  as  ex- 
pisrtaçòes  japimevis  diriiiniiirão 
S.l"»,  |\ira  l.us  milhão  de  vei- 
culivs  í  mbora  o  J.ip,'io  n.ão  re- 
contK^.l  ofici.ilmenie  su.i  obri- 
g.is'ão  de  limitar  export-ig/vs  em 
qualquer  nivel,  ficou  i-st.ibelai- 
do  um  “nível  de  monitor.imeii- 
lo"  que  na  pr.itua  est.dxT.ve 
um  te!.'  p.ir.i  .is  veiid.i- 

No  ai:  p.i's.ido  .1-  exjsiTta- 
\oes  de  Caril  -  i.ip  aiere  p.ii.i  .i 
I  I  ,1.1  haviam  c.iulo  »i.;  a  pn- 
iiieiia  qiied.i  em  dez  anos.  oK-- 
vlivendo  .1  mu  .uordo  firruad*» 
anteriotmmile  Os  prodiiior-.-. 
i.iponere'v.  |.i  .iimgidos  jvl.i  i'.-- 
dusão  d.i  demanil.i  mterna  e  jv- 
lo  fortalcvimento  d>'  iene  re.ic- 
t.im  caiiieiovimente 


Bolsa  (1( 
lY)qiiio  1 
l•u(*or(^e 


INDICADORES  INTERNACIONAIS 


Bolsas 


RoconVi  dn 


Viriaçio 


FachmsMsto 


to.ji  11)  A  Uol-.i  de  I  • 
quio  m.iiiguioii  ontem  o  ano  f. 
c.ii  j.ijsii.;.,  LI '111  uin.i  loile  .lila 
que  'invioii  ,1  Kitreit.i  issiloí  ■ 
gua  de  1'ii'iKi  pontos  e  bateu 
iLM  u.ie  de  um  ano  Isio  .iLonie 
lcu  apos  uma  maeisa  ond.i  de 
,i'!:i|'i.is  niimi  sl— .ão  em  que  o 
mdice  NiD.ei  subiu  VC  »4  por.. 
l••^.  ou  2  ».  cheg.indo  .i-'s 

1-1  i"j  ).i"i  ;s.-ii!,is  1  .•i.mi  hteo- 

ci.idiis  /.'<!  milhrses  be  p.ipeis  e  .i 
cstu-l.i  do  dia  loi  4  NI  1  que 
salori/ou  ll'()  iiiiti  ienes  il  S5 
y’oi  rendo  cot.id.i  j  VT"  liiri  n-- 
ne'|i  S> ''  '■“<11 

Os  cxjXM.iIistas  evit.iram 
iiientar  o  que  LV.ava  poi  tias  da 
.ilí.i  e  re  as  coinpr.is  foram  le.tis 
ou  aiiibolicas  i  .  no  eiiiaiUo. 
qu.!re  certo  que  conlribuiu  p.ir.i 
ISSO  o  pionimeiamento  do  pri¬ 
meiro-ministro  Kiiehi  Miva/.!' 
vv.i,  que  anunciou  um  novo  pa¬ 
cote  fiyal  para  impulsionar  a 
economia  0  pii^miiiciamenlo 
desjxTi.iu  a  coiivicvio  de  que 
L-'!!!  os  luursos.  que  re  esimi.i 
sU|x-riotes  aos  Irl.'’  inlhires  dc 
leiies  mjei.idos  na  eeonoinia  ii)' 
ano  pass,idii,  o  pais  deix.ira  p.ii.i 
tias  .1  atu.ll  letiacão  ixotiòmiea 
li'iK‘  Paialelamenie  .i  al¬ 
ta  na  bolsa,  o  iene  c.xpetimen- 
tou  uma  gi  inde  valori/ac-io, 
fechando  em  recorde  omira  o 
diilar  desde  a  Seguiida  liuerta 
Refletindo  os  temores  de  que  o 
b.inco  do  l.ip.lo  inieiviri.i  em 
apoio  ao  dolar.  insestidores 
vemieram  a  mixda  amencaiia  e 
a  compraram  de  solta  rapid.i- 
mente  durante  a'  qucd.i  I  'isa 
.itividade  segurivu  um  pouso  .i 
Lot.icão  da  mi'ed.i.  segundo  in- 
lormoii  Vasiihisa  MoriLimi.  d" 
banfainerica  (»  dolar  eiuei- 
rou  .(  1  M.sá  ienes 


Tòquto 

•low»  livrjMP 

(Dow 

LofKirrft 

(FTSf  100) 

FnM>l(furl 
(DAX  30) 

Hung  Koog 
(Hurtg  Srnq) 


Veja  dia  4,  a  partir  das  17  hor 
direto  dos  Estados  Unidos 


Ouro  (US*/onC«-trov) 


Commoditíes 

(lIbratpOfl)  Ontwn  I  Aflii 


Anttrioi 


Nuoa  lorijun 
IHAisdy  and 
Hiinn.in| 

londrvt 
Pqrl» 
Zuriqua 
Huny  Koih) 


Calé  InuMl 
Tnflo  |m»(o| 
Acurar  (mniol 
Cacau  Imulol 

Suco  da  Uran|a 
(tnarcol 


Moedas  (cotKAo/d6t«r) 


Onfam 


Antortor 


IIA.M  1U.M 
1.S3SS  V6I0S 
S.4<7 

1X53  1.453 

15355  1  5050 

1  591  1  593 

1  3595  1.3574 

1  798  1  810 

7  597  7.743 

1X750  1X8.50 

114.43  115.05 

33  839  33  839 


Marco 
Franco 
F  ranco  Miko 
Libra ' 


OOIar  c.snad 
Flortm 
Corua  ftuoca 
ticudn 
Pniuiln 
Cruialra 
Pow)  arçontino 
Paio  uruguaio 


Petróleo 

(USFZbaml) 


Transmissão  exclusiva  e  ao  vivo  da 


I  Anltr»ot 


REDE  MANCHETE 


loodfM 


í  'i<i>li  )llJll'hl  I  ilt  .VIi  1,1  J  í//l,= 
/iXlJ/wUill/  lllÍzC,tllir>  i.r 

I  U/’o'mii'ir:'iilifi/os  t  /iiin/iiiC.if-ug/ij 


Carro  e  Moto 


Parada  obrigatória  no  JB 


REDE 

lUM^tETE 


JORNAL  DO  BRASIL 


'  Juros 

EmietAo  ' 
(90  diaal  ' 

F  Bch«. 
m«nto 

Um  ano 

aIrAi 

Tioouio 

3.91% 

n  d. 

C  0 

2.70% 

n  d 

C  Pat»M 

3.18% 

nd 

íurotSóUr 

3,13% 

3,25% 

libor 

31  4% 

n  d 

TODA  m 

ABSlSrCNCIA  1 
Quc  scLiCAnna 
PFILCIBA  / 


I*rivatizaí;â(» 

( )  inini-.tro  d.i  Fa/cnda.  l:li-  siirio.  quc  n;ui  cnicndc  a  lalia 
<a;u  Rc^cndc.  quer  apress;ir  o  de  disposivâo  do  governo  cm 
proctaniii  ile  pri\ati/ü(,ü''  c  rc-  Iranslcrir  para  .1  iniciativa  pri- 

du/ir  0  lanianhd  do  Hsiado  na  vada  os  gasios  com  hidrclélri- 
ivonomia  l’ot  quc  então  0  li-  cas,  ferrovias,  estradas  c  siste- 
vler  do  governo  no  Senado.  I\’-  mas  telefônicos  Billiòes  de 
dro  Simon.  não  desengaveta  o  dvdarcs  alimentam,  segundo 
proieio  tie  coiiccsmVs  de  servi-  ele.  a  ciranda  rmanccira.  c  po- 
gos  puhlicivs  ã  iniciativa  priva-  denam  scr  canalizados  para  a 
da  ’  \  (vrgunta  c  dc  um  empre-  prixliicâo 


PELO  MERCADO 


•  \  I  )  l\ll 

r-.lo 

1'. '  U.Miiiil.i  ,1 1 
I  '■  -fj  I'.!  i.‘'iú 

-(..ív  jIU!- 

I).  !v;i.  j.t- 
filiji  ImUm  no-  i.-ll!' 
i'io.  .mo-  -  ii.i.-  •*! 

;’'<f  .iijin  ni.i-  miii- 
tviii  iio  iiKrcji'.  ■  i!e 

I  i;>i; iiiietii.ii. 

1  mi  ptihli.  u.io 

.1,'  *  V  lo.  .!, 

-ohrc  a-  .o>non;i,  «  V 

.1-  iTi.ii'''-:-. 

iilo  .=  Hí.i 

.•  .-.itM  f  ino  .í. 


I  to  .  1  :  .  ■  - 

\i’U'fi..i  I  ihi  o 

.llllOí,:  .00  i,l  -Õ  o.-O- 
íio;  oom  ,s  (roov-.i 

I 

•  »•  pl.lllo-  '^lolli. 
tsill.it  iiiii.i  ninj  p., 
Khi.-v.to  ilc'llll,iij.i  5 
il's:  lg.ir  ii\  iiK-íe,u! 
l.omiKioi.rK.aiu''  |io 
■o  .1  milh  .r.s  de  let!,- 

■-  e.  'í '  vdiioi.i 
•  O  prisiilenii'  il.i 
''Inll.  Oni.ir  (  .irniira. 
M'  suhiiiiieii  .1  um 
- . ;  i  I.  tij  Míd-Kiii, 


I  su  liMi".. 

•  \  ploilln.!  o 
eiiiuio  Uo,!  ,i  lede 

I  enoM.in.i  I  edcal 

.1—111.1  voinciiio  loMí 

I  iilhtjU'  p.i’  !  I 
illill/.lC.i‘‘  d.i  Uiiv.i  d.i 
lerrovi.i  iilte  IVr.'. 
lugti.i  (  iinlib.i 
\piis.ii.i!!  110  l*.ira- 
rj  \  I  Mibralel  ip- 
.  .  1 1 1  I  S  V  s 
p.dhties  para  a  eoln- 
i.ie.io  d.  ,  lho  de  li- 
hi.iólk  V  Hl  ISA 
h.me.i.ii  ‘u  1  il.i' 

.iSi.i-  .■  - 


.\iH.\M  MAVr  Id 

r’n.-..||o  .Í1  (l.l  CiiriP^sai.  lt<-  I  .  •><: 

I'..  ii- 1,,-  ,  Vii  II  i|)iii  tio  ir.. 


lilRN  M  IVl)  IIK  \SII 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  INTERNACIONAL 
N  Cl  001  92  (P  M  ITU  ) 

REPÚBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL 
MINISTÉRIO  DA  ACÃO  SOCIAL 
SECRETARIA  NACIONAL  DE  SANEAMENTO 
PROGRAMA  DE  ACÁO  SOCIAL  EM  SANEAMENTO  PROSEGE 
ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 
mUNICÍPIO  DE  ITURAMA 
AGENTE  PRONOTOR 
PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  ITURAMA 

A  F’u-lmliiia  Muriii:.|i.it  do  luitama  (P  M  ITU  )  loma  nuliliro  uuo  .v.  M 
hotiis  do  diii  1  2  di.i  jullio  d«  1  flf)3  na  Aviinidíi  C.inipin.i  Vnido  n  tibb 
Cfintfo,  o  pfiisid«nt(!  d.i  Comiswo  de-  LimtaCiid  roct.ilwfn  o*,  dor  timon 
los  d<i  hiibilitaran  o  iiioposia  p.ira  i'»»Tsir,.io  ilo  nht.is  <)o  sisli-m.i  rio 
tsildl.inM-nlo  S.iniMfiii  diismlDi.  nn  LiM.ii 

f’a(l(.'t.'lO  (I.iltn  |[UI'  dOblc  I  oiliimt!  Ii(  iIiilAtio  l•ln()rn■.,|.,  lit.i-.ilona-j  '■ 
(‘Mi.mumt.i-.  uno  eo|j|in  i.itniiniiri.m  ilns  p.o-o*,  nionihnie  ilri  P.i-ii  n  Inio 
mmofii;,ini.i  fio  Dos»nvnlvinmnU'  ItlD 

As  oliias  oliioto  d. ‘■■to  odit.il  tnitot.io  .1  nini.i  iId'.  ti.n.iO'iOs  do  F’'0(Imhi,i 
do  AtAo  Soc.P  oni  S-lnoiimi-nto  l•ROSlv'lt  do  M.n.-ioi.o  t|.i  Ai  ,io 
Sof.iill  V.AS  i>  un-'  o  |i.in- i.ilmonto  t.ri.im  idn  tom  io«.tj'-,os  du 
conitiito  do  onuin-i.TiMio  622  OC  UR  t uloliiiidii  ontio  o  BIO  ••  n 
Govotno  do  B1.1S1I  io(  insos  ilo  OtCiimonta  Goiai  d.i  União  o  .-oniiaiiii' 
lida  Im.inr.oira  cono-iiondflnto  da  Prolo.iiit.»  Municiiinl  do  luirama 
conlotmti  1(11  iosoIlic.io  nf(;.imi.*ni.(ii,i  n  2  8ai  do  .10  12  tfldl 
A  dorumnntiicão  roíniiiota  do  tdilai  ptidoi.i  -ot  aitijuoida  mi  Avonid  i 

Cani[iinn  Vurdo  rv  656  C-muo  a  patta  d.i  . . .  (ndilir  leao  do>> 

ilvoiO  no  hoiiVio  rnmoii  i.ii  .i!i;  10  iditr)  dm-  ani.--iiin;H  ,11  d.t  .i|)io 
stiniacão  dos  iltH- nmont-s-  .•  Pinpoi>l.is  mo  ti.inlo  i-  p.iii.imi  do  do 
1 2  000  000  00  Dn/o  nulhòos  <!•  ■ru/oo.-o. : 


NFdÓriOSiV;  l'IN,AN(,',\S 


INFORME  ECONÔMICO 


(  klM  IN.-\  CALMOS  Com  %um*r  !•!> 


Noiva  cohi(^‘a(la 

A\a!cili'  Kin  Hocc  pa-iMiii  a  'Ci  c«'rk'|.id.i  pm  cspnil. ulu¬ 
les  c  iinpiul.iiloics  iiileicssadits  ciil  le.ili/ai  pruicln'  cni 
p.iiceiia.  no  l’»'iti'  de  Tnh.iiài'.  ciii  ViMii.i.  no  nioiii.iiite  ilc 
I  Sn  '(I  milliòes  O  local  c  .ilr.icnic.  pois  une  uni  porto  hem 
iidiiiinMi.ulo  c  com  t.iiilas  i.i/o.iveis  .1  unia  lerrovu  ligada  a 
ipiase  lotlo  o  Hi.isil 

\  inconlidcnci.i  c  de  imi  eliiclor  vl.i  csi.it, il.  quc  levcloii 
algum. is  das  propostas  leil.is  .1  \  .dc.  e)ualiliv'.ul.i  .igtir.i  ilc  unnn 

•  I  (ui-iiiic.io  dv  um  icrmin.d  cin  Pi.ii.i  Mole.  p.ii.i  rcvchei 
iiisumo'  p.it.i  vT.ihoi.k.io  ele  lcrllll/.lll!e^. 

•  'Ndaplav.io  elo  leiTiiiiial  ele  c.iiv.io  iMi.i  rcecher  euitios  npos 
ele  e.irg.l.  eoiilo  gr.iiicis, 

•  (.  oiisirus.io  ele  iiovov  silto.  no  leiiniiMl  ele  gr.io-,  ,1  eveinplo 
ei.i  I  ev.il  e  kivlivo.  que  m.iugur.ii.iiii  o  seu  oiiicm. 

•  I  imir.ilo  p.ii.i  tecehiineiiio  de  'OO  niil  tiuiel.id.i^  ele  uísiiiiios 
p.ir.i  leilili/.iiiles  e  leiUliAiiiie' .ii.ih.ielos, 

•  í  iper.uleir.i  isi>Hii.iii.i  e-li.iiigeii.i  epie  opetai  gi.iiiei^e  lorelc' 
vie  m.idetr.i 


1  I  |M  >'v  UI  .lelol 
Kolvr  I  eiieii.i 
e|Ui  te'-,  oiilem  iie 
;J.ie|i>  •■eu  peilulo  ele 
lliiiin.il  p.ita  su'|vi;. 
-.1.1  do  leil.u'  il.i 
(  S\  1.1/ )'.UU  et.> 
erupo  ele  eltlen  pio- 
vUi.uloie-  elo  K  0 

aiii  rwiTvii  h.i  ui. 
■e  .!.•  i'ii'eui.iil.  I 
.  .]  \udiel.-  Ii. 


Aiiáli>r  (la  (ISN 

k.  lhvl  il.iilo-  'ohi.  ,1 
-uleungis.i  I  <" 
lllll  II.PmIIio  .Iteiun 
li  s.iut.llldn  vl.litiis 
1)1 1  UNI )|  S.  It.iiien 
(  i'UU.il  I  edip  e  lUi- 
lli'-  idg.ios'  ili/ 

I  eiieii.i.  .iiguniei:- 

l. iiul.i  e|ile  loi  iU't.i- 
!:i.:;ie  p.'i  iei  s  i,l.  - 
hl  u>.i,'"  sohi  e  1: 
,l•■llllt.'  iiue  itei  iiiiu 
l'.■ll■l  .idi.ii.,'eiil.' 


do  !e..,i>i  P.tr.i  o 

proeUl.nloi,  ..  pie\o 

naiiiiuo  e  .1  p.ucela 
ile  elmheiio  vivo  |o- 

l.llll  deMitlilo-eilUl- 

lll.l  el.i  llol.l  il.l  el.ll.l 
ele*  lv'll.Ui  ii  e|UC 
p.ir.i  ele.  ".il.isi.i  os 

IIUe'iess.leios  i.iulc- 

lostiv  e  ejlie  leni 
».oni|’iomelinu-iiiii 
lon;  o  p.iirimoMio 
piihlivo  etiv.ihiilo' 


ltra>il  \  .\l(‘iiiaiiiia 

\  \--'  iiihlei.i  ( ler.il  t  trilin.i- 

II, I  d.i  t  .1111.11. 1  ele  t.’i'nieii.ii'  i 
lildu-li;.i  Ui.i'il- \lem.uili.i  eL'- 
.11  e'  pie-iileiile  ei.i  It.ieei  S  \ 

1 1.;.'-.  k.ii-lei:  ^..iiielt  ineinhi.- 
■  vou  ullr-'  ,li  t  i. 

I  ..I  I  .idK  ,p:‘.  .11  |'.s:.  '■•  ■ 

I  .  .  M  1  1.  l",li!-’.i:.i'  \ 

n.l-  ll  I  1|'  i-sl.l.i  11.'  j  :;.I 
.11  .tli-.ii  iiive-Uiiieiiii  -  •' i'.iiii!i‘  >' 
i'k  lenienli '  do  i.  iiiieii  10  eiiire  1 
doi-  p.ilv-  I  IlelU.into  isl.i  ,1 
niiiiisiio  \1  iiiilin  M.iiijiie'  Mo- 
Kii.i  ciie>>iiii.i-s:  n.l  Meiii.inli.i 
dixuliiielo  lllll  p.ieote  de  pi.'ie- 
1..'  do  prete;:.  <  ■•su  Sl.ii  - 

S;  ■  I  ..•l-||,"i.’!|  |lr-:i'o.l  .1 
.  I  ..,i,.ii  in  ii'i!e\.tilot  pri 

J'l:i'  I  kl  .  (  tl  il.iile  de 
k.  leierivi.i  I  •leii/elii  p.n.i 

e-pevilK  ll  o-  piei.i'‘  ll"'  pi'" 
dllle!'  ile’  ill"..tii  lUilI-  esl.i-.ei  ' 

.  P"!  i|n/.  eill.io.  IV  -..1  .|í'- 
d-  eileTO-  .,i  .'  '.I  llsl.l  ,1. 

pie\.  -'eiu  I  kl  levei. I -ei  lee 
dil.id.i  .1  w.ni.i  I ! ' iiiesi le 

( dMilrahaiido 

I  UI  cveeiilivo  de  iiili.i  gi.iinle 
-llipleei  ll"  klo  esl.iv.i  ll"  \e'Id- 
P"tti'iict  i*!U'"liÍi,i'  esivi.indi 
.1  ÍI"M  ele-  eulh.llk.ll  p.ll.l  "  kio. 
e|ii.iin!ii  l"i  .liviud.id"  p"i  um 
IlUr.Vc-ll.lti"  .(e  il'",,l  il,|s  eiHlip.l- 
idU.i-.  .leie.isijue  .'ivi.iill  iior"" 

li  I  ('••tiii  .leic ! 

•  >  •er.i.  d  e  .;.=  Kl"  N.l" 
.diei  ■."oipi.if  lllll  leielmie  .e- 
íiil.ii  '  \  .i !  "  eu  i'."..ili!i'eiik  p.i- 
i.í  I"  I  -l.ido.  I  lllll"-  e  -sinpre 
;r  le.'  lies  "u  ipi.iU'  .ip.uelh"' 
p.i.-.i  vendei 

I I  e',:'.pie'.iT'."  1  .de  .leoi.i 

.ii"UUo  i"iii  .1  .ihord.iceiii 


Dia  ‘D’ 

Hoje  Paulü  Maililad  lançaria 
seu  plann  dc  estabilização,  sem 
ctiinjuc.  eoiigelamentei  nu  confisco 
\  busc  seiia  0  resgaic  da  divida 
inletn.i  dcturiu  prazo  usaiiiln  di¬ 
nheiro  dl  UhIo  Lllll»  -  privaiiza- 
e.iii  aiclcr.ida  e  iunpli.ida  ll'Ml- 
supcMViI  elo  lesi)urii.  aperto  no' 
-lUicgadorcs  ■^íl  Ldo  disso,  uma 
jKuada  {iiitiirii  miinilarui.  coni  ine‘- 
l.is  a|vcrladissiinas  para  quebrar  a 
inercia  inllacionana  Uma  prefi.va- 
çào  dc  preços  puhlicos  completa¬ 
ria  t<  programa  de  curlissimo  pra¬ 
ze»  A  mcdit»  prazo,  seria  negocia¬ 
da  solução  para  as  grandes  dividas 
puhlie.iv,  1.  in  mès  dcpi'is  da  saida 
ilc  ll.iddad.  .1  equipe  eic  hltsi‘u 
Resende  pode  anuneiar  apenas  uin 
supcravii  de  CrS  J.l  iriiheV'  ni» 
^aiva  do  Icsouro.  cm  março,  ar- 
íaneadi»  a  ferro  e  logo  O  prcsi- 
itcnlc  Itamar  exigia  «le  Maeldad 
um  plano  cm  poueov  dias  J.i  I  li- 
seu  diz  quc  iião  icni  praze»  e  admi¬ 
te  que  a  inlTação  so  eaita  depois  dc 
um  gr.indi  aiiislc  liseal 

Dura  r(‘arKla(li* 

\  1‘i.v.i  Hil!  eve  que  se  leii- 
ilei  .1  l'.•.lllll.llU  eh-  meie. tilo 
hi.isiieiro  e  p.iss.ii.i  .1  aieiMi 
v.iles-releiçaiv  como  lomi.i  ile 
p.ig.iilicr.li>  11.1  -u.i  f1ll.1l  elo 
(  eniro  ilo  k  .>  (I  motivo  p.i- 

l. l  i.iil.i  elez iiinsiuiiiiloio quc 
.iliU"s.im  iv  t  tidi"  pelo  uie- 
tli  1  iilieo  so  pi»dem  p.ig.-t 
:-..inito  i.s  v,»les 

Imii  Ic.ssla 

\  (  i'ofileti.iv.1'' lios  Progr.i- 

m. isili  l'os.(  ii.idu.iç.ii»  cm  I  n- 
gciili.in.i  il.i  I  I  K.I  rccelscu  il.i 

I  Ulltl.ls.li»  (  ootilcU.IÇ.io  dc 
A|Vilcis.>.uiiciil"  ele  i’csso.t;  de 
Nnel  Supenoi  i(  .iivsi  ipi.ililT- 
t.iç.io  \.  011  -ei.i,  iioi.i  m.isitii.i 
p.it.i  .1  qu.iliil.ide  ele  lOiios  os 
si-us  12  ciir-i»  ele  niesir.iilo 


Promoção  de  jornais 
incentiva  anunciantes 


S\l»  PM  I  ll  I  l.viriçi»  IU.U"les 
|i'rn.U' hr.isileiins  .lOKNM  IM) 
HK  \Sll..  I "iíiti S  if  I  Ou- 
i/o./i  N  l'aul“.  í r  ri/idi" c /i  t"  //<»>.» 

cin  uiii.i  .ililiiile  ineilil.i  iinem-H- 

11.1  ptoiii.is.io  Liiniuni.i  nu.iiii" 

m.tis  menoi  Noli.ul.i  . . 

.iiiuite.i,inie-  ilo  Nctor  il.i  imlusiri.i  e 
-erv  kits  e  e"Ui  iliit.is.io  de  tic-  iiii  • 
si’s  i.ibtil,  uMio  c  uuiliol.  a  pionii- 
s.io  h.iH'i.i-'e  iio  priueipio  dc  ipic 
i|U.mlil  Itl.U'  si‘  .IlUUkll  lllilUUCs  SI 
l.iin  os  dcscoiiios  c  iiienoics  os  pu- 
s"s  A  uiieMliv.i  c  dl»  <  íiupo  dos 

I  llleO  ei»mp"st,»  P"!  Cssi-s  vclilll"' 


tom  o  nhici:..'  dc  dcsciuulver  .• 
ir.itcçi.is  d-e  in.ut.eiiiiç  c  .1  iimIi.-m 
ç.ioed.i  .igciiii.i  (ii.>ii.-r.i  iV  (  ll 

\  i.inip.ltlh.l  td "U.l  »•  v"Ike'll" 

d.i  iinp"ii.inei.i  d.i  inidi.i  pirii.ilc  'C 
.iitisi.i  .1  um  iucti.id.li  UM  lendcnii.i 
1'  i"iieil:.ir  qii.diil.idc  c  t.kior..il;.u. 
v.io  de  sU-n  ■  O  i'i'"rd'.'ii.id.'i  d. 

I  iriip"  .liis  t  iiki  k.>K'ii.»  Mcs 
qiPl.i.  dcsl.ii.i  liiic  ".I  iiuk.i  »  d  ' 
priikip.iis  veiiulos  c  coikoirciiies 
ilc  um.»  mcsiiM  mídi.i  dcscusiiiw:', 

d.  I  .k.i"  COinci  .l.ll  Clll  v.'ll|UIi|.‘  e 

e. iin  dcseoill..' pi.iiiliieion.ils  e  > 
IrcIlMIlklltC  lll.'l.ld"l,l 


LABRA- INDUSTRIA  BRASILEIRA 
DE  LÁPIS  S/A 

CGC  MF  N '■  77  964  963- 0001 

COMPANHIA  ABERTA 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 


d) 

labra 


Comunicamos  aos  acionisUis  dost.i  companhia 
qup  SP  encontram  a  disposiç.iO  na  sua  sorte  a  Av  rt.is 
Araucanas  n"  3376  na  cidaclp  rie  Araiic.ina  Paraná  os 
documentos  de  que  trat.r  o  ail  t33  da  Lei  6-t04. 76 
Araucaria,  29  de  marco  1993 

arftn  MIGUEL  ZATTAR  .nabrascs 

DIRETOR  PRESIDENTE  ,i}at}rasce 


mabrasca 


Tesoiiro  teve  superávit  de 


Cr$  3,3  trilhões  em  março 

■  Meta  cie  Eliseii  agora  é  buscar  eciiiilíbrio  nas  eonlas  piiblicas 


Remédios 
podem  ter  ' 


|)reço  menor 

KR  VSIIIV  O  prcs|dcilIo2h.l- 

111.11  I  r.inco  dcvct.i  .isiui.ii  mi  pro¬ 
viu;, 1  sciii.iii.i  o  iliMclo  e|iic  obriga 
os  I.ihor.iloiu»-  l.irm.ivcuIirh'V  dc 
i"dii ..  p.iis  .1  insluitcin  iMscnihal.»- 
gcii'  o  noiiic  gencrie.11  dos  remedios 
coni  0  mcMiio  ilcsi.iquc  do  nome 
l.ini.i'i.i  o  iniiiMro  d.i  Saiulc.  J.i- 
mil  ll.ielel.iil.  ilissc  oiiiciii  i|ue  .1  inc- 
dul.i  pode  leprcscnliu  uin.i  redução 
iiiedi.i  ile  ,ile  4ii  "..  itos  preços  ile 
luelos  os  medic.iineiitos  porque  a 
popul.ii,.io  pitelei.i  opl.ir  por  proelu- 
los  Mtiul.ires  iii.ii'  b.ir.ilos  ()  'Mi- 
lU-Ieru»  el;i  S.iudc  C'l.l  .ipnsrqTulo 
i.iinheiii  quc  a  coiicorrêiui.i  IcVc  os 
propiiiis  l,ihiii,ilorios  ,1  reeliiziTcm 
'•1'ils  pieço'- 

■\-siiii  que  o  ileerelo  lor  publi- 
c.ieh»  iii»  fhiiriii 
r//'.  .11/.  .is  iiiiliis- 

II M-  l.iriii.iceuli-  ^ 

lON  lei.io  ISO  iy^‘” 

di.is  p.ir.i  .ie!.ipt.ir  '  J 

.1-  ‘•ii.is  emh.il.i-  ^  «i 

■jcii- ,1- nov  ,is  dc-  ■*'’  ‘ 

tcnnoi.içoc'  >lo  j 

; .» \  V  I  u  o  S  o  '  •'  I 


:iic-iiii' elccrcli».  o 

Miiimciu»  el.i  S.iudc  ileicrinin.i  qiic 
i"d.i'  .0  rcccil.is  cmilidj'  pcl.i  n/ile 
piihlk.t  ir.iUMii  os  renicdios  .qwii.is 
pelos  seus  Mitines  gcneiieO'  t)  Mi- 
m-ieiio  el.i  S.iiiile  i.i  01. 1  orçam- 
.•  lueio  um  v.-nun.itii’  p.ii.i  tunn  11 
.»s  -ervidorc'  elo  -i^or  eiii  re!.ii,.io 
1-  i!o’.,i-  ineilid.i-  f  )s  nome-  gcnc- 
r.  11.1/  ‘n;  .1  .«ur.p.  'k.io  iiiumic.i 
•  r.-v-.!;.'  "  .puc  i'.i'Mhili[.i  .1  .ip- 
v.iii  p.-t  "ilH"  sií;;.í  ir 

II  Msici.itio  cscculiV"  I  .irlos 
Mhcrio  I lenii.tgcnc' .kiciliki  quc 
luuii.i-  p.eliisin.i-  priv.iil.is  rr.To 
opi.ir  .ipcii.i-  p-elos  nomes  gcricri- 
.1"  cni  cnih.d.igen'  de  rimicilios 
-oni  cu-lo  in.ii-  b.iiv.»  'Sc  esses 
empres.iiio-  ii.reiii  ir.ieligenie-. 
.1"  i.l.»t.ii  e'».i  mediei. I  irile  e 
'  .11  e.i  ii"ii;k.i  p.iiijiie  .lisivn„i 
/.i-to-  i"iii  puh  uiil.ide  ilis.i 
ll.niiogene-  icii.hi.md"  qiu  no- 
I  -l.idi"  I  Ilklos  ’« ’>  ,  d.l-  indlls- 
:i..i-  iililiz.itii  .ipeii.is  "s  Home'*  gc- 
neiisos  n.isemh.il.ieen' 


HH  \sii  I  V  t )  inmisiro  il.i  1 .1- 
zeiiil.i.  1  liseii  kesende,  eomenu'iou 
oiiiein  oscii  primeiro  iiics  no  c.iigo 
eoin  um  lesult.iili»  positivo  .iscoii- 
i.isdo  lesouro  N.icion.il  .ipresenl.i- 

r. im  ein  in.iiço  um  Mípcr.ivii  ele  l  rS 
V.1  trilhões,  o  que  signilie.i  que  .is 
despes.is  de  t  iS  7ti.9  iriIluVs  Torain 
iiileriores  .1  .irreead.iç.io  irihul.iri.i 
de  Cr^  hZ  IrillieVs.  eontr.i  iiiii  ilefi- 
eit  de  (  i>  14.2  trilhões,  so  divulg.i- 
elo  oiiteni  I  "C  supei.ivii.  segundo 
o  minislro,  v.ii  ser  utiliz.iilo  p.ii.i 
p.igar  o  leaiustc  ilc  .M''n  ei»necilulei 
.los  sal.irios  elo  luneionaliMiio  pu¬ 
blico  ()  minisiro  gat.uite  a  conces¬ 
são  do  re.iiiiste  qu.ulriniesit.il  de 

s. iIaiio  n.l  lolha  relaiiv.i  .1  m.iio  e 
iliz  quc  o  aiimcuio  n.i  lolh.i  ilc  pe*- 
so.il  ser.i  baitc.ido  por  corte  ile  elo- 
pi's.is.  pel.i  arrec.iil.ic.io  do  Imposio 
i*re'visorio  M'hrc  Mov imeni.ic.io 
1  maneeit.i  illAli  1  c  alr.ives  d.i  de- 
finic-io  ele  ptiorid.ides  de  g.isto- 

'A.iiniis  husc.ii  0  equilibiio  li.i' 


eonl.is  publie.is  .1  lodo  caMo".  .ilir- 
mou  o  miiii.-Iio  A  su.i  eslralegia  ele 
.idmmisttaç.ão  das  contas  publie.is 
prevê  .1  busc.i  ele  siiperavits  "M.is 
vai  lerileficil  l.iinbem  “  A  p.irlii  de 
um  acerto  com  i»  presideule  ll.iinar 
I  r.inco  e  coni  a  nniiisira  do  1’l.me- 

l. imeiilo.  1  eil.i  (.  riisuis,  Lliscu  dis-c 
que  .1  orelem  e  esi.ik-lacr  prioriil.i- 
lies  seluiMis  p,it.i  .1  evccução  do 
<  ircainenio  el,i  I,  ni.io 

Friiiriiiadcs  let.io  prion- 
il.idc  ii.i  IiKt.ic.To  elos  resursos  .is 
esht.is  de  ob|elivii  social  (s.iuele 
eeluc.ic.To  e  l’ieviilénci.i  Soci.ili  e  .is 
que  resultem  n.i  solusão  ele  proble- 

m. is  críticos  ele  inlra-csirutur.i  e  im 
apoio  .1  alivkl.ieles  que  ilev.im  sit 
impuKiiiii.iil.is  N.l  area  ele  inira-es- 
Iriitura.  .1  principal  ohia.  segunel" 
ele  sci.i  .1  ree.uper.is.'io  ele  csir.id.i- 
■■\.imos  ler  que  comp.iiibilizar  .i- 
eie-pes.is  eoni  a-  di-poiubilulailes 
ele  c.iiv.i  ' 


Alem  iledermir  pri«»riel.iiles  p.it.i 
a  liber.içãe»  das  verb.is  prevM.is  110 
orçamento.  I.liscii  cit.»  i.uiikm  o 
coinKilc  .1  soneg.içào  iTsc.il  c  o  cor¬ 
te  ele  dcspes.is  ceinio  oiiliivs  ponto- 
el.i  busca  elii  cquilibrie»  do  caiu  t ) 
niinistro  coiisieleriiu  vit.il.  poieiii. 
para  que  o  equilíbrio  sei.i  imci.ulo  o 
in.iis  r.ipieh»  possível.  .1  eitbt.inç.i  elo 
11’All  ■■(.iii.mtoin.iisceilo  o  ll‘\ll 
ciilr.u.  mais  segiir.iiic.i  lerento-  p.i- 
ra  .ultniiustrai  »» caixa  I  Ic  coiil.i 

t.iinbeni  coin  .1  .irra.id.ts.io  il.i  l.isa 
-le  iinport.ic.io  ile  ivelrole.»  p.it.i  ler 
recursos  para  ,1  rccuper.iç.To  dc  e-- 
ir.iil.is 

.Alt.ives  elo  cquilibrio  das  loiit.is 
puhlit.is.  o  minisiro  .icredii.i  que 
poiler.i  ser  reduziii.i  .1  prcs-.in  do 
lesouto  sobre  »'  inen.ulo  lin.iiicei 
ro  c.  ii»m  Isso.  -er.i  po-sivel  obkt 
iim.i  qued.i  n.is  l.ix.is  lie  |iuo-  < » 
ce|iiilibrio,  segiimlo  ele.  -er.i  c»'ni 
plet.ul.»  L»»m  .1  .iceler.k.u»  »!"  p'-»- 
we—o  ile  privaliz.i-.io  eic  e-l.il.i'- 


Plano  vai  eonibaler  sonegação 


Itk  \sil  l  \  -  A  Reeeila  1  edet.il 
ilever.i  .inunci.ir  ni's  proxmios  eli.is 
um  novo  pl.ino  ele  combale  .1  sonc- 
g.iC.To  fisc.il  com  o  obietivo  de  con¬ 
seguir  m.lis  tivillsos  para  n  cquili- 
bti.t  d. IS  cmil.is  public.is  "1 ) 
loiiibate  ,1  -oneg.ic.ioe  uni.i  .»bng.i. 
S  lo  "  dls-e’  e»  mitllstlo  d.l  I  .l/elld  l. 

I  Iisc'ii  Kc-seuele  "\  idei.i  e  lu.i-sili- 
e.,it  .1  iTsc.ili/.is.io".  alitm.i  lllll  lec- 
nie-o  ela  Rcceila  d  princip.il  .iKo 
das  mediil.is  que  .1  Kcveil.i  prep.u.i 
s.To  .iqueles  e|iic  dedar.im  que  ele¬ 
vem  mas  n.ui  p.ig.un  A  Keceil.i 
manelou  lambem  veritic.ir  p.ir  que 
.1  .irrix.ul.ic.to  do  Ik  ei.i-  empres.is 
nao  apresc-iitou  um  bi»m  u-ull.id.» 
em  levereiro  lli'U'.e  miiii"  err.' 

n.»  preeiichiiiienio  ei.»-  -o.ne.»-  . 
citiiM.ii.i  um  icviiki» 

A<»  lech.ii  .is  contas  d.l  .irrec.iil.i 
C.io  de  m.irço.  ,1  Keccil.i  ciiegou  .1 
um.i  consiat.iç.‘io  al.irm.intc  .ipeti.is 


4(1"..  das  empresa-  esl.io  p.igandei  a 
(  oniribmção  para  .1  Segurid.ide 
Sivial  (t  olinsj  1  ssc  tesiill.idei  indi¬ 
ca  que  a  .irteead.ição  esper.ida  par.i 
|')'iT.  i)i-  I  sx  ■!  bilhões,  ilcvera  -ei 
revisi.i  p.ira  ccrc.i  ile  I  S>  4  bilh.N-- 
\lem  dl-e».  I»  goverii»»  ilever.i  >»htei 
meni»'i!e<  .*1:11-  que  e.-rre-is»»!!- 
ele  a  .l»’  l.iUK.uuenio  il.is  em- 
pte-.is  do  que  do  l'i--l‘asep.  quc 
Icm  uma  aliqiKtia  betti  menor 
11,1.'",. 

I  m  d.ido  que  causa  eslranhe/a 
na  Ke-eii.i  c  que  a  maior  parte  ila- 
eiupres-i-  siniple-mente  eleixou  de 
p.iear  ,1  I  otin-  em  liins.io  il.i  deu- 
-.1.  dl' N  1 1  '.'bie  o  I  ui-.tvi  d  Ni' 
.11..  p.i— ail.»  .*  Supremo  -.'n-i.ler.>ii 
invon-titiicii  ii.ii  .1  -.iht.inc.i  elo  tii- 
huti»  pai.i  .IS  industfMs,  toiKcelen 
ll.»  um.i  si-nien-.i  mvers,i  pat.i  »» 
si'iot  ile  serviço-  "So  que  toilo- 


areumento-  .ipte-em.iili»-  -oiiir.i  .1 
con-liluci<'ii.ilui.iile  eh»  I  iii-ocmI  m 
lotam  elerriib.ulo-  pelo  gi.veriio 
quando  iiistiiuiu  .»  t  olins  coniC' 
la  um  teciiko  ela  Kecciia 

Asempie-.t-  iintiam  qiiatt.»  ale- 
e.için'-  Ki-k.i-  pit  I  -.>nie-i,ir  .1  ■  ■ 
br.iMs.i  do  I  iii-oe  .k  que  .1  oiiilii- 
bii,,,,i"  elcvcri.i  ter  -ido  v.mlirm.i.l.i 
p.T  imi.i  lei  iompleuient.il  que  ■ 
governo  n.io  poelena  aumeniar  .1 
aliqiiola.  que  lena  ,1  Ki-e  idêntica  a 
ele»  l’i''-í’.ivep  e  qiic  .1  keieii.i  n.i" 
poderia  .irre-.ul.it  l.il  lontnbuisai» 
por  -er  ile-liii.id.i  .1  -•giitid.iele  -o- 
si.il  O  S||  l.l  rcci-nh.-.eii  lUie  .1 
k.vi!l,i  1'oiie  airee.io.rt  .1  "r  i’  'u  - 
-  ijiii'  tl r  .1  iiii-'-'  .1  .(■'C 
kl''  l^l-■.[•  n.l»'  e  HK.m .  :  .  i'ii.‘! 
P"ii(iie  e  .1  pi.'pi  .1  (  ■  ".-tiii.K.i" 
que  detetmin.i  eiu.i-.  ioiiiribuiC"c. 
-obre  o  iiiesiiio  l.iti»  nei.idor 


FURNAS 

centrais  ELETHICA5  S 


BRASIL 

UH  li)  01  TOOOt 


ot  tWtH-lA  ELÍTRODIIAS 

üt  MlUAS  E  LNtH^uv  AViSO  DE  EDITAL  * 

CsT-WCORWesC.A  h*  CO  S  DAS  Q  00?  VJ 
CO  fi  DAS  O  00;  o;  ■  central  telefônica  pabx  CPA  temporal 
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n  .1  e»ifn  Jf.j  L  ••  poti'  f»t  f tf»  IT  .1  i  I  J*  »  »  it.  .  Rir»  íj#* 

/mnii.i  nz-v  -1  i*  ^  ’  0.**  r  ■  I  '*  1 


REDE  FERROVlAnA  FEDERAI  S  A 


RFFSA 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 


REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  5  A. 
SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  JUIZ  DE  FORA  — 
AVISO  (RESUMO) 

TOMADA  Df  PREÇOS  EDITAI  DE  IICITAÇAO  N»  llf.  SRI! 
OBJETO  loin.  Ml.  t.i.,  .1..  1  I  «H.‘.r,(NS  PAk.-.  VA!,!  NA  ('I  •»-• 

RECIBIME.NTO  DOS  DOCUMENTOS  f  PHOPOSTAS  '  i 

iir.»  0*1  '*.i  »»■'  .1,.  í-', a  '  '.ll 1..'»  .•  .1. .  r . . 
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A  alta  do  paralelo 


(Em  CrS) 


♦ofifr  ,  j  Mt  f 


»lormn.ái'  na  p»)lilita  Lvniixiniv.i  <>' 
ai!cnk-s  a»'ii*''i»i>.'''>  <l•l<’  ospcr-iiii  c 
n.'ii)  »lf'Ciani  ».iu'v|iii'>  i'ii  pl.iin''»  nu- 
ial'i'lanic'.  mas  tcmcin  que  css.i 

l.illa  ik-  pr»'|i.'l»'  s^"|a  um  Miial  ilc 
Iraquc/a  »li'  i!»)\utiitv.  O  atiiiKillo 
ilo  liina»)n.ili'm>'  puWii".  s.»)niM- 
thiiuk'  a  pi'si»,a»*  ili)  nniiisir»)  »la 
I  a/ill»l,l.  I  lisCII  K»''0iuk-.  p.lSM>ll 
uma  miprcssin  nuu.ilna  dc  que  .1 
.iivM  at'ni''mu.a  e-ia  »kspresiipi.iil.i. 
Mipl.iiii.iila  pcl.i  are.i  m)vi.iI  c»'ni.iM- 


daiuia  pelos  nnnisiros  ^Oilier  Ma- 
lelli  e  1  iii/a  l:ruiulm.i 

A  jir.iiKie  preiH.'up.u,ão  e  ile  oiule 
o  iioxern»)  \ai  lirar  ilinlleiro  pat.i 
pauar  esse  leapisle  ile  y^"»»  «lo  liiii- 
eion.ilismo  ( 1 1  es»)iiro  esia  eni  «iiH- 
cuklaili‘s.  |«>ilo  niiinilo  siilv  »lis>»i.  e 
o  uoeerno  s»»  la/  aumenl.ir  aiml.i 
mais  as  «ies|>es.is.  reel.ima  o  »lirel»'i 
ile  um  bane»i  opiT.iiJor  «Ic  eãmbio 
Ouiro  laior  «le  .ilerl.i  e  »>  lai»  »te 
o  Ikineo  (  eiilr.il  esl.ii  seiul»  obn- 
e.ulo  a  elesai  as  ia\.is  «le  |iir»)s  p.ira 
ia/er  Iremea  uma  inlla(,ã»'  em  abiil 

m.iis  elevaila  Onlein.  n»'  pruneito 
ili.i  «lo  mês.  o  lU  pu\»'u  as  ia\.i'  ii«' 
«'vermehi  p.ira  41. (>5"»  Os  o|x-ra- 
«kires  e«'nsulerani  que  esie  eomp»*r- 
lameiii»)  p»Hle  esi.ir  scnil«)  a«l»’i.i«io 
p.ira  a  lormac.io  iki  TK.  m.is  ).i  se- 
esper.i  iiiiliees  supermrcs  .u's  «le 
ni.irs'o  auoia  em  .ibril  0>  (  I  Hk  «le 
^2  «lias  loram  neiioeiaiios  a  um.i 
l.i\a  «le  I.TTll"»  ao  ano.  «<  que  re- 
presenia  um  remlimenio  hiiii»)  no 
|vn»*il»'  «le  2'>.'^'"i»  e  eorresp»'n«le  .1 
uma  l.i\a  over  «le  41. «,';"»,. 


Bolsa  eai  1,2';^. 
110  Rio  <- 
('III  8.  Paulo 

As  bokis  «le  ealores  leeharam 
em  b,n\.i  \.i  U»)ls.i  «lo  Ki«'. 
o  IIIV  eaiu  l.2"«  e  no  prej;r.'io 
n,iei»iiMl.  o  iiuliee  Senn  teve  «|ue- 
el.i  «le  2.5'’m  As  maiores  baiv.is  n,i 
H.'ki  «lo  Ki«)  l«)ram  Ikinerj  l’S 
(•7.45'‘.i|.  lleirobras  l’N  I- 
*.411"  nl.  I  atagua/evl.eopoklliia 
\N(i  i-5.2''i.l.  Ik‘l}!»>-Mineira  l’N 
(->".)  e  Vlannesmann  (•4.7V'„i 
•A  llols.i  »le  S.‘i«)  1’auki  leeli«'ii  em 
b.iiva  «le  I.IS".»,  e«)m  as  maiores 
i|ue«]a>  verifieaelas  nas  av'iVs  «la 
l.lelt«)bras  l’NB  (•().4‘'iil  e  Ikiiieo 
«lo  Urasil  l'\(-2.7"„) 

A  queila  nas  b»)lsasesia  sen«l«i 
.o.ili.ula  pel«)s  es|x-ei.ilisla'  eoiiio 
te.ili/avã«’  «le  lucro  «los  nuesüik'- 
les  A  kill.i  «le  ilerims'«\*s  «lo  eo- 
vern»)  It.im.ir  esla  tiraiuUi  um 
poiie»)  «I  ânimo  «las  empresas. 
Alem  ilisso. »)  Ikineo  Cetiiral  esi.i 
sin.ili/aiiilo  alta  nas  lav.is  «le  |u- 
i»'s.  ta  «ine  se  espei.i  um.i  iiill.i»,.io 
mais  alta  p.ii.i  abril  I  m.i  «isao 
mais  clara  «lo  metiMilo  so  p»>»lera. 
»le  .ic»)r»lo  c('ni  »'s  e'|VcMli'l,is. 
set  scntula  h»'!e.  qii.iiulo  'C  xdxia 
o  lesiilt.iilo  «kl  leila»)  «l.i  (  bN 


Senadores  aprovam  a 
nova  diretoria  do  BC 


HK  \sll  I  \  —  Ape  .ir  ik)  proies- 
li)  resetv.iilo  de  um  iniipo  de  sc-- 
iKulores.  os  emeo  lunos  diretores 
«lo  Ikineo  Cenlial  tiveram  hmis 
munes  aprovados  ontem  |k-Ii)  ple* 

n.irio  ilo  Sen.ido  I  eder.il,  e  lom.i- 
rào  possc  a«i  mei«)-«lia  «ie  lers,i- 
letra  A  posse  estava  prevista  p.iia 
li«ne.  m.i'  eoino  alr.isou  .1  vot.icãi» 
«los  nomes  lU'  Vmiulo.  o  lU  pie- 
leriu  .idiar  a  eerimoni.i 

I  in  empo  «le  sen.idores  apro¬ 
veitou  a  votaeào  p.iia  l.i/er  ilis- 
cretaineiite  uma  ailverléiKia  .i»' 
eovern«>  sobre  a  lentidão  110 
preeneliimenti»  «los  eareos  do  '«•- 
emulo  eseal.m  A  e.nl.i  nome  «le 
«lirelor  que  er.i  voi.ulo  o  erup«' 


aumentava  mais  um  voUicoiitni 
a  mdiea(,‘ão  O  resiilt.ulo  «l.i  v<j(;í- 
eão  Idi  o  sejtiiiiite  r  * 

■  (  altos  |  «luard«i  lavaies:çtê 
Andrade  idireloi  «le  AtJiniiii'»!^- 
c.ii')  45  votos  a  l.iv«>t  7  conR^il* 

I  ahsien«,â«'.  Sereio  «le  liulisslblp 

II  is«.all/acâol  4<  .1  l.ivot.  S  «jjjíl- 
Ira  e  I  .ibsieiicâo.  .I»'sc  Kohcrlò 
Nov.ies  I  Assuntos  InlemacKv 
ii.iis)  4»  a  lav»>r.  Hi  c«inlr.i  c  ne- 
nliiima  abstenção.  (  I.iikHÍ) 
Maiisch  (Noiin.isi  42a  lavor.  12 
c«inir.i  e  nettliiim.i  abslcmííii. 
I  i.mctsco  Amaileii  il**iliiii.i  Mo. 
nel.iri.il  44  a  lavor.  II  coiitr.1  e 
nenlmm.i  .ibMeiK.i" 


Empresas  médias  se  beneficiam  - 


Q  <1  anlepto|elo  »k*  Ici  de  lalén- 
«i.is  e  coii««)ril.ii.is  i|ui-  set.i  enirc- 
eiic  ao  nninsirti  «l.i  liisiie.i  M.uiti 
ii»i  {  orrc.i.  «l«  íitr«>  «le  I'  «li.is  «k  ve 
.im«Mii/ai  o  lial.miciito  as  empt-, 
«k  nualio  porte  I  «pie  .1  pro 
p»>'i.i  .!nlerii>i  «i.ibut.nl.i  u. 
j;«>vctri»'  I  ollor  unpc»li.i  einpti' 


',0  tom  lutiuis  ile  lnn  luiutoni- 
ii.»s  ile  letorrerem  .1  concorilâlá. 

\kni  ík  inionsiiiucnuial.  vei.ir-ii 
|’.».ibiliil,ii)e  »le  rctupetii»,aii  ít- 
liiiIlLett.l  e  ilili  llivo  ipie  »•  litusll 
iiao  pi)»k’  't  il.ii  .iiirm.i  Mlie»!' 
lluMi.uli.n  piesulenie  «ü  •,  -11)1. 
-ai* Miiusletio  »1.!  Ins'i„» 


NÃO  FIQUE  DE  FORA  DO  RESUHO  DO  RIO.  GARANTA  lA  SUA  lOIA  NO  WA  PARQUE  SHOPPING. 

❖ 


O  V,.i  Pirque  Shopping  ia  tom  I80  lo|.vs  conf.rm.id.iv  n.-vturalmcnte)  Um.i  pr.iç.i  do  revtaur.imcv  qoe  lodos  3  000,  d.vs  .is  181.  inclus.vo  .lov  s.ib.idos  G.ir.int.i  sou 

Incl.undo  a  m.i.or  Lo|,is  Amor.cnn.is  do  R.o  Um.i  cis.i  os  shoppings  .vdor.vmm  icr  (com  o  Cervantes  o  o  logar  no  Vi.i  P.irqne  Shopping  Antes  que  liq..e  m.i.s 

.le  espet.iculos  Motropolitm  P.irque  do  Rie.udo  G.ittop.vrdo.  por  exemplo)  v.ilor.í.ido  qm- c.is.i  n.i  Av  Atl.inoc.i 

Atimial  pan  12  mil  posso.vs  (.1  m.vior  d.i  Aincrit.i  Ligne  (021)  220-9744/32S-8S83  00  venha  vivu.ir  o  I0c.1l 

L.timai.  b  cinemas  iGiiipo  Sevenano  Riheno.  (.ili.is,  o  pomo  m.iis  estratogico  da  B.irr.i)  .Av  Alvor.id.v  Av  A.vor.id.i  3  000  B.ina  i02 1 )  220  9/44, 32S  8S83 


VIA  PARQUE 


•  t  r  N 

o  Resiimo  (lo  Rio 


+  1,29  V 
Dólar 


+  2,13% 
Dólar 


+  2,10% 

Ouro 


IBV 

•1,24% 


Bolsa  de  Mercadorias  e  Futuros 

Volumo  GerAl 

Conuttoi  j  Num«roti}«l  Corttialoi  j  Volvm*  | 
•matMrlo  j  n»ff6c*o>  |  n»y<K**iJoi  J  iMilCi*!  J 


Fêrl 

(M 


Ouro/disponivol 

VAkx  ife  ropvtíaio  ttOf 

«CIO  I  Coou  I  NogOcio»!  *r>«n  [  M,n,n»oJ  Mtumo 


uii  I  0»  I 


I 


Ouro/Morcado  de  Opções  sobre  diaponiwol  _ _ _ 

Vau...  (W,l»l..  irov  OM  r 

WtloJ  ‘"'iJ  “"H  I  **'"  I  I  U"  I 


Mercado  Futuro/Indice 

«•to#  C«t  t.00  pupamáM» 


VOO  ^  j  _ j  ll»96t>09  j  Ab«rt  I  Mmimo  |  M>nmo  | 


Mercado  Fuluro/Algodâo 

Vete*  4e  0M  •note* 


Mercado  Futuro/Cafó  Cambial 


««n  CA«a»ir9«  po>  «fPõlM 


V«k«  400  uraa  40*«  *» 

ll,  .1 

«.n  > 

«to  Cti  aar  MT»  a*  *0*1  u». 

i.  •»?  tw  ' 

U-!r  K\Ji  44*1. 

Moicadc  Futuro/Càmbio 

V»to#  #•  UM  *  má 

C«KM*««  «to  pm  444^ 

1 

m  ly  ' 

.  —  4 

4.  **>  •: 

ÇV'  » 

J(  . 

Mercado  Futuro/Dl  •  Oopósiio  Intcrfinanceiro  do  1  dia 

«aMM  «« C#t  100.00  a  poonaS.Ü 

CoIacAa  m»  aea«*«  «U  *-U. 

'.•••«  ê‘  ' 

:•  T 

•«  /AC 

•Ff  Jt  »  • 

V  M  • 

y  -i.x  y  4  1 

Mercado  Fuluro/Boi  Gordo 

VaAH  a*  Cantiatir  llO  «rtato—  Ba***»*- 

. .  #' 

CXmM.  poÊtnpPM 

Mercado  Futuro/Bcrorro 

Valat  én  CiMUÉlto  11  «Mrfnoto. 


«to  pw  ««%•«  a 


INDICADORES 


Inllacno 


FOTS 


IGPM/FGV 


FIPE/IPC 


%  INDICADORES 


Salõrio  Mínimo  Caderneta 


INPC/IBGE 


OIEESE/ICV  % 


lUr  siP’.! 

*.»■  ..  A*. 


Contribuições  ao  INSS  -  compotanci«d«Miirco 

AutÒftomov.  Empr«ftAHoi  4  Facutuitivo* 


Tempo  (ar»a«| 


1  Baaa 

1  A((i|uolaa| 

A  (laçar 

1  CR* 

Cr* 

ü<t 

pDrm«nAnci« 


Alt 

M,i 

M.t 

M  » 


\f4  i  f 

1  ♦  ••  ti^ 


1*' 

I 

4*« 


If. 


I  fli 

V  I  •  *  e» 

*.•-»  Mt»' ’  J*'  ' 
<1t’  t,'  rt*i*  »V 
».«U(  .V 


-W  -éM 


t  « u  u 

»*'• 

.  I 

ít  =  '•  •' 

r, 

14  164 

*’  ■ 

Asftntiirindott.  DomÒAttco»  u  Trnbulhtiiloruft  Avulnos 

S«lAriu  dc  ConirthuicAo  (Cr*)  AIU|u<»lrt»  (X) 

.1'»  1  '»1l  *  *•» 

i!#r  4  r;ft  '  «líJ  «T»'  *  4."> 

JI'  1*) 

OIm  f»  •  •  •  V^"V“.  i>  k»'  '  »  l 

•  ,  «.»  >'  «x-f-r-Jidíi#  *  -  -  .  ,  .  c  :  ,  ■  • 

•  Am  •’ t>«-»'''»Ml4 *i  ‘.fv**  c  •  ,*  t 
PfAiO»  ptira  iMOAOHmlü 

f  r+çar*.*-!  «r- ijRHt  t  '.«V ‘«b  A,  . -x'  <s  • ,  >•  «. 

L.*'v>,ívgf.»f») 'ai  C4>v  '  «f  «nlâfc  's.  •  ll  ;í  >‘»j  k  1*.  '  V  *= '•  '  i 

rli  C*'*  iV-  •:«  vl'  i  -  -tl»'  4  t  '  *  ‘  *  •  '  * 

»•  1»si  ftw*w»  •' : 

Ajbyxf-r*  ^  »  •»  *  -rt  c- 

ISfU 


Rendimentos  da  Poupança 

(t*  Matçn 


Ui  . 

cau) 
tw  : 


'  '«bkAi 
■  'HW* 


.  4  *•  ' 

;  ( /Au  t 


.  k'i 

n  . 
u  )) 


.M  .1 


2»  •/.'  Al.tAi 


Impostos,  taxas  e  índices 


Novembro 

Da^ambroj 

Janairo 

Faverairoi 

Março 

Alilil 

llhil 

M?  44 

mTíM  /J 

U*.'  »f,/  1.» 

."4i»  r;«  4/ 

1M  í0)0) 

4.:;  Hrf-U 

.Meonioc 

.>4  6»  00 

3)4  (*} 

4.’)  Ai)?  ti 

,^*4  lX« 

r,  >  4*-'  «'1 

IZ-mt 

1 »  ?fl4  CT) 

H*í|0a 

4ts  (Wí  M 

M*.  kV.i 

f/k-  K 

04‘t 

VOIAT  V. 

.‘tVM  1f‘ 

V»  ,^>4  (M 

t  !MUF>  liN 

4-Uv  t  U  lif 

1H  KU  .  •,& 

Uií 

4bW 

t\  ii*-=  *  4 

vV);  > 

1/  »nt  ¥> 

••  íi*”  i- 

i.r 

fmoo 

ü  t4v»  c#> 

.1  wv)  Cí.i 

4  AMÜU 

•  xrK\* 

Imposto  de  Renda 

Ifl  nn  Ponto  iAbnl| 

B«b«  d«  cAlculo  (Cr«)  | 


Parcel»  a  d4Nfutir  (CrS) 


Alltluola 


AV  15  3!a4X*D0 

Da  iMie  üpOOI  Aioí9injw;(íijo  v  iuí4wofí 

Aj  tm* d«  iSíí.X  J  Aoi  .:1  't44*wu> 

Deduções 

*,  C»S  f‘i? '10  00  pü»  '  •«(/«•  v-  Ar.*T'-nt aoi.  lunai  ii»*  <  «t 

ti  AWOOn.^r.i  )r‘  -rH’  Ot+tujvV  é>U 

i:o^»  rni4'«  Ab  •••  l**»iJ*»  -íne  iJ  i  i.  ôii>c*OM  a4»n*r'-:rt  j4^Ja.i*‘  il) 

Cor»rri!)u»Çda*  ;»ari  Pr«^e«>/rv.a  Srrrn 


Taxas  Andima 


0t«««ctet  Miu* 

*«l 


IK  IM  8IC 
HOt 

0*  í**» 

l»1f 


¥MC*DO»UlUI0 
DtOVM  V 


Tm  n** 

\4  • 

f  » 
r  M 
I-  H 


*«•1 

to»  X  ' 

'•vei  \ 

•««  \ 

S  1’ 

\n 


\  *♦ 

1  r. 

( u 


U’l 

TM 

■í:  »i 


QiOviaruT 

t) 

t) 


T*>2. 
tíd::  >i 

Ukv 

uMiiimif;  w 

I  Ca*a« 

I  VllCctote'^  y  p  <33 
emté 

I  1 

iO»^l 

v«^ 

I  USi  1  Wt«4i»l#  Ti 

M«d4 

rmU 


(•#04 

I  gSMv\i 
ti 
t) 

I  (A»ft¥AI 

I  dUüOSAOT 


1  Fu#»' 

1  t(ii  t 

«fi  1 

F  .  ' 

J  '-'Lj 

j  V  #  » 

j 

-.'J 

•4  «4- 

eu 

4  i* 

Ti  u 

M  *74 

kj: 

*  )* 

ra 

*»noC»4 

«*• 

Ir 

Vr* 

F" 

(•«v# 

Oa  \ 

W»  V 

¥•»%. 

1  .‘turi 

4!l 

' 

r  u 

4  ruiu 

149 

-•H 

r« 

M)M44 

•  .1 

tti 

t.T 

MT 

Mrih 

ta 

4» 

♦  t 

Mtujr 

»Í3 

.M  S 

M 

«a 

•  « 

■ «' 

(mA 

Jr»  V' 

M.» 

t 

( 

'  M 

+.  W 

:4  UI11 

»U4« 

4  .*4 

1  «4 

t.'» 

.M4T3B 

•  « 

4!4 

•  ^ 

:i  iorx 

a  n  V 

ir 

•.  n 

JO 

:i  *A  » 

•  P 

1  77 

*  UM'X 

S4» 

i: :»  X 

.MU 

1 

KM 

f  >  + 

í¥ 

•  r 

UMi 

0v»>- 

W-  % 

Of*  \ 

u<l  >' 

TiO«r  X 

:ti 

iii 

I.4I 

Y 

2tD 

««•* 

;i» 

*■- 

fresrC+t 

*1 

V. 

1.; 

o»*,*.' 

u.* 

M.t 

IX 

tu 

USD 

1  .'4 

m 

4)1 

MUI 

itf 

tc 

1 1» 

tl*0  IgO.II 

I  iCÚlt 
m\s  i 

llfAj  \ 

110^  I5M  4 
IIQViSfi 

(*  0«*n  lauiMtv^toftai  •toK«t»««¥4*DiMi 


X  V 


Cftmblo  Turismo 


C4»m<Ka 

(CrS) 


Vanda 

i 

1  1 

CtVTtpra  VwfiflA  1 

tCr») 

1  1 

DaUr 
iicudo 
f  lamo 

(tiNCO  trafvc*» 
lm« 

Ivbr* 

Lir» 

M*rcu  Al«mAO 

P«««(« 


7ft»0Q0  ^SIMDC 
^n00  TíiOO 
17M000  tlHOOO 
4t7SOO  SIKXK) 
7»  00  :W)00 

1*  t00,00<2  1*0  00 

H.OO  MOO 
USM.OO  nucoo 
m.«  2S0.00 


Ouro 

(Cr¥  llr^1a  por 


Ri<«<a  rto 
Hrtitit 

0ol(tr«>na 

.:Wíi 

Otffinitti 

i:»ui 

S4*»4 

itCOOvl 

BG«»no 

!^im«>pwt^ 

i^OOOoi 


)10  SSO  00 


)T0  VV).V 


nOAOOOQ 


MO  600  00 


J40  ^V>0Ú 


MO  600  00 


fonte  ir»  Míi»'» » i*  ‘'nh-».»' 


)l)KN\l  Dolunsil 


vCM-i-lciia  r  ■>  »  7 


nitn.iB  (JupmiJt 


Preço  do  pescado  dispara 
e  custa  mais  que  a  carne 


/<•/(',  i/in  ii(’\  /’r/\r.>  nhii'<  prtit  iiritJn^  pvlo^  coitstiniittt>n'\  lui  tfirti.  nisfii  (/<•  i/íh’  o  i>ttvni>fl 


As  variações  de  preços 

■  Pcicado 

Ftira 

Ptiiaria  VarlaçipH 

■  (por  kg) 

(Crf) 

.  (CrS) 

(V)| 

Sardinha 

50  000 

00  000 

20,0 

FII6  do  pescada 

B6  000 

300  000 

2480 

Filó  de  badejo 

140  000 

300  000 

114.2 

Camarão  cinza 

160  000 

340  000 

112.5 

- 

Custo  (la  cesta  básica 
passa  de  Cr$  2  milhões 


1 ,11  p  \i  10  —  o  ainjiinti'  ilc 
l'i,i,liiinB  iiüc  compiv  a  cc^la  Ki- 
I.  ctinlomic  ilo  l’:," 

.  n  c  Dia-v.'.  M  mai*;  de  (  rv 
nalhivs  IV  .i,.i'nlo  cinn  .i'  ■-•nli- 
,i  tiics.  cm  ni.us‘'  houve  acrcsoiiv 
ta-i>iiic  no  inir.iNirc  ilc 
c'c\,inilo  0  \.iloi  il.i  vvsu  dc  ( 

<•  LTiipo  d<''  dc  limiv/a 

liderou  .1  Im.i  dc  .ilt.is  \om  win.isão 
dc  .V'.í'2'  lan  v.-ciiida  \vm  .ih- 
,  !cni.it,.*ii ■  lotii  c  hiincnc 

í-.-s-vmI  ijuc 'uhii: 2’.2'''o. 

< )  ra.  rdc  .ilinçuio  c  cNpIlv.ido 
;-LÍ.i  v.iiMc*'"  ■  dc  '0"?  ..tr. 
produ;»'-  L|'.:C  tem  çr.imlc  peo  n,i 
comj'HHi,,,(,,  il.i  Ui\.i  iiin.uion.iria 
1  ntre  elo  e'l.’i.'  leii.io.  o'.'^.  íi.in- 
co  c  le:!c  ein  po 

A  pe^quis.!  IVOvU!  í^iccm.’  in- 


du.i  .lumenio  de  par.i  os 

iilunentos.  p.ira  .irliiio- íte 

linipiva  c  -1.23%  par.i  os  produ¬ 
tos  de  hiitiene  ps^sna! 

l’elo  Índice  de  Prexos  no  \  .ire- 
10  lll’\l,  da  ledenu.lo  do  Co¬ 
mércio  do  l-s1;uli'  de  S.to  Paulo,  o 
feij.u'  aumentou  2S,'''''’o  em  uma 
só  seman.i.  No  miMiio  pernxiu. 
de  22  a  31  de  m.iio.  o  p.io  francês 
sulmi  l‘J.^l%.oleitc.  13.iN%.co 
quilo  dc  franpo,  ■',01*n 

t  orno  são  \  ,ini>s  os  grup,>s  de 
proiiutos  inteçranics  da  pesquisa. 

IPV  fechou  a  'ein.in.i  com  uma 
s.in.icão  media  dc  resulta¬ 
do  1.  W  pimto  percentual  superior 
.1-’  da  H'man.i  anienoi.  ps-ila/en- 
do.  no  niês.  taca  dc  2(i,l  5"o  e.  no 
.mo.  de  111.33% 


Preços  da  Ford  (em  milhões)  * 

.  Qaiolina 

'  Alcftol 

.  -  » 

EscG't  HonUy  1  6 

Cf  S  301.6 

CrS  268  6 

Fseof!  L  1  6 

CiS  376  6 

CrS  367  8 

F.sccl  Cni.i  T  8 

CrS  M?  3 

CrS  522  8 

Escorl  xn3  2  0l 

CrS  695.2 

|náO  n.Vl 

VersniUos  GL  18  2p 

CrS  574  1 

CrS  53/  2 

V*?'snillos  Ghia  2  0i  2p 

CrS  671  6 

(não 

Roy.ile  GL  1  8 

CrS  600  4 

CrS  560  5 

rcoyalo  QTiia  2  0i 

CrS  932.5 

in.Vo  hA) 

P.arnpn  L  1  8  4»2 

CrS  304  4 

CrS  290  5 

F-1000  Diesel  Turbo 

Cr$  1  100  B 

(não  hã) 

'  Rea/usío  linoar  do  27,40®-, 

Decreto  para  reduç 

■  Condição  para  piindor.istro..acondic.*ioimi>os- 


pagar  menos  c 
criar  empregos 

Oadsog.ido  (leral  da  Cnião. 

Jose  de  Castro  1  erreira. 
imeiou  ontem  uma  sctic  de  reu¬ 
niões  eom  representantes  d.is 
montadoras  dc  aulomóseis  p.ira 
definir  o  liecreto  que  unifieura  a 
tediicâo  d.i  alíquota  do  IPI  par.i 
iis  e.irro',  de  .ite  1  S$  t<  S30.  ch.i- 
m.id.'s  de  v.iiros  p*ipulare>  Se¬ 


gundo  C.istro.  .1  condic.ão  imi>os- 
t.i  par.i  a  conorseio  do  desconto 
sera  .i  criavâi'  dc  e:npregi>s 
empres.1  tem  que  gerar  empte- 
gos.  IibJ.is  tei.ão  o  mesmo  tr.ita- 
mento  ",  adiantou 

‘\  redução  da  alíquota  sera 
oh)eto  de  um  rlecreto  que  i-stabc- 
kvera.  por  exemplo,  <>  iiisel  de 
emprego  que  descrá  ser  gerado 
para  que  a  mont.idor.t  v  Kmeri- 
eie  "0  di-ereto  desera  espwilV 
ear.  psu  exemplo,  que  têm  diietto 
a  tedusão  do  li’l  .is  moiitador.is 


Cervejas  e 
refrigerantes 
mais  earos 

<>s  hare*^  e  rest.uirantes  do  Pio 
M  estão  cohr.mdo  m.iis  saio  pid.i  - 
eersei.is  e  reíngeranlcs  t  >s  pis\'o 
das  tcisei.is  Ant.irstiea  e  Itialima 
subiram  1 '%  em  niedi.i  As  g.u ra¬ 
fas  de  ('Oti  inl  (Anlaatica  M.il/- 
bier)  p,iss.ií.im  de  (  r>  23  P'.'  p.ir.i 
trS  2' pio  (K  refiieei antes  da 
.Aniarelica  subir.im  2ri  ■.  eiii  rne- 
di.i.  p.issaiido  sle  I  ri  '-PJ'  pala 
OS  ('  ''".3  \  llialima  l  li«  pp  p.i'- 
MUI  dc  (  tS  23  mil  para  (  iS  27  mu 
Os  refrigeratiis-s  da  11'  duva  .... 
meiitatam  2rl^,.  pa«..iitd.  de  <  t> 

.3  '“ii  para  CrS  f> -'o  A  ssisei.i 
Skol  subiu  de  (  iS  22  '"Opitat  rS 
2“  mi!  enquanto  a  K.un-r,  que 
custa'..!  (  rS  h  '''5.  1oi  p.ir  i  (  t> 
22  f'2'  (22''.. I  t  is  tef^ge^antL^  d.i 
( '(xa-Cola  csí.ão  22  ' .  nuis  ^aros 

rj  lii ,  uO  í/iii'  /'ri'UiJ.'»í 

ii\iV,h  iiiir\  ilii  U  ili'  r>'hi.  o.i  ri.i- 
/lotcí  (/i-  prcidi  i/os  ii/Vu/or  </.; 
íuurd/  mio  tkiinh  «.S/no  [Im  tiult- 
u'í  iiiiuiu  uuiiXi  lut  ii's/’i/.;  |'l■ill 
I .  ’X .lurgt  II  bu/srs  .i'  m.iriUi  i/U' 
r.io  ii  ii/iisft'  lini  ijr  ,/t  2' dd  ’  .  /'um 

KV  U|Oi/(‘/o..  I  o'lí  I  V.i'\n'<'  ilil 

hilui  k,>\tny  i/Ki' ;i'U' 2'..’o  (>• 

>ii‘\<i\  /nn/o  !i  >i>uih!tl‘i 

tiihihiinu!.  I  onrro/.a/ori;  il,i  l  o/Á' 
i  l\>itl.  <d!  ugor  1/  pitriir  ih 
/(oif  I  Iniirrii/  iitiuL:  '.'ã'- 

iliwu  iou  '(Ji  itillti-h-  ./i 
i/iii-  iiVvt  M  r  ,/i-  2'"..  ii\Min  I  viiu- 
nilii  I  liit  Jti  wiii  /  .f.íõ  ío  n  u  a/o  ■ 
l/tu  U  Llhtnl  ii,t  liitj  iiil  .S,i. 
Hi  rtiitrdo  titi  (  'íiiiipii  ■  linuliiili'  i.V 

/u/Wí.i  (.'(fiou  iii'  jirdiliuir  I  ->11 
i(  gii  Vi  inmiiiU  iiíi  U  r^íhfiifiJ 


ão  (le  IPI 

que  cumpram  o\  dixersos  lequi 
sili's dest.ivi'u 

.\  redusão  do  ll’l  psulera  sa- 
ri.ir  de  O.T  j  .i  I " explisi'U  Jov 
de  C.islro  No  s.iso  de  tediis.io 
dii  i  itisivi.il.  .1  definisão  se  d.ir.i 
através  de  protelo  de  lei  IV' 
•icordo  cs'tn  o  .idvog.idii  ( ter.il 
da  Cntão.  não  liaveta  iscT.são  do 
Il’l  porque  a  aliquiU.i  /ero  dess 
ssT  regulaiiieitl.ida  pot  projelode 
lei  "O  dsvteto  v.ii  unificai  .o 
Londisiies  is.>nõtnicas  pata  lo<!o' 
no  C.IS.I  d.i  redução  do  11*1 


Fiat  é  acusada  de  eliminar 


coiicoiTêiicia  e  criar  cartel 


HRxslllx  A  Secretaria  de 
Pireito  l.eonênnito  (SDL)  enqua¬ 
drou  a  l  iat  .Automóveis  S.A  pr 
tcntativ.i  de  eliminar  concorrência 
0  favorecer  a  ciiaciio  de  cartel. 
Inveslig.icões  preliminares  apon- 
tar.im  indícios  de  que  a  mont.ido- 
r.i  roinpu  contrato  de  pta/o  mde- 
termin.ulo  tom  a  Transauto  — 
cjuc  iransprtou  os  veículos  1'i.it 
por  ló  .anos  —  para  favorecer 
duas  outras  empresas  que  lenam 
capital  Italiano  0  processo  foi  en¬ 
viado  ontem  ao  Conselho  Admi¬ 
nistrativo  de  Defesa  Heonómisa 
\  ação  deu  entrada  na  SDl:  em 
janeiro  dc  1W2.  quando  a  Tran- 
siulo  denunciou  .i  montadora  pur 
caiicxlar  o  contrato  p.ira  elimm.ir 
a  concorrência,  favorecendo  a 
transportadora  Sade.  dc  ptopne- 
dade  do  dcput.ido  Vinóno  Medio- 
Ii  (PSDH-SKii.  Italiano  nitlurah- 


Mclo  br.isileiro,  c  a  H  I'  1  ida.,  que 

l. iniK'm  contaria  com  capital  ita¬ 
liano  A  Transauto,  segundo  o 
pnxcNvi.  ficou  inviabih/ada  c  teve 
que  pai.ilis.ir  SD  carretas  c  eslana 

m. iniendo  l-Ki  emprcg.idos  o  ou¬ 
tros  S(l  carreteiros  parados,  geran¬ 
do  prc'jui.'o  mens.il  de  I  Sn  I  mi¬ 
lhão 

0  piilêimco  processo  c*stava  ar¬ 
quivado  desde  setembro  de  l'W2 
pot  falta  dc  embasamento  legal 
1  m  fevereiro  deste  ano.  por  deter- 
min.iç.ão  do  ministro  d.i  Justiça. 
Maurício  Corrêa,  a  ação  foi  desar- 
quivada  pis  existiam  ttês  pareve- 
res  tcsniios  —  um  do  IVparta- 
mento  de  Abaslcximento  e  Preços 
iDAPV  outro  da  Sccrclan.i  Nacio¬ 
nal  de  1  conomia  iSNl  I  e  ouiro  do 
!  Vpartamento  de  Prolexão  c  Dc- 
lcs.i  Iconõmica  iDPDl :l  conti.i- 
nos  .10  arquivanKmto 


Cade  avalia 
a  Lorenzetli 

liR  xsil  1  \  A  utilt.Mç.io  de 
mocd.i  propna  pia  industria  de 
chuveiros  l.oren/etii  so  P'hJc  ser 
analis.iJa  com  base  na  legislação 
de  defesa  da  concorrência  depis 
dc  caracicri/ada  a  situação  dc  do- 
minu’  do  mercado  ou  nionopolio 
da  cniprcN.1,  -^igundo  afirmou  on¬ 
tem  0  secretano  do  Direito  tciv 
nõmico.  .Antõmo  (iomes  Confor¬ 
me  denunciou  ontem  o  JB,  a 
1  oren/ctit  csi.i  vendendo  seus 
priHlulos  acis  h.tjistas  cm  mc»eda 
própria,  a  CnicLtde  de  Keferáncia 
l.oren/eiii  fURL)  O  enquadra¬ 
mento  d.i  cmpres.1  na  SDfi  exigiria 
uma  .in.ilisc  cntcnos;i  por  parte 
d.'  Depar lamenio  dc  Ab.isicci- 
mento  e  1’recos  iD  \l’i 
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•UNO  CO>1l  IM  «U  *  AtUVVXVAi 

•LAaO  OOMC<'>NOHAAy^ffO«Mrt»UN(  !• 
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U  *«0  HkJVIOtS'  AU  A  'HN 
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*MPAVSAN«:0  M**'  0  Oí  ••*<*«’ “••*♦*'•  •* 
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Uí<tU^»A  CC^*>»iM3A 
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•  ■  IJ*4»«A  P«  íMiM  VA  ♦«:••%♦»  •  M»”. 
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PARTiaPANTES  ESTRANCQROS  CODtGO 


A«M  A».»l-,  (IA.,.A  “  V 
Aí,  TONO  IUIj:'  ka,^  hAOO  »op*xx«v 
ÍA.NCO  «AASAIAUJ  «A0'.«A*<'  va 
«AMCO  hOLANIV!  va 

CAICANTIAIIOOM  ABNAT  CANTAI  ITTAANC.Il».- 
CU!  rANAÍHAf,  AíTIANAlVNAl  «INANCI 
H  at,  kA»,.;  .j  VA 


Câmara  de  Liquidação  e  Custódia  S/A 


NH(i()CIOS&  FINANÇAS 


JORS  \l  1)0  »H  ASM 


Alisco  vai  diversificai 
e  faliricai'  saliâo  eni  n 


EMPRESAS 


PIiI)  alue  laja 

A  rali’  ilc  l.iriii.n-i.i'.  ilc  iiuim- 
piihMd  I*lil)  in.iiiüiit.i  n» 
B.irr.iShnppini!.  mi.i  m.iis  tiin.i  Ih- 
).i  l;m  mcnoN  tic  lfL*>  .mos  .1  cni- 
prcsi  |ii  icin  nii.ih  i.inik-tn  t.'ni 
Ciimpos.  NikTDi.  Ii|ih.’,i  c  Ip.iiu- 
m;i.  Com  ;i  ki|.i  im  H.iriaSliop- 
pinj:.  a  l’l)I)  c^pcra  aliaikar  iini 
uniMTM)  tlf  niak  ili‘  2.’  milhk^ 
(Ic  pixsoas  por  tnõs  que  ciiciilain 
naquele  \lu)ppini:  cenier 


s\o  PM  I  O  —  A  Amei»  en¬ 
trou  c^te  ano  coni  wnilaBe  e  Ji- 
nlieiro  para  anipliar  e  iloersilkar 
anula  niaiN  sua  pariieipacüo  110 
mercado  Açor.i  e>la  diNposla  .1 
lni:re^^ar  num  >ei!nienlo  total- 
mente  tlomin.ulo  pela  ( ies>v  l.e- 
ver  e  Honihril  Otniev  0  de 
lahricacão  de  sihàt'  cm  po.  Hcn- 
tro  de  1 5  dia\,  no  ntaviino.  e.Mata 
anunciando  a  compra  da  liiduv 
tria  (,)uimica  Kakchi,  locali/ada 
em  Itatiba.  na  reuiào  ile  t  anipi- 
nas,  Neeuiuh*  niioimou  António 
R.ilvcln.  cocio  da  empre'a 
A  Ratvchi  possui  uma  linha 
com  tres  produtos  o  vihào  em 
po  Ativo.  II  dctereenle  liuuido 
Honal  c  o  desinfetante  l'iiiho- 


Hec  Rakehi  disse  que  a  empres.i 
evisie  li.i  mais  de  Ml  ,inos  e  que 
no  ano  p.issado  l.ilurou  l'SS  () 
imllioes.  "CheyaiTio^  a  um  ponto 
em  4|ue  precisariamo:.  investir 
muito  para  entrar  na  disputa  do 
mercado,  por  isso  dcvidimos  ven¬ 
der  a  empresa",  comentou,  sem 
esi.ondei  a  tristeza  que  .1  oper.i- 
váo  tr.iz  a  l.imdia. 

\  R.ikclit  tem  eap.icidade  de 
produção  de  I  .IHHI  toneladas  de 
sabão  em  pó  por  mês  c  empret:.i 
IIHi  pessoas.  A  pequena  indústria 
distribui  seus  produtos  regional- 
menle.  m.ise  lula  como  um.i  em- 
pres.i  hem  eriuipada  e  aluali/.ida 
tecnicamente 


ía<‘vi  \s  Iraz  o  .">0 1 

■\  l.evi  Siraiiss  esta  ira/cit- 
do  para  o  Brasil  o  te.nis  sii|  n.i 
versão  feminm.i  O  5l)l.  feiio 
em  tecido  americano,  tem  nio- 
delajrem  acmlur.ula  e  abolo.i- 
mento  na  frente 


liiT  /)i(/)Ai7)//e  4)cr'<'ss/i'o  iiiiiiii  ,1 1  .  ilisti ihuiiulii  nuitciiiil prcnnH  innuI  a  niDnitíorcs 


I  nica  labricanie  iiitcoa- 
mente  nacional  dc  veículos, 
a  (iiirpel  tem  interesse  em 
insi.iLir  no  Rio  dc  Janciio 
um.i  montadora  c  uma  tahri- 
ca  dc  civiiiponentcs  automo¬ 
tivos.  U  presidente  d.i  em¬ 
presa.  Joào  (dnr.tdit 
Amaral  (iurijel.  procurou  o 
secretario  estadual  dc  Indus¬ 
tria  e  Coniercro. 

I  duardo  (.  osia. 
esta  semana  para 
cvpor  Os  planos, 
que  incluiriam  a 
parlicipacáo  do 
iiovcrrio  do  e-i.i- 
do  no  capital  da 
emprcs.i  c  ii,i  .na¬ 
da  tia  busca  de 
novos  acionistas 

I  nibor.1  as  iic- 

Çociacõcs  aiiid.i 

esiciam  cm  tase 
preliminar,  c  quase  certo 
qiic.  unia  vez  acerl.ulo  o  nc- 
micio.  a  empresa  manteria 
sua  unid.ide  em  São  faiilo. 
.ibrindo  uma  montadora  cm 
Xeicin.  no  Iumikíc  Ru»,  e  a 
labrica  dc  cimtpoiicnlcs  crri 
Resende 

\  tiuieel  vtm  enfrentan¬ 
do  .ileum.is  diiiciild.ides  fi- 


n.inceir.is  .lc'de  o  aiio  passa- 
d>i  quando  desenvolveu  o 
projeto  do  seu  carro  popii- 
lai  o  Delta,  emh.ilaclo  no 
tncenlivo  do  eovetiio  federal 
de  d.ir  isenv-io  Irihutana  a 
producã''de  c.irros  popul.i- 
res 

A  empresa  cheçou  a  im¬ 
portar.  thi  ano  passado. 

c.imhios  da  (  I- 

iroen.  que  fica¬ 
ram  muito  icnipii 
retidos  dev ido  a 
^  eievt  dos  tuncio- 
ri.uios  da  Kcceila 
I  eder.il  (  oin  a 
retenção,  aerava- 
da  corn  a  p.iralisa- 
V  s'ào  dOs  proprins 
.**  funcionários  da 
í  '  '  labrica  no  final  dc 

■  y  Iúq2.  a  producao 
caiu  mui  lo 
Ma  qii.isc  um  ano.  (iureei 
acertou  .1  msial.icão  de  uma 
nov.i  iimdade  no  (  eaia  e. 
paf  1  isso.  ciiceou  a  loniar 
eriprcMimo  dc  l  'Ss  M  mi¬ 
lhões  junto  .10  Banespa.  D 
!■^.lIUlamcnlo.  que  venceu 
em  t '  de  marco  ultimo,  po¬ 
rem.  contabili/a  uma  divida 
dc  I  SS  I S  milhões. 


■  Teve  piAi'  assiiialura  choga  apenas  a  0.5 

s\n|-\l|«i  \  inilii-.iii.i  num-  varii"  neçoiios  comccaram  a  -i 

dial  df  l\  por  .issin.iUit.i  csta  de  alinli.iv.idoN  iio  t.onurc‘..o 
ollto  iiii  Br.i'il.  que  ho|c  represem. i  j  q_|.,  ptcsciK.o  m.iis  iioi 
Ml" .  do  poiciki.il  da  America  I  ati-  j,,, 

na  l.iiqiianto  nos  p.uscs  de«eiivol-  qi.’  ( tpit.MVs  lio  (  ominim 

vidos  .IS  levês  por  ,issm.iuira  ultra-  |  q,j,tc  Associated,  o  maii 

р. oscm  ro''„  do  merc.ulo.  no  Br.isil  h.oico  de  mvesliinemos  em  mídia 

com  milhm-s  iK- .ip.irclhos  entteiemmenio  dc  mundo. 

.ipcn.is  il dos  l.ites  1 12(1  mil  assi-  i.  , 

,  1  I  LI  s-  I  iiqu.iiiio  .iiimeiii.i  >'  imetcs- 

n.iitlcsi  p.ie.im  ccrs.i  dc  SS  .V'  , 

'  ,•  d.is  cmprcs.is  csu.i-iccii.is  no  p.ir 

meii'.iis  |H*lo  scrvico  ...  ...  .  , 

tcpresciit.imes  ilo'  dois  jimp..-.  n. 

Doi-  .uontecimcnios  ilc.em  ace-  vi..n.iis  I  \  \  c  ( ilobus.ii  qu 

ler.i!  o  dcsciuolvmiento  do  sisiem.i  opcMin  ii.i  di'1ribii\.io  de  pioci.i 

no  p.iis  (t  pnniciro  e  urna  es|H‘iie  niacão  por  .i'sin.ttiir.i  cotivers.ii 

dc  tteeii.i  entre  .1' ihi.i' empresi' de  sobre  .1  ttejiua  "Antes  dc  pciis.i 

IV  por  .tssin.iiiira  qiK  luticioti.im  cm  cmicorrêtici.i.  prcvis.mios  i.ri.i 

no  Brasil  |  V  \,  vl.i  Abiil.  c  Ido-  mii  mirc.ido  p.ir.i  tanto",  diz  -Viiti 

b0s.1i  d.i  ( ilobo  qiii  .ipi.s  mves-  nio  Vtliavde.  dirctor-ecral  da  (  d< 

lircm  I  Ss  Ml  milhites.  s.id.i  no  bos.ii.  que  tem  4íi  mil  assin.mtc' 

neçocio  desidii.im  iimi  .is  liiic.is  { I  m.irfetini;  da  enipres.i  e.ierc 
par.i  ta/cr  crescer  este  merc.ido  (K  Nos  condoinmios  linde  que 

dois  çriipos  |,i  pen>.iin  em  coopcr.i-  cender  .issiii.itiiras.  oreaniza  entoi: 

с. io  icsnoloçica  p.ira  redii/ir  os  ciis-  espalha  m.iii 

tos  com  s.i!c||ics  c  .ite  em  p.icotes  f,.,|  pnblicii.uii'  ile  siia  maica.  ur 
som  projir.ini.ic.ii' misi.i  p/uii  n.is  pori.iri.is  ilos  puslios 

•\  oiiir.i  novid.ule  e  o  I  (  on-  Cidoc.i  .iie  urnas  i'ata  que  os  cot 

ercsso  Intern.ision.il  de  IVspor  dótmnos esculli.itii  jvlo sctvico 

Assinuiura  do  pao.  o  Brasil  l.mf.  direlora-.Kljimi.i  da  I  \  .\  I . 

u*.  re.ilizado  em  m.iuo  c  que  con-  .\|, 

toii  10111  a  preseus.i  de  m.us  ile  .■'ii  hrieai  ptu  um  merc.ido.  prcsiv 

empres.isesit.mjreii.is  lorma-Ii>  A  melhor  ni.ineir.i 

Seeiittdi'  Ji’hn.ilh.in  B.iker  dire-  unir  .0  lorcas  p.u.i  li'rmar  o  coitsi 

ror  da  I  i)ninnimi..iiions  t  ome pis  mídor  de  IA  (sor  .i.ssiii.iiui.t"  it;z 

do  Ui.isil,  oTij.im/.idor  do  encontro,  ilirctora-.ulium.i  via  I  \  A 


dos  lares  brasileiros 


s\()r'Mlti  AlVporassi- 
n.iiuta  OU/W  / 1 .  eonioci.onhc- 
ciil.i  cm  todo  o  iiiuiiklo.  siirpiii  nos 
I  ■.t.iiíos  I  nidos.  em  PM')  ()  ser- 
vic"  li'!  ei..ido  pv!.-.  habit.mtes  d.i 
sul.iile  de  V-to-M  Ml  t  irceon,  p.i- 
1.1  tent.ii  resolver  os  probleni.is  de 
ma  tcvejic.io  de  mi.Hcin  itos  sinais 
ile  leve  Atii.ilmenle.  ''  milhões 
dc  domii.iIii"  .iineiis.mi'-.  têm  este 
ti['o  ile  siTvic'o 

N>'  Brasil  o  neeocio  aituia  en- 
e.iiiim.i  .Alem  iLis  ilu.is  eitipiesas 
n.uiiui.iis  qiic  tlisiribiiem  e  ope- 
r.im  o  .isiciti.i  por  assin.iliira, 
çtandes  eoilipanlii.is  conit»  a 
(  SN.  .1  INI  c  .1  I  ''l'Ni-í,u>  ven- 
ileiiilo  sciis  serviços 

V  um  pres.>  meilio  tie  1  SS 
por  mes  tor.i  ,1  iiisl.ilacão.  que 
pi'dc  iiisi.ir  de  Cr'  I  '  ,i  t  rS  * 
niillloes,  ile|\-iidcnilo  do  loc.il 
.1  pessoa  lem  .icess»»  a  um.i  pio- 
çr.im.K.to  van.itl.i  ite  llolici.it|i*s, 
eiitictenimeiiiii  lilmes  e  espiulc-s 
lla  no  Br.isil  2.''  coiieessoes  par.i 
I V  por  assinatura  e  MU  para  i>pe- 
r.isai'  poi  cabo 


I  iliiarilu  (  iisia 


1 .11.1  mip.ii  .1  |s. ;  e  icu  u  .1 
tii.iiiiii.ieem,  .1  Vom  c-'.!  I.ui^iiido 
lenços  urneil^viiios  i|«i|iii  1 1  ik.siu- 
to  n.io coutem  .ihisil.  evit.mili’ 
scvaiiiemi'  e  pinlendo  vi  -ipli.  id  » 
l.ii'iK'm  Dos  ollios c  iMos  <)••  ;ii- 
cos  est.io  a  vciiiLi  .ii  .‘mn  «Io  re- 
vemieitori  \  "ii  |v’  I  ic  •  n- 

dasllllll  s4ii.'i.í; 


Indústria  têxtil  enfrenta  crise 
mundial  gerada  pela  recessão 


sÁo  !'  \l  1 11  -  A  indusiria  lêvtil 
movimenta  em  toilii  o  mundo  cerc.i 
ile  rsS  2(Hi  bilhões  em  veinhis 
.11111.11'  Parece  nuiito.  m.ts  podert.i 
ser  in.ii'  (l  seior  atr.ivessi  urn.i 
crise  mmidiid  resuli.iilo  ile  um  e\- 
i.ess.i  de  ilemaUii.i  d.i  iirilem  de 
|M"i..  pro'i>c.ul.i  pel.i  icvess.ii) 
mundi.il  que  |a  .itm^iu  .ile  piitên- 
cias  como  J.ipão  e  Aleinanli.i 
t.iiiem  ir.ic.i  csie  qu.ulro  dcs.inmi.i- 
dor  do  H'lor  c  lleruiji  Stri'lz.  dire¬ 
tor  da  maitir  leder.iv.lo  lê.MiI  do 
miindiv.  .1  liiiernationaneMil  M.i- 
nuMctiirers  I  ederalion  iMVII  1 
Slrolz  veii)  ao  Br.isil  anunciar  une. 
’  pel.i  primeir.i  vez  em  seus  'iii  .uuis 
ile  evisienci.i-  t'  (.  oiii/rcsso  anual 
.isonlecera  m*  Br.tsil  em  l't‘)4  |  ni 
su.i  avaliação,  o  Br.isii.  que  e  0 


seliino  maioi  produliir  de  libras 
naiiirais  (aljiiHlãoi  do  mundo,  lei.i 
de  investir  inuilo  p.ir.i  sc  nioderm- 
zar  c  comjvetir  la  Mu.i 

Pm  |‘)‘iii  i-  i>)U|.  0  cresciinenio 
mundial  no  i.i'nsumi'  ile  piiiiiuios 
tévteis  (de  ri.ic.u'  .1  ri’up.i  iiroiitai 
loi  zero  "1  siamos  lerminandi*  de 
cali-ular  os  mmieri's  de  |‘í'0.  ni.is 
esper.imos  um  crescuinenlo  de  2".. ". 
diz  Slrolz  Seeuiulo  ele.  lecmcos  tio 
setor  preveem  mn  resultadti  positi¬ 
vo  eni  torno  de  A4'‘.,  no  cresermen- 
lo  da  demanda  em  luuq  "Mas  nao 
aposto  muno  nisso."  De  acordo 
Ci'm  ele.  Cimii'  .1  indiisin.i  teclil 
soire  em  luiicão  tl.i  crise  muiiiiial. 
no  caso  de  iiiii.i  re.ic.io  cvonómic.i, 
o  setor  não  seta  iK"  primeiros  .1 


cresser  "Nmjniem  lem  necessiiLuie 
Kisica  de  comprar  roupa  nova  ' 

.Siiirhi  IH-ntro  deste  dilkil 
qu.tdro,  .1  iinic.i  s.ud.i  p.ir.i  t»  Br.isil. 
queevpottou  em  l‘»'0  cerca  de  I  Ss 
I  .<•  bilhão  e  p.irtit  p.ira  a  çlobali/a- 
C  l"  altaves  da  aK-rlur.i  do  merca- 
dl'  "t  »•  p.iisc-s  d.i  Americ.i  I.aliti.i 
piecisim  so  unir  p.iia  form.it  um 
bloi..i  M'rie  na  .irea  lèvlil  "  No  mo- 
meiiio  o  çiaiuie  pitiblema  da  in- 
ilu'iii.i  nuiiuii.ii  e  o  eveesso  ile  ile- 
m.inil.i.  A  p.irlir  de  l'l.''.■'.  p.uses 
tomo  Alemaiih.i.  J.ip.io  e  Psuidos 
t  nulos  mvestiiain  |Vs.ido  n.i  aiito- 
in.iti/acão  do  maquinario.  m.i'  .1 
ilem.iiiil.i  não  aei»nip.iiilu'ii  esie  s.il- 
to  "1  visiem  trraiulcs  einpres.is  ale- 
m.is  em  seri.is  dilicuM.ules  liiiancet- 
r.is '.  diz  Stiolz 


Iiiiporlado  vende  hein 


■  Baiicv  quci- 
ralurar  lmii  93 
100  milhòcs 


Apcs.ir  di'  empobrecmieii- 
lo  d.i  ni.uoria  dos  brasi¬ 
leiros.  Ii.i  aquele-,  que  auuí.i 
nao  sentiram  l.io  pri'lund,i. 
iiieiile  um.i  queda  de  poder 
■iqiiisitivo  I  .inloeiiiie  .1  veiul.i 
ilc  pii'du!i's  mi|-s>rt.idos  11. ( v.|. 
reiii  v.ii  muito  bem 

A  B.irlev  P.uticip.is  ss  lu''- 
iline  que  etielob.i  as  impoil.i- 
diT.is  B.iln  Dreaiiis  lespeti.iii 
z.ii].i  ein  pris.luti's  mf.tniisi  e 
Walçreeiis  imiport.idor.i  que 
toniereializ.i  ilestle  ciemc‘s  den- 
l.iis  c  v.impus  ate  elelroeletró- 
meosi,  pretende  latiir.ir  em  'i' 


I  s'  |oo  miltioes  -.onlra  1" 
I  s-  milhoesem  '<2 

<  •  empres.Uiii  ( iiusep|v  Biz- 

z.irro  iloiti'  das  duas  m.irc.is 
iio  p.ii'  tiUiiemora  lambem  .1 
.-.‘■ertiii.i.  em  m.iico.  d.i  4 1 
tt.inqiu.i  d.i  M,ibv  Dreanis  e  da 
'■  il.i  \V  alereeiis.  com  lilt.iis  em 
S.io  P.iulo  c  t  iitiliba 

Na  seeiimla-len.i  Bi/zarro 
recebeu  o  .imeiu.mo  I  hrm.m 
Arinsiroiii:,  direior  intetn.icio- 
uai  ile  in.it keim^  da  (  eiituiv 
Pristiicts  (.  o  p.ir.i  renovação 
ile  um  tonir.ilo  para  tepreseii- 
I  it.io  e\tlu'iv.i  110  Brasil,  .Ite 
'M.  iliis  .icessiifios  iiil.uiiis  la- 
hric.iilos  (vl.i  einpres.1  A  (  en- 
liirv  concorre,  ao  l.ulo  da  Cn.i- 
to,  lIos  I  st, idos  I  nidos.  ,n< 
pi's!o  de  in.tior  labritaiile  de 
.icessoriiis  para  bebês 


xticf 


(ún<‘(^‘ão 

A  Bi.ilima  conlesi.m  ■  n  un  ■ 
ri's  piiblic.ulos  oiileii'  |vio  .IH  >0 
bre  pieco  il.ts  lervei.i'  Ve  nui  i 
empresa  el.i  tcvi-  liieiaii  1- 
lie  ile  2os"  em  .‘i'»!  nein  .u  n 
(  rs  's  hilhóes  n.iLiuelt  .010  i 
forinea  Mialima.  o  liuro  em  i"  ; 
|i'i  ile  I  SA  im;í'. '  e  I  ss 
<’4  nnllióes  em  l"‘'2  \  H'  ■  .1 

miornia  que  o  preco  meili"  .;.i 
cervei.i  .10  consiiniitlin  -iibiit  e- 1 
l‘''0.  em  I  1 1 V'  p.ir.i  nni  K  d'- 
M  dei  l*'".. 


Shoppings  aÍMTt  os- 

.Nc.sic  tiominiio  vespcr.i  . 
Pavctvi.  as  lojas  Jii  B.irraslu  p 
pmg  e  Ilha  Plaza  estarão  abcri.i . 
cnirc  I2h  c  |Vh,  Pelo  .icorJi' 
selado  entre  vis  sindicatos  de  lo- 
lisla.v  e  de  cnipreçados  do  eo 
mercio  do  Rio.  as  lojas  jsihIci:'. 
funciiuiar  nos  domineos  anterio¬ 
res  ás  datas-chaves  do  eomér  .k 
Mas.  para  a  P.isco.i.  .1  maion.i 
dos  lojistAs  nãn  se  .mimou,  pre¬ 
terindo  investir  no  dominpo  se- 
pera  do  Dm  d.ts  Mães.  cm  maio 
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Chapéu  é  para 
quem  tem  cabeça 

()  acesso ru> 
ili's  i.|iie  t|iicrcni 
SC  exibir 

Piiyin,!  t) 


Filmo  polômico  Ue  Ai)i..iri  lyrw  . 
Clodovil  nogociii  snldii  <t>i  M.inchoii 
A  MPH  (taiiçoMio  du  Ti.i^.. . 

/ôíimfi . 

Shi,iw  do  Suoli  CoM.i 
l.oilu  0  Eliatim  íoom  rto  Aiji//  aijor.i 
Promoção  do  Oscur  dA  vhiuitiii 
Miitiii  l.ucia  OhIi' 


Nitu  podo  üor  vondido  üriparadiimiinir.' 


OuadrintioB 


matou  Lee 


Filho  de  Bruce  Lee  morre  durante 
íllmaeens  em  acidente  misterioso 


\rK'c e  hoiii  n.is  liit.is in.iraiis,  o  di>.i''M' 
0  o  iliiilidiro  .ipaicccm  rapiilo  M  i>  i 
nunh.i  mela  e  niai'i  ampla  iIi-.nl'  aii 
(  aderno  H  em  selembro  pa^Baiio.  qiiaii- 
ilti  estexe  no  Rio  para  laiK  n  HiiukIíI  J, 
I-,!e  ti>maxa  aiila‘<  de  iiiterprei  ieau 
c  se  prep.tr.i\a  para  aKrai;ar  [Vísuna- 
pens  mais  atnhieiosos  O  patv!  em  l-i,- 
i  iii»  seria.  laKe/.  m  primeiro  dei.-s 
A  sina  da  família  l.i-e  se  manilesl>i|i 
piimeiro.  T.oi  suspeita  ijuanto  a  e‘.pl>- 
s.lo  que  matou  o  joseni  alor  loiam  as 
circuiislãiki.is  niiiisa  eseiatecuLo 
ijue  eeieaiam  a  morte  de  seu  pai.  aos  *2 
aiu-,  em  1'»'*.  supostamente  poi  nor- 
i/oM  hiandoii.  a.>  joiitrario  de 
filhos  de  astros  íamosos.  seinpie  pi>Mi- 
rou  se  m.mter  lonjie  da  sombra  p  iiema 
‘■\.'io  posso  iieií.ir  a  minlia  lietauva. 
mas  lenho  sjue  lidar  som  ela  a  iiiiidi.i 
maiieiia  I  acho  ipie  sirnseeiii”.  eoiiles- 
sou  ao  .lOHNM,  1)0  HR  XSII  lU  u;. 
doii  Lsv  tiasseu  em  Oakiand.  (  aiiloi- 
nia  l’or  incenliso  ilo  pai.  o  pei)iietii' 
I  iT  se  misi>'ii  no  earaiê  antes  rk 

aprender  a  andar  "Fie  nie  eiMniMi  pie 

o  sloiTimii»  do  piopno  ciupo  s(s  s‘  possí¬ 
vel  depni*  de  tim  siommio  do  miepor 


A<  vKi.os  III 1 1 

Dl  \l  Ml  IDV  " 

suposta  maldição  que 
rondava  as  filmaiieiis  ile 
The  (fon  <0  lorii»)  aca- 
Nni  fa/endo  uma  baiva  faial 
Rniiuhm  1  ee,  virtual  hersleir*» 
ilví  lilão  dos  liltnes  ile  arte  in.ir- 
siais.  popul.iri/avlos  por  seu  pai. 

Hiiiee  l.ee.  imirieu  anteontem 
ilui.inie  a  filmapem  do  lonea  .le 
\le\  1’rovas,  nos  |  -.tudios  (  aroleo 
U  ilmiiijiion.  1  arolina  do  Norte  A 
vio  1'fisial  ila  morte  aiiul.i  depsmde  ila 
autopsi.i,  v|ue  sera  reali/.nJa  lers.i-feir.i 
\  morte  esta  sendo  eoiisuterada  aeiden* 
tal  ipela  explosão  no  estõmajttv  de  unia 
s.irea  evcessiv.i  de  festim,  comiimeiite 
iivul.i  em  rilniaeens  p.ira  simular  dop.i- 
los  de  revolver)  A  polieia.  iXTem.  esta 
inveslijiaiulo  a  possibilulasle  de  iini  Iiii> 
iniension.il  o  doutor  W.irren  \!s- 
\luttv.  um  lios  siiuruiiVs  spie  ojserou  o 
ator  isn  sineo  luuas,  dissc  que.  em  1 1 
dioeratias  reali/adas  no  .iiot,  vm  uin 
ohieto  metálico  e  .irtssloiulado  alopidii 
n.i  espinha  de  Lee  Dur.mie  a  o|vtasao. 


porem,  o  ohielo  não  loi  localiza¬ 
do  ( )  nome  d.i  pessoa  que  dis¬ 
parou  o  tiro  de  festim  ou  real 
so  sera  divulpdo  apos  .i  eon- 
sliisão  do  inquérito 

lionia  das  ironias,  no  lilme. 
orçado  em  I  SS  14  milhões, 
Itramlon  Lee  interpretav.i  um 
.isiio  dis  ri\k  que  volta  da  se¬ 
pultura  p.ir.i  viriuar  a  sua  morte  e  a  d.i 
ii.imorada  I-  o  nniis  grave  dos  inciden¬ 
tes  envolventlo  a  produção  de  Tlu-tniw 
oiiiie.  ale  enião.  um  carpinteiro  havia 
soirido  queimaduras,  um  .issessor  de 
imprens.1  m,-  metera  em  .icidetile  de  c.ii- 
ro  e  p.irle  dos  cenários  tinha  sido  iLs- 
iiuid.i  por  um  tr.iior  lora  de  controle 
•\os  2x  aiios  e  com  iiés  lilmes  no 
cuirii.tiIo  i/.  cMi  r  iit  ract .  U.iwiuw  n» 
h.iirni  /..yviia  i  e  A'a/.)i«a  r/c  /«c-.i.  I  a-, 
que  iri.i  sç  t.is.tr  ap-w  .is  filmagens,  se’ 
preparava  paia  loinar  o  lue.ii  deivadii 
vag.'  poi  seu  p.ii.  tido  eoitiii  o  lei  d.i- 
.irtO'  in.irciais.  mas  prometia  divetsifi- 
cai  sua  participacãi'  no  cinema  "V 


Brandon 
morre  20 
anos  ap()s 
0  pai 
Bruce 


Desastres  em  cartaz 


.1  um  hospital  para  levar  pontos  Ne-  de  brincadeira,  o  gatilho  de  um  rcvõl- 

nhum  dos  I  200  espectadores  se  deu  ver  de  festim  contra  a  própria  cabeca 

conta  do  acidente.  Nem  a  aiiiz  c  encurtou  sua  carreira  no  senado 

“F.dilson  foi  maravilhoso.  Conseguiu  Retniw  (atado.  F:m  l‘>«2.  o  ator  Vie 

-seciirar  n  cena”,  revela  Fernanda.  Morrou  e  duas  criancas  orientais 

‘l.'m  revólver  eom  balas  de  festim  ni‘’rreram  sob  o  peso  de  um  helicóp- 

dificilmenic  provoc.i  acidente  grave  sfin  controle,  durante  as  fi  ma- 

c  _  .  I  .  gcnsdcumcpisodiodorilme.'\f)///»ii- 

So  nao  SC  pode  apontar  direto  p.ira  o  ,  ,  ////.,., 

'  j  '  ,  fc  (/.)  nimi/uí/c.  Uutras  vezes  a  morte 

alvo  1  necessário  desviar  Fernanda  ,  fulminante.  Lm  l')54.  üick 

lora  instruída  sobie  isto  nos  ens.iios.  PnwcH  rodou  .Vuiigi/c  </e  hraxos  n.is 

masna  hotJ  c.squeccii  1  oi  .1  pnmei-  pLinicies  de  ütah.  onde  0  governo 

ra  vez  que  usei  um  rev  ólver  em  cena  hzera  experiências  atômicas  suhtcrrâ- 

E  a^lgo  que  assu.sta  .  diz.  ela.  que.  fowell  foi  a  primeira  vitima  da 

desde  cnlao.  tem  preferido  usar  0  re-  contaminação:  morreu  de  cânecr,  em 
volver  sem  qualquer  munição.  0  som  |‘)6.L  O  elenco  —  Thomas  Gomez, 
fica  por  conta  do  soiioplasla  na  co-  (l‘)7l).  Agnes  Moorehead  (1974).  Su- 
via  san  llayvvard  (1975)  c  John  Waync 

Em  meados  da  década  dc  SO,  0  ator  (1979)—  ialeeeu  em  circunsláncms 
e  modelo  Jon-Erick  Hc.xiim  apertou.  semelhantes 


i  l.C'inFNTFS  com  tiros  dc  festim 
são  menos  raros  do  que  sc  pode  ima¬ 
ginar  I  |.i  sKorrciam  inclusive  cm 
palcos  brasileiros  Recente  apresenta- 
cãi'  d.i  |vca  Inipeno  i/i/v  nieia.y  u  rda- 
des.  dc  üeraid  Thomas,  no  i  cstival 
de  Curitiba,  foi  marcada  por  ex¬ 
plosão.  sangue  c  susto  A  falta  dc 
^  intimidade  da  atriz  l-crnanda 

K  Torres  com  um,  revólver  repleto 

de  polvora  feriu  0  braço  do 
ator  Edilson  Botelho,  que, 
apos  .1  peca.  foi  encaminhado 


ndilson  lioidho:  ícsiiin 


FRANCIS  HIME 

- »,4-».s.b.doah - 


•  Conicrlimot 
com  gsranlli 

•  Alandamoi 
■  domicilio 
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SEUS  TRINTA  ANOS  PRI 
lE  DESCONTO  NACOMP 


DEPOIS  E 


Viagem 


JOR.SAL  DC)  BHASH. 


f'w 
I ndcccni 
proposal, 
l.ync 
uposiii  no 
cscnihLilo: 
Dcini 
Moorc 
nvclx' 
uma 

dc  I  'SS  I 
tntihào  por 
unut  noiic 
dc  amor 


LoSANtilI.fN  0'iirftnr 
iiiçIín  Ailrian  l\nc  parocc 
uusl.irilf  mn.i  pflcniic.i  l)i-- 
ptii>  ili’  irritiir  omii  sciis 

filmes  siituiiuis  i-  wcuiilritnuir 
c  l/íi/vi;!)  Itihil,  Ci'iMiloraJos  por 
muiios  eonm  "ni.idiiMas”  c  "rea- 
cioiianos”.  c!c  solta  a  carjta  com 
hiili  niii  pnipustil,  filme  ciue  eeria- 
meiitc  sai  çvrar  nosos  proUMOs 
InJooii  /'rii;'i<s(//  IfVo/iio/í/  m- 
■íni  ijft  em  Itaiiucâo  lilerall  coiila 
a  liMona  tle  um  casal  (WoihIs  1  lar- 
lelsc-ii  e  Oemi  Mi'orel  sjiie  resolve  tr 
a  I  as  W-jjas  tentar  a  sorte  em  tim 
Cassino  l  a.  eles  enci'mram  iim  bi- 
lionario  iKoKtI  Resifonll,  ipte  sc 
apaiNoiia  por  IVmi  I  le  oferece 
I  Si  I  milliâo  p'r  lima  noite  lie 
siAo  com  ela 

I  vne  se  mostra  preixupaiio  com 
as  posstsets  repercussões  ne^íatis.is 
ao  filme  "Tive  a  preociipaeào  vle 
não  mostrar  Demi  como  iima  pr(’s- 
;  tiiiiia  e  Woixlv  como  o  caletâo". 


ilisse  a  revista  americana  Minwlmi' 
"1  'Pc‘ri'  mie  4IS  pv''sojs  vet.im  meu 
tilme  comi*  uma  obr.i  se\\  " 
Oiliretor  rcxlama  Jo  conserva- 
ilorisino"  ilo  publii.0.  "Nos  í  si.i- 
(ios  Lniilos  e  na  I:iiropa.  se  Vovê 
f.ilai  para  aljtiiem  que  vai  ta/er  um 
filme  com  esse  tema.  as  pessoas 
fic.im  funosas.  Vikc  .acaba  tendo  a 
impressão  de  que  eles  achariam 
m.iis  fácil  malar  0  milionário  em 
ve/  de  fa/er  amor  com  ele  " 

0  filme  atraiu  a  aienç.io  de  vá¬ 
rios  atorc^s  conhecidos.  Brad  Pitt.  o 

■  b.ijulado  astro  de  Sailti  c  para  vem- 
.  rrc.  de  Robert  Redford.  chegou  a 

■  l.i/er  UMes  para  0  ppel  do  mando. 

■  -N  francesa  kiK'lle  .Ad.tani  também 
se  interessou  pelo  filme,  mas  foi 
preterida  por  IX“mi  Moorc  "No 
iiiial.  a  combin.is'ào  de  Wovxlv  e 
IXmi  ficou  iStima”.  di/  L\ne  "Eles 


todiis  fi/er.im  um  graiule  ir.ibaiho 
Se  o  filme  fracassir,  .1  culp.i  e  iosl.i 
minh.i  " 

l.vnc  se  rasga  de  elogios  a  Ro- 
K'it  Redford  "Me  c  fabuloso  I 
impression.inte  como  ele  e  inventi¬ 
vo  Rolvrt  pensava  em  de/  formas 
dilerenies  de  filmar  c.ui.i  cena  I  u 
i-stav.i  emp<slg.ido  pi'r  pivier  traKi- 
lliar  com  ele.  Juro  que  eu  ficava  me 
beliscando  tixia  hora  para  ver  se 
er.i  verdade  " 

IX‘pois  de  hulo  otl  pnfOMtl,  Lv- 
ne  prepara  outro  c.tndKlato  a  pivlê- 
mic.i  —  l.olitii  "Acho  que  0  ro¬ 
mance  é  brilhante"  elogia  0 
diretor  "Nunc.i  goslci  das  .idapt.i- 
C*Vs  da  história  para  o  cinem.i  Ja¬ 
mes  IX-arden  l  .  lfrírciM  faiaf)  fsca*- 
veii  um  roteiro  e  vou  tentar  ser  0 
mais  fiel  possivel  ao  livro  N.ão  givs- 


10  da  vers.'i,i  que  o  Staniev  Kubnck 
le/  de  /  i>lita.  p<'rque  ele  fugiu  de¬ 
mais  da  historia  original." 

J.i  da  p.ir.i  im.iginar  0  que  vai 
aconicxvr  com  a  l.olita  de  l.vnc 
feministas  vão  chiar,  cnticw  vão 
CKli.ir  e  0  publico  v.u  f.i/er  long.is 
filas  para  assistir  -idrian  Lvne  e 
um  dcsses  diretores  que  rendem 
grana,  não  Oscar 

t  onhcxtdo  hun  mani,  Lyne  fa/ 
questão  de  levar  para  as  telas  um 
pisuco  do  .vcv  appcal  que  di/  í.ilt.ir 
hoje  em  dia.  "(>.  anos  70  c  o  come¬ 
ço  dos  SO  foram  otimos,  mas  .igora 
ninguém  bebe.  ninguém  fuma  Fu 
oileio  ISSO  Parexe  que  scni  a  unica 
pi^ssoa  que  bebe  em  l.os  Angeles! 
IV/  .mos  atr.is  c*sia  cul.ide  era  um 
p\o  de  pec.idos.  hoje  p.iaxc  um 
monasleiio’" 


O  iogo  de  Clodovil 


Aprcseniador  crilica 
a  greve  mas  negocia 
para  sair  da  Manchete 

/-%  ~K01ll  RÍOCOMdlX) 


UâO  pauto  —  Após  uma  se¬ 
mana  de  reprises,  0  programa 
Cli'ilinil  ahfi'  o  /ogu,  0  maior  Índi¬ 
ce  de  audiênaa  e  de  anúncios  da 
c(*mb.ilida  Rede  Manchete,  vol¬ 
tou  .1  ir  ao  ar  ao  vivo,  das  2lh30 
as  2.^h.  na  última  segunda-feira. 
Durante  a  greve  dos  funcionários 
da  Manchete,  que  não  recebem 
seus  s.ilarios  desde  dezembro,  0 
program.i  sc‘  transformou  numa 
cspixie  de  t.ipa-buracos  na  pro¬ 
gramação  da  emivsora,  chegando 
a  ter  quase  três  horas  de  duração. 
No  ar.  Clodovil  cfiegou  a  dizer 
que  "greve  se  í.iz  Ir.iKilhando". 
Anteimtem.  o  prognima  .teabou 
sendo  transmitido  para  0  Rio  sem 
0  s<.’m  dut.inte  unta  bi*a  parle. 
.Aiiui.i  não  se  vibe  se  foi  uin  boi¬ 
cote  dos  funcionários  cariocas  da 
M.inchele.  que  coniinii.iiit  em  gre¬ 
ve.  ou  uma  qued.i  do  sinal  do 
s.iiehie,  segundo  a  vers.ão  do  setor 
técnico  d.i  emissiit.i  ein  S.io  Pau¬ 
lo 

".•\cho  que  se  deve  ir.iKdhar 
até  .1  ultim.i  ix*ssibilul.ule.  para 
que  a  Manciiete  não  feviie".  diz 
('lodosil.  que  desde  novembro 
também  não  recebe  0  se-u  s.dario  e 
a  particip.is.ão  nos  ri  haiuIiuiKs 
do  programa  "M.is  n.io  é  pi'r  iss.» 
que  vou  clh.’gar  na  Manchete  de 
mau-humor  O  importante  e  que 
eu  esleja  contente  comigo  nK-s- 
mo".  acrescenta  0  apresentador, 
contando  que  não  depende  do  seu 
programa  para  viver  e  que  j.i  tem 
propissias  de  irès  emissoras  p.ira 
mud.ir  dc  e.in.il  Ainda  ontem.  *<'11 
advog.ido,  l’aulo  M.iriano,  come¬ 
çou  d  negixi.ir  com  uma  del.is  "F 
uma  propisst.i  tentadora  c  difícil 
de  recus,ir",  revela  C  lixiovil.  s(i 
ani>s.  afirmando  que  s,u  da  M.in- 
chete  "sci  quando  perex-ber  que  0 


( 'hnlovil  nryíumcnni  que  "^reve  sc  íu/  iniKilIuindo 


dono  d,i  cmisso- 
r.i  não  quer  re¬ 
solver  nada  e  es¬ 
tiver  sc  lixando 
para  cs  proble- 


“Kespeito  a  greve, 
mas  não  actM>  qia*  é 
hora  de  baderna 
e  quebra-quebra” 


"('■  cl, iro  que 

se  hoiivei  u;ii  •'  in  loiio  lol.il  da 
einissoi.i  1.10  -11  '.  ;s‘i.u  a  c.i-si 
caii  ii.i  riiinl; .  .  ‘'“.va'  .ursNamt.i 
("lixiovil  "M.iv  sii  mudo  não 
houver  soluç.ão,  poiqiie  custo  da 
Manchete'  ieafit..  -  V ‘'le  su.i 
deliead.x  pi“^i,.io  na  ereve  da 
cmissi  ra.  o  apt..— .-niador  diz  que 
rcspiul.i  Os  direito-  c  .1  opinião  . 
grevisl.i-  "Mas  eles  não  poilem 
imp.slii  que  eu  f.ica  um.i  eieve  do 
f.v.-ujeilo,  q.ier  irab.ilh.indo'  d,-- 
J.sra.  si-:it  <  dar  c.“n! '  d.-  par.i- 
d'Vo 


t)  apre-  n'.!  , 

a  greve,  dor  lembra  ,,.ie 

ho  q(K.‘ é  P""' 

aderna  l'"''"-'- '  ‘ 

luebra” 

'  e  atu.ilmciue  o 

unico  programa 

que  da  retorno  financeiro  para  ,1  i 
Rede  Manchete  "F.ntendo  que  ] 
a-  pessoas  têm  dificuldades,  mas 
e  so  com  dinheiro  entrando  que 
-e  pode  paga-l.is",  obscrv.i 
■■  Respeito  a  gieve.  mas  não  .uh'* 
que  e  hora  dc  baderna,  quebr.i- 
quebra  e  biMcoies".  afirma  Cio- 
d“vri  t.ix.indo  uma  eventu.il  s.i- 
boi.i/e:n  lei.nica  ,10  -eu  pri  gr.v 
ni.i  '  C!  ino  uma  coi  -i  mu  ha.  de 
qiiinia  categoria,  poi-  e.tJis'  p:/ 
judicaiido  um  coUg.i  de  trabalho 
e  nao  ,1  emissora" 


ZuOlTtPitÇ 


Shall 


Marcelo 

Saback. 


Contos  de 
Amor  e 


4«  a  tAb.  2 1 :30  h.  dom.  1 0t3O  h. 

[ATPQcAvDiriO  MENDES -TEl  267-7295 


Christiana  Juliiina  Murcola  Ana  Boolriz  Eduaido  Luna 
Quink)  Tolxuira  Altborg  Wlll;)on  Toimiqhi  Ahrcnj 


TEATRO  DE  ARENA 


•  IPANEMA;  de  2*  •  6‘  alç  as  18  horas. 

•  ILHA -BARRA -NITERÓI 

Todoa  oa  dias  após  as  16  horas. 

•  CENTRO:  sábados,  domingos  a  feriados  at 

SOMENTE  O  RODÍZIO 


18  horas 


714-9191 
itv.  Dantas,  31 


•  ILHA;  (021)462-3209 

•  IPANEMA:  (021)  521-0999 

•  BARRA;  (021)  493-3355 


NÍTEROI  (021)  71< 
CENTRO:  R.  Sar». 
(021)  220-9534 


/  tom  José  do  Abreu 

tW^  de  flrihur  SchnItzIer 

SedUÇdO  dir.:  Luít  Rrmindo  Queiroz 


de  quaitn 
n  domingo 
tel  J36-S340 


-ore,.  im 

'crtvctf'  '-~— 


^''BolDfoQO  uníuús 

Wà 


Concurso 
Viva  Florença, 

.Ate  1  n  (ic  iiliril  vck.v  aiiitln  fiMii  cliiiiuvs  dc 
ira  Morciicn.  Ideias,  (ili  ITaajuidusc 
rorcáo  Icvuni  vikv  alc  lá.  Wja  o  ivi^alaiacatu 
dn  coiKTirso.  palvlicndo  cni  Ideias  ('27  Dd ), 
Kevisla  de  IXiaiiago  (li-S,  Od )  e  |)ai1iei|K’. 


I’.iir'x-iniii 


Classificados 

Todo  dia 
no  seu  JB 


yíllitalia 


Poro  anunciar 

580-5522 

JORNAL  DO  BRASIL 


A  vez  dc 
uma  MPB 
dançante 


XJl  I  S  M  i<x.ir.im  em  iiiuit.i  g.i- 
rugem  e  |XTlurh.it.uii  ii  viK*  Je 
muiM  gente.  M.is  lieviilii.iin  ii.ão 
seeiiir  .1  cciienle  ilo-  lovcii-  muM- 
CO-  que  curre  p,ir.i  .1  v.il.i  tomum 
le  m.us  “b\i.i)  do  rixk‘n'ri'll  Hei¬ 
tor  D  Mlmcoml  (vtv.th.  Lus  S.i- 
bi>i.i  (b.ii\ol.  .Nlug  ivioi.iol  e  Ale- 
x.imlre  Du.irtc  (Kiti-n.i)  -0111111, m 
intruiiiet-.:,  -  e  i.i'i.nii’-  p.t'.i  nu 
ni.ii  \  .;”i  fi.iriii.i  .pu  ii.i 

í.ii.i  ingle-  e  nem  .i|vl.i  p.ii.i  ■> 
moiielilo  retifliJi.i  em-c.i!s.i'  'le- 
touro  “N.i-  f.i/eir.»'-  niu-ic.i  br.i- 
sileir.i  c-iiiiciiipi  íãiii.- 1"  ilcfine 


Miig  A  ni"vi  pr.ii.i  e  iim-ic.) 
bi.i-ileii.i  p.iM  li.iiicar.  s-m  -mi- 
iliisiMtU'- ".  iii-i-te  \  ilifervnçi 
tv-iii.'  tiiiiífrul.i  hoiv.  .10  111  •' 
«li.i.  iii'  I  c.iiio  ile  Areii.i  u.i  I  I  IM 
.■\ve-'.i  .1  fotuli*'.  .1  ^.ir.vl.i 
.ri.id.i  eni  -egue  -eu  -.in;;- 
‘ího  .iltein.rivii,  -ein  se  impun.ii 
com  regr.i-  de  mcrc.uii*  1  reij’ 
.idi.iiile  ch.i:n.ir  o  viv.ilist.i  Heil  >r 
de  liiler  "'Xqm  ii.u'  h.i  esp.iyi 

р. ira  virtuosismos  e  esirelMiios 
( ;id.i  um  lein  0  -x-ii  p-ipel".  enirt 
gii  I  uis  M.1S  es-e  negocio  Ue  i^i 

с. ir  mú-ic.i  br.i-ileir.1  ihtcroui’  n.t-  • 
e  um  l.inlo  v.igo’  Heitor  Kiix.i  .1 
gu.ird.i  e  liii  uma  pi-l.i  '■\  n"''i.i 
músic.i  i*stã  entre  o  som  de  1,'tee 
Hcn|or.  .1  rge  M.iiitiier  e  (  .let.iT 

\  l  i.  M'  n.tquel.i  l.i-e  do  .1:  .  ■ 
!'.:>int  .  evpik.t  \  ii^edieiKit 
.los  lund.uneiilos  e  .1  reverti. i-.i 
.10-  ui-pir.ulótcs  d,i  b,ind.i  c-l.Xn 
regjsír.idiis  n.i  c.inção  ./orçi  Hm 
mi  -i/ii.  r,  ./nr-/»-  Mauini  r.  que  e  p.i 
r.i  iimeiiein  duvidai 


PARA  CONSEGUIR  0  SEU  APLAUSO, 

ESTA  MULHER  VAI  SE  DESDOBRAR  EM  QUATRO 


muu  tm  «lUMt 


I  DO  MELHOR  RODÍZIO 

CONTINUA  ATÉ  30  DP  ABRIL 

50% 


iOHSAI  lin  musii 


LANÇAMENTO  OUTONO  /  INVERNO 
Conheça  a  Coleção  Eipecial  Sob  Medida 

B  VilK  Pifiiiii 

HBLvt  Av  S  S  Cop/ic.tbAna  047  sob^eioia  ?06 


Classiricados  ti*.#.--. 


580-6622 


Aw^rsffiSi-SUELY  COSTA 

Teí.:  259-10-I1  •em  ”]E.I..A3  E  EET^’ 


JORNM  MOlíKASII 


«xia-lcirj. ’,4  9A  3 


bilUcmJ 


ALTAMKO  CARRILHO 

Dom  Wt«etiVloli.2‘f3*  MitIoDibi 
ba  Vmkm  dt  Nonã,  19  •  Ipaiami  •  TdiJ  2(7-S7S7  a  tt7*U97 


UCUDfiCflO 

so%oa9X)saAS 


I  »•#  oai(> 
,•  l«i  *  «Md 
a«‘>  'Mao 
JdO  'HH> 
•*’(i  I « aun 
•  in  lO 
*•‘*(1  iNt(> 


f  mv&Mne* 

niSflKQ0fl 

A  GRIFE  PELA  METADE  DO 
PREÇO  DA  LOJA 

OUTONO  93 

ROUPAS  P/  FESTAS  E  EVENTOS 
CREPES.  GORGURÁO.  SEDAS.  ETC 


SAOAOO  ABtRTO  A  PARTIR  iO  H 
Mua  Vnc  PualA.  101  SL  019  tol  787  0941 
FORUM  OC  IPANEMA 


Pé  direito 

e  Nãi)  mtú  Mirpri-Mi  M*  NrUnn  voliar  a  nirriT 

Ju^lallll‘llll■  tiUH  iiiilliun  ilf  íniltuim|)i>lih.  piHlu 
iitiilr  sr  .irilliMitiiii  ni)  uiiii  [laxsuilii. 
e  (I  |ii|<ilii  liiiliiii  a  iili''iu  nu  fubcvu  r  lifln  ubrr  iiián  rio 
ilrsafiii  rir  ilispiilur  a  rorriila  rii‘  uiituniòvria  maia 
4i>lii/  )'  |ii'ri|!OM  ilii  iniiiiriíi 

•  •  • 

e  Piqiirl  r^lá  vnuiirin  pura  Nnvu  loripit'  c  ric  lá  irá 

ut)'  .Miunij  pura  urrriar  a  participuván  nu  prova. 

•  •  • 

e  .\  perna  •■.'«(|ii<'rria  ilv  1’iqiirt,  a  niuih  atingida  prio 
aiTrirnlr  ■■  uiiiriu  mio  (Iv  luilu  rri'iipi'radu,  è  poiivo 
uriuiiariii  <'111  liiilianupolU. 

e  Circiiilo  oval,  por  Nrr  rir  ullí^sinia  virim  iriudr,  iiii- 
piir  liu.siraiiirntt'  u  roinhinuviio  anrirradnr-rrrio. 
e  IV  dirrilo, 

■  ■  ■  ■  ■  ■ 

Buscapé  I  Vapt-vupt  | 


e  Piisuoii  fomo  um  fO’ 
guiMo  por  Atlnnlic 
Ctl.v.  oiiilc  iluu  lllerni 
monte  UH  c.trtiis,  u  Ire- 
plri.iuti’  Kurmlta  Me- 
rimrnr 

e  HuiT>iUT/a>U. 
e  Deixou  a  cuplt.il  ria 
Joirniinii  nu  Kasi  rna!.t 
cifinlieciriu  como  ■'u  f;i- 
vni  ita  rio  eilltiio  , 


e  0  runlur  Ilrorgr 
Miehuel  puusoii  rioiu 
díis  no  Rio  incAgni- 
lo. 

e  Vri»  apenau  para 
D  enterro  do  nitiliulu 
An  He  Imo,  grande 
amigo  .seu.  ralreido 
prrinaluramrnte,  r 
foi  einhoru. 


Encomenda 

•  <i  i'x  «iinistro  Joáo  Sayad  atri  mergulhada  cni 
iitii'0  nahalhn. 

e  I'u‘piirii  um  programa  dc  gavcrno  rncameitria- 
(Id prtn  .venacfor  Josd  Sarneg. 

•  Em  franca  atmdadfí,  como  sc  it*.  paro  voltar  ao 
falaria  da  Planalto. 


Nem  sim  nem  nào 

e  O  ministro  Paulo  Brossard  nfto  ronflrma  nem 
(lesniente  Os  runinfeji  riu  que  rielxanl  o  Supremo 
Tiiliunal  Ffileral  em  murço  rio  piViximn  ano  nira 
toncorrer  u  uma  viipu  no  .Senado  pelo  Klo  Giande 
do  Sul 

e  O  atual  presidente  do  TSE  íanl  70  anos  em 
out  ut>rn  do  ano  que  vem  e  teria,  compulhorlainen- 
le.  ile  deixar  o  tribunal. 

e  e  • 

e  A  um  joinnlisl.T  que  lhe  [‘erpuntoii  wr  ertava 
mi-  tr.oi  oin  .•'auri.ele.s  rio  .'sen, elo.  BrosNtrri  le.xpon- 
•leu 

-■  Dos  seii.irioieB.  eim 


Vidência 


•  o  seninr  riee-presi- 

ileni  il.i  Mot  1(111  1‘lí  tu- 
|i  ■  Il.tITV  .Stone  pas- 
.'OU  t'0a  pil  I  t  e  ri  Os 

iilt  1  mos  (ii.is  empi¬ 
lhando  panafas  de 
eh.i tnpnpne  qui'  pn- 
nhou  eni  .iitosias  ••om 
.iiiilpuh  •.•iivolvenrio  o.' 
l'remliidi>s  -lo  Om  ar. 

•  ,\ii5  (luatro  previ- 


Miséria 

•  A  mulor  nota  rie  nuzelro  cm 
e1iTula(,-.\o  no  Brasil  CrS  frütl 
mtl  .  Ifini.'aria  hil  «m  mês.  valo 
hoje  menos  rie  IH  riolnre.s. 

•  ConHcquimliunenle,  tuna  nota 
(le  Cr$  5  mH  está  valendo  menos 
(l(*  18  eenta. 


•  1’iira  0  pala.  o  t  imlo  du  Imprea- 
silo  de  nm.a  nnia  do  Cr$  5  mll  é 
certamentf  maior  do  que  18  erniH. 


‘Big  biisiness’ 

•  0  grupo  Cotia,  que  controla  a 
maior  iruding  hrasllcira,  assinou 
ontem  um  ponln  contrato. 

•  Pasba  a  representar  no  Brasil  o 
Daewo.  segundo  maior  grupo  co¬ 
reano  do  setor  da  indústria  auto- 
mobillHllca  e  naval  daquolc  pais. 

•  Os  aulomovels  e  utilitários  da 
marca  comocai  Ao  a  chegar  uo 
Brasil  no.H  próximos  meacs. 


Baixa 


srtes  que  fez,  Stone 
aci  iTou  os  prêmios  de 
melhor  ator.  Al  l'nct- 
iio.  melhor  Itiz.  Km- 
ma  ’rhomp.son.  e  me¬ 
lhor  diretor.  Clint 

IvTSt.WOOd. 

o  .so  errou  n  melhor 
lllnie.  .iiUeclpiido  pol¬ 
eie  eomo  .\  feu  goi)d 


Zòzimo 


Baulo  rto 


•  o  mercado  editorial  brasileiro 
acah.i  de  sofrer  mais  uma  baixa. 

•  KsiA  Huspimsa  riesde  o  mês  passa¬ 
do  a  circulai.  Ao  ria  revista  Vrniura. 


Atração 

•  0  alnin<,-n  rio  Itaiuna  Café  dr  ,\n\a 
Iorque  linha  ontem  unia  alravãn  en- 
peeial 

•  0  ator  Dohiiii  lliririnaii. 

•  .Vcoiiipaiili.iilo  lie  uma  loura  dr  fe- 
eliar  n  l  omeri-m. 

Raridade 

•  A  galeria  Josê  Duarte  de  A- 
guitti-Hicaido  r.imargo  ahrlra  no 
domingo  em  SAn  Daulo  n  primei¬ 
ra  mostra  de  Vicente  do  Bego 
Monteiro  depot.-  de  sua  morte, 
em  lüTn 

•  SAo  16  felus  tm-dltas  no  merca¬ 
do  ■'ompiTid.».*-  p*’lo  mun-lunri  Cii- 
margri  dlrct.im-nie  d.i  familta  do 
artista 


•  A  niosini  e,“t,i  desfMU  t-imio  o 
maior  jiiti  no  meii  ado  de 
.it  te 

•  Afinal.  0  m.uni  colm.tonador 
do  artista  Gilberto  Ghatcau- 
briand.  tem  p<-ndur.idas  na  pare¬ 
de  npeniUH  L’  01'iftH  de  Kego  Mon¬ 
teiro 


Antõnía  e 
Aparecida 
Marinho, 
filha  e  mãe, 
esta 

aniversari¬ 
ando  e 
co-anfitriã 
anteontem, 
com  Hclcius 
Pitanguy, 
de  um 
movimen¬ 
tado 
coquetel 


Infelizmente 


•  He  uma  ulla  figura  du  puder  jiirií- 
eiarin  brasileiro  que  leve  aressu  á 
deminria  ipir  ncrá  aprr»euladu  peiu 
provuradiir-grral  da  Uepuhliea.  Aris- 
lides  Junc|urira.  eutilru  u  rv-presi- 
driilr  Fernando  Cullor  r  u  empresário 
PC  Farias: 

RODA- 

•  A  Sra  Helena  Oonrilm  peri*'  que  se 
eeeiarei.a  que  nA"  rieu  autotti<c..to  .i 
•Itiem  qu*-r  que  '■  i.i  pur.i  usar  o  M’U  nome 
•>U  0  cli*  livro  s.M-(r,|4(lr  ltrj«i|rira  par.l 
vender  .i»sin.e.ura"  l'-  revist.i-  f;  raro 
aolw 

a  Ii'ie'j  l.jtriiier  W  dlum«  n-uiiir.i  lu 
|en,a  iiiii  ciupii  ilr  uimeas  purd 

almiieii 

•  .M  l-  u  |■!l.ln^.•  ;v  t"  •!■  .  i 

i-mpor.idii  • -lUtA dl  v.-n  ift  H  inodiu 

9 

•  n  eompiisilur  'lii-luel  Sullitao  |>rr- 
mimhui-aiio  apegar  rio  immr.  rt  <  elM-  li>> 
je  na  ,\sM-mIrii-M  l.egi-laliia  u  tnuln  de 
I  iriadáu  <  ariiH-a 


—  Infeli/jtienle.  a  deminria  e  inrpU. 

•  Trrnieainriilr  lulaiidu. 

•  •  • 

•  F.  grande,  porta  iito.  a  rhanee  dr  o 
processo  rontra  (  nllor  e  PC  não  pro.s- 
perar. 


Canção  de  amor 

•  Aírton  Seiiiia  Jà  drir  irriamenir  ler  oiiiidado  rriioláu- 
nr  I  primeira  págin*  da  rdi(ii>  du  jurnal  de  npnries  rraiin-a 
I.'E'|U||H'  que  Miiduii  a  sua  vilnria  rm  liilerlago' 

•  Kni-inii  iiiua  fulo  a  iiirra  de  pagina  inteira  du  piluln  a 
maiu-hele  am-lii 

"Aynon  n<- nou.squltlo  pasl"  (Ajrinu,  nln  nus  drisr!). 

•  Em  baiao 

•'Ileslc  avfc  nous  Cusl  plua  forl  que  tol.  "  (fique 
ronoseo  £  mala  Inrie  du  que  voeê). 

asa 

•  £  mau  do  que  iiiu  api'lu 

•  E  uma  ran^io 


VIVA 

•  Aprlmelra  diim  idolllo.  M  irlangeles 
■M.il.i  iloou  onlein  i  SCrtie-ladi-  Vlvu  Ca- 
;uf.i  \im.»  íae.i  ••in  I.it.injelr »-  r.ir.i  .i 
inst.iI.ii.Af'  de  uma  'Tevhe  jiat  I  rrlancoa 
.ildeltcae 

•  lli  aiiilgus  sr  muiimehlandu  para 
íi">lrjar  uo  du  .1  o  aimersAriu  dr  Julir 
Ilidia  \r.tnlia 

•  (>  eml-m  idor  .\I.irin  Vieir.i  d‘-  M-lln 
■,'etn.id"  n  -  IVi-Cardl.ico  no  Klo 

•  Carlu'  llrji  lirr  inaugurara  du  10  no 
palai  iii  real  da  Cidade  Pruihida.  rin  Pr- 
qmiii.  unia  ripnsii^ãn  dr  suas  pinturas 
erii  ll•lnle||ae•’lll  a  Vau  (iiigh 

•  Kiiiit.i  e  .t.irm--  (li-  pouriale»  ihega 
i.tu  UI)  l:n;  -K-  «-mana  de  longa  tempo 
raila  no  exterior 


Cantada 


•  A  fumllU  riu  Citto  Lara  Kesenriu  lui  tudo  para  que  o 
escritor  e  amigo  Fernanrio  Sabino  ae  cuorilriutatuie  a 
SUA  vaga  na  Ac.idemia  Bra.“1  letra  rie  Letras 

•  Debalde. 

•  «  • 

•  Babino  está  ate  huje  abalado  eom  o  epIsodlo  do 
ItVTO  />lia,  uma  pauáo.  por  ele  escrito 

•  Hente-»*  cstlsmatirArio 


Mais  uma 

*  A  imprensa  fran- 
rrsa  r.slá  anunciando 
a  entrada  da  Priigroí 
no  ano  que  vem  na 
Formula- 1. 

•  Seus  motores  pas¬ 
sariam  a  equipar  ns 
earros  dr  unu  das  rs- 
eudrrias  aliiulinrnlr 
em  ai,'io. 

■  (imm  <  nordeiiador 
do  projeto,  o  r\-pilnln 
Jaekv  lekx 


Visita 

•  AnuncU-HC  que  o 
P.tpa  Joáo  Paulo  II  vl- 
altara  o  .Mêxico.  niata 
procthamcnte  a  pro¬ 
víncia  de  Mcrlda.  cm 
meados  rie  agosto 

•  Faria  uma  escala 
técnica  em  Manaus. 

■  •  • 

•  Visto  que  a  cscdia  o 
obrigara  a  um  grande 
desvio  da  rota.  s(J  podo 
scr  penitência. 


Duas  escalas 

•  0  tenor  .lose  Carreras  pass.i  a  tarde  rie  hoje  no 
Bin,  em  í'omp.inhta  rios  dois  filhos,  chegando  rie 
M.irirl  e  ÍBzenrio  hora  pura  la.-gutr  ate  Curitilia.  onde 
se  .iprcseniara  domingo  em  e-spetaculo  unico. 

•  No  fim  ria  t.irrie.  voara  para  o  Baiana  no  jalinho 
de  um  amigo  l'i  a.sllelro 

•  •  • 

•  Na  terca-feitd.  "stará  rie  voU.T  ao  Rio  p.Tra  cum¬ 
prir.  em  conipanhla  rias  crlnncas  um  programa 
exi  lusIvamcDt*'  turístico 


Grande  golfe 

•  o  O.iv.M  abre  .imanhA  e  domingo  em  crunde 
estilo  .1  tempC'!  ada  rie  golíe  rt<’St«  an<i 

•  Com  ditett'i  a  um  .sorteio  gigante  de  prémios 
entre  n.s competidores 

•  Est.ira  eni  jogo  um  inlhete  de  (ivi.lo  par.i  uma 
temp-irnila  rie  uma  .s<'man.i  num  luxuo.so  resnri  rie 
gelie  no  Arizona  com  rtireito  a  acompanh.inle 

•  ,\l<'m  rie  seis  pnss.igen»  ••  estadia  no  Bhcralnn  de 
Bvsi..ime  Bav 

Zôziino  linrrazo  do  .■ínmriil  r  Frrd  Siiter 


arraic>i:<>k 

C«AI.I*HIA CINI 
HTAR  C<>l»A<'Alt#\NA 
Rm»  Il4ir»<f>  Kll»rlr«*.  r*<lâ4  Ij 

T«l.:  256-203^ 


PROMOÇÃO  DE 
TAPETES  PERSAS 

São  Conrado  Fashion  Mall 

A  loja  Hum.  rm  conjunto  com  a  Spiro.  promove 
uma  grande  venda  dc  laprirs  orientais 
no  Sáo  Conrado  Fashion  Mall 
Peças  originais  rm  II.  íclias  i  mio  e  uma 
(anilsiica  coicçlo  dc  upetes  persas  amigos 
Todos  com  certificados  dc  origem  c  importação 
direta  das  mais  diversas  procedências,  sendo 
seu  tapete  aceito  como  parle  do  pagamento. 

Promoção  super  especial  de  Shlraz  persas 
e  Klllms  lureos  rm  quantidades  limitadas 
Lma  eurirnir  oportunidade  para  arquiirios. 
decoradores  e  o  público  rm  geral  Dvsde  jã, 
todos  estão  convidados 

De  20  d(  nurço  i  á  de  tbril  dc  I99.V 
De  wgundt  <  Ubido.  du  10  00  is  22  OOh 
Domingo  du  tOOO  is  22  OOh 
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IOM20I  3220112 


Orgontiocôe 
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287-3797  521-0796 
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iVÚxiniUS  |H'rÍU<ll)S:  12  »  21/A  -  27/A  a  \S  •  lA  a  2.V5 

BRKÇO.S  COiM  I)E.SCO.NTO 


lnform.;255-7672/'256-9889  •  Fai;  256-9394 

V(wcs  <.rg  liraoceO'  4  Mnsw  I  nip  Tunsfeo 
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TAPETES 


Viagem 


Porque, 
quando,  como 
e  onde  ir. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Carro  e  Moto 


Parado  obrigotória 
no  JB. 


ipanema 
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Alcxis  ChrislLis  Luz. 
procurador,  ganha  a 
promoção  Oscar-93 


Foioü  rtp  iimbotii  K  i-itov» 


codscgumilu  ^ir.ir  u  nti'i  (c^- 
ircou  lo  ilc  niiirvi»!  c.  incMld- 
\clmirmc,  Icm  his.  "Sc  nfio  lut.i 
lod.is  as  noites  c  porque  a  si 
tiiavão  iti  brnba  para  lodo 
mundo.  Toda'  as  casas  peque¬ 
nas,  como  o  Ja//mania  e  o 
1’eople.  têm  ililiculdadcs  ness.i 
epoca  do  ano",  analisi  Sueli 
que  conta  quais  séni  sendo  a^ 
miisic.is  mais  pedidas  I 
imillhr  (Mia  e  de  .AKd  Sil'.a 
inclimia  no  novo  esix-taculo  di 
I  dson  Cordeiro I,  l  /nn  mi" 
li/iii  i  (parceiia  com  Vitoi 
Martins)  e.  no  his.  ()  pumi  tu, 
loniiil  (lambem  com  Abel, 
lançada  por  lilis  Kejtin.ii 
Quem  for  ao  shosv  meto  desa- 
vis.ido  pode  levar  um  susto 

OtvulaticAo'  Ciiu'****  N’  »’• 


Uhoje,  aiunnhà  ou  depois. 
Simonc  —  que  costuma  di/er 
que  não  consegue  la/er  um  es¬ 
petáculo  sequer  sem  cantar  Ju¬ 
ra  Htrria  —  anda  prometendo 
dar  0  ar  de  sua  graça  no  Au 
Har  para  prestigiar  com  uma 
umtíi  o  show  da  compositora 
Sueli  Costa  Sueli  csiã  compie- 
tamlo  25  anos  de  carreira  no 
bar  da  Lagoa  com  o  seu  Ela.\  i 
ai,  cm  que,  ao  piano,  acompa¬ 
nhada  somente  pelo  violonista 
e  guiiarnsta  Zc  Neto.  interpre¬ 
ta  suas  musicas  mais  conheci¬ 
das  üm  shovvs  de  Sueli,  hmi)- 
pre  aparece  gente  para  dat 
(aniii\.  Alaide  Costa.  Nana 
Cavmmi  e  Maris.i 
(iata  Mansa,  por 
cvemplo.  volta  e 
meia  surgem  do 
nada  e  invadem 
palco  e  microfone. 

A  pro<l  lição  do  es- 
pcUiculo  espera 
ansiosa  ate  domin¬ 
go  por  outra  sur¬ 
presa  a  presença 
de  Mana  Bethãiiia 
A  Kii.ina.  com  M 
eravaçvies,  e  a  se¬ 
cunda  colocada 
entre  .is  cantoras 
que  mais  puscram 
em  seiis  repertórios 
nnisic.is  de  Sueli  t.i 
primeira,  Simone. 
tem  uma  a  niaisi 
l-ncarando  um 
público  como  0  brasileiro,  que 
e  viciado  em  aplaudir  e  cons.i- 
grar  mais  os  interpretes  que  os 
vompositores,  ate  que  Sueli 
tem  se  dadf>  bem  no  Au  H.ir 
Apesar  de  |a  ler  cnirenlado 
sessões  va/las.  o  show  esta 


Al  1  XIS  (.  hrisius  Pontes 
1 II/.  4't  anos.  procurador 
do  estado  e  morador  da  T i- 
juca.  Ii>i  o  vencedor  do  concurso 
Oscar-ú.s  promovido  pela  Ari 
1  ilins.  Hritish  Airways.  Moving 
Pictures  e  JORNA I.  1)0  BR  \.SII. 
Alevis  lõi  um  d<'s  I  l)'2  aceitadores 
d.is  indicações  para  melhor  lilme 
{<)>  melhor  ator  t.AI 

Pacinol.  melhor  atri/  (I-iiima 
Thompson)  e  melhor  lilme  estran¬ 
geiro  ihhliiiliuui].  Koram  enviados 
12  414  cupons,  coiiti.i  .S  24)  em 
l‘W2  e  .‘i  4S)  em  l‘)‘M  No  primeiro 
ano.  apenas  um  (.'oncorrenie  acer¬ 
tou  as  resposi.is,  ni.is  no  ano  pass.i- 
do  Os  .iceiladorc'  lotam  4tl  |il.5"oi. 

()\  miptrJnmfis  loi  ct.ivado  co¬ 
mo  o  melhor  lilme  por  42.5“u  dos 
participantes.  Kcionio  a  //muifí/s 
ml  por  IS"'».  (Jimtilo  ilc  huunt  por 
I4.5''i(,  ririuuh  ilf  iiiullu  r  por  1,'“.. 
e  /iiiiiAw p('/o i/i'm7o poi  ll"i-  (  om 
a  vitória  na  Piimioçào  üscai-*'.). 
Alevis  Christiis  Pisntes  Lu/,  casado, 
três  filhos,  receK'r.i  duas  pass.igens 
K 10- Londres- Rio  e  hospedagem 
gratiiiia  por  qu.itro  noites  no  sofis- 
tic.ido  Hotel  llalcyon.  perliiiho  dii 
llyde  l*ark.  que  jã  hospedou  estre¬ 
las  como  Brooke  Shields.  Marlon 
Brando  e  MervI  .Streep.  I  tn  pro- 
pr.im.i  em  Londres  ja  cst.i  definido, 
uma  visita  ao  Museu  do  Cinema 
(Momi).  que  conta  linla  a  história 
da  sc-timaarte  Lv-prixurador  geral 
do  INPS.  Alevis  Lu/  ja  le/  docu¬ 
mentários  e  filmes  didáticos  para  o 
estado  e  participou  de  leslivais  de 
cinema  .imadoi 

Cinéfilo  de  carteirinha,  ele  assis- 


lui  .1  lodos  Os  filmes  cimeot rentes  la 
evibitlos  no  Br.isil  L  recl.ima  .ipe- 
iias  de  um  dos  resullaili's  tio  ( )sc.ir 
"Torem  por  Siisaii  Sai andou  (C 
o/l  o  Jt  l.<ina:ii\.  Achav.i  i|ue  esi.i- 
va  na  hora  dela  ganh.ii.  assim  como 
(  linl  i.astwooil  e  \1  Paemo  "  Ale¬ 
vis  enviou  sele  ciipoiis  iquatro  em 
nome  da  lillia)  e  demorou  a  acredi¬ 
tar  que  linha  vencido  desta  ve/, 
pois  lamKmi  concorreu  nos  dois 
ullimos  anos  0  sorteio  lói  realiza¬ 
do  no  JORNAI.  1)0  BRA.SIL  por 
Valería  Sorrentino.  do  departamen¬ 
to  de  promoções  da  An  I  ilms. 
(  hristopliei  Pickard.  cliele  do  bu- 
le.iu  paia  a  America  1  .ilina  da  Wo- 
iwir  rutiuis  InurtMtwuiil.  e  Ana 
Cl.md!a  I  idalgo  lelaçóes-publicas 
da  Brilisli  Airvvavs 


.ST/l’//;  Jura  sccrcia  eCoraçao  alctt 


Sueli  e  autora  de  m.iis  cois.i 
do  que  se  pensa’  (  nnií -ii- 
itreu.  lUutlru  l/l-  iiimi  niiii,:  ./ 
i/ir/ii.  Mm  iiuiti  III.  < 
fiio  hr()'<ilrirti  e  m.iis  1 1 1  mu 
cas  la  cravadas  Nái  ;■ 


Trtnvj  Miif<  <•!. 


Leila  Cordeiro  e  Eliakim 
Araújo  assumem  coman¬ 
do  do  ‘Jornal  do  SBT 


A  ultima  apativão  dos  dois  no  p  ■  { 
video  íoi  na  segtiiui.i-íeir.i  pas-  W  f 

sada  I  ma  semana  antes.  I.eila 
era  apresent.ida  com  um  ce-  t 

sõ  para  as  pró- 

prias  notas.  Nada  adiantou.  Nos 

bastidores,  comenia-sc  que  Leila  1 

e  tliakim  não  leríam  sc  adapta- 

do  ao  ritmo  anfetaminico  do  le- 

letornal  das  |Sh.)ii  Osdoisne- 

gam  ■■(  om  .1  eslrei.i  da  l.ilian  R 

\\'illc  l  ibe.  na  Rede  liloho,  o  H  — - 

SB  1  quis  um  rcíorço  no  mesmo  s  1 

hiirarii*".  ilespisia  Leila  l-.la  eii-  ...4 

lali/a  que  ambos  estão  apen.is 

assumindi'  0  lelciornal  p.ir.i  o 

qual  originar  lamente  loraiii 

tio  SfíT  era 

tempo",  conta  Lliakim.  "I)ia- 

riamente  no>  ta/iamos  uma  T' 

avaliação  e  questionavamos 

com  a  direção  e  as  pessoas  em  V' 

geral  como  estava  noss.i  atua-  lluikini  c  I  cil.i:  .1  írcnlc  d.i 
ção".  dl/  ele.  "Mas  dc  form.i 

alguma  partiu  de  nós  a  vontade  "Nos  abrimos  um  espaço  paia 

de  sair  do  .li/íir  Içnn/.  seria  de-  notas  políticas  no  meto  de  noti- 

selegante  com  a  empresa."  O  cias  policiais",  di/  Lliakiin  Os 

apresentador  di/  que  a  expe-  dois  ainda  la/em  questão  de  fa- 

ricncta  do  casal,  e  particular-  lar  que  110  SHI  li.i  di.dogo  e 

mente  a  dele.  l  oi  vitoriosa,  liberdade  de  discussaiv  "  •A  uleia 

PuMiO 


com  o  republicano  Matoii  le- 
mer  Lã  0  p.ipo  c  na  hor.i  do 
almi\'o  e  tem  ingresso  port  i> 
'IH)  mil  degUsta-se  um  caidapt»; 
de  s,(l.idjs  e  Irios  mai--  imi.i 
Mas.a  alegre" —  talha ntti 
com  brocolis.  pass,i.s  e  cenouia-. 
—  serviilo  ás  I2h.’ll,  uma  hor.i 
antes  do  inicio  previsto  par.i  o 
debate.  I:ss.i  e  a  primeir.i  vc.- 
que  0  Guimas  mclui  um  deKiie 
na  sua  programação  e  p.ii.i 
primeiro  dia  os  ingresM>s  :.i  n- 
ram  tcnlos  veildidos  L  ■  pn 
meira  ve/  do  teatto  (  ale  <  011- 
cerlo  Rival  lambem  N  . 
ullimos  dois  anos.  o  Riv.il  .1  ; 
nou-se  a  âncora  cuilur.d  da 
Cinelãndi.i  e  n.ão  podíamos  li- 
car  de  1'or.i  dcssc  momento  po¬ 
lítico".  dl/  a  propriet.ina  da  va- 
s.1.  a  atn/  .Angela  l  eal. 

A  discussão  no  Riv.tl  come¬ 
çou  ontem,  Ds  provimos  dcb.i- 
tes,  sempre  niediados  [vela  .itti/ 
Belh  Mendes,  acontecem  no 
dia  K.  com  0  vtce-governadi>r 
Nilo  Batista  e  Cid  Ikiiiamim 
(membro  do  Conselho  delibe¬ 
rativo  do  Lsi.ido)  falando  so¬ 
bre  "republica  presidenci. dis¬ 
ta".  L.  no  di.i  14  e  a  ve/  da 
ev-deputada  Ana  \Lirt.i  R.illcw 
e  o  presidente  da  I  NI  ,  Lm- 
denbc-rg  1  ari.is.  delenderem  a 

5^fg*0  Pu^■‘ 


\J  plcbisalo  cheçou  a  nicvi  dc 
b.ir  A  largada  foi  d.idj  anteiMi- 
icm  no  Café  Laranieir.ts.  e  co- 
mi\ou  )a  com  um  lema  p\>!êmi- 
CO  0  vereador  Guilherme 
1  laser,  do  PIR.  loi  defender  a 
[vrspectiva  do  voto  nulo.  ‘'Le¬ 
nho  essa  pissição  pi’rque  tislas 
•is  .iliernattvas  \'io  reiMonarias. 
.Vja  qual  Itx  0  sistcnia  vencedor, 
as  regras  de  wii  funcior..imeniti 
so  serão  definidas  depois,  c  co¬ 
mo  .cssinar  um  cheque  em  br.in- 
co".  justificou  Alem  disso.  Hae- 
wr  acha  que  a  discursão  mais 
urgente  no  momento  e  aquela 
que  gira  em  torno  de  temas 
"meniss  abstrativs"  como  0  de¬ 
semprego  c  Os  conllitos  no  cam¬ 
po:  ".A  antecipição  do  plebiscito 
so  atendeu  aos  interesses  do  em¬ 
presariado"  Pena  que  pouca 
gente  esteve  la  para  ouvir  o  ve- 
re.idor 

■'Ha  um  ceticismo  geral  em 
relação  a  p'litica.  h.i  uma  apatia 
a  respeito  desvi  discussião  em 
parlicuLir.  o  cMe  não  e  0  ceriano 
habitiul  dc  uma  discussão  pvli- 
tica,  e  uma  experiência  nova. 
m.is  a  idêia  e  bc\i."  t  vai  conti¬ 
nuar  Sempre  a  p,irtir  d.Ls  21  h 
Na  provima  yrgiin- 
da.  e  a  ve/  do  depu¬ 
tado  Tito  Rvll,  do 
PDT.  defender  o 
presidencialismo, 
nas  mes,is  do  Café 
Liranjciras.  Na  Ict-  i 

ça  (6  4)  0  ex-prcfei-  i 

lo  Marcelo  .Alencar 
íala  sobre  0  pula- 
ment.insmo  I'.  no 
dia  sceuinte.  0  .m- 
iropologo  Olavio  ■  ” 
Velho,  do  Museu  ^ 

Nacional,  discorre 
sitbre  a  monarquia.  \ 

mesmo  sistema  que  \ 

ele  vai  ilelender  lus  1  .-t 
mevis  do  liuim.is.  Wn 

do  São  Conrado 
I  ashion  Mall.  no 

e  esquem.1  de  deKi- 
le  e  Otavio  Velho 
v.ii  diwntir  com  0  chniba 

deputado  parla- 
nient.insia  Arltuir  d.i  Tavola  e 
ciemista  pvdilici'.  presidenci.ilis- 
l.i.  J.iiro  \laicom  Nicislau 
t  meo  dias  antcr  !'4i,  ii- 
Iregueses  do  (  luimas  vãii  -avir 
0  candid.ito  a  rei  João/mho  de 
Oileaiis  e  Braganva  discuto 


AfOt  NAN  KODRIC.l'LS 


m  AO  PAULO  -  Os  assi- 
•  I  duos  telespectadores  do 
Ky  di/iii  .-ÍKiirii.  0  tclejornal 
mtits  mli  da  televisão,  vibraram 
quando  0  SBT  quis  Leila  Cor¬ 
deiro  c  l-liakim  .Araújo  para  re¬ 
forçar  0  horário  das  IRh.)!)  I Om 
as  mudanças  impressas  por 
Marcos  \\  ilson.  diretor  dc  jor¬ 
nalismo  da  emissora,  o  .h/iii 
.Igoro  começou  a  serpentear  em 
direção  ás  classes  A  e  B  Assim. 
0  chamado  Cu.stil .’/)  se  adapta¬ 
ria  a  nova  linguagem  c  ao  mes¬ 
mo  tempo  serviria  de  contraste 
ao  estilo  bombástico  de  seus  co¬ 
legas.  I’ara  decepção  de  quem  já 
linha  se  acostumado  ã  oposição 
dc  gritos  e  sussurros.  Leila  Cor¬ 
deiro  e  liliakim  Araujo  não  mais 
pertencem  ao  time  do  -Iqo- 
ru.  Desde  ontem,  eles  coman¬ 
dam  um  dos  jornais  nobres  da 
ca.sa,  a  2'“  edição  do  Jornal  do 
SBT,  antecedidos  por  Patrícia 
Godoy.  que  permanece  como 
apresentadora  da  D  edição. 


inici.il.  n.i  epoca  do  contraio, 
era  a  de  que  seriamos  cdltorcs- 
chefe  do  Joinol  do  SHT  .  leiii- 
br.i  I  eila  "Não  acertamos  e 
acho  que  o  Alberto  Vill.is  sabe 
muito  bem  pensar  0  10r11.1l  " 


Arto  Lindsay  aprova 
Mulheres  Q  Dizem  Sim 


Ihendo  toiisl.  ele  .idi.mtou  que  tal¬ 
vez  o  albuin  inclua  um.i  lelr.i  'tia 
M  iis  d.' v|ue  as  p.ilavi.is,  v.iteu  .1 
t/l  de  Aili'  ii.is  iniisic.is  I  •! 
ou  .r..o  i/i(t-  -.ii  I  '.  (  ii/o  ou  lilii 
Ainbiiioiis  I  nvcisi  e  .S/í  S  1  .íbio 
I  onscv.i  taiiilxm  tixou,  scikIi.  :n- 
cluMve  honieiMge.idi' g".’..k!o  peli»' 
Mulheres  emn  um.i  vets.m/inh.i  ile 
.Sipiivir/wr  iti'  l  .irtli.  ind  tV  I  o 
ch.ini.ida  (  tfi ça '<■<  N.i  pri- 

nieii.i  mtisie.i,  houve  uma  p.iriici 
pavão  de  Moreni'  V-çIom'  110  .ello 
infeli/mente  inaudível,  ipie  o 
si>:n  da  c.is.i  andou  nieio  pioblein.i- 
iieo  No  final,  lodos  t-.  niusic" 
convidados  V()llarailt  ao  palco  pala 
urna /ii//( /(Wò/ apoieoiic.i  N.i  pl.n. 
teta.  M.iris.1  Monte  BeK-l  Gilbeilc 
I  .asa  Buaique  e  outro,  .qdamhi.ini 
.ip/s.ir  do  ,:heiio  dc  vonuio  liís- 
l.iiç.ido  eom  Bom  Ar  iju-’  cn;pe  ■ 
k.o.i  1'  ambiente  No  laltoii  ine-iiio 
o  -.asai  ( '.lei.iiio  e  P.iul.i  I  .ivigiie 
i)'k  fic-ui  em  casa  tr.itaiuii'  de  uni.- 
i  ''iedi  filho /c  1 


ARIü  Linds.iv  ja  apiovon 
iXpois  de  liKar  e  c.iitt.ir 
anteontem  a  noite  enn  o 
grupo  Mulheres  Q  Di/eni  .Niiii  no 
Regg.ie  R(vk  Cafe  Miisic,  em  São 
Conrado.  durante  o  show  que  a 
Kinda  orgiini/ou  p.ir.i  financi.ii  seu 
primeiro  videixlipe,  o  guil.irrisia 
valicinoir  "Lies  ja  estão  prontos 
para  fa/er  um  disçi»  I  ..  I  ãhio 
l  onseca  se  enc.iiva  perleii.mieiite 
ei'ni(>  priMhitor  Ach*»  que  as  v.('ims 
vão  seguir  seu  ciumi  nitui.i!  '  Arto. 
que  antC'  so  havia  fem»  aleuiii.o 
jaoh  inlorm.iis  com  «i  otiiiio 
guit.irrista  Pedro  S.t.  dos  Mulhere- 
não  acrcNhta  que  eles  tenham  um 
som  dilicil:  ".A  iiuisica  do  grupo  e 
alt.iineiite  comercial.  Poile  se-r  pou¬ 
co  p.irecida  com  o  que  ti'  i  n" 
radio,  mas  e  .ilegre.  viv.i  c  engrav . 
da  "  Atualmente  trabalhtindo  no 
ilis'o  de  (/.il  tem  lase  de  pre-puxlii- 
ção.  el.iK*r.indi>  .irranio-.  e  c% 


"republka  parlamentar 
mgresso  custa  CrS  wi  n 
direito  um  -induiche  oe 
refriget.iiiie  I  .mie-  li. 
do  "foniin  Kiv.il  ha 
wntasão  do  esquete  /‘i. 


O  grupo  íc/ üh(m  pum  llnunciur  primeiro  ^nlcivlifx' 


MARIÜÜCIADAHL 


cnj!olir  os  cabflos  estilo  /si/n  i/r  lumti  li.is 
atn/ri,  que  já  era  cafona  nos  anos  üO... 

Uma  boa  escovadela  nos  cabelos  co¬ 
roados  do  Oscar  relaxaria  um  pouco 
aquela  tensão... 

Que  alisio  contemplar  o  rosto  marca¬ 
do  de  Al  Pacino.  cinquentão  c  sem  boche¬ 
chas! 

Plástica  não  e  mesmo  coisa  de  gringo. 
Se  não  cu  não  teria  identificado  um  cx- 
namorado  cm  Roma  apenas  pela  voz.  tal 
suas  antigas  faces  encovadas,  que  tanto 
sucesso  fi/eram  nos  70.  tinham  saltado 
pia  fora  como  as  dos  anjos  barrocos 
tixrando  (lauta  nos  afrescos  llorentinos. 

Que  viva  o  Pitanguy  pra  n.ão  nos  dei¬ 
xar  passar  por  esse  desgosto... 

()  engarrafamento  na  porta  do  An- 
da*\xs  não  vai  mc  tirar  o  bom  humor, 
nresmo  que  as  mães  cstaaoncm  cm  fila 
tnpla  pra  proteger  seus  pimpolhos. 

(•  pensar  que  esse  colégio  jà  foi  minha 
casa.  com  direito  à  rua  silenciosa  de  para¬ 
lelepípedos... 

TamKrm  não  vou  permitir  que  os  90 
decibéis  á  sombra  da  Voluntários  dese¬ 
quilibrem  a  harmonia  duramente  con¬ 
quistada  esta  manhã,  nem  que  a  empre- 
gaih  que  n.io  wio  mc  lirc  do  sério,  ou 
que  a  secretaria  eletrônica,  numa  crise  de 
esclerosc.  queira  mc  enlouquecer  passan¬ 
do  recados  antigos. 

(.)ua  a  brisa  da  Lagoa  e  a  calma  ondu¬ 
lante  de  suas  águas  se  conscrxcm  ao  lon¬ 
go  do  dia  dentro  de  num. 


X  (•NSHI  em  não  mc  aventurar  por 
uma  volta  na  Lagoa,  por  causa  da  chuva 
fina.  até  os  músculos  do  meu  corpo  co- 
nKs,'arcm  a  protestar. 

i  ntão  me  aventurei  pela  Ligoa  cin/a  e 
deserta,  só  pra  mim. 

,As  gan,Ms.  perturbadas  por  dois  uru¬ 
bus  malandros  que  gingavam  policialcs- 
cos  em  sua  direção,  fi/eram  um  qtmiro 
com  as  pernas  finas  pra  provar  que  não 
est.ivain  de  porre 

l'm  cardume  de  pequeninos  peixes 
cm/entos  culpou-me  por  seus  parentes 
presos  no  aquano. 

—  A  liK-rdade  e  arriscada.  Tentei  ex¬ 
plicar.  sem  nenhuma  convicção.  —  listão 
niais  protegidos  em  sua  prisão  de  xidro... 

Mas  logo  comentei  com  os  meus  bo¬ 
tões  "Coiiados...  Pensam  que  o  mundo  é 
.iquilo 

I;  pra  ficar  cm  paz  com  minha  cons¬ 
ciência  justifiquci-me  lembrando  que  eles 
não  são  os  únicos  a  achar  que  o  mundo  é 
aquele  pequeno  aquãno  que  os  circunda. 

1  >ma  borboleta  a/ul  c  suicida  voa  em 
direvao  .lo  ifanMto.  pronta  pra  virar  Kin- 
ilej.i. 

•\s  nuvens  enci>i'rem  as  torres  do  Su- 
m.it.'.  lr.it!síorm.indo-.is  em  castelos  me- 
dii  v.iis  J 1  .is  obras  n.is  encosi.ts  do  Can- 
i.ig.i!u  lorn.iram-se  templos  gregos 
erguidi's  siibie  colunas  hranc.is  em  men' 
.1  nebl.n.i 


/// 

//// 


Miix  Klein 
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tíA*.  rtf*  ♦sTfm.i  !z<»rt*'*ira  poi  V<»ni 
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TOURO  •í>Mn?0/S  ,  n 

QiiOdfO  tK»ni>f»co  »»m  f©*  fFíí J 
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■  .iC.i'5  iio!*  nngocíon  C^J;  ^  / 
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r.»f  snu  compoftíimnnio  d.éinit*  d»*  pfOvocjiCL'^ 
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AloQftj  fru*lo  ©0  dO 
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1,1  •.  *ifmc  I»ni  fi».  -'rd 

,i  ■.fus  compro-  j 

<•  4  ro!in.i  Vi<íf  L-_  i _ _ _ 

,1»,»  poniii»,  r»n»  iíH.kAo  íi 

V  tr.ip  I  *  o  V  Tmrnto  flfx  intpi^rt.mrM  «ih*- 

?!•!  -<  . .  .y  tcti  f»)irpf-4  -yn  ?«• 

p«r  r'oni.r,  OfíJom  iH 


ESCORPIÃO  •Z3/10nZt.'M  ^ 

f'.íAo  t>f*m  ©ncnminhn-  /> 

a.r,  ii%  intloófKlAü  quo  hlff  —  / 

um  quodro  do 

po*.ittwtcJ(HÍo  Rcg^kncm  ck»  cíar.i  liífHkírn m  .nt.- 
fiCi'  coni  tillofiimocto  d*»  don%  tíw  tniui^Âo  o  . 
pr..SnfM;.|  fl©  lortot  ©lr»rT«*nlo%  át*  riHttjMVJCÍ.it!»' 
Ourtdra  tom  oo  amor 


LIBRA  •.'JOa.-.MO  ^  , 

VrintfiQnn*,  malonai»i 
Cômpr*n*.ac6<**.  gnra- 
d.i'»  p<‘»Q  comporta-  ín^ 

»Tií»»ao  qu©  ©K>yi»iüo  V»ví‘'K.»»4  ps»s%ti4il  «• 

.pi-fiitíi  m.ut  ada  po<  lOMankm  dr*  compi»rtia<;A*»% 
f  icr^kmio  d*^pcr•^<;Ao  í*rn  immo'. 
p<*c»«íim<mi©  no  ttnal  do  (lofiodO 


VIRGKM  TVBa??/»  ^ 

r.ira  um d«ii  Qu©.  no  ©n»  j  ^ 

i.rnio  vocA  podorA,  no  ■■  ■ 

•.«•u  t'mq.  «‘fKJiriir  com  «prrtonfcAo  U  qwti  otiUi  pcw 
VM  nAo  ©  lAo  aogunlmnt©  como  »uíi  mentí»  lomlr 
.1  fnlíiilar  O  QurKífO  at«l*vo  Ihp  promai©  ©moçó©*. 
•  •  momonloa 


lT:AO®r:  .1.  B  _ _  ■ 

UuSflU»*  HC"  d**  *\*  — -n 

n*  i**  d»‘tjic  .id»i  .1  ^ 

tf.{  r.»  ••  nAo  M*  _ 

■••v  tf  por  desammo  O  U-.»  pfXk»  s»»í  laviM.iv^*' 
|lm«‘ntr'  m»  vO*  Pu*.car  C<»r  .lt•tu^)o  J*’ 
c.»t*nhf»  #’  »i»rniiri»  %t.’  rtxí*  vim  i-t  ijco  ma*», 
imo»  S»  nt*m»«f'!iin».»ntj 


KOBIZOWTAIS  —  1  -  minur»m«im«ní«» 

0  »q.i»  com  »y*.cíi4JVi*o  tO  —  vrp»»rd©i»  tk*  üm.i  c1"4««»nv* 

CA7  T*'  tT**ou©»>o4  Qw**  I  A«**.|  ita  A?  •»'*1 

i>H  A»i*a«  «gu«n  ii  ‘••tjMipr»  '>•  v^ 

dg  dn  r^.*t,Ao  don 

».ittr4-  ni  4  ik^tAnciJ  ii><  lii 

/  •j.  *.:o  n  «hj  C4íri4i  (|i«  '■<>• 

t  A{)ií4.  1«  Cr^mivoeu^Ao  UMmi.i  M  - 
.4».i  ec"*»  p.»*  1  u  * 

nh  )f  (.4,0  CC^»%iir  4  1/ 

»  »'*•,' I  trt  «mpAí  (ü  n.iív/t  (k* 

t*  ‘Q  »*  frui.v  C4á 

.'1  p  H4íu*»o  qw»*  («f*n>)v  4  iafr>'Ui  rVi  t*'«>  C4©u  «V 
íkHtift-'*'  t  S^a.ín.v  o  l.»*  t  t}»»  t**«  {  «á*  »';•  i.u 

iir  ju*  iit»»CAn.i  fjo  ijfwrr  i.M»w*»ÍW»» 

.«•  .>»  pn  •oím.Kj.l  tAH4  P»*»í**»if.»  'wmi  |uu  »^4': 

it».  um.i  íttr.i)  *.4U.i  «m.!  «1.1%  W.»*^Cn.4K  k 

m’*»»  Chi  p»*«4  m4K>ri4  pn»*“%  .'A 

,  i-,»»-  :  ."N  DfHk* q-Kka 

»,i  «k*  '  *4»  1  tfovi.i  .KtH  íV**.  p*w 4  r*^  »n.|»ií 

l♦♦*l  dii  IJCI,  3*  ikn»on4çaa  <}nn»»»Ki  «k* 

•HKonti.iíl.n  f*m  4t*.n*Ui%  dl»  ••(♦•v.-bU  'H4^ 

VI  rt4'M*cO*4»  r  ijxi*  dA)  po»  e  hi-»»» 

v  i.*  0f*Híf4r  t»u  vknlíuir  .w«  t^XiKímno%  ik*  «*••!>• 

VCfITICAIS  —  <  ©■>  ••veun»  iHo<íu.**On  pr  .1 

/  t*»*..!  LCimUi%tiW>  Jt*  c»»»ín'  t.w.  com© 

0  rvi.'i#í-'n  ••  qu*»  •"•tf.»  ria  c\4HpOH*^.\o  <V»  fji.i».» 
v«*f  v»«x)0  p4f«  d'k*#nrn(*«  u«M.  nc^ro  do-tlimo.  •  —  m'i» 
tt«4il  *0  4  um  ©<0  porCftOníO  « 

4jWu*ta  torAtiC»!  4p0v  »  tk*  «om  voc4».  3  - 

dr*w«4  •»»d*i»ri4,  4  —  ci»0»nA.  COm  O  •o»l*0  de 

tfu»K4d4  P4f4  U%0  Ck*  fTV«*f0o»h»dOfíW.  *J  —  4»Ul»»*»e  » 

0  Ovo  d**%»grvfcçAo  comum  4  4Kjiir«tt  4©»^ 
twrM  »*ii*ínr>!e\  f»o  caeco  ou  r>0  ^pariuno  d4t  •mOâfçA 
çC4*»  6  —  dec#f»to  do4  antigos  cíâct*»  rv»40%.  /  - 
íTtrH^f.k  ofior»dm€j*co  ou  monoci»r*»Co.  %»»«C4W  AcHk>  d»- 
m4gn#4*o.  qoe  ‘W*  mo«tr4  wfn  agmgAdoa  lâmiUtr^r 
pfOdvIO  tono  de»*«  minor»!  pufve«i;4òo.  B  —  d(Mr4kAk 
d«"uM4oto.  aiHHUbdo.  0  dar  nov«  d««po«^ Ao  a.  tornar  .« 

pO#  em  of»k»m  t4  —  aacordotiaai  de  Vetia.  ómru  do 
k»oo  d04  fomonoa,  muineret  mudo  honeaiaa.  >6 
riH4ttva  ou  perkmcaotc  eo  |ogo.  A  tKtncadotra.  JO 
«rtedorea  de  um  lugar  .mportama.  H  —  •♦»'d4.  apavA» 
—  cfitruko  do  wperík*«  l»aa  ou  d»  «uperfvcia  dooti 
(kl  par#  pafTtr  n  aconche^  04  túrrdoa  ()we  4  grado  nV> 
mboroou  cilmdfo  dn  moaaa  «Mpectai  paia  recopor  1 
kf»ui  a  oun  4*  apíca  aoOre  ot  apo*.  77  — *  nome  t*' 
da  A4  C4m»j«t  «upmpottat  do  humo.  tKãt  pm  matar»  1 
orgAntca,  om»  toimari  wm  tapete  4o6re  0  40*0  natwrar.  30 

—  pjfatwo  Qun  pre»Hlo  4  iAm»na  da  taca  ao  ca&* 
CotebocagAo  de  ÜAWWO  C.  D®  UEIi^lWOS  •  C®C 

—  ipeoema 

CKAJtAOAt  MOViWltÉAa  ~  IH 
sao  vr  ctiegawa  a  um  acordo  e  a  quatiAo  pordura«i 
•ír  v}ue  oa  contradea  MlRONES  —  JOfBALO  “  APít 
fiCPAMil  —  cm  L0MBBK3A  —  OfVXSl  ^  Bl8l^> 
fO(i%tftu*do4  (*m  comfoaAo,  roururam-aa  am  LHOoa»  ©o 
d'a  to  do  drxemtxo  do  >®44  Apda  mgentet  trabaittou 
ri»aorv«ram  muditica/  a  rkknenclatura  oom  vefdadOko 
acorto.  e  t<ou  (><Hiborado  ct»amar>ao  CNARAOA  AP4> 
TTVA  derrvante  do  vertM  aditar.  Que  aignrfica  Acri» 
cantar  ad<»onar.  adir,  ampliar.  áA^rtar,  adttar.  agri^av 
e*c  A»nda  om  PoiTugai.  por  mrcialivi  <to  drafinro  coa 
tfa(5«  Fomando  doa  Santoa  Poaca.  AUMléM.  aata 
charada  Kx  novarnaato  tuiti/adâ  com  0  noma  da  ADi« 
CIOMAOA  tqun  jA  tern  at»gerKío  por  C^diai  lynwn^ 
PaffK**  q»**»  »l«*al4  »»•/  ikU»  SavarA 
C.to  pefo  ftxfviof  em  Portugal  peuc  .ipeaa»  de  «m 
%inunimo  dc  fK»mo  4n1i*»*i»í  }U*ga»T*oa  qu#  tr^og  "-jt. 
tem  4pfK.>i0u  i*  com  rreiVu  HfOoridaO'* 

D»»*e  %«  acrev.ee»»»  qge  i4  hovve  gma  charada  «ivp 
•••»»e  Home  da  0u4t  Uiaíemoa  em  outro  Hxa*  Coefr»* 
da  CONDI  CONADO,  morta  a  cwrtoaldeda?  A  Km 
clelopAdIa  KMIOMliTtCA  de  UKMIIII  A  a  mata 
compleia.  Oe  reato  fataremoa  depeta.  t>m  abraço. 
CHAAAOAS  PARAQÒOICAB  (adKAe  de  alteba  fr< 
naf) 

1  I  jrftv*' urn  CO"ví  dar  uma  CAMflALttOT  A  í  J 

OOROONHK  —  TlRA-t«tMA8  —  Vargem  Oraede 

O  *rn4Jiiu  tIM  MlDO  0<i  WG^lApACAO 

'.«niíM  ?  3 

ANOOa  ^  CKC  KreaUla 

'  f  M  l.Hh.i  uma  MAtrCHA  NA  PtU  era  UI’'  !  HH  «DA 


r?X\KS  •  707?  a  ?073  p— T-_«  - 
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»m  um  úia  qu©.  P»tr*i 
M»f  rompirito,  n  '«mj  la*  ^ 

»0f.  voc^  dev©  ap©nda  ©viUtr  l•■c©aacm  it 
Mom#?f»to  d©  ft»ftli/ftçAo  anwfOMt.  com 
dadmt  novaa  que  d©v«»m  ser  akmtiimenfe 
•  e  gu.trvjad  tn  p<tM  0  luturo 


AQUARIO  «riM  .1  1»? 

Algum»  irtioa  ©ovos  «fí^o  f  - ~ 
t. t/ê  lo  aenlir  s»'  b*'m 
m,^•^  ir.mquito  e  \r  ^ 

pens.tcío  em  reiiictV?  ^  nu»i  rotirx.t  d«- 
ri*p  luCfOn  »n<.»spt*r»*tJOS  Pres»»fv;4  < 
nOrt*.  .tmrçaa  a  »piiu»»©C«ê  to  ‘.«'e*,  .« 
ní»utíO  pJtr.t  0  xtetoí 
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p  ir  t  t.U’»>  to  aupnrnr  prM^oeo.tn  d»trtui(J.td©n  de 

(jom 
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•  r  romlu.*«1o  em  um  «umo  rrmn  produtivo 
1.iftP4‘  •  »'  r»»».!*»  nef-l' '••-enl T»'riJên.  1 
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Peça  mistura  Festa  com 

Shakespeare  o  melhor  da 

e  Hitchcock  ‘surf  music’ 


Onde  encontrar 
os  melhores 
drinques,  sucos, 
pratos  e  sorvetes 
à  base  de  frutas 


Ano  8,  n°  882,  2  de  abril  de  1 993.  Não  pode  ser  vendida  separadamente 


Cinema  e 
literatura 
no  museu 


Uísque  1 2  anos 
a  preço 
de  nacional 
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RESUHO  DO  RIO: 
SEPARAR  A  REVISTA 
PROORAHA  E  O  ENURTE 
DAS  lOIAS  AHERICANAS 
PARA  USAR  NO  SADADa 


Vai  ter  a  maior  Lojas  Americanas  do  Rio  e  os  melhores 
programas  da  cidade.  Marque  na  sua  agenda.  A  partir  de 
outubro,  o  Via  Parque  será  o  melhor  programa  da  Barra. 


VIA  PARQUE 


■N  H  o  P  P  I  N  íi 

O  Resumo  do  Rio. 


Av  AJvorada,  3  000  -  Barra  -  (021,  220-9744/325-8583. 
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«I  pi  íi»  ti  lA 
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KüilDr  (iiisMvo  Vicif.i  SuIk--  Í 


dilor  Renato  Ai/cnm.in  Rc- 
üatiir  Cl.ttidio  l  ieuctiedo  Kc- 
porlcrcs  DantiMii  H.irhata. 
Ilueo  Sukman.  M.ireelU» 
Mala.  Mona  UitleiKi>urt  e 
InÓN  Ainorini  Rroduiora  l’.i- 
Iricia  l’aIadino  (  olaboradoro 
(  aiIoN  Heli  dc  Mrneida.  Hele¬ 
na  I  atares.  Manlia  S.inipau'. 
l*aulo  Senna  e  Ro>\  L.intas. 
|-o(i>t>rana  Roeerio  Reis  ledi- 
ti>i )  e  l  la\i4>  Rodriiiues  (sube- 
dit<>r)  Vric  l  ahio  Dupin  tedi- 
li>f  e  projeto  er-ilieol  e 
l  ernanili’  í‘cna  (suhediiori 
Diauraniadiin-s  Datid  I  acer- 
d.i.  Heatn/  Roch.i  e  I  taldo  C‘ 

1  iin.i  Seerefárin  j:rãfie«  Jose 
I  eiiiand»!  <  otdeiio  l’r<)>;ra- 
iiiadiires  Josc  1  erraro  R.itnos 
c  Vce.ieii*  Martins  leixeiia 
Vrqunii  riiinjjraneii  \na  l.n- 
eia  -Xraúl**  (terenle  eninereial 
M.iuro  Mentes  ^  R.l  lei 
<.''''-4t2s  Jille  Atelaiia 
SP  lel  IMI 11  Ki- 

davão  Mrasil.  ^IM»  (>''  an- 
»l.ir  lel  vss.4(i‘l~  linpressãii 
(itaric.i  JH  S  V  At  Miasil. 
H»  •lüil  l  ina  publiea(;ài>  do 
.I(1K\  \1  1)0  HR  \SI| 


Fim  dc  SLMiiana  lipicamcnlc  cario¬ 
ca:  pela  manha.  siRiuinho  dc  la¬ 
ranja  c  torradas  com  geleia  de 
pêssego  da  D.  Beja.  No  caminho 
para  a  praia.  pii-su>p  no  Polis 
para  uma  energética  \iiamina  de 
fruia-de-conde.  Lá  pelas  cinco,  cinco  e 
meia.  ê  hora  de  uma  casquinha  bola 
dupla  de  graviola  e  bacahá  na  Mil 
Frutas.  .A  noite  começa  com  um  ri.soto 
de  kiwi  no  Quadrifoglio  Cale  e  segue 
madrugada  adentro  em  meio  a  batidas 
de  pitanga  e  de  cupuaçu  na  .Academia 
da  Cachaça. 

Pois  é.  elas  estão  por  todas  as  par¬ 
tes.  em  todas  as  horas,  de  todas  as 
formas.  Como  bem  lembra  a  repórter 
Mona  Bittencourt  na  reportagem  de 
capa  desta  >emana.  desde  .Adão  o  bi- 
cht)-homem  não  resiste  à  tentação  das 
frutas.  No  Brasil  então,  a  variedade  dc 
ctires  e  sabores  é  tão  grande  que  tem 
gente,  como  o  cirurgião  Ivo  Pitanguv. 
que  só  come  frutas  o  dia  inteiro. 


Também,  pudera.  .Além  de  saboro¬ 
sas.  acerolas,  cajus,  goiabas  e  suas  pri¬ 
mas  também  são  ótimas  para  a  saúde. 
Não  surpreende  que.  de  uns  tempos 
para  cã.  chefs  e  harnwn  de  toda  a 
cidade  tenham  descoberto  este  lllão  c 
promovido  as  frutas  de  meros  elemen¬ 
tos  decorativos  a  ingredientes  princi¬ 
pais  de  pratos  e  drinques. 

.As  ca-sas  mais  bem-sucedidas  nesta 
área  estão  relacionadas  a  partir  da  pá¬ 
gina  24.  ao  lado  de  uma  lista  com 
várias  frutas  e  suas  propriedades  (as 
que  solictni.  as  que  prctu/eni.  as  que 
//Çí/))j  e  as  que  relaxam)  e  das  recomen¬ 
dações  de  um  especialista  sobre  como 
tirar  melhor  proveito  delas,  .Se  voce 
tlcoii  com  água  na  boca  só  de  olhar  a 
suculenta  capa  assinada  pelo  fotógrafo 
.Marco  .Antonio  Re/ende.  não  sabe  o 
que  lhe  espera  lá  para  dentro. 

RI  NATO  AI/I  .N\I  \\ 


RENÈ,  o  bom  (e  barato)  gourmet 


XlICifFI.  RAIVA 


-  4  .1  (1  4  ‘O 


PROGRAMA 


CINEMA 


Andy  Garcia  (à  esq.)  e  Dustin  Hoffman  estão  em 


ART  1 


ART 


MEIEH  1  (MADUREIRAI 


EE 

FASHlONm^  IcÃ^OPPING] 


ART  2 


LIVRE 


Troca-troca 
põe  Garcia  na 
pele  de  Hoffman 


MAKCI.l.LO  MAIA 


‘O  último  dos  moicanos’  ganhou  o  Oscar  de  Melhor  Som 


Mais  um  acluncalhc  com  a  midia  sonsa* 
cionalisla,  só  que  dosla  vo/  com  a 
rcqumlada  ironia  do  Slophon  l-roars  pt>r 
irás  //«Tri/ />(/r  íicíVAví/t’.  osiroladii  por  [)us- 
Im  HolTman.  And)  Garcia  o  Goona  Davis, 
c  o  dosiaquo  do  um  fim  do  somana  quo  ira/ 
ainda  entro  sous  lansamonios  O  üliimo  Jos 
nunL  UHns  o  Acmiící  i'u  perlo  tlii  mui  (  ii.sti. 
iiniram  om  caria/  ainda  o  romance  Collf- 
lt\  o  iliitriii  lie  lonii  paixão  c  o  policial 
ffonn  riitlenias  —  com  Donnis  Hopivr 
l’ara  as  crianças,  rocslroia  lianihi. 

Ciimi'  uma  arrasaiiora  bi.'lclada  na  im¬ 
prensa  arranea-la- 
\;rinta'>.  llerói  por 
tiii (lente  conia  a 
irajolóna  do  um 
picareta  inv clorado 
(Dusiin  H<>lTman) 
quo  salva  54  pes¬ 
soas  prosas  num 
avião  cm  chamas. 
Aci'ntoco  quo  a  lis- 
la  do  passageiros 
mcluia  uma  repór¬ 
ter  lopa-iudo  quo 
parlo  om  busca  do 
horoí  misterioso. 
■Acabandi*  encon¬ 
trando.  só  quo  um 
/ake  (Aiuiv  Ciar¬ 
ei  a)  rapidamente 
transformado  om 
salvador  da  pátria 
(,)uom  procura  aventura  eSi:  romance 
nãi'  devo  perder  O  til tinto  lios  Moieunoy. 
opico  quo  abocanhou  o  Oscar  do  \lollior 
.Som.  Aqui.  rcmanosconlos  do  uma  tribo 
americana  capilanoadi>s  por  Daniel 
Dav-I.ovvis  —  salvam  a  filha  do  um  co- 
maiidanio  ingics  la  gaiornma  Madcloino 
.Sit>vvci  0  oniionlam  toda  sorto  do  adver¬ 
sidades  durante  o  poru)di>  do  guerras 
coloniais 

Do  paisagens  ospclacularos  para  ostra- 
nho/a  ii  initei  eii  perto  lia  mui  ciimi  devo 
atrair  os  curiosos  com  um  psoudo-docu- 
monlário  sobro  um  assassino  quo  chama 
uma  equipe  do  I  par.i  acompanha-lo 
numa  empreitada  Ja  a  criani,'ada  tom  a 
chance  dc  se  deliciar  mais  uma  vo/  com 
Uiinihi.  clássico  dos  estúdios  Dvsncv  quo 
comjilota  50  anos  ()  dosoniu'  ciuit.i  a 
história  do  um  jovem  corvo  quo  precisa 
onirontai  os  perigos  d.i  norosia.  Xs  co¬ 
pias  são  novas  o  diiblatlas 


APOIO 


abrílAvideo 

rs>t 

ryttLMO<iflM£r\ros 


PROORXMA  4 


:  4 .1 0  4 


CINEMA 


PERTO  DE  VOCÊ 


snon’iNí;s 

Art-Casashopping  1  <222  luitarcN)  Utimhi 
l5hM».  I'hlil  Sáh  e  Join  .  .1  p.iriirilc  I4h’(>.  (I  i\ic) 
lli‘llü  Lm  liKiiiini.  linui  Iriultl  IStlTO.  2lh.(l4 
anos) 

Art-Casashopping  2  lupaicsi  Ihrin  por 

üiiiUni,-  l(.hV).  l.Sh45.  2lh  Sáh  c  ilom  .  a  p.irlir  Jc 
Uhl^  (Livrcl 

Art-Casashopping  3  (4"’h  lucarts)  /«7i> 

U'h4().  IMi2ll.  2lh  (I4anits( 

Ari-Fashion  Mall  1  (1<'4  lujiarcs)  t>  n  turrut  it 
no»„r<h  ,‘iut  I6h5‘;.  |41>t0.  22h()5  Sab.  c  doin.,  a 
pariu  dc  I4h2*l  ll.ivic) 

I 

Art-Fashion  Mall  2  |  '5('  lugaicsi  llrriti  por 
u.  ir/t>»ui-r  |■hT(l.  l‘<h4C.  22h  Sab.  c  d.uii..  a  parlir  dc 
I5hl5  (I.ivrci 

Art-Fashion  Mall  3  1.^25  lu^arcsl  -  Ir, mios  pelo 
it.-^rio.  rh5lt.  201).  22hMl  Sab  c  dom.,  a  partir  de 
1 5h4it  ( 14  anos) 

Art-Fashion  Mall  4  (l*>2  luparcs)  -  Honihi  |nh50. 
IShll)  S.ib.  e  dom  .  a  partir  de  I5h.^tl  (I  i\re)  Oi/r>- 
tih' ,1,  hoiirii  Wh-Vi.  22h  (12  anos) 

Barra-1  (25S  luparcs)  O  uturiio  4/m  «muiwm 
l.^hO).  Pli.O).  luhto.  211)01  Sab  c  dom.,  a  partir  de 
l.thO)  (|2anos| 

Barra-2  |2M  luparesi  O*  imp,'r,lo,i\,i>  Ibh2lt 
ISh4l).  211)  S.ib  .  dom  e  5*.  a  partir  ile  |4h  |I2 
anos) 

Barra-3  |41 5  lup.ircsl  l’frlui,H' ,!,■  muUur  |sh4i). 
|Sh20.2lh  Sab  e dom  .  a  p.irtir  de  1 3h  liaste) 

Ilha  Pla/a  1  (2^5  luparcs)  O  iilimu,  ,1o,  monuno, 
l<ih.  nh.  101),  21h  1 12  anos) 

Ilha  Plaza  2  (255  lupareM  lU  rfurn,  ,1,- niulli,  r  I  5h 
|-)i40.  2ttti2h  ll  isrc) 

Norte  Shopping  1  i24ii  Iup4iresl  l>  iitimw  ,lo.i 
iiiiDiiini"  1  ^h.  l"h.  l')h.2lh  (l2.inos) 

Norte  Shopping  2  (  240  luparcs)  l’,-r/ii,iir  d,- 
niu/lu'  15h  rh4ii.  2111)211  iLivrei 

Rio-Sol  |45I)  luparcs)  intnlo,  p,-lo  ,l<  \i'to  I 'h-O). 

I~h4().  10ti50,  22h  (Manos) 

(  (>l‘\< Mi  \N  V 

Art-Copacabana  (S)(>  luparcs)  ll,  roi  por  ,i,ulfio 
I,  I 'h|i.  rh.iti.  I01i45.  221)  (Lisre) 

Condor  Copacabana  1 104)  luparcs)  l‘,  rtum,  ,1, 
onillh-r  1  0)20.  Ihh.  lSh4l).  211)20  il  ivrel 
Copacabana  |''I2  luparcs)  O,  in:p,-r,lo,ii,'i, 
|4l)0i.  I<)l)50.  lOtilll,  2lh0i  1 12  anos) 

Estacão  Cinema-1  |40.t  luparcs)  Irtiulity  p,'lo 
í/i  vi/).  141),  Ir.h.  |Sh.  201).  22h  (14  aiu>s| 

Novo  Jóia  l‘*'  luparcs)  ,l,ro  ./r  honra.  Ibh. 

ISIi. 01.211)  1 12  anos) 

Ricamar  (000  luparcs)  —  I  ,  m  i/uni<rr  » (.mrpu  ll.liO), 

isblO.  I‘it)5ti.  21h.0l  (1  isrc)  l^jio-ivrarn  ,!,■  oran  2 

l\  rJl,l,‘,  tri  \o\.i /or,p„  sab  .  dolli  c  5'.  .is  1 4li2t) 

1 1  isrc) 

Roxv  1  (4t't)  lupaics)  O  uhono  ilo\  „ioi,,ino,  Ibl). 
IMi.  201).  221)  Sab.  dom  c  a  patlir  dc  14h  il2 

,ll)osl 

Roxv  2  |4IKI  luparcs)  H,inihi  I5li  Sab  .  dom  e  5*. 
as  141)01.  |(>1).  I"h30  Kfiorru, ,!  Houitnl,  ,-tul  Itth.O). 
|u|).  211)0)  Sab  .  dom  c  5'.  a  partir  dc  l‘)h  (Inrc) 

Roxy  3  (  OKI  luparcs)  Cohn,-  Puirio  ,1,  urna 
p,a\,'io  Inl).  |71iO).  l>Jh40.  211)0)  Sab  dom  c  5r  a 
partir  dc  141)10  (Manos). 

Star-Copocabana  (41 1  luparcs)  I  ,at,lo\  pilo  ,1, 

„•((,  Mti.  IMi  I.SI)  201).  221)  (Manos) 
ll*\NEM  \/IHil 

Cândido  Mendes  i’J'»  luparcs)  MartiliO  ,■  i',po\,L\ 


Ibh.  l.Sh,  20h.  221)  IM  anos)  (\ihi,  ,1o  „u;lr,  ho|c  c 
amanhã,  a  niciu-noitc  ( 12  anos) 

Cineclube  Laura  AIwim  (77  luparcs)  I  ilupía  >i,la 
</.- I  ir.mn/i/c  I "'h.  loh.  2lh  Alcdominpo  ll2anosi 

Leblon-1  (7)4  luparcs)  -  P.rturn,-  ,!,■  rnullu-r  l(>!). 
1SI)40.  2lh20.  Sáb  c  dom  .  .1  partir  dc  131)20.  1 1  nre) 

Leblon-2  (.OK)  luparcs)  -  O  ultimo  </m  momwoy 
lf)h.  ish.  20h.  22h  Sáb  .  dom  c  5'.  .1  partir  dc  I4h 
( 12  anos) 

Star-lpanema  Ml 2  luparcs)  //<'r«i  pot  miiUni,' 
15h30.  PhdO.  MhSO.  221)  il.ivrc) 

H()T\F()(;() 

Estacão  Botafogo/Sala  1  (0)4  luparcs)  -  li»«/i  - 
4 4’u  p,’ritt  iht  sua  CítMt  lf»h20.  IKhIO.  20h,  21h50  (M 
an)'s) 

Estacão  Botafogo,  Sala  2  (4‘)  luparcs)  —  Quorula, 
,miieo\  líihO).  IKhIO.  Ml, 50.  2lh.3Ü,  (12  anos) 

Estacão  Botafogo  Sala  3  (Sh  luparcs)  —  //<»//«; 

L  rti  lurnwrri.  untii  Ivrultt.  151),  1 4h20.  |Sh40  ( 14  .mos) 
.Si  litotik  l).\  irr,-si\lirt'iy  /ahuriíis  22h  ( 14  unos) 

Opera-1  1 7(i5  luparcs)  —  t)  úhimo  ,to\  rnouiinos:  Ph. 
loh.  21h  Sab.dome  5'..)  partir  dc  15h  (12. mos) 

C  \rFI  F./H  VMFNCO 

Estacão  Museu  da  Rcpiãblica  (S'»  luparcs)  — 
l),'spi'rt,t/t'rro.  s;ib.  c  doii)..  as  111).  1 3h.  1 5h,  I7h. 
ll.isrc)  O  uiii'\s,r  a  quatt/uor  pr4’)ii:  l'*h.  21h  (M 
anos) 

Estação  Paissandu  (450  luparcs)  -  llyroí  por  m  o 
.Um,-  l,5h.  |7h20.  I‘>h40.  22h  (1  ivrci 

Largo  do  Machado  1  (S35  luparcs)  l‘,-rlum,'  ,1, 
rnullu-r  1.3h20.  Ir>l).  IShaii.  211)20  (l.ivrci 

Largo  do  Machado  2  i4l7  luparcs)  -  H,itnhr 
13li30.  I5h.  Itih.iO  ll.ivtc)  üfiniihrs  ,h’ prti~i-r:  IM). 
2(11)  22h  (Manos) 

São  Luiz  1  (455  luparcs)  O  ultirn,,  ,1o,  nunitiiur, 
Kth,  ISh.  20h.  221)  Sáb  .  dom  c  3*.  a  partir  dc  Mh 

( 1 2  .idos) 

São  Luiz  2  |4‘)g  luparcs)  Coh-ti,  O  diario 
urnapatuto  IM).  t'h5U.  Ihh-h).  2lh30  Sab.  di.m  c 
5'.  a  partir  ilc  Mh  1 0  1  Manos) 

(  fm  ro 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  (OU  luparcs) 

I  rr  pro^runutião  cin  f  \tr,i 

Cinemateca  do  MAM  t  IMt  luparcs)  I  cr  progra- 
rnOi  iur  t-rn  rnoMra 

Metro  Boavista  (7^2  luparcs)  -  l‘,-rfurru  d,  rnullu-r 

13h2().  Ibli.  lSh4().  2lh2(l  (Lisrc) 

Odeon  ('(51  luparcs)  (>  idimur  do,  mouarurs  I3h30. 
I5h.i0.  Mh.tO.  MhtO  2lhiO  Sab  .  dom  c  5*.  a  partir 
dc  1 5h.itJ  ( 12  anos) 

PalãciO-1  (I  OOl  luparcs)  I  olt-IU  Piano  ,1,  urna 
patuio  I3h40.  l5h.3o.  |7h2o.  Mhll).  2lh  S.iK.dom 
c  5*.  a  parlir  tlc  1 5h3(l  (  M  .inos) 

Palácio-2  (.^04  luparcs)  Hora,  \iol,nia,  Mh4(i. 
I5hl().  I7h20.  I‘)hl(i.  21h  Sab  c  doin  .  .1  p.irtir  dc 
151)30  (Manos) 

Pathó  (('71  luparcs)-  lU-roí  por  u,i,t,ni,  131).  I5h. 
17h.  I'(h.  2lh  Sab  c  ilom  .  a  partir  dc  1 .5)1  (Lisro 

riji  f  \ 

Amòrica  (‘(Tb  lup.ircs)  l‘t-rlur,u  ,1,- inullu  r  151)40. 
161)20.  211)  1 1  ivrc) 

Art-Tijuca  (1475  luparcs)  Ht-roí  por  a,ui,-nU- 
Ibhio  IMi45  2lh  Sab  c  dsnn  .  a  pardr  dc  Mhl5 
(I  isrc) 

Bruni-Tijuca  (45*)  luparcs)  —  ír,a,lo,  lu-lo  d,'„-io 
I5h.  Ph  l‘)h.  211)  (  M  anos) 


Carioca  d  II*»  luparcs)  —  1)  àllinu,  tios  numano,. 
1.5h.  Ph.  Ml).  21  h  (12  anos) 

Tijuca-1  (4.30  luparcs)  -  Hmnhi.Mih  Sáb  .  dom  e  fi'. 
as  14h3().  I6h.  17h.30  (Livre)  i  ,rl,-n,-  Ditino  ,h- 
arrui  pinulo  Ph.30.  I'»h20.  211)10  Sab,  dom  c  5A  a 
partir  dc  l'»h20  1  M  anso) 

Tijuca-2  (3‘*l  luparcs)  O,  nnp,-r,lothrt\.  |6h20. 
|.Sh40.  21  h  S.ib  .  dom  c  5*.  a  parlir  dc  Mh  <12 

anos) 

MF.IFK 

Art-Mèier  (X45  luparcs)  Hamhi  Mh.  I5h30  (Li¬ 
src). //<<rí/.v  vro/rvirn.*'  1  7h20.  Mh  10.  2 1  h  (Manos).. 

Paratodos  (S3()  luparcs)  -  H,riii  por  a,id,-ni,-  15h. 
Ph.  Mh.  21h  (I  ivrc) 

OLARIA 

Olaria  (SH7  luparcs)  -  Hora,  nolt-nia,  15h.30.  Ph20. 
MhlO.  2II1  (Mamisi. 

MADl  RFIRA/.IAC  ARKI*\Gl  A 

Art-Madureira  1  (1.025  luparcs)  -  Ht-nn  por  ,tti- 
ih-nt,-.  16h3().  |Sh45.  2lh  S.ib  c  slom..  a  partir  dc 
141)15.  (1  isrci 

Art-Madureira  2  (2.sí)  lupatirs)  —  Handu  I6hl0. 
171)30  S.ib  c  dom.  as  1 5h  InhlO.  17h3(i  (Livre) 
Irai,ltr,  pt-lo  ,lt-M-iir.  I)vh5().  21h  (M.mos) 
Madureira-1  )5)'6  lup.ircs)  —  Pi-rtunw  d,-  rnullu-r 
1.5h.  17h40.  2oh2(l.  (Lisrc) 

Madureira-2  (7.3V  luparc'1  P  tdtmio  do,  nuiu,iiu,y. 

Ph.  Ph.  l‘»h.  2lh  ( I2.m4)si 
Madureira-3  (480  luc.ires)  ~  O,  irnp,-r,loávt-i.,  Mh. 
16h20.  18h4().  2lh  2'.  as  Mh.  I6h2()  (Manos) 

C(Sne  (250  luparcs)  (Juanin  nuti.,  ulioht  nu-lllor 
16h.  Mh  (Lisrc)  O  brinquclo  assassnto  Ph.30  2lh 
( 14  .mos) 

(•\MI*0  CiR  \M)F 

Campo  Grande  ( I  .3(Hl  luparcs)  —  Hi-rin  por  ,n  id,-n- 
u-  141)30.  I(•h4l).  IM)50.  211)  (Lisrc) 

\I  I  frOi 

Art-Plaza  1  i2(4i  luparcs)  -  H,-ròi  por  ,iiul,-ni,-: 
I6h2)),  l'sh40  2lh  Sab  c  don)  .  a  partir  dc  Mh 
1 1  isrc) 

Art-Plaza  2  (2~0  luparc'1  fraultts  prlo  ,l,-,,-io 
I6h30.  |8h50.  2lhl0  (  Man.ss) 

Center  (  315  luparcs)  Os  ttnpyr,liia,ti,  I6h20. 
18h4(i.  2lh  Sab.  dom  c  5'.  a  p.irtir  dc  Mh  (12 
anos) 

Central  1.80’ lup.ircs)  Hotnhi:  I6h,  Sab  .  ilom  c  5'. 
as  Mh.3().  U>h.  Ph30  (1  vste)  Hot,t,  ttohnui,  Ph.3)). 
Mh20.  21hl0  S.ib  .  dom  c  5'.  a  partir  dc  l'»h2o  IM 
.mos), 

Club  Cinema-1  «20l  lupaicsl  I  i-m  .íanyar  ,,mn)io 
I5h30.  I7h20.  MhlO.  2lh  (I  isrc) 

Icaraí  (.8s2  luparcsi  Pir/toru'  Ji  rnullu-r'  15h40. 

lNh2o  21  h  I Livre) 

Niterói  1 1  3')8  lup.ifcsi  -  i)  ultnrut  d,*,  trtouan,,,  I5h. 
Ph,  Mh.  21h  ( 12  anos) 

Niterói  Shopping  1  II18)  luparcs)  í»  emir./.z-i.is- 
ta.  Ml).  I6h20.  I8)t40.  21h  (Panos) 

Niieró(  Shopping  2  ( I  32  lupatcs)  -  Jovos  luhd- 
10,  I5h30.  Ph20  MhlO.  :ih  (14  anos) 

Windsor  (501  lupatcs)  H,  roi  po’  lUuU-nu  Mh.30. 
I6h40.  |Sb5((.  2lh  (I  ivici 

.S\()  (;()N(,  M  o 
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CINEMA 


FILME  EM  QUESTÃO  Herói  por  acidente 


Um  dos  filmes  mais 
inteligentes  do  ano 

RICARDO  COTA 

Depois  do  liieralmenie  cortante  Oi- 
imorais,  o  inglês  Stcphcn  Frears  reali¬ 
za  mais  um  ensaio  cruel  sobre  as  relações 
humanas  no  mundo  moderno.  Herói  por 
acidente,  filmaço.  c  um  ataque  amoral 
carregado  de  ironia  ao  perverso  poder  da 
midia  de  camullar  o  real  e  até  mesmo  de 
rcinvenia-lo.  Embora  o  tema  remeta-nos 
inevitavelmente  ao  Billy  Wilder  de  A  mon¬ 
tanha  dos  sete  abutres,  o  filme  está  mais 
para  uma  revisão  amarga,  cética  e  debo¬ 
chada  de  Frank  Capra.  David  Webb  Peo- 
ples.  o  mesmo  de  Os  imperdoáveis,  assina 
um  roteiro  que  se  equilibra  entre  o  cinis¬ 
mo  e  a  critica  implacável.  A  história  de 
um  impostor  tran.sformado  em  herói  pela 
midia  questiona  a  apatia  de  uma  socieda¬ 
de  catatônica.  Sem  dúvida,  um  dos  mais 
inteligentes  filmes  do  ano. 


Davis:  arrancando  risos 


Com  o  sabor  do  bom 
cinema  de  antigamente 

ANGELA  REGINA  CUNHA  / 

O  filme  c  delicioso  e  o  tema.  puro 
Frank  Capra.  É  inevitável  a  compa¬ 
ração  de  Herói  por  acidente,  de  Stcphen 
Frears.  com  o  Adorável  vaijahundo  John 
Doe  vivido  por  Gary  Cooper  c  dirigido 
por  Capra  cm  1941.  As  reviravoltas  na 
vida  de  um  homem  simples  manipulado 
pela  midia  e  transformado  cm  herói  na¬ 
cional  depois  de  salvar  os  passageiros  de 
um  avião  acidentado  tem  o  sabor  do  bom 
cinema  de  antigamente.  Trata-se  de  mais 
uma  variação  na  carreira  de  Frears,  que 
mostra  suas  garras  de  critico  c  humorista 
na  troca  de  papéis:  cm  Herói  por  acidente. 
o  bonzinho  é  um  impostor  e  o  herói,  um 
canalha  autentico.  Dustin  Holfman  (az  do 
Bcrnie  LaPlantc  uma  mistura  dc  Rain  man 
com  o  Ratzo  de  Midni^ht  Cowboy:  Geena 
Davis  arranca  risos  com  sua  personagem 
pseudo  séria  c  Andy  Garcia  vive  um  anji¬ 
nho  saido  de  um  afresco  de  Michelângelo 
—  ou  de  um  filme  de  Frank  Capra. 
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O  último  dos  moicamis 
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Vcontii-fU  perlo  du  sua  easa 
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Os  irresistíveis  falsários 
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CINEMA 


i'niii».  :ih  s.ih  iiiw  «.*  ■>  r 

liium-l  (Kuii  (.ixide  ilo  Hiuilun.  •*. 
rh'(i  |dh2fl.  21hlii  S.ib  .  ili>tn  c 
I‘)h2i»  I  M  jiinNi 


ESTREIA 


Heròi  por  acidente  hvrt*  .  iic  Mcpncn 

I  re.ir'.  I  om  [IunIiii  Hfttm.in.  Circcn.i  I).tM>.  And> 
( i.irc!.i  c  JiMH  t  us-ick  \n-t.  ttpth  iihtina  i  Av  < 

h.in.i  2»'-lv)<i  lMiI5.  rh)(».  I‘>h4‘;,  22h 

)/(»//  2  il  sir.ia.i  d.i  lr.ivc.1.  '22- 

125S(  I'ih4'.  22h  S.il’  c  il"m  .  .i  pariir  ili: 

1 ‘'h  1  5  .S/i/r- /pijíiivm/ iR  11*1 vlc  l’irii|a.  ^  I 

■  ■  22h  b  MiHtiK 

2í>‘^  4^5)1  15h. 


S2l  -4i.»ili  I5h«'i  |■h4l),  . 

w/M./n  iRu.i  Scn.utiir  Vcigueirn. 

I"’h2il.  rMi4ii.  22h  tri-l\nii'‘hiippi»\t  '  t  AImu.i 
il.i  Vi.i  II  2  121'  )22 "^46|.  .Ir»- lí  I  Ru.i  (  on- 

ilc  ilc  H-mlin.  41'í.  :'4  45-M.  tri- UtiJiir.int  I 

iShi-ppiii):  (  cntct  ilir  Mjdurctra  VíO  IH27)  l('h^it, 
I>h4‘i.2lh  S.ib  ciloni  ,  a  pattií  dc  I4hlj  Ari-t‘lj:u 
1  (Ku.i  \V  do  nmcnibri'.  S  7|S•^7^^t  l^h20. 

|M)4it  2Ili  Sah  0  dom  .  .1  pailii  do  I4h  /'iíí/íi  il’rai;a 

I  loiiano,  4s  22ii  Mí‘í|  Dh.  I5h.  ri».  2lh 

S  ih  c  dom  ,  a  p.iinr  dc  1  íh  r>inil»tlo\  (Rua  Art)uias 
Ci.tdciro.  -«M.  2M-ífOM  I2h.  l-h.J''h.  2_lh 

II  í/ii/i.ir  iRiia  <  otimol  MofCira  C  csar.  2(>  *1  - 

S'íi;r-Vi;i*  ífiMí|<í/i*  I  Rua  I)f  NlKí  l*0\.inh.l. 
N(.  'o  -D-íiaHi.  I  .ííiipi*  (irunJr  (Rua  tampo 
(Itaiulc.  ssii  luaaas:)  UiiV'.  I(’h4ii.  Ish5ii,  21h 
ll.ivicl 

►  I  m  a\i.iocarre>.Mndo  >4  pawticiroN  la/  um  pouso 
dc  omcitícMoa  cm  mcio  a  um.i  tcmpcsiadc  D  tiapa 
vcito  I  alNaiitc  artivia  sua  vida  na  Icnlaliva  dc  saKar 
o  aviài’  I  eia  111*1!' no /■(/«ii' c’»!  •yiK  iíiio  UI  A 


►  Numa  pcrscjiuivão  dc  varro  pelas  ru.is  I 
o  dciciivc  Harr>  vai  num.i  cmbi>svada  c  s 
Willis  ftva  aiisioso  por  vinçanv.i  <’  que 
submundo  do  tralivo 


BOI  ^^o<;<)^ 


CONTINUAÇÃO 


★  ★  ★  ★ 

Queridas  amigas  /  (/•  »  t  nirnu  Jrunti  HtiK-  •.  dc 
Istvan  S/abo  C  om  Johaima  ler  Stcciic  UtiiKo  Horv- 
sol*.  Peter  \ndorai  c  I.sa  Kcrckcs  /.Aíui<J«  «'Uu/.u;*» 
.V(í/ií-2  ( R ua  Volunlarios  da  1^1)0.  ss  '•'~-lll2l 
líih^ii.  IShlli.  l‘»hMI.  211)1(1  1 12  anos) 

►  Duas  tiaroias  trabalham  vomo  prolcssoras  dc 
russo  cm  Hudapcslc,  mas  perdem  seus  cmptcsios 
guando  o  ensino  da  lintiua  dena  dc  ser  obnçalorio  c 
nrj*.  1^  hrir  outras  maneiras  para  sobreviver 


Berlim  92 


I  m  nimr  d«  |Sl  \  AN  S/.  VBÒ 

£.  .•r''i.-  .Injj  !!?I5SÍ 


Aconteceu  perto  da  sua  casa  (  •  w  >irrn,  pn  ^ 

,/ii  ;  0.10  ile  Remv  Helv auv  Andre  H..n/ele  Henoil 
1'oelvoordc  <  oni  Heiioii  I’oelvov>rilc.  .lavguelme 
l^.elvoorde  1‘appaert  e  Malou  Madou  /  'í.ri.jo 
í..e.'  Siilit  I  iRila  Volunlarios  da  P.iin.i  ''k 
11121  l(ih2ii.  iShKi.  2(ih.  :!h'ii 

►  I  li'mcni  i/arilia  a  vida  matando  pessoas  descrd.id.is 
[xila  soile  e.  para  provar  sua  impunidade,  avena  ser 
avoinpanhado  p.ir  uma  eguipe  de  rcpotiaecm  iluran- 
le  1*  pioxmio  ir.iballi*'  I  ranva  |nu2 


INCHCADO  PARA  O  0SCAA93 
MELHOR  FILME  ESTRANGEIRO  (| 

u  imssmiiis  _ 


Traídos  pelo  dese|0  Ihi  .nine  C*"n.  .le  >vii 
lord.in  I  .'in  Siepheti  Rva  I  oresi  Whil.iker  Miran¬ 
da  Rlvhar<ls..ii  e  J.ive  Davidson  Suir-i  .-pti,  iifuiii.i 
iKua  Barala  RiK-iro.  S(i2  t  2'r.-4s^^,,  f\un„'’ 
(  rri, . Avenida  Pi.ido  Junior  2M  s4i._|,v;<»i 
|4h  Inh  IM1  Tnh  22h  A'/..- Si,/  l  Rua  Margues  de 

S.To  Viveme.  >2  2'4-4st:.  IMDii.  I  IDii  l•||l^l•. 

22h  Hriiiii- 1 iitiiii  iRaa  (  onvie  .le  Roíiliin.  (  n 

••sg.vCS)  ish  l'h.  I^th.  21h  |rr-/udno»i  t/u//  *’ 

Cl  sU..da  da  t.avea  vm  t22  I2'.S,  rh^i).  'nh. 
22hin  Sab  e  dom  a  p.irlir  de  I 'h4ii  In  (  .o./i/iop- 
fiir.if  f  I  Aveiiiila  Alvoiada,  \  i.i  11  2  l^ii' 

II74Í.I  IíiIiAM  lsh'l'  211i  |r/-  t/ií./lirt  irií iShoppinií 

I  cnier  de  Madureir.i  í*'"  IXhSii,_:ih  In 

,  '  lUi*.  V\  ile  iiovenibr.i,  >  Di-*' 


10  noras 


O  último  dos  moicanos  I  lu  Itist  itf  rhf  rfu>nuunt 
aIc  NtiAh.icl  \l4íwi  <  fiii  M.inicl  I)4>  I.cví;%  c  \l.idc- 
Iciiic  Si»'NVi.'  ^  i  Aip.iL jbaiui.  ‘^*^5  ^3^- 

t.24'1  K-h.  Ikh.  :('h.  ::h  Sab  .  .lom  e  a  parlir  de 

I4h  íí./.../tll’tava  Mahaima  Ciandhl,  2  220-tSt5l 

li),;ii.  I^htii.  r»r'ii  inhh».  :iht(>  Sab.  dom  e  V.  a 
p.itlir  de  l7htit  S.ii.  /ii..-  /  iRu.l  do  (  alele.  td' 

2%'  22'ir.|.  (Av  Ataullo  dc  Paiva.  t‘*l 

^;>j.sii4S|  ifih.  lsh.  2iili.  22h  S.ib  ilotii  e  ^  .  a 
pailtr  de  14h  Opi  ni  l  I  Praia  de  Bolalojio.  Ui) 
Ss2-4>i4<i  U*!!.  l'íh.  21h  Sab  .  d.iin  c a  parlir  de 

l^h  //.irni-/  t  Av  das  Amerivas.  4  t.r*r.  t2N-f>4x’l 

IShtll,  I  ■hhl.  l‘*ht(i.  2lhtl)  Sab  dom  e  'V  a  parlir 
de  l'h'(i  <  .inoni  iRua  I  onde  de  Ronlim.  .tT;. 

22s  SI  'M  Wu./irr.  ir.í  2  iRu.i  I  l.ijíiiiar  da  I  onseva.  74 
4MI.1DSI.  Ilh,/  t  l  Av  Maestro  Paulo  c 

Silva  4imiss,,  \,iri,  V/roppinv'  /  ‘  Av  Suburbana. 
S4'4  '>I2 'r.ltni.  Nifi/Oi  (Rua  \  isvollde  ilo  Rio 

Hran*,.-,  '>77  ’l‘í->)t22)  I 'h.  rii.  I*»h.  21b  (12 

►  Du.is  itm.is  p.iMcni  par.i  envonuai  o  pai  num  torte 
•ili.ido  cm  pleno  l  >eslc  ametivaiio  1.  .;i  epivo  guc  tem 
.oitio  pano  de  tundo  o  vh.K|ue  dc  vulluias  na  ep.h;a 
..urnas  vol.miais  na  Amerivj  vlo  Norlc  I  V  A 


a  categoria  dos 


01  EST.AO  de  HOSTI.V  pertence 
grandes  clássicos  de  HolUttttod". 

í  TCTM  JACK 

'CRUISE  NlCHOLiOs 

HWI  - 

QUESTÃO  DE  HONRA 

(AFEWCXX)DMEN) 

tF.b  Stt)>  IKÍ  iDHLCl'  eVT. »  U.U  |  1 


ütívi  >Uim 


l)EMl 

NftXKE 


iihlaiite  do  IRA  aiuda  a  scguesir.ir  um 
ril.imvo  Mas  tudo  se  vompliva  guan.lo  o 
te  guc  o  nlaiulés  mande  utn.i  uliima  inensa- 
niulher  Intjlaleira  ldU2 


UANOS 

HOUt 

■m»  ■ 


QlVtWSO* 


Os  imperdoáveis  I  ntnmivt-n  .  dc  t  lini  l  aMw 
iVnii  (  Imt  I  (.icíic  H.iL:’Knu»n  M-Tcan 

inan  c  Rivhard  Hairis  (  -..pw. .)/>.;«./  i  Avenida  C 
vab..n.i  MU  2.77.11'íSt,  14htu.  lt.h'ii.  1' 
2lh  tt>  Harru-'  (.Avenida  das  Aiiieriv.is.  4  h( 
427  (47-1  /i/:u<r-2  iRua  I T»nde  de  H.mnm  4, 
;,a-724r.i.  t  t-nit-r  iRua  <  .irvmel  Moreira  t  esar 
Niieroí  '|1-^‘»1W)  Ioh2ti.  lSh4i).  2111  Sab  .  d 
7*  .1  parlir  de  141i  MaJurt  irn- >  iRu.i  .lo.io  \  l. 
|s  ’  7i)t.:i4r.i  I4h  IMi2i'.  Ii'b4ii.  2lh  1 12  aiu 


da  cuftura 


Colette  -  Diano  de  umo  painào  «...-/mni 
.Ic  D.iiinv  Husioli  t  om  Kl.uis  Mana  Mra 
Airjíima  Madscn  e  M.ithilda  Mav  A’.'vv  ’’  l-' 
P.u..b..ii.i.  -47  2ti.  (>24<).  .Siio  />,>:  :  (I 

I  alelc.  tll'  :77.:2‘)f.i  H’h  iTi.Ni.  ISI.411 
Sais  doni  e  a  parlir  slc  Uhl"  l\iUi^to  t  I 
P.ssrio  411  24(it.<4|)  I  th4ii  |Sht(l. 


do  país. 

■UtK.NAL  DO  BRASIl. 


►  Uora  d.i  lei  abaiid.ina  o  vrmie  ['.it.i 
l.i/eiida  mas,  ptcvis.iiulo  vlc  dinheiro,  n 
voiivite  p.if.i  n1ai.11  d..is  lowbovs  e  reve 
peiis.1  I  t  A 
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VENCEDOR  DO  OSCAR 

MELHOR  ROTEIRO  ORIGINAL 

NEIL  JORDAN 


STff H!N  REA  MYE  DAYIDSON 
MIRANDA  RICHARDSON  FOREST  WH11AKIR  ^ 

“Brilhante,  deixa  o  público  estatelado  na  poltrona”  X 

iRcvisia  Vrjal  W 

uHftMot  NsH  Jofdon  JM 

TRAÍDOS  PELO  DESEJO  ^ 


SEXD,  líALDAOE,  INTRIGA  E  AMOR.  LIÜ 

.BanSHSCflEEN  ,  WLyttySTEPHENMXXLEY  .  .  NEILJORQMJ  THECRTINGGftME' 

m  ■.  foresíwhitaker  - .  «. 

3  -  >  EUZABETHKARLSEN'.  ‘.NIKPOWELL  STEPHENVWOLLEY-:^  f®LJ0R0AN_H 

estação 


B A 


VENCEDOR  DE  Melhor  Afriz  (EMM  A  THOMPSON) 
Q  Melhor  Roteiro 

vJowr\K  Melhor  Direção  de  Arte 
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HORIRIOS  DIVERSOS 


*  *  ★  *  CINEMA  É  A  MAIOR  DIVERSÃO*»  ** 
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HORÁRIOS 

DIVERSOS 


CINEMA 


CONTI  MAÇÃO 

O  sucesso  a  qualquer  preco  (rlfm;,:r>t  hlfí 
W(M>  .  Oi-  J.iiiiCN  I  t'lc>  t  om  M  l*.icinii.  l.ikL  1  cm- 
tTioii.  1.1  ll.irn>.  \liv  H.iKvin.  M.in  Arkin  c  Kc\iti 
SpiKCN  /  \IUM'U  íítt  ptihllt  it  I  Ku.l  J.'  I  .tlClC- 

|nX  '45. «4~')  l')h.  2lh  ilJ.miiM 

►  TtC' ctírrcinrc'  alr.i\.C'vini  um.i  I.im;  ilifii-il.  qiian- 

ilii  uma  ci'inpclis.’u’  dc  'enlla^  c  pii'p>‘'la  a  cic'  <  >' 
prinictri’>  ni»  ti'iK*ur'..'  rcccHcrãi'  uni.t  c* 

pia  da  liM.t  ilc  irlicnu»  fm  polciifial  para  um  ,:tan.h' 
cmprcondimciUi'  na  I  lutida.  ma>  a  li'la  c  ruiibada 

1  r  \  IV»; 

Vem  dançar  comigo  S7r;l  ;/>  0  '/ 

I  uhrm.inn  l\'m  Paul  Vlcrvurm.  Tar.i  NIiuilc.  Hill 
lluntcre  Uatr>  (Kti'  A'i..;nu;r  (  Avenida  (  .>i'aLahati.i. 
;r,(i  ;5‘;.44»li  ir.hVi,  ishH».  l»hMi.  ;ih'tt  l  hil- 

('ini'Híi-l  iRua  C'ori>iicl  Nl.irLMta  (  <.*'ar  211  I5A.  \i 
icroO  I5h^li.  Ph;».  l»hli).  21h  il.nrc) 

►  Hailanni*  vlcsaha  as  rcuras  da  L.mipanhia  criand.' 
uma  cnreniiraria  prúpria.  iiuin  -.ua  <iu"..idi.í  poilf 
lar-lhc  >'  lim  do  Ni>nh«'  dc  ^■l>n^ul^lal  um  premi.»  e  ate 
>»  l'im  .la  carreira  -Vu^lr.ili.i  l»»2 

★  ★ 

Schtonk  -  Os  irresistíveis  falsanos  s, 
de  lleimui  |)ietl  ('..m  tini/  tíenrec  e  I  we  tleh^cnk 
neelit  T.>r.iii)i>  rtt-r.rriiv"  VirAr-.t  iRua  \  .'lutilaru»'  da 
1’airia, H.'l.ili't!.'  ''~-lll2)  22li  l!.lanl'^l 

►  tiarnli»  ereNce  veiidcndn  laK.i'  relíquias  a  s..l.lait.>« 
.imerican.is  ale  i.»rtiar-se  lalsilte.idnr  de  arie  ma'  .• 
er.inde  e.dpe  acnntece  quan.l»*  ele  xeiule  .»'  I.iIm»' 
diarii>'  de  lliticr  .i  uma  retisla  alem.‘i  de  eraiule 
eireulacãn  ilasca.l.»  num  cpisnili.»  Neridici»  ncirid.. 
u.»sani'sMi  Alemanha  l»»2 

Perfume  de  mulher  Su  ni  •' ii  .le  \latiin 

Hresl  t  om  Al  Pacinn.  (  hi l' <  >' n>’nnell  James  Keb 
horii  e  tiabiielle  Anwar  /ib/.a;  /  i  \\enida  AlauIU» 
de  1’aiv.i.  ’»l  2’»  ''WM  Inh.  I.MiAu.  21h2li  Vtb 

d.>m  e  a  p.irlir  de  1  *h2o  Htiir.t-  t  lAsemda  das 

Américas.  4  í.í.í»  ^25  r»4.s  i  l^h4ti  l.Sh2íi.  'lli 
Sab  dnni  e  *>*  a  p.irlit  de  I  *li  iPiaia  dc 

Iv.irai.  ln1  ■’l~ail2ih  hnt'ii,i  iPii.i  (  i.n.le  .le 
il.inrun.  ■' *4  2i'4-424ni  lsti4ii  I>.li2ii.  2lli 

riir.;-/  iKu.l  I  )aemar  da  I  nllses.i.  ''4  4‘ii  I  >  t-S  | 
/’/ir.'.í-2  i  Acenida  Maeslr.»  IViiiln  e  SiUa.  4iiii 
t<M,  \,.r;i  Sh.ippiiiK  '  iA'.eii:d.i  Suburbana.  -4  4 
s.>;.u4;i»)  |s(),  Pb4n.  2i'h2li  l/i.-».-  W.-./.mw 

iK  .i.i  ili>  l’.issei.i.  f'2  2411  12**1  I  <  injft  (  .'p.ii 

riij  I  ítua  i  i,:ueireili>  M.ipalh.ic'.  2Sf>  2'*>  2('I(m 
/.i»e<'  ./<'  Wii. /ii/./n- /  (lar^n  d.»  M.uhadi»  ’** 

2(i'-*-s42i  I ’h2n,  If.h  ishdn.  21h2(i  iPwc’ 

►  (1  Icnenle  (  ..rnncl  I  t.mk  esl.i  em  Nnca  A  nrk 
para  c"i>/ar  a  \'ala  e  i»  tncein  t  liarlie  .*  aei'nip.inha 
nesta  vM^rern.  ..bten.l.»  a  e.lucaca.»  .ie  tnda  ama 

I  I  A  I**  *; 

Holfu  •  Um  homem,  uma  lenda  //ar,;  de 
Ikitinç  De  \'|[n  t  nm  Jacs  ■Sich.>ls>'n  Danrn  I 'e 
\  iu>.  Xtmatid  As\ame  e  J  I  kX  .iIsh  /  u’u\â<-  li  tun-- 
a,' Siilj  '  ikua  Xnlimiarii"  da  Paina  AN  A'' 
Ill2i  l'h.  Ph;*!.  I'>h4il  \i hí  ,iya\h,ipptn\.‘  /  i  Asem 
da  AKntad.i.  \’i.i  II  2  l'!*  h.iir.i  ;2' ii'4i.) 
lAhhi  2lh  1 14  .iniisi 

►  A  iraieinri.t  d.»  II. ler  sindical  limm>  H<>lla  am  il." 
mais  p.ideri»sns  sinilicalisias  «b'.  |  tia.l.is  1  ni.li»' 

I  I  A  i'***: 

Questão  de  honra  I  b  a  »in>  .le  Rnb 

Keiner  t  .»m  .lack  \iehii|M>n  lom  (  tuise.  Denn 
\lniire  e  Kecili  P.illak  ynr.;  i  Aseiiida  t  np.ica 

naiia  f>M/i  |r'h.  IMPh.  2lh  h.* \UiU  4 
il  su.ula  il.i  ti.ise.i,  A>)>i  Sa.»  t  ntirad.»  P-  pASi 
l»ID(l.  22h  (12  anos» 

►  Ad\»>,:adi*  d.t  Slarinli.i  lenia  pi.n  ir  a  cei.l.ule 
duranle  um  lultramenl.»  mililar  em  que  prelen.le 
innccnlar  dnis  maruins  e  incriminai  ani  .'tlcial  .upc 
rtnr  p.'!  um  ctime  enmetid.»  numa  americana  cm 

I  ab.i  H.iseadi-  n.i  iv^a  de  le.ilm  .le  Aari>n  Snikm 

II  A  I»»; 


0  i:  R  WÃ  H 


:  4  .1  1.  4  **  ; 


CINEMA 


CONTINUAÇÃO 

★ 

O  guarda-costas  llu  HiHÍMiuttrd  .  Jc  l.itk- 

•.iin  tom  Kcmii  <  o>liict  c  Houvlim  \iliri>i 

Shoppíiiv-  /  iKu.i  il.i  (  4iticcK';ii'.  ISS  Niicr«'i 
'1"  |4h.  I>h4ii.  2lh  il’.ino%i 

►  •)  cnci)nl!i>  ciilrc  ti  pri*li''>ion.tl 

I  rank  I  atuici  c  .1  l.imovi  .iiri/  K.Khcl  M.irron  c.iuvi 
u:iu  piotTitul.i  ir.insli irm.iv.io  cm  viil.is  I  I  A 
l‘<'0 

Jogos  de  adultos  i  ii4Íutt>  vlc  Al.in  .1 

INikul.i  (  om  Kcmh  KIioc,  l  li/.iHclh  Ma-li.in- 

lonio.  Kcvin  Sp.iccv  c  KcK:».<..i  Ntillcr  \itiriii  Sltop 
-  tKiia  d.i  (  (inccic.u*  INN  '24  I 
I  'hTii.  1  “'hZO.  l'>h III.  2 Iti  (14  .iiK'si 

►  Kik.li.iril  c  Nu.i  c'pi'^i  IcVkiin  um.i  \ikl.i  i.i)m  jm.  .iic 
v(uc  rc>oKcm  cNpctimeni.ir  alço  liilcrciiic  I  Ic  c  nm- 
du/iilki  .1  arn^v.ir  ludo  i|iic  pi".>iji  piir  uma  paix.íi*  a 
qual  n.ío  pikJc  rcM-klit  I  I  A  l'•‘*2 

REAPRESENTAÇÃO 


★  ★  ★  ★ 

A  dupla  vida  de  Voronique  I  w  thmhtf  1/1  i/i 
t  >  klc  Kr/>'k/l<'l' Klc^l^'^V'.^,l  «  i>m  liciic  l.i 

1'llllipiH*  \ollcl  (  lauilc  Dijiicloli  c  Ul.tLlv^la^v 
KowaUkl  I  Iiii,r,i  l/i/ií!  I  At  \TciiaS.>m.> 

I’(.  2(1  U4''i  rh.  l*<ti  2II1  Alc  ilommco  (12 


►  1  )uat  imilhcrc'  uma  poloiioa  c  .1  »'iilta  Itaiitcta 
cmK>r.i  n.i"  'c  k<>nhi\.im  icm  miiiii-s  ponlo'  cm 
k.>'imiiii  c  kjuaiiJk*  iirn.i  ilcl.it  moifc,  a  mili.i  tcntc 
um.t  irK'vplik..itcl  votuailc  vlc  s.iIxt  lUkli'  M'1'rc  tua 
I  tauca  l’k>li'm.i  Notucç.i  l'*''l 


Barnbi  I 'c  D.imiI  I>  ll.md  l’r>'klii>,.U'  ilc  \Nali 
I  Jiviict  I .íí4 í/i>  \l iii  htítíi*  ~  (I  .irç>'ii**  \l .ich.ikl* 

;(|<  í.S4;i  IMr>().  I'ti  IfhK»  W.in-.'' l  At  l  •■pa- 
c.ih.ina,  **4'  2'('-('24>i  I''Ii  Sah  .  dom  c  A*  .i.» 

14h'i>.  li’li.  I'li'(i  t.irvt'  l/c  Miiituiií"  2  (l.aijro  ilo 
M.ikhado  2*^  2ii5-("42i  !■•ll^||.  l.'h.  U>htii  liiu- 

(Ku.t  I  •'((de  dc  Houtim  422  2(>4-'24(.i.  (  cn- 

íi,//(Ku.i  \  isk.k'Uklc  do  Kl.' Hianto.  d'' 

Ir.h  Sah  .lom  c  .i>  1414(1  |f'li.  I'l|■*ll  \rt  ln^ 
hiKit  \tiill  4  llslra.la  d.i  t.avc.i,  S‘J‘J  «22-l2'(''l 
lr.h‘((i.  l-MiHi  S.ih  cdi>m  .1  p.iriit  dc  4140  )»í  <  ./- 
.,iv/íii/i/';iiC  /  (At  AUor.iila  \  la  I  1  2  I '0 
li’4f.|  41i5(i.  I*lil0  S.ih  f  il.-im  a  p.iilir  ilc  1414o 
Ir;- \/./(/i/r.  ir.i  (Slioppmç  (  cnlcr  dc  Madurcir.i 
•.•m  |s2'i  li.lil"  1’hKi  Sah  c  dom.  a  p.inir  .Ic 


14140  |r;-\/.ii'  iKu.i  SiK.i  Kahclo.  2(i 


24';- 


l'44i  t4li  1  511*0  1 1  iMci 

►  I  ahula  M'hrc  a  ttd.i  11.1  llorola  que  retraia  .'  1.11.I0 
iialur.d  d.i  viila  di;  am  )i'tcm  ccr'.*-  dc.dc  o  tCu 


nasvimcnli'  I  I  A  |•»42 


★  ★  ★ 


Retorno  a  Howords  End  i  'ui  dc  J.imct 

|\oi\  I  oiii  1 111111.1  I  hi'mp'>oii  Aiiili>’ii>  llopkirit 
\aiiC'ta  Kcdirravcc  Helciia  Honham  <  .irtci  Irr  ^,l• 
hum  I  li  'tr.i.la  d.i  (i.itca  ^'l'»  t22  l2NM 

|íil4'  l')li*o  221h4  Sah  c  klom  a  p.iiio  dc  l4ti2o 
(  .>p.u.ahaii.i  o4<  2'».  1.24' I  l('14o. 

t'íh  21h'.o  Sah  .  d. >111  c  .1  partir  dc  l‘>li  (l  iticl 
►  A  liiclatcir.i  do  -.iiicu'  do  'Ccul*'  rcprc'crit.ida 
atr.iict  d.i  tii'ioria  .tc  trc'  laimli.i'  i|uc  'a;  cnltccru- 
/am  os  .irisliH-ialas,  .is  lihcr.iis  som  'dcias  dc  cm.iiici- 
pasão  c  Os  (vihrcs  ohiicail."  .1  ii.ih.illiat  p.iia  \ivci 
H.isc.ikto  tio  lomaiicc  «Ic  I  M  I  .itsicr  luçlalciia 

l'ro2 

Despertaf erro  /ii  ./u  r.'.;ri  dc'cnh.i  .imm.id*' 

klc  lotkh  \mi'ios  /  41,1^.11  >  \/.'oi  11  i/li  //i ,'ii</'iii •<  ( K a.i 
.1.  (  .itctc  4'  24“;  -4”i  sah  c  kloiii  as  llh  Mti. 

I  'li  I  'li  1 1  itrcl 

Ilislotia  dc  um  mcmiio  k^tl^  ..mha  scr  .■  lidci  dk>s 
k.italciros  mc.lictais  .jiic  s.uu|iiislar  irn  os  pi.rtos  do 
Mcdiicri.itico  I  'p.iiili.i  1*0(1 


O  Boticário 


Klaus  Maria  Brandauer  Malhilda  Ma> 
i  r  g  i  n  i  a  M  a  d  s  e  n 


DIÁRIO  Dh  UMA  F^AIXAO 


Iam  lilnii-dcDjnnv  Husliin 

BctominK  f  nlctlc- 


hororios  diversos 


MELHOR  ATOR-AL  PACINO 


GLOBOS  DE  OURO 


laFícriit.llWKnNBRESr 


horários 

DIVERSOS 


SlieralonRIo 


HOTtL  a.  TOVS  tKS 


2  4  ,t  h  4  St 


PROGRãMã 


r 

víanos  DENNIS  HOPPER 
nayuie  Apresem»  ANNE  ARCHER 

TOMAS  MILIAN 

11.^  A  m,Èl^ 

1 

1 

RAO/.  desconto 

•  quer  vingança! 

HOLtIE 

H0«  AKlOt 
OlVIHkOft 

1 

1 

Vv  /o  SÁBADO  e  DOMINGO 

HORAS 

VIOLENTAS 

VlACâM  OMOWC  VeVMMS  fTTl 

PCTWfS  IksJ 

SSM: 

SÍCJUJJ 

er«29 

1 

1 

1 

Apresentando  este  cupom  no  período  de  4h 
nas  suites  Standard.  Vál.  até  02/05/93 

r  Av.  Niemeyer,  218  ! 

Vbnalimar  y  322-3392  j 
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..  uma  comódia  excelanta 
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ANDY 

GARCIA 


GEENA 

DAVIS 


DUSTIN 

HOFFMAN 


Apino. 


^fíniiaKlii;> 


horcrios 

DIVERSOS 


I  v:..  ' 


■  j-w:n 

[ 

CiNtUNDIA 

r 

, 

[ 

( CAjASHOPPIS: 

NITERÓI 

r 

estaçAo 


Kiiiiii  mmnm 

ICOPACABANAl  |  IPANEMA  | 


TIJUCAl  r  MEIER  1 


ntK 


TT 


□ 


ART  1 


U/^.PElPAl 

tt™ 


ICARAI 


EEnZül 

IS.GONCALOI  |_pfT?osoL;s_  J 


Prosn^^o^ 

*  E  t»  E 


TKAfiSAMtKICÃ 


CINE.\1A 


REAPRESENTAÇÃO 

★  ★ 

Mandos  g  esposas  Hii\hinul^  .  dc 

Wiiiiilv  Mlfit  (  om  Wmulv  Mloii.  Mi.i  I  .iir>’w  Nuii 
\IcIri'(’i'liN.  SmIíil^v  1’iill.Kk  f  linK 
V/r>ii/rt  I  Kii.i  liMii.i  Afijiclii.’.!.  iil  UOi 

iNli.  2iili.  ( 14  .mos) 

►  I>ois  c.is.iis  .iir.i\C's.ini  l.isi*  ilc  niiiil.iiik.is  c  cm-on 
Ii.ilti-M-  loi),.ul4is  .1  tc.iViili.it  c  ijucstion.ir  v.ilorcs 
iiiuvcf  s.iis  t.iis  como  c.is.imciiii',  tulclid.iilc.  ami/.iilc  c 
.(iiior  I  I  N  l'*'C 

Esqueceram  de  mim  2  Perdido  em  Nova 
Iorque  lluni,  .i/.at.  /oU  iri  \i  m  )  o'k  .  ilc 

<  hris  (  olunihiiN  <  om  M.k.iuI,iv  (  ulkm  Kh:  IVscl 
I  l.inicl  Sictit  c  loim  Hc.trd  A'»!  .wi./r  ( Av  I  op.ic.ib.i 
II.I,  R.it  :<';.44>i|)  „,h  dom  c  ■«'.  .IS  I4h:d 
)  I  tvrcl 

►  l-.itnilt.i  vi.tT.i  p.ii.i  .1  I  lortil.i  ciiqu.mio  .»  lillit' 
mciiot  cmh.irc.i  so/inho  p.ir.i  Nov.i  lotquc.  oiiilc 
conscçuc  msial.ir  sc  num  tioicl  ilc  luvi- c  mtcrni/.if  .• 
Mil.i  vic  ilois  l.iiliõcs  qiic  tucil.im  il.i  v.iilci.i  i  I  A 
)'»‘0 


★ 

Quanto  mais  idiota  melhor  llawii  ■  not/i/  *lc 
IVncloivc  Splicci:-  <  om  \1ikc  \l\crs.  D.m.i  (  arvcv 
K.<h  I  ovvc  c  T  1.1  •  .irrctc  (  i<tu  (  \v  (icfcm.itio 
D.iiil.is.  I  rii'  »‘i;-2.S(.(ii  If.h  l''li  llivic) 

►  As  iluviil.is  ilc  ilois  amiços.  i)uc  apicsciit.iiii  um 
pioçi.im.i  .iltcni.iiivo  mim.i  t  \  a  sahn  v|u.iiiilo  iccc- 
Kmi  .1  ptoposi.i  1,1c  um  pnnluiot  micicss.ulo  cm 
tui.iiici.ii  um 'Ujvcf-projtr.im.i  II  S  I■•‘|J 

Gemidos  de  pra/er  II /)o/'i»>  m  tlu  /'.t/k  >lc 
<  htistophci  (  tovvc  (  om  Nim.ibcll.i  's,.iorí.i.  I.imcv 
ShiTiílan.  \mhonv  I  .ipaçlia  c  Jill  (  l.ivhurch  /.(/'c- 
i/o  \/(íi 1 1  arjio  ilo  M.uhavio.  Jh'  (i.s4'i 

iMi, roíi. ::h  lU.mosí 

►  X  Drj  llcckcf  c.mlicsc  Oouç"  c  cics  siitiicc.iiii  um 
-ipaiMin.iilo  lom.iiicc.  ciiltct.iiil*'  .lo  safvi  que  cic  c  •> 
.imaiilc  i)c  sua  pacicitlc  s;u'  a  iiicsrn.i  pcsso.i.  .i  l):j 
licckcr  c  sonltimi.ul.i  com  .i  c.ui.ivcr  mi  ilc  I  nc  su.i 
pacicnic 


Brinquedo  assassino  (  hilj  pAn  »)c  lom  Ho| 
l.itui  (  iMii  (  .iihcimc  Ilicks.  (  liris  .S.u.mdon  \lc\ 
X  iiiccm  c  lli.iil  Douni  <  loii  ( Av  ticrcmaiio  Dati 
i.is.  I  'n'  t‘)2-2>'(>iii  l’hXi) .211)  iM.iiiosí 

►  I  crior  I  m  moccnlc  hnruiucilo  tii.i  Mil.i  c  .itcíio 
ri/.i  loil.i  um.i  tainili.i  I  I  \  l'<ss 


.MOSTR.A 


o  cinema  transgressor  de  Peter  GreenavA/av 
\s  |  l/.•Clt>l«/l' «  "<  uu").  ro.  Hi.iwtiiii);  h\  num- 

/'l  íi  .  vJc  IVict  ( iicciiavv.iv  (  om  UiTii, ud  iiill.  J.i.irt 

l'l>'cv I ijilit .  lultct  Slcvciisoii  c  locK  Kicli.iiilsoii  I  h^ie 
n.i  í  u  ./i'  W  lU  \c  lulaiilc  O  llcmiquc 

X'  2l'i  (Uaiios) 

►  I  tc'  mullicfcs  com  o  mesmo  iiornc  comcicm  Wcs 
.iss.isslll.ltos  scrnclh.mlt*s  Il1s.itlstcit.is  siUIt  o  v.ts.1- 
iticllto.  icsolvcm  alogar  4>s  ni.iinlos  ».om  a  a|ud.i  dc 
um  medico  Iccisi.i  liiçl.itcia  IV.s' 

O  cinema  transgressor  do  Peter  Greonawvav 
As  IStilil  f*  t  tisiiihiirii  II  liiiiiiii'  'iiii  iitiiDirt  •  i» 
iiniiiiili  í hl  took  tlu  ihli  l  h'!  »  iti  iiuil  hi  >  tuu  ’  ,  dc 
IVicr  ( irccn.iwav  (  oni  llclcn  Miircii.  Kichaial  lloh 
imjtct  Micli.icl  I  i.imlnn  c  \l.in  I  low.ud  S.ibado.  iia 
<  uii  iit.tti ,  u  ,/■,  1/  I  \f  \  .  Intaiilcl)  Ilciiiiquc  '' 
;i(>-jiss  I is.iiiosí 

►  I  .idr.ioc  sua  mulltcT  lici|iiciil.iiii  icsl.iut.mlc  onde 
cl.i  sonhccc  oiiirii  homem  c  o^  ijois  t<irn.im'S«.'  .im.in 
Ics.  o  que  piococa  a  ir.i  do  m.iiulo  lii^l.ilcít.i  llol.in 
da  luSU 


r'Ri)(jR'.M\  ni 


:  4  .1  f.  4  d  I 


CINEMA 


MOSTRA 

O  cuiema  transgressor  de  Peter  Greenaway 
•\s  I  iiltiniii  nt  »  /íikiA  .  ilc 

l'cicr  t  irci.'ii.i«.i>  •  «MTi  Intin  t  iicIjiikI  Mn.T».iolt  l.irR. 

I  tl.im)  ,l.>vv-phvon  c  KiKllc  I n.i 

(  \f  I  \l.  \\  llll.tMIC  D  ItilUimiC  SS 

ZmOlNN  1 1  1  .inoNi 

►  \|>«"^  2t)  aiio'.  ik  lorv.iito-  tiiiina  llli.i  Pn»'- 

[vm  un>  lii*iiictu  pmJirtiiMi  o  pl.inci.i  icrmcl 

\mt.iiK.i  (.«iMlt.i  M-iis  u-.iiuln  .1  il.t 

ii.iiuriv;i  guc  .iptcmlcii  .1  liontm.ir  H.i'C.ul»'  ii.i  pc\.t 
ijf  Sli.ikoiv.iti.*  InjiljtotT.i  l‘J‘rl 

PRÉ-ESTRÈIA 

Nada  ò  para  sempre  I  r/ur  riiii\  11  ilc 

HiilKrl  RodTnrd  ( Tiin  Ct.ii):  Shcllcr.  Urjul  l’ilt.  Titm 
SRciril  f  HíviuU  Hlollisii  in-f  M,i/l  ■(  (l  ^ira- 


tl.i  >1.1  <  ’02-I25m  viKuln.  .1  mci.i  n.mc 

(1  IVtfl 

►  A  otinncti(.:.i  ciilrc  ilois  itni.ixv  ncu  p.ii  c  x  rii> 
ipi»;  ciii  niiiil.i'  i>v.i'iT>cs  c  mí.i' 

H.xi-.iilx  ri.i  Jc  Nxrtti.iti  M.uTi;.in  I  I  A  I‘»‘0 


EXTRA 

Crepúsculo  dos  deuses  Sunu  i  MtrJ  .  itc 
HilK  Wildci  <  xni  ( ilxM.i  Sw.msnn.  NSilli.iin  llxlilcii 
c  liuh  \<iii  Siinhcim  lliMf.  no  (  i»iír.i  (  uhiititl  Hiin- 
/d. Ml/ iR(U  |-  Jc  iii.irt.o.  (>n  :in-n2A~i  h.>|c. 
•itn.inliã  c  ilxininj:**.  lnh'U.  ISh'o.  2oh'<i  /i.ifn 
rii  1  \;/'i</íi  •;  ii/flin.i  m 

►  Dr.ima  >ohic  o\  ha>lidorcN  ilc  llollnMmd  cunl.iJi' 
aU.lM-s  ila  hislona  »k'  uma  tamisa  alri/  do  pa%'>ado, 
ijuc  VMC  apcnaN  dav  iiicinoria-.  ilo  >fu  anligo 
I  I  A  P*sii 


Z  /  •.  dc  (  o^ta•()a\ra>  (  *>m  YsC'*  Montan»!.  Irene 
1’apa-».  Jeaii-I  ouin  Triniiiinani  e  1‘terre  Duk  ('i»i<»>ii;- 
wmiiIii  t/ M/ (  Av  Inlante  I>  Menriijue.  S5  2IU- 
risX)  dominjn*.  av  I  nh  In  (14ano>i 

►  DepulaiK*  e  asva^Mnad*»  depois  ile  proleslar  eonira 
a  insi.ilasâo  «le  arut.is  mitleares.  eeraiido  uma  onda 
de  protestos  e  repressão  R.iseado  no  romance  de 
Massilis  VassiliRos  Oscar  de  melhor  filme  eslraneei- 
ro  I  ranca  lunS 

Cabo  do  medo  í'.//ic  .  de  Martin  Scorscsc 

(.  om  Roheri  de  Niro,  Ntck  Noite.  Jessua  I  a  ripe  e 
lulieite  l.  ewis  (  .iiuIhId  t/ciiiA  »  i  Rua  Joana  Angélica. 
r>3  liojc  c  amanh.T.  a  meia-noite  (14 

anos  I 

►  Psieopaia  sat  da  prisão,  depois  de  quator/e  anm  e 
volta  para  acertar  as  contas  cvim  o  advoe.ido.  que 
não  conseeuiu  evitar  siia  id.i  para  a  cadeia  B.iseado 
no  lomancc  de  John  I )  M.iclíonald  M  A 


cinema éamaior diversão ★★***  -a 


ièl:day-le 


CtNTER  1 


HORÁRIOS 

DIVERSOS 


H  IGUAÇU 


MORGW  CREK  IaTERNATION.U  m  im  ot  .MlC}l\a  .^EVSS  D.\.ME  DAVIBIS  M\DELE1.\E  ST0'J h 
IJtUTUlTHniiffllCOl''  lODIlfiW  "TUBORJO.®  RINW  tDtUtó  "■'iDOt  HOt\lli.-\.C.ti.llínilR.^WIDT  ...AUlf  HlOEliER 
m  ■..”ü.t\TESPL\orá  -  •)«';(;  ROBlW^.MIÜttaSH.WfülRI.WERCROtT  im< FEMMORE cm  (g, 

nn  ‘  uifUiPI  UiA\í m  \TinUlí\  MWV 


Ari*'IO 

J  3  Lj  a  L*  3^ 


MIM  .MW !  IIIM  lOTO  MICHa  MW 


4  .1  r.  4  ÚA 


PROÜRAMX  II 


SHOW 


Divulgacáo 


Marisa:  *brega-musíc'  no  Teatro  Rival 

Vexame  mostra 
novo  Show  no  Rio 

PATKK  I-N  l*AL  \I)IN(^ 

O  repertório  ê  dc  primeira:  Perla. 

Odair  .íosé.  Márcio  Círeick  e 
Pimpinella.  entre  outros  papas  da 
híf^a-niHsii  brasileira.  O  formam  ê 
li  de  um  programa  de  auditório,  tio 
melhor  estilo  Bolinlia  de  ser.  F  a 
banda  \‘e\ame.  que  \olta  ao  Rio 


com  novo  show  para  uma  tempora¬ 
da  de  três  .semanas  no  Teatro  Rival. 
F,  um  espetáculo  que  mistura  uma 
pitadinha  de  Hebe  C'amargo.  outra 
dc  .Silvia  Poppovic  c  outro  tanto  de 
R:iiil  (lil.  Tudo  arrematado  pela  óti¬ 
ma  banda  e  pelo  bom  humor. 

.•\  banda  paulista  ê  comandada 
pela  dublê  de  cantora,  atri/  e  apre- 
.seníaJara  Marisa  Orth  .Vlaralu  Me¬ 
nezes  que  desfila  as  pérolas  do  re¬ 
pertório  c  *'sc  expõe  ao  público  luim 
momento-v erdade".  I\'lo  palco  pas¬ 
sam  o  ex-presidiário  Malcon  Fver- 
von  [tnwrpreiatla  pelo  cantor  Paz/e- 
to).  o  astro  Cido  Campos  (Marcelo 
Papini)  e  o  ex-inaldito  João  Alberto 
(encarnado  pelo  guitarrista  e  dire¬ 
tor  musical  Fernando  Salem).  "Em¬ 
bora  o  formato  seja  o  mesmo,  o 
show  ê  novo.  com  novas  músicas, 
novas  histórias  para  os  persona¬ 
gens",  conta  Marisa  Maralu. 

t  Tc.iln»  Riv.il.  Rua  ‘Vlvarii  VKini.  O. 

(  inclãndia  I ^  1*0 1  (•' c '.ih  .  .is  22li.  a«>Mi  .i' 

(  rS  I III  iiim  c  I  rS  'II  iHNi  nim  I 


Apresenta:  - -  ,  ^ 

JB  o;  M  I.C-/V-MÍE  R  Í;G-A-A/;^ 


loÁo  Cuios  Assis  Biusi 


SSUII 


DaníIo 

CAyMMÍ 


hoje  a  dom  19  h 


JAZZ 


CI.CB 


Tambor 


Reseivas 


ESTRELA 

Banda  V/examo  d/iitTii»  /rdirn  R/iii/.  Rua 

ÁUaro  Alwm.  O  (5i:-4l‘>:i  «>'  c  Nab  ás  ::h.  ibmt  . 
as  l'ih  CrS  1 1il  IMM)  c  cunsuinac-u*  a  <‘rS  'ihhhi 
/«eriM.ld»  .»  tlfinuilio  pil»  !•'!  .V/-tií/.'  <•  -V.''-/-'r>(i 
•Vlc  IS  ilc  abril 

►  num  nu  rcpotlUKi  ni  <l>>  hutu 

Emílio  Santiago.  Tantas  aquarelas  linprrumr. 
R  (lias  da  Critr.  PO  5*.  as  rihlO.  6'  c 

sab  .  as  2:h  c  dom.,  as  2lh  C’rS  .ino  ixxi  luamarotc. 
MTior  .V  e  Setor  espceiall  CrS  200  iKlii  iSetor  A  lateral 
c  Setor  Bl.  CrS  I  50  IHKI  (Setor  Cl  Ate  dia  IS  de  abril 

►  O  espetáculo  e  dividido  em  quatro  parte'  na 
primeir.i.  Santiajto  mostra  seu  l.ido  rom.inlici'.  na 
segunda,  la/  uma  homenagem  ao'  cantores  que  mar¬ 
caram  sua  carreira,  a  terceira  c»iila  com  a  p.irticipa- 
C.10  da  cantor.i  Aurea  Vtartins  c  na  quarta  parte  ele 
c.inta  sucescos  da  serie  de  discos 

Paula  Morelombaum  —  Mi\iuru  Ima.  Vv  Borges 
de  Medeiros.  3  207  (2f'f>-.'s4->l  0'  c  sab.  as  21  h  e 
23h30  Comrri  a  CrS  l.sOOOO  e  consumac.áo  a  (  rS 
711  IKK)  Até  3  de  abril 

►  Depois  de  fa/cr  parle  da  banda  de  Tom  Jobim. 

Paula  Morelemb.ium  iniciiiu  carreira  solo  cm  Nova 
Iorque,  cantando  cm  varios  nivht  tlubc  I>e  volta  ao 
Brasil,  ela  mostra  no  show  um  rcpcrtorio  que  vai  dc 
Ih-M  ulpr  hah\.  de  Rita  I  ee.  a  ,lu  a,lcm.  de 

Vmicius  dc  Moraes 

Francis  Hime  Av  IlarloUmieu  Mure.  ’  •> 

(Su4.(is4'l  De  4'  .1  s,ih  .  as  23h  <  <>i/ii-/r  a  t  rS 
I III  iKiii  (4*  e  ^'"l  e  I  rS  I4ii  IXIO  tfO  c  sab  i.  coiisiim.i- 
C-io  a  (  rS  'II IHMI  (4*  e  '*1  e  C  rS  «i  ixill  ifO  e  sah  l  -Vle 
10  de  abril. 

Tim  Maia  e  banda  V/itòria  Régia  I  am-niu.  Vv 
Venvcslau  Bras.  21'  i2us.tii44|  ro  e  s.ih  .  as 

2lh10.  dom  .  .IS  2lli  l  iS  2IHIINMI  uirquib.iiicadai. 
(  rS  2411  IMMi  (mesa  l.ileial  c  lue/aiuiiosí  e  (  rS  2mi  Oimi 
iiiiesa  central  e  trisasi 

Mr.  Ja2Z  -  Slisfuru  h'mu.  Av  Borges  ile  Medeiros. 
1  2(|7  (20í>-.'S44i  n*  e  sah.  as  23h'«o  (  rS  1'tMMMi 
t.riioi/ri  e  CrS  ‘'OOOO  tconsumac.'to| 

►  O  grupii  oscila  entre  o  )a//  e  o  [lop.  com  temas 
cimhecidos  do  repertorui  )a//islico  Itiershvvin.  (  olc 
Porler.  Miles  Davisi 

O  breque  91  de  Moreira  da  Silva  Jazzmanut. 
Av-  Rainha  (di/abclh.  7i»q  (22‘^-244'’i  5*.  a>  23h,  n*  c 
sab  .  as  2lh3ll  e  dom  .  as  22h3(l  Cmoerr  .i  CrS 
120  IHKI  c  consumac-io  a  CrS  Wi  (mki  .-Vic  4  de  abril 

Danilo  Caymmi  A*ni  Ja:i  Ctuh.  Rua  tiust.ivi' 
Sampaio,  s  n"  l541-‘>tl4ni  Dc  a  dom.  as  23h 
Cnuwri  a  CrS  Hil  IKHI  ( 5*  c  dom  i  e  lOO  1)00  m*  e  sab  ). 
Consumação  a  (  rS  40  IHHI  (5'’  e  dom  )  c  CrS  M»  (IIHI  tn* 
f  sab  )  .-Vtc  4  de  abril 

►  Danilo  mostra  neste  show  as  varias  musicas  que 
ci-mpõs  pata  trilhas  dc  televisão  (>  sanha  vepi  n/eij  O 
qia-  é  o  amor,  ()  hi-nt  o  o  mal.  entre  outras.  .Alem  vios 
temas,  ele  mostra  sucessos  .intigos  conto  inJania 

Blues  Etílicos  e  Ed  Motta  í  irm  I  oaJor.  Arcos 
da  1  apa,  s  n*'  (221-ii4tl5l  Na  abertura  Os  .-Xlrupcla- 
dos  n*  c  sab  .  as  23h.lO  V  ideos  a  partir  vle  22h  CrS 
IIHI  IHHI 


Oifêçoo  :  Orquestra  $ix-12:30  •  18:30  /  iáb-21:00  /  (jom-20:00  ^ 

JB  l°.gé“ifl?  ■iilUFII  IIF  llKfta  /Th  CENTRO  CULTURAL  ^ 

Matstro  l|||||||tlll  UjL  Oriyi  CÂNDIDO  MENDES  ^ 

Edson  Frederico  11  "CanÇÕO  do  índio"  TEATRO  JOÃO  THEOTOKIO  X 

Apresento:  nn  j  l  *1  m  j  •  Ruo  <10  Assembléio,  10  -  subsolo  -  Pço  XV 

PROJETO  MUSICA  HA  CIDADE  02  de  Obril  0  02  de  maio  Tel.:  22T8622  R.:  236 


\\t  •  12 


4  .1  i>  4  ‘I  ' 


SWtS  ETU  iCOS 

e  ev  MOTTA  « 


QOO4OQ 


DIAS  2  E  3  DE  ABRIL  SEX.  E  SAB 


IMPEBATOB 


COMPRE  SEU  INGRESSO  COM  LUGAR  MARCADO  NAS  AGÊNCIAS  PO  BANCOJÇONCT^ 


DOMICÍLIO:  221-0515 


BANDA  _  FLAVIO 

VEXAME  VENTURINI 

HOJE  E  AMANHÃ  18:30  H 


ESTRÉIA  HOJE 

6“  E  SÁB.  22  H  •  DOM.  19  H 


BRASIL  CONSORT 

.KiHANN  SEBASTIAN  HACH 

Abertura  n®2  para  Flauta, 
Cordas  e  Continuo 
SOLISTA  Renato  Axeirud 

Concerto  para  Cravo  em  Fá  Menor 
SOLISTA  Rosana  Lanzeloite 

Concerto  de  Brandemburgo  n«  5 
para  Violino,  Flauta,  Cravo, 
Cordas  e  Contínuo 

SOLISTAS 

Paulo  Bosisio  vtolina 
Renaio  Axeirud  tiauia 
Rosana  Lanzeloite  cravo 


DOIS  ÚLTIMOS  DIAS 


Apoio;  AlVftRADA  • 


6  dc  abril  às  1 2.30h  c  1 8.3()h 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL 
nuA  t*  DE  MAOÇO  66  TEL  2^6  023T  •  216^626 


Dia  4  -  Orquestra  DANÇANDO  NO  RIO 


eCONOMICO 


QUINTA  A  DOMINGO 
DIAS  1  -21h30 

2  E  3  -  22h00 
4-21h00 

DIREÇÀO  DE  SHOW:  TÚLIO  FELICIANO 
OIREÇAO  MUSICAL:  PAULO  MACHADO 
PRODUÇAO:  nascente  PRODUÇÕES 


INFORMAÇÕES  5927733 


:  4 .1  ('  4 


PR0UR\M  \  13 


Guimas  Fashion  Mall  -  I  d.i  t-tM-.i. 

|o).i  llll  D  Quartel»  Hèlia  I  i^het  f’*  c 

\.ib  .  as  2lh  Sem  ioua  rr  e  o>nsuntas-à» 

Beco  da  Bohemia  Rua  Cíois  Monteiro.  '4  (:'4I- 
734SI  (  om  Nando  Carsalh»  Oe  a  ás  ISh  Seni 
,.,uurt  Com  /c  Mexandrc  n*  c  sab  as  ::hV)  Xpos 
i.  shoss  .Marcelo  Cardos»  toiocrraí  rS^>»'“'lMVc 

dom  ),  CrS  4(1  IXM)  (4*  e  5*i  e  CrS  'áHHMi  tí-'  e  sab  • 

Dólia  Fisher  e  Nivaldo  Ornellas  t  w/<'  /  »■ 

r.n  Rua  das  l  arameiras.  4..:  (ZdVIW-Ul  1 K-  '•  .. 
sab.  as  22h  Cuuur,  a  t  rS  TiilXM»  e  consumaca»  a 
CrS.^íOlHMI 

Piccadilly  Pub  Xs  Cial  San  Marlin.  1  241  i2<u 
Corn  Lucian»  l’o//>no  (•'.  as  22h4(l  t  tmi 
Fduardt'  Rangel  Sabados  .  as  22h.^ti  (  i‘uwri  e  s('n 
suniacão  a  I  rS  25  («Ml 

Cabaret  de  la  Paix  •  i;/<'  /<;  Purs.  do  Miuel 

Mendicn  -Xs  Allánlica,  I  Il2li  (2-’'t-;»u;:,  (  oni  C.ig. 
0  scu  eoniunio  c  pisla  de  danca  Sab  .  a  parlir  de 
C  rS  1 75  (MM)  (so  eriliail.i  I  c  C  rS  t;5  imm)  |com 
tlireilo  a«i  prato  principal  e  uma  caneca  de  clioppl 

Perestroika  Rua  t  onde  1)1  u,  114  laut-UiiT.i 
H.inda  Filhos  do  Ricardão  (d.  as  22h  Andréa  Mon- 
.c/uma  -Sab  .  as  22h.  Coio.  rr  a  CrS  Sd  <«»"  e  sonsu 
'ilasáo  a  (.  rS  4(1  000  Me  .4  de  abril 

Clara  Sandroni  Siih<in\irir.  Rua  Joao  Atonso.  (' 
\  iZKfi- 'M4  r  .4?  )  (>'.  ás  22h  Sem  *  oim-rr 

Meridiano  20  As  Sernambcliba.  r.  250  ( (.ss- 
'xKli  Mano  .loree  e  seu  (no  ri*  e  sab.  a  parlir  dc 


Altamíro  Carrilho  I  iw/t/i/s.  As  Xániaus  de  Mo¬ 
raes.  .is)  |2S'-I4'J7|  IX-  5'  a  sab,.  as  24h  ("oi/icrr  a 
(  rS  loiiOlHl  (‘O)  c  CrS  140  ooii  (h*  e  sab  )  Me  10  ile 
•ihril 

Triboto  a  Thelonius  Monk  O  monge  louco  do 
piano  (ím/u  As  ni-irim  Moreira.  (-''O  Reser- 
sas  pelo  tel  25U-52I2  (>*  e  s-ib  .  as  2)h,  dom  .  as  22h 
(  «i/n  rr  a  l  rS  so  iMio  (0*  e  sab.)  e  (  rS  'O  (hhi  idom  ) 
Consuni.isão  •*  C  rS40oiHi  -Xie  1 1  de  .ihril 
Bar  Ono  Twventy  Ono  — Sluritrun  Aí/o  Hotfl.  As 
Niemescr.  121  (2^4-1122  r  12t)|  Happs  hour  com  o 
pi.inisia  n  Ângelo.  I)c  .V  a  sab..  as  ISh  Danva  de 
saláo  de  4*  a  sab  .  a  parlir  dc  21h.  De  5*  a  sab  ,  a 
partir  ilc  21  h  Sho».  com  Hèlcio  Brenha  A  partir  de 
■•Ih.  Lonsumac.\o  a  CrS  120  (Mio  1.4*  c  4*)  e  CrS 


ESTREI.A 


Homem  de  Bem  Canção  da  India  / 
Tluniiiniii.  Rua  da  Xsscmbicia.  10  subsolo 
r  246)  6*  as  12h40  e  I.Mhto.  sab  .  as  21h 
20h  CrS  |iMi  iMMI  c  C  rS  b"  'MMI  las  1 2h40| 

►  Dirigida  pelo  in.iesiro  Fdson  I  redenc» 
ira  de  Tomas  1  ima  ir.i/  novidades.  ct'mo  ^ 
nhamento  dc  harpa  c  pi.ino.  e  a  inclus.io 
maillras  indianos,  ile  caiic«H-s  como  (  Itiir,- 


Beth  Carvalho  Pérolas  /curro  ./oiio  Im  iwut. 
l-r.isa  Til.idcntc*s.  sii-  I22I  II.40')  l*arllcipacáo  du 
danc-irino  t  .irlinhos  de  Jesus  De  2*  a  n*  as  |Sh«( 
I  rS  40  iwHi  .-Xte  2  dc  abril 

£p5Qn  Cordeiro  /l■«r/rl• -/i-.ro  (  i/i /irno.  l\*-i  Ina 
denies.  s  iV  (221  "'"'i  De  a  sab..  às  21h40.  dom 
.1-  ZOll  (  rS  I20(Mlil  /nercioo  ■/  JnfiluiU»  1$ 
264  .í'25<  2'J  /V”/  Aiedia  IS  de  abril 
Goldon  Boys.  Novas,  velhas  cancôos 
/ír.imu.  Xs  MeliideSa.  ri2'2  44;.si  4*eV  ..s  22h 
6-cv.ib  js  24)1.  dom  .is21h  (  rS  I20(hmii4*  -4' . 
d.im  ic»  tS  DO  000  !(<*  e  sab  i  Xte  isde  abril 

Sueli  Costa  Elas  o  eu  1»  As  I  pit.ici- 

t>.— ...  Srs4  I '^o-lial  I  ('•  c  sab  as  24h  (  «iiiii- 


LINHA  RADE-rr 
APRESENTA: 

£í)SON  CO/yjElKO 


MLSIC.M 


ClaudiO  Raia  Nio  fuja  da  Raia  / 1  .rrro  fitnn^n 

As  (il.isa  Aranha  IS*  |220-S4.r4  240  252)0  Tc 
lo  dc  Silsio  dc  Anrcu  <  oreogr.ilia  de  Olenka  R  n.i 
Dircsá..  dc  Jorge  !  crnand.*  Convidados  os  atoic 
1  diiaido  Mariim.  Rubem  ( iabira  e  bailarinos  Di  ' 


HUMOR 


Bonitinhas..  mas  axtraordmanas  C  ./f»  /i*/ 
...  »)rh,»i.  As  ■Xil.intica.  *  21-4  iciui.Kla  pel.i  Rua 
X.isier  da  SiKeiral  Reservas  pelo  icl  '21  7722  n 
<2")  De  Hia  Monte/ c  í  atim.i  X  alcm,a  Direca»  dc 
t  vrano  Rosalcni  (  »7m  Bia  Xtonte/  e  Alice  B.itees 
IV  '*  a  sab  .  as  22h.  dom  .  as  2oh  CrS  I2ii  "OO  e  CrS 
t.ii  IKK)  (classel  J  •.)'.)  >'J’ri  ./i-  ‘I  '.rb  c 

ifin  II'  /U/r  I  oíií  «ruv/i  .7 /u/rrl.r  r/onti./rri  i  v  i' birie.' 

Jit 

2'4  '•/'MO  !  v'* 

;oh'0  (  rS  lii0i»«(|5*cdomi 


l^lRüCÀiiML.SjC.Al  XtIt.LTI  BRI\XU)Vn 

DIRl  t.Á0  ( ;i.R.Âl.:JQRGE  FER.NAND() 

’jrt JvJi’  espccu;  v^sisjliiipho  io  .ÂiisTiieon 

TL\TR0  JOÃO  CmNO 

4  Df^MICTJO  :r4  .v:5  IM  !*»'! 

!’07Ti''  ir.ÂiP.Â)  .4,  C.âT.âCU.MB*.,  :r'-.4f34 


CLÁSSICO 


Orquestra  Sinfônica  Brasileira 
>  1  algo  d.i  I  apa,  4'  i2'2-4’ 
1  eon  H.iiegua  I‘arlicip.ii..io  do  L 
itl.iat.i  e  h.irpa)  So  programa,  'br. 
4s  lulDo  t  tS  'OlHio 


Tom  Cavalcante  E  cana  e  brava 

/.le.xr.  .-Xv  Borges  dc  Xlcilciros  |42r)( 

.1  s,ib  .  ás  21h4(i.  dom  .  as 

C  (  rS  120  IMMI  (6*  c  s.ib  I  /.s/i7<  tiDUimcnlo  pn-pri.. 
Bemvindo  Sequeira  Pelo  humor  de  Oeusl 
(Axe  humor)  Itíitm  liurrint.  Rua  (  anip.ss 
s.illes.  ll.S  Icl  para  reservas  'ri~-202’  r.*  e  vih  .  as 
:ih40edom  ,as20h4o  (  rS  M  oOO  i  re  •  e  i  t>  liiiiiM>o 
.  -.ib  e  dom  I 

Plantão  de  Sequestro  As  grande  mancadas  da 
imprensa  l,‘iiin>  llitinifuthi  li'i,ho  d.i  Iijusa 
Tênis  CluK-  Ru.i  CoikIc  de  Bontim  4' I  l  2M'- HU  2  • 
r  liiti.nui  <  ^  \t4uricio  Mciie/es  ei*  c  s.ib  as  2lh.  iKim  .  as 

liion  Xtall  I  strada  da  2(lh40  (  rÇ  .S(i  ilOO  e  I  rS  5l)  IMMI  (sivviosl 
I  5*  c  dom  .  as  21  h  d),  6‘ 


riif  VMDIH 


D.AN(,’.\ 


iMMtr 

Hoini 


Sony  Music 


Ja//  Nighl  Magnus  Pires  o  banda  í  .llt-  </i  hi 
/-.j.  >.  do  II.Ucl  XliTidicn  Xv  MlátilK.i  1  020  (2-5 
■  i<j.’2i  I  'd.!'  is  fi*s  .1  p.irlii  vic  2iih  <  rS  I '7  iMMi  ISO  .1 
eiiii.i.l.ii  .  l.■'o<M)  Kom  diteilo  .lo  jn  ito  principal  c 
urn  1  i.ancv.1  vlc  choppi  Alc  '*  dc  .ibnl 


REVIST.V 


Transformista  ou  travesti,  vocô  decido  / .  .< 
tni  Hneiitf  Hhitr  I  Rua  Miguel  lemos,  '1  i'2l 
2*)'.')  <  om  Jane  Di  (  astioc  Marlene  t  as.mova  «•"  c 
sab  as21h4iled.im  .  as  2i)h  t  rSsiio(M> 

A  noite  dos  leopardos  /curm  l/.oA./  -Xv  N  b 
dc  I  opacab.in.i,  I  241  i24''  '<.s42t  1  iirec-io  e  .ipteseii 
l.icáo  dc  Moina  Show  crolico  com  o  ir.ivcsll  I  loiiia  c 
modelos  masculinos  F.irlicrpacao  cspc-vial  dc  R-'gc 
na  7*  e  dom  .  .i'  2 1  h  4(l  c  n'  c  sat<  24h  <  r5  1 1 xi  imM' 


KM  B.AR 


Féiima  Guedes  e  Guinga  Dolirio  carioca 

....  /•.  .iií  kii.i  Mana  ijiiileiia  42  ( '21  5' e 

it- .fii  |.  21i  (**  e  v.ih  .iv  2  )h  í  i.i»ii7r  .i  (  rS  ')(i(|ii(i 

D*  e  dom  I  e  (  tS  liMioiHi  iii*  e  s.ib  ),  consuinasáo  j 
<  rS  sii  imii  (  s-  e  itoin  i  c  •  iS  ik"I  ir»  c  s.ib  i  Aic  I  1 
dc  abril 


SEXTA 

Show  I  0  (•  ll•>mc  ili>  «■•••iH-i.Kiilt' K|Ui.- •»  ^rup'' 

por  lliiiot  I V  MlituoiiK.  Miip  I  uo  S.ihi'1.1 
i:  -Mfx.imlrc  I  ciroir.i  .tprrscnl.i  ncxl.i  xcM.i  .i-.  l-h.  tio 
Ir./io  ././  /  /  «7  (  \x  P.iMcur  :''i  I  Il.l) 

N.I'  tC|H-MOM4>.  MPl»  C\clUM\.iriH.-lllv- 

Toatro  para  o  povo  itircioi  \nin  ll  ulil.ul  c 

scil  t-Mupo  4lc  tuMiro  h,  flil  rinl  jp.ill.tlll  xoil)  o  i-Npcl.l 
ciilo  f,7..  o/-,/ trci.iix.ll  ilc  Hcilcir.i  ipic  Nn.il.i  o 
cm  Itcx  liijr.irci  .litctciilc»  cilc  liiti  ilc  vctii.iii.i  .«cM  i  n.i 
fr.iut  '><’"•>  S, ’llu>i.i  iiii  l\i:  I  Ip.iticm.i).  vib.n)..  tio 
(r.oofw  i/i  11^,111,  »ui  (  Arpo.iilor  i.  .  .loiiim^jo  iio 
(  i  .l>l  /iiirrn  \i  iil'tC>Clll.isOCi  iCt.lo  .1»  l'>li 

Opara  em  virieo  •  • 

I -Vx  Kio  Hr,im.o  I''*  '  .itiJ.ir  (  ciilri>i  cxihc  itcii.t 
icxl.i.  .li  .(  opct.i  /.I  r.» <li  1  ili 'iiit»  ilc 

louicppc  \cnli  *•  xulco  »|iic  cnccri.i  .i  icin.iii.i 
.icait.id.i  .t  J.iilixox  .1.1  opci.i  It.i/  com.,  pn-i.içonii 
t.ii  Riili.ir.l  \ciiion.  I  CO  Sikci  c  Icl.i  lotici 

Encontro  místico  \'  p.ilciii.i'  <1.’  ciuonir.t  mi' 
luo  pi..m.ixi.)o  |vlo  il,i  ixiuii  iKu.i  M.ii 

mii-s  ilc  S-io  \  iccnic  ^-1  ii.i/cm  c.mio  tcm.i  cilc  Inn 
,1c  iciii.111.1  I  i»lli>  '.t  •/">  itiiin,  'O.  i-iii  iio.»./  ui/.t  <>' 
>«(>/. /i.M  ./(J  c  •  *««'/•  r<  l‘i  to.» 

Scvl.i.  i.iha.l.' c  «ionimço.  tciixMix .imctuc  icmptc  i 
p.tilir  il.li  -iili 

SÁBADO 

Surf  \lputii.ii  .1.11  m.oorci  Ict.ic  n.icioii.in  .l"  inrl 
.lct..n.ini  ticiic  i.ih.i.l..  c  .i  p  itio  .I  n  -i 

prittictr.i  cl.tp.t  ilo  *  itcmí».  I  tm.to  IP-ihtii.i  Sni! 
Pi. .tiMion.il  iim.i  fípccic  >lc  miiiii..iitipc.»ii.iii. 
hiaiilcif..  Al  Klic:i.l'  l...t.|i  climiTt.il. 'I  i.n  ict  i..  .In 
piil.i.1.11  11.1  /V.//./  ././  Hi”.i  l•.•ln  Ircntc  1.'  iiumct.. 

■>  ‘'ixi.l.i  Vt.  Sciii.imhclih.i I 
Sabados  no  Arpoador  ‘  •  pioicio  .1 1  I  uii.l-.i» 
Rt.i  1  ip..rlci  11.1/  p.ir.i  I  /’rll^.l  (itiiKi.i  ./<  /p.oi.  mo 
I  \tpo.i.l..rl  m.i  pi.>i:r.im.ii.io  lt.ulicion.il  .lul.i  piihli 
,.i  .Ic  1 .11  clii  chii.iii  1.11  xhi.  nsl.i  ilc  c.ip.'Cti.i  conlc 
im.Ij  pcl..  Mciitc  I  .111111.1  I  II  ''lii.  ic.iit..  inl.iiilil  cm 
.1  .iplciClil.ic.io  .1..  cípct.icul."  tímoi./..  o  .  .o.ti.f  ■ 

h,  Iiof,/  t.n  I'‘||  c  .l.mcM  .Ic  '.•'l.io  cmi  .ilimoí  c 

prntcicTCi  .1..  .icmlcm...  M.iiu  \iil..tiicl..  l.i  pailrl 
,1.11  l!«tll 

Sábados  na  Penha  n..m.í...1c  cimc  pt..tcioi 
.1.1  l  iiii.l.ic.i.'  Kl.'  I  'poilci.  ..  S.iKuloi  ti.i  l'ctiti.1  Icx.i 
.llc  o  I"  «.o».  ..-  iim.i  pi..cr.im..s  io  idcnUc.i 

.nlo  \tpo.ul..r  .iiil.i  puhlic.i  llc  1 .11  clii  cliu.iii  I  n ''In 
r.Hl.i  llc  c.i|i.‘cit.i  coorilcn.i.l.i  por  Mcilrc  lluH.  i.n 
■Jh).  ic.nio  iiil.iiinl  cm  o  cípci.iciilo  uhnlui  I 
i;,/./ nUnuiiUi  loii  i.imp/foKio  i.n  |l•llí  e  .l.iric.i  dc 
1.1I.10  com  .iluiu.i  c  ptotcin.tci  il.i  t  i.i  Acrc.i  .Ic 
1  l.iiic.i  iJ  p.iilit  .1.11  I 

Remo  .A  í  .ic-./  K.../>ic...á  icl.-i  ncilc  lim 

.Ic  .cm.iii.i  •»  ciiUonl.i  ciilic  .11  citiiipc'  iiiçlci.i'  dc 
icino  ilvioi.l  c  t  .imhiiilL.c  .|uc  p.itiicip.ir.im  .l.i 
1  llimpi.id.i  llc  H.irccli.ii.i  c  .1  Sclc^.io  Kr.nilcir  1  .Ic 
Remo  \i  pii.'-ii-  lo  P-ii-i  cii.irmc.x*'  .Ic  oHo  icr.i.. 
.I11p11l.i1l.11  mim  pcicuno  dc  .loii  mil  mclioi  (.liicm 

l. .r  .1  I  .iço.i  po.lc  .ninlir  .iind.i  .i.>  c.iiiípc.m.ilo  cd.i 

ilu.il  .1.1  c.ilcpoti-i  S.ih.ido.  .1  p.iilii  d.n  liih;ii  c 
.li.lllllH.'...  1  p.ltlll  d.li  Mlll‘'0 

Roda  de  leitura  <  >  pr..|ci..  .Ic  Ictim.i  oncni.id.i 
.1.1  1  .mr..  t  itliulii!  rt.iMio./o  /<u/w/iRii.i  I  dc  M.iiC'*. 
f.i.  »  cntroí  Ira/  cm.*  c..M\id.iil..i  ciic  i.iba.l..  Su/a 
na  V.iiç.iii.11  inirililc \tcl."i  liiudkCJi  IRn 

DOMINGO 

TriathIon  I  iic  mocimcnt.ulo  c  cip..iii'o  Hm  ‘Ic 
icman.i  çii.ir.l.i  p.ir.i  o  il.'mm>:o.  a  p.iilir  .l.n  'li.ii 
uma  bcliniiila  .ili.ixáo  p.ir.i  Ruem  (loiia  .Ic  vci  .‘i 
.>111101  ...rtit.  m  .1  primciia  cl.ipa  do  t  ircuil..!  ati.i.i 
.Ic  f  ti.illiloll.  com  proc.n  .Ic  corriil.i  n.ii.n,.i'’ c  cii  In 

m. .  \  l.iifía.l.i  c  .1  ilictl.iila  iCt.i.»  ii.i  W./roM 
<  tt**n*i 


O  domingo  é 
dos  ciclistas 

Um  simples  passeio  de  bicicleia 
pela  orla.  nesle  domingo,  pode 
terminar  em  Nova  lt>rt|ue.  O  movi- 
menio  l)  Rio  c  </«'  tr'í  e.v.  que  reúne  34 
holêis  da  cidade,  promove,  a  partir 
das  loh,  seu  3”  passeio  cielisiico  pela 
orla.  eom  saida  do  pontal  do  Leblon. 
.Aberto  a  quem  quiser  participar,  o 
pas.scio  dá  direito  ao  .sorteio  dc  uma 
passagem  Rio  Nova  Iorque  Rio. 
Mas  atencào:  só  concorrerão  ao  sor¬ 
teio  os  que  estiverem  de  tênis  /\didas. 
lambêm  serão  sorteados  —  esta 
promoção  vale  para  lodos  —  um  Hm 


dc  semana  num  dos  hotéis  do  grupo  e 
bicicletas  importadas.  Os  organiza¬ 
dores  esperam  contar  eom  cerca  de 
20  mil  participantes  no  evento.  .As 
incrições  (gratuitas)  podem  ser  fciia^ 
nesta  sexta  e  sábado  em  qualquer 
loja  da  Mesbla.  ou  no  preSprio  dia  e 
local  do  evento,  das  7h  ás  9h. 

No  outro  lado  da  cidade,  também 
no  domingo,  a  loja  Bikc  Rogers 
(.Avenida  das  /\méricas.  3.939,  Barra 
da  Tijuca,  lel.  431-1297)  realiza  mais 
um  dc  seus  passeios  de  bicicleta,  de.s- 
la  vez  alé  a  Vista  Chinesa.  Quem 
quiser  participar  deve  estar  —  devi¬ 
damente  equipado  —  em  Ircntc  á 
loja.  a  partir  das  8h. 


Minirnaraton.T  A  nU.i  .l.i  /mi.i  Sul  x.ii  ic  ir.iin- 
Iiiiili.ii  L’lii  pnl.i  p.ir.i  m  v.tlti'.l.>ii’i  .1.1  I'  Milliiii.ira 

1.. n..  Si-iul.ii.  RiK-  .1  p.iriii  a.''  Sb  p.itu-m  J.i  /'•<>'.'  I' 

I  \x  Dcllini  M..ii'ir.i  I  cblniii  \  pi.>'.i  U'iii  li.kitl.U' 
|X'fvvirn< 

raokwondo  N  .u.i.lfiiii.i  /.i/’  (Rii.l  .l.i 

D.iiiatícin.  Iiil  H«.l.il.>|.’*'i  proiii.ivc  ncilo  il.'niini!.>.  .1 
p.irP.f  .1.11  llib  ••  -  t  jnípci.ii.il..  .K-  r.icKwiin.l.. 
lnti‘t.ii.nlL'ini.ii  i'..tii  .Inpul.i'  l.•!ll  x.iri.n  c.iliígi.ri.i» 

I  ii  irci  piiiiiC!i*.i  cl.iiiihx.t.l.n  ctii  x.i.l.i  c.itc>iiirij 
nT.ix  piL-tili.i.l..'  i-'  >.  cvx'i)i>'  X'  .ibxilu  .1.'  pubiu'.. 
Miiiiica  <1  Shi.w  <h  ««iiii...  .iprxicni.i.l.i  ix"!.»  i 
\lmi..  Ili.ntl  .Ix  \iix  iixiiii.il.  K->:ux  xni  x.iri.i/  n.’ 
\  .ri,  ./ii/ppinx  lAx  Subuib.iii.i  "i  4'4  Hi-I  C  aililh..l 

.1.(1  I  'll  .11  l'.h  t  I  l!l  lip"  llll'Hlt.1  IX.1UXII..1  XiRUelXI  X 
pclIxtlIl.llliXi 

Biodanca  i*  /'iíii/k.  /./x.  iRim  l.ir.lini  Uxl.inixo. 
Il4l  iX.ll.i  rtl.iii  iitll  XIIX‘'Hlr*.  .1.’  pixixln  I  in  n.  M'  i/n 
hii»Liin-i  iiii  >ii/Ux.  .'.1.  x...>c.lxii.iilii  p.'i  M.itx.itxlx  dx 

5.. 11/.t  I  ...•llii.x  I  .'11  ni.fi.i  Wxtiixit,  Al  |4h'0 

Brincando  com  a  Ciéncia  ‘i  pi.Mxln  d..  Mi.i.  i. 
./.  I  .ir.i<N<i»iii;  I  Ru.i  (iciixi.il  Hiikx.  ".f*.  S.m  t  rni.'- 
i.i.il  tt.i.'  xitx  .l.<miiii:.'  ■-..mn  ixni.i  Vf.-i oiu  yi"  x 
.  r.it.i  111...  ..  Xl  iil  pi“|-’'.‘i'>*’i>  |■>l"l»•^■j‘' 

viilx.ii  X  p.ilxili.ii  "  .ní.  "!•'  I MU  ii<....- 

^uh  litf  luitur.il  ■  -ilxili  dx  ivii.x-i  .Ix  ..biXtv.K.ix  d.> 

1.. 1  p.ii  ixIxiM.pii.i  pxii.iix!-  c  11.11  xurul.n  ..bixn.i 
.......l.iipl.iiixi.ii  M  trixx  lupiixr  \  p.iiiir  d.n  li-h 


^^cardíaco 


PRONTO  SOCORRO  •  CTl 

métodos  OIAGNOSTICOS 

coronariografia  cirurgia  cardiaca 

CIRURGIA  VASCULAR 


246-6060  286-4242 


Rua  Dona  Manana,  219  Botafogo 


...  -Rtvtill  3>Oê3 : 


RIO  PALACE 

Um  hotel  tão  sofisticado 
quanto  seus  hóspedes 

nnr  af  ^ 

foírls  of  f/K-VVorld 

Al  AlUrilKj  4:40  •  ..tuial-af’-.  K,.  .k 


:  4  .1  f.  4  'H 


PRiHiRWlA  I.' 


SUSANA  VIEIRA  NATALIA  DO  VALE 
TNEREZA  PIFFER 

I  arleteWes 


H  rnSiiiLllH 

de  MIGUEL  FALABELLA 


TEATRO  VANNUCCI  >  SHOPPING  DA  GAVEA 
Dom.  19:30 

Vendas  antecipadas:  27^7246 


Divulgacao-Lenist?  P[nhouo 


■FINK 


Giulia  Gam  e  Marcos  Palmeira:  ‘Othello’ 


CLAUDIA  JIMENEZ  MIGUEL  FALABELLA 

TEXTO  E  DIREÇAO 


TEATRO  CASA  GRANDE <  Av.  Afrinio  de  Melo  Franco  290  •  tel.  239-4046 


com 


Direção 

Jorge  FenutiKio 


ARY  FONTOURA 


Patrocínio 


CRISTINA  PEREIRA 


LEANDRO  RIBEIRO 


SNell 

TEATRO  ABEL  -  Tel.:  719-5711  -  HOJE  e  AMANHÃ  às  21  :OOhDOM.às  20:00h 


ESTRÉIA 

Othallo  «Ir  SImm-n 

pvMíc  (  fí.iç.ii>  t*  dirc\;u.'  .ic  I  .ibr!/i.i  Pm!*»  ■  Kcnr 
Uir*i\.chi  (  **111  tiam.  M.it*.**'  P.i!:iiei!.i  Noa 

He.ilr:/  Nmrucita  c  »>ulr•■^  lntH"  Vt'  »i''i  A’.  ./»/*.•<*• 

•\\  I  hiltr.  2.'n  I .1  >.iF'  'Ui,  *lnnr 
(  rS  SiMMMi  i'*i  <  ><*  10(1  nu»  »(  c  .i.itii  c  ( 

I2n  ntM»  (>.ib  )  /■  ./«./.rnn  •  .‘i  ■»»  <n  .A  ./*  •.  /. 

ifitiinu  nii  I  •  ;•/  '*  /'•*' »(•  ■'"'»• 

Anatol  Contos  de  amor  e  soducâo  I  )i-  \rdiu: 
S*,hnil/lcr  l)iri\.i*>  dc  I  m/  \rnian*J**  (  .'in 

l**\cilc  Abreu.  I  *lti4r*J*'  I  *>rii.iehi  e  «•»jii»''-  /•  ..■rrii  ,li 
Kiia  Sigucsra  <  ,iitipi's  |jr\|4n  ;r’* 
l  -.l.t.-ionatttcnl**  J'  .1  '.ib  .  rih*n  *li>tti  Mli  (  rS 
trniMMi  tJ-  e  r»‘i  <  rS  lonnnn  e  *l.itti  1  .  (  r' 
;iHi  nnn  (s.ib  i 

Luí  dei  Fuego  Icxl**  ile  V^.iU^^r  (  .irra^v**  l):re 
,,■.1.' tle  Alili*'  Kitei*  t  **111  K  rr.rticl  I.irtiat.i 

Tavtn  in  e  iiulr**'*  li  .if  /•■n  '•»  A'.;*  A'*  ■  Ku.i  Siqui"- 
r.i  (  .impt»'*.  4 (  <.2'^dll*i  .»  n.ib  .  Jlh  *l*riTi 

jnh  <  rS  l.'niMin  »'•  c  »*•».  l  r>  ’.niinui  i^.ib  e  ( 

I  Ml  I UM!  ldi'm  1 

As  vitimas  do  A/evedo  Uma  Consulta  e  Amor 
por  anoxins  De  \rlhiir  N/e^cd**  Direça**  *le 
lii!ac\  \larc*>li  <  *•111  (  lu- .Iiaiie  Mimlcir*  ■  c  Aiili'ill*> 
I  hamarelll  Jr  It.tir"  1  m/n.if.in.  ku.i  Ferreira  P.ir» 
U•^.  M,ihrad«*.  \udar.li  ^.tb  ;n|i  di  e  duni 
■'ilDn  {■rSannui  \ie ile  abril  f  .ii<  i.i 


/  :00  l-l  SAB  -  1 


•  VIAGEM 


rgiATHALIA  TIAABERO  •  RAU  LO 
AMTOMIO  PETRIM  •  E/v\ÍLIO  DE  IVIELLO 


K  \I  -  I  (. 


:  4  .1  >'  4  >í 


TEATRO 


ATENÇÃO 


\’au  da  Sarapalha  —  O  cspclácuk)  loi 
a  grande  surpresa  do  ano  passado 
quando  ocupou  o  Teatro  Ciláucio  Ctill. 
Agora,  volta  ao  horário  nohre  do 
mesmo  teatro,  contando  a  historia  ba¬ 
seada  em  Guimarães  Rosa  Na  peça. 
di>is  primos  conversam  num  lugar  er¬ 
mo.  ã  espera  da  morte  O  conllito  se 


revela  quando  um  deles  descobre  que 
(V  outro  é  apaixonado  por  sua  mulher. 
()  espetáculo,  urn.i  rara  unanimidade 
da  critica,  aposia  na  economia  ile  ele- 
mentivs  —  apenas  quatro  atores,  inter¬ 
pretando  os  primos,  a  mulher  e  um 
cachorro  e  tem  seu  grande  mérito 
na  lornui  narrativa.  .\  peça  e  dirigida 
por  1.111/  (.  a rios  V  asconceKvs  e  realiza¬ 
da  pelo  grupo  Piollin.  da  Paraiba. 


REESTRÉI.A 

Vau  da  sarapalha  —  Ad.ipUc'ãi’  J*'  conto  S.irap.i 
lha.  de  Guimarães  Rosa  Texto  e  Jtrevào  de  l.ui; 
Carlos  Vasconcelos.  C\'m  o  grupo  de  Tcatr»!  Ciollin 
(Hauno  (iil.  Prae.i  í  ardeal  Arcoserde.  '  ii 
(2?7-'rof).V)  Dc  5*  a  sah  .  as  2IhVI  c  doni  .  as  20h'ai 
CrS  (.V*.  íi*.  classe  c  csludantcsl  c  CrS  uimmmi 

(s.ih  c  dom  ).  /  i'iii  niiii.*  riii  piie 


ÚLTIMOS  DI.VS 

Lamartine  II 'O  resgate  Roieiro  c  direção  dc 
AnltSnio  dc  Bonis  t  om  Daude  c  outros  /«•ir/ro  //  do 
Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  Primeiro  de  Marco 
SMÍlh-OZ.V^i  4*  ah*,  as  i:h.MI  CrS  Miiiod 

Corações  desesperados  I>e  FTasio  ilc  Sou/.i 
Direção  dc  Jorge  Pemando  Com  Ar>  Fontoura 
Cnsiina  Pereira  c  Leandro  Rihcirt'  Ituiiro  ^^l7.  Ru.i 
Mano  Alves,  s  n*  (■'1'>  -S71 1 1  De  s*  a  sab  .  as  2lh 
dom  .as2nh  CrS  IIKl  (KKM.<*  e  h*l  e  CrS  IZlUXIOisab 
e  d<’m  1  Ale  4  dc  abril 

Que  pena  ser  só  ladrão  L  omedia  de  João  do 
Rio  reiiiro  /V>e.  Av  tteitru  Beltrão.  .V53  (22N-2'C'Si 
b*  e  sãh  .  ás  21h  e  dom  .  as  20b  CrS  50  IHMI  t/aio».  • 
l/l"  <rnor.  l•^/^l/ílnr•■^.  i/ir"i’  c  «lorui/orcv  Ju  TtiUíH 
ii>/«  ttiniprohiiiíi'.  re/ri  .'O'  »  i/i"  i/enonro 

INGRESSOS  .3  domicílio 

As  alegres  mulheres  do  Windsor  Dc  Williani 
Shakespc.ire  Direc.io  dc  M.ircos  \  ogel  JurJin\  ./>• 
V/iiicu  da  Kt-puhlua.  Rua  do  Cateic.  l*»'  i225-4t(i2l 
Dc  5*  a  dom.  as  2llh  CrS  ‘«I.IMKI  i5*  c  r.*i  e  t  rv 
IDIi  IKK)  (s.ib  c  dom  I  friiiiKnào  eiludanws  r  rnorn- 
i/iirt-i  di>  Caifli-  loni  I  iimproiuiKi"  fi'r>i  d, 

dt'ft  im/ti  .S'i‘  i/inwr  nãii  hit\t'ra  espi  tai  itUi  /'ie'"i"»'"'  .i 

Jamii  i/io  222-/.snri  Ate  2  de  maio 

A  filha  do  Lúcifor  --  De  VVTIIiam  I  uce  Direcâi.i  ile 
Miguel  Falabella  Com  Clevdc  S  aconis  (  a.ui  df 
t aura  4/iim.  ."Xv  XNcir.i  Souto,  1 'b  1 24'-h*t4ri|  f)e  5' 
.1  sab..  as  2lh  e  dom  .  as  |dh  CrS  '(Hinn  (5*i.  t  rS 
SOlMMJ  tb*  c  dom  ).  CrS  KHllldO  (sab  I  e  CtS  ^(HKKI 
icl.issci  Duração  Ih.td  /nerioioi  a  i/i*riiiri/io  22/- 
OMf  ;Vi3i»  frra  prmiiiida  a  t  ntrada  apa^  o  inicia 

M30 — Confissões  das  mulheres  do  trinta  - 
Dircc.ão  Domingos  dc  Oliveira  TexU*  c  interpreta¬ 
ção  Clarice  NisRier.  Priscilla  Rivenbaum.  I  aca 
Mourlhe  c  Dedina  Bcrnadelli  hatro  Ipatu  ma.  Pru¬ 
dente  dc  Moraes.  S24  (24’-U7‘J4|  5*  a  sab  .  2lhtli. 
dom  .  20ht0  CrS  14(l  (XHIiS*  e  b*)c  (  rS  IMtOiXi  (sab 
edom)  /rigrcvio.t  ij  i/ornicr/n*  22/"d-^/.' 

Confissões  de  adolescente  -  B.iseado  no  diano 
da  airi/  .Mana  Mariaiia  Adaptação  e  dirccão  de 
Domingos  dc  Oliveira  t Hm  Mana  Matiana  e  outros 
halro  Casa  Crandr.  Av  ATrãnto  dc  Melo  Franco, 


Ê7  È7 

I  \íáao1ê(jPat 

t  Masdepois  % 
%  pãe  ^ 
^  nãMarius  ^ 

^  Vtvè  jprcscíia  dois  cjnhoio<  da  a 

ingressos  da  (^lulquar paçi  ou  show  ^ 
^  amcirmapiiiúuumdasconioda  J0% 

^  nolotíi/íüinoía.Éddroquawxàpoda  ^ 
^  pdpí  com  quÀquar  anki  chaqua  ou  ^ 
dinhairo.  nus  sa  for  com  Dinars.  melhor  a 
^  âinái:  0  sau  lunar  sarJ  jcompjnhddo  ^ 
da  um  a.xcalama  vinho  CHAXDOS. 


^  ff*  X 

^  yyiH  CHANDON^y 


2*10  (2  «'b404'l  rie  4*  a  r>*  e  dom  a»  l^h.  sab  .is 
2iih  I  rS  ISiiiKHi  /neri  i.soí  i/i»níi//n<  22/-«J.^/' 
Dur.icãii  Ihl5  Í>1  /"d  printann  ifu,  nmiptariaj 
i»ieri"»»o>  fiunhant  uma  a^fidii  da  (  auu}" 

Detalhes  tào  pequenos  de  nós  dois  Texto  e 
direção  de  Felipe  Pinheiro  I  oni  T.iiiia  Alves  e  Pedro 
Paulo  R.irigel  /'i-aita  /'nnii^a  Isahid.  Av  Princesa 
Isabel.  ISb  i2''  J.’4f.|  v-  ^  h*.  as  2lh.  sab  .is  2iih  e 
22hl5.  dom  .  as  IXh  e  rotil'  CrS  i:iloiii'  i>*  c  dom  i 
e  CrS  l''iilHi(i  ib*  e  s.ib  |  ltigr,-\yii\  a  i/.'>»iii  i/io  22/ 
!».'/<  l>uracão  Ih2ll  /'•  n  on/o  ./■  *!■' <"'Mi  lonw- 

iiii  nlii  liiofark  /'iieo  iiii  hdlu-lt  ria  da  li  al'>' 

A  comedia  dos  erros  De  VVTIliam  Shakespeare 
Direção  de  t  laudio  torres  (lon/aga  tom  l  abio 
.luiu(ueira.  lsi.ild.i  (  resi.i  e  iiuiros  Ifutro  iihttui 
Hiu  Im.  Av  Rio  Braneo.  I  ■"<  i:2li"<l25*n  5*  c  b*.  as 


l.Sh  M);  sab  .as  lUh  c  dom  as  ISh  CrS  KHI.IMKi  ( s*  c 
b*)  e  t  rS  I2IMKí(I  (sab  edom)  Primunàa  f.uudan- 
fe.v  f/nr.vi"  hiniiuiiarws  púhticas  e  muiari'\  dt  b»  anit\ 
/efii  i/e.Ví'on/o  i/i*  5(C6  dt'  4**  a  e  J0‘*o.  sah  t*  dum 
hi^rt‘ss(}s  a  dimui  du>  Ale  dia  IX  de  abnl 

Como  encher  um  biquini  selvagem  --  Texto  e 
direção  de  Xliguel  Falabella  Com  Claudia  Gimene/ 
/eu/ro  Casa  (Jrandt.  Av  Afrãnio  dc  Melo  Franco. 
2'«M2T‘J-4(i4bi  Dc  4*  a  <>*  e  dom.,  as  2lh3()  e  sab  .  as 
22hV(i  CrS  14(1  (IÍXM4*  c  5*1.  CrS  fOOOO  (b*  c  dom  le 
(  rS  2tl0iMM)  isab..  feriado  e  xcspera  dc  fenado) 
/nerevMo  a  dumniíiu  22/-«//5  \<3<»  sfrú  pt  rmitidu  a 
l•ntrada  apót  u  inwiu  du  espctàt  ula 

PROMOÇ.ÀO 

Telmah  ou  To  be  and  not  to  be  Adaptação  de 
llamlei.  dc  Shakespeare.  Dirccão  dc  Thierrv  Tre- 
mouroux  Com  Lorena  ila  .Silva  Ahar>t,a  Franiftu  Jc 
Huta/oío.  Rua  Muni/  Barreto.  "30  |2Xb-424S)  De  5* 
.1  s.ib  .  as  2lh.  dom  .  as  20h  t  rS  "O.IXIO  Ettudanies  >• 

.  íasw  ít-m  507 o  df  drscnntu  Duração  50m 

Anita  Garibaidi:  uma  paixão  corsária  -  Dc 
Sidncv  Cru/  It-airn  í  ai  dda  Ht-ckvr.  R  do  Calele. 
tsis  (2b5-W.3?)  Dc  4*  a  vab..  as  2lh.  dorn..  as  2rth 
(  rS -»(I  0(10(4*  e  5*1  c  CrS  b(l.(K)0  (b*  a  domi  Oi  scuniu 
./.  .q)”«  paru  t'sludauU‘\  matures  dc  bll  «•  muradores  dt 
I  ,i'anit'ira.\  e  l.ariiii  du  Mui  hadu  nim  ci>mprovanu' 

As  desgraças  de  uma  crianca  De  .Martins 
Penna  Dirccão  de  Vietor  XTlIar  ^r^tllculr,>  du  Uust-u 
,ia  Krpuhlua.  Rua  do  Calcte.  153  l225-t302l  b"*  e 
dom  .  as  I Uh3il  e  sab  .  as  l'(h 1 5  e  20h.V)  trSXOlHXl 
/  audanu-s.  pt'\sua.s  tum  nuit\  dt  r>ii  anus  r  tirátidas 
uauam  (  >5  iK»!  St'  ciiuvcr  nãu  hatera  espctatidu. 

O  mercador  de  Veneza  Dc  Sh.ikcspcare  Dirc- 
cao  de  Claudto  Torres  tion/aga  Com  Fdnci  Giove- 
n.i//i  e  outros  Teatru  Olaut  o  Hui/ia.  Av  Rio  Brancii, 

I  '*>  (220-(l2^*t|  4*.  as  IXh.tO.  í>*  c  b*.  as  21h.  sab  .  as 
IlhMl  c  ilom  .  as  20h.T()  CrS  KXIOOO  (4*  c  5*1.  CrS 
I  lii.tHHl  ib*  c  domi  c  CrS  I.MiiKH)  isab  ).  F.Mudanu  t. 
•um  lunartits  puhluut  e  maiuri-t  dt'  6ii  anot  it‘m  dfwan- 
dt'  ti("  4*  ,•  t"  .t(("u  rt*  a  dum 

Terror  na  praia  0  pesadelo  continua  —  Teatro 
■hl  f’raia.  Rua  Franeisto  Sa.  XX  (2b7.  4V(  b*  e  sab  .  a 

iiieia-noitc  e  dom.,  a^s  22h.Vl*  t  tS  bilIMK)  pritmu^'ãu 
df  dctunlu  para  clas.te  e  etiudanifs  -t/irei  da  pf^a 
apreti-nlmãit  de  filmes  de  terror  dos  antis  Jt>  f  4rt 

Subterrâneo  Adaptacãci  do  romance  dc  Dos- 
unevski  Dirccão  de  Iv.ina  l.eblon  Saía  tnciii  i/<> 
/..itru  Jtiãu  Caetano.  Pca  Tiradentes  Reserva  pelo 
(cl  2'r5-lbl2  De  b*  a  dom  .  as  l^h.  CrS  301X10 
/  ntrada  transa  para  estudantes  e  pruless':tri  \ 

CÕNTÍNLÃçXÕ 

Viagem  a  Forli  -  Texto  e  dirccão  de  Xtauro  Rasi 
I  om  Nathalia  Timberg.  Paulo  Bciii  c  outros  Teatro 
(  iipanihana,  .\\  Copacabana.  313  l25  -OXSII  Dc  4* 
a  b*.  as  21h.  sab  .  as  2lh  e  dom  .  ás  Nh  CrS  120  (HK1 
i4*  e  b*i.  CrS  IbOtXM)  (5*  c  dom  I  e  CrS  2(XI  tXTO 

is.ib  I 

O  fotógrafo  e  o  vigia  De  Carlos  Alberic*  Rai- 
ton  Dirccão  vtc  1  ui/  "Mbcriv'  t»’nceicão  leatru  I  //- 
la  Itthtis.  Fspa\u  II  Av  Prinecsa  Isabel.  44ii  i2  5- 
bnUSi  5*  e  b*.  as  2lh,  sab  .  a>  |Uh  c  2lh.  dom  .  as  Idh 
t.rS  XII  fxxi  (b*  a  dom  I  c  CrS  xfi  tiiKi  i5‘  e  vesperal  de 
s.ibadoi 

O  marinheiro  Texii>  Fernando  Pessoa  Dirccão 
de  Aniõnui  Guedes  leatru  /)ii>i  Rua  ttcrmcnegildo 
de  Barros.  Ibl  (224-1  Ibti  b*  c  sab  .  .is  20h.  dom.,  as 
l'»h  ('rS  M)  iXX)  Artistas  não  p.igani 

Círculo  de  quatro  pontas  -  Dc  Roberio  liotts 
Dirccão  de  Joãi»  tiomes  leatru  da  Prata.  Rua  Fran- 
eiseo  Sa.  sx  i2b'’"4Ui  s*  j  ^ab  .  as  2lh  dom  .  as 
2lh.  20h  CrS  xiiixm  iv*.  b‘  e  dom  i  e  CtS  KMTIKX) 

I  >.i  h  » 


2  4  a  fi  4 


PROGRAMA  I 


TANIA  ALVES 
PEDRO  PAULO  RANGEL 


■fcC-írirí:  teatro,  a  oiversAo  t  maior  -i-à-A-ü 


Segundas  intenções  Hc  H.iir>  (.rcvmn  i>irt 
s'àii  dc  Jnsc  Rcn.iln  Com  M-iria  ZiUl.i  Hcihli-in  o 
Stcph.in  Ncrcosuiii  l.  utro  ,U  Harni.  ScrnuiiiK- 
tih.i.  •>  Stm  (4Ví-Ul';i  IH-  .1  '.ih  .  .1%  ;ili.  dom  .i> 
'Oh  (  rS  140  iMio  (-í*).  (  rS  I 'oiioo  i(o  c  dom  i  e  i  rS 

200  000  is.ih  I  Mc  1 1  dc  .ibnl 

A  partilha  —  Tc\Io  c  ilirccâo  dc  Miguel  I  al.iHcIl.i 
Com  Ariclc  .Sallc>..  Nal.ili.i  do  Vallc.  Su/ana  Vieira 
IViilni  I  Rua  Marques  dc  Sào  Vuenle.  52  V' 

(2'4-''2J(o  í)c  5*  a  sah  .  as  211).  ilom  .  a'  l‘'h'o  ('r5 
140  000  (•''1.  CrS  l'oooo  i(>‘  e  dom  )  e  t  rS  2oooiio 
(sah  .  ícriado  c  \esper.i  de  Icriailol 

Se  eu  fosse  vocô..  TK’  Mana  Adelaide  Amaral 
Dirccãi*  de  Roherli'  I  rola  (  om  S>Kla  Haiidcira 
/i  .rrro /*<o/i*  ri.  Rua  rrancisco  Sa.  51  I  Zs'-  4‘io(  c 
h*  ix^lhto  sah  .  as  21  h 'Oc  dimi  .  as  2oh  (.  rSholMHI 


CONTINLAÇAO 


Impono  das  moias  verdades  C  rtacão  e  direcãi’ 
ile  (icrald  Thomas  Com  F  ernanda  Torres  c  outros 
/r.i/ro  /.  do  (.  cniro  Cultural  Hanco  do  Htastl  Rua  I 
de  Mareo,  hM210-tt2.’~i  .V.  4*  e  0*.  as  20h.  5*  e  dom 
as  Ph  c  20h.  sah  ,  as  ISh  c  2lh  CrS  Ni  ooo  (In)Fi- 
delidades  He  Marci'  Antônio  de  La  JLirra  t)ire- 
s.io  dc  t  ueiailo  Sahino  /isrrro  /Wii/iir.  Ru.i  Aleiiulo 
liuanahara.  P(240-4H'’di  4*  e  5*.  as  I  Sh^O.  e  sah  . 
as  2  lhe  dom  .as  loh  tiSMIOOOid*.  5*  e  dom  I  c  CrS 
'O  IHHI  m*  c  sah  I 

Noviças  rebeldes  De  Dan  Ciiiggm  Dircvao  de 
Woir  Mava  Com  Suei!,  |-rarico,  Dudu  Moraes  e 
outras  /ivrrrii  .Vc.M  i/i/  / i/imr.  Rua  B.irâo  dc  Mesqui¬ 
ta.  'A5  (20N-5.A.A2I  De  5*  a  sah.  as  21h.  dom.  as 
2oh,sO  t  rS  Ml  ooo  (5*1  c  t  rS  loti  iKMi  (de  0' a  dom  i 

Um  caso  do  amor  levto  dc  Dasid  Sleccns 
Direeão  de  tiilherlo  (iauronski  t  ont  Reginaldo  l  a¬ 
na.  Tadeu  -Aguiar  e  -Alcitmc  Ma//co  Ifitint  Ou/fnit. 
Rua  Senador  Vergueiro,  'it  (225-SS4(0  ITe  a  s.ih  . 
.IS  21lit(|.  dom  .  .is  20h  CrS  IIKI  OOO  Ate  dc  ahrtl 


PHOMOÇAO 
JORNAL  DO  BRASIL 


.A  SEM.AN.A 


Divuigacáo/Guga  Moignr 


Mãe  Coragem 

de  Bertolt  Brecht 
Direção  Mònica  Alvarenga 


Espcláciilu  ciircsso  cio  III  1-esiival  C  ;i- 
ru'Cd  ele  Noacts  Talentos  —  onde 
Lonquislou  os  prêmios  dc  .Melhor  Peça. 
Melhor  .-Mn/c  .Melhor  l  igiirino.  alcrn  dc 
duas  mcn(;(.'ics  honrosas  —  MiU'  lormícni. 
montaccni  dt'  icxio  dc  Mcrlcilt  Hrccht  por 
Mônica  .Ma arenga,  cslrcia  ncsia  segunda 
no  Teatro  Ciláucio  Ciill  Rcah/ada  por 
aluni's  da  I  ni-Rio,  a  po(;a  mostra  a  irajc- 
lona  dc  .Ana  l-tcrling.  a  mãe  coragem, 
que  durante  a  guerra  dos  anos  carrega 
uma  earro(;a  e  i's  lilhos  atras  vle  um  bata¬ 
lhão  a  caminho  di'  Iroiii  A  montagem 
tr.ilega  entre  i'  realismo  e  a  larsa  c.  nc- 
eundi'  a  diretora  .Môniea  .AKarenga.  pre- 
lomti-  ir.ieur  um  paralelo  com  i'  Brasil 


III  Festival  Ccáloca  cte  Novos  Talentos 

Prémio  de  I®  Melhor  Espetáculo 
Prêmio  de  Melhor  Atriz 
Prêmio  de  Melhof  Fi-gurino 
Mençào  Honrosa  de  Atnz 
Menção  Honrosa  de  Cenário 


no  Gláucio  GilI 


Mãe  coragem 


Teatro  Gláucio  Gil 

do  5  o  28  de  abril,  2®  a  4®  às  21  h 


opro)ontii 


cà^^EOIJNDAI  INIENCOE( 

K  JOSÉ  OíNAfO 

TEATRO  DA  BARRA  A  .  5EÍ?f-JAM3EliBA  }  SOC  TE 


FUNARJ 

Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

APOlO 

JOK.N.AL  IK)  H1L\SIL 


6“  E  SAB.  21H.  -  DOM.  20H 


Silêncio,  arte 
e  contemplação 

Dionisio  dcl  Santo  gosta  dc  comparar 
seu  estúdio  no  porão  dc  uma  casa  cm 
Santa  Teresa  a  uma  gruta  —  “um  dos  mais 
imp«irtanles  símbolos  da  ciência  sagrada 
O  silêncio  c  concentração  em  que  gosta  de 
trabalhar  se  renetem  nas  15  serigrallas  ex¬ 
postas  na  Escola  de  Artes  Visuais  do  Par¬ 
que  Lage.  Com  a  autoridade  dc  quem  se 
dedica  à  gravura  desde  P)52.  o  artista 
continua  suas  investigações  partindo  de 
composições  simples,  com  recortes  de  pa¬ 
pel.  .A  cada  nova  impressão,  porém,  o 
trabalho  vai  se  transformando:  "surgem 
áreas  que  se  assemelham  a  paredes  descas¬ 
cadas.  grallsmos  e  transparências".  Dioni- 
sio  diz  que  já  .se  dana  por  satisfeito  se  estas 
imagens  despertassem  no  publico  "a  facul¬ 
dade  contemplativa,  considerada  a  mais 
elevada  forma  de  atividade  espiritual". 

„  niiiniMti  i/i7  Stiniti  l.<«.'i>la  dc  Arle^  Vinuui»  dii 
P.ir»4uc  I  jge.  Ru.i  J.irdim  Bi>i.iniL'i).  414 
I Jc  2*  a  í'*.  das  llll>  .is  i S.ib  c dinti  .  das  luh  as  I7h 
•\lc  dia  2,s  dc  .ihril 


S«rígrafia  da  Dionislo  dal  Santo 


PINTURA 

Arte  Moderna  Brasileira  na  colecão  Gilberto 
Chateaubriand  l:xposn,-ão  pcmiancnle  '/u»ru 
</.  4r/<-  MoJtrnu.  .\\  Infante  D  Henrique.  ííS  I)c  y 
a  d»>m  .  das  I2h  as  IKh  CVS  tU  UOO  y.  das  Uh  as 
I  5h.  entrada  Iranca 

José  Garcia  Espinosa/Retrospectiva  ."J  anos 
dc  pintura  Gulffiu  fíoninn.  Rua  H.irala  Ribeiro.  57S 
(2.S7-35U2>  tV  2'  a  h*.  das  l.^h  as  20h  Sab  .  das  lOh 
as  |4h  .Vtc  dia  1 ''  de  abril 

Matilde  Oolcetti  Pinturas  í  f-.RJ  Stilu  CúnJiíln 
fiiriinun.  Rua  São  Prancisco  .\asicr.  524  De  2*  a  b*. 
d.is  Uhtttás  2lh  .Ale  dia  2  dc  abril 

Daniel  Sonise  Pmluras  (Jaterui  dr  Ir/i  t  f  f  , 
H u.i  Ntijíucl  dc  l■rl.ls,  |5e  2*  a  b*.  vias  lOh  *is  .Ih 
Sab  c  doni  .  das  Ibh  as  2lh  Ale  dia  4  dc  abril 
Mostra  coletiva  Exposição  dc  pmluras.  dese¬ 
nhos.  objeiosvie  Alexandre  Dacosia.  Cristina  Canale. 
Jorjie  Barrão  e  Ricardo  Basbaum  Kuiilu  dt-  -trrci 
l  iiutin  i/o  l’ítrque  I  iisr  (iíilvna  /'  /'(.vn.  Rua  Jarviim 
Botânico.  414  i22b-l.s7Ui  Dc  2*  a  b*.  das  lllh  as  1‘th 
Sab  c  dom  .  das  lUh  .is  Ph  Ate  dia  IS  dc  abril 


Exposiçfio  erótico-esotérica  Pinturas  c  escul¬ 
turas  svsbre  figuras  místicas  Galerni  dt  -trii'  Erótim. 
Rua  Marques  de  Sãv>  Viccnte,  52  Li  .V4V  (2  4-2‘^'lll 
Dc  Z‘  a  sáb  .  das  lOh  as  20h  Ate  dia  H  de  abril 

Newton  Lesme  Pmluras  V/i/v«'«  dn  Iflrlonv  í«/- 
It-nii  II,  Rua  Dois  dc  De/cmbri».  b.t  ( 55h-.t  I  SVi.  Dc  3* 
a  dom  .  das  ‘íh  as  Ph  Ate  dia  1 1  dc  abnl 

Fábrica  de  arte  Colciisa  de  pmluras 
Cullurid  da  L  niyi-rudadt-  .Santa  I  rstda,  Rua  Fernan¬ 
do  Ferrari.  ''5  (551-5542)  Dc  2*  a  b*.  das  lOh  as  Ph 
Ale  dia  RI  de  abril 

Oscar  Araripe  —  Telas,  desenhos  a  pena  aquarela  c 
pcdra-sabãv>  C  tntra  C  altutal  I  tila  Histt,  Estrada  da 
Ciasca.  72K  (322-1444)  Diariamente,  das  I3h  as  1‘íh 
Ale  dia  1 1  dc  abril 


OBJETOS 

Arthur  Bispo  do  Rosário  Retrospectiva  Museu 
dl  4rte  .Modi  rna.  \\  Infante  D  Henrique.  S5  De  3* 
a  dom  .  das  I  2h  as  IXh  Ate  dia  1 1  de  abnl 

Marcelo  Lago/Módulos  Exposição  de  10  escul¬ 
turas  Museu  da  Repuhitea,  Rua  do  C ateie.  153 
Diariamente,  das  I2h  as  22h  Ale  dia  4  dc  abnl 

Cristina  Padáo  Gosling  Esculturas  Casa  de 
Cultura  Laura  Ahtnt.  Av  Vieira  Souto.  176  (267- 
IW7)  Dc  3'  a  6'.  das  I5h  as  |4h  Sab  c  dom.,  das 
Ibha.sl9h  Ale  dia  IK  de  abnl 

Manuel  Gutierrez/Os  alquimistas  estão  che¬ 
gando  —  Esculturas  /.en  Ba:ar.  Rua  .Alaulfo  dc 
Paiva.  135  201  |2’4-6222)  Dc  2'  a  6'.  das  lUh  as  Wh 
Ate  dia  21  dc  abnl 


FOTOGRAFIA 

Um  dia  no  gueto  —  Exposição  de  P')  lotos  meditas 
feitas  pelo  sargento  alemão  Hem/  Josi  no  Gueto  de 
Varsóvia,  em  W41  Vfuicu  Saiumal  de  Helas  Arte. 
Av  Rio  Branco.  IW  (2404X)bíi)  Dc  .3'  a  das  lOh 
as  IHh  Sab  c  dom  .  das  14h  as  IXh  Até  dia  4  dc 
abnl 

Marc  Riboud  e  Evandro  Teixeira  —  Fotografias 
Casa  França- BrastI,  Rua  Visconde  dc  llaborai.  'X 
(253-5366)  Dianamenic.  exceto  2*  feira,  das  lOh  as 
20h  .Até  dia  25  dc  abnl 

Maldita  —  Exposição  dc  imagens  dc  mulheres  fatais 
registradas  pv'r  W  lotisgralos  caricH,'as-  Centra  de 
Mada  Cândida  \fendes.  Rua  Svirocaba.  30^  (.Mb- 
0643)  De  2' a  dom  .  das  1 .3h  as  I Mh  Até  31  de  abnl 
Beatrice  Sasso  —  D  Teatro  Fotográfico  Cirande 
Galeria  da  C  entrii  C  ultural  C  àndida  Mendes.  Rua  I  dc 
marcii.  101  I3c  2*  a  6^,  das  t  Ih  as  Wh 

Ladrfies  de  alma  -  Fotografias  Galena  dc  Foia- 
gralias  da  IB  4C.  Rua  Araújo  Porto  Alegre.  KO  Dc  2' 
a  6’.  das  lOh  as  Wh  Ale  dia  21  dc  maio 


GR.VVUR.V  E  DESENHO 

80  Anos  de  paixão  gráfica  Quirino  Campofio- 
rito  Exptisicão  dc  manuscritos,  impressos,  revis¬ 
tas.  ilusiracsscs  c  c.iricaiuras  dvi  jornalista  Bihltateia 
\as tt*nal  y  andar,  Av  Rio  Branco.  2W  Dc  *  a  6  , 
das  9h  as  20h  Ate  dia  3  dc  abnl 

Leonilson  -  Desenhos  e  objetos  Thamas  Cahn  -frte 
Canterriparãnea,  Rua  Barão  tia  Tvirre.  IH5  .A  (2S*3- 
*^«3)  Dc  2*  a  6*.  das  14h  ás  20h  Sab  .  das  I5h  us 
Wh  Ate  dia  |4  de  abnl 

Presidentes  do  Brasil:  a  caricatura  do  poder 
Caricaturas  publicadas  na  imprensa  Espaça  B\- 
PES.  Av  Chile.  I(K)  (277-77KI )  Í3e  2*  a  6*.  das  ‘)h  as 
Wh  Ale  dia  30  dc  abnl 


MUSEU 

Museu  Nacional  de  Belas  Artes  Ciulena  na¬ 
cional  dos  scculos  Wll.  Wlll.  \T\  c  X\  Exposi¬ 
ção  dc  obras  restauradas,  entre  pmluras  c  esculturas. 


EXPOSIÇÕES 


da  produção  arlislica  brasileira  nos  quatro  ullimvis 
scculos  Museu  Saeiatial  de  Betas  Artes.  -Vv  Rio 
Branco.  W‘i  (240-0068  24(1-486'))  Dc  3'  a  6‘.  das  Hlh 
ás  Wh  Sab  e  dom.,  das  I4h  ás  ISh  Cr?  20  (KiO 
Dom  .  entrada  franca  Exposição  permanente 

Casa  do  Pontal  Acervo  com  3. 500  pecas  dc  arte 
popular  brasileira,  cnire  objelos  cm  barro  c  madeira. 
rcuniduN  pvsr  Jaeques  van  de  Bcuque  ao  longo  de 
quatro  décadas  Casa  da  1’anial,  Estrada  do  Pontal. 
V  2‘)5  Recreio  dos  Bandeirantes  (437-6278)  Saba- 
dos  c  domingos,  das  I4h  ás  I7h3u  C  rS  120,(88) 
Exposição  permanente 

Museu  da  Chácara  do  Céu  Pmluras.  esculturas, 
mobiliano  e  objetos  dc  arte  Museu  Ha\ munda  Oiiani 
de  Castra  Mava.  Rua  Muninho  “sobre.  ‘)3 —  Santa 
Teresa  (224-S')HI  i  Dc  4-  a  dom  .  das  I2h  a>  Ph  frS 
l5.t.KX)  Expsisicào  permanente 

Museu  do  Acude  —  Flora  e  fauna  da  Mala  -Vtlánii- 
ca  num  predio  do  século  .XIX  Museu  da  Açude. 
Estrada  do  Acude.  764  .Alto  da  Boa  Vista  |23S- 
0,3681  Dc  5*  a  dom.,  das  llh  as  Wh  C'rS  151881 
Expvisiçào  permanente 

Museu  Histórico  Nacional  —  Coloni/acão  c  de¬ 
pendência  documentos  hisioricos  que  tragam  a  eso- 
lus'ão  econcimica  do  pais.  dc-aJe  a  colcinia  Museu 
llistiiriea  .\aeiatiat.  Praca  Marechal  Ancora  s  n"  Dc 
3'  a  b*.  das  loh  as  |7h3ü  Sab  e  dom  .  das  14h.30  as 
|7h.3ü  CrS  151X8)  4'.  entrada  franca  Evpvisic-u' 
permanente 


FEIRA 

Feira  de  antiguidades  da  Praça  XV  —  Objetos 
Fruça  Mareihal  Àniara.  proximo  ao  restaurante  .Al- 
bamar  Sab..  das  *)h  as  I8h 

Feira  da  Associação  de  Antiquários  do  Rio  de 
Janeiro  —  Bijoulcnas.  cnslais.  porcelanas,  prata¬ 
rias  c  outras  pecas  Estadia  de  Rema  da  iMfaa  Dom., 
das  lOh  as  Wh 

Feira  de  antiguidades  da  Barra  —  Ob)ciL>s  Ca- 
sasliappins;,  Av  Alvorada.  Via  II,  2  150  Dom  .  das 
lOh  as  Wh 

Feira  do  Mercado  São  José  —  Porcelanas  ens- 
lais.  antiguidades  c  objetos  dc  arlc  Meriado  .São 
Jase.  Rua  das  Lar.mjcinis.  ')l)  Dom  ,  das  l'3h  as  |7h 


'  3  • 

MARCELO  LAGO 

MODULOSj 


:  4  .t  6  4  03 


PR0GR\M,\  19 


Divuiçjacáo>Lucas  de  Carli 


Di^u'  ;acao'Ancife  Wanderie 


‘Arralá’  lem  aventura  e  humor 


Missão  supersecreta':  peripécias 


Ação  em  noites  de  chuva 


OTcairo  Clara  Nunes  inaugura 
sua  icmporada  de  oulono  com 
dose  dupla  para  crianças.  Neste  sá¬ 
bado.  à.N  lí)h.  enira  em  cena  Arraia. 
com  lexlo  de  Dcnisc  C  rispun  e  di¬ 
reção  de  Luis  Salem.  A  história 
começa  numa  noite  de  chuva  em 
Copacabana,  cjuando  duas  crian¬ 
ças  recebem  uma  carta  dos  primos 
do  interior  pedindo  ajuda  pura  ani¬ 
mar  a  lesta  de  sua  cidade.  A  viagem 
corre  de  maneira  \ertiginosa.  ate 
checarem  enfim  ao  arraia,  onde  tu¬ 
do  acontece.  No  elenco,  garantin¬ 
do  o  humor.  Ernestro  Piccolo. 
Márcia  Cabrita.  Catarina  Abdala  c 
Luis  .Salem.  Música  de  Rafael  Ra¬ 


belo.  iluminação  de  Maneco  Quin- 
deré  e  visual  de  Jorge  Barrão. 

.Ainda  no  Teatro  Clara  Nunes, 
ás  17h30.  c  a  vez  de  \íi.s.são  supi’r.sc- 
creta.  texto  e  direção  de  Thereza 
Falcão,  que  conta  as  peripécias 
dos  primos  Teca  (Bei  Kutner)  e 
Juca  (Guilherme  Piva)  que.  presos 
cm  casa  por  causa  da  chuva  que 
cai,  resolvem  viajar  pela  imagina¬ 
ção.  O  roteiro  deste  misterioso  toar 
inclui  uma  escapulida  até  o  Japao. 
o  combate  com  terriveis  canibais  e 
ainda  um  salto  até  o  ano  2065. 
após  uma  hecatombe  nuclear. 


TEATRO 

ESTRÉIA 

Missão  supor  secreta  /.u/ro  t  hir.i  %;/«,•  R 
M.itLjucMjc  \  iLCtiic  1 1'-! '"''*'«1  S.ih  cil'im  .i' 

l'l»lli  «  r^Miiiim  I  •r.  i,/>ii,-i  Mihtiil” 

►  /.  .  M.Mjt  tf  ili  fi  \UI  itx  mut 

Arraia  ix  iitri»  (  iar,t  •  R  M.irgucs  tic  S 
\  vvntc  S.if'  c  tltiin  .IS  lt'h  (  rS 

/JIIMIM  f  i\t  tit 

►  •  ,/  !/."<•;  .  tu-  ti‘ \li*  Íf*UÍ 

CONTINUAÇÃO 

Alice  através  do  espelho  magico  /.iiir»  ./< 
*'  líi'  'iii/i  X'  -Xl.iultii  ilc  R.i)\.i.  .AU 

;  ■">4  i'<'i,-  s.ih  l•^l^l^ll  .1-  (  rS  tiíi  IHMI 

Alice  no  pais  das  maravilhas  o  vocé  nesta 
loucovontural  Si  R  I  uh.iiick.  U.i 

<  iTIi.if.i  ‘III I  t^li  >i4  i  1 1  Dniii  .1-  |hti‘ll  (  tSiHH) 

Alice  também  era  um  sonho  /iii/»"  /.n  ru 
R-,  R  Sri.|iiei:.i  <  .iiTip.‘..  14  <  i  2  *■'- 1  I  I  Xi  S.ih  r 
,l..iii  !•  inh  <  !'■  Ml  iiiiil 

As  aventuras  dos  très  porquinhos  h.nt,  H< 
í’,  '-  n:,h>  t.  R  Mvifl  lemos  *1  (  .ip.K.ib.in.i 

'  I  I  S.ih  c  vlmii  .1'  I 'h  (  r^Miiiim 


As  aventuras  de  Joào  e  Mana  / 1  uirn  Hi ivjiit* 
fíliiii  I  R  Miuiicl  lc-m.‘s.  'I  (  iT.K.iH.in.i  S.ih  c 
dum  .is  If.h  t  rV  Ml  iMMi 

Apenas  um  conto  de  fadas  /iii/i**  I  fUiti.ii.  R 
\1.irqu«;-s  dc  S  ViLcnie.  5:  S.ih  dom  c 

lcn.id>>s  .is  Ihh  <  rS  '^ihhi 

As  alegres  comadres  lnitrn  I  iiiniinif.  R  M.it 
.mc-  ‘le  S  V.cctilc  (lavca  i:w  S<4<|  S.ih  dom 
c  Icri.tdos  .,s  rtiMI  I  rS  '^IMHI 

Arthur.  I  lovo  you  pra  *uxu  /i.iir«  il.i  fi.itn.  K 
I  ‘•.incisvo  S.I  sm;<-'"4'»i  S-ih  c  dom  .is  Th  <  tS 
4ii  iMMi 

A  bola  adormecida  htiit»  S*''*  /i/khi  Ru.i 
U.ir.io  dc  Mcssl-iila.  "  '  •  líOS-''":'  X-ib  c  dom  .  .is 
IHIi  I  rX  r.liiHHi 

Bela  fera  /m/rui/i  In/iii.Ai  I  I  I  X'  I  •*'  loui 
J''ii  I  fi..i  S.ih  c  dom  ,isl'ihMi  (  r>  4(1111111 

A  brumnha  que  era  boa.  o  musical  Ifnim 
R  Sidiiirir.i  <  .iiiipos  1 4  <  i  ?t'.  1 1 1  1 1 
S.ih  fdom  .1'  riil^  '  tS  Miihmi 

A  bruxinha  que  era  boa  /niim  '■  K 

I  r.inusso  S.i  ‘■Ii2S'  '4‘Im  N.ih  cdom  .isl^h  S.ih 
I  tsdiiiuiii  dom  f  Icn.idos  <  rS''(l'Klli 

A  casa  de  chocolate  íi.tirn  tU  /f“h“  liiniiiwi 
R,hIui.\:  Xi.iullo  do  I'.iiv.i  :!•'<  Ichloiii:*»  |‘I'I:M 

Dom  .1-  l■'^l  '  tS  ^11  '«1(1 


Chapeuiinho  \/ermelho  e  o  lobo  que  nào  era 
mau  /iii/ro  \l,mi,  Snuii.  Ru.i  S.io  1  r.im-isto 
Xauct.  lod  i:s4.‘)m:i  s.ih  o  dom  .is  IMi  ‘‘«í’ 
4(i,b0ir  Socios  icm  ‘'II"-  dc  dcstonio 

A  cigarra  e  a  formiga  htii’"  dtilrnu.  R  Son 
S'cri;uciro.  dX  i2-‘‘  ''i'-R’l  X.ib  c  dom  .is  '"'h  i  tS 
Ml  (Üki 

Cindorela  Uma  gata  borralheira  /'••>/« 

rt.  Rua  Ff.im.isso  S.i.  M  i:S'-4‘mi  S.ib  c  dom  .  .o 
léh^ii  C‘rS  ts  iMm  /mjr.-o.o  ,i  ./omi.  i//»  p>  l<‘  ■ 

.'.■yi-d-s/v; 

A  dama  o  o  vagabundo  em  amor  é  um  osso 
duro  de  roer  /ri/fn*  (  (h.i  .  Vs  Xlr.inio 

de  Melo  l-riinco  ■"m,  I  eblon  i:tM.4(i4ío  S.ib  .is  I7h 
c  dom  as  l^h.Xll  I  rS  WHMlH  //lercsoM  ,i 
p,  i„  i,-i 

Em  quem  cabe  o  chapéu?  frtH’-'  </• 

■itirfttriír  \\  -Xl.iullo  dc  l*.lis.i.  i.'f4 

IR'ISi  Sab  as  l'l|i  o  dom  .  as  U-h  (  rS  '^ihkHi 

Elefante  azul  Itiinn  (ilanti  Roíé.í.  X'-  Ri- 

Hranso  I  "V  i  ;r(l4l75v)  Sab  .is  l~hcd‘>m  as  I '  li 
t  rS  Ml  'Hlll 

O  elixir  do  amor  hiiir-'  <  •nuliil'-  t/cuA  R 
Joana  Ançellsa  é?  (>‘-':‘'*l  Sab  o  dom  as  1 'h 
C  rS  Ml  (Hiü 

A  familia  Monstro  tmtni  Im.  n.  o.  R  tampos 
Salc'  lll'  (‘'(''■riC'!  Sab  c  dom  .is  |■hMl  t  rS 
‘III  IWHi 

Fantasminha  sapeca  l,  ,!tn>  ,lii  H.trr‘r  X\  Sc' 
n.imbcliba.  *  Siilt  l4  Ml  U I  '  i  Sab  cdom  as  I 'h 
(  fS  411  (Hlll 

Fliets.  o  musical  das  cores  t,iin»  «./rradi../. 
piiiv.  \\  das  •Xmcru.as  4f.(>f‘ I '7'-5S44|  Sab  c  ilom 

as  IMi  (  rS  'II  lilxi 

Flor  de  maio,  a  borboleta  que  não  pode  voar 
■tiitilfiiliit  l/o  of""o  '/•'  /  rio.  X\  R.islciir  '-H 
(S41.tft'i  S.ib  .lom  c  leti.iilos  as  I  f‘h  I  ri.iiisas  .Uc 
4  .in<»s  iCrS  luiiiiiil.  (  n.iiK.is  .iic  III  .iiios  i(  rS 
tl)  IHHII  c  .idklIlOS  |(  fS  Ml  immii 

A  floresta  encantada  /.o(r.>  t  im//  /<d'n  Xs 
I  n>!cnhcir.‘  Rivbard.  "i  l'"  :M'‘‘I  Sab  c  dom  .•> 
léh  (  tS4IIIMHI 

A  formiga  fofoqueira  (  t  (  ii/fioo/  \o> 

Xs  :s  dc  Scicmbro  imi  Sab  c  dkXii  .o  I 'h 

(  rX  Ml  DKi 

Os  gérmons  da  discórdia  S. »  </“  hu»»  R 

líar.io  klc  Mesquita  '  l‘i  Sab  c  dom  .  as  I  uh  Mi  I  rS 
‘ilt  IHKI 

A  Guerrilha  de  Tróia  Utiiif  i '//.<  I  Xs 

l'rinscs.i  KiM.  440  i:'-‘:.f.f.'l'i  Sab  c  dom  as  I 'h 
(  f 5  Ml  IHHI  -Xte  I  I  slc  abtil 

Uma  história  do  boto  vermelho  /nu  /uxi 
R  I  Ibatio  Diiatic.  Mii::^  MTI  ,  S.ib  a-  -li 
c  ilom  .i'l"h  (■fSMli“'ii  /m;<<  '^'o  Ui ' 

t,l  .’ri.'-4'ui' 

A  incrivol  viagem  /Ii/ri,o/;M/>/iiiic  'Xs  ki.i* 

•Vincnias.  4(.fi(.  (  t7X.s.s44i  Sab  doiii  c  lct=.ulos  ,i- 
|■|\  <  r>  (Hl  IHHI 

O  inspetor  geral  /•./('/>  <  o,  <é/.i  /íi.»i'  R  di- 
I  -ilclc  *  ( ^(iS.if‘i  t  j  I  S.ib  c  ,ii*m  .IS  I  h  (  t's 

■<  s  :  H II I 

Intrépida  Trupe  ARN  2  Xi  ■  "i  /''■•■/' 

ciii  •  Xv  I  hilc  2Mi  S.ib  c  ilom  .is  l'h  <  '"s  •'Oihiu 

Ou  isto  ou  aquilo  t ,  •ii'"  fptoit 'nn  Ru.i  l''iulcuu 
dc  Mor.ics  sJ4  i:4'  o'‘'4i  S.ib  c  dmii  .  a-  rtiMi 
(  tS  Ml  IMII) 

O  mégico  do  Oz  /iii/'i  l>if<i':ii  R  t  .imp.*- 
Sales  lis  Sab  .  dom  .o  lldi  I  rS  •■imhhi 

Montanha  encantada  /.«;>  lA;  *./  X-  N  s 
I  ..|sai..ib.iMa  I  741  i;4’>»s4'|  S.ib  c  .lom  .o  I 'b 
<  Mhmhi  'Ml' /*//c«* 

A  oncH  e  o  bodo  h.jír»»  íin//<íí*  ít*t;  (  /(*-*•  l< 

1  n[!cnlicito  Riib.itd  X.I''  •2M>'I  Sab  cdom  a- 
I  "h  t  (!•  40  liiMl 


\\I  \  20 


:  4  .1  f.  4 


TEATRO 

CONTINUAÇÃO 

Píilhacos  no  Planalto  /i..-.'-  •  Himu.  lí 

IH-scmKirg.iil-'!  Niilr.*,  I'>.  I  hiil.i  i :  ♦>>  “ '«'"i  S.ih  c 
.  .l"  I 'h  •" 

O  patinho  feio.  o  musical  Di."  M.iii.i  <  l.ir.i 
M.ivli.uU  fi./ír..  Ir,  <i.i  lí  Siqucir.i  t  ainp*".  I-' 

( j  I  S.ih  Jnai  .1'  I  'h  t  r S  ^1  hni I 

O  patinho  feio  Imth  Ku.i  Scn.ulur 

\  LTCiioiriv  '*•  |;^'•^^4M  S.ib  c  it,iiii  i'  l^h  i  tS 

lll  IIIWI 

A  rainha  alérgica  i  iiui  •/>  {  ulitihi  I  •iiifii 
Al.  Viirit.i  Soul,'  rr.  ;;4'  i,u4M  S.ib  c  il'>ni  u- 
If-K  «11  (  tS  ("11  iiixi 

Os  Saltimbancos  ,/,•>  ^_>i4iiir>‘  tí  M.ir 

.juo»  ik-  s  Vit;tfnic  ‘í  :»>'  i-"-í  S.ib  ,lom  i- 

■•.•ft.uli"  .O  l'li  •  rV  I  r’'"ifi/iii'>  < '1*1  of,  r,- 

*íl  .<iL''i  ■  p-‘i  ,,  -,(<> /‘.rr,) 

O  soldadinho  e  a  boneca  em  Bruxa  2  -  O 
retorno  f  '''uu,  Ku.i  S.i,.  I  r.iiKoco 

X.i-.ior  1114  iT''4  ‘i>i2i  S.ih  L-  liom  .i^  l'h  t  '> 
41 1 1 II II I 

Tartufo  t/l,»,  I,  ,/,i  /\. /if,'' ;  ; .  ■  /,,irii»  //*.  K  »lo 
t  -itcli’  I'’  1?'"  '(’(,.!i  S.ih  t*  ,l>»iii  .!•»  Itilihi  (  r> 

r>"t  iHiii 

Os  très  porquinhos  o  o  lobo  mau  /i,,.-» 
II  tiift...  I  líti.i  I'i*inpt.'ii  I  •'‘jri:!ii'  !|**  •  1'p.K.i 
h, 111,1  '  ‘4;4i  S.ih  i,- Joiii  .i»l'll  <  r>  'iMiiiii 

SHOW 

A  festa  do  sou  Boneco  /,. .■>(.>  /.<.„■  (  ,uhi'u- 
I‘■.1S'  I  l.likllii'  ?-!  ^."'''i  Dolll  .1-  l*ili  ti> 
IMHt 

EXTRA 

Musical  infantil  om  Santa  Teresa  o» 

,!,,i!iirii;»*>.  .1^  ISh  ti,*  /  I  t  «II,  «/,  /*,ir  -  k  tlnciil- 

•  :  I  ’  •  *  lU;  I  •  s  t|'  IMIII 

Projeto  verão  no  mercado  t/.  Sii,.  h-u 

l"/i  R  ,1.1*  I  .ir.iiiicii.i'  '<1 1 1  Jli' •ii’ I  r»  I  4'  /'.■iií. 

,  i  'ii';,/.i  '  (  ,1»  ;  ,  «i/.Miii.i  I  A’.iií  in. 

;.«i,;m  I .  l'Thi  t  tNril'XIU  niull\  ulu.ll  I  i 

1  •  V  4ll  (M  IM  »  p.iNS.lp*  tf  li*  * 


índio  cara  pintada  —  Programa  dc  indio 
pode  ser  um  prt'grama  legal  É  isso  que 
o  Pla>lo\  Barra  quer  pnnar.  «i^  partir 
desta  sexta,  eom  uma  exposição  que 
prelentie  la/er  .i  garotada  deseohrir  a 
cultura  mdigena  ()  exeiilt'  tem  apoio  da 
OM'  c  ê  coordenado  pelo  aniropoKtgo 
João  Américo  Perel.  que  ministrara  jo- 
cos  c  brincadeiras  indigenas.  Logo  na 
entrada  do  parque,  as  crianças  ja  se 
iransfnrniiini  em  indios.  reeebendo  uma 
pintura  laeial  tipica.  Alem  dissii.  batera 
uma  exposiçat'  tie  lotos  e  itutra  de  »irte- 
latos  que  xãt'  desde  uma  canoa  até  obje¬ 
tos  de  cerãmic.i  e  madeira.  De  quebra, 
os  Msit.intes  poderão  experimentar  e 
einnpr.ir  a  cttmida  indígena  e.  depois,  se 
fshalilar  nos  2f>  brinquedos  do  Plaxtox 


/•An/|“  fhirfii  A'  Xkiu.ul.i.  2  I tt.irr.i 
Ml'  l.uli'  ilu  C  .is,islt«'ppinj:i.  lol  t^s.uisl  s-  e 
ilc  14h  .1'  Ziili  s.ih  .  Jc  I4h  4s  22h.  dum  c  fcn.iJus. 

ik  luti  .IS  :2h  (  rS  lixi  iinn 


NO  SHOPPING 

Ilha  Pla/a  Shopping  l‘.itqui;  d.i  P.isi.i>.i  i."ni 
Kil.i.i  pul.i  pul.i  pi-M..iti.i  I..IS.1  ik-  iii.ii4ui.ii.'crti  húl.i 
n.i  h,n..i  a«|  voclhi'.  «'ikitu  Uc  s.,>l.i!/i:ni  ck  Di.in.i- 
meme.  a.is  l  >h.is;it,  f.isMpmi-.-  ‘  f'' 
lein  dc  Tiltliuc^  de  cnelh'*  de  hi'i.i  em  li«'M 
S/i, >/>/), iie  d<  I /um 'IMO'"  A\  Xl.iCsir,'  INiiilk' «: 

SiKa.  4111»  (ir.ilis  Ale  II  de  .ihnl 

P  \R0LT  DE  Dlt^SÔES 

Plavtov  Tijuca  P.irque  de  «lisers.ies  t  fi.in.uiieiiie 
liili  .1'  22h  /  /„.„■<»"  S/i../v'iiie  A'  Xl.it.K.m.i 

,,v'  (  ^iiiiiiH  (pri\i’  iiiedin  pi»t  hTtni|iied,'i  Nt»n 
i.iil  <  .  . . .  e.id.l  L’IU«' sult.l' 


Toboplay  P.irgue  uiiu.iiiei'  eonip"'!"  de  li>hi'.i- 
eu.is  jíieunies  em  Irenie  .i  pr.iia  De  4-‘  .i  dom  de  */h 
.IS  l.sh  frS  |(i  linii  ipreo*  medio  d.i  tlih.!'  I )esv>»t»l  — 
p.iiu  cscuTsõe.»  e  colcjims  I*rui4  de  PaaiiniTiea 

f*r4i.ii'  Niietoi  I  ”h*í- s4ss  ( 


Plavro,/  Barra  Purgue  de  discrsiVs  De  .i  dom 
c  Teri.idiis  b*  iS.is  I4h  .i*  2bh.  s.ih  dus  I4h  .o  *.l, 
Dom  e  leri.tdos  d.is  Hlh  .is  22h  t‘4ss4p<'ne  C  fS 
siMMiil  l*isl.i  de  mini  huere  e  \X.ilk  m.ithine  A\ 
Akor.id.i.  2  I5h  Tel  t2^-~5ni  tiienl<«  /m/i,  .tiru- 
fiiiiiiiilii.  de  hoie  4ic  2  de  m.i:o  (  rS  IIHiiiihi  ipussu- 
portei  I  cm  niiii'  fii  Aiene.i" 


Tivoli  Parque  P.trguc  de  divcfsiVs  ITe  a  .  d.is 
|4)i  as  2uh  Sah  das  Uh  as  22h.  dom  .  e  Icn.ido.  de 
loh  as  2llh  A\  Roijies  de  Ntedeiros.  ^  II '  i2‘'J-2u45i 
t  rS  1511 IMXI  ipreeo  unteo  adullo  erianva •  S'ii/,i.»  ii< 
/i'fii'  rxeuisóes  lèm  211'^;  de  des<.«.'nl*'  //  iiiii.,i,4i. 


rmiui-  mio  puei'  luer, --'O  1  o  ,’  ‘>iii^iinliiiiii-  ’< '><  2" 


i/<-  í/i-M  iiithi 


PLANETARIO 


Planetário  da  Gávea  Proi:rama,.ão  p.ira  c  lini  de 
^emall,l  /í,*/'»,r'ií/i,*  ///"'  «  ,i-  lf'h-'*i  As 

l.sh  projjr.im.K.n’  para  .idoteseenles  1 1  ií-íi  ’>i  •••  ‘''i,  • 
iihi  >.i/iir).  Ás  l‘»h''0.  L  III  piioiio 
atianeasl  e  Cft  1"  "U"  <.idult«'sl  Xi.  P  idre  t  eonel 
t  rane.i.  2411 1 2"4.iiu>í»,i 


ZOOLÓGICO 

Jardim  Zoologico  2  41hi  animais  ciure  repleis 
.oes  e  m.imiferos  (_>iioi.m  ./u 

i2'J  2i>24i  De  ■'  .1  vl,>m  d.is  ''h  as  Ihh?"  t  is 
4IIIIIIII  \.  •  e  4'  a  eiilrada  tem  ilessonto  .le  'U 
t  nir.ul.i  Ifaiii.i  p.ira  en.me.i  .ue  um  meif»'  de  .illtira  e 
p.ir.i  quem  .ipteseni.ii  o  ^.ilc-idosi. 


N.ATIREZ.A 

Fazenda  Alegria  f  a/endinh.i.  tio^.k-s  de  eeol,. 
e:.i  <  .is.i  d,'  T.ir/aii.  i..i,.hi>c;ra.  pistiti.o  nalur.it^ 
vomid.i  e.iseir.i  Pioerama  ci.oloj;ieo  e'i.ol.ir  i  ..Ir.id., 
n.ik.i  do  Xlalo  '11  \  .ireem  Pegiien.i  (  iuIt.i- 

itilotm.ieoes  i>eii«  lel  442-l‘*‘<2  v  442  2**! O 

Parque  ecológico  Municipal  Chico  Mendes 
De  2  .1  dom  de  'h  .is  I/'h ki  \  d.i»  Atiieiu.i»  •  in 
1'  s  i4U  14001  I  iiit.id.i  Irani-u 


A  LAPIS  DE  COR  mostra  as  vantagens  que  voce  tem  ao  comprut  wf.i  iuua  lujcja.  mwi  i 

LAPIS  DE  COR  vocè  automáicamente  fica  sócio  do  «CLUBE  DO  PIRADINHO«  que  traz 
bimestralmente  o  jornal  "O  PIRADINHO"  falando  de  moda.  brincadeiras,  ecologio  e 
muito  mais...  Este  clube  dó  direito  a  compras  e  ingressos  com  desconto  em  todos 
os  estabelecimentos  conveniados.  e  muitas  promoções,  como  prova  dissp, 
nesta  Páscoa,  os  sócios  do  “clube"  poderão  comprar  ovos  Bhering  e 
Monte  Rosa  com  10%  de  desconto  em  todo  rede  de  lojas  do  "TOCA 
^  DO  COELHO".  Compre  logo  e.  prove  todos  essas  vantagens. 


do  coelho 


i’Ri.iGR  \\!  \  :i 

;  4  .1  íi  4  ‘I  t 


ARREDORES 


Divulgaçào/Ricardo  Maila 


Cláudio  Zoili  fu  Show  no  bar  Chayenne,  em  Muri 


Friburgo 
tem  noite 
de  ‘funk’ 

Oliink  dc  Cláudio 
Zolli  \ai  subir  a 
serra  neste  Hm  de  sema¬ 
na.  Fciichc.  titulo  do  úl¬ 
timo  disco  do  cantor  e 
compositor  carioca,  dá 
nome  ao  show,  nesta 
sexta  e  sábado,  que  tem 
tudo  para  animar  a  ga¬ 
lera  frequentadora  do 
fuiini  de  F-riburgo.  o  bar 
Chcyenne.  em  Muri. 
Mas  Zolli  garante  que  o 
repertório  \ai  ser  bas¬ 
tante  abrangente,  com 
todos  os  sucessos  que 
sairam  dos  três  LPs 
gravados. 

"Vai  ser  um  shovv  in- 
timista.  para  a  galera 
curtir  bem  a  vontade", 
explica  Cláudio  Zolli. 
que  vai  estar  acompa¬ 
nhado  apenas  do  bai¬ 
xista  Amadeo  Signarol- 
li.  No  repertório  do 


espetáculo,  músicas  co¬ 
mo  Dinhcin».  de  Zolli  e 
Bernardo  Vilhena.  .1 
francesa,  de  Zolli  e  An¬ 
tónio  Cicero.  FcliciJailc 
urjicuíc  c  C  ada  um  c  ca¬ 
da  um.  de  Zolli  e  Ro¬ 
naldo  Lobato  Saniivs.  e 


ainda  o  megasucesso 
\ottc  da  prazer,  com¬ 
posta  por  Zolli.  Paulo  c 
Arnaldo. 

□  (  líJiuiio  /tilti  N'esl.1  sevt.i  c 
>ah.idt>.  .is  2’h  ni>  C  he>cnnc  Har 
l.sirada  Kii.i-1  riburp»i,  K.m  'a. 
Muri  I  rS  N)  ihm)  icMuvert  .irtt^ii 
col.  >cm  cim^um.Kão  tuiniina 


.NITERÓI 

Zozò  Motta  S>C'la  "arMu  c  >ab.idi>.  a%  2.*ll.  a 
.anuira  apresenta  t»  seu  shuss  i  iintu  C  ui  umo.  no 
Ducre  I  slrada  (.  ael.ino  Miinleiro,  l.ssr  l'cn>Jollb.i 
t'rS  I ’•!  isouveri  .irlislit.oi.  sem  cnnsumav.io  mi- 
nim.i  Xpifs  os  ,f-.iiss\.  \<u/i  som  Maisos 

I  ima  c  banda 

Show  Nesta  sesta.  a>  22hVll.  aprcscntas.ui  do 
shoiA  Vo  ,nur.iniLithi.  com  Icrc/a  l'meschi.  babio 

V  ianna  I  laudia  Harrsis  c  1'cdto  V  arlos.  iio  l’ij.'i!l> 

V  As  (guintino  Bocaiusa.  21"^.  I’raia  de  Sao 
I  r.tncisco  t  rS  .Sii  oihi  icouscrt  .irlisiisso  e  C  rS  .bi  tMwi 
iconsum.isão  minimai 

Vmlcius  Cantuãria  Neste  doniin^i>.  a  p.iritt  das 
l*Jh.  o  cantor  e  compositor  sc  apresenta  na  l*raca  da 
Mimentacão  do  l’lj/a  Shoppini:  Hu.i  \\  Ic  Novem¬ 
bro  b  em  Irente  as  barcas  t  nlrada  tranca 

Exposição  1  Os  .trltslas  plásticos  ( tra/iclla  -Xn 
dream  1  ucio  Santos,  Cláudio  l'e}:orim  c  (  lair  Hi//o 
cst.io  •espondo  seus  irab.ilhos  no  Centro  Cultural 
I*.isA.h.ial  <  arlos  M.ijino  no  (  amp»' vle  São  bento  I>e 
sepund.t  a  sçvia.  das  Itih  as  ISh  sab.iitiv  das  IDh  ?il  as 
fih^h  e  dominiio.  das  Klhas  IJh  I  ntrad.i  tr.inca 

Exposição  2  Diiniel  Senise  evp<Vc.  ate  vlotmneo 
•  aas  obras  na  ( i.ilena  dc  Arte  I  t  I  Rua  M;f!uel  de 
I  ri.is  Icarai  Scvta  das  |llh  as  2lh.  sab.ido  c 
dominco.  das  |r>h  as  2lh  I  ntr.ida  tranca 


Uma  relacâo  táo  delicada  I>e  I  oich  BclKm 
Direcão  de  VViIliani  1'ereita  (  om  Irene  Ravache 
Kegma  Bi.iea  e  Rohertt*  Arduiii  ífjirn  Ru.i 

Mario  AKes.  2.  Niteroí  ("Id-fHi  I>e  *•'  a  sab  .  as 
2lh.dom  as2iih  C  rS  1  Mi  ihhi  t í*  c  <i*i  e  <  iS2ixmkh) 
(sab  e  dom  i  I.)uracão  1  hMl  Ale  2' dc  abril 


\\.\c\t 

Show  Nesta  sexta  e  sabadr'.  as  22h.  o  grupo 
A/vmuth.  guc  retorna  a  antiga  lormaçâo  com  a  volta 
do  maestro  Jose  Robeiivi  Bertraiiii.  apresenta  se  iio 
(.  haplin's  Bai  Rua  Silva  Jardtm.  I  Sl  CiS  "'IMMKI 
(couiert  artislicoi.  scin  consumacào  minima 


QBOFRIO 

Exposição  Neste  sabado,  as  2BhRt.  sera  inaugura 
da  a  exposisão  de  pinturas  absirat.is  dc  I  ran/e.  no 
(  ultv  S.irk  l'ub  Rua  Barão  do  Rn*  Branco.  5'4 
l*.iss.igcm  (02-1  ■lV-|45‘’i 


PETRÔPOLIS 

Show  Nest.i  sexi.i  c  s,ibadii.  as  2hbVM.  o  grupo 
tVeva  de  musica  instrumenl.il.  se  apresenta  na  Sala- 
teatro  Alonso  Arinos  l’rai,a  V':scoride  de  Maua.  Vt)<. 
<  entro  <  rV  40  (XNi 


Teatro  infantil  Neste  sabado.  as  inh''*'.  e  domin 
go.  .is  IIlliAtl,  apresenl.icáo  da  pcc.i  1  i /currii  r  o 
tiirntieii.  coni  v'  grupo  l  a/arle.  na  Sal.i-teatro  Atonso 
Arinos  Pr.ica  Visconde  de  M.iiia.  ^<l'.  Centro  (  rS 
4l)(KHl 

Corrida  infantil  Neste  domingo,  a  partir  das  Sh 
no  parciue  vlo  Museu  Impenal.  acontece  a  IV  Corrida 
do  C<K‘lhinho.  para  crianças  de  ’  .i  |4  an<’s  nas 
categorias  masculm.i  e  leminm.i  A  disputa  la/  parle 
ilo  projeto  Scsijuiccnlen.irio  As  inscrições  it  rS 
l(ll)IKI)  piidcni  ser  leitas  no  ilia  c  loc.il  via  largada 
Rua  d.i  Impcratri/  2211  (11242  42-'lll2) 

Leilão  Nesta  scxl.i  e  s.ibado.  .i  partir  das  20h  a 
Aniinoo  promove  leilão  comandado  pela  leiliKnra 
publica  l  anda  Marun  S.io  m.iis  de  mil  pevas  entre 
vjuadros.  esculturas,  pt.itarias.  cristais.  p.'rcelanas. 
i.ijicles  e  mobiliário  Rua  Sele  de  Abril.  tait.  Centro 
10242  4»-HU<J()| 

Kart  A  pisia  do  [>ivcr’s  k.irl.  do  lltp|sc-rsliopping 
lunciona  de  segunda  a  domingo,  das  I4h  as  22h  Rua 
leresa.  I^IA  (.  rS  25  IHH)  (de  seg  a  scx  |  e  (  rS  Miixxi 
(sab  c  dom  i 


FRIBURGO 

Show  1  Nesta  sexta  e  s.ibado.  a  partir  das  22h  o 
cantor  e  cortns»isit»ir  V  ictor  l.udoll  se  apresenta  com 
um  rejserliirio  de  MI’B.  lui  C.iledõnia  '4<i  American 
Bar  l.  xibiçâo  de  videos  de  t  actario  \  cioso,  .Marina. 
M.irisa  Monte.  Joe  t.  i«ckcr.  L.lion  John.  12.  V  ari 
ll.illeii  e  Tears  tor  tears  Rua  Jo.iguim  Ji<sc  da  Silva 
'4í>.  Bairro  (  aledonia  (Ii24^  22'72*r''|  t  tS  2V.N)tl 
iciiuveri  arlislicoi.  sem  cinisumação  miniina 

Show  2  Neste  sabado.  .is  22h.  a  canivira  (  laudia 
estala  .ipresent.indo  (>  shviw  l/u/rit/r/ov  Ju  ai'H  na 
estreia  do  proicto  Nvivos  Talentos  do  t  .»le  Bar  Uo 
Motel  l  a/end.i  Auberge  Suissc  Rua  I il  de  < lulubro. 
sn.  Amparo  ((1245  4M  2tul»  t  rS  VMIOtHI  (lantar 
com  shovv  I  e  t  rS  I(H(  (HHI  (consumação  miminal 

Exposição  Vooiiv  /nru/lvil  e  o 

titulo  vl.i  mostra  moiit.ida  p»ir  educadores  ecoUigicv's 
e  cientistas  de  12  países  das  Amcric.is  dur.intc  a  I  (  l) 
•>2  .As  cTi.inças  ejue  visitarem  a  exposição  no  Sesc 
I  riburgo  g.inham  um  kii  ediic.iiivo  composto  dc 
livro,  logii,  cl  uebra  ca  beça  c  objetos  da  lloresta  tropi¬ 
cal  Av  Presidente  C  osta  e  Silva  2A I  (i)24s  ;2-4<is2i 
l>i.iriamenie  d.is  Idli  ,is  |uh.  ,iie  di.i  24  [  niraila 
tranca 

Bar  De  segutid.i  a  sabado.  musica  mecânica,  clio- 
(V  beliscos  e  prai>'s  corno  Bile  na  pcilra.  no  Rola 
Papo  American  Bar  Rua  I  atinli.i  billui.  <  cnirii 


IT.ATI.AI.A 

Exposição  Os  1'otogralos  I  ar  los  Magno  Svlvia 
Pamplon.i.  Paulo  Bahia  e  Renato  Avila  estão  mos¬ 
trando  seus  trabalho  sobre  o  Parviue  Nactonal  de 
Itatiaia,  no  Abrigo  .'.  proximo  .ui  1  ago  A/ul.  iu< 
parejue  Diariamente,  das  uh  as  Itih  Ri.  ate  liia  II 


IT.APERUN.A 

Exposição  O  clube  de  criadores  do  cavalo  Man- 
g.ilarga  March.ulor  do  Hio  de  Janeiro  esta  pronii'- 
vendo  .itc  domingo  a  IV  1  xposição  Brasileira  de 
Potro  futuro  Mangalarga  Marthador.  que  reune  cx- 
pi»siiores  de  varios  ptmlos  do  pais  .Vlem  da  mostr.i 
dc  .immais.  ha  .itr.ições  como  Touro  Mccatitco  e 
barr.icas  cruti  musica  ao  vivo  No  Parque  ile  exposi. 
c-Vr-t  arlito  (  respo  Martins,  n.i  Av  Presidente  Dutra. 
|li**'(  Bairro  (  idade  Nova  I  iilrada  tranca 
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autudes 

POSITIVAS 

EM  VENDAS 


GRAUS! 


COMO 

REDUZIR 

CUSTOS 


Quani  idade 


Quantidade  |  |  C.'6di|^  da  obra 


CARTÃO-RESPOSTA 

NÂOÉ  NECESSÁRIO  SELAR 


O  selo  será  pago  por; 
EDITORA 

Nobel 

05999-999  -  São  Paulo  SP 


Se  preferif.  Foço  teu  pedido  por  teleíone; 


UGUE 

(011)876-2822 

(ramais  35  e  43)  Horário  comorciol 
Pro^s  vólklos  até  25/4/93 

Após  esto  dolo  vocA  poderá  uHlizor  este  cupom, 
mos  OI  preços  estarão  sujeitos  a  reajustes. 
Importante;  ao  valor  total  de  seu  pedido  serão 
ocrescidos  Cr$  64.900,00  poro  despesas  com 
manuseio  e  envio. 


No  compra  de  dois  ou  mais  livros 
você  ganho  o  livro 

"Como  Organizar  Congressos  e 
Convenções"  de  presente. 

Preencho,  recorte  e  envie  o  cupom  oo  lodo.  Não 
use  selos  nem  envelope. 


façajAosp:u  pedido 

SI  M.  quero  receber  os  1í%tos  cujos  códigos  c  quantidade 
indícoabaixo: 


SENSACIONAL  PROMOÇÃO  DE  LIVROS  NOBEL. 
COMPRE  DOIS  E  RECEBA  MAIS  UM  INTEIRAMENTE  GRÁTISI 


Hairto  _ CV.P  - 

Cidade _ F-st - 

Fone  I  ) _ IXila _ / _ / _ 

A.ssinalura  _ _ 

Preços  válidos  alé  25/4/93  Após  esta  dala  os  Uvros 
serão  faturados  pelos  preços  vigentes 


Minha  opção  dc  pagamento  é: 


Aumente  e  Poder  de  Sue  Memórie 

Dooold  H  V/eiu 

Ticnicoí  comprovodot  que  võooiudóloo ' 
menicrizor  o  que  U  e  ouve.  lenbror  de  iotot 
t  corryromstos.  melhorar  tuocorcenrocôo 
e  organizar  teu  pemamenio 

Cddlgaiumd 

íüròojmjoo 


Como  Eaxer  de  Ftvi  quifl  um  Bom  Negòde 

M  de  Mendei  e  /  P  [ohnijch 

Um  guio  poro  quem  peende  'ogrettor  cotr' 

tegurqnço  no  rorrio  do  honquio  Mosto  os 

vonrogem ,  os  obr  igocõei.  os  perspeOvos  de 

luaos.  os  tunfes  e  os  dificuldades 

Cddgai  999029 

OiMJXOJOO 


Tècnkos  Poi  umo  Ijihirs  Idride  e 

OonoW  H  W»iu 

Esa  Lvto  voi  ouxilid-la  o  organizar  melfior  luo 
laiUo  Mosto  como  tepororo  que  preciso  set 
lido  com  mois  concentoção  doquilo  que  pode 
ser  Kdo  mqís  superhcioimenie 
CddgaXOm 
CrS  199X00,00 


Cemo  bereter  eom  FedUede 
DonoldH  Weiu 

Oriemoçdes  seguros  poro  voei  esoevet  bem 
iormos  poro  desenvolver  idiioi  c  maneiros  de 
aior  textos  com  emocõo  e  con'eúdo  que  tons- 
mitqm  suo  mensogem. 

aéfB  999479 

Cr«  210X00X0 


Come  Temor  DeeUei  Acettadai 

Aliíon  Hoidínghom 

Esle  livro  i  poro  quem  quer  melhorar  suo 
copoddode  de  decisõo  se|o  no  lor,  no  cscolo 
ounoirobdho. 

Apresento  umo  tirie  de  possas  que  garantem 
o  tomodo  de  decisões  em  bases  sàlidos  •  de 
lormoe/icnz. 

CélBS  221015 
Cr522SX00X0 


1 23  AIftudce  PeeÉfvoi  em  Veeidoi 

íobertE  Foytor 

Moi|  de  cem  sugestões  poro  voei  meihorot  o 
nivel  dt  tuQS  vendos  Ensino  como  conhecer  o 
produto,  o  mercodo  e  suos  implicoçóes  O 
geretKiomento  do  lerritõno,  os  técnicos  e  oi 
ali^xIes  positivoi  de  vendos 
CÃdBDcOIMtt 
04295X00X0 


CONVIVENDO  COM 

GENTE 

DIFÍCIL 

x::z. 


Cenefeende  Cem  Oenie  OKdi 

DonaidH.  Wêiu 

Este  Evna  voi  ojvdób  o  oorsvivet  com  o  etorme 
variedade  de  ‘pessoas  dficeii*  que  se  encon¬ 
tra  o  Ioda  hoto  no  toboiho,  sem  deixar  que  lua 
vida  seio  otopalhodo  por  elos 

fiilgaflfilir 

Cri  155X00X0 


Dr.  Ulyteee  ■  Uhse  btogroAo 

AC.  Scortjzinr 

A  brogrolio  de  um  homem  cu|0  vido  se  conKxv 
de  com  o  hisiõrio  pollkca  recatsto  de  nosso 
pois  Coteo  suos  jogodos  pdWcoi.  luo  gronde- 
zo  e  loto  de  suo  ambição  e  de  seu  amor  pelo 
pode .  Um  verdadeiro  livro  de  hisiõrio  do  Brosil 

C4c^  304332 
Cri490X00X0 


Ptoise  de  Mvlieting 

toberlK.  Síocel 

As  principais  inlormoções  a  oriemoções  poro 
preparar  um  plano  da  marltaimg ;  os  conceitos 
bòsicos,  0  liiiogam  de  prablamos  e  oporiusi- 
do  des.  0  formuloção  do  obtelivos.  o  desenvol¬ 
vimento  do  estotigio  a  o  orçamento 
Cõdgee  299154 
Cri  390X00X0 


CetTse  Redutir  Cuilw 

Peie'0  Srvni 

Poro  roei  meittoror  o  oeiempenho  de  suo 
empreso  ou  deponomanto  Ma>s  da  350  idii- 
01  e  'icn-cos  que  mos«om  como  contolor 
gostos  sen  perder  oehcérscio  Abronge  todos 
os  setores  oe  umo  empreso 

CÃilgei  999413 
Cri  259X00.00 


Come  Foxar  Seu  Treédhe  Rersdar  Mob 

NíCá  tucoi 

Guio  prático  que  ens  no  como  lesolver  os 
problemas  de  tobolho  que  surgem  rto  dioto- 
dic  Mosto  como  toniformor  di  liculdodei  em 
oporfunldodei.  como  gareocíor  melhor  o  s«i 
'tampo  e  como  sepoor  o  tobolho  do  vido 
passod 

Cádiget 999199 
Cri  290X00X0 


Como  Friv  em  Rúbie» 

DoreÁIH.  Weiu 

Guio  prático  que  mosto  como  organizar  umo 
opreienloçâo  dicos  de  linguagens,  orlento- 
CÓo  poro  utilizoçõo  de  reorrios  visuais  e  suges¬ 
tões  poro  desempenho  comincanie 

CáétK 993020 

Cri  193X00X0 


□Pag.iici 
o  valor  lotai 
na  con Ira -entrega 
através 
dc  reembolso 
poslal. 
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Lanchonetes  como  o  Balada,  no  Leblon,  atraem  fregueses  fiéis  em  busca  de  suas  inúmeras  variedades  de  sucos  de  frutas 
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DA  MAÇA  AO  BACABA 


Frutas  ganham  espaço 
nos  cardápios  do  Rio 

M<  i\  \  m  1 1  i  N(  t  ii  i<  I 

Frut.i  -lo  n.itur.íl.  '-m  sorsc- 

tc  conip»>Ui.  fiii  praii'N  rcquiiita- 
dos.  tum  cucliava.  '■odca.  rum. 
haiida  ou  mexida,  e  >empre  uma 
teiit.u.ão  (  om«i  aiiuela  que  aeo- 
meieu  Avião  pi'r  Lau^a  de  uma 
.impl«_'‘-  mav,ã  Alia.,  seuuiulo  o  eirur- 
eia-!  pia  lieo  Ko  l'ilan.L'u\.  o  paraíso  e 
iqui  1  >.!>  trutas,  e  claro  \ora/  consu¬ 
midor.  aco-.lum.ido  a  loneo-  peri<»iios 
:or.i  do  Hrasil.  I’itant’u>  cheuou  .1  coii- 
v,lusao  que  n.u»  ha  luear  com  mau)r 


xariedade  ile  sabores,  lexiuras  e  peri li¬ 
mes 

Saborear  Irulas  pode  ser  um  progra¬ 
ma  üosioso  e  saudaxel.  b  so  \er  o  que 
di/  o  pivilesMir  1.111/  l.duardo  Carxalho. 
que  garanie.que  mais  xale  s.iborcar  uma 
Iruia  que  engolir  um  comprimido  de 
camiplexí)  xilaminici»  l*or  ludo  isso. 
I’rugrama  preparou  um  roieiro  de  dar 
agua  na  boca.  com  as  melhores  opx‘ocs 
da  cidade 

tjuem  não  sc  conicnia  com  sabores 
comuns  povle  sorxcr  o  exoiismo  d.is  iru- 
l.is  n»'rlistas  e  norvlesunas  numa  batuia 
de  pitanga  da  Academia  da  (  achaça.  ou 
numa  de  tapereba  enconiradii  no  Ara¬ 
taca  e  no  .Arapuca  Depois,  stt  mcsino 


dando  uma  passadmha  no  Cale  de  la 
Paix.  no  Hotel  Mêndien.  onde  ha  um.i 
promoção  especial  xle  pratos,  como  a 
salada  de  lagostins  cvnn  Iramboesa  ou  o 
lllc  de  linguado  cinn  maracuia. 

Para  completar,  uma  sorxcleria  tão 
cspeciali/ada  xiue  seu  nome  ja  vli/  tudo 
A  Mil  1  rutas.  além  dos  raríssimos  e 
perleitos  sabores,  agora  exibe  com  or- 
giillii'  sua  mais  noxa  criação  sorxete  de 
melão.  .Mas  se.  aiiulii  assim,  xocê  não 
llcou  salisicilo.  o  leilo  c  kinçar  mãi>  da 
hsia  com  os  melhi>res  lugares  onde  sc 
pode  compr.ir  trutas  lescas.  r.iras.  im¬ 
portadas  ou  não.  ale  pelo  leletone  Leia 
as  paginas  a  seguir  e  caia  nesta  lenta»,ái> 
e  uma  delicia  e  so  la/  bem 
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CAPA 


DRINQUE 


Academia  da  Cachaça  Leblon:  Ku.i  Cimiic  üe 
licrtt.iduUc.  -<*.  ii  G  t23V-1542(  Barra:  Av  Arman- 
di)  l.ombardi.  I|  L.  t  ondado  dc  C  .im.íiis  (439- 
Dt  3*  a  sáh  .  das  I7h  a*.  2h.  dom  a  partir  das 

1'1> 

►  A  casa  cspcviali/ada  cni  ajtuatdcnics  dc  lodos  os 
cantos  slo  pais  proiiussc  stclicii.isas  mistur;is  com  Itu- 
las  Mas  como  n.io  c  radical,  tamhem  scrsc  com 
\odca  I*orlanto.  c  possivcl  dc^iuslar  balidas  (dc  CrS 
14(IIMI  a  CrS  3S  (KKi).  caipirmhas  (dc  CrS  34  IHK)  a 
t  'rS  4S  iiiKli  c  caipiroskas  ide  C  rS  44  oiKi  a  C  rS 
4K(KHl(  1’ara  prep.iiar  as  caipirmhas  c  usada  a  ca- 
chac.i  í’nu.  mas  o  clicnic  pode  opi.ir  por  quaii|ucr 
ouira  marca  (mais  CrS  íilRMi»  Os  sabores  são  lima. 
limão,  maracuja.  abacaxi,  kixsi  c  misla  As  batidas 
são  dc  cupuacu  pitanga  jioiaba.  manga,  maracuja. 
c*>co  Tudo  feito  com  a  própria  fruta  ou  polp.i  conge¬ 
lada  Keiiata.  uma  das  socias.  asisa  que  antes  dc 
serem  us,tdas  todas  as  fruías  ficam  por  3(i  minutos 
numa  solução  dc  germicida 

Arataca  —  Cobal  Lebicm,  Kua  (illhcrio  CNirdoso. 
S  n”.  Ij  4  (31  l-5:i>bi 

►  Nas  duas  ftliais  da  (  obal  na  /on.i  Sul.  o  Arapuca 
e  o  -Xralaca  |a  se  tornaram  pontos  de  encontro, 
pnncipalmenie  aos  sah.uk>.s  e  domingos,  ijuando  os 
fregueses  lotam  as  poucJs  mesinhas  e  h.mcos  para 
sabore.ii  balidas  de  acerola,  grasiola.  murici.  cupua- 
su  scriguela  c  tapercb.i.  tcitas  com  cachagas  de  pri¬ 
meira.  como  a  f>lho  d  agua.  a  Terra  Cirande,  a  Ma- 
rimbiindo  e  a  Caranguejo  itodas  de  CrS  HO  ihhi  a  C*rS 
iiMKiti)  1'ara  os  ijuc  prcierem  prepar;tr  cm  casa.  ha 
polpas  congeladas  de  asai,  .icerol.i.  m.ing.iba.  pitan¬ 
ga  tamarindo,  caj.i.  tapereba.  umbu,  bacun  munci. 
gr.niol.i  c  scriguel.i  em  pacotes  de  I(Hi  gramas,  de  f  rS 
S  III Ml  a  t  rS  IHiMK)  (Js  abstêmios  poilem  optar  por 
sucos  como  .ihrico  do  Am.i/onas.  pilomb.i.  araca. 
amora,  pitanga  mangab.i,  murici.  tapereba.  agai. 
s.irambíila  e  tamarindo,  a  (  rS  3ii  (MM) 

Arapuca  -  Kua  Voluntários  da  l*atria.  4í>ri.  Ij  In 
lintcrna).  t  obal  I  lumait.i  (Hriri-3 1  H4i  De  a  sab  das 
Ml  as  l.sh  c  dom  ale  IHh 

►  Dos  mcsmos  donos  do  Arataca,  olerecc  .is  varie- 
■.lades  de  bebidas  acini.i  ( )s  preços  l.imbem  vio  os 
mesmos, 


".-\mcs  das  minhus  ^ 

longas  sessões  rnaii-  ' 

nais  de  giniistica  ba- 
lo  no  liquidifieador  ^ 
mamão,  banana  e  ■ 
maQã.  que  para  mim  ’  'V 

e  uma  fruía  alia- 
menie  encrgi/anle.  j 

eom  água  e  gérmen  J 

dc  ingt>  Fico  liga- 
dissimo.  .Mém  disso.  L_ — mÊÊKÊÊÊL — 
\ou  sempre  ao  Bala¬ 
da.  no  Leblim.  lomar  sueo  de  acerola 
Para  comer  ao  naiural.  prefriro  fruía  do 
conde.  ki\xi.  serigiiela.  caqui  e  melão  " 


Balada  -Xs  Ataullo  de  Puiv.i.  fOi).  Leblon  iH39- 
Hri99|  -Xberto  de  2' .1  .s*  e  dom  djsShu  Ih.  c('*es.ib 
de  sh  .IS  3h 

►  I  nt.i  dus  cavts  mais  tr.idicionais  de  sucos,  preten¬ 
da  de  nove  entre  de/  estrelas.  ti  K.il.ida  ofcrccc  sabo¬ 
res  como  acerola,  tangerina,  caju.  manga,  morango, 
melancia,  fruta  de  conde,  goiaba,  kissi.  maracuja. 
grasiola.  pêssego,  melão,  abacaxi,  pera  e  maca  De 

t  rS  20IXHI.I  CrS  27i)(Ki 

Polis  Rua  Mana  Duitcna.  "O  A  Ipanema  l24~- 
25 1 S I  De  2*  a  dom  dc  9h  a  I  h 

►  G  FSilis  diside  com  o  Bal.ida  o  succss*>  entre  as 
casas  de  sucos  da  /ona  Sul  Os  s.iborcs  oferecidos  são 
abacaxi,  acerola,  amora,  fruta  dc  conde,  goiaba,  ma- 
vã.  mamão,  tnar.icuja.  melancia,  melão,  manga,  gra- 
xiola.  caijui.  caju,  inangaha.  .içai  Dc  C  rS  HDiMU  a 
(  rS  25  iMM) 


\  ITOR  f  ASANOiaton 


"Não  há  melhor  lu- 
gar  para  consumir 
fruías  que  o  Brasil. 

.Aqui  hã  uma  xane-  ^ 

dade  que  não  sc  cn-  ^ 

conira  em  ouirt.vs  pai-  •^^'1 

ses.  No  meu  café  da 
manhã  não  pode  fal-  n^  “ ■ 

lar  ligo  descascado.  \>iy| 

abacaxi,  mamão  pa-  '*■  >? 

paia.  banana  e  man-  - — 

ga.  Para  a  hora  do 
almoço  a  rcceila  é  a  mesma,  sõ  aerescenio 
uma  falia  de  queijo  branco  e  tàmara.s. 
que  são  capa/es  de  iexanlar  um  camelcs.” 


GELEl.A 


Kase  Haus  —  Ru.i  I  igucredo  de  Mug.dhães  414.  |ii|.i 
A.  C  op.ic.ibanu.  lel  236-'195 

►  Linh.i  espc-cial  de  geleias  itii'l  (CrS  IKMll,  como 
miir.inesi.  péssegii  e  damasco  Tainbcm  strudel  de 
macã  e  chutness  sanados  Presos  cm  torno  dc  I  rS 
1 50  IHM)  (strudcll  c  C  rS  SO  000  ichutncss) 


1\'()  PIT.ANCjI  A  (cirurgião  piasticx») 


Só  Kana  —  Kua  (  onde  de  Hunlim.  •S'S.  Ti)Uca 
(23s.irar>)  -Xberto  ile  ^cgund.i  a  ijuini.i.  das  llh  a' 
24h.  e  sle  sexta  a  dnniingo,  d.is  lOh  as  2h 

►  H.ilid.is  de  acerola,  caju.  abacaxi,  ciko.  goiaba  e 
mor.iiigo  feitas  com  soiJea  e  liulas  d.i  epoc.i  ou  polpa 
coiigel.id.i  (  rS  2'  iHMi,  o  copo.  e  (  rS  KMi  (K)0.  o  luro 

Escriptório  Kua  Mana  I  ui/a  l*it.ing.i.  S5  Ij  A, 
I  .irgo  d,i  H.irra  (4‘il-42o'i  Ife  3*  tlom.  de  ISh  as 
4h  ' 

►  (  aipirosk.is  de  kisci.  ameixa  scrmclha.  abacaxi, 
manga,  mar.icuj.i.  laiigerina.  lim.i.  limão  e  laranja 
fcii.is  com  a  truta  Irccca,  .i  frS  4'  iHMi.  ou  c.iipirinha» 
nos  mcsiiKis  s.ibores  .i  (  rS  3.S  ihhi 

Casa  du  Cachaca  Hoiel  Shcralon. -Xs  Nieineser. 
121.  X  idigal  1 2~4- 1  1 22 1  Aberi.i  de  1‘  a  dom.  das  9h  .i 
ih  Se  choscr,  11.10  abie 

►  (  ts  picsos  -.ão  p.ira  turistas,  mas  .i  c.isa  esta  aberta 
aos  carioc.is  aptc*ciavlores  dc  hatul.is,  caipiritlhas.  cal- 
pirissitn.is  e  c.iipirosk.is  s.ib>>rc.id.is  ao  ar  liste.  .i 
hcita  da  piscina  do  bote!  cinco  csitclas  t  )s  sabores 
das  balidas  d  rS  •''4  immi)  são  grasiola.  .tccrola.  pitan- 
g.i  caia.  kissi.  limão,  ab.icaxi.  m.iiacui.i  e  lim.i  -Xs 
capiiintias.  caiini issim.is  (com  riimi  e  caipiroskas 
((  |S  144  immi)  são  de  lima.  tim.io.  us.i  e  niaracuja 

SORVETE 

Mil  Frutas  Ku.i  larilini  Hot.inico.  'XX  loja  (. 
(cnir.ida  pela  Kua  .1  I  Seahrai  -  lel  '1  l-2'Xl'  De  2''  a 
dom.  das  lob  ti»  *  3h  3(1 


Francoise  Imbriosi 


A  Academia  da 
Cachaça  mistura 
frutas  com  vodea, 


rum  ou  aguardente 
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PELO  TELEFONE 


GELEIA 


D  Beja  Rua  \  iv;i'ndc  de  firaja  AOA.  lo|a  l(l^. 
Ipanema,  tel 

►  Ha  1 2  aiio%  que  trabalha  eoin  j:cleia>.  tC  rS  JO  <HK)  a 
l'tS  "DtHXii.  eompoia>.  I'rula>  -.cv-as.  erislali/atlas  c 
heurc'  (CrS  ‘JtUMWl  PomtíO.  ^otaba,  manpa.  abaca¬ 
xi.  pera.  marmcli*.  laca,  mamão,  banana,  xoco.  ca¬ 
rambola.  labulicaba’.  morango  c  Jamaxco  xão  algu- 
m.is  dax  frul.ix  ulili/adaN.  alem  de  uma  linha  d« 
produtos  do  Nordeste  e  Norte 

Casa  dos  Sabores  —  Rua  Protessor  Manix:!  Ferrei 
ra  loja  Nl.  Ciaxea.  tel* 

►  fhuincxs  de  manga.  mar.ic-uia.  abasaxi.  laranja  i 
•imora.  xinagres.  molhiis.  geleias.  bolc>s  e  ate  mar/i 
pan  de  Trutas  cm  íiirma  de  Trutas  Preeo'  de  t  rí 
5n  (»tiO  a  frS  ‘'50  IN.MI 


Encasa  —  Encomendas  pelo  icl  2.s4•n^4(> 

►  *\  firma  tem  como  Torne-cedor  o  Ceasa  e  dispoc  dc 
especies  como  Wixxi  e  acerola 


Feira  no  lar  Fncomendas  pelo  tel  riD-bSSU 
►  -V  empresa  compra  Trutas  de  cptK‘a  na  C'cas.i  Par.i 
encomendas  dc  frutas  consideradas  diTiceis  ou  fora  de 
cpiKU  c  necessário  entrar  em  contato  com  o  gerente. 
Sr  Eduardo  Coutinho 


.ig-coco  Fncomendas  pelo  tel  2*í5-Ü8t>4 
►  ■\  firma  entrega  ciKo  verde,  vermelho  e  amarelo,  e 
ainda  gelo  dc  agua  dc  coco.  na  Zona  Sul.  Barra  c 
Recreio.  Pednlo  minimo  de  lH  ciKos.  a  C  rS  2ti.lKK) 
cada  Para  o  gelo.  o  minimo  sâi>  24  pedras  (CrS 
1 1 5  (MMJ)  embaladas  em  caixa  de  isopor 


SHOPPING 


Cobal  Humaitá  Rua  \  oluriiarios  da  Patria.  4w> 
);nf>.rs4t  e  24(>-i>98l  I  De  ’*  a  sab  das  Xh  as  ISh  e 
-Jom  das  Sh  as  I2h 

►  Dos  to  boxes  cxxlusiviis  de  trutas,  a  Casa  dc 
Frutas  Franco  (bi>x  Mti  e  a  unica  especiali/ada  em 
trutas  fora  dc  cp«>ca  ou  difíceis  de  sc  encontrar  no 
mercado  comograviola  e carambola 

Cobal  Leblon  Rua  Ciilberto  Cardoso,  s  n“  (2.t‘J- 
|'cig(  De  t-*  a  sab  das  Sh  as  Ixh  c  dom  das  Sh  as 

I2h 

►  São  12  boxc*s  de  trutas,  entre  eles  alguns  esjseciali- 
/ados  em  Trutas  difíceis  e  tora  dc  ep<-va  IshIos  os  do 
Pestana  (boxes  1 .  22  e  58.  teis  254-  844,  2  -4- 1  48  e 
2,tu.f)tji)(.  Clcvod  I  ruit  s  iFk.<x  2'.  tel  2t4-4'’4b)  c 
Pas<jualc  <  biix  "^2.  tel  244.|l.t4fq 

Mercadinho  Tirrene  Rua  Marquês  de  Abrantes. 
12  B.  F  lamcngo  (205-2 '44 1 

►  F.ntrcg-i  a  domicilio  no  bairro  e  proximidades 
Trutas  da  epi'ca  e  importad.is.  como  neciarina  e  uva 
moscatel  chilenas 

Mercearia  Castelmar  —  Rua  Barata  Ribeiro.  516. 
I  iipac.ihana  1 2 .t~-'4'’.* I 

►  Fntrega  a  domicilio  no  Leme.  Copacabana.  Ipane¬ 
ma  e  Leblon  F  rutas  da  epi>ca  e  importadas,  como 
pera  a-iaiica  e  ameixa  chilena 


O  Oulma*  sarve  peixe  com  papaia  e 


►  Na  filial  São  Conrado  do  Guim.is.  dois  pratos  não 
viem  do  cardapio  o  file  dc  peixe  gratinado  com 
papaia  e  o  lllc  boursin  com  pera  ao  vinho  branco  tem 
torno  de  CrS  250  (KK.t| 

Luisa  Salads —  Av  Sernamfveitba  I  4'6.  Baira.  tel 
44t.51.t5 

►  São  mais  de  60  tipos  dc  sal.idas  com  trutas,  num 
rcxc/.imcntvv  de  crtto  a  cada  vlia  do  bule  completo  t)s 
clientes  não  deixam  faltar  a  dc  mamão,  mel  e  calupiri 
(receita  Ciraciel.  banana,  iogurte  e  granola  iprelerida 
dos  aticiasl.  manga  com  chester;  figo  com  presunto, 
macã.  uva  verde,  queijo  prato  e  iogurte  dc  morango, 
frango  defumado  com  laranja  e  a/citona.  abacaxi, 
passas,  banana  e  frango  .10  currx.  abacate  ao  vinagre¬ 
te  I  uis.1  Jane  Guerra,  a  dona.  conta  que  e  crescente  o 
numero  de  pessoas  que  pnicura  lrtii.is  na  rcfeicâo 
(CrS  1  58  1881  bufê  completo,  com  promi>cão  .1  partir 
I4h  dc  t'  .1  s,ib.  duas  pcsso.is  pagam  por  uma  e  meio 
No  dom  .  a  partir  das  |4h.  duas  pessoas  p.igaiti  por 
umal 

Pastrella  Rua  Conde  vlc  Bcinadotte  26.  lotas  102  c 
lOt.  l.eblon.  tel  2t4.~426 

►  Dentre  a>  novid.idcs  deste  paslificio  onde  as  mas¬ 
sas  são  Teitas  a  frente  do  freguês,  o  lortclloni  de  rnacâ. 
o  de  pera  iCrS  25l)iMHi)  e  de  limão,  delicioso,  a  t  rS 
210  I8M1  o  quilo 

Quadrifoglio  Café  Rua  J  J  Seabra  P».  Jardim 
Britânico,  tel  244-|4t.t 

►  l.a.  a  atragão  e  uma  linha  dc  rtsotos  csim  frutas. 
Lonnr  o  de  civsi  ou  o  dc  nioiangi>s.  n.i  l.iixa  de  I  rS 
188  IKK) 

Japa  Avenida  Olcgarir*  Maciel.  *48.  loja  I  com 
entrada  pela  Rua  Gilberto  -Amado.  Barra,  tel  44». 


Um  privilégio 
dos  brasileiros 


privilegio  Ljuc  o  brusilciro  pode  nuo  sc 
aperceber,  mas  que  qualquer  estrangeiro  re¬ 
conhece  com  esirondo  c  admiração.  No  Rio, 
vãnos  restaurantes  exploram  este  \eio  c  mos¬ 
tram  como  é  gostoso  ampliar  o  reinado  da 
fruta,  além  de  comc-la  num  lanche  rápido. 
Ernan^^imei^  Veja  alguns  exemplos  na  relação  a  .seguir. 


PRATO 


Café  de  la  Paix  -  Av  Ailaniica  I  020.  Motel 
Mcridicn.  l.cmc.  tel  546-0881 

►  Ale  domingo  esta  com  uma  promrvvão  especial, 
com  um  menu  de  jantar  a  base  de  frutas  salada 
morna  dc  lagostins  com  TramKvesa.  salada  dc  cisdor- 
na  com  laranja  e  limão,  salada  dc  Trutas  exóticas  com 
queijo  branco.  iTIe  dc  linguado  com  maracuja.  magrci 
dc  pato  com  figos  caramclisados.  coelho  assado  com 
ameixas,  paupicllc  dc  salmão  com  macãs  acidas  c 
uvas  frescas.  iTgado  dc  vitela  com  mirtilo.  tortas  Por 
C  rS  350  000  (entrada  e  prato  principal»  No  cardapio 
habitual,  tambem  varios  pratos  com  frutas,  sem  es- 
m^ecer,  c  claro,  rio  tradicional  pato  com  laranj.i 

Clube  Gourmet  Rua  Cjcncral  Polidoro  186.  Bo¬ 
tafogo,  tel  245-3444  245-1047 

►  Ha  sempre  frutas  no  cardapio  s*>pa  dc  cenoura 
com  laranja,  saladas  de  abacate  com  molho  dc  tai/ 
lorle.  de  beterraba  com  laranja,  vvaldiirf  (maca  com 
aipo  c  passas),  salsicha  branca  dc  vilela  com  purc  dc 
macã.  pato  com  peras.  tamarindo  ou  mangas,  truta 
som  pinhão  ou  com  laranja  e  limão.  Irango  deluma- 
do  com  abacaxi  As  sobremesas  lambem  não  ficam 
atrás  ttinpr  figo.  hijnunti  hnitl  c  Ctcpc  dc  maracuja 

.-omnleio.  CrS  tl^OOO.  sobremesas,  t  rS 


A  Mil  Frutas  tem  sorvete  até  da  uxi 


A  farmácia  na  feira 


Vitaminas 


Fruta 

Acerola 

Abacate 


Abacaxi 

A.B.C 

Ameixa 

A 

Banana 

A.B1.B2.C 

Caqui 

A.  C 

Caju 

C 

Cajá 

C 

Coco  (água) 

Sais  minerais 

Damasco 

A.B1.B2.B5.PP.C 

Framboesa 

C 

Goiaba 

A.B.C 

Laranja 

C 

Limào 

C 

Maçã 

B,  C 

Mamão 

A.B.C 

Manga 

A.C 

Maracujá 

A.  BI 

Melão 

C 

Melancia 

A.B1.B2.B6.B12.C 

Morango 

C 

Pera 

A.B.C 

Pessego 

B1.C 

Tamarindo 

A.C 

Tangerina 

BI.  C 

Uva 

A.B  e  C 

Propriadadas 

contra  gripes  e  infecções 
contra  reumatismo  e  ácido  úrico;  afrodi¬ 
síaco 

Digestivo,  antiinflamatório 
Laxativa,  diurética,  depurativa 
Estimulante,  digestiva,  antidiarréica 
Contra  diabetes  e  gota.  laxativo 
Tônico 

Contra  infecções,  cansaço  e  perda  de 
apetite 

Hidratante.  repositor  de  sais  minerais 
Antianèmico.  adstringente 
Laxativa 

Contra  infecções,  fadiga,  processos 
alérgicos  e  hemorrágicos 
Contra  resfriados,  fragilidade  capilar, 
stress  e  infecções 

Antiescorbútico.  cicatnzante,  anti-he- 
morrágico.  antiinfeccioso 
Antidiarréica,  emoliente  e  restauradora 
Digestivo,  laxante 
Contra  bronquite,  expectorante 
Calmante,  analgésico  e  antiinflamatório 
Diurético,  laxativo,  antianémico 
Essencialmente  refrigerante 
Ajuda  na  diminuição  do  ácido  únco.  diu¬ 
rético.  digestivo 
Antidiarréica,  adstringente 
Diurético,  desintoxicante.  regulador  do 
intestino,  vermífugo 
Laxativo,  diaforético 
Digestiva,  antiescleròtica 
Fortificante,  depurativa,  antiinflamató- 
na.  vasoconstritora 


programa  27 


Como  aproveitar 
melhor  as  frutas 


I.I  IZ  [  t  ARV.M  IIO  • 

Alei  geral  e  única  que  rege  a  alimenta¬ 
ção  desde  o  começo  da  cis  ili/açào  e  a 
harmonia  e  o  eqinlibrio.  o  que  sigtiilica 
comer  de  tudo  um  pouco.  Como  isso  e 
lambem  aplicasel  ãs  Iruta^.  ai  são  alguns 
conselhos  e  e>clarecimenlos. 

1  -  .A  acerola  tem  2S  \e/es  mais  vitami¬ 
na  C  que  a  laranja  mas.  um  copo  de  suco 
de  laranja  puro  pode  ler  mais  \itamina  C 
que  um  de  acerola  diluída  em  agua.  E 
bom  lembrar  que  o  organismi'  nao  arm.i- 
/ena  vitamina  C  e  que  lodo  excesso  e 
eliminado  na  urina  —  portanto,  e  melhor 
distribuir  o  consumo  ao  longo  do  dia 

2  -  .\luito  se  fala  na  quantidade  de 
fibras  das  frutas.  Embora  não  tenha  valor 
nutricional  a  fibra  é  imprescindível  para  a 
saude,  pois  sua  função  e  manter  o  bom 
funcionamento  do  intestino 

-  Quando  for  a  uma  casa  de  sucos,  de 
preferência  a  misturar  frutas  com  suco  de 
laranja  ou  leite,  evitando  a  agua. 

4  -  A  mistura  de  frutas  como  mamão 
com  cenoura  e  laranja  e  uma  maneira  de 
aumentar  o  teor  de  vitamina  .A  da  bebida 
5  -  Hoje  em  dia.  as  pcssiias  cosiuinain 
superestimar  a  capacidade  nutritiva  de 
certos  remedios  e  as  proprieda>.ies  tera¬ 
pêuticas  dos  sucos  de  trutas.  C  uidado. 
cadii  coisa  no  seu  devido  lugar. 

•  iMitlC'-»*»!  a.i  Kicitia.iac  ilc  l-arMi.n.i.i  d.i  I  I  RJ  c 
tMCM.Iciiie  d.i  V-MWi.ivã»  I  .tlini»-  \mcri,..in.i  e  d.'  I  .i- 
rihe  ilc  I  ictiLi.i  e  rcviH'loi:i.i  dc  Vliincntn' 


...filé  ‘botirsln’  com  pora  ao  vinho  branco 


2  4  .)  <>  4  ‘I  j 


Nas  estradas 
da  Califórnia 


Muita  ação  num  racha  entre  mo¬ 
tos  a  150  km/h  pelas  estradas 
da  Califórnia  é  o  que  promete  Road 
Rash  lançado  pela  Tec  Toy  para  Me- 
ga  Drive  com  8  megabites.  O  game 
—  para  1  ou  2  jogadores  —  tem  5 
fases  e  é  aconselhável  para  crianças  a 
partir  de  7  anos.  O  pega  começou  a 
esquentar  Polygon  resolveu 

sabotar  a  moto  de  Fang.  partir 
deste  momento  começa  uma  corrida 
radical,  onde  não  há  lugar  para  regu¬ 
lamentos,  limites  de  velocidade  e  ou¬ 
tros  detalhes.  O  importante  é  ven¬ 
cer.  Você  tem  que  se  livrar  de  15 
motociclistas,  desviar  das  poças  de 
óleo  e  até  de  uma  ou  outra  vaca  que 
cruzar  a  pista.  Uma  disputa  onde 


valem  todos  os  golpes  bai.xos.  No 
final  de  cada  corrida  um  prêmio  em 
dinheiro  espera  o  vencedor.  Com  ele 
você  pode  comprar  motos  ainda  mais 
potentes  e  começar  tudo  de  novo. 


São  oito  tipos  de  motos  —  ê  só  esco¬ 
lher  sua  preferida.  .Se  quiser  descan¬ 
sar  um  pouco  ao  término  de  cada 
corrida,  sua  senha  será  apresentada 
automaticamente. 


ESPORTE 

Jordan  vs  Bird  Vlcj;.!  tJrr.c.  - 
tictiii  1  cx  I 'j;. 

►  I  ri!  r-»*'**  ■  '"fih.iiii  cíJt  t.tycr  patlf  il-> 

-  (J  ICtTI  •Kl.»' CX.cIcniCS  lip<,ÕC'  II.I 

iv  *' I  tiiv.jiii.ii  o  di"  b.i'.nueic  Mxh.tcl  líf 

..  ■  ci.iL|UC  I  .»ri>  Hird.  h.i  pnuco  tciupx 
n  -  qn.tiira-:  '•  '•t'**  irC"  mtHl.ilti1.ivlc% 

.  i-tipi:.  n.iti  dr  ,  titi  -f.i.iii'  .1  ilc  .irTtfttif.-..'  de  ités 

p  ní*  e  vh.iin.uJ*  i.n:  \  div.i  c  e^ludaf 

Scit-  .i  h.ihilidade  de  L.id.j  .iitel.i  e  c»e«.  ■ 

111  i\iriic'  i,li'  ;!"■ 

Olyenpic  Gold  Vl.isicr  Vice.t  I)ri\e  e 

I  i.ime  <  it-.ir  ^  evenu>N  difcrcnuis.  dc  i  .1  d  ii>LM.li>res 
1  .111  .irnei''  ■  I  '-i  t  ■ " 

►  \  einiii,-."-- de  (•lei'  niin<pi-.-  de  Hjitelon.!  1.1 
(•  vli'P'  dl'.  ejf’'e<ii.ini.itn>  •\'>  inud.iliit.i 

I-  liiii  iii-'-'  i.i  '  I  ••  •nclri'-.  .nüi  h.irreitj'.. 
1--  :ir  ;•  ■  .'H.ir*  .-  .  .ill'  .  im  '.  ira  dl_M  t  ‘V’.  ha 

.il-  "tai  .le  n.idii  livre  IVtr.i 

.i.ir  in.ii  ili.iiMie  .i>'  'ili  !i  r  i:ii  repriida/idai  a- 
i‘.  tiionr.i'  df  .ihcfiar.i  eiKcrr.ilíicnti'  e  eiUree.i  de 

tne  •  i'h.i 

OIADRINÍIOS 

Felix  TheCat  Nitilciid"  <  -  da-.  lave-  aiven.i>  I 

;  ■.■ad"!  invam  -riii'  Sintendn 

►  (  I  ■  pr-  I  íi.ihidkii.  vcvj.ievltiiu  a  eat.i 

K.1II.  f"  ad.i  d.i'  •  eh»  e  .1  pata  hem 

I  ^  •.'f  .  ile  ihicf  .1  -..Ki'1.1  iii.íj.".i.a  d«> 

J,,l.  I  ;  .  para  aP.ar  K  riv  lei.--  lera  que  uvaf 
..  ,  _  ■  m.iexa  .  II  aipje' 

Duck  Talos  N.i.Iciid.  '  '  i-.v  1  íapalC'.»  a|H;ii.i‘  I 

..  '■•r  iatlvattivtilii  Naiieiid- ■ 

►  P  ".nh.;  ti.i.'  rcv  ua  •li.ii.tr  de  uma  avcniui.i. 

i  =  'M.  pi.irid.  ha  aleun!  leM.ur.  peidid. 

■.,'iiiii:  I  .  Palinh.:  e  .eu-  If.-  nbritih"-- 

.1  ■  la  V;;  1/. itiia  :  (v.-la-  iiuirilanha^  d»'  H.m  1 

1.  V  I  11  1  .  al.ilti  uma  ^ava  tri.il  .i>\<ilTll'it.i 

'i  -a'.  jhlerf.iti  a  íia  Mllta  '  p.i' 

,  rt- a  •..  ,n  i  li  .  d.  I  -i.i  I  ud.  -l.'  par.t  1 1  • 
P.it  ntiu-  _  ■?'  i  aail  'e  f  '  ar  ;  11  l.llll.."  Ie'.>.l 

■  11  ■  a  e-;' t!‘;  iiii' .  p- ■  ■■  U)  !. 


- 

MECA  DRIVE 

.Sonic  2  —  Como  escolher  fase:  \a  ate  .1 
tela  de  opções  e  coloque  no  snund  test. 
escute  as  musicas  lu,  05.  V  e  17  Volte 
para  a  lela  de  .ipresenlação  e  aperte  4 
*  Miirt.  \  ocê  entrará  na  tela  de  opções 
e  ai  e  so  escolher  Como  transformar  o 
.Sonic  cm  SuperSonic  \á  ate  a  tela  de 
opções  e  repit.i  processo  il.i  primeira 
dica  J.i  no  ve  /f<7  ^toec.  escute  as  musi¬ 
cas  1 .  V.  V.  2.  1 .  2.  e  4  e  .11  e  so  apertai  .A 
-  \tart  Uuando  o  Svmie  estiver  cMin 
511  aneis  e  só  pular  e  contei  11  (Bruno 
Sou/a  (íomes.  14  anos). 


EDLC.ATIVO 

CapiicabanH  lltvt  Pr  'S<'  4.'r..  I  nu 

■  ^.idiUi-N.  IIKI  pvttiuiilav  M.bi.  h.iit:»  t  aiu,amviiU' 
S.dip.iti  c  |■r•■cc■l'.l  p.ir.i  .1  Ku  iur 
►  (i  cvvjucm.i  c  'imitar  .u'  itn-.  ji.jtiis  el.-  i.ihijluirn  <> 
intMdnr  deve  |>vTi.iir i vt  iiiii  t.iiriinlin  dv-  ih'K 

v.ilv.id.in  via  pr.ii.t  dl'  t.ciiic  a*»  Pn-lí  f  <»  inili 
.ipnrwnl.i  Imi  |h.'1i;i1III.iv  'nhrc  Icnia-.  vaii.idnv  ci)'i'l 
'.ciidr  ••  hairm  1)  ..y.idiit  v.uil.i  untri  .1  vnlah. •! ac.i' 
dv  uru  'llirihi '  p.i: .1  v at ic:  nv  iiiimipi i\  .1"  Kiit  m  11. i» 
.eu.  dc  .i/.ir 


MÍ.STIC0 

Y  S  Vt.ivtcf  -■.•.terili.  .ciil  l.ivcv  tc-lf  u>pi'  hivli  :  .1 
lUi.lc  'C 'Ivvv  vriviiili.ir  Cl’  tivri».  iii.iv  nái •  h.i  div  ..i. 
dct.l--C.  I  u  C.ldnt.  MV.Ilvx  t  .IlIs.irliCIKi’  I  ;’  Ii'. 


►  Nc-ic  |”í;'’  iniviivii  viKC  utt.i  Vinii  um  invcrit 
ttucrrcirii  duc  .iiuetar.i  a  v.ivcrdi •ll■>a  iP'  Kc.ri"  .Ic 
I  vien.i  ic\  V  Si  1  criwriirat  .  tivrn-  m.içn.i'’'  vjiiv 
irãe*  vaKar  i>  Hctrin  Vnve  pcrvnrrcr.i  um  muridn  dc 
t.irrcv  c  vaverna»  rcplcl.i-  dc  vtiatiita'.  rtiiiti-lrunva'  v 
v.ilinMi'*  tC'1'uriiv  Muit.i  .iteriv.ii'  rrn  uuc  pcrvi>i:.à 
jtcri'  viinlatn  p.ir.i  ."vc  Su/.t  <<  uiçn  vcrnpic  duv 
entrar  cin  rinv.i-  arc.i'  CMi.iruli  rcviimccar  tud"  -a.-- 
'Cia  licrTi-l.idi'  t  Tcvnmcrid.ivct  vaher  irijtlcv 

Gov/ollius  \l.i'lcr  S.  .icii;  '  la  ."'  I  njradnr 
,••■.^t■v>  1  ariv.imcrilii  Tc.  I”v 

►  Kclc-.t'»  «..iiu  crii  huvv.i  da  Priiucv.i  Keti.i  muiu.l.' 
•ipcn.lv  dc  '.la  c-.p.i.l.i  -V  div.t  prtneip.il  .irinli  .11.1 
M-iih.i  p.ir.t  rccv..tc'.c  l.i  .»>  rvuiiiiiccar  .  çn  vl.i  -.'i.i 
li.riicvida  ■M.-mpre  miv  •  ii'!:''  Icrtniii.ir)  \  'im  v  ,v 
p.irlir.i  d.’  pnriti"  cm  .pic  paluu 


.\T.\J.\ 


Nmja  Gaidon  III  Pli.iiiinti  c  .•'ítip.ili\ci>  '  l.isc- 
idiv  .did.i-  ciilic  I  '  4  vl.ipavi  I  .ii!.i«li.t  1  .inv  imcrit.’ 
'vmiend.. 

►  I  •  ;i’Ç.t'ii'l  deve  ilft f .'I.i:  '•  l.iUi’  N'  ii;  .  I.idii;.’  ...iv 
m.irnii  i.'v.ii.lcincnlc  .1  ii.i:ii..i.ida  .1.  invcrn  Sun.i 
H;u  SvahusC  P.ir.i  .dv.iiti,.il  .cu  nhjcrr.i.  mkv  p  >.li 
Ullll/.i:  dut.llllv  i>  InÇII  .lim.lv  -tv  InC"  V  pi.dcl-  vilv 
lcilii,nv.  ilcm  dc  cnircrii.ir  mcvpcta..'. 'v  irntiiiciiv  n.i 
ItiifCvl.i  11.  ilcvcilt*  Cni  IclKiUN  d  .ipu.i  c  al’  .i.iliii 
N.i  I.ivv  liti.ii  .ivi.ritCvC  iicmP.iiv  ..Ic.-uv  c  vik.v  .Ivv 
ut.ir  viuilia  '  e  -..iv--iri. 

The  Socret  ol  Shinobi  \la\tcr  s.  .icii,  4  la-v 

•  ic.idm  :....:i.v  I  itivaiiiciil.  I  ,  I  '. 

►  r  1  I.im»»'-..  \tcvirc  'Siiii.i  l..v  Muv.i-.li  c.1.1  dt  •.  'Ir.' 

p.it.i  viiicaf  i  mmtc  dc  .1111  amut.  Nct.i  1  iil.ii  1 
..Ultra  .1-  c.iriçiiC'  .Ic  N....1  1  r.iuc  .ilviii  -Ic  .-.i- 
..:::ht-  'd.--  pndcl'  -  v  .nl.il  l  .1  ill  .1  iiiid.i  .1/  1,1  .!• 
N.iir..it”  t  ,m  V  .ul.i  t.i'C  Iiviv-,  d.i'  V  iiiv.iw  .t  ’ 

•  it.u.i  In  mipicelnv.mt  :nlv  II  .itavjuc  vwC.iCUi  itl‘  p.i 
.Ir.ii  ipic  ivimilc  .1  'vc  cv  ir.i  Im  >m  "  .1;  u  t.iv  l  .li 
dv  N.I. .  d'  .pvilvc  .1  .iiuila  Tici  V.in  t  .im.iln 


I'R:H’R  V.1  2S 


2  4  .1  r.  d  'I  : 


o  evento  exibe  'As  aventuras  de  Mattie’  sexia,  no  Museu  da  República 


Museu  apronta  mil  e  uma 


O  grupo  Esiação  c  o 
Museu  da  Repúbli¬ 
ca  organi/arain  um 
evenio  que  promcie  con¬ 
quistar  a  garotada.  E  o 
Estação  Leitura,  que  es¬ 
tréia  nesta  sexta,  ás 
IVh.^^ü.  O  projeto,  que 
vai  até  o  próximo  dia  25. 
conduzirá  iis  crianças 
por  uma  viagem  que  in¬ 
clui  leira  de  livros  orga¬ 
nizada  pela  Li\rana  do 
Museu  da  República,  ci¬ 
nema.  video,  exposições 
c  teatro,  entre  mil  e  uma 
brincadeiras. 

C)  destaque  da  festa 
de  abertura  hoje  é  a  pré- 
estréia.  ao  ar  li\re.  às 


I9h.  do  desenho  A.s  aven¬ 
turas  í/e  iKíattic.  lenda 
sobre  as  peripécias  de 
um  Jovem  herói.  .Mém 
do  desenho  animado,  a 
sexta-feira  traz  ainda  a 
inauguração  de  exposi¬ 
ções  de  cartazes,  livros 
estrangeiros,  sobre  a 
obra  de  Monteiro  Loba¬ 
to.  c  a  exibição  do  Livro 
Gigante  do  Maco  (um 
superlisro  com  três  me¬ 
tros  de  altura).  Vai  ter 
também  um  troca-troca 
de  quadrinhos  —  mais 
de  .^0  mil  gibis  para  se¬ 
rem  trocados,  bastando 
que  cada  criança  leve 
suas  revistinhas  velhas. 


A  festa  continua  no 
sábado  —  com  as  mes¬ 
mas  atividades  — .  e  no 
domingo,  quando,  às 
1 1 h. será  encenada  a  pe¬ 
ça  O  encanta  de  Sangalu 
—  adaptação  das  \íil  e 
uma  noites.  Fechando  o 
fim  de  semana,  e.xibiçào 
no  domingo  do  video 
Crianças  criativas,  às 
I4h  e  I6h.  Confira  no 
roteiro  ao  lado  os  horá¬ 
rios  e  preços  de  todas  as 
atrações  deste  fim  de  se¬ 
mana. 

Q  fíMíniiii  Lviturii  —  Museu  da 
República  (Ru.i  do  Caieic.  153. 
Icl.  265-'#74'’1  Aberlura  nesta 
scxla-feira.  ás  I7h.t0 


LEITIR.A 


Infanio-juvenis  Scxl.i.  a  partir  das  I  h.^O.  saba- 
dos,  das  1 4h  as  1  'h.  <  diiiningos.  das  1 1  h  as  I  'h 

►  f.standes  estarão  scrtdendo  centenas  de  livros 
intaniis  e  inlanto-)uscnis 

Lançamentos  Sabado.  das  I4h  as  |7h.  c  domm- 
[!i>.  das  1 1  h  .IS  I  7h 

►  No  sabado.  scra  lançado  5»  «oim/s  ooip/r'  t/ur 

1  riiim  lAs  pmtcnt  /arer  pjru  satxitr  J  Tvrru.  c  no  domin- 

(•l*.  <  fll  •OfUt  ãlI  l/c  itlIlX  olhos  C  I  OI  /ogo  ptTlllOUI  Os 
lançamentos  contam  com  a  presença  dos  autores 

Troca-troca  de  gibis  Sesta,  a  partir  das  Ph3(l. 
sabados.  das  1 4h  as  I  'h.  e  domingos.  d.i.s  1 1  h  as  1 7h 

►  Cerca  de  .'b  mil  gihis  estarão  a  disposição  de 
enancas  para  troca  no  jardiin  do  Museu 


C1NEM.\ 


Pré-estrèia  —  Sesta,  as  |‘)h.  ao  ar  lisre.  esibicâo  de 
1»  lUi-oiurit,  i/i-  \t.tnh;f.  vs'm  entrada  tranca  Sábado 
e  domingo,  as  llh.  I  .th.  15hc  17h.no  Estacão  Musca 
da  Republica,  ttfxpvriutfrro  (ingressos  a  C  rS  41)  iHXI) 
►  t  \  jnoi/iirux  ,/v  Ua)//»;r  narra  as  penpecias  de  um 
heroí  adolescente  atras  de  seu  t'icl  amigo  gaiiso  Oi--- 
pi-ritiifiro  c  um  desenho  espanhol  que  conta  a  histo¬ 
ria  de  um  garoto  que  se  junta  a  guerreiros  catalãos 


TE.ATRO 


Segredo  Domingo,  as  llh.  entrada  tranca,  O 
loií unto  ttf  Sonvalu.  com  o  grupo  Insiste  Oue  Da 
►  -Ndaptacão  intantil  di's  contos  V/i/  r  uniu  noiu  x 


E.VPPSIÇ.^O 

Várias  Sesta,  a  partir  das  Th VI  sabados.  das  |4h 
.IS  t  7h.  e  domingos,  das  1  1  h  as  1  'h  tiraiis 
►  N.is  -.alões,  lardins  e  parques  do  Museu,  enancas  c 
adultos  são  piKler  curtir  as  esposicõcs  irunsfomui- 
^òt  .  íihriiriu'  no  tiiumu  Diu  hllfrniu  lonal  do  l.txro 
tnfiOild  .  /íiri.i  .  orune./riii  llmlro^òrs  di  li\ro\ 
\lonri  iro  í  ohítio  e  t  :x'o  tiiK.inif  d''  Muio 


Vídeo 


Monteiro  Lobato  S.ib.ido  c  domingo,  as  I4h  c 
Inh  I  ntrad.i  tr.inca 

►  Esibivão  do  (  us  • três  episodios  da 

icne  de  TN  O  olio  do  l'nu-l‘uu  {ouindo  acompanha¬ 
dos  de  um  curta  sobre  Monteiro  Lobato  Haser.i 
também  sorteio  de  livnis  c  revistinhas 


OUTR.NS.-NTIVID.NDES 

Oficinas  e  recreacâo  S.ibado.  d.is  |4h  as  I  h  e 
domingo,  das  I  Ih  ás  I  'h 

►  No  sabado.  atisid.tdes  de  recreacâo  c  otlcina  de 
reciclagem  de  papel  e  pintura  de  papel  reciclado  No 
di>mingo.  atisidadcs  com  o  tear  baseadas  nos  contos 
de  .Xndersen,  oficina  de  danca  pala  .is  enancas  cc'm  a 
t  1.1  Nerca  de  1  )anca 

Brinquedoteca  Hapi  Sabadi'.  das  I4h  as  1  7h 
Ingressos  a  t  rS  I5ihni 

►  Liitte  as  .ilr.iciN-s  ha  um  super  caderno  de  pano 
onde  .is  ciiancas  [viderão  desenh.ir 


:  -1  .1  ».  4  o; 


PROÜRAMA  20 


PROGRUIA  AO 


Segredos  de 
um  bom  bife 
à  milanesa 

DANL  SI A  HARBARA 

Tcrn  a  hiNtõna.  \cridica.  do  rcnomado 
empresário.  Ireqüenlador  costuma/ 
de  casas  badaladas.  L  ma  %c/  por  semana, 
peli)  menos,  ele  nào  \ai  ao  .Aniiquanus. 
Corre  para  o  Adegão  Rorluguês.  para  o 
Ama/ônia  ou  para  o  Le  Slreghe.  ansioso 
em  degustar  seu  prato  favorito:  bife  á 
milanesa  O  Anliquaruis.  apesar  de  ser  um 
b«.>m  restaurante,  tem  a  falha  de  não  ofe¬ 
recer  esta  Iguana  no  cardápio  Se  algum 


mortal  o  pedir,  a  co/inha  ate  fa/.  mus 
antes  fulmina  o  cliente  com  um  olhar  de 
despre/o.  Já  no  .Adegão  Português,  no  Le 
Streghe  ou  no  .Ama/ònia.  o  biíão  vem 
imenso,  glorioso.  crt'c-crt‘c.  lembrando  to¬ 
dos  os  carinhos  de  sua  infância. 

Porque  bife  à  milanesa  c  prato  que 
agrada  criança,  jovem,  adulto  e  velho, 
numa  unanimidade  universal.  E  pegar  a 
carne,  passar  na  farinha  de  trigo,  no  ovo 
batido,  na  farinha  de  rosca  e  fritar.  Quer 
di/er.  em  principio  é  assim,  porque  aqui 
começam  as  diferenças.  O  verdadeiro  bife 
á  milanesa.  isto  ê.  feito  nos  conformes  da 
cidade  de  Milão,  é  um  tunUni  ili  vitelo, 
uma  bisteca  frita  exclusivamenle  na  man¬ 
teiga.  Sua, carne  é  rara  no  Rio:  tem  de  vir 
de  um  vitelo  de  leite,  que  nunca  comeu 
capim. 

Tal  delicia  so  e.viste  no  Le  Streghe,  que 
recebe  por  este  prato  todas  as  loas  dos 
gourmets.  .Apicius  incluido.  .A  carne, 
branca  e  delicada,  vem  de  São  Paulo, 
servida  cotftntc  i!  luui.  com  um  pedacinho 
do  osso  do  vitelo.  Para  acompanhar,  pode 
vir  um  molho  de  tomate  fresco  picado  e 
manjericão,  além  de  batatas  tostadas,  pu¬ 
rês  variados  ou  o  que  mais  o  cliente  inven¬ 
tar  .A  bisteca  é  tão  perfeita  que  foi  prova¬ 


da  fria  ou  quente  e  só  recebeu  nota  10. 
Para  beber,  um  Rubi/v.o  SS.  tinto  da  Tos- 
cana,  só  ampliava  o  pra/er  da  degusta¬ 
ção. 

Ja  o  bile  á  vienense  tna  aparência  pare¬ 
cido  com  o  milanês)  pode  ser  feito  de 
patinho  ou  chá  batido  fino.  passado  na 
farinha  de  trigo,  ovo  e  farinha  de  rosca, 
frito  no  a/eite  ou  óleo.  Costuma  ser  servi¬ 
do  nos  restaurantes  cariocas,  sendo  que 
no  .Adegão  Português  ou  no  .-\ma/ónia  a 
carne  usada  ê  o  filé  mignon.  devido  a 
maciez  da  carne.  Da  carne  ás  variantes,  o 
passo  é  pequeno;  patinha  de  caranguejo, 
berinjela,  banana,  peito  de  frango,  miolos, 
a/eitona  recheada,  nssoles.  muita  coisa 
pode  vir  empanada  e  frita  na  gordura.  A 
reação  da  platéia  ê  única:  aplausos  aos 
bem  feitos. 

□  Lf  Sirfifhf  Rua  1'rudenic  Je  Mi'racs  I2'<.  tpane- 

ma  |2.S7. 1  It)»!  2KT.7|9<»|  2*  a  %ah  .  da»  ’tlh 

as  2h  Manobreiro  C  c  A  c  M  Uisieea  a  milanesa. 
CrS  rniolos.  t  rS  IHUOOU.  patinhas  C  rS 

1 10  IXM» 

□  AiU-gâii  /‘iiriuguis  —  t  aiiipo  de  São  C'rislosão  'lU. 
Sâo  Cfislovão  ( SStJ.SfiSV  5SO.TSXI  Todos  os  dl.ls. 
das  1 1  h  10  as  '.'h  C  t  nenhum  Hite  a  milanesa.  (  rS 
210  IHMI 

□  ■tmu:õiuii  —  Rua  do  Caieic  214.  t  ateie  |225-4<i22l 
Ti>dos  Os  dias.  das  I  Ih  as  24h  (  e  M  Rite.  escalope 
ou  supremo  de  frango  a  milanesa.  I  rS  l'Xl  ihni 


RESTAURANTES 


Sôrgio  Publio 


No  restaurante  Le  Streghe,  a  carne  é  frita  apenas  na  manteiga,  como  manda  a  tradição  culinaria  que  vem  de  Milão 


RESTAURANTES 


Proj»rama  n.’ni  >c  rcspi>ns.ihili/.i  por  .iltcrasõcN  ilc 
ullim.i  hor.i  por  p.iric  ilos  rcNl.iiiranlo 
!-.ii\as  dc  prcvo^  por  pessoa  (com  sobremesa,  ma'  sem 
bebiila ) 

S  .  aicCr5‘«HMNi 

5S  entre  CrS  ‘«i  fKHi  c  CrS  200  (KHi 

SS5  entre  C  rS  :0()  («Hl  c  C'rS  .^5(1  fKH) 

SSSS  entre  CrS  .^50  (XM)  e  CrS  5(hi  (HX) 

SSSSS  aeima  de  CrS  .'(«I  (««I 

Can6««  d*  crédito  (C  c  ) 

A  Sistema  Ames  (  American  r.xpressl 
M  Sistema  MasterCard  (Creiticard  e  Oinners) 

.S  Sistema  Sollo 

\'  —  Sistema  Visa  (Ourocard.  C  hasecard.  C  redireal. 
BPB  Pcrsonnalite.  N.icional  c  Bradcsco) 


NOVIDADE 

Che2  Yunes  As  C*opacabana  2tN.  C‘opacahana 
(Ml-2247)  Tixlos  os  dias.  das  Sh  ás  24h  Cc  ne¬ 
nhum  Tiquelcs, 

►  Josc  Carlos  Srtiui  n.io  resistiu  e  reabriu  seu  Che/ 
S  unes.  ajtora  perto  da  Hraca  do  Lido  e  em  ntmi>  de 
7uw  tooíi  As  pessoas  enciintram  todas  as  comidas 
arabcs  para  comer  no  U»cal  rapidamente  ou.  cm  caso 
de  banqucic.  lesar  para  casa  Acoplado  a  casa  uma 
ininimercearia  olcrece  um  sortimento  de  produtos 
arabcs  9 

Valdostano  Kua  Sào  João  Batista  14.  Botalo):o 
(2Ht>-vii42)  t'*  a  diim  .  das  12h  ate  ultimo  cliente 

Manobreiro  C  «.  A 

►  l-.sta  de  tcletone  novo  c  com  parte  da  ei(ui|v:  do  l.e 
Bcc  1-in  trabalhando  ali  dsi  nuilrt'  Valmir  ao  pianista 
Osualdo  e  ao  manobreiio.  alem  de  um  apoio  n.i 
co/inha  Manlem  .i  co/inha  italiana  de  Oscar  f  on- 
ttiura.  com  .d^uiis  pralsis  conui  sie.iL  tartar.  pato  a 
pimenta  serde  c  llambailos  que  oteiecc  a  parte  9SS 

Chie  Chicken  Asenida  Oleyario  M.iciel  451.  loja 
k  Barra  da  Tijuca  |4U.J. 0''2)  c  Rua  Conde  Berna- 
dote  >.  lo|a  H.  Lcblon  (:.^'7-77W)  2'  a  b*.  das  «h  as 
14h,  sab  .  das  Uh  as  I  3h  Cc  nenhum 
é'  Kosali  Wilson  inaugurou  sua  filial  na  Barra  d.i 
Tijuca.  nos  mesmos  moldes  da  maln/  do  Lcblon 
Oferece  frangos  tn  miiuru  ou  semiprontos.  galinha 
d‘ Angola,  peru.  pato.  faisão,  galeto,  salsichas  de  ase. 
cspetinhos  de  file. picadinho  para  csirogonole  ou 
Irango  s.idre/.  quibc'.  h.irnburgucr.  nuiaifli.  .ilmõii- 
degas.  coracãsi  em  espctinho  entremeado  com  bacon 
entre  outros  produtos  de  primeira  qualidade  99 

Palhota  Avenida  Sernambctiba  I  uUh.  Barra  da 
Ti)uca  (aUVb.f^l  Todos  os  dias.  das  12h  ale  o 
ultimo  cliciiic  C  c  nenhum 

►  A  partir  de  scguiida-leira.  oferece  alnio\o  para 
executivos,  ao  preco  lixo  de  f  rS  I  Kl  t«HI  na  segunda. 
L.irnc  scca  a  mineira  ou  pes».adinha  frita  a  pvirlugue- 
sa.  na  Icrva.  »>ssobuco  ao  marsalla  c  lrangv>  a  cv>cola. 
iia  vjuarta.  nuKvilo  com  grão  de  bici)  e  batatas  ou 
costeleta  de  porco  a  brasileira,  quinta,  cassoulci  ou 
língua  ao  molho  madeira,  sexta  e  dia  de  rabada  cum 
agrião  e  batatas  iiu  rosbife  com  leijão  branco  Neste 
fim  de  semana,  o  Palhota  oferece  feijoada  completa 
no  sahado  c  um  cv>/ido  no  domingo,  por  CrS 
|UX  (MMl 


Produtos  da  Fazenda  tel.  2.7'>.K.t.t| 

►  (  risiina  Albuquerque  e  Mano  Círisolli  entregam 
proiiutos  ila  la/cnd.i  ll.ipo.i  (Lstraila  Nilertvi-Fribur- 
go.  km  12)  a  tiomicilio.  (resquinhos  Leite  puro  (CrS 
Ih  5<«*  o  luro).  quci|o  frescal  (CrS  .S(l  iWM)  o  quilol. 
iogurte  natural  ((  rS  14  (MK)  o  quilo),  em  breve,  re¬ 
queijão.  ricota  e  Icite  ilcsnatado  Tem  preços  para 
atac.iilo 

Beco  do  Alemflo/Sitio  da  Maxicana  -Avenida 
lias  .-Américas  1  WH).  Barra  d.i  Tnuca  |4q4-,A7SSi  To¬ 
dos  os  dias.  das  7h  as  25h  Cc  nenhum 

►  ()  Beco  do  Alemão,  ao  l.ido  do  posto  Shell  24h. 
passa  agora  a  ser  gerenciado  pelo  Sitio  da  Maxicana. 
diminuindo  os  pratos  da  co/inha  alemã  e  ampliando 
as  opções  na  arca  de  peixes  moquecas  e  caldeiradas 
pv>r  CrS  2(HI  («Hl  De  segunda  a  sexta-feira,  almoço 
executivo,  ao  preco  de  CrS  55  ÍKH)  teijão  tropeiro 
cõm  carne-seca.  arroz  e  couve,  frango  assado  com 
arroz  a  grega  e  fritas,  picanha  laliada  com  arroz  e 
fritas,  peixe  frito  Para  beber,  licor  Ciabriela.  fabrica- 
cão  própria  A  partir  das  IKh.  piz/as  no  forno  a 
lenha 

Mistura  Fina  .Avenida  Borges  de  Medeiros. 
.V2l)7.  I  agoa  (2<>h-5S44  2S(>-tll‘)5)  Todiis  os  dias. 
das  12h  ate  o  ultimo  freguês  Manobreiro  Cc  ne¬ 
nhum 

►  Comemora  seu  primeiro  ano  de  vida  bem  sucedi¬ 
do.  refvirmulando  o  sMrdapio  Mais  balanceado,  com 
iiieiios  carboidratos,  os  pratos  de  maior  sucesso  vol- 
tandsv  como  sugestão,  cm  rodízio  de  aproximada¬ 
mente  um  mês  talharim  verde  com  creme  de  leite, 
parnia  e  champignons.  pato  ao  grand-marnicr  com 
arroz  de  macã  e  brocolis.  escalope  de  (rango  ao 
giirgxinzxila  com  legumes  e  cebtila  caramelada.  cama¬ 
rão  ao  molho  de  damasco  c  ervas  com  arrxvz  de 
«.aslanha  e  palmito  na  manteiga,  escalojve  ao  vinho. 
i.om  cebvila  roxa  c  crepe  999 

Arte  na  Meaa  Rua  Ciencral  Olímpio  Mourão 
Filho  40.  loja  .A.  São  Cunrado  ( .522-bl‘ilM  2*  a  sab  . 
das  Sh  as  1 7h  C  c.  nenhum 

►  Martha  Cruz  e  Pablo  Musso  ampliam  suas  insta- 
laciVrs  p.ira  melhor  preparar  seus  otimos  walles  re¬ 
dondos  c  quadrados,  scin  acucar.  crivantes  por  tora  e 
macios  por  dentro,  com  menos  calorias  que  um  pão 
francês  Também  casquinh.is  para  servir  com  sorvetes 
ou  saladas  de  frutas  T udo  pronto  para  festas,  restau¬ 
rantes.  dclicatessen.  clientes  de  cestas  de  cha  e  cale  da 
manhã  9 


TRADIÇ.ÀO 

Confeitaria  Manon  Rua  do  Ouvidor  IS7.  Cen¬ 
tro  (22l-tl24b|  Lo|a  de  2‘  a  nv  das  ’h  as  |Sh.  sab  . 
das  ■'h  as  I  5h  Restaurante  de  2'  a  b*.  das  'h  as  I5h 
C  c  C  e  A’ 

►  Tombada  pela  Prefeitura  mantem  a  decivracão  de 
|U42  È  lugar  para  se  saborear  desde  o  l1le  de  peixe  a 
dore  com  molho  de  camarão  ou  o  file  mignon  a 
francevi  (t  rS  200  tXH))  ate  o  cha  cm  bule  de  prata 
com  salgados  e  doces,  alem  de  uma  linha  especial  de 
scirvctes  Na  loja.  venda  de  salgados,  pães  c  divcinhos 

Pão  madrilenhv).  CrS  b  5(K) 


COMENDO  FORA 


Edson  Cordeiro 


.-\zumi  (Rua  Ministro  Vixciros  tie 
Castro  127.  Copacabana,  icl.;  54I- 
4294)  —  "Peguei  mania  de  ir  lã  sozi¬ 
nho.  Já  A  irou  um  ritual.  Gosto  de 
quase  tudo  do  cardápio,  mas  não 
dispenso  o  sukiyaki." 


Mala  e  Cuia  (Rua  Raimundo  Cor¬ 
rêa  Copacaba¬ 
na.  tel.: 

—  "Comida  mi¬ 
neira  da  m 
qualidade.  Você 
pede  um  prato 
escolhe  os  acom¬ 
panhamentos; 
cou\e.  tutu.  armz 
com  alho.  Meu 
preferido  è  o  fran¬ 
go.” 

Barra  Grill  (Rua 
.Ministro  Ivan 
Lins  3 I 4,  Barra, 
tel.:  493-4003)  — 

".-Xs  carnes  e  sala-  o  cantor  indica 
das  sào  ótimas,  o  japonas  AzumI 
mas  o  que  me  faz 
dar  um  pulo  [tor 
lá  de  Acz  em  quando  é  o  atendimen¬ 


to.  alem  da  fome  abissal.” 


Casa  da  Suíça  (Rua  Cândido  Men¬ 
des  157.  Glória,  tel.:  253-5182)  — 
"Não  gosto  da  fumaceira  das  fon- 
dues.  mas  adoro  a  batata  roesti." 
Paparelle  (Rua  Dias  da  Rocha  31. 
Copacabana,  tel.:  25''-698S)  — 
"Tem  dois  pratos  que  adoro,  o  pa- 
^liü  c  fieno  com  salmão  e  a  piz.za 
fininha.  1'eita  no  forno-de-lenha.” 
Trattoria  Rumana  (Rua  Cx)nstanie 
Ramos  22.  Copacabana,  tel.;  255- 
4558)  —  ".-X  comida  não  tem  nada 
de  especial,  mas  ê  legal.  Tem  uma 
grande  vantagem:  fica  abertxA  ate 
tarde." 


1 


BAR 


Cozinha  Japonaza  a  Cozinha  iniamaclonai 

a  La  caria 

Eapociai  Rodizio  da  Suahl 
Aa  S*a.  a  Oomingoa  a  partir  das  1  8ha. 

Do  3*  a  6'  n  partir  das  1  Bhs 
Shhiidos  a  Dominoos  a  partir  das  14hs 
Av  Olopario  Macioí  555  Tol  493-8446 
o  novo  pon  t  o  -  cl  o  •  oncon  t  ro  d«  Bor^o 


"Os  mais  exóticos 
sorvetes  do  Rio" 


Artesanal  e  Natural,  sào  quase  70  sabores 
á  sua  escolha,  sorvetes  cremosos,  de  fru¬ 
tas  da  região  norte  e  nordeste  como  cu- 
puaçu,  açai.  acerola  etc. 

Taças  com  até  8  bolas,  profiteroles,  tortas 
de  sorvete  para  festas. 

D'd"d'^en!etí?  'Õis23^  f-orvecervosDsra  ‘^eit3u'3r:e 
Av.  das  Américas,  3939  BI.1  Lj.S 
Esplanada  da  Barra  -  Tel.:  325-6394 


MOQUECA 

CAPIXABA 

Oq  canttpio  a  mesa  sO  no 


Imperdível  para 
seus  encontros  de  neg 
ou  pessoais 


De  3*  a  Sab. 

MM  Domingo  só 

Av  Mzriczni.  782  Tc(_- 24#-14J5  —  Tijuca 


•  2  4  .1  6  4  q  .t 


PROGRAMA  M 


■'6 


RESTAURANTES 


Os  sabores 
da  Grécia 

uma  cLilinana  simples  cordeiro,  pei¬ 
xes  e  fruivis  do  mar.  leeumes.  a/eiie  de 
oliva,  ervas  aromaticas.  limão  .Nada  de 
molhos  sofisticailos.  mas  miiilo  papo  na 
hora  de  comer  Uma  estadia  a  mesa  pi'de 
durar  horas  e  p('r  isso  hã  tantos  /ucres 
(tira-uoslosi.  que  se  acompanham  com 
copos  de  miro  thehida  alcoolica  ar<*mati- 
zada  com  alcacu/)  Us  çretros  preterem 
heliseos  variados  a  rígida  eomposu,ao  de 
entrada,  prato  principal  e  sobremesa 

N('  Rio.  o  unico  lugar  a  servir  comivia 
grega  c  o  Greek  Uorner.  um  cantinho  di' 
Rio  Othon  Palace.  que  surgiu  com  a  pro¬ 
posta  vie  durar  um  verão  e  agora  se  const>- 
iida.  ci'm  a  decisãi'  do  hotel  de  lorn.i-lo 
permanente  Para  dar  inicio  aos  «icri  s.  ha 
pastel  de  massa  folheada  com  queiji'  Icta 
ou  com  espinafre,  ch.irutos  de  lolh.is  de 
uva  recheados  ile  arroz,  a/ei lonas  pretas; 
polvo  com  mt>lho  de  a/eitc  e  limão,  lulas 
fritas,  pastas  de  ovas  de  peixe,  de  pepino, 
alho  e  iogurte;  de  Ivrinjelas  (em  torno  de 
C  rS  I  m  a  porcãol 

•\s  saladas  são  cinco  grega  (pepino. 


tomate,  cebola.  a/eitt’>nas  e  queijo  letal,  de 
repolho  branco,  de  beterraba,  de  verdu¬ 
ras.  de  batatas  com  ccbiilas  e  .i/eitiuias 
(UrS  IIOH).  I)c  puirut  kf  ihuln^unu  (pei¬ 
xes  e  frutos  do  mar),  ha  peixes  na  grelha, 
pidvo  em  vinho  tinto,  camarões  fritos.  De 
knuj.y  (carnes),  ha  carneiro  ao  forno;  bro- 
chete  grelhada;  almômlegas  ou  hambur- 
giiers  grelhados,  tomates  ao  lorno  rechea¬ 
dos  de  carne  c  arroz,  costeletas  de  porc»> 
ao  vinho  (em  t»’rno  de  CrS  .'(lonoili  .A 
grande  especialidade,  porém,  e  a  momsii- 
kíh  »H'  ntchtzuncs.  espécie  de  lasanha  cvun 
ben melas  (CrS  I.Sil.OOd) 

Para  encerrar  .1  comilanc'a.  fiutas.  huk- 
hiMis  (massa  folheada  com  recheio  ile 
amêndoas,  nozes  e  mel).  ^iiUn  lohniirckii 
(massa  folheada  com  cremei  e  /jí//»./v  (cs- 
pecie  de  pudim  de  semolina  com  nozes  e 
cakia.  CrS  I O.^.OOO).  Na  area  bebid;is.  eo- 
me<;a-se  pelos  drinques  oitzn  e  nuui\ii. 
l,)uem  quiser  ruma  entãiv  para  *'s  vinhos 
brancos  santi^rmi  e  retsma  ( aromatiz.ido 
com  resma  de  pinheiro)  ou  os  vinhos  tin¬ 
tos  na<'ussa  e  nosios  1 1)  H  1 

'  \\  ■\il.itiiiw.i  '  v  Kii'''ilio«i 

n.ltjvC  Hdlcl  !•%  íll.l'».  J.l>  l'*)!  .1- 

24ll  (  V  lislos 


O  Greek  Comer,  no  hotel  Rio  Othon 


Mana  José  cessa 


Leonardo  Braga  promove  uma  ‘sexta  mineira’  no  Café  Brasil 


Couve,  angu 
e  torresmo 

Hoje  e  dia  da  sexta  mineira  no  al¬ 
moço  do  Cate  Brasil;  feijão  capeta 
(coslelinha  salgada,  couve  rasgada, 
molho  de  tomate),  quibebe  de  moran¬ 
ga  com  carne-seca.  arroz  da  ro«;a  (ce¬ 
noura  e  carne  picadinha,  temperos), 
frango  ao  molho  pardo  com  angu  de 
milho  verde,  carne  de  panela  com 
mandioca,  soiillé  de  cara  da  terra, 
chuchu  ao  molho  de  tomate,  carne  de 
panela  com  mandioca,  caklinho  de  fei¬ 
jão.  doces  de  banana,  abóbora  com 
coco  e  rap.idura.  Tuilo  isto  de  uma  só 
vez.  ao  preço  único  de  CrS  225.000 
Não  e  lugar  sofisticailo.  nem  tem 
clima  charmoso.  Mas  é  casa  com  ar 
condicionado,  atendimento  cordial  e  a 
pi oposta  de  viajar  pelas  comulas  bra¬ 
sileiras  Seu  dono.  o  mineiro  l.eonanlo 
Braga,  sempre  investiu  na  comida  na¬ 
cional.  criou  a  Cas.i  da  f  eijoada  d;i 
Rua  PriiJcntc  de  Moraes  10.  em  Ipa¬ 
nema.  c  agora  amplia  a  atua(,-ão  gas¬ 
tronómica  com  pratos  como  o  escal¬ 
dado  ã  moda  de  Goiãs  com  torradas 


(frango  desíla- 
do  com  farinha 
de  mandioca  e 
dois  ovos  p  - 
chê).  espaguete 
caipira  (espa¬ 
guete  g  r  o  s  s  o . 
molho  lie  toma- 
t  e .  carne  o  u 
frango  em  peda¬ 
ços.  queijo  meia 
cura  ralado),  pi¬ 
cadinho  de  file 
(com  banana  ã 
milanesa.  ov  o 
estrelado,  faro¬ 
fa  e  arroz  bran¬ 
co),  torresmo  á 
pururuca,  carne 
seca  desllada.  omelete  de  banana,  pi- 
canha  a  fazendeiro  (com  feijão  trojxn- 
ro.  couve,  batata  frita  e  arroz),  carne 
ilc  sol  com  feiião  de  corda,  leijão  tro¬ 
peiro.  bobo  de  camarão,  e  um  curioso 
e  gostoso  frango  a  caçaiU'ra  (frango 
em  pedaços,  ensopado  com  b,itaias. 
cenoura,  azeitonas,  ervilha.  prcNunto. 
p.ilmito). 


Na  cozinha  llc.i  P.itiUv  Natalício, 
outro  mineiro  de  I  rés  l\>ntas.  elogia- 
lio  por  Milton  Nascimento  .Aos  s;‘iba- 
ilos  c  diuningiis.  ha  o  prato  dc  Ici 
fei|o.ida  completa  com  batida  de  limão 
ou  maracuia  para  acompanhar 

(  ,;fi  /iViím/  K  ll.l  (  .ipit.H  '  S.lliMtlàl*  li.it.lti' 

^  os  tll.is,  IJh  «itL*  o  UÍlftíl" 

trepue^  <  c  liulos  Fiqiiciv-- tiulov 


PR  'I,R  VM  \  M 
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RESTAURANTES 


...privilegia  os  tira-gostos  típicos 


Ismar  Ingber 


PEIXE 

476  Ku.i  H  trro'.  itc  4"(>,  IVJi.i  »lc  <  lu.iraii' 

4V  J.1%  t2h  .1-.  INh.  b'  '.li’  filoili 
tl.i'  I  2it  .iii.' f  iiliiiTii' ^  nrnhuin 
►  1  pTopr-im.i  p.ir.i  m:  it  «.••m  »..ilin.i  .irriviar  .i  'i'i.« 

i-  .ahmc.ir  .i'  rS  iMiii»,  .i' 

lul.i'  .1  f'p.iiih.<l.i  (I  iS  liMi ‘111111.  .1  p.icll.i  il  iS 
j')!  niMli.  <is  '.iri.iilos  SiihicniC'.!' cni  t>'rn<’ Ji' 

1  iS  IHIII 


l-ELIOAD-A 

Ipanema  Cafe  Kii.i  l^“ll  Kc.llctn  4“  Ip.inciii.i 
1S|  I  ic  .1  «’■  il.i'  l'*!»  •’  .iltiMin  trojiuf' 

S.ih  c  il.im  .  Jc  nifi.i  .lui  itc  »  liitttlf  In-iíva-'  <  < 
ticnlium 

►  ItiM?  M.iímiii  laiit,.!  *.ii'.ul.i  'II. I  iciiti.iilii  nurn 
butc  ,.ipTiv  li.iil**  4UC  iiii  lui  .1  t'.ii kl.i  ili.'  Iirti.n'.  pm  (  '> 
'fUiiMiii  S  iii.inlt.'iii  iic  'CU  «..lul.ipio  «•'  pt.iio'  dc 
(  ctili.i  U.u»:».*'  '•v..il>'piulu''  .1  çoifjnuAil.i.  -irr.*/  c 
'•'Pin.itic  b.u.illi.m  6ii>i'’li'.  v.iiii.it.ii»o'ni  imiu 
lhi>  n.iuçi»  il.iiii.i".»'  '.inic  'C'.i  «lc'li.ul.i  «.mu 

lillu  ilc  tcii.i..,  pufc  ilc  .tK>K«t.i  c  .upiili  iMln  SSS 


.l.APONÈS 

Tanaka  \.  I  pii.uu.  IVv'.>.i  I  4s4  1,iç.mi'«:i 

.'U-i.M  ■  .1  .ih  .1.1'  l''h  .1-  'ii  •l<uii  «l.i'  I*  .1' 

\l.iii.'b:c.|.'  '  .  iivuluiiti 

►  1 iiiflhiiii-' i.ii''uu:'i-'' il*'  l<!>'  «uh  ,>>ui.i'ut«<  iti' 
ll.l." 'U'lu' «■  '.i'hiiiit'  iciiipiii.i' 

C  III.I1..1: nUII  ICÇUIIIV'  M.i  i.li.ip.1.  bilc  .1 
MiiC'.i  .1  ui.iiifit.i  tup«  iliv.i  -••çuiiicli' -  iiita  c  uiu.i 
ctit  .11.1,1  .IclaU".!  (Vnmth  :  «Ic '.«'ii.ii  •«•.  liil.i'  SSSS 
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APICIUS 

A  volta 


Muiio  penoso  ê  voltar  para  casa  c 
deparar  com  uma  inundação.  Pois 
eis  que.  alegre,  voltava  de  viagem  e.  que 
encontro?  Os  tapetes  se  divertiam,  dis¬ 
farçados  de  iates.  Os  livros  que  são  ve¬ 
lhos  c  maldosos  trocavam,  entre  si, 
crúcis  expressões.  "Quero  ver  quem  me 
ic  assim!"dizia  um  Henry  James  a  um 
Nelson  Rodrigues,  aproveitando  que 
ambos  vagavam  para  o  mesmo  ralo. 
Olhava  o  gato.  com  suma  indiferença 
para  a  pequena  catástrofe.  Tinha,  embo¬ 
ra.  algumas  dúvidas.  “Será  que.  sem  li¬ 
vros.  haverá  ratos?” 

Quanto  a  mim.  profunda  depressão 
me  fez  pensar  entrar  para  um  convento. 
E  me  joguei  na  cama,  onde  dormi  du¬ 
rante.  pelo  menos,  três  dias.  Dela  tirou- 
me  .Vllle  D.  que.  morando  em  aparta¬ 
mento.  não  sofre  de  tais  atribulações. 

Vamos  ao  Suini-Honorè'.  Abri  um 
olho.  "Estão  com  um  novo  mcnitl  Abri 
os  dois.  E  não  me  acuse  aqui  de  redun¬ 
dância  o  atento  leiior.  dizendo  que.  já 
que  tinha  aberto  um  olho.  só  poderia 
abrir  o  outro.  Posso  dar  duas  explica¬ 
ções.  primeira  ê  que  um  eslava  tão  mal 
aberto  que  não  \ia.  .A  segunda  ê  que 
ora.  leilorl 

Quanto  ao  Suint-fhinorê.  lá  não  há 
dúvidas.  É  sempre  de  primeira  qualida¬ 
de. 

Ci)meçamos  com  um  PomUy  luiuc 
Lo  Doucctic.  de  PWO  e.  para  tornar  a 
lingua  atenta,  umas  pequenas  osiras  gru- 
tinces. 

Vieram  depois  uma  salada  de  loillc 
com  ri'i)iolí‘s  c  um  Mitok  cu  C  ròit- 


tc,  suu.sc  chorom  —  que  foi  o  prato  mais 
bonito  da  noite.  O  peixe,  em  sua  massa 
folhada,  estava  fresco,  amável  —  perfei¬ 
to 

Veio  depois,  com  um  Soiis  Si  (Jcorye 
.  l'nuchcr  Pere  cl  FU.s  /VA-S'-.  um  confJl 
de  pato.  saiicc  ronuirin  —  que  estava 
uma  perfeição  —  e.  para  .\llle  D.  umas 
oiKuilcttes  lU’  Runipstcak  ou\  haies  tic 
ais.sis  —  boas.  Os  horicots  verfs  que 
acompanhavam  ambos  os  pratos  não 
tinham  muita  graça. 

Chegaram  depois  uns  belos  queijos  c. 
com  as  sobremesas,  um  Saiitcrncs  do 
qual.  leitor,  fico  te  devendo  o  produtor  c 
o  ano.  Era  excelente. 

Voltando  para  casa.  dormi.  Pois  con¬ 
tinuava  chovendo  e  inundando.  E  os 
vicios  da  barriga  desaprendem  a  tomar 
providências. 


RISTORANTE  E 

te: 

PIZZERIA 

Com  a  melhor  qualidade  e  pelo 

menor  preço  do  Rio,  você  sabo- 

WBÊÊÊÊ^M 

reia  a>  delicias  italianas 

íl  TT A  P.AST  A  0  sabor  veramente  Italiano 

Estr.  da  Gávea.  817  -  São  Conrado.  TeL  J22-(N44 

Rua  Pedro  Américo.  53  -  Catete.  Teú  285-4111 

1  Entregai  á  Domicilio 

Bcir 


^SjSUELY  costa] 

25:00  I  cm  "KI.XS  !•:  l-ai” 

JU  CASSÚ 

MÚSICA  .AO  \'IA'0 

.Mino  (vozl  Rjimimilo  .Mrioli  (piano) 


T«sl.:  2SS-10-*! 
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RESTAURANTES 


CARNE 

Churrascaria  Jardim  Ku.i  Kcpublic.i  ili>  IVru 
225.  (  1'p.iv.ih.in.i  (2‘5-*2(’^  255-’‘<.M)  i" 

ilLis.  J.iN  1 2h  .i\  24h  1,  c  lilcNCoriU'  lic  20“« 

p.i^.iincnlii  .1  mnI.iI 

►  I  ut  iiir/í'  l•Jrltc^  tf  .n.iirnpjnh.iiiitfnU"  \.iri.ul>>N 
<ndn  uina  li.is  m.iis  jtiiitf.is  iin  r.imi>  (<<•  .im»\  ili- 
vul.ll  lítfst.iquc  .111  «..irrc  iltf  piiftfn  SSS 


BELISCO 

Coringa  Ru.i  {'nnilc  Jc  Bcrn.iiliiic  2b,  lnj.i  O. 
I.cbitin  (2^'>-^4ii,'i  2'  .1 1'*,  il.ts  I  'h  .in  2h.  \áb  c  iKim  . 
da%  I2h  a^  2h  l  c  ritfiihuin 

►  f  <1  iiraiiJc  a^it»'  d»*  hairri>.  abobrinhas  cmcan- 
lc%  nira  rtfliigado.  irouMnhas  dc  nia%vi  revhcada^. 
musv.‘s.  \.lndultfhtf^.  ^^^pa^.  saladaN,  ■.•»r\clo  SS 


V  » 


?  N  V  N-  V  yfí'; 


'' 

'  N.i 


1  FESTIVAL 
i  DA  CULINÁRIA 
I  JAPONESA 

j  Não  pera  esta  oportunidade  dcpro- 
1  var  a  culinária  milenar  do  Japão. 

!  •  NDLA-Broto  de  Alho  •  MISSO- 

I  SHÍRO»TEMPLTlAiC\KIAGUE- 
•  Finas  fatias  dc  verduras  empanadas 

•  SUKlAKl-Finas  fatias  de  carne 
com  acclga,  champignon,  cebolas 
c  broto  de  bambu  Tudo  cozido 
cm  delicioso  molho  à  base  dc  soja 

•  SUSHl-Califórnia.  Futomaki  c 
Dupb  dc  Kani  •  SORVETES  MISH’. 

CrS  250.000.00  jx)r  (vessoa. 

CKEDIC.ARD  DINOS 


Rt  STAURANTE 

KIOTO 


R  MIMSIRoT.AV.sRi^LIR.S  li'* 
L  MA<  HAtK)  II  t  Jii'->i!‘i* 


RESXMJBANTE  ^ 

YEMIUII 

O  TEMPERO  DA  BAHIA 
NO  CENTRO  DO  RKX 

H  «li.  Icjfri»  )ij%  i> •  «  n 

Im*  ^  Hfjnii'**  IJ  \rnu^Ji>  NaIvjJi»r  íl\ 

rntfi'  H  I  Tr!  J-l  hSHii  Tet 


BOCA  NO  TROMBONE 


□  A  leitora  Ana  Claudia  C..  Leite 
foi  ao  Viena  localizada  na  Mesbla 
Passeio;  “As  frituras  oferecidas  es¬ 
tão  engorduradas  e  carregadas  de 
alho,  talvez  para  disfarce  do  pala¬ 
dar  (...).  No  último  dia  que  fui  lá. 
ofereceram-me  um  pedaço  de  torta 
recheada  dc  pêlos  (...).  Ao  recla¬ 
mar,  obtive  como  resposta  apenas  a 
indiferença  do  atendente.  Sugiro 
como  “conduta  honesta”  a  inclu¬ 
são  no  cardápio,  além  das  tortas  de 
nozes,  chocolate,  limão  e  café,  da 
torta  de  pèlos...“ 

□  O  Mostarda  responde  á  leitora 
Lydia  de  Aguiar  Moraes  Correia: 
“A  campanha  promovnda  em  con¬ 
junto  p>elo  Mostarda,  American  Ex¬ 
press  e  J&B  foi  restrita  a  um  grupo 
de  associados  selecionados  única  e 
exclusivamenle  pelo  American  Ex¬ 
press,  sem  qualquer  interferência 
por  parte  do  Mostarda.  Exatamen¬ 
te  por  não  se  tratar  de  uma  campa¬ 
nha  aberta  ao  público  em  geral,  não 
foi  feita  qualquer  publicidade  (...). 
Todos  os  telefonemas  sobre  a  pro¬ 
moção  foram  dados  por  pessoas 
que  haviam  recebido  o  folder-con- 
vite  e  queriam  maiores  detalhes.  Ao 
ser  indagado  a  respeito  da  promo¬ 
ção  do  uisque,  o  sr.  Pepe,  obvia¬ 
mente,  supôs  que  a  sra.  Lydia  tives¬ 
se  recebido  o  folder-convite.  Por 
essa  razão,  a  informação  de  que  o 
cliente  teria  que  apresentar  o  fol- 
der-con\itc  para  ser  agraciado  com 
uma  garrafa  de  J«&B  15  anos  tor¬ 
nou-se  “detalhe  sem  importância", 
já  que  o  próprio  folder  explicava 
isso  com  clareza.” 

□  Daniel  Carrilo  e  mais  três  ami¬ 
gos  foram  ao  Luau  Havaiano  do 
hotel  Caesar  Park,  em  Ipanema: 
"O  bufe  de  frios  estava  razoável,  o 
prato  quente  bastante  saboroso  e 
sobremesas  idem.  Por  pessoa,  era 
CrS  580.000.  Acontece  que  as  bebi¬ 
das  eram  à  parte  (...).  Tomamos  3 
sucos  dc  laranja  e  3  águas  minerais. 


O  valor  dessas  bebidas  saiu  em  CrS 
600.000!  Um  abuso,  um  absurdo. 
Ficamos  completamente  indigna¬ 
dos.  Sabiamos  que  havia  ocorrido 
isto  no  Caesar  Park  durante  um 
chá  (foi  publicado  nesta  coluna)  e 
até  comentamos  na  hora  de  pagar. 
O  preço  de  3  sucos  e  3  bebidas  foi  o 
preço  dc  um  bufê!” 

Q  O  leitor  José  Maria  Arruda  e 
uma  amiga  foram  ao  Locanda  delia 
Mimosa:  “O  restaurante  não  tem 
estacionamento  e  os  vizinhos  deixa¬ 
ram  visíveis  sinais  de  hostilidade, 
pois  bloquearam  com  pedras  as  en¬ 
tradas  de  suas  garagens,  para  difi¬ 
cultar  as  manobras.  Entramos,  já 
não  era  tão  cedo,  e  ninguém  para 
dar  indicações.  Fomos  até  a  pisci¬ 
na,  onde  fomos  informados  que  ela 
era  e.xclusiva  dos  hóspedes.  (...)  A 
primeira  pergunta  foi  se  havíamos 
feito  reservas,  apesar  de  estar  bas¬ 
tante  deserto  (eram  13h  dc  um 
sábado).  Optamos  por  um  rápido 
drinque,  antes  de  partirmos  para 
um  lugar  mais  acolhedor  c  simpáti¬ 
co.” 


PPmGR  WIa 


2  4  a  (I  4 


BARES 


BOM  &  BARATO 


Avlaiísa  dl»  prcvi»  ó  rcalmcnic  niiií  lm 
hn  II  Como  entender  qiie  iirna  dose 
de  uisqiie  naeional  eusle  niais  do  qiie 
iini.i  12  anos'.’  l’ois  e  l•nqt^anlo  unia 
dose  de  Teaehers  eusta  CrS  4r> eni 
bares  como  o  Mistura  ^■'lna.  no  C  lub 
Marius  a  dose  de  uisque  12  anos  sai  por 
C  rS  55  iliiK.  DeseonHado  eonio  ele  só.  o 
cliente  pensa  loco-  "bssa  |0(,a  so  potie 
ser  ralsillcada'"  l•nl:ano  (ís  uísques  ser- 
\kIos  no  (  lub  Marius  s.lo  todos  selados, 
com  yarantia  de  legalidade  1-  custam 
menos  do  que  a  meilia  por  uma  ra/ão 
simples  a  casa  compra  em  grandes 
quaniidai.les.  e  como  llea  com  um  bom 
estoque,  não  precisa  subir  os  prev*»  |im- 
to  com  .1  mnai;ào 

l’ara  .ilegria  dos  boiís-de-copo.  o  ites- 
tilailo  \ai  acabar  perdendo  a  lama  lie 
bebida  llna  Minai,  esi.i  custando  prali- 
camenle  a  mesma  coisa  do  que  dois  cho¬ 
pes  e  e  muito  mais  chupie  I  ntre  uma 


dose  e  outra  (CrS  34.500.  naeional;  CrS 
45.500.  S  anos.  e  C  rS  55.000.  12  anos),  os 
Irequentadores  do  Club  Marius  ainda 
podem  curtir  a  música  ao  \i\o  que  inva¬ 
de  o  escurinho  do  salão. 


(  /iih  \líiriuy  I  vmc.  All.inlic.i,  '‘H*  (542- 
Ipanema.  Rua  I  r.tnvisi.»’  Olasiano.  |2S7- 
2S>2i.  IlonsiiiVNMi.  \v  Ni'\j  ^  nrk.  15T..\  (2~li- 
1  li.tii.inicme.  a  pauir  das  I2h.  imusiea  a 
p.irlir  a.is  ISli.  eom  soiivcil  dc  t  rS  4S  Aceit.i 

liuliis  i*'  k.arti>tfN 


Club  Marius:  12  anos  a 


CHOPE 

Bier  Welt  Rii.i  (mnu-^  <  titieiin  ‘'U.  Ipanema 
22’  s4'm  Di.iriaineiilc  .i  partir  d.i-  12h 
Aecil.i  (  icdii..iia  Hincrxc  V  iva  Tem  iii.iiiiilirein* 

►  •%  eluípcri.i  itlcrcec  um.i  pramlc  lanedadc  ile 
li  utiis  d4i  m.ir  para  atiimp.inliar  n  iliniv  Scrviil»'  ern 
i'ili>  .liIctcnU*'  rcvipiciiltf'<.  i">  pu\n.  v.inam  enlic  (  rS 
14  ruMi  i2 '11  itill  c  <  rS’(.iMMii|  21HI111I1  f.ita  tvliM-.ir 
b('tintii'->  dc  h.icalhaii  il  iS  lioiMHi.  .1  p(>r«..’n'l  e  (.a- 
m.irao  mediu  .1  paulisla  i<  iS  2'»  imkii 

Freo  Chopp  Rua  Mmir.mie  (  nehraiie  4'i.  ri|U>..i 
i2.s4  4r>(i')  Iislits  •'>  di.i>  a  p.irlir  vl.i'*  Itili  lni:re>'i' 

(  tS  s()  (Miii  (Ml  p.ira  a  p.iile  de  eima.  inule  aeimtceem 
i*s  NhiU4Ni  Aeeii.i  ii'ili''  e.iriiie.\  lie  erediio.  íem 
m.imibfenu 

►  A  thi>r*eria  e-iia  enm  um.i  -leii.ula  pmei.im.is.i" 
mIJ^lL.ll.  sle  i|u.irl.i  .t  di'mmi:i>.  ei*m  b.iiul.is  de  e'liln' 
v.iri.ido'  l'ata  ielte>e.ir  l.imanhi*  aiiiln.  m>  ihcmiui 
um  (.hiipe  eel.idi*  (l  rs  22  iMiiii  .innnpatdi.id.'  put 
labu.i  misla  (<  rS  2S'  •mhii 

Sindicato  do  Chopp  Rua  Ai.iiilld  ile  R.io.i.  I''. 
I  ehlnn  |S|  I  ii’‘mi,  Ru.i  I  .irine  ile  \miH.\li*.  S'  Ipa 
nem.i  i  24’- 1 '4S  2.s’  ’’4Si  e  Av  All.mite.i  ’«  sii(< 

(  iip.ie.ih.iu.M  2f‘’  ''r*44 1  t  islii%  iin  ^1.1%  lilli.iteii 
iillmiii  elienie  Aeeila  tailõe-*  N.nnm.d  s.illn  e  V  i>a  e 
linliis  I upiele>- leleicái' 

►  <,)uein  eiiNia  ilo  ehupe  çeladn  ^ervuln  nx  Sindie.il>* 
lem  miili\>>'>  p.ii.i  ei'menuit.ii  a  .d»etuii.(  ■le>ta  lili.il 
tt.i  li.ilcn.i  Al.iska  A  iinia  e.i'.!  ■>e_eue  .t  iim.m  .1  rceeila 
kjue  >leu  eeiii'  ti.o  lUili.i'  ilu.i»  vlixpe  iiel.ul**.  IVIl^>.l•' 
\.itiail>">  e  K>m  .iietulmieiii*’ 

l!.AD.\L.\(,Ã0 

Adrenalina  \i  Seni.imlvhh.i  I  u 'ri.  |  |  i  >.  It.ir 
t.i  l>e''.i<li'm  .1  p.tilii  il.!"  2iili  N.ii*  .ueti.i  e.irl.u* 

►  I  1  Ailieii.dm.i  i.i  i*'i  ./>/'*■  Il••le  e^i.i  maiN  eilelien. 
m.i>  >•  apili' e*'nlimi.i  iem|vi.ul*>  *.i'm  t*sk  l|■I>l'l  em 
.illi'  sxliime  II. I  um.i  ll^l.l  emnilie^le  illitli)ue'  -.imle 
.i\  ledclc'  *'.111  1»  ipie  inisliii.im  Muiele  e  .ili.i»il  <> 
n* **»t.t  (1. »»m  '>'1 1 ele  >te  •  fi* '^ > 'l.ile  e  rum  l  O  4í*  ii( m i  e 

tiiifioai'  I  tx*ltM>»''  lem  M’l.i>|iie  me\'>-in>* 
biii  ril>  >e  e  Ixi  lill.i%  il  I  ^  ■  ■  i«ilii 


Bora  Bora  Café  I  'ir.ida  d.i  Barra  da  Tpuea. 

►  1  'II.  Ii.iiih.iii):a.  B.tir.i  (4'0.'S6r'i  tX‘  4'‘  .i  iliinv.  .i 
paiiir  das  l‘i|i  N.ii>  .leeil.i  e.irl.u'.  nem  liquetCN 

►  i  imeiniiandt'  iin  mcMii''  I1S..1I  d»i  Olimpi//a.  *’ 
But.i  Biira  tem  um  publnn  um  piiuo»  mais  velhi»  As 
delieiiiMiN  pi/zai  lenirc  (  rS  'i.'i  immi  c  CrS  lOSimiii 
'lividem  .1  aleiK.u»  exm  ei'mi*linhasjap<>iie>.»C'’mn  i> 
ei<mhin.idi>  Biir.i  Hniinha  il  rS  l’(l(Mliil  l’ara  hcher. 
ilriíuiuee  enlnridns  e  >.ih<iri>M>s  ouiii'  >'  (mu  /.mu 
iveiMitu  II. 1  Irul.i  evim  lene  *le  ci>eii.  rum.  \i>dk.i  e 
(  luiilre.iu.  I  rS  ’s  llilili 

Caribe  Caribe  Rua  l*.iul  Redieiii.  Ipanema 
i2''i  |N42  2’4-2‘i.s<i|  Aheiiiiiledum  .1  S‘,d.i'  12tia> 

'li.n'e%ab  d.iNl2ha''4h  Aeeil.i  Ameriean  r\pres>. 

I em  m.iiiiibreiri' 

►  Si>ri'iiead»  m.i'*  >em  IroeiiraN.  >>  h.it  e  eheii'  ile 
lelei êiKi.t'*  ai''  m.ire>  ilu  i  .nibe  1  )•>  ilrin^iues  e  hcli"»- 
eus  viu  erialiMi'  e  ^ll^ll''l*^  O  driíiijue  lumiiinimu  da 
e.ii.i  (  -iriht  (  i/rí/>i'  (l.ii.iiii.i  .lma^vld.l  cum  hurlelã. 
mel  e  M'ilk..i  (  iS  MiiMKii  e  uma  hu.i  pedida  l’ar.i 
bflieeai.  detii-i.i'  lll.lIlllm.l^  lul.i'«  Irit.i''  euni  mulho 
l.irt.iru  O  is  ||•llMll>l.  eeiiehe'  de  peixe  (CrS 
I  III  IHM» 

Mistura  Fina  An  Burges  de  McNleiri».  '211'’. 
I  .igi'.i  (2.Sb  (i|‘iS  e  2(i(>-ss44i  Di.iriamenie  d.is  I2h 
a»!  ulliiiiii  elienie  Sem  eunsum.is.io  minim.i  e  euuNert 
.itlislieii  N.iii  .leeila  e.irl.iu  M.iiiubreiru  na  purla 

►  (I  bar  nu  primeiru  aiul.ir  e  um  nbserN.iiuri»  da 
bel.i  Nisia  ila  I  .leua.  unde  se  pude  beberie.ir  Iranijui- 
l.iiiiente  Nas  mesas,  u  p.ip.i  e  leg.ulu  .1  e.iipitrulas. 
seiNeimli.is  (i  iS  4(i  sum  uistjue  iCrS  4(i**()ii,  >1 
n.ieiuii.il.  I  tS  s'  iHKi.  s  .iiius  e  (  rS  su  iiiHl.  I  2  anusi 
0  earp.iieii»  i(  rS  u^timmii  e  >'  llle  mignun  .ieeh>'ladi' 
i(  iS  I  *>|  2iHii  s.iu  bu.is  guliiseimas  par.i  beliscar 

Zeppelin  I  s|i.kI.i  >Iu  \  idig.il.  4~|  \  idigal  1  2’4. 

1  '4‘»i  e  lium  lias  2(lli  .1  I  )i  1(1.  (>‘  e  s.ih  .  d.is  2liti  .t' 
1|i  l  uiiNeii  aitisticu  (  rS  Is  ihmi  (  s'  e  dom  ),  I  iS 
'IMHKI  iru  e  s.ib  I  (  unsum.ic.il>  minima  CrS  siiikmi 
Isumenie.  (■'  s.ib  e  nc-sIxu.i  de  Icri.idoi  N.iu  .iceita 
c.ii l.iu  de  s reililu  I  si.icii>n.imerilu  euni  m.inobreiru 

►  (  )  m.iior  .ilr.iliNu  du  bat  e  a  bela  nisI.i  para  u  mal 
de  S.IU  (  otit.idu  e  1  eblun  f.ir.i  quem  gosta  de 
music.i  au  NINO  eiil.iu.  e  uin  pi.ili >  i heio  No  e.trd.ipio. 
cai|'itiulas  it  rs  i»*' ooii)  e  Kdiscos  como  o\o  ile  co 
dor  ti.i  sum  niollio  I  use  ( (  1 S  1 1 11  (Hioi  e  n»u//arel.i  de 
biilul.i  t.iii.iil.i  it  rS  li»  iMMii 


CENTRO 

Aduana  Rua  da  Airãndegu.  4'.  t  entro  (2b.'-b4l*t) 
De  2'  a  íd.  stas  Ilha  Ih  (müsiea  ao  nino  a  partir  das 
IShi  CouNert  ariistieo- CrS  .'II  iHi()(4'.  5*  e  b‘i  Aseita 
American  Eixpress.  (  rcdicard.  líinner  c  Visa  Traba¬ 
lha  com  lodos  os  liqueles  de  refeição 

►  O  .-Vduana  foi  um  dos  pioneiros  nas  Ihippi  h<>ur\ 
que  agitam  os  finais  de  tarde  do  Ceniro.  Nas  mesas,  o 
tile  aperitivo  iCrS  125  litllll  c  os  hislinhus  Jc  qucijo 
(CtS ‘III IMXII  são  os  tnais  pedidos  D  \ltiiiuinti  ntorti- 
It-ru  (suco  de  uva.  abacaxi,  tnar.icuja.  rum.  groselh.i  c 
cointreau.  CrS  45.11(1(1)  .ijuda  o  pessoal  .1  esquecer  os 
problemas  do  cscritorio. 

Ponto  Alto  da  Cidade  \v  Rio  Branco.  124  pí" 
andar.  CluK-  de  T.ngenhana  l22l-bl’i’)  IV  2'  a  4". 
das  Idh  as  22h.  5'  c  b'  ate  meia-noitc  Aceita  carliies 
Dinners  c  C  redic.ird  .Aceita  liqucies-rcicicâo 

►  Ao  som  da  moderna  /nke  hm.  os  frequentadores 
do  Ponto  .Alto  relaxam  ao  fim  do  trab.ilho  O  chope 
mantem  sua  posig.io  de  destaque  entre  as  bebidas 
mais  pedidas  ((  rS  2.C(I(KI.  Kaiscrl  Além  da  labua  dc 
Inos  (CrS  1,'S  (MMI).  a  boa  pedida  para  matar  a  lonie 
são  os  sanduíches  elaborados  pelos  clientes  (CrS 
(ih  (KHli 

Mapa  da  Mina  Rua  do  Acre.  4(i.  sobrado.  C  entro 
|253-74?0)  4*.  S' e  (P.  das  1  1  h  as  24h  Musica  ao  vivi< 
a  partir  das  l.sh  Couvert  .irtolico  t  rS  15(Mi(V  Aceita 
Visa  c  American  Express 

►  t)  bar  está  completando  um  ano  e  quem  sai 
ganhando  é  a  freguesia  No  luippi  hnur  todos  os 
frcqiienladorcs  ganh.im  um  drinque  de  brinde  f> 
cardápio  loi  preparado  pelas  donas  da  casa  c  lem 
como  maiores  atr.i(,'òes  as  massas  Para  beber.  .1  dica 
e  a  s.iuduNcI  caipirinha  de  aceri»!.!  iCrS  '2  (Hlili 

Ouvidor  43  Rua  do  Ouvidor  4.i.  Centro  i22l- 
T7'4i  IX’  2'  a  I'-.  a  partir  das  I "^h  Aceita  Credicard. 
Dinncr  e  vale-tiqueles  do  BB 

►  Rc-cem-maugurado.  o  noNv'  piano-har  tunciona 
num  antigo  sobrado  reiormado  e  abriga  i.imbem  um.i 
galena  de  arte  No  final  da  tarde  o  pi.inisla  Paulo  S.i 
lum  dos  donos  da  cavil  embala  o  pcsso.il  que  vji  do 
Itabalh*'  a  fim  dc  se  distr.iir  Para  beliscar,  as  dicas 
são  lula  com  catupin  iCrS  1 2ti  dOoi  c  barquclc  dc  sin 
iCrS  12(1  (MKli 


COM  JOGOS 

Big  Ben  Pub  Rua  Muni/  B.irrelo.  ''4.  Buiatogo 
1 2.''f'-S  1 201  De  .1  dom  .  das  ISh  as  'h  Aceita 
c.irtào.  Cerdicard  e  Dinners.  não  aceita  liqueles  .'*  a 
(>•  musica  ao  viNo  scin  couvert  .irlisiico 

►  Os  jovens  universitários  da  Santa  I  rsuta  c  da 
Facha  c-sião  sempre  por  l.i  O  card.ipio  dc  jogos  c 
fatio  dardos,  gamão.  x.idre/.  diimmõ.  damas.  Rvan. 
póquer  de  davios,  baralhos  Entre  um.i  partida  c 
outra  o  pessoal  toma  caipifrulas  iCrS  4S  (X)0i  c  K-lis- 
ca  lingiiica  acehol.ul.i  tCr>  04  iiiioi 

Café  Laranjeiras  Rua  vias  l.aranjeiias.  -Iii2  so- 
bradi».  L.ir.inieiras  (2o''-((*(v4i  De  2'*  .1  vib  .  das  |vh 
as  2h  São  aceita  cailão  de  credit*).  m.inobrciio  e 
estacionamento  Cobra  couvert  artístico 

►  Insi.il.ido  no  mesmo  sobrado  '>ndc  luncionav.i  o 
Fsiacão  I  anranieiras.  continua  tendi»  c»>mo  maior 
.itracão  as  duas  mcs.is  de  sinuca  i(  rS  luiiKxi,  a 
horai  O  caiilapio  tru/  beliscos  como  a  .igulha  de 
pcive  (finíssimas  latias  emp.inad.is  com  molho  esca¬ 
beche.  CrS  fi(i  IMXI)  c  os  coracõvs  de  galinha  no  espeto 
It  iS  PtilMK))  Na  varia  dc  K-bidas.  mais  de  '(•  coque 
leis  vlilerenles 

Alpendre  Rua  Cimde  de  Bunfiiii.  'xo.  Tijuca 
(2'>i.fil4U|  Di.iriainentc  das  1 2h  as  24h  Jogo  somen¬ 
te  nas  sexias.  a  p.irtit  Jas  2.'h 

►  Jogu  lie  pcrgunia  c  rc'pu'l.i'  do  lipu  "Clual  lui  u 
log.idot  que  fev  o  segundu  gol  do  Brasil  contra  a 
liali.i  em  'S"'"  ou  "Dual  o  nome  do  sobntihi-  il»» 
l'alcl.i’"  t  .ida  .iceilo  vale  um  ponto  e.  depui'.  des- 
cunio  ii.i  conl.i  \  novidade  lic.i  piu  conl.i  do  roifi/iu 
de  pi//.is  iCrS  ‘IS  licoí  com  de/  s.iboies  dilereniC' 
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PARADANÇAR 


Festa  do  rock  australiano 


INI  S  WtORlM 

A  <<«(/(;  desse  final  de  semana  vai  que- 
hnir  hem  longe  da  praia.  Nada  de 
Praiiiha  ou  Arpoador,  o  ptiini  do.s  surfis¬ 
tas  nesta  sexta  \ai  ser  o  Tijuea  Tênis 
<  lube  I:  lá  que  \ai  rolar  a 
<A;  Stírt  \fttsii.  uma 
lesta  comandada  por  Ricar¬ 
do  (  hantilly  e  .ÃKaro  Ga/ê 
(prodiitiues  do  Hnjy  Cluh. 
que  \ai  ao  ar  aos  domingos 
na  Radio  Mummense  FM. 
d.i'  l‘íh  as  Zdhi  e  embala¬ 
da  principalmente  por 
bandas  australianas 
as  preferidas 
dos  surfisttis.  Não 
cão  faltar  /i/7.v  do 
M  I  d  n  1  g  h  t  O  I  I . 

Hoodoo  Gurus. 

Sp\  vs  Sp>.  Rat 
(.‘.il  INX.S.  Men  at 
o  r  k  c  até  u  m 
pouco  de  reggae 

Tudo  bem  que  a 
discoteca  do  Tiiuca  não  se¬ 
la  tão  badalada,  mas  isso 
n.ii»  chee.i  a  esti.iear  a  fes¬ 


ta.  Almal.  há  tempos  a  galera  chegada  a 
manobras  radicais  não  tem  lugar  certo 
para  ir  dançar  e  c  bom  aproveitar  todas  as 
oportunidades  qi’e  aparecem.  "O  pessoal 
não  agüenta  mais  ir  para  boates  ouvir 
dance  c  house."  diz  Chantilly.  "Essa  vai 
ser  uma  festa  de  rock  australiano  para 
provar  que  c  possivel  dançar  outra  coisa 
que  não  seja  dance,  aquela  coisa  chata.” 
Podicrè  merniào. 

□  TifUi  ti  Téni-x  Cluhr  Rua  Conde  de  Btmllm.  451. 
Tijuca  (26S-n)l2)  Sexia.  a  partir  das  22h  CrS  60 (XXI  e 
CrS  30.(XXI  (sociosí  Não  aceita  cartão,  nem  lutuelcs 


Chantilly  •  Gazé 
promovam  a 
‘Nofta  da  Surf 
Music’ 


FESTA 

Radio  Santa  Fe  H.ir  Santa  t  e,  Travess.»  dn 
(  •'tncrci*'  2(1.  Arcn  do  Teles.  l  entro  (22l-‘í7h5) 
s.il'  .IS  22h  Injtfcssii  t  rS  12(I(XM1  Consumacâi’ 
oiinitn.i  (  rS  1 2li  (luo 

►  l’it.t  ituem  ainda  não  sabe,  as  lestas  promovidas 
pel.'  \»  VI  auricio  V  atl.id.ircs  .i}!ora  aconiecein  no 
primeiio  aS.ido  .Ic  vada  mes  I>e  < 'Icmentina  lic 
li  .1  Nirvan.i  Valladarcs  toca  de  tudo  o  que  e 

K:. 

I  díspar  iil.i  a  melhor  o[\.io  da  noite  dc  saKido 


DA.NCETERIA 

Mariijjr/in  Ru.i  R.ul  Potrtpeia.  Itt2.  (  opacabana 
«s4'i,  IV  4*  .1  sab  .1  p.irtir  das  2?hbl  t  onsu 
rii.i,...  triitiini.i  I  rS  IIMHHHI  São  acetia  cartão  dc 
cicilito  Nâo  lern  manobreiro 

►  \  ;'c.pieri:iia  .lu  íle  (  opacah, ma  continua  temio 

i:i  1  it.i.  picta-  m.iis  dlspulad.is  da  cidade,  principal- 
=  ti.iv  niiitcs  ile  -.ecl.i  e  sabado  O  pcsM>al  sc 

■>p  ic  c  danc.i  .mim.idanicntc  com  os  liir\  d.i  iioiie. 
t'ie  podem  -ei  •.erde  am.trclos  ou  leeiiimos  reprcscn 
laio;'- d.i  ./.j».  ludí»  depende  do  humor  iJo  1)1 

/  -inhi  II 

Hosumo  da  Opera  \.  Horçes  de  Mcdciro', 
l.'r  l.ieo.ii.’’4  tu-i  I  )c  4' .1  dom  das  22h  as  4h 
Ifi.-r,  ...  I  rS  ''  00*1  Ide  4‘  e  ilom  I  c  (  r5  x»  oiMi 
f-  '•  -ah  ■  <  onsutnac.io  <  rS  lltlIMio  Não  aceita 
.11  i.i  I  cm  mariobtctti 

►  1  ho.ue  prelertila  da  tina  tlnr  da  juventude 
I-!.;,  ,1  r)  burburinho  ,omc\a  na  llla  da  p<irla  e  -.c 

"■l'' .'ara  dcritf-i  d-'- salõcs  \  rapa/iada  sc  amar- 
.1  .1  sclesoev  ir'  ii)iad.f  pcli>-,  DJs  /.c  Pedro  (sah.i 

i|  'i.  Pierri’  iquinia;  e  I  ern.indo  (quaria  -arvta  e  do 
'irreoi  que  .ii.n  a  dc //i/>/ihiVí  A  no  dontin^'o 


Reggae  Rock  Café  Music  —  l.argo  dc  São  Conra- 
do.  20.  São  Conrado  (.122-4 17‘»)  Dc  5*  a  sah  ,  ãv  21h 
fonsumacão  minima  frS  "'0  000  Ingresso  CrS 

40  rxxi 

►  Radal.iv'ão  em  alto  estilo  Os  DJs  Tons  (quinta), 
Ramon  isevia)  c  Michel  isahado)  se  reve/am  nasp«4 
up\.  mas  o  som  c  o  mesmo  Samba-rcggac,  merengue, 
mambo.  salsa  e  o  velho  conhecido  rock'n  roll  esquen¬ 
tam  o  Itxral 

Tropicâlia  I  eme  Piib,  Hotel  l.^tne  Palacc.  Aveni¬ 
da  -Vilãniicd.  65h  (275-SOSO)  h'  e  sah  .  a  partir  das 
22h  CrS  KX)  (XXt  Icasal.  cf>m  direito  a  dois  drinques) 
c  (  rS  bO  tlOO  iindividual.  com  dircilo  a  um  drinque) 

►  O  pequeno  pub  se  transforma  n.is  noites  dc  final 
de  semana  quando  o  DJ  Sergio  lã/  uma  sal.ida  de 
ritmeis  que  mistura  ;/(/»/i6w<A  v.  dum  r  c  axr  nwsu 

Dancing  Brasil,  Botanie  Rua  P.ichcco  l.cão.  '(). 
Jarilim  Holãnico  (2‘’4-0742)  5*.  6*.  sab  c  dom  ,  a 
partir  das  22h  Ingressos  CrS  50  (XH)  (.S*  c  dom  )  c 
(.  rS  NI  OtM)  (fi*  c  sab  I  Consumação  CrS  50  (XX)  t  s- e 
dom  )  c  (  rS  60  (MX)  th'*  e  sah  ) 

►  O  ilisc-joquci  Zc/mho  transforma  .t  pequena  pista 
do  bar  em  templo  dc  samba-reggac  c  ritmos  brasilei¬ 
ros  em  geral  J.i  as  noites  dc  domingo  do  Oiimin^ 
Hra\d  estão  repletas  de  rilinos  canbcnhtis 

Press  Av  Scmambcliba.  4  700,  Barra  (385-2.S1 1) 
Dc  P  a  dom.,  a  partir  das  22h  Consumação  mininia 
f  rS  N(OIM)  Não  aceita  cartão  dc  credito  Não  tem 
m.inobreiro 

►  -V  vl.infleria  acahsiu  dc  completar  cinct*  anos  c 
esta  com  a  cord.i  toda  -\  dam  i-  niuiit  fcin.t  no 
rcpeitorio  il..  noite,  comanilada  pelos  DJ»  Jorge  c  o 
chileno  (  risli.tn  1  abra.  que  mistura  o  hii  h  t  gnnnu  ht- 
a  /oiWt  í/ui .  do  Soul  Sislem  e  lladihat  A »  come»  (ha  la 
('i'  r,-id.  do  (  herrv  I  innn  Sucesso  li>lal 

Café  Alô  Aló  -\v  Scrnambciiha.  57S(i  H.irra 
(Ix5-n7y  I.17S)  Dc  d-*  a  dom  .  a  partir  J.ts  2lti.1l) 
Ceitisumacãe»  ntinim.i  (  rS  200  (XHl  Nãe»  aceita  cartãei 

ilc  CICelllil 


►  o  vcrãvs  passou,  mas  a  musica  baiana  continua 
salendo  na  casa  dc  Ricardo  Amaral  O  DJ  Lut/ 
Mennque  c  a  jovem  clientela  ainda  aguentam  ouvir  v» 
son;  'a  rapa/iada  dc  Salvador  A  pista  improstsada 
no  meto  do  salão  fica  pequena  para  tanta  pente 

Club  688  —  Rua  São  Mipucl.  hSS.  Tijuca  (20N-7T4‘)) 
ÍX-  V  a  sab  .  a  partir  das  2lh1().  CrS  42  (XXI  (.V  c  4')  e 
CrS  5^  .5(X)  (de  5'  a  sab  )  Acciia  C rcdicard  c  Visa 
^  Funciemando  no  castclinho  da  antiga  Evcalthur.  o 
Club  6HK  cslã  com  uma  programação  bastante  sana¬ 
da  iNas  Icrcas  c  quartas,  rola  Karaoké.  nas  quintas 
tem  a  \e»»v  do  f  ladihací  .  com  o  DJ  Mareio  Marques 
(  Radio  -Msoradal  c.  nas  sestas  e  sabados.  o  som  feito 
pelos  DJs  Ricardinhoc  Andrcc  moderninho 

Basement  ~  Av  N  Sra  C»>pacahana.  I  241.  C‘opa- 
cabana  l52l-W25l  Dc  4'  a  dom  .  a  partir  das  2.'h 
CrS  50  (XHl  |4*,  5'  c  dom  )  c  CrS  X0(KXi  (h*.  s.ib  e 
V espera  dc  feriado) 

►  Nessa  scxla.  a  boate  da  Cralcrta  -Vlaska  abriga  uma 
festa  com  o  DJ  Nino  Cario  ida  radio  RPC)  Nos 
outros  dias.  Amãndio  (cx-Boe.>tlcg)  e  Frank  DJ  reve- 
/am-sc  no  comando  das  ultimas  novidades  fonografi- 
cas  e  enchem  a  nova  casa  com  dance  muur  imptirla- 
da 

Dr.  Smith  Rua  da  Passagem.  16*).  Botafogo  (2‘)5- 
Al»5)  T>c  4*  .1  sáh  .  .1  partir  das  2.'h.  CrS  KXllHXi 
Não  aceita  cartão  dc  credito  Não  tem  manobreiro 

►  ( 1  DJ  dc  plantão  e  hdinho,  que  ataca  com  sons 
variados  ,As  noites  dc  sextas  ficam  a  cargo  do  DJ 
-Xmbicnl  c  são  chamadas  dc  Pr  Pamr 


.M.ATINÊ 

Sunday  Music 'Imperator  Rua  Dias  da  Cru/. 
171).  Meter  (5SI2-773.H  Dom  .  das  I5h  .is  |.Sh30  CrS 
IIXDXX)  e  CrS  50  (XXI  (esludanlcs)  Kfenorex  de  14 
ano\  »i<  entram  na  tompaniiia  de  responMtien 

►  A  nova  malmc  c  um  sucesso  Também  pudera 
llssa  c  um.i  das  poucas  c  boas  opetães  dancanícs  para 
a  garo(ada  da  /ona  Norte  fniportado  do  outro  lado 
do  luncl.  o  DJ  Rttbson  Vidal  (da  Gvpsvi  anima  a 
festa  com  dance,  axe  music  e  reggae  L'ma  receita 
infalível 

WolPs  Fargo  Rua  General  I  rqui/a.  Itl2.  1  cblon 
(2^4-'9S6  c  2'’4-7H95)  Dom  .  das  Ihh  as  2()h  CrS 
^O(XX)  (com  direito  a  um  refrigerante)  Faixa  ciaria 
dc  10  a  14  .imis 

►  Para  dançar  na  Well  s  Fargo,  só  sc  for  emhet  ado  o 
traje  cxigtdo  c  esporte  fino  lenis,  camisetas  c 
bermudas  são  barrados  no  b.iilc  Também  não  en¬ 
tram  m.ilorcs  dc  14  anos 


FLASH  B.4CK 

Rio  Sound  Machine,  Mistura  Fina  Av  H»»rgo 
dc  Medeiros.  3  20~.  Lagoa  (2Xh-OI‘J5l  Dom  .  a  partir 
d.is  22hM)  CrS  NI  OtX)  (consum.icàii  mmima)  c  CrS 
XO  0110  ic»iuvcrt  ariistici»!  Tem  manobreiro  Não 
aceita  cattàn 

►  A  Rio  Sound  c-  o  program.i  dançante  mais  bacana 
da  muic  dc  domingo  f/iit  nostálgicos  como  )  ou  are 
lhe  yunstune  td  »»ii'  Ide  e  Ju\t  lhe  wiit  inu  are  fa/em 
parte  do  rcpcrtorii»  de  Kiicrt  da  banda  -\ntes  e 
depots  ilo  shovv.  o  DJ  Ailton  -Vreas  descarrega  jscl.is 
caivas  de  som  oulnvs  sucessos  da  cpt>ca 

DANÇA  DE  SAL.ÀO 

Domingueira  Voadora  Circo  Voador  .-Vreos 
da  Lapa.  s  n'  (221-04051  Dom  .  as  2lh  (  rS  Kl)  (X)0 
(homem)  c  (  rS  7)))>(X)  jmulhcres  c  alunos  dc  acade¬ 
mias  dc  dança) 

►  A  .rnimacão  do  tradicton.il  arraxta-pe  fica  por 
conta  da  orqueslia  Dançando  no  Rio 

Domingo  Dançante  Clube  Sirio  a  Libanòs 
Rua  Marques  dc  Dlinda.  3K.  Botafogo  i551-W42) 
Dom  ,  d.is  I  Oh  3(1  as  23hl(J  CrS  50  OtX) 

►  Hast.i  tli/er  que  i.»  baile  e  embalado  pela  trmiona  c 
larimbad.i  Drqucstr.i  Tabaiara.  comandada  pcli< 
m.icsirc»  Scverino  -Xr.iujo 
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RÁDIO 


Novo  ‘invasão’ 
Gstréia  domingo 

Olíit^Liini  \;!i  ciar  o  kúk- 

<>11  Ja  iu>\.i  r.iNC  cio  hiviisãii  iiii 
('híiiili  .  \csic  clomiiiyo.  as  ao 

ar  c'  shou  ura\aiii’  tia  ic‘t\‘a- leira,  ni’ 
(  irco  N  oador.  Cerca  de  dc>is  inil  con- 
\  idadi>s  da  Rádit)  (  idade  (  MH/) 
deram  dim.i  para  a  e\eeleiite  perlor- 
matiee  dt>  empo  Das  duas  horas  de 
espelaeulo  em  cpie  tião  la  ha  ram  os 
maiores  sueessos  eomc>  I  c/z/o  vcnht- 
ntíi.  /t‘  nuvducnu  hiipowiwl.  Tciliit  e 
linuikz.  o  puhlico  vai  ouvir  c^s  mc- 
Ihores  momenlos  et>ndeiisados  em  hd 
minutos  de  programa 

A  apresenuu,'ào  no  Circo  teve  um 
gosio  especial  para  o  Biciiiim.  I  oi  na- 
ciuele  palco  que  eles  fi/eram  o  scu 
primeiro  show.  em  S5.  Na  lerca-leira. 
o  locutor  I  111/  Carlos  se  encarregava 
de  levar  aos  integrantes  do  grupt'  as 
perguntas  di’  publico.  Dc  uma  delas, 
para  o  baiMsia  Shakc.  surgiu  um  nii- 


Divutqacao.Rtcaoo  Wa'-a 


mero  espccialissimo:  Oiwni  nCm  icni  shovv.  o  Bitiuini  repeliu  a  performan- 
iitlirin,  n.\ii  iHnh>\  i  sinros.  Outra  nui-  / follvu  <>(u/  Roík  c  Ciiniou  do 

sica  de  Raul  Seixas  pedida  pelo  públi-  "Deus  .lorue  Benivir  ".  i  lmvi'  chiivti 

CO.  Mulin  n  Hdczit.  foi  cantada  ã  ca¬ 
pela  pelo  vocalista  Bruno.  b.  em  í  v./w.a  aa- I‘»ii  .1-.  eni,  n.i 

homenagem  à  chuva  c)ue  atrasou  o  citiadc rvi  1 1112 xtii/i 


►  SEXTA  NA  OPUS  90 

Clássicos  em  FM  V»  2iih  kfiniuliicài'  iliüii.tl 

l<  I  )s  c  l)\I.|  Ji.  •  Aíiin</«  .  i//’ru 

líníin**  I  tififut  2'  ilt*  S.iiiil-S.iciis  ( VV  li.i 

<  tiunj:.  Ki'>.il  l‘h  IVhimi  MU)  ■  ‘losí, 
lluiiM.ir.i-  'f'  II  it  ilf  Iti.ihm'  il)ui>  Kiinl.ir>kv  • 
■V  M)  24  *4).  (  pura  ■•ri/in  WrtJ  iK'  H.ltli>(i. 

lOS  HiKÍ.i|v.t.  I  i-toiK-iV  \|)I)  \lartiria^ 

«■  lii  ii  !'  <'/'  !'  »li‘  <  hi>i’iii  I  Atiliiiiu'  H.ifN'si 

l>l)l)  12  <S|.  I  ,  r/.i  >1  '  ,  ot  \t-  >u  mal  rara 

t  fiir:iii'it'  I  a  i'/*  -  ilc  I  .iil  Xlatiii  vi*ii  VV cher 

iS.ibinc  Xti-\ci  I  «ip  l)ic>tlc  UUiiii>u*vll  l)|)|)  • 
22  •i  li  (  <</i4 1  »/<•  l/l  lt>aitili  ilhur\^iiii  I  I  ti!  I  a  1'iaiia 

ili.  H.11.I1  1 1  t-pp.ir.l  \l»l)  2a2'’i  Suíf.aua  n  I  ap 

1(1  ile  Shi>a.ilM‘C!i>.ti  lOS  UlU  V  .insiMi-  I>l)l> 

)|  2''i  <  ',11, 1  > a  ilhalti a  I  "III  iiiiliii"  ih  'iittiir:.  t  iii 

H,  ‘"ah"  •■/•  1 1  II  '  ilc  Hiiniiui  II  I  Xlu  lifliiivi  VV|) 
l  'iHi|.  S.-iiuta  >1  2v  -  llaiitnu  rkímii  I  fut  S'  >>i  »iiil 
.1  .1;.  /i*íi  ili-  IC\lhi>\Cll  I  Vll.ui  «  ir.i\  l‘)(0 
\|)|>  4'  l*a  1  a'l"iii  I ‘11  Hl  niaii'’  .Ic  l’.Klli'lt»i:l 

i(U  ItiüK-i.i  I  i.'pp.iril  M»l>  i>  •'! 


I.AN.l 


Simone  conversa 
com  o  público 

Sinicine  e  a  con\  idacia  do  Su/a  Ji  \  i.iila'> 
desta  sexia-leira.  as  l.■^h,  na  FM  1(15. 
Durante  duas  horas,  u  canliua  baiana  vai 
ser  entrevistada  por  .Ana  Fii^res,  Na  pau¬ 
ta.  assunios  como  a  carreira,  o  no\o  dis¬ 
co,  a  vida.  o  romantismo.  Ds  oucintes 
poderão  participar  dc’  programa  .ilr.ives 
do  eptadro  l.infui  Jirctu  fa/endo  perguntas 
pelo  lelelone  5S5-nin5  e  ainda  concorrer  a 
brindes  como  camisetas  e  I  Ps.  ()  progra¬ 
ma  vai  li»car  uma  selecài'  de  sucessOs  de 
.Simone  como  (  Hnintir  </c  /lovo.  .Si  n/  e  a 
mu  a  Snii  t  ii 


2  4  .1  (>  4  ‘>.1 


PROliR  WD  .1" 


(,ranJ  Kattynn)  uma  doci: 
mulher  m.illrulaila  pelo  nuiri- 
LÍo.  c  eom  ehi  ira\a  uma  ami- 
/aile  com  suli'^  inelinaeòes 
liomos^exuaiN 

()  lilme  e  eon laiio  em 
fhishfhuk  pelas  persoiiaiiens 
ile  Kath>  Hales  e  Jessiea 
Tamis  Nas  lemhraiK-as.  o 
umverso  ii<'  W  lusile  Su>p  í  .1- 
le.  o  pec|ueno  restauraiile  iiue 
Kiiíie  e  Ruth  monlam  para. 
entre  outras  eoisas.  imna- 
rern-se  itulepemieiiles  ilos  ho¬ 
mens.  f’ste  hatulo  ile  mulhe- 

reN.  mal -a  ma  cias  pelos 

homens,  e  loci.i  a  lort^a  cU» 
niine  vlc  estreia  cie  .lon  Asnet 
.Sem  elas.  e  suas  mlerpret.i- 
(,'«'>es  sinceras,  o  lilme  clialur- 
ciaria  na  tal  mesmice  ('om 
cias.  a  historia  simples  result.i 
curiosa  como  a  receita  de  li'- 
mates  serdes  I ritos. 


garantido 


m  t.OSl  KM  \N 

A  poderosa  industria  cio 
e n  t  rc  I c n  I  m e  n  t  o  cci n  se- 
euc.  por  sc/es.  escapar  do 
denso  lodaçal  cia  mesmice. 
r->maíf\  nTi/fv  trih>s.  um 
sui  preendente  sucesso  do  ci¬ 
nema  tpie  a  Huropa  lanca  em 
sideo.  e  um  desses  casos;  fil¬ 
me  lacil.  lacrimoso,  mas  que 
atrases  de  bc>as  idéias  conse- 
iiue  agradar  ac»s  mais  exigen¬ 
tes  .A  ambicào  do  filme  e 
tradu/ir  as  emoc,ws  do  uni- 
serso  feminino  no  contexto 
adserso  da  sc»ciedade  ameri¬ 
cana  sulista  da  primeira  me¬ 
tade  cio  século  ^.nlre  racistas. 


Elenco  feminino  é  o  forte  de  ‘Tomates  verdes  fritos 


meio  masculmi/ada  que.  por 
isso.  não  atrai  os  rapa/es  do 
lugar  11  a  conhece  Ruth 
<M  ar>  I  i>uise  l’arkei.  de 


sexistas  c  outros  istus  explode 
a  personalidade  forte  de  Idgie 
(Mars  .Stuart  Vlasterson.  de 
Jan/itii  </f  pciira).  uma  moca 


LANÇAMENTOS 


□  .Money  —  ()  poder  do 
dinheiro  (Mones.  Fil  .A, 
IWl).  de  Sieven  H  Stern. 
Frank  Cimballi.  um  rico 
herdeiro,  é  traido  por  seus 
amigos  e  perde  toda  a  for¬ 
tuna.  A  beira  da  falCmcia, 
resolse  recuperar  o  seu 
império  e  singar-se  dos 
ex-amigos.  Tltrillcr  sobre 
c'  mundo  dos  ncgoeios. 
não  poupa  achogados  e 
politicos  ccírruptos.  além 
de  mafiosos  e  empresários 
gananeic^sos.  lOp  itipi'. 


Q  .Savoy,  parada  obrigaló- 
ria  (.Stompin"  at  the  .Savnv. 
KLA,  1992).  de  IXbbie  Al- 
len.  Depiois  do  suces.so  de 
Spike  Lee  houxe  um  htxnn 
de  filmes  sobre  negros  ame¬ 
ricanos.  F.ste  conta  a  histo¬ 
ria  de  quatro  moc^is  que  so¬ 
nhavam  com  um  futuro,  em 
plena  Nova  Iorque  pc'is-de- 
pressâo  e  pré-Segunda 
Guerra.  O  ponto  de  encon- 
trev  delas  é  o  salão  de  baile 
Savoy.  onde  elas  dançam, 
cantam,  se  apaixonam  e  es¬ 
quecem  da  pobre/a.  CK' 


0  Mumm  —  ()  desafio  de 
uni  honK-m  (Murros,  El  ,A, 
1985).  de  Jack  Gold.  Ed- 
ward  Murrow  c  o  principal 
Icxaitor  da  rádio  CBS.  que 
transmite  seus  programas 
de  Londres,  durqnle  a  Se¬ 
gunda  Guerra.  É  pratica¬ 
mente  um  hercii  do  público 
amenc-ano.  .A  guemi  acaba, 
ele  volta  á  .Aménca  e  é  obri¬ 
gado  a  enfrentar  censc^res. 
macanista.s.  além  do  pcxler 
dos  sindiaitos.  Ele  se  revol¬ 
ta  e  resolve  dar  uma  guina¬ 
da  em  sua  carreira  IJc-ivL 


Segredos  e  mentiras  (.A 
liouse‘  of  secrets  and  lies. 
El  \,  19<)2).  de  Raul  Sch- 
neider  Bem-sucedida 
apresentadora  de  TV  vê 
>eu  mundo  cair  ao  desco¬ 
brir  que  seu  matido  está 
envolvido  com  outra.  I  le 
pnmiete  nunca  mais  pular 
a  cerca,  mas  não  adianta; 
ela  fica  obcecada  e  acaba 
•  separarulo  do  maridi>. 
Agora,  ela  v.ii  precisar  re¬ 
construir  sua  vida  a  partir 
di>  nada  Drama  corri- 
oueiro  lIc/r/KT 


PkOi.R  WIA  .ih 
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VIDEO 


A  babá  deu  o 

susto  no  bebê 

Antãti  (juc  híilainii  o  ht-rçii.  cjuc  u  Abril 
lanv.i  otn  \idct).  chama  mais  a  alcn- 
sãii  por  aNpcclt's  cucos  «.lo  que  propria- 
mcnic  cincmal«>çrallcos.  ()  lllmc  c  banal. 
prc\iNÍ\cl.  mas  a  c\plosi\a  relação  «ia  ba¬ 
ba  PcMoti  ( Rcbccca  «.ie  Mornay.  de  E.\- 
jntrn  o  inferno]  com  a  lamilia  que  a 
conirala.  suscUa  \arias  questões  inleres- 
sanlcs.  Pcslirn  cra  esposa  dc  um  uinecolo- 
uísta  que.  cm  vc/  dc  examinar,  apalpa 
Clairc  (.Annabclla  Sciorra.  dc  Fchrc  no 
><7ií/i  Clairc.  uma  mãe  dc  familia  exem¬ 
plai.  «.Icnuncia  o  mé'dico.  que  se  mata. 
acabando  com  a  Icliculadc  dc  Peyton. 

A  mi>«,\i  t«'rna-sc  uma  cspccic  dc  diabo 
loun.  .rama  a  xineança:  cmprcea-sc  na 
casa  ilc  Clairc  para  destruir  sua  pacata 
família  .A  p.iriir  dai.  o  lllmc  lorna-sc  uma 
proliis.lo  dc  sustiís  c  crucldatlcs  impostas 


Cena  de  'A  mão  que  balança  o  berço 


pi>r  Peyton.  E*  c  ai  que  entra  a  questão 
ética:  i'»s  puros  cscandalizam-sc  com  as 
peripécias  de  Pcxtíin.  a  destruidora  dc  fa- 
milias.  «is  ami'»rais  dcliciam-sc  com  as  mal¬ 
dades  da  loura,  destruindo  a  msuportãxel 
familia.  Esc«>lha  a  sua  tribo  e  deleiie-sc 


RECOMENDAÇÕES 


\  idas  amaryas  (E.ast  nf  E.den.  E.l  A. 
l‘J55).  sic  Plia  K.i/an.  I  m  dt's  filmes  mais 
rcprcscnt.itiv «>s  tle  sua  cpt^ca.  ira/  James 
Dean  como  um  lllht,»  rebelde  c  Irayil.  que 
tem  pr«>blcm.is  crlipianos  com  a  mãe  dona 
de  bi>rdcl,  c  quer  ci*nquistar  o  amor  do 
pai  .Seu  ro.il  e  «>  irmão,  o  que  lorna  o 
lllmc  um.i  cspccic  «Ie  .iiiiali/açai'  «lo  mito 
«ic  (  aim  e  Abel  K.i/an.  o  diret«M-  de 
Sniilit  Ltfo  th'  httirões,  Ic/  uma  adaptaçai' 
maeistral  ili'  riMii.incc  «.Ic  .Ii>hn  Sicmbeck  e 
«.icu  «>i>i>iumida«.lc  par:i  J.imcs  Dean  ter  a 
melhor  intci prcla«,'.lo  dc  su.i  curta  carrci- 
r.t  Nio  lllmc.  I^can  aplica  l«>do  o  conheci¬ 
mento  .itlquirido  nii  .-li  lor  \ltuhii.  a  céle¬ 
bre  cscol.i  ile  ícatro  «hrieida  pel«>  próprio 
K.iAiii.  i.|uc  |:>ri'cura  la/er  a  uicntiticaçair 
l«iial  cniie  .!i«>r  e  pers«»nagem. 

(  aria  de  uma  descunhecida  (l.etier  from 
an  unkiiuwn  %»uniaii.  E.l  A,  194K),  de  .Max 
Opliuls  \U\a  timui.i  c  romântica  (Joan 
l  i>ni.ime.  .i  liefwt  tti]  entrega-se  .ii'  id«'l«'>. 
um  pi.inist.i  mulhcrcng«i  (li'uis  Jordan) 
Sem  s.iber  que  a  engravidara,  ele  parte 
numa  turiié  Adapta<;ão  sutil  do  livro  «ie 
.Stcl.in  /vveig.  o  filme  dc  Dphuls  ide  I.ohi 
\fi>niis]  ch.ima  a  atenção  pela  sulile/a  de 
cnquadramcnl«*s  c  movimentos  dc  câme¬ 
ra.  .liem  de  uma  direção  de  atores  que 
expliw.t  gest«>s  c  «'lhares  ()  lilmc.  ambien- 
tailo  ii.i  Vien.i  do  século  l‘h  e  uma  obra- 
pi  im.i  «li*  eericr»'  iiniorcs  frn\tr<uiii'>. 

Miuleriis  (idem.  El  .V.  de  Alan 

KiuUtIpli  \  isà«'  cimc.i  e  critica  lios  nnu/er- 
ni'\  «lue  ch.iluiil.iv.im  nos  boteiiums  de 
P.u IS  nos  .iiu>s  20  1  )  umversiv  unifcixrouiul 


«la  movlcrnivlade  c  abalado  pela  chegada 
de  um  milionário  americano  c  sua  csp«'sa 
a  F’aris.  L'm  pintor  também  americano 
apaixona-sc  pi>r  ela  c  ilesperla  sentimen- 
u>s  bem  pivuco  miHÍcrnv>s  Rud«'lph  nã<' 
«.Icixa  um  mii«>  cm  pe  —  ate  I-.rncsi  Hc- 
mingvvav  nàtr  passa  de  um  beberrã»''  em- 
br«’>mad«ir  A  bcic/a  d«’  lilmc  esta  n«*  pou¬ 
co  usual  tra lamento  div  lema  e  nas 
ardentes  cenas  «Ie  amor.  Para  quem  gosta 
de  polemicas  e  umversivs  estranhos.  Mo- 
tlerns  é  imperdivcl. 


James  Dean  em  ‘Vidas  amargas' 


SALAS 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  Ru-i  l'fiiiui 
rtt  «lo  Xtaro'.  <  iiiln'  I  iili.nla  fi.iii*..* 

vnm  ilislrihuis.n'  «Iv  'eiih.i'  .tl'  iniiiui"'  .iiuc'  il.i 
vcsO.í  (r.  js  i:ii.tu.  rhtil.  I.stiti».  I'<h.vn  /'I  V 

l/i/iiiffiii  I  um  Jnhiftt.  vKÍc**«Ic  Kovlolli*  llr.iiut.i*'  i|Ul* 
rcjiiv-lra  n  cncunlri»  ilc  XnliTiio  t  .ill.ulu  Xiiiuiihi 
( '.iniiiün.  .•Xntúiiin  IIhu.ikn  c  XiiliMmi  I  .irln'  Jubin» 
S.ih  .isllthro,  I4h  Si  vviJo  tfMnulili  <>.vii;r< 

/í/iiíiM  idcvcnh*'  iiiiblaJ.ii  l«>h.  t  b.ta,  l‘‘h 

.20htM  /Vi  '  luiiiuiiiK  I  imi  Juhtm  Doiii  .is  luliiu. 
|4h  mhiitii/  h  ottíil  •!<  \  idcw 

nh..ilubl.ul.ii.  Av  Ibh  rhU),  |>«h  h,  \m 

uiiis  •'  u»i  Jtthim 

Casa  de  Cultura  Laura  Alvim  \  \  uru j  S>>ul*' 

Ip.inciTi.i  1 pi4*^ ).  6*'  N.ib  c  diiiTl  .i-  T  -h.  //.'I' 

Kiiflim!  Sliiut  -  l.iti  íil  lIttU  f‘tirk  «I  vuici’  («•.n-ll.i 
O  shiviA  cm  Nov.i  \  ofk.  cm  c  lr.«/  mh.cvm>s  L-mi 
Silli.\tiit  liiin  c  Stmpiiiln  hir  ihi  Alem  ili<  ".hiiw.  •> 

vidci'  miwlra  II  civmpiirl.imctili"  J.i  plalci.i  c  ira/ 
dcpiiimciii»'-»  c  icii.i'  ilc  hjsiidincs  S.ib  c  ilum  a- 
Ph  /./iM  /‘ri'i/rt  //(lií  X  r/li  <11/I  'I  I'  RcÇlvUi  ili' 
■.hiii*  <lc  I  Iviv  lii'  Inlctnalmn.il  1  Intel  dc  1  «•>  Ançclcv. 
cm  açiivtndc  l‘PI>  Atçuma-.  musica»  tem  .i  paiticipa 
cãi'  dc  um  ciiral  dc  linspcl  O  vidcn  lia/  aind.i 
ilcpivimcnliis  .ic  I  lvi>  S.ib  .t-.  I'tli 'M  I  u/i.i.i*  ^**i. 

Si  /'iilriik'  •  nigh!  /ii.  pnc.V' '  As-Uhtii 
ttíínu'\  ttf  /iit'  -  Oiuti  .i*  l*^h  I  fu" 

tlfihtti  dl  «tii  I  tfi/ri  <  lt,iiii  \s  Zllh  ".iriii 

I  f/iAí  I  If  .  t/w  riímt*ítt  I 

Centro  Cultural  Cândido  Mendes  Rua  Jnati.i 
Ailjichca,  'O.  Ip.incma  l2(>'  «e.  sab  c  «Inin 

cvibicã.i  .tc  /iit  iiM  iiiJi  i  i>1  nuk  II  t»n  Scvia.  -aba.l" 
c  diimincí'  .1'  ISh.  rnh. 

Auditório  Murilo  Miranda  do  Ibac  As  Ri" 
Hranco.  P‘>  S"  anda:  te.  .i»  ISh  >ll  Siiíi  -\ui -hi  i>pi 'u 
I  u  liirTtt  f/i'/  t/l  itiiui,  dc  \  crd:.  iliicvai'  dc  J.iliii  !)c\- 
ict  t  iim  Richard  Xcrnnn.  t.cn  Succi  c  l'"Ia  Jntics 
I  iiira.la  Ir.inca 

Fundícáo  Progresso  Ru.i  dn»  Afeo»  1  .ipa 
(S;2-4.t()Si  Sab  .  as  Ph.  I.incamcnli'  dii»  .id.ns 
t  ruunti  c  i.viiii  ./i  i/i’ it  I •bniiirurii  »/ií  ■liiii*..‘i  .1. 
ícali/.i«la>  pcliiN  .ilunivs  d.i  nlicina  dc  dcsciih»'  aiti* 
ni.iiivln  .la  t  undivãn  l’ri'i:rc>sii  suiHrr.isimi.ul.i  intr 
Xlarcns  Xlapalli.lc.s  O  prncram.i  mcliii  uma  rctrns 
pc-cliva  da  obra  dc  \1arc.'s  Xlac.dh.lcs  t/i.'<i  Im 
muthíii  l/lio 'H.ii  ,  I <111  hm  itii  Inlho  /'rc. //i/fu.ij/i  c  /i- 
limp‘<  l  ittr.iila  Iranca 


OS  MAIS  PROCURADOS 


n  o  príncipe  d.is  mares 
r~l  De  salli>  alto 
n  Maquina  mi>rtifera  .' 

□  Os  amantes 
n  Deseios 

□  N«>  numd«'  da  lua 

□  A  dupla  vida  de  \  eronique 

□  Pescadi^r  vlc  ilus«'*es 

□  Parais.» 

Q  C'abi»  dl'  med.» 
n  .ApriMi»n.ida  pelo  med.» 

[2]  I  ma  noite  s«'brc  a  1  erra 
Q  I  loras  de  desespero 
n  .Às  ve/es  eles  v«»ltam 
n  Mentes  que  brilham 

I  untes:  Vulco  .X  I  i.i  il 'opa.ab.ni.t  'siitn  . 
Xladutcirai.  \  «  Rio  1 1  cbloci.  I.mlim  Holaiiico 
I  ijuca  Ilha  d.'  C  liv.crnailor  I.  Xidco  ’  i  !t>'l.itoc.' 
Ipanema. «  entro i 
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FILMES  DA  TV 


O  espião 
que  saiu 
do  sério 

=  \R1  ( >S  Hf  1  I  Dl  \IMl  IDA 

Jim  \hfalKiins.  /uckcr  c 

JutT\  /uckcr  não  lesam  nada  a 
jru>  Os  aufurcs  ilc  Api  rtcn)  ii.\  i  in- 
I  piíi‘iii  -unuu  .  dcmi>Iidiira  sa- 
'  r.i  -M'!"  filmcs-catastrtirc,  cv>nllrniam 
..  'MuliJla  cm  /<</’  '■t'í  SupiT- 

'Htuli  m  ut!  carta/  da  Siwàn 

li,:  !<:r,ii  vicsta  scMa  Aqui.  o  tno 
clcçc  i>-  filmes  de  cspumaçcm  como 
sitima  de  seu  liumor  absoluiamcnte 
n  e  relereneial  Mas  sohram 

e-t.>v.adas  para  outros  suheêneriss 
lamK-m  \siro  do  rock  i\  al  Kilmer. 
de  /’!,  D  -iirii  \ai  l.s/er  eveursài»  na 
Memariha  na/ista  e  topa  com  moci¬ 
nha  indelesas.  herois  da  resistência. 
ri.iíL ulari/a  i>  eroiismi-  impiicitii  do 
^.i;e  'ap.ilcia  sohre  os  musicais  de 
Mvi-  f  ainda  'onquista  Ornar  Sharil 
p  .:.i  !•  papel  de  palhaço.  Imperdise! 

S.ihadti  lem  um  Jack  Nicholson 
dil  rente  Lm  (-••nuiirtt  líu  Moliniiti 
;  o  iistro  \este  a  tarda  de  um 

p.itruüieiro  da  Ironieira  que.  prcssio- 
nado  pela  muliier  eshanfadora  (\  ale- 
rie  l\Trinei,  l.iciiit.i  a  entrada  de  ile- 
eai-  rnexu.ani-  no  pais  L  um  filme 
'•  enor  do  diretiT  íon;.  Rtcliardson. 
lUl  a  do  lesleiado  le  premiado  com  o 
Osi.ir»  I  •:  (i\t  niura\  tif  Tom  \ 
\qui.  cineasta  ajx*la  para  o  feito 
arafte<  de  S.irn  iVekinpah  de  captar  a 
Molcncia  e  olêrece  uma  \isão  critica 
da  líuasài!  de  Ironteira.  i.  apenas  o 
suficiente  par.i  conquistar  a  atenvãci 
■d('  telespectador 

Dominer  a  (rlobo  rcprisa  Crtn  o- 
Dmuln  I  l‘>sri|.  modcst.i  prt'du- 
au-.’.r. lhana  que  causou  uin  certo 
liii  or  n.t  ,  bilheterias  de  lodo  o  rniin- 
■  i<  1  um.i  especic  de  aiuali/ae’à<'=  de 
I  ou  nníra.,  ./i  Itirsiin  l  oi  \/<w;  lur- 
,/iH-  .  '  que  com  um  caipira  no  luttar 
d.i  hctrr.em  macaco  A  historia  e  um 
(inmoi  lio  amplicidade  repórter 
i;;  o.,.iri.i  lesa  p.ira  \o\a  Iorque 
■-erore. idad.e  hunian.i  encontrada 
;■  iptenor  d.t  Ausir.ilia  e  cau,a  um 
ert  lebaliso  na  '  idade  eraiuie 
I';  ■  H  j  rt.  o  proi.ieonisia.  tani- 
rieru  luncionou  onio  co-autoi  deste 
;  s  •rtid<  I  hoifue  ^  iiltaral  \  oltou  .10 
;  .  í  ^  >n.i_ecm  diu-  .mos  ilepois  So 
p.i a  nsh 


LADRÃO  QUE  ROUBA  LADRÃO 

TVS-  13hl5 

iSDollars)  dc  Riehurd  Hrixiks.  Com 
Wurrcn  Bc.iily.  Goldic  H.iun.  Gcri 
Froehc.  Rohert  Wchbcr  c  Scoit 
Rrads  F.CA.  197; 

Duravão  1 2fl  min. 

Thrilicr  cômico.  Na  Alemanha.  r*c- 
rilo  em  tafres  c  sua  cspcria  namo¬ 
rada  assaliam  hanco  que  uiili/ou 
seus  servieos.  \las  uma  Irinca  de 
bandidos  esta  dc  olho  na  grana 
Correrias  mirabolantes  c  algumas 
piadas  prolagoni/adas  pelos  caris¬ 
máticos  Rcallv  c  li.tun  *  * 


PESADELO  NA  RUA  CARROLL 

rv  Globo  ;;h-«) 

(lliHisc  »in  Camiil  .Stntrt)  dc  Peter  ^  a- 
tes  Com  Kelly  .McGillis.  Jcíl'  ÍXinicIs. 
Mamly  Patinkm.  Jcssica  T.indy  c  Jo- 
nathan  tlojsin  EUA.  prss 
Duração  100  min. 

Suspcnsc.  Nos  anos  50.  em  No\a 
Iorque,  repórter  perde  o  emprego 
por  se  rccuvar  a  colaborar  com  a 
Cotnissão  dc  Alividadcs  ,-\nliamcri- 
canas  Ao  mesmo  tempo  cm  que  c 
seguida  pelo  FBI.  a  dona  investiga  a 
supcita  movimcnlação  de  alemães 
numa  certa  rua  Carroll.  Mc(iillis 
1  -tiíM  inJiiniuifis)  enfrenta  os  caça¬ 
dores  dc  brus.»s  da  era  McCarthy 
cm  Hlme  de  inspiração  hitchcockia- 
na  .Avali/ado  pelo  mesmo  diretor 
dc  Soh  Misptúlü  *  * 


'Pesadelo  na  Rua  Carroll' 


JOOO  MORTAL 

rvoM  ;'hi.' 

(Iligh  siakcsl  de  Amos  Kollek  Com 
Sally  Kirkiand.  Robcri  LuPonc.  Ri- 
ehard  Lynch,  Sarah  Getlar.  Kaihy 
Bales  cWT  Martin  El  A.  l'J.sq 
Duração  1(12  min. 

Drama.  Em  Nova  Iorque,  prostituta 
envolvida  com  o  submundo  ameaça 
perder  a  filha  para  martosos  Nesse 
meio  tempo,  se  apaisona  por  espe¬ 
culador  de  Vk  all  Street,  que  se  otere- 
ce  para  lira-la  da  cnrruscad.i  Mo¬ 
desto  drama  policial,  amparado  em 
interpretações  corretas,  especial- 
mente  dc  Sally  Kirkiand  Todo  o 
cuidado  c  pouco  a  emisvira  agen¬ 
dou  este  mesmo  filme  dias  airas  * 


CAÇADA  BRUTAL 

T\  Cilobo  Ih(t5 
lln  lhe  line  of  duty:  lhe  FBI  murtlcrs) 
dc  Dick  l.owry  Uom  Ronny  Cov, 
Bruce  CircenwoiHl.  Michael  fiross. 
Doug  Sheeh.in  c  Davul  S<'ul  11 
(TV).  IdSS 
Ihjraçãn  B**  min. 

Tiroteio.  Em  Miami.  pistoleiros  ma¬ 
tam  sujeito  para  roub.ir-the  o  carro 
O  episodio  desencadeia  uma  das 
mais  monstruosas  troc.is  ilc  tiros  |a 
registradas  entre  criminosos  c  agen¬ 
tes  do  FBI.  dcivando  um  ra/oavcl 
saldo  dc  mortos  e  feridos  Este  Icle- 
filme  reconstitui  as  investigações 
rcali/adas  em  torno  do  cast'.  verídi¬ 
co.  ocorrido  cm  lu.So  Sobra  sensa- 
cionahsniii  e  iruculcncia  * 


ATÉ  QUE  ENFIM  É 
SEXTA-FEIRA 

TVtilobo  ihi)5 
(  lhank  (iimI.  ii‘s  írídayl  dc  Roberi 
Kl.inc  Donna  Summer.  Valeric 
I  andshurg.  Terri  N'unn.  t  hick  Ven- 
ncra.  JclT  Goldblum  c  IK'bta  Wm- 
ger  El  A.  I'US 
Duração  90  min. 

Dancín' dayv  Em  llollywoiHl  disco¬ 
teca  c  o  cctilto  d.inçanie  das  noilv-s 
de  scvla-fcira  Uma  cantora  iniciante 
I  Donna  Summer  I  tenta  fuiar  o  blo¬ 
queio  c  se  apresentar  na  cavt.  ao 
mesmo  icinpo  em  que  outros  clicnics 
cm  lorno  da  pisla  dc  dança  -Xo  lado 
de  Os  fiithülos  dc  uilutilo  t:  rtinic.  c 
um  dos  marcos  da  era  da  discoteca 
(b  t 'ivnntiitltin-s,  ainda  com  I  lonci 
Ritchie.  parlicipatn  da  lesta  * 


Top  secret 

Superconfidencial 

T\  ('ilitbo  —  14h45 
(  I op  sccrel  I )  dc  J  i  m 
-\brahinas.  Da\id  /uckcr 
c  Jerrv  /uckcr  Com  \  al 
Kilmcr.  L  uç>  (iuiicndcc. 
(  hristiiphcr  \'illicrs  c 
( )mar  Shanl'  L  l  '.-V.  i‘ES4 
Duração  911  min. 

Comédia.  -Xstro  d»t  rock 
americano  chcca  a  .Alc- 
manh.i  na/isia  para  uma 
excursão  pclc»  pais  Lá.  c 
ahurdado  pela  filha  ilc 
cientista  raptadir  pcli» 
çmerno.  irncntor  dc  .tr¬ 
ina  pm!  c  r  o  s  I  s  s  1  m  a  O 
ç.intv>r  SC  cumpromctc  a 
.ijud.i-l.i  c  SC  mcic  cm 
trama  dc  cspivniagcm  hi¬ 
lariante  *  *  ir  * 


Omar  Sharif  em 


espionagem  e  'nonsense' 


,  1 1 
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FILMES  DA  TV 


ACONTECEU  NUM  SÁBADO 

TV  GloK*  —  16h()5 
(LploHn  salurda)  ni^hl)  dc  Sídnc\ 
I’ciiiicr.  Com  Sidney  Poiiicr,  BilI 
Cosby.  Harry  Betufonic.  Richard 
l’r\orc  Roscoc  Lee  Brownc.  EUA. 

f)uraçãn  KM  min. 

Comedia.  MotorisUi  de  láxi  c  opcráno. 
rc>oKcm  parliapar  dejt>i;u(inj  A  du- 
pi.i  pinha  pequena  fortuna  em  !>ua 
e^irêta  na  ilegalidade.  O  bilhete  pre¬ 
miado.  no  enUinia,  c 'roubado,  obn- 
gando  os  paanros  a  enfrentar  o  sub¬ 
mundo  para  ohic-lo  dc  volu.  Tciveira 
incursão  do  ator  Sidney  Poilicr  atrás 
d.is  d;i>  cântenis  Vaie  pela  tentativa.  •* 


PERiaO  NO  HOSPITAL 

T\'  Globo  —  :ih50 
(The  eradir  v*ill  fali)  dc  John  Lle- 
wellyn  Moxcy.  Com  l.aurcn  Hui- 
ton.  Ben  Murphy,  James  Farentino. 
Charlita  Baucr  c  Carolyn  Ann 
C  lark  EUA  (TVl.  19S.J 
Duração  IDfl  min. 

.Suspense.  Advogada  ve  envolve  com 
medico  No  hospital  onde  o  sujeito 
trabalha,  a  dona  acidcnialmente  tes¬ 
temunha  ato  criminoso  envolvendo 
outros  doutores.  E  decide  enfrentar 
ov  vupostivs  criminosos  diplomados. 
Claro  que  sua  vida  passa  então  a 
não  valer  um  niqucl.  Outro  tclefilmc 
sem  muita  convicção  do  autor  de  Ot 
niariílof  violentos.  O  enredo,  tolo. 
t.imbem  não  ajuda  * 


*A  gaiola  das  loucas  iir 


NOVA  IORQUE,  TERRA 
DE  NINOUtM 

TV  Globo  —  lh.^0 


(Th*  P*rlv  Is  mine)  dc  Steven  Hillurd 
Stem.  Com  Tommy  Lee  Jones.  Hc- 
Icn  Shaver.  Yaphet  Kotto.  Lavvrcn- 
ce  Dane  c  Peter  Dvorsk.  Canadá 
(TVI.  1985, 

Duração  102  min. 

IVoteslo.  E.x-comBa(cnlc  do  Vietnã 
comete  suicidio.  Um  dc  seus  cx -com¬ 
panheiros  de  batalha  se  arma  ate  os 
dentes  c  sitia  o  Central  Purk  de  Nova 
Iorque,  cm  protesto  contra  o  desettso 
com  os  veteranos  de  guerra  O  pri>- 
blcma  c  que  não  consegue  scnsibili/ar 
nem  o  telespectador.  Alem  dis.so.  c 
uma  fraude  foi  rodado  cm  Toronto, 
Canada,  centenas  de  quilômetros  ao 
nvttlc  do  verdadeiro  Central  Park  * 


A  NOVA  SAQA  DO  CLÁ  TAIRA 

TVE  —  22h2fl 

(.Sbin  heilte  monogaiari)  de  Kcnji 
Mi7oguchi.  Com  Raiw  Ichikawa. 
Voshiko  Kuga.  Naritoshi  Hayashí. 
Ichijiro  Ova  e  Michiyo  Kogure  Ja¬ 
pão.  1955. 

Duração  108  min. 

Drama.  No  Japão  do  século  XII. 
duas  famílias  cobiçam  c  disputam  as 
atenções  da  corte.  Por  força  de  sua.s 
habilidades  militares,  uma  delas  con¬ 
segue  finalmente  participar  das  deci¬ 
sões  do  pulãcio.  .Vla.s  não  por  muito 
(empo.  Evocação  da  tradição  dos  sa- 
murais  em  drama  bélico  dos  mais 
requintados,  esteticamente  falando, 
dirigido  por  dneasta  muito  comenta¬ 
do  porém  pouco  visto.  Baseado  em 
romance  de  Eiji  Voshikuwa.  *  * 


A  OAiOLA  DAS  LOUCAS  III: 
•ELAS’  SE  CASAM 

TV  Globo  — 3h  20 


(La  Cage  au\  FoUcs  III;  cU»  se  ma- 
rienl)  dc  (ãeorges  Lautncr  Com  ligo 
Tognaas.  Michel  Scrrault  c  Michcl 
Galabru.  França.  Itália.  1987 
Duração  87  min. 

Cdinêdia.  Em  Saint  Tropez,  travesti  e 
dono  de  famosa  boate  gay  herda 
uma  fortuna  de  tia  escocesa  Mas 
para  pôr  a  mão  no  dinheiro,  ele  pre¬ 
cisa  casar  e  ser  pai  num  prazo  dc  18 
meses.  Seu  amante  e  sócio  imagina 
um  mtido  de  ficarem  com  o  dinheiro. 
Terceira  sequência,  a  mais  tola  delas, 
da  ótima  série  cômica  detonada  pelo 
diretor  Edouard  Molinaro  Desta 
vc7.  tanto  Togna/zi  quanto  Serrault 
não  salvam  a  obra.  * 


ATENÇAO 


Crocodilo  Dundee 

TV  Globo  —  I4hl0 
(Crocodilo  Dundee)  de  Peier 
f-aimun  Com  Paul  Hogan. 
t.mda  Ko/lowski.  John  Meil- 
lon  e  David  Gulpilil  Austrália. 
1986 

Duração  98  min. 

Comédia  caipira.  Repórier  ame¬ 
ricana  se  encanta  eom  habilida¬ 
des  de  aventureiro  australiano  e 
o  le\a  para  Nova  Iorque.  Na 
cidade  grande,  o  matuto  provo¬ 
ca  espanto  e  problemas  entre  i»s 
ei\.ili/adi>s.  ★  ★ 


O  australiano  Paul  Hogan 


Nicholson  é  um  tira 


ATENÇAO 


Fronteira  da 
violência 

r\-  S  —  1  1 5 

(  lhe  border)  dc  Tons  Ri- 
ehardsttn  Com  Jtiek  Ni- 
eliolsoti.  Valene  Perrine. 
Harse  Keitel.  Warren  t)a- 
ics  e  P.lpidia  Carril  lo. 
l-  l  .A.  1982 

Duração  107  min. 

Drama  social.  Numa  cida¬ 
de  americana  rrtmieirtça 
eom  o  .México.  pi'lieial 
torna-se  ciimpliee  tia  en- 
irad.t  de  ilegais  parti  sus¬ 
tentar  as  saidades  da  mu¬ 
lher  li.  de  se/  em  quando, 
se  einolse  ctmi  iis  proble¬ 
mas  de  .ilgiins  dos  imi¬ 
grantes.  ★ 


A  VIDA  DE  JACK  LONDON 

TVE  —  I5hl5 

(Tlic  lifc  of  Jack  l.ondun)  dc  Aifrcd  Sanicl 
(\>m  Michjcl  0'Shca.  Sustin  iiayuard  c 
Osa  .Ma-ven  EU-X.  t*t45 
Duração  94  min. 

Biografia.  S  ida.  obra.  amores  c  aventuras 
do  escritor  americanv'  Jack  London.  que 
trabalhou  como  correspondente  dc  guerra 
na  Manchuria  Episódico  e  asstsiível 
P&R.  Legendado.  * 


DESTINO  DE  UM  QANQSTER 

TVGIoho  Ihíl5 

(l,  mob.vier)  de  Roger  Corman.  Com  Steve 
Cochran.  Lua  Milan.  Riibcrt  Sirauss.  Ce¬ 
lta  Lovsky.  John  Brinkley  e  Cirant  SS  i- 
ihcrs,  EUÁ,  I95.S 
Duração  Kü  min. 

S  ida  bandida.  Poderoso  gãngstcr  e  preso 
pela  policia  e  levado  ao  tribunal,  onje  re¬ 
passa  sua  vida.  desde  O'  seus  tempos  dc 
pivete  Obra  atípica  do  mestre  do  filme  dc 
terror  B  PAB.  Legendado.  *  * 


BLACKOUT 

TS-  Globf.  22h50 

(Blackoui)  dc  Douglas  Hicktix.  l'om  Riehard 
SS’idniark.  ketlh  Carradinc.  Michael  Bev.k  e 
Kaihleen  kenncdy  El  .-X  i  fS  i.  I985 
Duração  99  min. 

Policial.  Tua  aposentado  lop.i  com  sujei¬ 
to  amncsico  que  pode  ter  Itgacão  com 
crime  hediondo  ocorrido  há  anos  [Sa  pa¬ 
ra  aguentar  alc  o  final  * 
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PROGRAMA  4i 


f HOJE  NA  TV 


Educativa 

■YUM  Canal  2 

mwK  Tel  242  1598 

8h15 

Tolocurso  2“ 
grau 

II.  , 

Sh30 

'  Ê  de  manhà 

l-.iontiaiivo  c  cntiwiMa' 

9h30 

Glub  glub 

1  V-cilho 

A  íntCfn.iA:u»n.nN 

lOh 

Canta  conto 

liii.mi 

(  1  .'11  H  a  Hodr.iii 

10h30 

Intanil 

Réi  tim  bum 

11h 

0  corpo  humano 

1Th30 

In  Italiano 

V  .i  —- ilc  italiano 

12h 

Rede  Brasil  - 
t.Trde 

12h30 

Rio  noticias 

12h45 

Naedes  Unidas 

13h 

Horario  politico 

13h15 

Nossas  riquezas 
Hoje  l.c 

13h30 

America 

selvagem 

11.  -  1 

.  .  ■ 

14h 

France  oxpross 

\ti  i' xtjàlfs  s  .1  1  r.iiKJ 

T4h30 

Onda  viva  — 

Fase  1 

15h 

Canta  conto 

;  a‘.iiltií 

1  o  B.a  Hi-dlall 

15h30 

Glub  glub 

I  K  -cni . 

18h 

Senv  censura 

V  -tu  ’ 

t  .-tv  l  j.ia  1  cinc 

18h30 

Seis  0  meia 

19h15 

Um  salto  para  o 

...< 

futuro 

20h 

Mmissories 

internactonais 

M,'.- 

t  ..... 

,N.-. 

>  >r  u  l.,n  ‘ 

20h20 

Jornal  visual 

'^1-  .  :.l 

...  ;  ,  .,,;.l.-  -i..,;  ■■ 

20h25 

Jornal  do 
congresso 

20h30 

Horario  politico 

ZOhSO 

A  .  , 

Curto  circuito 

21h50 

Rede  Brasil  - 
no'to 

22h20 

Jornal  de 
anvanhá  Sem 
censura 

23h45 

54  minutos 

Globo 


®  . 

Cana!  4 

■Te  52&^;a5' 

6h30 

Telecurso  2 
Grau 

7h 

Bom  dia  Brasil 

Th  30 

Bom  di8  Rio 

8h 

Mundo  da  Lua 

Sh30 

Show  do 
Mailanoro 

12h35 

Globo  esporte 

:  1  V  4  : 

12h45  '  RJ  TV 

13h  V  Horário  político 

13h12  C  Jornal  hojo 

1 3h35  O  Vale  a  pena  ver 
de  novo 

Rcpn-x:  Jj  ni'vcl.i  Sinhii  '/>>»  j 

14h45  \j  Sessão  da  tarde 
l  ilme  í <’p  rrr  Sup^r 

lâH 

16h40  '  Vamp 
Niucla  RcpnM: 

17h30  Escolinha  do 
professor 
Raimundo 

17h55  Mulheres  de 
areia 

ilc  Ivam  Ritviro 

18h45  _  O  mapa  da  mina 
N»i\ela  de  Ca^iano  Cíahu> 
MendcN 

19h35  ;■  RJ  TV 

19h55  c  Jornal  Nacional 

20h30  C  Horário  político 

20h47  Renascer 

\ovclu  de  Benedii*'  Ruv  H.ir- 

b»»>a 

21h45  GlotK)  repórter 
22h40  ^  Festival  de  verão 
I  ilnie  mr  t  arroll 

0h3S  7  Jornal  da  Globo 

1h05  C  Corujão  I 
I  lime  í  avoiij  hrui^! 

3hOS  r  Corujão  II 
I  lime  lí«  fntlrr.  ■  «m/j- 


Manchete 

Canal  6 

Tei  285-0033 

7h 

Sessáo  animada 

7h30 

Brasil  7h30 

8h 

Perfil 

1  ntrrvi'i.1' 

9h 

Sessão  animada 

lOh 

Clodovil  abre  o 
jogo 

Rcdprcvcnt.ica.' 

11h30  : 

Almanaque  — 
Jornalístico 

13h 

Horário  politico 

13h15  : 

Almanaque  - 
Contmuacáo 

15h30 

Clube  da  cnanca 

NprosmlJva»'  dc  -Viigcl.-tj 

18h 

Ana  Raio  e  Ze 
Trováo 

N.-vcLí  rc-iprcvznuvj-- 

19h10 

Rio  em 
Manchete 

T9h30 

Economia^ 

Pergunte  ao 
Tamer 

19h35 

New  York  nevvs 

N.il.»:.dr  : 

'.-prc  Ni'vj  U-rqjc 

T9h40 

Jornal  da 
Manchete 

20h30 

Horario  politico 

20h50 

Campeonato 
paulista  de 
futebol 

H.-..  V, 

--  ..  ,  Á-  ..  H’..-. 

23h 

Clodovil  abre  o 
jogo 

1  nlicN 

0h30 

Noite  e  dia 

N  ,  .i" 

•  .■  ml:r  ■  -i-i* 

1h 

Perfil 

SandoIrantBB 


Canal  7 

Tel  542-2132 


5h30  O  Igreja  da  graça 

Th'  '  Realidade  rural 

7h30  C  Flipjjer 
Senado 

8h  Oia  a  dia 

N  .ineilado 


10h30  O  Cozinha 

maravilhosa  da 
Ofélia 

10h56  O  Vamos  falar  com 
Deus 

11h  o  Flash  Edicâo  da 
manhã 
I  nlrwiNla'» 

1 2h  J  Acontece 
Notieiano 

12h30  ^  Esporte  total 
13h  '  Horário  político 

13h12  '■  Esporte  total  Rio 

13h45  ^  Gente  do  Rio 
linircMsia' 

14h4S  Flipper 
Senado 

15h15  Silvia  Poppovic 
l:ntrcM>ta'  c  dehaie 

17h  _  Esporte  especial 

19h  ^  Agrojornal 

19h05  Jornal  do  Rio 

19h30  Jornal 

Bandeirantes 
I  oni  Manila  Gabncla 

20h30  ..  Horário  politico 

20h47  Faixa  nobre  do 
esporte 

Moie  í\;rrpc“'!iií‘-  1J4.  u- 

-o  M  ./aN  » .á'  m^uTdlin'' 

ZlhSO  :  Sessáo  especial 
23h50  :  Jornal  da  noite 

OhSO  Esporte 
Mojc  Aiw*""?!  NW-I 

Sum  t  /Itl/íWI  C’|‘/l'«4  • 

2h30  ■  Autos  negocios 

3h  ■  Flash 
I  nircM»Ia> 

4h  Vamos  falar  com 

Deus 


flede  Oâf _ 

Canal  9 

Tei  5S0-1536 
7h30  "  Today 

Er.trr^^la» 

8h  r  Igreja  da  graca 
9h  7  Pontos  do  Rio 

I  ^.trol»ta^ 

lOh  Rio  mulher 

11h30  Sala  de  visitas 
i  mrc\;»tat 

12h  :  Fala  Rio 

Notív.ar:.'' 

12h25  OM  esporte 

12h40  ~  Mapa  da  acáo 
E'p-'neN  de  acãi 

13h  ■  Horario  político 


13hl2  w  Patrulha  policial 
14h  O  Mulheres 
Vancd.ide> 

17h  oCliptrip 
MuMcal 

18h  OM  esporte 
18h16  '  Cadeia  nacional 
1’olicial 

19h  o  Jornal  da  OM 
19h30  O  Tela  mágica 
Senado  Huntcr  pMt- 

itt 

20h30  O  Horário  político 
20h50  O  Copa  Brasil  93 
23h  O  Jornal  da  OM 
23h1 5  O  Tensão  total 
Filmc  Jo^o  mortal 

1h15  D  Circuito  night 
and  day 


SBT 

@ 


Canal  1 1 

Tel  580-0313 


7h30  C  Agenda 

com  l  eda  Najilc 

8h45  C  Sessáo  desenho 
•Xprcscniacão  dc  tliana 
lOh  ,  Show  maravilha 
Infantil  Com  Mara  Maravjlha 
12h  O  Chapolin 
12h30  Chaves 
13h  C  Horário  politico 
1 3h1 5  Cinema  em  casa 

FiImc 


lOh 

Os  Jetsons 

10h30  : 

Recruta 

Benjamin 

Scric 

11h 

I  X-icnhiiv 

Tati  bitati 

11h45 

Chef  Lancellotti 

12h 

Rio  em  noticias 

13h  : 

Horário  politico 

13h15  - 

Diário  da  mulher 

V.iiiv-d.idCN 

15h 

Olha  quem  está 
falando 

Sene 

15h30  : 

Desenho  show 

16h 

Kliptonita 

flipv 

17h 

Sene 

Super  Vicky 

17h30 

Sene 

Contra  tempos 

18h30  - 

Informe  Rio 

19h 

Jornal  da  Rocord 

19h55 

Questáo  de 
opinião 

20h 

Minha  irmà  e 
demais 

Sene 

20h30  _ 

Horário  politico 

20h50  ; 

Copa  Brasil  de 
futebol 

22h50  ; 

Record  na 
jogada 

23h 

Brasilia  ao  vivo 

Niiticurii» 

23h30 

25"  hora 

I  VKilcv 

1 5h  ^  Novelas  da 
tarde  Rosa 
Selvagem  e 
Carrossel 
Novela--  Repnvc 
16h05  7  Geraldo 
Entrevista' 

17h  Programa  livro 
V  anevladir-  para  jovens  -\prc- 
-entacâo  slc  Sergio  Ciroivtnan 

18h  r?  Roletrando 
Bombril  com 
Silvio  Santos 

18h30  ?  Aqui  agora 
JomalisiK‘o 
19h45  -  TJ  Brasil 
20h30  Horario  politico 
20h47  Garotas  bonitas 
Novela  mexisrana 

21h25  Eu  compro  essa 
mulher 

Novela  mcvtvTana 
ZlhSO  ~  Eu  nâo  acredito 
nos  homens 
Novela  mcvis:.ina 
22h30  A  Praça  e  nossa 

23h30  '  Jornal  do  SBT  — 
1  ■  edicáo 

23h45  Jô  Soares  onze  e 
meia 

1h  Jornal  do  SBT 

2*  edicáo 


i  TVRio 

Canal  1  3 

I  TV^ap _ lei  502-4616 

i  8h  Desenho  shovv 

I  9h30  Família  Hogan 

1  Serc 


MTV _ 

Canal24UHF 

- - Tel  :?1  >*=5^ 

10h30  .  Pe  da  letra 
Clif"  cnm  Thundvrhirvl 

10h40  Zué  MTV 
Clips  C  novid-ldcs  dc  artistas 

13h  Horario  politico 

13h16  Zuô  MTV 
I  lips  C  ntiviilavlcs  dc  ari-.slas 

13h30  Cine  MTV 
14h  C  Cop  MTV 

IN  clips  maiv  evevutad-'- 

14h30  MTV  Pix 

16h30  .  Pè  da  letra 
iTipsiom  Ihundcfhifd 

16h40  Gás  total 

I  'p.is»*  p-ira  o  rv>v.lk  pv-vid- 

18h  DisK  MTV 

I  h  clips  pcdiJo'  por  iciclone 

19h15  Semana  roclv 

Retrospcvliva  semanal  d» 
M  1  \  no  ai 
19h45  Videos 

(  t>m  I  dg.ird 
20h  Videos 

I  lip' 

20h30  Horario  politico 

20h50  Videos 

(  oiiitnua'.'io 
21h  CEP  MTV 

\1dhote'  (vdido'  jsi-r  i.a?!.i 

21h30  Top  10  EUA 

P.ii.ula  M-ni.inal  atncn».ana 

22h30  Rock  Blocks 

th  Viiteos 


:  j  a  h  -i 


CORREIO 


Carreras  canta 
na  Bandeirantes 

Qiicin  não  pode  pegar  o  avião  e 
dar  uma  ehegadinha  a  Curiliba 
para  \er  o  eoncerio  de  .losê  Carre- 
ras  neste  domingo,  ikuí  precisa  se 
lamentar.  A  Eiandeiranies  vai  mos¬ 
trar  o  espetáculo  comemorativo  dos 
.>(»()  anos  da  capital  paranaense,  a 
partir  das  22h45.  C  om  a  Orquestra 
Sinfônica  Brasilei¬ 
ra  regida  pelo 
maestro  F.nriqiie 
Ricci.  o  tenor  es¬ 
panhol  vai  inter¬ 
pretar  canções  co¬ 
mo  Ino  I  uni  va 
luiinnui  e  7V  voiiliu 
hctic  a.s.sai.  de  Do- 
ni/etti.  Mafiinaia. 
á  e  L  e  o  n  c  a  \  a  1 1  o . 
Core  n\raio.  de 
Cardillo.  e  Cirana- 
ila.  de  l.ara. 


SEXTA 

Basquete  ()  l’h<>cni\  Suii'.  cnircni.i  o  Husitin 
<  cllits.  «..inípcunaln  il.i  NliA.  cm  pattid.i  que  .1 
HaruicifaiitC'  It.iiiqmic  .1  p.irtir  J.i  iihnS 

Globo  repórter  A  l’rcMdcntc  I>ulr.i. 

k|uc  li^M  ti  kii»  .1  S.n>  f.iulo.  com  '■cu%  priihlcm.i>  c 
Miicicrio-..  c  o  tcm.i  ilc>i.i  NCti.i  no  projri.im.i  que  \ji 
.10  .ir  jc  2 1  hJ',  n.i  ( iloho 


SÁBADO 

Futebol  S'  Inli  .1  H.mJcirantcs  tmotra  o  |oí:i' 
etiuc  tiiiatam  c  l'>>rtut:ucsa.  |X'lo  «  ampconaii>  l’au- 
ll•>la  Jc  I  utchol 

Phil  Collins  t)  Utilh  n$*»uí  ifí  tufJiCrt.  4ix 
lu  Haiulcif  jntCN.  um^sIxa  o  ilc  Hcriim,  cin 
‘«I  quatuio  t  olliiis  cravou  i>  primeiro  I  1‘  ai>  vivo. 
com  um.i  celecão  ilr  ceiiv  >Ucc'n%0'»  conii*  Ihiiiii  iii 
I  «iiiícO;.  thu  »lor,-  c  /irAc  nii  llunii 

Oscar  93  \v  I5hl<.  a  tílobo  repnc.i  oc  melhorec 
momeiiios  d.i  levi.i  ile  eiiiiecM  vio  prêmio  m.iMino  ilo 
cinema  americano 

DOMINGO 

Fórmula  Indy  \v  I  ’h  a  T\  Maiictiele  ir.in^niile 
a-  21111  niilli.is  cie  I’Iiik:iii\  valida  pelo  (  ainpeoiialo 
Mundi.ll  ile  I  orniiila  Indv 

Documentário  especial  Ace^h^ii.  a  INI  mos 
I!a  o  1'aicjiie  Nacional  ila  Seii.i  da  I  apivara.  no 
cetiao  dii  I’iaui.  onde  >e  concenira  o  inaiiir  numeio  de 
cituM  arc|t]Coloeict*s  il.o  Aineíicav  Non  tfiii  ciiiov  la 
toiain  encoiitiadoc  iicsoc  pediav  e  reviov  de  lojruci- 
rav  que  revelaiani  v|ue  o  lioniem  viveu  no  l'iaui  ha 
■I'  inil  an.'c  aliac 

Familia  Dinossauro  \'  2iih  a  (íloho  eviKe  o 
cpisoilto  ijo»  er'''»!  '  Hahv  peça  uma  tettivel 

doeiica  .illavev  da  uma  chiipela  ti.io  e>lerill/ada  que 
Oiiio  lhe  da  <  oin  isNO  a  ca'>a  %lo'»  Silc.i  Sauro  vira  de 
IxTiiav  paia  i>  ai 


Cinema 

No  dia  24  3.  fui 
ci>m  meu  namora¬ 
do  assistir  ao  filme 
Rciorno  u  líowanls 
EnJ  no  Art-Kas- 
hion  Mall  1,  em 
.São  Conrado.  .A 
sessão  das  22h  só 
comeeou  ãs  22h45. 

Muiia  gente  dor¬ 
miu  ou  foi  embora 
e  o  cinema  não  deu 
nenhuma  explica¬ 
ção,  sõ  pediu  que 
esperássemos.  Ma¬ 
ria  Cristina  Rio 
liranío,  Santa  Te¬ 
resa. 

‘Noviças  rebeldes' 

F^re/ado  senhores:  acredito  que  esta  se¬ 
ção  não  seja  somente  de  reclamação,  por 
isso.  sinto-me  no  dever  de  parabeni/ar  a 
produção  do  espetáculo  .Vm/çr/v  rebeldes. 
em  cartaz  no  teatro  do  Sesc  da  Tijuca 

bstive  com  minha  esposa  assistindo  ao 
espetácuUi  na  semana  passada  e  além  de 
me  divertir  sem  apelações  durante  quase 
duas  horas,  fui  o  escolhido  para  participar 
de  um  quadro  com  a  noviça  Sueh  F'rancii. 
por  quem  tenho  a  maior  admiração.  I^e 
inicio.  Ilquei  constrangidi.»,  mas  o  final  foi 
recompensador.  Como  "prêmio",  recebi 
vários  brindes  das  noviças,  como:  camise¬ 
tas.  agendas,  convites  para  outros  espetá¬ 
culos  (um  verdadeiro  lotir  pelos  teatros),  e 
ainda  uma  suite  no  motel  Hscort  e  uma 
piz/a  gigante  inteiramente  grátis.  F*  louvá¬ 
vel  quando  uma  produção  não  se  preocu¬ 
pa  apenas  em  lotar  o  teatro.  Como  publi¬ 
co.  senti-me  respeitado  e  pretendo  repetir 
a  dose.  Paula  .  Inçn.vrn  Prudente. 

Ópera  na  TVE 

F’arabéns  á  T\'Fi  pela  apresentação, 
domingo  (21  3).  dc  Don  Pasquale.  de  I)o- 
ni/etti.  I  m  beKv  espetáculo,  realmente 
Lamentável,  porém,  a  displicência,  vni 
descuido,  com  que  essa  deliciosa  opera- 
bufa  foi  exibida.  Fixcctuandoa  indicação 
"produçãv»  da  R.M  com  legendas  em 
português"  (eni  F’rogrania  de  3)  ne¬ 
nhuma  outra  informação  foi  dada.  nem 
sobre  os  cantores,  nem  svibre  a  orquestra 
c  o  regente,  e  nem  sobre  o  responsável 
pela  direçávi.  L  isso  para  nãii  talar  da 
ausência  dvi  nome  do  tradutor  com  seu 
alt.imente  competente  trabalho.  L  pcn.i 
uma  tão  boa  intenção  ter  ficado  tão  in¬ 
completa  ..Mexandre  l.ís\avskv.  Santa 
Teresa 

Ofertas  da  Programa 

Cioslaria  dc  agradecer  a  seçav'  Oterttf^ 
da  Programa  pela  excelente  v>portunid.ide 


que  proporcionou  a  mim  e  a  minha  lamí- 
lia  de  assistirmi's  ã  belissima  montagem 
da  peça  Cnta  lu\tana  de  bata  vennelho 
Fiquei  prvslundamciue  emocionada  com 
a  excelente  qualidade  técnica  e  artistica 
do  liata  e  cvvnsidero  esta  peça  das  mais 
belas  que  |á  assisti.  .Siniv'-mc  recompen¬ 
sada  em  pensar  que  ainda  existem  no 
Brasil  pessiias  de  talento  e  seiísibiluliide 
O  textvv  alem  de  pv^etico.  é  critico  e  atual 
Gostaria,  por  l1m.  de  ressaltar  a  maravi¬ 
lhosa  atuação  do  Boto.  digna  inclusive  dc 
prêmios.  1’arabens  ao  .lOFiN  V).  1)0 
BR.A.SIl.  e  que  continue  a  nos  proporcio¬ 
nar  espet.iculos  desta  grande/a  Rinna 
(iraea  Ribeira  Pária.  Tuuia 

Som  nos  Arcos 

Gostaria  de  agradecer  a  revista  F’n)- 
grama  por  nos  proporcionar  os  melhores 
programas,  não  só  nos  fin>  de  semana, 
mas  durante  toda  a  semana  também.  F- 
gostaria  de  saber  através  de  voces  ou  dvi 
senhor  C  ésar  .\l.ita  se  v's  espaços  cultu¬ 
rais  Som  das  Ondas  e  Sani  nas  .-Irto- 
acabaram.  F’ivis  desde  o  carnav.il.  que 
nossa  cidade  nãi’  icm  mais  Dcsdc  la 
muito  obrigado!  Itnandia  Carreia  I  eiiàa 
Filha.  Centra. 


1»  lUritts  tlr\i>n  írr  tHi  !a  iinh.f-  .  >1  '  • 

.aMiuiiur.i  I  i  riirii  .lOKNvl 

1)0  BR  VMl  r,  IMI./  l•ro^ra^Iil  (<■■'>  I 

timliir  x.j/i  t  f(víi'i.ii'  -  / /' 2"  sijs.v»  i- 

A  prmiram.ivá**  viv  cspviJi.ulos  c  cvciit»'.  ilvv»:  -íi 
ciivi.tJj  cm  nxtnc  il.o  scçuiiiics  pesMM' 

('inemu  M.irtclli*  Xl.ii.i  c  t'.iul.‘  Scnn.i  (.ralis  v  I  s|Mir- 
Ics  St.ircclli'  Nt.ii.i  I- spiisicõcs  (  Ijua;;-  I  . 

Sciiiu  '  idfii  Ituc.'  SuKiii.in  .  Kiul.-  scnn.i  Nhn» 
l*.itrii.'i.i  f.it.iaiiii'  c  Xt.irilia  S.inip.isi  (.ames  f.iino.i 
fal.idin.i  Bares  e  fara  Danvar  tnés  Amiuiiii  leaim 
lliijjii  Sukmall  e  xt.irili.i  Sanip.ilu  Hailm.  Vrreilures  e 
lliije  na  IV  Xli.ii.i  Kiiiene«<ur1  (  rianca  I  uc;,i  (  err.MU- 
e  Ki>sv  I  .imas  Keslaiiranies  |)anusi.i  M.ith.ir.i  leitura 
l'alricia  D.ilaa.iiii 


Carreras, 
no  domingo 
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PROüR  \M\  4  A 


QUEDA  DE 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  580-5522 


PIANO/  TECLADOS  As 
mais  atuais  técnicas  didaticas 

americanas' Todos  estilos  Mu 
sico  profissional  237  3529 

PORTUGUESE  FÕR  FÕ^ 
REIGNERS  Individual  cias 
ses  Basic  and  adv  Luciana 
274-2574  Call  alter  7PM 


ESPANHOL 

tiUi  wrl  g  tiecitiris  grifii 
ll•llJll.  est  iivi  PreaarKli 
g  rutil.  e  ^  gm  v<)|ea  ii 
eit  trilsciu  Piit'  UniIEl  Lic 
ea  Efaudi  lhii*  hCNi  i<rti 
Piigt.  OiMticj  <1  Liogn 
22e-as4a 


AULAS 


ADVOCACIA 


I"  EM  ACOMP  DO  CA  A 
UNIV.  Fís,  Mat  Quim  Est 
Cont  Càlc.  Bio  Pon  Ital  246 
3373  Pedro  Copoelli 


•  Ciipa?  •  Coctira? 
Saborrela?  t  Rareamenio? 
a  Calvície  PrKoce? 

TRATAMENTO 


A  1*  AULA  É  GRATIS  To 
ddsmatenasl  2'  grau  Acom 
panhamento  escolar  275 
0498  521  5391  234  3473 


PROFESSORA  DE  FRAN¬ 
CÊS  -  Formada  p/  Sor- 
bonne,  aulas  em  todos  os 
niveis.  Karine  265-5036 


DE  !•>  A  6“  SÉRIE  - 
Acompanho  estudos 
de  crianças  à  domici¬ 
lio  553-4148  Márcia 


A  AULA  DE  BAIXO.  VIO- 
LAO  E  guitarra  Prol 
formado  no  Musicians  Insuiute 
de  Hotivwood  Tei  225  172^ 


Duecio  0'  Oscá'  Velido 
ADVOCACIA  EM  GERAL 
EQUIPE  ESPECIALIZADA 

A»  líâ  Arriericas  A'^9C  A" ' 

’  Cíni'0  P'oliiSiona' 
Ba-rasHocoinç 


PROFESSOR  A  DOMICILIO 


Acompanh  1^'  2'  graus 
Matematica  lisica  português 
Prol  Romeu  571  7510 

REOAÇAO  PORTUGUÊS/ 
INGLÊS  Aulas  particulares 
1  -  e  2“  graus  vestibular  Trata' 
Gustavo  225  1 382 


É  A  «OLUÇAO  para 
HOMINS  ■  MULMIRU 

CEMTRO 

A,  Mo  Pecania 
2*  ard  Gr  22a  Ttl.  262-7115 
UADUREIRA 

£s!'  ao  Pcdeiâ  99  8’  aiM 
sala  80‘  (Foio  "  ■  Tal.:  J$Í-90C3 
NOVA  IGUAÇU 
Go>  Arrtarai  Pe  «oto  27i 
sara  2Ci  Ttl  76M406 


ACTIVATE  YOUR  ENGLISH 
ConversJlion  ptionetics 
lab  library  rarities  Al  vour  ol 
lice  too  Please  call  205  2637 

ALFABETIZAÇAO  Acom 
panhamento  da  CA  a  8*  Con 
cursos  CP  II  e  CAPs  UERJ 
UFRJ  Peoagoga  MEC  2234 
TEL  259  0531 _ 

APOIO  PEDAGÓGICO  PER 
MANENTE  Todas  as  mate 
nas  Aulas  individuais  ou  em 
grupo  Tel  392  7623 


ENGLISH  CLASS  Prol 
americano  Copacabana  Pho 
ne  236  4171 


FiSICA  E  MATEMATICA 
Calculo  Computação  Descnl 
Acomp  e  recup  Eng-  Militar 
dolME  284-3439  Roberto 


TECLADO  Aula  individual 
para  adultos  Rua  Joaquim  Sil 
va  103  sala  211  Centro  Tam 
bêm  â  domicilio  393-8701 


Tel  325-8525  Fax  32611 43 
Tel  331-0544  -  401-5731 
Fai  3320771  (Hora  marcada) 


FRANCÊS  -  Prof'  c>  Di¬ 
ploma  Aliança  Francesa 
Preço  aula  (março)  220 
mil.  D  Heloisa.  246-6328. 


TECLADO  Aulas  particula¬ 
res.  música  popular  Adultos  e 
crianças  Ligar  horano  comer 
cial  Tel  226  6643 


AGENCIAS 


FRANCÊS  -  Vários 
niveis  Objetivos  diver¬ 
sos.  Tel  256-3581 


ALONGAMENTO  CABELO 
Reali/e  seu  sonho  Cab-- 
los  compridos  c  volume  Mut 
Mega  Hair  289  0529 


APRENDA  A  TOCAR  POR 
VOCÊ  MESMO  C  apenas 
1 5  acordes  Aulas  de  violão  e« 
çlusivjs  Ricardo  553  2570 


VIOLAO  E  GUITARRA  Hat 
monia  Arranjo  Improvisação 
Método  BerLIee  CRS  150  mil 
aula  T  259  1392  Maurício 


ALONGAMENTO  DE  CA 
BELO  Cabelos  cheios  lon 
gos  e  bonitos  Mega  Han  Lib 
praia  556  3371 


GRUPO  PROFESSORES 
Grande  espetiéncia  prepara 
vestibular  concursos  e  far 
acompanhamento  escolar  Tel 
273  2924 


APRENDA  CANTO  E  PIA¬ 
NO  Flauta  transv  Técnica 
improv  Dest  Eliane  Salek. 
226  7897iSinl  RioJaí.-i 


BABYCIA 


depilacAo  definitiva 

Eletrúlise  Materi.ii  individual 
sO  feminino  Marca'  consulta 
c  a  especialista  T  275  3 169 


APRENDA  ESPANOL  RÁPI¬ 
DO  Eficiente  Piof •  alto  nivel 
Formação  suo  Esparja  265 
2296  553  0288  h  a  280  mil 


GUITARRA  E  VIOLAO  So 


Procuram  brasi 
leiras  para  casar  e 
viver  no  exterior 
Temos  também 
candidatos  em 
vãnas  regiões  do 
Brasil  Agência 
Brasileira  de  Ca¬ 
samentos  Caixa 
Postal  125  CEP 
86001  970  Fone 
(0432) 30-3131 


los  blues  rocliabillv  hard'OCi> 
grunge.  bossa  nova  leona  lei 
lura  domic  255  9497  Nelson 


ELETROLISE  (OEFIN  )  De 
pilação  Linip  o«'le  madui.i 
gem  delinitiva  S6  h-m  At  do 
mic  Tel  294  1393 


APRENDA  VIOLÃO  POPU 


u  REDES  DE 

(f  ^  PROTEÇÃO 

■  P.'  varandas 

■  Janelas 

'  Coberturas 
’  Piscinas  e  quadras 

SEGüPANCA  E 

P  SEU'ILhO 

1 00%  garantido 

Coroe  accrtíc  cc"'  3*a:r3ia 
CO  precic  Qrc  S  COTJ 


AMERICAN  ENGLISH  In 
didual  classes  Professora 
americana  diplomada  EUA 
USC  &  BER.XLEV  PHD  UCLA 
Básico/  profissional  Especial) 
jada  conversação  e  enriqu)íCi 
mento  de  vocabulário  acom 
panhamento  informatizado 
Pamela  255-31 97 


LAR  A  domicilio  /  sul,  curso 
rãpido  e  moderno  dividitlo  )tm 
15  períodos  767  6767 


EM  NITEROI  Depilaç.io  d- 
liniiiva  método  indolor 
consulta  .uaiiatOn.i  graiis 
710  2768  marca'  hora 


AULA  DE  BATERIA  Meto 
do  dinâmico  por  partitura  i 
domicilirj  ou  escola  Prática  ■ 
teoria  Tel  255  0559  Erico 


PRODUTOS  NATU- 
RA  COM  20%  DES¬ 
CONTO  -  710-2930 
Mercedes 


AULA  DE  VIOLAO  Musica 
popular  pratico  e  teòfico  Prol 
c  larga  eioenéncia  225 
0337  Roberto  Maron 


INGLÊS  AMERICANO  Au 
las  de  conversação  Traduções 
Ptolessof  lotmado  no  evlenor 
Tel  257  6551  Paincio 


AULA  DE  VIOLAO  E  GUI¬ 
TARRA  Rock  MPB  método 
iimples  sem  entolação  So 
mente  Zona  Sul  Tratar  ■.  ■  — 
Jorge  245  4492 


AULA  DE  FRANCÊS  Ba 
VII  ••  JO  Apr«-fitíd 

3esd*‘  •  a  nr 

d.on-a  lEl  274  0575  294 

756' 


INGLÊS  Aula  particular  Zona 
Sul  orol*  lotmada  especializa 
cão  em  Onford  7  anos  de  e» 
oeriéncia  7el  247  4906 


SEA  depilacAo  natu 

RAL  Ce'a  fria  a  base  de  rriri 
Método  etJipÇio  So  temirino 
Tet  257  8909 


Teis:  234-3280/254-4744 


AULAS  DE  PORTUGUÊS 
Adultos  criancas  prol  de  Le 
tras  e  mate-natica.  1  *  à  5'  série 
50  mil  h  577  2027  V  IsatJel 


INGLÊS  Língua  literatura 
conversação  e  intensivo  AIso 
Dortuuuese  for  loreigners 
João  Mac  Dowell  256  9265 


UNHAS  DE  PORCELANA 
Ideal  p  un*\as  liaias  e  lui-t.is 
Técnica  canarJense  Cuisu  im 
Diante  T  541  2031  Roselidi.i 


BIQUÍNIS  FABRICA  Me>a 
taça  acolchoados  e  outros  ata 
cado  e  varejo  Vendemus  para 
fora  do  estado  Av  Copa  581 
L|  228  T  (021)255  7446 


S»*  wOC''  VIII  rioss.i  i-fi 
lri'vistí)  no  J<^  SnartfS 
Ou  jornais  e  outtr  nos 
t  oni.icliir 

TEL  (011)  S26-2810 


INGLÊS  P'  EXECUTIVOS 
Enecutivo  americano  ensina  o 
idioma  do  mundo  dos  nego 
Cios  So  individual  226  9792 


AULAS  INDIVIDUAIS  - 
Do  CA  à  8*  série.  Inglês  e 
Francês  Preço  a  combi¬ 
nar  Tel  246-4514 


CASA-SERVIÇOS 


CABELEIREIRO  INFANTO 
JUVENIL  JOAO  E  MARIA 
Casa  Shopping  Bloco  B  207 
T  325  0818  Barra 


INGLÊS'  PORTUGUÊS  P, 
ESTRANGEIRO  Prol' longa 
experiência  exierio'  Todos  os 
niveis  Fernanda  553  2570 


AULAS  INGLÊS  So  con 
•  e-saçdo  Residência  empre 
Iritjvidual  pequenos  gru 
DOS  257  2121  Marcelo 


;  ./K'  PROCESSO 
JAPONÊS 
dctctizaçAo  com 
MABSAS  ■  LtOUlOOB  i-, 

GAR  AhslT  IAS  % 
HATl.)  DMlSeS  í 

HARAT*  h  Sf  S  ik 

CURIW  bMtSfS 

263-1  OOP  - 


ANIMAIS 


HELP  FRALDAS  Desca-ta 
veis  a  domicilio  Meno»  preço 
mercado  Comprove'  Ligue 
agora  246  4363  286  3670 


MATEMATICA  E  PORTU¬ 
GUÊS  CA  ã  8*  Série  Preparo 
para  concursos  Denise  tel 
269  9116  Ipanema 


ADESTRADOR  DE  CAFS 

Aul.i-,  de  'tirtiér-  M  .it.iiju'- 
rtele-.a  Hi  i-^etí.igi."’  1  >'1  761 
9424  ArnprciSii'  Nilsn'- 


AULAS  PARTICULARES 
MATEMATICA  1  2  graus 

,1  domicilio  Z  Sul  Engenneuo 
UFRJ  287  9679  Alexandre 


MATEMATICA  FISICA 
QUiMICA  Acomoanhamen 
lo  p  t  e  2  graus  T.  267 
0250  Prof-.  Eng-  Katia  Saul 


AULAS  PARTICULARES 
INGLES  1  e  2  graus  con 
.t!tsaçãu  >r  escuta  vantes 
P-,  I  Jcge  T  28S  2418 


ANTIQUÁRIOS 


BICICLETEIRO  Corise-t., 

Llu^»Cil'.ei  ifirpc» 

.1  AimUO  m 
m».is  Tttl  552  4015  Lu»/ 


ANTIGOS  LUSTRES  Açi. 

á»-*.  W»*ru5»* 

•  ,  2  ■  l.  G  f  54  *  j* 


“A  beleza  está  em 
contato  com  o  tempo" 

A  Natura  acompanha  junto 
com  vocé  a  e-.oiucão  da  na 
lurera  Toda  ‘mha  de  coi 
meticos  em  2  pagamentos 
Pedro  Cesar  254-8112 


MICROCOMPUTADORES 
DOS  editores  Dbase  Lotus 
Windows  Excel  Prol  Into' 
mat  UERJ  284  3439  Roberto 


BAIXO  VIOLAO  feona  nar 
montd  tecHiCti  do 
S1«^!Clííj  esptfCiiJl  p 

6í)60  Cijparathinti 


BOX  BLINDEX  È  C 
ACOLORBOX  Tel 
589-2705  Distribuidor 
Autorizado 


MUSICALIZAÇÂO  -  P 
adultos  desafinados  Au¬ 
las  em  grupo  T  286-0718 
Silvia  Entrevista  grátis 


BATERIA  Estude  i.on  querr 
t)(.>sl.)  de  ei-.sinar  Teoria  fecm 
Cd  p'atM;a  Entrevista  gratis 
FetnanOr  Pereira  1  208  5892 


COMPRO  B 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  580-5522 


BOX  BLINDEX  E  NA 
COMVIDRO  0  telefone 
do  vidro  294-0203  e  ou 
Fax  294-5831 

CONSTRUTORA  KNOW 
HOW  LTDA  ■  Constioi.  refoi 
•Tia  f  prO|t‘ta  Plano  a-ionrial  tl».* 

oaiiann.-rUo  Tol  232  07B3 
Toi  Fa*  232  1175 

DETETIZAÇÃO  EM 
GERAL  -  Melhor  pre¬ 
ço  da  praca'  Tel  237- 
6279  Zenilza 

ELETRICA  lnMal<:ao  Uh  PC 
df  lii/  aumnnsn  •  aiq.i  n  di*. 
!nt)iiic-ni  ''  atM" 

,)a  593  376('  Sandra 

ESTOFADOR  Rnloimas 
Qr)  nstilo  Fino  .c  .iti  Fa/nmas 
apa*.  co»lina^  tnalelass»-  Potu 
Ijiolilailo  246  -1406  M.idalnn.i 

instalacAo  ventila 
DOR  TETO  t  .1'  ';ondirion.i 
do  SníviCo  'apido  n  (laianiido 
Tfatar  593  3760  S' '  Sandm 

LAVAGEM  DE  ESTOFA 
DOS  L.tv.njnrr  3  n  ?  C><  450 
•1  ••  >nipi*tmn,il)ili/atao  i  u.i 
fanüa  1  .ino  T  393  9794 

PROJETOS  E  OBRAS  ~ 

dal.fai,  (H-s  rntorni.Ts  Solmlt- 
nf(.arnno!o  MALABAR  AR 
QUIIf  TURA  :’3h  1084 

PROJETOS  OBRAS  R?” 
FORMAS  Afnuitntii  .  ••ip** 
nt-nipa  comprovada  n  l•^Julp^- 
-.nlncionada  335  1733 

REFORMAS  EM  GERAL  E 
PROJETOS  Dn  ariiudniu 
•a  tquifin  «.•stwti  ili.*ada  Aqj 
Mana  Tol  552  9174 _ 

SINTECO  Aplic  dn  pnliijre 
lano  puiimenli)  dn  pedras  e 
iplit  dn  resaMS  Pinluiiis  nm 
>l»nal  Trata'  tel  333  3507 

SINTECO  faca  sirnero  s 
.air  dtr  taí^i  Ci)la'r'rT-.  taco» 
Dom  r*»narlus  ••'O  lojas  escrit 
Cri  70  mil  o  m‘  T  226  0161 


CONGELADOS 


CONGELADOS  C  SABOR 
ESPECIAL  r  «(H-nmr-nln  .- 
qi!  .!(•  Pr  i.a  '  artlaivo  tol'  -i 
dom  T  355  3384  335  0320 

CONGELADOS  faco  em 
^l,a  rasa  prartas  r'  1  "lès 
ilnmi  .<j,'inn,(  limpa  Ti  3‘4 
<;  ■  10  15  li  M  j>ta  236  5769 

CONGELADOS  faco  «m 
sua  rt--íiiít-rii  la  Cariíapn*  niirn 
si|l  Tal  3'34  0491  At>-iii)o  !i 
dl*  Grandtr  Rio  N<>*rpi  Hetn 

DIOLINDA  CONGELADOS 

Alaiiaotos  i.onqnlados  arda 
()H)  variado  Ei’!'t-i)as  a  domici 
r  .d  5914 


CURSO  DE  RESINA  E 
Molde  borracha  silicone  «it 
material  e  apostilas  p  Correio 
(021 )  278  3598  Beainr 


AO  MARQUES  COLÉGIO  E 


A  HIPNOSE  ERICKSO- 
NIANA  E  NEUROÜN- 
GUISTICA  -  Dr.  Jairo 
Mancilha.  Tels  551-1032 

ALEMAO  FRANCÊS  Nc” 


VOU2GRAUS  £m3ou6 
meses  Diploma  do  MEC  Due 
cão  Prol  Miguel  Ciivvar  Ma 
tiiciilas  abertas  257  9398 


CRECHE E 
ESCOLA  INTEGRAL 

Bunio  Riboiro  -150  J-100 
Borisucnxso  JÜO  5G05 
Wèmr  301  6?.:i 
COLtCIO  SANTA  RIONICA 


2“  GRAU  VESTIBULAR 
Em  5  meses  Diploma  direto  do 
MEC  Diiecâo  P'ol  Miguei 
Ciivvar  T  257  9398 


SE  SEU  PALADAR  É  RE¬ 
FINADO  Francisco  e 
Mtro  preparam  as  suas 
refeições  congeladas 
Pedidos.  230-6995 


CRECHES 


UIVIA  SOLUÇAO! 


LEAL  CONGELADOS  Re 
(niçóes  salgados  loitas  musses 
Caitão  lickels  Peça  cardapio 
Entrega  domic  260  1  565 


QUITUTES  CONGELADOS 
Sabor  fi.special  Entregas  a 
domicilro  Solicite  cardãoio 
lel  264  1220 


^AS  ROSAS 
NÃO  FALAM’ 

Mas  no  Rosa  Shopping, 
sala  214  o  WIZARD- 
BARRA  ensina  a  falar 

INGLÊS 
FRANCÊS 
ITALIANO 
ALEMÃO 
ESPANHOL  E 
PORTUGUÊS 
PARA 

ESTRANGEIROS 

Curso  rje  conversação  m 
dividual  e  grupo  para 
cnancas  e  adultos,  em  es 
làgios  de  24  horas  aula 
Venha  assislu  1  aula  m 
dividual  grális  Leblon 
Copa  Barra  Jacarepagua 

TEL:  325-0010 


CURSO  RAPIDO 
CALCINHA, 
SUTifl  E  OUTROS 

TEL  452-1400 
390  1536 
h  com  Angélica 


CURSO  Maternal  lardim 
CA  1  ,1  <5 '  preparatória  p  5  * 
V  R  Tejuira.  158  V  Penha 
Pro.  Bicao  T  351  8395 

CANTO  DOS  SONHOS 
CRECHE  ESCOLA  3  meses 
.1  5  anos  Eduipe  est>eciali.3 
Turmas  pett  Tel  392  8458 

CONVIVÊNCIA  Tranaurli 
dade  carinho  e  encanto  re 
c  eitj  de  tiern  estar  Convivén 
.  i.t  Creche  Maternal 
visiie  nos  Av  Júlio  Furlado 


vas  turmas  Freguesia  Jacaré 
pagua  Big  Ben  Centro  Cultural 
de  Idioma»  Estrada  dos  Trés 
Rios  646  Tel  392  6585 

A  NEUROLINGUlSTICA  E  A 
ALQUIMIA  INTERIOR 
Aprenda  P  N  L  c  Psicólogo' 
Qualidade  de  Vida  via  aborda 
gem  Gestalt  lunguiana  Mar 
COS  Gatti  257  3469 

A  VOZ  E  A  FALA  Falar 
bem.  pensar  bem.  oratóna  dic 
cão  impostacáo  Vo?  (ma  rou 


205  Gr.i,nu  238  4037 


ca  anasalada  trocii  de  letras 


CURSO  LIVRE  •  De  ~erà- 
mica  p  todas  as  idades, 
também  papel  machè. 
552-6614  Helena 

CURSO  PINTURA  DESE 
NHO  Oleo  acrílico  pastei 
gr.ifitr  aquarela  Boí.ilnç'' 
542  1'67  Protefspr  Badia 

CURSOS  DE  DESENHO  E 
DATILOGRAFIA  Agis;  ■  ■■ - 
publiciiano  modas  pmtura  a 
óleo.  silk  screen  arte  infantil  6 
a  1 2  anos  Te'  284  3533 


FRANCÊS 


:3^5-5  287-5745 


Búiâícgo  286-4248 
C^nr:  262-0458 


Ligue  agora  541  2599 


CRECHE  RENASCENÇA 
No  Centro  do  Cidade  Berçãrio 
m.iternal  lardim  Matriculas 
il)e't.)s  Inis  262  2330 


rnnmn 

-  TECLADO 

Prof:  Luii  Oanlel 

í  Auto'  de  .ânos  fvros 
de  siicessoí 
•  Sisíema  individvai 
Curso  de  acompanriamento 
prolissiorai 

RuaCuvidcr  153 sis  ãC4.5 

S*  232-1 507 


268-5798 

581-0340 


BIJOUTERIA  COMO  TERA 
PIA  Descubra  sua  criativida 
de  brincando  c.  continhas 
Aula  dupla  T  287  8050 


PASSO  A  PASSO  Crecne 
-  Escola  Do  Beiçãrio  ao  CA 
Balltd  e  nat.icão  Malnculas  c 
50^  R  Gal  0a't>osa  Lima  35 
Copa  Tel  255  9736 


INGLÊS  Cursos  PdS  Ps 
idiantados  conve^sacâo  e  tu 
las  paitrc  Freguesia  Jarare 
paquâ  Big  Ben  Estrada  *’er 
Rtos  646  T  392  6585 

JOIA  CONTEMPORÂNEA 
Criação  e  esecucâo  'i;rm;e 
abertas  diversos  horanos  Tel 
237  1529  Abner  Salusíiano 


CAMILLA  AMADO  -  Se¬ 
leciona  atores  p  curso 
de  interpretação,  dur  3 
meses  294-3188  Gávea 


REINO  INFANTIL  CRECHE 
ESCOLA  Dé  3  meses  a  10 
inns  r  as  19  h  S  Clemen 
te  214  Britatogo  286  4807 


CURSO  DE  PINTURA  EM 
SEDA  Novidaoes  e  técnicas 
estrangeira.»  Venda  de  tintas  e 
gutas  e»clusivas  982  124S 


TIRE  SEU  FILHO  DO  CAN 
TO  Leve  ii  para  u  CANTI 
NHO  DO  SOL  RrO  Comprido 
T-i  293  3997 


LEITURA  DINÂMICA  Lei^ 
em  lhe  meia  um  iivro  de  25C 
p.tginas  c  compeensão  total 
Tel  (Centro)  220  3503 
(Zona  Sul)  511-4203 


CURSO  DE  POESIA  E  OFI 
CINA  DE  LITERATURA 
.  Poesia  Crónica  e  Conto;  Co 
pacabana  T  256  5121  Cano 


CURSO  DE  VIOLÃO 


CDL/NAR/AS 


P'0 

I  graduado  pela  Escola  Villa 
Lobos  Ensina  teona  e  h.armo 
nia  (tincional  22’’  3794 


Modas  livre  piopa 
ganda  humor  hisió 
nas  quadrinhos  e  mui 
los  outros 

222-3942  289-0547 


LEITURA  DINÂMICA  A.  - 
lere  sua  velocidade  de  leitur.t  s 
prejudirar  a  compreensa  i  T.*i 
269  7554  Priif  ■  'iSIm.!  Req 
Mec  LP  1687 


FORNECE  SE  PIZZA  Semi 
ivoria  para  b.ires  e  laiichone 
te:,  tamanho  t.imili.i  grande 
médii'  Tel  351  4955 


CURSO  MODELAGEM  DF 
BIJOUTERIA  Faca  voc*- 
mesma  as  peças  de  moniagem 
r!r-  suas  bi|Outerias  256  4069 


CORSOS 


DANÇA  DE  SALÃO  Ini 
CIO  em  Maio  Largo  do  Macha 
do  Inscrições  abertas  Tel 
285  2948  De  1 8  as  22  horas 


EXCELLENCE  IDIOMAS 
INGLÊS 

E  OUTROS  IDIOMAS. 


ALONGAMENTO 

CONSCIENTE 


INGLÊS 


ENSINA-SE  DESENHO  C 
técnicas  pintura  aquarela 
Oleo  etc  Pinturas  em  madeira 
551  65L>0  447  2315  M  Lucia 


ESPiNMOl  AiEi.tiC 
t  iniC‘0  do  nevas  (."ea- 
“tmcTove  nossa  cl'C  è-': 


•  At.-ni..io  ma -'iiii-ii  'est.irj 

.1,  ••  •eí,ti.e’.entu 
■  Aiiviüditr-;  pjra  3'  Ittjile 

Centro  Cultural 
Espaço  Vida 

Av  Henrique  Dumont  85 
305  Ipanema  Tel  si  1  0788 


Circuita  fechado  de  4  a 
6  alunos  Demonstra 
ções  grátis  Av  Rio 
Bi  a  nr  o  181  20?  T 

533-0065  262  4558 


etFHA 


CENTBO  .262  5316 

COPi  521  7846 

GiVEl  ::i  8922 

ILHA  ,  393-6270 

IPAHEMA  ...  294  8032 

lACAREPASUA  ..  423  4222 

LARGO  00  MACHADO  205-4380 
lEBLOfi  239  6364 

MEIER.  592  1523 

UTERÚI  :i9  45:5 

TDUCA  228  2681 


PAISAGISMO 
E  JARDINAGEM 


CURSO  DE 
MITOLOGIA  GREGA 

H**rO*'«  p* 

Pfoí'  Ptfío.miltís 

ir*  J-li,  9958 


CALIFÓRNIA 

262-9806 


urso  t  LfíliliC.iiio  <!♦“  con 

Li^4iu  Av  d»is 

300  xji.i  110  Bit-h  s’  A 

TEL:  325-1020 


'  4  j  4  ' 


PK.'UiR\M\  4? 


TOPOGRAFIA 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  580-5522 


TOGA  ESTUDOS  JURIDI 
COS  -  0(<?ffce  Curiujs  1  Ma 
giitr.ituta  do  Trabalho  2  Téc 
nico  JuiliCiatii.)  TRT  1* 
Rmji.io  3  Aiuali/.Káo  para 
profissionais  do  Dirufo  Ints  T 
220  7590 


MEDICINA  CHINESA 
Shiatsu  moxo  etc  P.  dores 
insònia  slress  Fisioferapéula 
Ivone  Gabriel  542  5407 


DISQUE  PIZZA 


CARROCINHAS 
E  BUFFET  CAROLINA 


VOZ,  FALA 
INIBIÇÃO 


ComplutO  -Juii' 

íiííiJ-  r  H 

Consulte  no‘«  433  10S6 
S*»tv'  .»0  Senh.if  I  »ii* 
sl  100 


RODtZlO  DE 
PIZZAS  BETO 

PROMOÇÃO  DO  BETO 
Piíía  (aniilia  gr.llis  Biy 
Coke  50  sabores  d"  pil 
za  Ttl.;aí-01« 


OFICINA  DE  INTRODUÇAO 


AO  VIDEO  Basico  desde 
rnanuseio  da  cárnera  ate  edicáo 
e  sonoii/avão  2*  e  4*  leira  de 
20  ás  22  h  período  05  04  a 
09  07  OFICINA  DE  ATUA- 
CAO  EM  VIDEO  Teoria  e 
prática  para  atores  0  material 
^rasado  e  editado  fica  para  o 
aluno  5"  e  6'  lena  de  20  ás 
22  30  h  período  1  5  04  a  02  ’ 
07  Informações  e  inscrições 
GK  Produções  T  259  7774 


VELAS  DECORATIVAS  ■ 
Sachès.  lembrancmhas 
Aprenda  a  fazer  em  casa 
T-  372-1470  Maura 


M.C.  FESTAS 


Guardanapos  bersm  j... 
aos  ‘■•>.,1 

toairra  ilumirinía  *-  '*i 
n  rernja  cnr.,.aaa'j^  ;  i. 

Iiçal  TEL.  208-1  17B 


PIZZAS  CAPRI  20  sábo 
les  sua  escolha  Eniretjamos 
domicilio  236  7151  R  Do 
minpos  Ferreira  220  B  Copa 


VIOLÃO  A  DOMICILIO  To 
Uue  na  3*  ou  4-  aula  1*  s 
compromisso  Sô  Zona  Sul 
Prol*  SamJtira  Formada  EM 
Vill  •  Lobos  Tel  393  8417 


;  ORATORL^.  = 
WPROMSO, 

i  AIKXJMENTAÇAO  J 
SOflPRES&^O.  2 
aniTlAGEKAL  o. 
CONSllT.ASE  CURSOS 


TAROT  DE  MARSEILLE 
Esludo  simbolico.  auto  conhe 
cimento  e  interpretação  Tel: 
239  3582  247  9473 


ELETRÓNICA 

CONSERTOS 


VIOLÃO  E  GUITARRA 
MPB  RocL  Jar/  Harmonia  e 
.mprovisação  Tbem  iniciantes 
Prf  André  Sena  228  1  269 


VIVE  LA 
DIFERENCE 


VIOLAO  Reali  Zv  se  Cur 
so  em  16  aulas  Sucesso  abso¬ 
luto  De  2*  a  Sabado  ate  1 9  00 
Prol  Evilazio  592  9589 


DECORAÇAO 


ELETRÔNICA  HENRY 

FORD  Conseitos  TV.  som 
video  e  câmera  Garantia  de  6 
mtrses  Peças  ony  Orçamento 
ijratis  T  288  6392 


t* 

.1  T****ikn’  •  r-  .:»• 
ijun  ft^c*  í.»'*!*-»  »'" 
rnr*r  'ifr.  •  , 

SAVOIR  F  AIRE  ‘ 
FAIRE  ..--a  *■'• 

ijl.  •  Hrt.r  ■-.«  • 

S*  j *M  v  ;• 
nt»%  'ju*'.**-  1 

»  '»’• 
1rí''T.»  I  • 

*  *'•  .»! 
•*‘1o 

fr«iwrT.ií:i*s  ; ->•  » 

ííiir»';-- 

• 

jlfo  ri,«*‘  r-  i*‘i»vr' 
:  (  Fiaí*  ^  SãVVi 


Salão  com  palco 
e  video  R  J 
Polmcos  Executivos. 
Profissionais  Liberais. 
Estudantes  e  Empresas 


SAVoin 


CURSOS 

ESPECIAUZADOS 


Painel  600, 

PeiM.inas  Vertical  320 
Lona  de  Cor  1  30 
Lona  Crua  ' 00 
Mec  anismo  Roln  250 
(Jhanluny  1 1 0 
Truijal  Verão 
Canharnn  50 
Black  Kout  1  1 0 

Rua  Batào  de  Mesquna  605 
10)3  C  Tijuca 
Teis  208  294«  278  0925 


ESOTERISMO 


ASTROLOGIA  Auxilio  e 
orienlaçao  na  solução  dos  seus 
problemas  Marca»  Tel  246 
1  732  Fábio 


RJ  (021)236-5185 
236-5223  9  às  22h 


CURSO 

PROFISSIONALIZANTE 

CIT 

fiSíP^ENTRODE 

informações 

^•topográficas 

Aprenda  a 
saber  fazer 

tel.:(021)269-2096 


ASTROLOGIA  TARÔ  FLO 
RAIS  Pedaooga  orientadora 
atende  Abordagem  psicolboi 
ca  Tel  287  7218 


ADOmiA  ,AS  6  nr  AS  K  7 
COM  APOSTILAS. 
EXERCÍCIOS  DE  DICCAO. 
IMPOSTACÃO  E  ORATOHIA 


SAVOIR  FAIRE 
U  DIFERENCE 


CONSULTAS  DE 
TARÔ  -  Marcar  con¬ 
sultas  lel  276-4290. 
1 1  ás  1 8  30h  Rose 


ALTEZA  Armano  emh  cor  e 
banh  Mogno  c  acabamento 
(>oliuretdno  Preço  lançamento 
T  751  3334 


tORINA  ART  S  Ctintf  )!»•  tj.) 

-  .  .••_..)%  1»-  inntuM  yo» 

“l.if  j  "lí* 

tvl  ♦  lri*s  39b  •*34 


A  animacAo  criativa 

Som  T...ittci  ‘.1ii;*’iin..i' >  P.iiii.i 
ços  Brinde-.  a'te\  pi.ivt  tein 
lad  Shan.i  F»-vi.iv  2*i4  4J.'M 


ARQUITETAS  Proieios 

r;onsultnrias  lirgali  rações  'e 
lorm.is.  resid  consuU  e  escnt 
Mara  R.ichelT  592  6929 


ORGAO  TECLADO  PIA 
NO  Prof"  Gemsa  meto 
do  propno  e  rapido.  tam 
bem  domicil  714-7228 


CURSO  DE  ARCANOS 
MAIORES  DO  TARÔ  Nova 
tu'm.1  Inicio  Abril  Heloísa  "el 
571  2638  268  9742 


A  ANIMACAO  de  FESTAS 

Kid  Birila  .rr  i".i  . .  •  .■  n 

Retreav.ui  e  Tea"i.'  Irl  ir  : 
.■'41,  4841  .'14  552' 


ARTETERAPIA 


•  A  ps»conai<5iti  fi  jrTritu 

r.RP  '36  12501  i»t»«  ina 
.1  tuift-*  fl**  Ainil 
piUii  LuFVJS  etc*  InirixiuC^ 

f OT  A/te 

Pfiltfrj  TfKXui  f 
Tt^  pSí 

.•".ihI.i  .1  Ficurt  L.4H.»in 

dxi 

.!»»•. í  ti»?  Sxiuüc  ín 

257  5444  ou 

;5<i  31  A? 


CORTINAS 


perspectiva  TÉCNICAS 
DOS  TRAÇADOS  E-le'.. 

..  SOmt>'.i 

ij  .f,.,  '  .11  fâi.'3 


CURSO  DE  TARÔ  Turmas 
de  4  pessoas  histúrij  do  lanl 
cabala  estrutura  da  mente 
Prol  Alexandre  542  2986 


A  animacAo  infanth 

PclIbctLLJ'»  fet 

rc:s  h,irrjin*i.i  •  T|r'* 

t.>f?rsuri,i(t»*r:.  1'41  »*’• 


m»c»n  folo4  painèis  rnaiui.is 
51^  col»  ^34  pal^inhA 

OSXROWER 
TEL.  55I-8248/55I-6598 
R  MjfQutt  úe  ioranlei  WB  0 


PINTURAS  EM  PAREDES  E 
OBJETOS  V.i  rron*.!  .*• 


mapa  ASTRAL  D»;w:ut)f4 
tjut*  pfeCfsa  .t*ncef 

pjfn  «ínco»'í»4f  o  stíu 
brio  Li?br»4  lt?l  391  0736 


A  ARTE  DA  FOTO  A  r 

»,•  o  I  iis.fTi*ínii  « 

ÍMiofc  os  1  5  »•  «zs  '  .I*'-  I 


PROFESSORA  DE  ETIQUE 
TA  -  *  F*-:?»* 


DECORADORA 
Redecore  seu  apto  c 
bom  gosto  e  cnativi 
dade  Ana  286-2716 


A  A  sonorizacao  £ 

ILUMINACAO  o  -.u..-.-.. 
de  sua  l••■.!.l  .1  '  .i"jo  ite  p<i.',s 

V.lll’.|!  t  .“.NllUf  .*» 

DRIãNA  :**4  6415 


MAPA  ASTRAL  T  .uot  'e 
ijressao  Consultorios  Zona 
Sul  Norte  Tel  595  501 1 
P'iil  Ve-a  Lui.ia  Bushe 


SHIATSU 


UNICA  VIDENTE  DE 
TARÔ  ESTRELAR 
Vocé  quer  conectar-se 
com  uma  estrela  para 
todas  as  suas  realiza 
cões7  Marcar  consulta 
T  (0242) 43-5266 


CONSCIÊNCIA  CRIATIVA 
p..tTM  av  de  Neurulincjiiislu  a 
M.prujse  Medil.icâo  pa'.i 
.i''.ilise  e  soluc.io  de  proble 
f.i'.  jptimorjmento  profis.vii> 
n.n  .iiitiilerapi.i  e  desenvolvi 
•rieiiti'  'lo  potencial  da  menie 
.■"orur,io  A.-everto  256  7805 


A  BABYVIDFO  . 
Itsvii  ii:  liv  de  e-.».i  tr, 
P.irrie  lestas  t  '  ' 
tdicao  ,  l.isve  A  T 


FAZ  TUDO  EM  DECORA 
CAO  Consultas  p'ujetus 
dcomp.inh.irnenio  Pei.juenas 
grandes  teirjrmas  ResidAncias 
consultorios  esrntonos  lo-.is 
Sandra  Andréa  322  3003 


SOMA  F  TERESA  ARTESA 
NATO  A..'  I ,  I-  "  .fu'  ,1  |j 
'■•-.-.i'  ir.i  C.irMj  t;  .rr.in,..i  i 
.  *.•!  399  32 


ABC  DECORAÇAO 


TEATRO  MODELO 
CAMERA  MAN 
FOTOGRAFIA 
INGLÊS/FRANCÊS 
ALEMÃO/ITALIANO 
ESPANHOL 


MODO  E  MIOIA  ARO  LT 
DA  Pru-etos  planejamentos 
relurmas  decorações  e  ob*as 
Tel  4'3q  1617 


CURSO  DE  COMPUTAÇAO 


Gr.iiis  Intrrelutao  a  Inlii' 
•r  .itii  .1  Cur-.o  MS  DOS 
'Anril-.-.ir  t  ntus  III  M.irm.i 
t.mie  r.iiiie  Semana  uu  Sa 

b.idos  Inicio  15  03  2b  03 

PHB  Data  R.o  Tel  252  2620 

'2-ntt(j 


MOVEIS  COLONIAIS  E 
MOGNO  Duplex  Camas 
Heiii 'i-s  He.ços  A-,  as  Me-.as 
Jantar  i  entro;  r..itjeceira  Lu  a 
f  rnais  ,1e  500  modelas  F.iç.i 
cunt.ito  HarM  325  9813  Ja 
.iretjiujua  392  8611  Grajau 
208  2697  Aceitamos  enco 
menda-,  (2  Barr.i  'vtovr,-.  Lida 


AGUA  NA  BOCA  ^,l•• 
nhas  r,o!  do<i  [.l.•.',l  ti.it.it.i 

pOi  .1  ett  f -i-e.r  .|,  , 

594b  •!(,  JH  .'4  .  .,1  Mel, 


BUFFET 

.OiF  FAVO  DE  MEL 


CURSOS  DE  PÔS  GRA 
DUACAO  R-,  12  83  C  r  E 
O  il.ltir.)  ,!0  trisiri  ,  Sutrenu- 
n.,,  "ir.edar.iuiba  Dur.içj,  9 
1,  •  at  .et-i-  Instituto  Is.i 

bei  H  V  ir.s  e  B.irrí.s  61  2  1, 

,  284  3749  284  3849 


alegria  DA  TRUPF 


A  -.  .ersarios  inraniis  oa 
s.imentos  't:  .mos  tm 
maturas  conlf  ilern,r,i 
Çüe.s  aulros  e.eníi  s 
A  .iniaeius  encomerid.i', 
PAQT*.  FACILITADO 
TBL.:  331-7506 


PROJETO  E  DEC 
INTERIORES  Dese 
nho  de  móveis  Ismè 
nia  227-3480  Lagoa 


DANCA  DO  VENTRE  iJma 
A--..  M,!».r’ar  In  .,  'ev.i  se  •,!'  ' 
26,'  9940  ts(„i.;ij  l  -x’.i  M.ele, 

1-  ‘i.i-.it.r  87  2ut 


ALEGRIA  í  COM  RINAHA 


TEATRO  P  INICIANTES 
maiores  DF  30  ANOS 

e  I  .  .  •  I  ;  '  '  I  .itil.iiln 


para  anunciar  ligue  580-5522 


STATION  ViDEO  Inscnç-ries 
grãits'  Descontos  até  30S-. 
Lançamentos,  clássicos  atte 
Marquês  S  Vicente  124  125 
51 2  4236  ou  Lgo  Machado 
29  s.  I|  266  285  6794 


TOQUE  10  -  Som.  ilumi¬ 
nação.  filmagem  para  15 
anos.  casamento,  forma¬ 
tura.  André.  228-1107 


ALEGRIA  Magico  Tcininno 
Ventríloquo  oalhaco  cachom 
nhi.i  arnestrado  'ecreadores 
553  0529  553  6132 


BUFFET  BARILOCHE  Ca 
sarnentos  aniversários,  bodas 
reCBfiçóes.  lantares  Alug.imos 
toaltias  par  mesas  Pagamento 
lacilitado  T  331  1 260 


LA  GLÓRIA  RIO  BUFFET 
Atend  cin.sse  A  Promoção  ca 
sarnentos-  lestas  infantis  Su 
cesso  garantido'  Tel  241  -4924 


ALEM  FESTAS  Bolamos 
qualquer  tema'  Filmagens 
som  P.igto  F.icilit  577  5327 
M.iti.i  258  2960  Jaime 


UUNDO  DA  FANTASIA 
FESTAS 


TRIO  DE  TOALHAS  ILUMI¬ 
NADAS  P,  convidados  etc 
castiçais  Arranjos  Finas  lem 
branças  325-5007  265-2744 


BUFFET  JR  CARROCl 
NHAS  Hot  dog  pq/a  ba 
lata  pipoca  algodão  doce  sal 
giHlinrios  relrigerantes  Tel 
261  0563  270  1167 


TV  IMPORTADA  PANASO 
NIC  14  e  20  .  controle  'emn 
to  entrada  audio  e  video  la 
cradas  226  3976 


ALUGA-SE  CASA  MEIER 
-  P '  festas  e  grandes  oca¬ 
siões  Buffet  opcional  T 
593-5073  592-0738 


TUDO  PARA  SUA  FES 
TA!  -  Salgados,  doces 
doces  finos,  bolos,  cho¬ 
colates.  Margõ  463-5258 


VAJUOS  TTMAS 
Tal*.  365-7242  •  345-aJ24 


BUFFET  LEAL  Barraquinhas 
de  hot  doq  hamburger  pi«a 
bai.ita  pipor.-»  refrigerante 
Stilgadinbos  260  1565  Ferreira 
Ai;  crerlicard  diners  In  shop 


MATERIAIS 

ESPORTIVOS 


265-01  to 


MAGICO  SISKINE  Apre 
sentaçâo  e  eventos  festivos 
garantimos  o  menor  preço 
393  7679  396  2763 


ALUGA  SE  PULA  PULA 
Janjão  Dragão.  Dmo  Bulào  e 
Circo  Voador  JUMP  DIVER 
SÔES  275  7107 


ViDEO  SOM  E  ANIMAÇAO 


0  melhor  para  sua  lesta  In 
formações  Weberl  e  Anna  Tel 
239  0453  BTi  0002 


CAMPING  E  BIKES  Mo 
chilas  25  a  S5L  sacos  da'mii 
alforje  pata  ciclo  turismo  pu 
chetoes  Tel  512  2066 


BUFFET  REAL  Oferece  su 
COS  pastas  naturais  mesa  de 
liios  decorada  melhor  serviço 
melhor  preçu  722  4206 


MARCIA  CAKES  -  Bolos 
artísticos,  doces,  salga¬ 
dos.  guardanapos  perso¬ 
nalizados  e  bombons. 
254-6955  Tijuca. 


ALUGUEL  DE  MESAS  0 

melhor  i)ret;o  da  ie(jiáu  Rua 
Beltori  de  Oliveira  345  Campo 
Grande  Tol  364  6290 


INFORMÁTICA 


PRANCHA  ABDOMINAL 
PORTÁTIL  PesaSKggaran 
na  12  meses  entrega  a  domiei 
lio  72  h  Tr  (021 )  239  7582 


CHURRASCARIA  EM 
SUA  CASA  -  P'  suas  fes¬ 
tas  ou  reuniões  Vocè  vai 
gostar  Tel.  p,  392-5039 


ALUGUEL  DE 
MESAS  E  CADEIRAS 

'  ■  ,r.  T .ilfiffMs  C’ 

V  .-tlr.  -I-V 

Lidii 

bS\  7093  ^81  Sblb 

A  •  riT.irM  •••  í  .1'Ti'h*'. 


MANUTENÇÃO 

TELESUPORTE 


MP  VIDEO  Filmagens  SVHS 
ou  VHS  de  casamentos  cirur 
gias.  eventos  Fitas  editadas  c- 
eleitos  e  som  T  204-2504 


CLUBE  ARREPIO  Agua 
lesta  Animação  lestas  Brinca 
deiras  som  iluminação  (>eças 
intantis  325  4245  438  108? 


MODA 

COSTURA 


Convefí>7i  n^nuMOCdo  Df»* 
vtínini.i  limpt-Tj  df  mif.fo*  1n% 
t6ililc3o  -  •*einarT'trr*10  dr  SoH 
ta*  rn>o».*rr’  fíte  T  reiramíjrTO  r 
otirTMçâfJ  tècnica  por 

I Pfano  rt** 

»r.torm  p  ch^q  t»o»iueS(Js 

265-0378/285-5422 


NINHO  FESTAS  Decoração 
importada,  bnndes  e<clusivos 
butiet  completo  animação 
som  226  2652  294  9019 


DÊ  UM  BRILHO  A  SUA 
FESTA  C  musica  de  todos 
Os  temfios  Cantor  tecladista 
prolissional  Fita  demonstra 
çãu  249  9153  Waldir  Jorge 


ATELIER  OE  COSTURA 
Moda  sob  medida  e  retorm.is 
Centro  Tel  252  3287  Ho'ário 
comercial 


ALUGUEL  OE  TOALHAS 

De  tule  ilummad.t  cnnvidados 
lasliçdl  tianilej.i  iluminada 
lemtiranç.is  Imas  285  0080 


ORGAO  TECLADO  Casa 
mentos  Bodas  Recepções  ge 
ral  Você  escolhe  as  músii:.is 
295  5767  Luiz  Paulo 


DISCOTECA  FILMAGEM 
Su|)»-r  discoteca  com  anima 
i,du  Filmamos  qualquer  even 
to  Tel  326  2991  268  5145 


ALUGUEL  DE  TOALHAS 
Toalhas  de  tule  toda  par.imen 
t.ida  p  mesa  bolo  e  de  renda 
p  convid.idos  Tel  294.5300 


AGILIZE  SEUS  SERVIÇOS 
Rapidez  e  segurança  Atas 
Contdb  contratos  curricuium 
mala  direta  etc  T  275  9200 


OVOS  DE  PASCOA  Doces 
e  tortas  timssimos  Faça  jà  sua 
encomenda  Ligar  Mansa  ou 
Ana  Tel  225  4204 


L*!  i  Fabricação 
própria 

Linho  Javanesa  Viscose 
Brim  Popetine  Jeans  Ctie 
ques  P'e  e  Cariào  Preces 
esoeciaia  para  revendedores 
II.  C(e  ae  Banliiti,  JH  Bl.l  s  1306 
Tel.  264  3935 
■  tn  Irtelí  i  P»  Saeru  Ptnj' 


EQUIPE  MEGA  SOM  Fes 
tas  em  geral  Melhor  preco.  la 
cilitu  2  ve/es'  Frete  gratis'  Li 
yue  263  4632  Jorge  H  Com 


ANGELA  &  JORGE  FESTAS 
Dei:o'.i'vao.  cunvites  e  tmn 
des  personali/adüs  bol.is  e  s<i 
qumhos  pintados  273  8460 


DIGITE  SE  Cana  cena 
curricuium  irab  escolares  re 
latorios  textos  em  geral  pes 
quisas  493  7840.  Grace 


PEDRO  S  BUFFET  Festas 
em  geral  casamentos  e  recep 
çòes  Qualidade  acima  de  tu 
do*  Ligue  596  7939  Pedro 


EQUIPE  PROFISSIONAL 
L<;va  churrasco  rodi/io  guami 
çao  chotu)  e  refng  Qualduer 
lugar  RJ  Consulte  nossos  pre 
COS  T  260  6150  280  3293 


ANIMAÇÃO  Bandinha  Ma 
gn.iis  Palhactis  Malabanstas 
Mic»e>  Paio  Dotiald  Hatiy 
Sauro  Tartarugas  Nmja  Pula 
Pula  Piscina  de  Bola  etc  767 
9121  B.ebüsa 


IMPRESSORA  ETSON  LX 
810  FX  2500  LO  1070  FX 
1050  132  colunas  lacradas 
Te  226  3976 


PERSONALIZA  SE  C. 
bom  gosto  Presentes  Guarda 
napos  Canas.  Fitas.  Brindes 
Cartões  247  6771  Heloísa 


MODA  SEM  CRISE  Costu 
ra  sob  medida  com  esulo  e 
acabamento  de  gntle  Tel 
542  521 3  Angela 


FESTA  FELIZ  —  Cuida¬ 
mos  de  tudo:  Decoração 
bnndes.  comida,  bebidas 
e  Limpeza  227-0368  Cas- 


PIANISTA  TECLADISTA 
Para  qualquer  evento,  reperto 
no  variado  Tel  238  8250 
987  8060  Ricardo 


LIVROS  E 
REVISTAS 


AO  VIVO  TECLADOS  Or 
quesiriiis  Ever-los  Casarnetilii 
'er.epçáo  borlas  aniv  Reper 
tono  selecionado  270  3374 


TRICÔ  A  MAD  -  Faço  sob 
medida,  qualquer  mode¬ 
lo  em  linha  ou  lã  Tratar 
258-0779.  Haydèe 


PIPOQUINHA  Show  com 
teatro  de  fantoches  jogos  re 
creativos.  expressão  e  artes 
plasticas  Fatima  502  4977 


FESTAS  Decoramos  lestas 
infantis  com  muita  ctialivid.ide 
Desconto  de  10^>  a  vista  Tel 
288  2065  Magda 


ARTE  FESTA  F.I.- a  fest.i  Kit 
lest.i  completa  1  500  Kit  super 
lesta  1  750  Kl!  big  testa  2  300 
L.due  342  86  75  756  2581 


ALFARRABISTA 

DO 

Rio 


RABISK  FESTAS  Um  toque 
de  eleqãncia  e  bam  gosto  em 
seus  eventos  Decorações 
completas  Ulissce.  602  2697 


MUSICA 


FESTAS  Detoracão  comple 
la  de  temas  inlaniis  Liqu**  ja' 
Tel  39?  3292  342  2003  Ana 
e  Jussara _ 


ARTE  SABOR  Hulle!  ceu 
'Uiiiu.ii  decprac.io  0  lest.iv  in 
l.intis  15  mus  C.is.jmento 
Bodas  etc  T  392  2170 


^  CD’S 
QUnMA  DE  ESTÍKÍIIE 

t  000  Títulos 
|inpor!.iaos 
260  000  00 
R  Visc  Piraja  580  SS 


SOM  E  LUZ  P  FESTAS 
Equipamento  profissional  dis 
cotecano  especializado  Tratar 
Flavio  Tel  322  5569 


FILMAGEM  E  COM  ViDEO 
PRODUÇÕES  Festas  de 
cri.incas  são  as  nossas  espe 
cialidades  Ligue  238  0536 


ART  VIDEO  Filmagens  c 
eleitos  espei  -ais  sijnijrizadü  a 
lasei  Abertiir.i  coitipuiadonza 
da  .mim  Ida  d»-  ar  orrlo  c  trm.i 
e  111^:01.11. .111  da  lesta  Fotos  em 
3*  dimei'sáo  Paulu  R  Arioh 
Aquilar  Tel  211  2709 


FILMAGENS  FOTOS  Altis 
simj  qualidade  eleitos  itspe 
tidis  preços  acessíveis  Pgio  3 
ve.’es  sem  juros  At:  i  .trtôes  de 
■ 'edito  255  1081 


SALGADINHOS  FINOS 


Rua  da  Assernpi^.a  85  Centre 
Rua  Co-xie  de  Bon^rTí  10C*-B 
T'iuca  R»o  de  ja^eirc 
’el  bé'*-3616rra« 


Gr.iiulcs  ví»i»»0.ul«*s  sí  ‘iii.i 
«•Miolh.i  AniviTs.iTKíN  ftru 
1'fi.  Ctj»» 

ii«*l.nlr>%  Cf5  t  d 

Ht  h,ti>  CfV  ,»ltü  Mil  «■ 
fl-rlttl  .1  iJlMTIU  itu» 

332  OS26 


ATACADÁQ  BAZAR  GE 
RAL-  Copos  plast  .  kenti- 
nhas  R  Visc  da  Gávea 
85  -Centro-  263-3044 


CASA  CLARIM  Av  Gomes 
Freire  1  76  A  Tels  232  971  "e 
221  6825  Promoção  Tecladas 
Yamaha  Importação  direta 


FOTOGRAFIA  FILMAGEM 
Casamento  15  anos  eventos 
em  geral  Redimar  351  9437 
Ronaldo  605  4173 


LOCADORA  DE  LIVROS 
BarraBooKs  Últimos  lanca 
mentos  Av  Olegãno  Maciel 
460  203  T  494  2977  Barra 


OIGILASER  Clube  de  CD 
e  Video  laser  2000  !itulos  pe 
didos  p  tel  262  2356  Entre 
gas  a  domicilio  gratis 


8IA  MON  FESTAS  Um  no 
vo  Lunteito  em  lestas  inl.miiv 
Lindas  c.irror.mh.is'  Diveisas 
illraçoes’  InIs  tel  261  3762 


SOM  LUX  &  ANIMAÇAO 

P  qualquer  <>ventc  •  telão.  lu 
maca  etc  qualidade  p  melhor 
preçu  Ligue  ja'  275  0410 
Marco 


FOTOGRAFO  PROFISSIO 
NAL  F  utugrala  seu  caviimeo 
tii  tiu  15  anos  e  vocè  ganha  de 

presente  1  boox  lol  227  5769 


LOCADORA  DE  LIVROS 
Histórias  &  Estórias  Te 
lefone  591 -2969  Atende 
mos  a  domicilio 


DISCO  LASER  CLUBE 
Cl.tssico  Jazz  Popular  e  Rock 
CULT  MOVIES  Largo  Macha 
do29s  Ioja  270  265  2212 


BIG  SHOW  bom  e  ilumma 
1,10  P  discotecas  ern  tjer.il 
Animacau  e  'ecreação  p  testas 
intjntis  32b  21  18  325  2923 
C.irlos  henoque 


FOTOS!  Casamento  c  15 
■inos  CrS  3  250  mil  BotiL  Cr* 
4  680  Miil  Formatura  CrS  600 
intl  em  até  3»  T  342  0319 


TEATRO  DE  BONECOS 
Grupo  K  Tels  342  5623 
230  0875  267  9032 


LOCAÇAO,  VIDEO 
E  GAMES 


HITS  DISCOS  Compramos 
e  troc.imos  discos  e  CDs  Con 
suite  nos  R  Uruguai  218  I;  B 
Tel  288  3030 


TECLADISTAS  Casamentos 
testas  em  geral  Dupla  músicos 
r.  vocal  repert  rnuoernu  c  an 
tigo  Demonstração  294  61 33 


BUFFET  100  PESSOAS  CrS 
8  milhões  i2'i  6  '  «s  i  erveja 
bO  lls  relriq  3  SOO  saigds  ilrio 
quente  I  •  eqiiijie  ?89  '623 


JEITO  DE  ARRUMAR  Me 
sa  (i.ir.i  liolo  ilumin.id.i  Alu 
rjuel  de  toalhas  Lemprancas 

Ínts5  71  0260 


SENSACIONAL  FEIRA  DE 
FILMES  Todos  os  géneros 
excelentes  títulos  Pça  Saens 
Pena  55  214  2*  sabado  a 
partir  de  1 1  h  228  9414 


LASER  MUSIC  CENTER 
CD  CLUB  -  Grande  varie 
dade  de  titulos  R  Ouvi 
dor  60  709  T  242-4169 


TENHA  MUSICA  AO  VIVO 
Em  sua  lesta  de  Aniversario 
Casamento  e  eventos  ani  ge'al 
Ligue  227  3794 


KIT  FESTA  Comemure  uoile 
quiseri  Dei.oiadii  individual 
Convite  guloseimas  bnndes 
29. i  3979  284  3148 


BUFFET  EM  ALTO  ESTILO 
Tiiiiii  |)  .1  seu  i.is.imenlo'  Alu 
giiee.  toalhas  qarcooi  e  lem 
tir.mcas  Tel  356  0853  K.ili.i 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  580-5522 


DETETIVE  PARTIC 


RECADOS 

PESSOAIS 

anuncie  grátis 

Pelo  telefone  225 
5666  CLASSIFICA 
DOS  SELL 


BOM  DIA  CESTAS  '  -  Ca- 

fè  da  manhà  colonial  ""  '-a  -n*-!  *a’<^' 

com  jornal  flores  Espe-  --i-  •  - 28* 
cial  p  Páscoa  287-0042 


QUALITY  SOUND  -  CD 
CLUB  -  0  mais  atualiTa- 
do  da  Cidade  R  do  Ouvi¬ 
dor,  60  908  T  242-2911 


DETETIVES  PEREIRA  PA 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


CESTA  SABOR  DE  MEL 
Oiç^fca  '  '■(13  4“  tji?  di 

rp  jr*>ã  íí  Qt*  ^ascoa  A<3*>'T0 
çfiança  249  994a  269  1998 

CESTAS  BOM  CAFE  * 

-T-.rfnt-xa  Toda  (íSOvíCial  C-  -ICO' 

da'  cacnio  que'p  -v-.r 
£3u6(  D^(p  T  28-1 


STUDIO  V  ÜTa.awoc'© 
'‘won.i!  em  16  caoa'S  CO 
1.--  .  io  I  'a  P-e;  ■-•s  es 

V-!  256  315^ 


DETETIVE  PROFISSIONAL 

r  erci.i  “O  '.imi;  m 

-•-st'dar'>"S  de  •! 

893  3221  f-a.-eea 


SUZANA  ESTÚDIO  Gm.j 

,  :,.s  .•-s  vci 

•  T-e..  p-ijduçáo  de  disco'  ;'i 

■  Tr'  577  521-: 


SERVIÇOS  24  H 


DIGITAÇÃO  DE  TESES  E 
ORIGINAIS  -  Transcricào 
de  fitas  trab  revisado  e 
impresso  Tr,  286-5815 


CERIMONIAIS 


IHÀ  Para  Ou-m  na&  aue' 
mDi-r»m.e^'e  ag'3(Ja'’  D£ 
£.•1-  A  SEx^TA  255  1 A59 


OCULTISMO 


15  anos,  bodas, 
casamentos, 
congressos, 
conferências 

Organ./apresent 
ator  Mar’Junior. 


EDITORAÇÃO  ELETRÒ 
NICA  ■  Imp  a  Laser  li¬ 
vros.  revistas,  folhetos 
Digitação  226-2908 


CANTINHO  DA  MARIA  PA 
DILHA  Juga  se  bii.-os  I'.a.- 
; --isoa  rmarta  em  3  d^as 

1 ->•(;>  .)  -I-  er-- 

»>,*  -T**'  L  •*f?0  d  LU'*  iul!3 

■  :)"mr,a  CJ-I:!'  P(J-r  A',m 


CHASí  CHARME  Dara  es 
Decial  requer  urn  cale  oa  ma 
f -a -speoal  Rrqumt-  e.q  e'’e 
-  -nlisticacao  Conl-r.i  227 
5:*  A  325  5-104 


FACA  SEU  BOOK  Inv 


BOOK/COMPOSITE 
Faça  0  sau  com  quem  taz 
Anúncos.  CaiâJoQOS,  Maia 
Oireia.  o  enira  nosso 
cadasiro  Tol  556  1  839 


CABELEIREIRO  24  H 
BEAUTY  DOMICILIAR 

Cirrl.",  .  'r'.t(l  ^ 

••  dom  P^odtiCries  '•-'■..i 
1^  Anris  Pr*-!,''  *'d‘V  ** 

-  .  't'  .'’?7  ''133  C  C'rS!d( 


CANTINHO  DE  YEMAN- 
JA  Da  Bahia  p  o  Rto 
Faco  e  desfaço  qualquer 
trabalho  Jogo  cartas  ci¬ 
ganas  T  226-1507  Axé 


CHOCOLATE  ERÓTICO 


MONOGRAFIA 


A, 'c  ercomenüa  Ca.  «a  * 
unidades  C’S  100  000 
•17  '7Ç1  Traijrc  cail'* 


DELICATESSES  DU  MATIN 
CesTa  cjie  colonial  especiai 
ti  ^ascoa  “  'jii'-ds  P-ese'''|eie 

»mi-^c‘  e  -'i.incas  •‘•ca  Claj 
•lia  juss.ira  Tri  718  3094 


OOFONA  DE  BESSEM 


SHOWS 


SACOPA  MÜSICAL 
OrCHECE  A  EEIIOADA 
MAIS  EAMOSA  DO  RIO 


PROBLEMAS  PARA  ES 
CREVER7  T.  .1  stiii, 

'ii""  d'-'  d' 

’  '  duaiidJü*-  f  ■  el--cv  rua.t 

a-J  m-f  lu  'Tm  Irigl.is  e  £* 

[.i.ier  1  .tr,  :  •  viSuisJ  >-oleI. 
d-!(i.  L  Our  225  6984 


IMPRESSOS  OE  LUXO 
Papeis  tirrteados  -e-T-iruano» 
■  or-.-.r-j  ..Idúes  de  visila 
iJliht.is  idesivas  personali/a 
T.J-.  T  532  0770  Btp  302" 


TAROT  PRESONALIZADO 
DA  CIGAMNHA  ,-Ké  -• 

--SpOStJS 

-  -.11 ,  .-  .-rv  ss  Fj/e-ei.-  -r.in.i 


SEGUROS 


PASCOA  Co'o.is  de  pascoa 
nrleCCinnaOilS  -"  balai  tton- 

r,i,r  ;  1...  ;i-.'i*!S  poi  CRS  180  mii 

rei  236  070R  Letrcia 


YASMIM  DE  OGUM  Es¬ 
pirita  vidente  solidaria 
com  todos  os  clientes 
Ligue  (3  Tel  273-1042 


SERVIÇOS  DATILOGRA 
FICOS  Com  revisão  Em 
maquina  eletrónica  Tel 
267  2425  Com  Carlos 


TERAPIA 


ternura  E  AFETO 

P3>CO»1 

.  Ja  d  'Ib  tfutfl!- 

auf*i  u  *  lacv551  3929 


A  MELHOR  DATILOGRA 

FIA  •-.is.t':,  .1  i.íief  e-i 


SOS  ENFERMAGEM 


POUSADAS 


A  CESTA  REQUINTE  Fi¬ 
nas  e  deliciosas  gulosei¬ 
mas  p  qq  hora  c  classe 
e  qualidade  275-9265 


ALUGA  SE  HORAS 

i.i.r.-,LilíOruj  P 

prO"! "O  Vt-Vi  L-r'g(i 
•ifld-;  225  3  '^4 


LUBE  DO  IDOSO 


versAo 


TRADUÇÃO 
COMPUTADORIZADA 

U,.,- 1.2%  *•  r. 


A  TOP  BOOK  Se 


ANALISE 

NAL(AT) 


PRODUTOS 

NATURAIS 


SITIO  lUXO 


VENDO  COMPRO  ALUGO  ANTIGINASTIC A 


GULOSA 

Polpas  de  frutas 
congeladas  100  % 
natural 


PRESENTES 

1  OOCURA  DA  MANHÀ 
£  a  sugestão  Coffee  In 
House  p  Pascoa  T  ou- 
:ras  393  5381  208  1093 


ATENDIMENTO  PSICANA 
LITICO  I  ' 


PRONTA 

ENTREGA 


ALASTRA  UNIFORMES 


FOLHAS  PASCOA 


CENTRO  DE  IOGA  MUDRA 


DATILOGRAFA 
Vláquina  eléir  teses 
monografias  *7  textos 
205-8567  Olga 


CONTROLE  DO  STRESS 


LTO  ASTRAL  CESTAS 


A  NEW  BIJOU 


CURSOS  CONSULTAS 


datilografia 


ETIQUETAS  EM  GERAL 


MEL  PURO  EM  CASA 
Propolis  Polem  Geleia 
•eal  Garantimos  a  pure 
/a  c  analise  208  2482 


DE  UM  TEMPO  P  VOCf 
NO  SPA  CABANAS  ACU 

i  '  r  .RRfA--  -i-, 


datilografia  DIGITA 
CAO  T,-  h*. 


PRECOS  DE  FABRICA 

rAMA  '.lESA  f 


FISIOTERAPIA 


DETETIVF  NEVES 


MEL  PURO  EM  CASA  r 


BOOK  1  ' 

•  ^‘{>***»*f*v  f* 

rtli.-ji:-' 

»  S!lll'\l  t  L 

a 

:j.i'-':ide  i;.«-.ti- 

•dii 

.e  253  337 

CONTADOR  R- 

L'---  ’/  F  ( 

••  vt. 

íCPT  f!  ‘  í- 

:  275  2138 

DATILOGRAFA 

EXiMIA 

1  t  ^ ; 

,  ^  i  .4 

'♦•r  ,  iil  |•^?  * 

'ii.í  .1  :» 

:?P  ' 

•'.4;  t  *.♦. 

para  anunciar  ligue  580-5522 


PSICÓLOGA  NITERÓI 
Acessível  a  vocè  adultos,  crian 
ças  Ptobl  aprendi!  M*  Cláudia 
611  4455  CRP  0512280 


TERAPIA  FLORAL- Auxi¬ 
lia  na  recuperação  de 
doenças  fisicas  e  psico¬ 
lógicas.  Tel.  553-2553. 

TRATAMENTO  FONOAU- 
OIOLOGICO  Crianças  e 
adultos  Fg*  Vania  CRF  4438 
Tel  288  2219 


FLORAIS  DE  BACH  Bus 
carn  o  bem -estai  lisico;  men 
lal  pelo  equilíbrio  emocional 
Anionio  Vicente  GiO'dano 
288  4411 


TURISMO 


PASCOA 
EM  PENEDO 


ABRACE  A  NATUREZA 
Excursões  ecológicas  1  ver  p 
més  Caminhadas  sempre  Pe 
ca  programa  ELA  242  6857 


PSICOLOGO  Atendimento  a 
crianças,  adolescentes  e  adul 
tos  Paulo  Miiielman  CRP  05 
2293  T  552  0986 


GRUPO  GESTANTES  An 
siedades  e  infs  Shantala.  Teia 
pia  mdiv.  O  vocac  Maira  Mai 
tins  220-1204  CRP05'6376 


Em  Chalés  c  lareira 
Hidromassagem,  Pisct 
na  Saunas  Seca  e  Va 
por.  Rio.  Cascatas  Ca¬ 
valos.  Mata  Atlântica 
Café  Colonial  c  33 
Itens  Ovos  de  Páscoa 
c,  cortesia  Pacote  4 
dias  em  3x  sem  juros 

Hotel 

Canto  D’Mimus 
No  mais  verde 
de  Penedo 
Reservas 
(0243)  46-3657 


AR  LIVRE  •  Caminhadas  eco 
lógicas  e  montam  bike  Roiei 
los  variados  Peça  programa 
grátis  Tel  208  3029 


PSICOTERAPIA  Crianças 
adolescentes  e  adultos  Oiver 
sos  Bairros  S  Mesquita.  CRP 
05  17280  221-0020 


MASSAGEM  TERAPÊUTI- 
CA  Coluna  stress  gestantes 
Mauiicio  Tels  521  -8599 
267  6427' 247  1904 


TRADUTORES 


CHALÉS  COLINA  DO  PE¬ 
NEDO  Chalés  C;  TV  cor  Fn 
go  Ar  Tènis.  Piscina  Sauna 
Futebol  (021)220  6142 


PSICOLOGO  Especialista 
em  psicoterapia  de  família,  e 
análise  individual  Helio  Felip 
pe  Marcar  consulta  222-9304 

Flamengo  CRP  05 '1 2778 


LAZOSKI 
&  BENINATTO 


MOPSI  Atendimento  psica 
naiitico.  criança  adolescente 
adulto/casal  Grupo  estudo 
Diveisos  bairros  286  9677 
238-7981  CRP  9060/05 


Traduções  todos  os  idio¬ 
mas.  datilografia,  fotocú 
pias.  encadernação,  im 
pressão  a  laser  e  produção 
giàlica 

TEL;  556-1388  225- 

1818  FAX:  225  4139 


NÚCLEO  DE  PSICANALISE 
Atendimento  criança  adoles 
cenie  adulto  T  228  2208  Ti 
(uca  Prox  Meiró  Fco  Xavier 


PSICOTERAPIA  —  Dr. 
Eduardo  Fernandez  CRP 
14350  em  vários  horários 
Tel.  285-1998. 


ORIENTAÇAO  VOCACIO¬ 
NAL  —  Formação  de  novos 
grupos  Méier  psics  Valéria  e 
M*  José  Tels  591-2787  261- 
9219  Crps  05/12045  05.' 
12169 


PSICOTERAPIA  E  ARTETE- 
RAPIA  Adulto.  Adolescente 
e  Criança  Mareia  CarijO  Tel 
326-1628  CRP  05  14415 


HOTEL  FAZENDA  BERRO 
D'AGUA  Almoço,  sauna 
piscma  futebol  etc  Iris  779 
1025  393  8622 


AS  MAIS  PERFEITAS  Râ 
pidas  traduções,  versões  IngI 
Port  IngI  Tradução  simult 
Sonia  Mendes  275  8665 

traduçAo  de  inglês 

Lauda  computadotüada.  a  do 
micílio.  Zona  Sul  Centro  Tel 
294  5361 


OR  VOCACIONAL  Baseada 
em  aspectos  pessoais  e  mte 
lesses  profissionais  Psicóloga 
Mareia  Freire  Inl  288  3438 
CRP  05  17956 


PSICOTERAPIA  INDIVI¬ 
DUAL  E  DE  GRUPO  LINHA 
REICHIANA  Psicóloga 

Vanda  B  Lopes  CRP  05 
1054  Credenciamento  FAS 
TUS  MEO  E  FASBE.MGE  Tel 
552  1763 


HOTEL  POUSADA  RECAN 
TO  Chalés  o  casais  ap;  c 
TV  Preço  esp  Sem  Santa 
Res  (0243)  54  3996  Penedo 


PERMITA-SE  SER  FELIZ 
■-  Terapia  floral/ programação 
mental  positiva  Atendo  seu 
trabalho  Hr  almoço  552  091  3 


HOTEL  VIVENDA  PENEDO 
Num  Parque  c  Natureza 
Eiuberante  Chalés  Equipados 
10243151  1331  Fa.  51  i37h 


traduçAo  ingiés  e  es 

panhol  Literatura  em  geral 
psicologia  educação,  sociolo¬ 
gia,  medicma  Tel  286.5815 

traduçAo  inglês  —  va 

nos  tipos  de  texto  CRS  50  mil 
por  lauda  Portador  para  zona 
sul  e  centro  267  7930 


PSICOTERAPIA  DE  BASE 
ANALIT  Crianças  adoles 
centes  e  adultos  Humaitã  Psi 
cúloga  Ivanize  C  de  Oliveira 
CRP  05  8348  Tels  266-5690/ 
269  4461 


programaçAo  NEU- 

ROLINGUlSTICA  (Tera¬ 
pia)  -  Copacabana  e  No¬ 
va  Iguaçu.  Psicóloga 
Cilene  Singh.  423-4051 


LAZER  CONFORTO  C  SE 
GURANÇA  Passeios  tea 
tro  e  sno-vs  Condução  na  po’ 
ta  Tel  225  3007 


CHAPADA  DIAMANTINA 
BA  22  5  a  31 , 5  com  a  Free 
way  de  S  P  Tel  RJ  567  9177 
SP  884  9966,  Fa.  884  8385 


SHIATSU  Acupuntura.  Flo 
rais  Problemas  Coluna  Equili 
brio  Físico  e  Energético  553 
5933  Chistiane 


TRAOUCAO  InglésiPortu 
gès  Inglês  Textos,  manuais  e 
etc  Tom  216  8376  8786 

8758  257  1545  Noite 


POUSADA  DAS  CANOAS 
PARATI  Semana  Sf  Pacote 
espec  diar  casal  cale  m.mhã 
c 0243)  71  1133  71  2005  »d» 


CONHEÇA  ALGO  NOVO  - 
Pousada  Candeias  Parati  His 
toi  Café  1 2  Itens  Ac  Cc  Var 
Passeios  T  (0243)  71  1246 


PSCOTERAPIA  Crianças  a 
dolesc  adultos  Retane  Mau 
reli  CRP  15450  Pça  Saens 
Pena  258  3300  228  0235 

PSICANALISE  Dr-  ANA 
CRP  05  541  Atend  clinico  in- 
div  Supervisão  Grupo  est 
Freud  Lacan  286  0635 

PSICOLOGA  CLiNICA 
Atendimento  psicoierapico 
Dr-  Claudia  Muller  Leai  CRP 
05 '16068  Tel  246  5541 


traduçAo  vanos  tipos  de 

textos,  p  fumas  ou  particular 
Inglês  Português  Português 
Inglês  Tel  236  3299 


TERAPIA  CORPORAL  REL 
CHIANA  Atendimento  indi 
vidual  Newton  Ortman  Tel 
521  5935  267  9957 


SEMANA  SANTA 
á  São  Mateus  Esp 
Infs  233  4752 
580  9056 


HOTEL  CHALLENGE  PENE¬ 
DO  Semana  Santa  pacote  es 
pecial  casal  CrS  8  000  milhões 
4  diarias  compl  T:  493  5606 


TRADUÇÕES  TÉCNICAS 
Inglés.francès.espanhol. 
CrS  50  mil  a  lauda  com- 
putad.  Vera.  541-9127 


TERAPIA  DE  3- IDADE  Sô 
se  envelhece  quando  se  aban 
donam  os  ideais  Formação  de 
novo  grupo  Dr*  Heloísa  Dr* 
Edna  571  2638  268  9742 


VISCONDE  MAUA  Cnaie 
lareira  TV.  gel  “ensão  com 
pleta  Otarra  casai  C'S  7t6  mii 
março  295  9895  295  9094 


HOTEL  DA  CACHOEIRA  O 
unico  4  estrela  de  Penedo 
Chalés  c  lareira  ada  tènts  sl 
Convenções  (02431  51  1262 


P ARA  ANUNCIAR  NESTA  SEÇ AO 


LIGUE  PARA  580-5522 


JORNAL  DO  BRASIL 


PRllüRtMI  4-1 


Danilo  Caymml 
•stá  om  cartaz 
no  mo  Jazz  Club 


Divulgacão/Ciori  Ferreira 


Da  TV  para  o  palco 


antigos  sucessos  até  domin¬ 
go.  no  Rio  Ja/y  Club  (Rua 
Cíusiavo  Sampaio,  s  n".  Le¬ 
me,  tel.:  541-9046).  IVogra- 
nia  oferece  a  seus  leitores  a 
oportunidade  de  a.ssistir  a 
esse  grande  shou.  dando  20 
ingres.sos  para  os  pnmeiros 
que  chegarem  com  esta  re¬ 
vista  na  sexta,  sábado  ou 
domingo,  a  partir  das  22h 
(o  Show  comeca  ás  23h). 

Isabela  Kassov 


Danilo  Caymmi  se  amar¬ 
ra  em  televisão.  íi  a  te¬ 
levisão  se  amarra  em  Dani¬ 
lo  Caymmi.  Há  dois  anos.  o 
caçula  de  Dori\al  participa 
regularmente  das  trilhas  de 
novelas  c  mini-séries  de  TV, 
como  Riacho  Docc.  Teresa 
Batista.  Pedra  sohre  pedra. 
De  corpo  e  ahtut  e.  atual¬ 
mente.  Mulheres  de  areia. 
Danilo  mostra  estes  temas  e 


Ed  Motta  (centro)  e  Blues  Etílicos:  de  volta  ao  Circo 


das  23h.^O.  No  repertório,  te¬ 
mas  como  Midni^ht  ruler. 
Hear  rne  knockin.  People  .ecr 
rcady.  alkin^  hv  nivseU.  en¬ 
tre  outras  pérolas.  .A  revista 
Programa  não  quer  deixar 
ninguém  de  fora  e  oferece 
aos  leitores  que  ligarem  nesta 
sexta,  entre  I4h  e  I5h.  para  o 
tel.  240-2942.  25  convites  pa¬ 
ra  cada  dia  de  shovv.  Quem 
estiver  debaixo  da  lona  assis¬ 
te.  de  quebra,  ao  shovv  da 
trupe  circense  Os  atrupelados. 


Um  shovv  de  Fd  .Motta 
agrada  muita  gente.  L’m 
shovv  de  Fd  Motta  com  o 
Hlues  Eiilicos  agrada  muito 
mais.  .Nesta  sexta  e  sabado. 
F:d  e  o  Hlues  voltam  ao  palco 
do  Circo  Voador  (.Arcos  da 
l.apa.  s  n.  tel..  252-.S23I)  pa¬ 
ra  um  super-shovv.  a  partir 


Livros  úteis  e  divertidos 


■  F.  assista  ao  shovv  de  Or¬ 
lando  Moraes,  em  carta/  na 
provima  segunda  e  terça  .is 
ISh.'0.  no  Teatro  Rival  (Rua 
Álvaro  Alvim.  33.  tel.;  532- 
4192)  Orlando,  parceiro  de 
C  a/u/a.  Caetano  e  Djavan.  é 
considerado  um  dos  mais  ms- 
piradi,)s  compositores  da  no- 
v.i  geração.  .Sãiv  30  convites 
para  cada  dia.  que  devem  ser 
retirados  ;j  p.irlir  das  I5h. 
iiiis  dias  de  shovv 


■  F  assista  o  shovv  Rit>  numa 
VO-.  que  Ju  C'assou  e  M.irco 
Timimaso  estreiam  neste  do¬ 
mingo.  ãs  21  h.  ni'  .Au  Har 
(  Av  F'pitacio  Pessoa.  .S64. 
l  agoa,  lel  259-|()41)  No 
shovv.  eles  interpretam  Oil. 
C  hico  Huarque.  I.ui/  Melo¬ 
dia.  João  Hosco  e  muno  mais 
!’rograma  libera  o  mioeri  dos 
|0  primeiros  cas.ns  que  che¬ 
garem.  a  p.irlir  d.is  2(ih.  ao 
Au  H.tr 


O  que  os  livros  Diarto  ile 
uoi  adolcM  I  nu  htpoinn- 
ilriaco  e  Mamm!  de  viileo  lêin 
em  comum.’  Quem  respon¬ 
deu  as  OU  rfa^  da  Pruyranitt. 
acertou 

um  ih/i‘/e'>ii  nU  hipo- 

dicos  ingleses  Aulan 
M.iciail.ine  c  .Ann  m 

Mcpherson.  e  ha-  /V 

scavio  nos  d.ulv>s 
que  i>s  dois  coleta- 
ram  em  anos  lie 
consuliorio  I  udo 
issd  tr.iiislormavio 

ficção.  conta  as 
1'cter 

Stdu  -  Tiuio 
( )s  lU  primeiros  lei- 
tores  que 

tc  sahavlo  .1  I  ivi.ina 
M  .il.is.irtcs  (Ru.i 
M.itqucs  de  .São  \'i- 
cente.  52.  I|  KlEiB 


Ci.iveai.  ganh.im  um  exem¬ 
plar  grátis 

■  C)  \tanual  tio  video,  de 
Rudi  Santos,  e  um  guia  de 
dicas  superuleis  p.ira  quem 

a  quer  entr.ir  no  mun- 

VIIS  Ilustrado  com 

nual  tra/  .imd.t  iim.t 
^  ^  bibliografia  especia- 
li/ad.i.  a  termiiiiilo- 
gia,  os  lund.imeiitos 
'/  das  esirutur.is  n.irra- 
iivas  e  muito  mais 
( )s  dev  primeiros  que 
pmt.irem  neste  s.iha- 
dkv.  p.irtit  d.is 
ilo 

ção  HkU.ifogo  (Ru.i 
\'«>lunt.irii's  vl.i  Ifi- 

^  1|H  tri.i.  SN,  ||  j,  Hotafi'- 
go.  tel  2Sb-s5ii'). 
Ci'm  est.i  revist.i  na 

mãk'.  ganh.tm 
exemplar  vie  graça 


■  F  apri>veite  para  assistir 
ao  último  fim-dc-semana  do 
espetáculo  In  In/eluladt  s. 
que  termina  domingo  sua 
temporada  no  Teatro  Dulci- 
na  I  Rua  Alctndo  Ciiianahara. 
I".  Centro,  tel  24()-4S79), 
Programa  ila  50  ingressos  aos 
leitores  que  chegarem  a<'  tea¬ 
tro  com  uma  hora  de  antece¬ 
dência.  para  cada  uma  das 
sessões  de  sexta,  sabado  ( 2  I  h  i 
e  dorninett  (  I nh  i 


■  F  na  muito  com  o  shovv 
Plitnlão  de  '<etpie\tro,  no  Tea¬ 
tro  Henriqueta  Hrieba  (Rua 
Cimde  de  Honlim.  451.  tel 
26S-|0I2|.  onde  o  jornalista 
Maurício  Mene/es  cv>nta  casos 
engraçados  n.i  luta  por  um  lu¬ 
ro  de  reportagem  .S.io  1 5  in¬ 
gressos  para  os  primeiros  que 

■  liegarern  nas  scssõc“s  de  Cf*, 
sab  (as2lh)edom  (as  20h30) 
c*>m  uma  hora  de  .intecedên- 

1,1  c  2(1". I  para  ti»di»s  ivs  ou¬ 


tros 


■  \'  t  iitidis'‘'fs  p.ir.i  .1  re.tli/.ts.i»*  ‘las  promoções  dest.i  scc.io  s.io  (-«rcvi.imenie  .tceri.id.is  com  tis  div  ulgailores  e  pri’dulorcs  klos  es; 
ilcscumprimenio  dos  eriícrios  esi.ibelecidos  ulal.is.  fior.irios  elcl  e  de  respons.ibilid.ide  cxclusic.i  dos  org.ini/adores  ilos  eveiiU>s 
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LLHS  XAO  VAO  ESQUECER  TAO  CEDO  A  ULTIMA 
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Pa«s  ITkndonca 


i  .  -  i  ‘  1 

ÍM 

Há  20  anos  cjuc  a  Lacca  vcni  realizando  os  sonhos  dc  muita  gente,  criando  móveis  de  alta 
qualidade  em  madeira  natural  ou  em  acabamento  laqueado.  A  perfeição  dos  móveis 
Lacca,  a  variedade  e  a  riqueza  das  40  cores  da  Lacca  e  a  garantia  de  6  anos  da  Lacca  são  a 
mais  perfeita  tradução  de  tudo  o  que  você  quer  e  sonha  para  a  sua  casa. 


LACCA  = 

MÓVEIS  COM  GARANTIA  DE  VIDA  ]S3SB 

RJ  Pua  Ataulfo  de  Paiva,  35  -Tel  (021)  239-3396  /  Pua  Barata  Ribeiro.  323  ^ei  (021)  255-7984  /  Pua  Conae  ce  Bonfir^,  66  • 
lei  (021)  234-5668  /  Casa  Shopping-Tel  (021 1  325-61  46  /  Pio  Design  Center  -  Av  Ataufo  ae  Paiva,  270  LJ.  202  •  Tel  (021) 
5111  965/  SP- Alameaa  Gaonei  Monteiro  ao  Siiva.765  -  Tel.;101  1 1863-7607  /  Fóbrico  e  Exposiçóo  PA3X  (021  ]409-6866 


ATENDEMOS  PELO  TELEFONE  A  TODOS 
OS  BAIRROS  DO  FLAMENGO  AO  LEBLON. 
AV.  N.S  COPACABANA  493-C  «  ^  ^ 
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